
í S r 

.0. 

Sttsuftí. 

penfr en agonia E rndo: De fangre también lo oeda 
ran las palab:a3 qne Díuo a fus aportolestamonertando^ 
lea que o?alTen z rdalTeii conti èn aquel Ipueito. Xucgo 
d bocado éla boca los llcuo a o;ar|pojq conojcasanínia 
quje no an tiempo que no fe oeue onecer ala o:acíon. M 
le Deuen afrentar las perfonaaqüe Díjen fer Defpuesoe 
comer o cenar tiempo 6 ipolgar m "rato en palabras ocio 
f a s . y lo que es peo: que poj fu tibia rida t niala coftum 
bzejDíjen que no fe puede biuir la vida fin ello.t que cum 
pie muc!?o ala falud od cuerpo.iño figas anima eilós oif 
cípulos De j^uicena z ̂ alieno:miraal medio oe tu falud 
ci;>2ifto V. a fus aportoles a que tiempo z oja rá a ojar^lBo ̂  
repofaiífobjela cenaMuegofeparten Dda ciudad para 
l?ablar con Diosenla ojacion.Come De tal arte que ertes 
flbíl para ojar fegun te acoiifeja nueflro padre fancto au 

, guflin.^ntrate en aqudla flojelïa De paragfo.iíílía aten 
' ta anima Eneras enefte Ipuerto miHerios grandes Dignos 
De fer mug mirados H ertímados. 
É ^ r e s cofas feofrecenDetádo otras muclpas oelTeádo 
con bzeuedad Ipablar Dda ojacion que es fiindamento De 
la rida clpjirtiana t fojtaleja Ddas animas ̂ Xa pjimera 
esfaberqüecofaesojacien.Xafegüuda como Ipemos 
De ojar Euiitando a fiuertro Valuado:que eftelïe puerto 
o jo .Xa tercera es recontar algunas píct02ia8:Defta vir* 
tud tan ralerofa % inuencible la ojacíoii.2gn manera que 
eñ tres partes fe Diuidira elíe libio confomiealas tres co 
fas Dichas. nmnM* 
C^iniendo ala pjímera parte es De flotar que ojacíoft fe vcr.t>o 
gun fancto Sugurtí n es rna petición que ofrecemos a Di 
psienla qual pedimoscofas conuenieñtes H|uíía6.¿jan * 
de es ja necelTídad que el !;omb3e tiene oe pedir a Dios fv 
cmpjé límofna;po2qUe no folo quede meñdig© z pobje óf i , ' 
pues Del pecado qua ndo fe le quito.d fenojío Délas aucs: | 
peces?gbeílíasDd9tierra:masauñ quedo oeí^eredado 
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rtf^ ^ e r g d De o;acton« 
Del cíelo poj la culpa Del pjímero padre:De aqut es que an 
de como De puerta en puerta pidiendo po: Dios: anit las 
cofasqueleconuienen paralarídaco2po:al:conio las q 
paralaridaefpirituallpamenerter.^lo el remedio es 
edpar petición en aquel confqo DeuinaUy ojando pedir 
mifericojdfatpués î a perdimos la ojiginal jufticia como 
feamos fubjetos a tantas miferias trabajos ^ peligros 
co2pojalesp.efpirítuale8 g:ambíé Diw fer petició pojque 
lo que todas las criaturas piden a Dios poj natural iftin* 
to:ba be pedir el l?omb:epo2 manera mas noble oiando 
con roluntad libze:pües tan alto fer Dios le Dio^y la ciu 

apoc^i 
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J le l?i5ielTe mae(!ro:ç: le enfena k a Dar bojes g a, 
Diosrgimfendo fu miíería.T rtefceffidad t a r t c o n t í n ü a . » 
trU]íimo8 cola Ipermanos mios aeíle mundo Dije fant O a 
blo/^ po: tanto nada Ipemos De lleuar Délas Iponras t bie 
ses que tenemòs.^aluo l a s buenas ob:as queobjarej 
mosrlasqüoleBfon tanleales criados tque faltando el 
padre at Ipiio t í'kí'üí' d k ñ o i enla muerte/fas buenas 
ob:asDí5efant̂ anfolamentenos terna eompanrta.€> 
Defuenturada eí anima que alli folafe Ipallare.l^ues fe le 
Darapoj compa ñiaelinherno:^ fus miferos angeles^^l 
remedio es pedir con tiempo 102ar.lR0 como aquel rico 
auariento:que pidió tarde aquella gota De aguajeara el 
ftieao que le ab^afaua la lengua blaffema^ guloía.lHo le 
bañara todo el mar t fuetes e r iosjmas fi fola v m gota o 
acmaDemiferíco:díafeleDí€raíluegotüuíera Defcanfo en 
faber quefeauiaDe faluar.Pide pues contiertpo anima 
po:que t e n g a eficacíatuo?aciomque es petición queaDi 
os mucDO agraaa.sá;' « 
mopeticionala ojacion:pojqüeella bablaE negocia poj 
nofotros Delante D i o s X o que no fabzianpejir po: pala 
b:as Delante rnreKrnlab:ado: finple lleuado|o:denacia 
la petición lorelata:laqual legdaalcanca Defpacbo De lu^ 

•u 



l i b a r t e pz imera» A M ^ o . ííi» 
n e g o d o s t a n l i c c m o p o j r . n t e r p j e t e . J 6 i e n a n f i l a o z a c í ó 
D i l e m a s q u e n o f o t r o s f a b e m o s p e d i n c o m o l o r c e m o s 
c f i ( m p a b l o q u e ozo t r e s r e j c s p a r a fer Ubze De a q u e l l a 
t r i b u l a c i ó n ^ t r a b a j o en q u e le p o n í a f u r e n r u a l í c l a d . y l a 
o : a c í o n n e g o c i o m a s q u e e l f u p o p e d i r I p a b l a n d o : p02q 
l a re fpuer ta ftje.·pablo ba r ta te m i g ' r a c í a . ^ l q u e d o c o n t e n 
t o ^ e n t e n d i ó q u e p a r a n o f e e n f o b e r u e c e r Dé los D o n e s ^ 
r e u e l a c i o n e s g r a n d e s le c o m p l i a pade fcer a q u e l agote 
t a n v i l ^ t a n c o n t i n u o Déla ca rne t i r a n i c a ^ 
® : S a r t t D a m a f c e r t O D i j e q u e l a o j a c i ó e s r n a f u o i d a Del 
a n i m a en D i o s . ^ e a q n i e s q n e l o s t l p e o l o g o s l D i j e n f e r l a 
o j a c i o n p a r t e p j i n c i p a l o e l a r e g l i o n z f e r u i c i o q u e a t a n a l 
t o f e ñ o j z D i o s D e u e m o s . ^ n l a q u a l n o s f u b j e t a m o s a f u 
m a g e a a d c o m o a f e ñ ó z z c r i a d o j q u e n o s Ip i j o ^ f u f t é n t a 
I n o s l ? a De g l o j i í i c a r f e g u n n o s D io p j o m e f l a p o j f u m i f e 
r i c o j d i a . i S n m a n e r a q u e t o m a n d o en r i g o : 02ací0n: fe tpa 
Dc en t ende r v n b u e l o Del a n i m a p a r a f u D i o s : a l q u a l fe a 
l l e g a con a fec to a m o : o f o poz r n i d a d De c a r i d a d . ^ e r t a 
f u b i d a De5ia D a u i d - i l f e u ^ w í l t p2ouecl>ofo me e s a m i fe 
ñ o : necearme a r o s . ^ ^ I q u i l p a j e b u e l t a en te ra e l a n i m a t q 
c o m o f a i i o 6 D i o s fe bue lue a f u fuen te ^ a r te f tce q l a c r í o . 
0 q u e De b i e n e s r e f u l t a n a l a n i m a Delía f u b i d a z c o m p a 
n í a De f u D i o s . ^ U e g a o s a l feño? I pe rn ianos t f e r e ^ s f a b i 
o s r e c i b i e n d o l u m b z e Del q u e e s v e r d a d e r a IU5: r u e f t r o 
c r i a d o í D i r o ^ a u i d . X o s p l p i l o f op lpo fos D í j e n q u e es 
ímpo íT tb le Ipauer lU3 fin calozJE alTi a f i r m a fer l a s n o c l a s 
ene l p l e n i l u u i o m a s c a l i e n t e s p o i q u e a ^ m a s IU5 e n e l l a s . 
¿ f t o es De5ír q u e fi lU5 r ec i be e l a n i m a Del feñoz a q u i é fe 
^ l lec^a q u a n d o o : a : t a m b i e n r e c i b e c a l o : De a m o : f a n c t o : 
p o : ^ a n d a a r n a la lu? ;^ e l c a l o z . & d o e l b ó b z e f a n o cbií 
I t o e n e l f a b a d o í t a n n e n l a l p o l g a n ç a z ó f cá fo q es l a o f n 
f a n a D i o s t o d a e l a n í m a t f i e n d o n o f o l o a l ú b z a d o . el en te 
d i m i e r t t o a n a s i n f l a m a d a l a r o l u n t a d : e n t a n t o que f u co 
r a ç o n fe r e c a l e c o m o l a cera a l f u e g o p a r a m e j o ; fe l l a r fe 

ñ « i 

. £<mn 
l l . c . 

oamafcc 
S . C b o . 
fup:a.ar . 
i-CUOOCí 
lo7Cd. 4 . 
o .IÇ. oa^ 
mcifcc.U* 
.5 c. 1 4 . 

^ o í a . 

P0.7X.O. 

S i i m l c . 

• • 1 . 



r 

íátí.^.b. 

'Éeri5elDeo:acioH. 
aqtielia roluntadD<uífiaÍEriiamo2.glnfi dc5í9 la crpofà 
aijerleacacfcído:qiiandofuamàdo cí;)2írtola t?at?loma 
palabja enia 02acíort:pojque entonces el anima ote m a s 
atenta mente lo que f u e f ^ f o le Díje.^amblen DíçoDa 
iMt que le era mflg gran bten poner enel Jefioj fu efperàça 
pozque la o3acfon fm confiança es nao nn anco?a,^eg0 

^(aco.i.a fantíaso^Díje no puede perfeüerar mucípoen o:acíonel 
Símillc. anima DefconÍiada:grande8 peligrostíene:^ finalmente 

es vencido el qüe oja fïno confia.fen manera que ra nm^ 
cipo en o:àr no Dudando ni como quien ra atinado a'ef-» 
curas :fino mu^ confiada mentefelpa DcUegar el anima 
poj o:aciofi a Dio3.pue3 o anima buda enla ozacion 111 
no tienes alas oiconelregDauíd/quien^Tiieüara alas co 
'mo De'paloma Ebolare ami Dios E oefcanfare.^las De a 

& güila interefalE Derramadera DefangrerDalas e! i5monío 
tel mudo:a quienje ap:oueclpa De ipajiendas ajenas t fia^ 
da reparte a pobzes:^ íob:e todo feDeílea rengar^Xlfeas 

íCáíi .i.c ettas alas no fon para Defcanfotfino para guerra t tomié 
to eneíla r i d a t enla o t r a X a s a las De paloma m a n f a t 
amo:ofa:ala8 Dedar.%fu cipjiíío para Ddcanfo ólanima 
queojacon Ipumildad X a s qualesDeficaelgufanitoDe 
lodo en l i cafilla z cuerpo mojtal afcondidoi t atreucfe a 
pedirlas confiandoen a miferíco:dia Del Dado: liberal 
quefienpre combidat ruega Di3iendo:leuantatc anima 
amigamiatefpofa mia:paloma mia ren alos agujeros/De 
la piedra:^ ala rentana Déla pared. 

anima quantotienpo a s afídado como aquel cuer-» 
no in obediente que falio^Del arca De noe: cenándote íSlos 
cuerpos muertos enel Dilubio ól pecado t miferias 6 cul 
p a . y a t e llama tu efpofoKpo con palabras tan amojofas 
Dijete amiga auiendo fido tan enem.iga:po:que alfin eres 
ob:a De fus manos/el qual aun que a bojrefce loquetu \pi 
5iae quéeslaculpatfienpje ama lo que el Ipijo que es la 
natnrale5a g fer que te Dio.'f^o; tato ilamoamiísoaltrag 

i5cií .8.3 

TBoia. 
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y^iy p a r t e pj^iera» 
Boioeiudasméï Í?uerto z oí)ro.;amígo aque ae r c ^ o . 
Xlameíe Iperniofa po:que eres ípecba afti t m a g e n . ® 
t e palomapara que Ea Dfefes tremidos p o z tus culpas:^ 

: te bolbíeílfe al arca oe oóde faime como aquella paloma 
I De iioe.:i:onia alas enla o;acíon t Dí con la canaim^^l 
i fusbííoDe ^ a u í d r f a d o e mífericozdía comígo.^a bo 
' 5e8 conel publícano bfriéndote, enlos pecbo3ç:ojando. 

^ í o s mío fed píadofo ami pecadoja.llB)ucl?a3 fon tus Xuce.ig 
Deudas mas mira qUe todo 0 perdona poila ojacíon el q c, 

•Díp.^en aca fterüo malo:toda tu Deuda teperdone po2 
que melo rogade :como no perdofiafle tu a tu Dudoj.lHo 
Derribes anitíia las alas:po2que no ca^as enel l a p D e l 
égaríadoz cautelfo fatanas.^ente alosagujeros Deia pie c^ntU. 
dra que fon las llagas De tpo en fus pies ^ mano9:colas 
quales refucitopara queius apoftolosballaliennído:^ 
Defcatifo.aili feraliofancto tilomas que quafi tua^a 
enlasrnas Deia ^nfidelídad.ÏÏ\etraete ala rentana Deia 
p a r e d m e al cortado Del feno: que es puerta D e l perdón 

l e n p z e a b i e r t a p a r a n u e í í r o r e m e d i o . © i o i a n d o l o ; q U e 

Díro fanto t'pomas fenoj mio r Dios m i o . 0 q alas tá grá 501.10. 
des Deia ozacion q Des glozía a Diosq te crío Denada:^Da s. 
dote fer líbze te Dio a ti m i f m o X o fegúdo es tu fenoz poi 
6 te c6p:o poi fu fangre z pjecíofilTímarida.^ea pues ttt 
c a n t a r gemir gllojar t u s pcóospo;q f e a s paloma D e í t c 

DulcílTi»io efpofo tu redemtoj q ail i te llama poj nomb:e^ 
C y a tiertes anima entendido comola o:acio es petición 
qüeofreces a tu Dios fegun te Díp fanto aauainrtambien 
te baDicbofartCDamaíceno queesrnbueloDel entendí^ auguili. 
mientoquefubeaDefcáfaren fucentro:que e s D í o s X o v|irup:a 
qual afirman todos los fabios que Déla ojacíom Ipablan 
m o r e l i a fino pues eres t u pobje t necefitado que Des pe ¿ j f . ' ' 
tíciona j©íos omáo mocitas pejes:^ botando tan alto 
qué Ueges al nido t ^encana De tu remedio tmitado luego! 
a frrn^rf'ftd f̂ n̂ -̂ ^̂ -̂ ^̂ ^̂ q̂aH f̂gfô ^̂ ĝ l̂Q ^Dfeñdio, 
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C a p í t u l o f c g u d o c o m o l a 
don es palma oíficultofa oe fubír» 

^cemdamíft p9lnmmeí:ap:ebdTtdamfrn 
ctU3 efus.Subíre ala palma ̂  cojereoe fu 
frnctc»^uíendo conficleracto enel capítolo 
antes como la o:ací5 es rñafubfda odaní 
nta a Díos/enla qual folamente fe llalla Def 

canfo . áxra bien ver agoja quan oíficultofa fea efta fu-
bída;po;que alTí el anima entienda Ipajer gran obja quan 
do oja:̂  conojca el gran fructo oela ojacíon . X a efpo-
fa Dí5e anfi enlos cánticos . Subiré ala palma e coge-» 
re oe fus Dátiles . '(ĵ o: la polma entendemos la ozacion 
anfi po: la Dificult ad oda fubida como po:que fiempze ef 
ta rerde.t aun biue niuclpos años fegun Dí5e el piínio ^ 
la efperiencia nos enfeña . 0 ralas me í^ios que pal̂  
ma tan alta:Eq«̂ f«t>ída tan ardua la ojaciontenla qual 
d cojaçon fube no menos que oda tierra Ipafta el mas alto 
cidotoije nuedro gloziofo padre que quando contempla-
mos las cofas eternas que no eftamos en eñe mundo.^e 
gun erto quando fago o:acion aparto me oda tierra:l?U' 
10 De mi mifmoífubome no menos que ípaíïa d ̂ TJdo ím« 
píreo:trafladandofe nueftra alma po: eftonces enel ̂ ie-
o . ĵ o:efTonuelïrofaluado? ordenándonosla ojacion 

mas perfeta quepuede auer Dd paternoííenluego alas pji 
meras palabras nos quifo leuantar al ^ídotDijiendo. 
padre nuelïro que eflasenlos f íe los , V ala rerdad 
luego en Dijiendo palabras De tan gran eípiritumo auia 
mos De penfar mas efi cofa Dda tierra • pues como 
la fubida fea tan alta bien fellamff la 0 radon palma, 
porque los otros arboles traen fe configo la efcalera 
para fabír De rama enrama : la Palma no:nnocomc> 

» 



( r 
)rv Ufarte pïímcra/ ffj( ^oTl^ 

• • * I ^ 

ma tozreraícguídaque quiere llegar al cíelo . 'f^.ira ( 
Dar a entender efio lecmcs mucl^as rcjee t̂ auer oja* 
do Xl^o^fen^ Udelías t nueftro redemptoj en monte. 

manera que ojar üéo^fenenel monte fina^ quan* 
do 1?Í50 perder la quera a oíos que quería Dertru ẑ aquel 

iBota. 
(£lco. 31.C 

•I.c. 
^v vti iLiiv^ v̂ vOi «i iiiviiit vii 
ueterera oar a entender la gran ob:a que es ojar t como 
ramosmut cuerta arnba:a Donde nos llena aoza Ábjílío 
ó como quando Dije fantXlfeatlpeo que Ueuo a fus aíwfio^ 
les a rn monte mu^ alto para fe tranffígurar ^ Darles pn 
Decl;>adoDefuglo:íatrerurrecíon > 5èe aquf fe conclU" 
^eferma^o: cofa pna ozacíoñ atenta aun que bjeue que 
E2COjpo:almenteDeaquía5erUfalem , anima no pí-
enfes andar f^quena jornada quando ojas al feñojtní pí" 
enfes que lo tiene fu mageüad en poco:acucrdate que quí' 
en Diío que tenía co ntados los cabellos De to cabeça:que 
ño perderá De cflenta las ozacíones que Ipíjíeres;^ pues te 
pjometfo que rn cabello no fe perdería:ten po? cierto que 
noDe):aráo;acíonalgHnafinp:emíogrande . ^ueílro 
padre en rnfermon pondera elías palabras ^ Dije que el 
feñoj lasDíj:o:pojque entendamosquanto ellíma nueflras 
cofas aun que pequeñas fean. 
®;XlÉ)as como nada fea Díficultofo: al qfle ama con^r^ 
dad los fructosfuaues Déla o:acíon: i todo lo piieda el 
anima en cipjífto que le Da fauo? para lo bueno t íanctótDe 
termfnafe ̂  Dije qüe fubíra ala palma miïî  alta: Ipoluídafe 
De fu flaque5a t con roluntad ̂  Delíeo De tal fruta atreuer 
fe con gran animcígtíenegran rajón pozque el poeta piro 
X a tbjtuna a^uda alos atreuidos:^ Da De mano alos tímí 
dostcoüardes , ^nanímofoDiFoeftmíDtospalVareel 
muro.^ue Dejí s ̂ aoíd,''i?o8 ho Detifles fer gtífano t «o 
bombje;que atrenimíento es e!le,*'Bíen fe atreue el quejDe 

ifi PefconHa? aun que luego Declaro en quien tenía fus fuer 

f̂eatb. 

-abatb. 
.lO.D. 
ïluceii. 
.a* 
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iBotá. 

L g . çaeren mí Dios pa l iare el muro g f i íbíre a la j p a l m a Déla 
^ a n í m a q ü e n o t e p í d e e l f e n o j f i n o e l D e f l e o : 

a b j e tu baca que t o l a Ipencfpíre ® 15è el p:op]?era) el 
ab j í r Déla boca es manífe l ïar el DeíTeo:g quien m a s Def" 
fea ma^oz boca tíeftc ^ m a s le Da D ios • y po jque foi» 
m o s t a n e f c a f o s c n DelTeosjfe n o s Dan taw t a f l a d a s l a a 
mercedes . ¿ H i e n d e D í j eD iospo í í ^ f aEas tUs fertos enfan 
clpan efle co jaçon : Ddfea cofas eternas ^ g randes que 
g rande es z omnipotente el qtte lo l?a De c u m ^ i r . 0 . u a n 
g r andes cofas o b j a r n qiterer Determinado; r n Dejir 
fe De l?a3cr:tengo De o?ar z a l aba r a m i ^ i o s : penga l o 
que viniere . á f e a s ^ n o f o t r o s e n l a o jac ion acaecenos 
como a l negligente De quien Di5e ^ l o m o n : quiere g no 
quiere el pere jofo . B o a^ quien no quiera r n a conuerfa^ 
cíon t an Dulce z fuaue como a De ^ í o s Déla qua l fe go-
j a e n l a o i a c i o n . ï R i aE quien abo j r e j ca el Defcanfo Del 
co jaçon . ¿ l qua l fuera De fu centro que e s ^ i o s no 
fe puede a lTonega r .^n manera que l o s f ructos Delaosa^ 
c ion tpdos l o s queremos m a s el ti-abajo Déla fiibidafel 
Defocúparnos para tan g r a n obja:poco5? lo quieren z me 
n o s lo ponen p o i o b j a . Q u i e r e z no quiere el negl igen 
te . @,üíere el pjouedpo m a s no quiere el t raba jo g 
c u i d a d o . 
c f e í D e ü c n a d í e D e f m a t a r p o í f e r f a n a l r a la fubida Déla 
l ^ á l m a q ü e e s l a o :adon :po jquc ï ^ f a^as Dí5e:elqueef^ 
pera enel feñoí mudara la to2tale5a;tomara a l a s De ® g u í 
l a t co j r e r a^ f i n t r aba íomnda ra í i nDe fmaEa r . 0 r a n c l e 8 
pzomelTasfon ertas anima:^mucípo Deuen an imar tu fia-
que5a . ¿ i t ienes confiança f irme enel feí íoj todo lo tie" 
nestpojque luego fe te p jometen a l a s De á g u i l a enla oía-
c ion que e s e laue que m a s l igeramente b u e l a : t í a que 
n ie j02P i ( ta t íene:puesmiraa l f0 l i in peilaíiear;la ojacion-

tiene a l a s De ac^uila p o j fu altiflTimo bue lo que en r ñ mo<» 
•flotg t m n t o penetra l o s c ie los>y mi ra fin peflanear a l fol nuef 

^(usnüt. 

s» 



f VÑÉ ^arfcpjífnera. ^ ^ o -
troDíos'pojlafeebíua . ^qüelnigUadroliojo^pídíoa 
cj?2íflo que k líbjgíTeimaB pojque pcITañeo no nierecío fer ^ 
OKdo.áí tu eres clpjifto falua a tí mifnio t a nofotrp^ 
^ e s la Dubda que pone / fi tu eres clpjífto.íñ'i tenía rífta 
De águila como el otro que le repjelpendío De blafpl^c-
mo;t confeflb a cipjíílo ret rerdaderojpoz lo qual luego 
filie o^do^Xi^ns po:que el buelo De cótemplacíon mu^ fuá 
ue no fe pnede nuiclpo tiempo Dilatar en erta pídajoípo Uie 
go que fe nos p jometen píes ligeros para co:rer: poj que 
aun que el cl̂ jíl̂ íano eííe ocupado enla vida actíuarno Dé̂  
Fa De ojar quando el oficio t la cbarídad lo Demandan, 
¿lïetalraDecojrídapojquenadafeDetienetltempje an^ ^ 
dafusjoznadas e como el dígante g050f0 que Dí5e 
uídtcojre la carrera trabajofa De efía mífera rída. 
mente elíe tal ojado? celeílíal andara fin cellar. P o : q u e 
entendamos que la perfcuerancía enlao?acíon es Donde 
el cíelo cofa angelícaUBíenauenturada el alma que pue 
de De5ír con Dauíd.55íemp:e eflara la alabanza De Dios en 
mí boca en todo tiempo le loare.zíl perfecto/ojadoj no 
entra en ojacion jamasip^que nunca fale DeéIIa. ^ k m ^ ^ ^ 
p:ecojre alo alto Déla palma frUtifera e ficmpje í?erde: iBota.' 
paraDarnosaentenderquelaojacionftempzetiette fa50 ' 
ï̂ es agradable alos ¡angeles i , a Dios.^n manera que De ^'tíjo-ii 
noc^je^DeDíaenclIpu 
fiempjeojapojquefie 
je quando perrie mí criado: ̂  me pjefentare Delante De v h W m i t ^ 
magelíad. zgfia of on l;-a3íg el reg Dauíd t es ó tá grade .e. 
fpúrqUe c6 palabjas tábjéues no fe puede mas Dejír^i^n 
la ql fe Demáda todo el tí>efo:o z félí cidad De nî á aia;c5 6f 
íeo De inflamado amoj.0 qndo;o ferio: qndo me Daréis 
ï f a ï^íflalgriofa, C^Uando fe acabara mí Deílíerro.0.n9do 
terna fin mí ío:méto enefía trífte pidatentrádo Daré bo^es 
llamare perfeuerando en todo tíeempo ̂  lugar: no falíédo 
jamas De o;ací5;íesu lo acoflgb;anvro9fetos g amigos 

A m ^ . 
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Pnieitaerto ^artíel quando Díje que aquellos nínoi 
oe Babilonia o^auan enel Ipuego ^ alabauan a fu 
08 . gonas enel píemre Deia ballena ojonleo^o d 
fenoz. ^ r i t l^ablo enla cárcel g fant ^edro enlaa 

'l;)Oftda« Deia mar Díro fenoz alúdame . Xl^íra puee 
anima la palma rcrde ̂  en todo tiempo z lug^r graciofa 
oelaíitc o í o s M í conel pzofecta Dauid:mi ojacion fe com^ 
üertiraenmífeno:traerlae fiempje comigo Delante mis 
ojoe:^ jamas me apartare Delia. 
CXaojacionfina mente es palma pozqfle biiJe^perie* 
llera mucipos años. IHofe que Diga De nueftro poco fufri# 
miento pnes ozamos pocas i?e5e6 e perfeueramos tan po 
co.yapluguielTea Dios que pues tan amigos fomos De 
bzeuedad /ojafl'emos como algunos monjes en egipto 
'que o?auan mucipas pejes De nodpe ^ De Día aun que en 
bjeile . JSÍ fabio Dije que es mqoz el fin Delao:acíon-
que el pjincipío:t tiene rajón pozque como el que tiene 
eladaslas manos: llalla que toma calo: enlaobza qiie 
Ipaje padefce trabajo; aníi el anima quando entra en oía 
cion alpzincípioes todo el trabajo al fin es el Defcanfo 
I gufto. Pues quien De in pacienteno efpera tan Dul-
ce fin :ba De falir p02 fuerça Defabzido en pago De fu 
poco fufrimiento z poco repofo .'^eesaqui anima poj 
que te parefce rn Día cada ipoja comunica que rejas: 
K rn año pnos maitines ^pojque te falta el DeíTeo De 
gu(lar:í5quanfuauees elfeñoj^en fu comuerfacion. Bí^ 
en Dije ariftotiles que el Delecte Ipaje perfeuerar al que 
trabaja, ̂ uíen Ipaje Ipduidar alos mundanos el tiem-
po ^ fudoies : enlos bables ranos z juegos penofos: 
Z nauegacíones peligrofas fmo el Dclíeo Déla volun^ 
tadg el intereíTe r'iiSilas enferma anima mía:comes 
(ín gana el panal Demiel g manjar Duldlíímo Dda orcn:tu 
Ipattíoes grande ^po2elTonogíeuerasqndooja8.@.uíe 
res pues gojar Délos fructosDela o:acícn. iCumole 

^ — - - — . . . - _ _ • 
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l i b a r t e p ï l m e r a . ^ j f o rff» 
p e r f e u e r a r . X M ^ í r a q u e i a c a n a n e a t r e s r e j e s o j o p a r a fer 
o r d a . ¿ a n t p a b l o o t r a s t r c B q i i a n d o p e d í a fer l f b : e o e l a 
a m í d o n q u e p a d e f c í a o e f u f e n f u a l í d a d / i B u e r t r o beíidí^ 
t o r e d e n i p t o : 0 : 0 t r e s vc5e9l?a(ïa f u d a r f a n g r e ^ n o c e ^ 
( í o Iparta q u e r í n o el à n g e l a le r e f p o n d e r . X o s q u e lue^ 
g o D e r a n i a o : a d o n en c o n i e f l ç a n d o f o n c o m o l o s q ü c 
D a n p e t í d o n ^ n o e f p e r a n l a r e f p u e f l a . 0 a n f m a q u a n d o 
b a j e s o j a c í o ñ efpera ^ p e r f e u e r a . p e t í c í o n te o í p o n U e f * 
t r o p a d r e f á n c t o ; a i u g u r t í n . ^ u e e r a l a o ? a d o n : p j e f e r i 
t a r t e l a e n e l c o n f e j O r e a l D e D í o s r n o te p a r t a s o e l a c o : t e 
fin f o l í c í t a r l a refpuelta p e r f e u e r a n d o . y fi fe Detiene el ó f 
pací?o:fe d e r t a q u e f e te a p a r e j a n m a ^ o j e s m e r c e d e s r p o i 
q u e m a s p e r f e u e r a n d o m a s c r e c e t u fe z t O DelTeo:que f o n 
a p a r é j o p a r a m a ^ o j e s t e f o J O S D e D i o s r e c e b i r . í H o t e t a l 
t a r a n c o m b a t e s pai'a D e r a r De o j a n t n e g o d o s q u e eftto 
ees m a s fealleganrel D e m o n i o í m b í d í o f o De o b j a t a n g r á 
d e t e g u e r r e a r a : m a 8 l ? a 5 c o m o l a p a l m a D e q u i e n fe D i j e 
qite n i n g ú n p e f o b ^ a p a r a i m p e d í r le la f u b í d a a l o airo 
l o q u a l n o t í e n e f i o t r o s a r b o l e s » ' 
C í R o Depes a n i m a De o : á r : p u e s afíftqííe eí!a í ) a í m a fea 
t a n D i f í c o l t o f a D e f t i b i r c o h l a r í r t u d Del f e ñ o : te D a r á lüe 
g o Ï O S a n g e l e s a l a s De á g u i l a / P e r C e n e r a q U e e s a D i o s 
m u ç a g r a d a b l e l a o : a c í o n • f ^ o ? q u e m e r e j c a s c o n 
a q u e l l o s t^ictojíofos r e n c e d o j e s q u e r o f a n t g u a n e n e l 
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c t o s D a n d o m e la m a n o ^ t a u o z m í e f p o f o d e j i l l o : q u e 
efta l l e g a d o a l a efcala De j á c o b p a r a m e f a u o j e c e r c n tafi 
m a r a u i l l o f a f ubída c o m o e s la palma alta z r e r d e De la 
o j a d o n * 
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C-noía. 

^ ^ d a m í n palma 
etapzejpendam frU' 
fus eíii8« Subiré a 
la palman cogereó 

„ fus fructos.&^rto Di 
5e la efpofaeíilos'cantares ^ fon 
palabras oel anima las qualesoí 
5e en fu cojaçon. cada rej que ra a 
o:ar/alTícomo Determínadaaipa 
5er rna ob;a tan grande z m per 
fectarcomo es a conuerfacíort 

Dc fu Díos.ya Declaramos en elcapítülo antes Derte cô  
mo lao2acíon es palmaípo:fanto fera bien rer ago?a fus 
fructoslpermofos ^ Dulces :po?que mas fe anime cada 
cbíílííanoa teneren poco el trabajo Déla fubída tan dí<« 
ficultofa j Déla palma que es laojacion/conociéndola 
graftde5a De tales frnctosXosquales fon tantos: tan 
pjecfofos t fin niimcro que pn grá lib?o no balTaria alos 
encerrar en fi mefmo. èolameute tomemos tres para 
que en b:eue Diganiosdo que es masDigño De guiíar poz 
erperiencia que Ipablarfe con palabjas ni eloquencia. 
C í ^ l pJimero fructo Defta bendita palma la ozacío es la 
l?umildad.flRopíenfe6anímafaber tnpoquedad fino te 
Diertóalaojacíoncnla qualtepjometeel redemptojDel 
mundo Defete enfenarfegunDíje^auíd.pojque eñla 
o:acíon ella el camino po2 Donde el padre eterno te è^ S 
Dar a conocer a fu Ipifo lefu cĵ ziíío fenoz nucilro.jj^ues co 
mó el efpefo ante los ojos enfena las faltas Deí roftro:anfi 

jC9PÍ7.C» go te reras quien erestlo qual antes no podías ver. 
luj^ refplandoz De aquella lU5 eterna: efpei'o fin macula? 
imagen Dclabondad oe Dios:enfename íhí poquedad pa 
ra que conojca tu gran bondadíE)eclarame mirileja pa 
ra qúe alabee ame tu eternal Ipermofura ^ ^ o d o lo trae 



)nu partepjímera. jfo. vííU 

i 
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Configo elíe efpeiò purïítíïïioïcgú Divo el fabfo.girae lu5 
rerdadera.íSín macula poique es oíos infinito t bódad 
íunima.ïí6 imagen Déla fultancíaDel padre/Delante quí 
en todo lo q es criado parece no fer. ® e aquí es que en 
la ozacio fe llamafe abíaipá poluo Z ceñi3a.t ."̂ ob pauílo 
quemado:^ ]©auid ¿djfano z no Ipombje. y lo que mas 
es enla o:acíó la re^na Délos angeles íïendo llamada ma 
dre De Dios poz el ángel fe llamo lierua ól feño?.0 palma 
pzeciofa le ozacion que tal fruta De ipumildad lleuas; ala 
qual mira tan atentamente Dios enlos cielos^ enla tierra 
pues menofpzecía los foberuios^ençalça los bumildes 
elle poderofo fenoítel qual Dije que no conoce aíos p:ofe: 
tas ̂  grandes pjedicadozes que tantos milagros ̂ ijie^ 
ron enel nombze De fu criadoz:^ eílo no mas De poj lesfal; 
tar la bumildad.íín manera ̂ íï quifieresaía miafaber; 
quien eres fube ala palma;buela a a atalatra mu^ alta De| 
la ojaciontallite conocerás:̂ ? no ozádo Defconoceras a tí i 
mífma:De allí rcras como De altolos reinos Ereles: rí* 
quejas E Dignidades mas pequeños ̂  moi:quitos. ^ej 
fia palma Dio bo5es i^fa^as z Dí):o,2!oda carfie es beno( 
íléanjar es De befliasrcueua De gufaftos: z lodo pe maf 
olo:,^eíïa atalaja mando p:egonar el re^falomoh alos 
mo2tales aquella rerdad foberana.^daslas cofas fo: 
elcíelo fom?anidades« z aflicíon De fpíí. '^ano esel bíuin! 
ranos los bienes mundart06:rana la ̂ ermofura:^ todo' 
contentamiento be eiïa rída.j^l rafo q efla rajío en toca 
dolefuena:qüieesjo animalfí confeebiuaDíelTespíito 
qUe a todo e mundo rifible g a fue paflatiempos:'^ quá 
çíerto o^Jías el fonido Defuranídad pues tá bjeue ̂ en^a 
nofo es.]^tfanto YCZ Daüid ozando rna pej fe llamo enter 
mo pob2e:^afligido:no po?qQe le faltaflen rairaUosíríq»» 
jasi^ falüdrfí no po:^ entendió q todo erapanidad e qóe le 
líaltauafüDios.,^ anima quantas rejes fi quieres 02ar 
con atención te acaefcera como al enano que famas pío 
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Ipombje De alto cuerpo.^ quatrcio fe míele con rn gíga nte 
entonces conoce fu pequene5.ya Dijimos fer la ojacíon 
rn allegaríiosa Díos/f^uee como nueftro fer tan pequen 
níto fe allega al fer infinito que es Díos.'lHego fe ree cer* 
ca De rn gigante:^ luego Dije lo que ^ a u í d corifelTo k * 
ñoMtií fer es como nada Delante De rüeftra Diuína magef 
tad.Bien gojaua Delía frota quees la Ipumildad enla o?a 
don la ret nal^e'ííenquando no foloDerríbaua la. coíc^» 
na De OJO en tierrarmas aun Dejía que eflímaua las fedaa 
t bíocados quereflía alTí como fi ftieran paños eiifangré 
tados.T que abojrecía la Dígnídadque tenia:paralo qual 
ponía po2 tellígo a Díos/íñota anima elías cofas que l?a 
Dicl;x> erta fancta muger.t fi quieres gulíar la fruta celeff 
tíal Déla Ipumíldad llegare ala ojacíon. 

fegundo fructo Delíe árbol fancto De pida es fabídti 
ría Délas cofas De Dios que fe llama fapienciaXos fabf 
os Del mundo ertudíaron letendowas los fabíosDíuina 
les ertudian ozando mas que le^endo.^ncto iauguftín 
Dí5e.ias Dudas que facamoeóla lición Declara la ojació; 
¿ n manera qUe la maertra principal la o?acíon e8,acuf 
erdate Ipermano que enla ojacion falio el mas fabío l?om 
bje que file enel mundo(Dígo puro l?omb2e)aquel IRe^ 
¿ a l o m o . ® a? lo q qfieres q tener muclpos libzos t eflen 
tarte Déla of on común t. officio Díuino ól cojomo fon me 
dios pa mas fabenfino pa con matoz trabajo ap:ender, 
áeoquelosapcftoles enel COJO ̂ ojacion comú oteron 
rnalecíon:^ Della falíeron grandes letradostquandoojá 
do enel cenáculo De fion pino el efpirítu fancto en lengu»» 
as De fuego fob:eellos.^ gran cofa la o:?acion que Ipaje' 
reñir lenguas De fticgo Del cicIoHas qual^Dan lu? t fabí 
duria alos ^dictas enla tíerra.Xl^as te ralerna l;o?a De 
o:acion que rn Dia entero De licíon:pojque enla lición tic 
nee poj maeftro al lib2o:cnla ojaciori al z^fpiritii fancto. 

j L o s Dcctojes fanctos muc^o mas tiempo gaílauan en 

1 
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ojacion q en eftiiclío:pojque labíati la pzomefl'a od padre,, 
que 0í5e p02 oauid ofrecerme a facrífícíò De alabanf asrt ̂  i'? ' 
Uí erta el camino enel qual cnfeiíare mí falúa ioz, S>í tal U ' ' 
bjooe rída merefces rer ozandomo Ipas menefter otra cié 
cíaíelesfabíduríaílpadrette enfeñara grades fecretos 
enbzeue f̂inru^dorMotabien queenla o:acion efia el ca 
mino para la fabíduría: luego fuera oella perdido andas 
bufcando el perdadero faber.piugieíTe a Dios que partieí 
íes fabiamente el niño alasDos madres lición t omci6:co 
mo aquel fabio re^ falomon le mádo partir.lñiño es el tié 
po poique cada momento es nueuo que no at l?o:a ^ fea 
la palTada.l̂ artele tu Ipermanoalomencs Dando tantas 
l^jas ala ojacionpaltarcomooas al crtudio Déla lición 
poique Ipagasjurticia atan Iponrradas dos madres;So 
bze todo teniendo en muclpo la ojació común Del cojo poj ¿t^tu. 
que fa nt auguftin Dije fer ínpoffible nofer o^da la oiacion ig.c.̂  
De mucipos.Xo pjlmero pojque el fcñoj Dio fu Mlabia 6 
ertar adonde quiera que en fu nomb:e fe allegalVen dos o 
tres.0.uanto mas Donde eílanv̂ q̂ nte o tre^ntaXo fegfí 
do poique Ipauiendo jurado el reg ̂ u l que auia De moiir 
3onata 3 fu Ipíjo la oiacion Del pueblo le gano la rida 'i.rc.i4.g 
do lo Dicipo fe piueua De aquella $ran nouedad que lee* 
mos enlosjuejesrqueí como puielle tantos rarones piin^ 
cipáles en ifrraeUpna muger biuda góuernaua la republl 
ca z pioueta De capitanes para la guerra,t fentada Debâ  
FP De ma palma enel monte efraimtapajiguaua t confedc 
raua los pueblos.^lboira quiere Dejir abeia.t es la oía 'jgccR.ii. 
cionl poique el abeja es loada.Del fabio poi mu^ fapientif' 
fimafegun feenfeñaen fulaboi ç panal Oe miel que Ipaje 
tan futílXa abeja De todas las floiesfaca miel aunque fe 
anamargasiaflí el anima en todo cafo c tiempo/oía ̂ lpâ  
je ru^do como el aueja que jarnas fabe.callar. j^e biuda 
poique murió fu efpofo clpiirto falud mieflra z efla aparta 
da Del enerte mundo : pQ? tanto, quedo como toitolafoc 
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Vergel De o;adon, V ^ ^ 
la ctíça b05 ce gemido oè contínua ozadon.Xa qíial o ê 
fn efpofo:^ Dí3e enlos cantares la bo5 ce nueftrà tOHolitla 
feba o^do enla tíerra.3íEna muger era p2opl?eta:po:ci éla 
oíàcíon fe oeclará los mírteríos afcondídos ó Dío?.^ftar 
ala fombza Deia palma es De5ír que cal fruta como fabídu 
ría celeflíal no fe ipalla fino en tal arbol . z^tta ehel monte 
i^fra^íi pa q entendamos ellar mu^ cerca Del cíelo el que 
ò:a:E no erta en pie fino fentada ófcanfando ̂ a po: el eirer 
cicio Deia ojacíon,!£a qual como quien fubern mote arri 
batantesbajía afuera ó bzaços-i^Ua ordena las guerras 
Z concierta los ecercitos De todas las virtudes fabiamen 
teti al fin gana la ríctojia vencidos los enemigos fifara z 
reK'^abin infernales enemigos. 
C f ínalmentelao:acíonDaliuctomiltpjecíofo De fo2ta 
leja al aníma.€^uan flaco fea el Ipombze fin efiar llegado 
a Dios;bíenfe enfeña en aquella couardia De adam.i^l ql 
¿n pecando anduuo amedrentado:^ bufcaua fombja para 
fe cfconder.aiTi Dije el fabio ̂ alomontbUEJa el malo fin 
que íe figa nadíe.glqui parece el gran poder De Dios q lue-
go Da rn verdugo ala concíencia'.ato:mentandola con vri 
güfano rauiofo que fiépze remuerde z figue al malo fin po. 
der fiemp:e fe lleua affi mefmo bode quiera qüe 
ra^a.ïèl fancto Dauid De mucbos males fe quéraüa befp» 
es que peco.igl pjímeroesturbacion Del co:açon.zglfegu 

0.57. b. do Dije que le falto fu virtiid^igl tercero Declaraq lé oeico fu 
H ca:açon.pue8 el qtte no tiene coja^on:^ fojtaleja ternáí' 

aquien no temeraf contrario Dije Salomó q el jUíló cíe 
ne ftjerças Dé leon:qüe a nadie buelue las efpáldás.y et!o 
poj el biamido óla ofon.]^l ql como Dije fánt^grífofiomo 
efpanto alas guardas enla cartel qndo 0:0 fa nt p a b l o h 
qbzáto las cadenas:^ fs bijo aql grá terrémoto éla cárcel 

^ r ft adonde el af i las cftauari.0 queftjerças Da la ozacion al 
S S S ' ma8flacoEtemerofoquefea.Sínoreldopo:rnIpombjc 
4 flaco ^obaofauabajerDefafioatodosfus enemigosicQ 

i6cijc.3;b 

IBota.' 



parte pjimera. ítJT r. 
tal condicíon q el feñoj no fe ápartaííe De fu lado.y m lo " q ee mas q etila ozacto (a '̂ ablo oefaHa a la muerte:̂  Dije 50̂ .17.! q fe ¿(Tea ̂ arer en pelea cocUa.Xa ofon De ni ñoa tiernos |;)a5egígáte8:fegiino3enfenanlo8tre8níñosDebabllo<' 
rtía.¿fto0 cófiados,Délas fiiercas t armas De la ofom no. temiere» las amena5a3 ól rê  t̂ jano nabucodonofozwas becado fe atar las manos ̂  píes/fuero 6 polutad alf̂ egô  ádóde la ofon los Ubzo marauíllofaméte.(BLUié Dio ta gra 5m)í.4.i co:aç5 amas mugeres flacas como ̂ alpel laoi'on:'̂  arbolfáto palmad Das laspíctoiíasrecídas 

boca ala rallenaqndooja joñas eñl mvJMJà orríbas los c.ctbcbii muros 6 '̂ mco ̂  fojtalejas Defte mudo pano.̂ -uíebjas ¿i. las cadenas De fantpedroenla cárcel, y para que con» clûa fiédo vna todo lo puedes z todo lo rence8:fegurt Di" jeelfabíotpablandoDelafabiduriaDiuinal. «apíé¿rl ¿^es aquí animatres fi'uctos grandes quelleua efle ar, "' bol De rida la oíacion:l?umildad;fabíduría: ̂  ̂ bitaleja. ©ubeatam bendita palma adonde Ipallaras laspírtudes mo:ales.̂ emperartça lufticía pzudenciaífojtaleja.y las <Cá" tl?eologale3:fee|efperançâ carídad.Xl̂ ana eso a todo lo q quilleresfabe.lBaflo De guftar H quieres go5ar De ta les tef0208:fube al monte efrâ n condelboia.èiétate ala ¡bmbja Déla palma q es la o:aci6 perfeuerádo eñUa baila ras grandes fauojes ala fcmbza De fus ramos fanctos.; 
fL Capitulo qmvto De como la 
la ojacion esfloiella oemuĉ)08 arboles. , . , ;Cantaneratartt!Dê garadí(tinipoluptati8 

(lo como la ofon espalma ó tá marauíUofos fructos t tan fin numero.lF\e(1a â̂ ôm ¿ per 
J5 i] 

o.boita.: 

S I . 



cccií ,14 

"T i r ^ Vergel De cfon. flM 
como tlo:eHa ó todos losarbolcs q fe puede 
llar fer p:éclofo8. íño folo auia árbol oela vida en aquel 
puerto De paragfc el qual es cipjífto nro DulcílTimo redem 
pto:qfefiiealt?aertoao2ar:po2quenofaltalTealos q ozá 
árbol oe v̂ í da:ma0 aun auía árbol De ciencia Del bien t oel 
mal pues enláolacíonfabemosrepjouar el mal e elegir 
el biert.jÉ>ema8 Deílos arboles auía otros fin numero ert 
aquel parai^fo De Delectes. X o s quales en ní̂ o rergel De 
oî on no faltan.Bojes fon Déla a:acion aquella Del fabío 
que Dí5e en alabançàs 6la fabídur la Díuina.t^nla müclpe 
duntbje Délos frutos es mí Detenímíento:alTí como el ce* 
dro altofo t encumb:ado enel monte Ubano.y como el cf 
pjés enel monte De fioñtcomo la jj^alma íot enfaldada en 
cades:^ affí como el rofal que nace en jeríco.iComo la oU 
m pjecíofa fot plantada en los campos.y como el plata 
no voi creciendo cerca Délas aguas. iBnlas plaças do^ 
olo: aní como el cinamomo^ el balfamo que Da gran fra* 
cçancia.y como la mirra Da fuauídad:como el tlperebintó 
elíendí mis ramos los quales fon Iponrra t 
B íé aíTí como la cepa Da fuciuídad ó olo:;^ mis flo:es fon 
fi-uctos De Iponrra z ̂ oneftidad.y o foi^ madre De Ipermo-
foamo:i^Detemo:Et>2Srande5aDeefperança . ^en id 
amitodoslosquemeDeireaEs^lpartaos De mis frutos. 

mí efpírítu es mas Dulce que la miel: t mi Iperedad 
mas fuaue q el panal,0uien me come queda IpambJíétof 

j^uera cofa muc Digna zi De efpacio po: elíc rergel:^ arbo 
íedaqaquinosIpaenfenadojEfegunel plínio^los otros 
otras naturales rerlas propiedades De cada árbol apjc^ 
piandolas ala ojacion.Xl^s como mí intento fea feguír 
bjeuedad pojq no a^ cofa q mas DefniOEe al qlee ̂ per el U 
b:o grade en manera q apenas a^ quien tenga fufrímieto 
para leer lib?o De mano De papel entera.'íl^o? tanto De câ  



Tvr¡ izarte pzímera. tfoX _ >1» 
dácófáDíremos rnapalabja enettecapítulo quarto. ^ 
CXÍamaffe lo pjímero la ozacíon cedro plgtado enel mo-
te líbano:po2 fu ĉ ran altura:fegim ta pablando oela palf 
ma que fignfíicató azadón Dícíni03.2:ambíenpo: fer fu 
alTíerito enel cído:adonde todo el oficio ocios bíenauen^ 
turados es ozácíonífegün lo pío fant ^uan enel ^poca^ 
lípfi que Derribados Delante el trono De © i o s aquellos « . ^ y . c 
fanctos fin numero o e j í a n . B é d i c i o n ^ c l a r í d a d fapíencia: ^ 

ba5imíento De gracias/lponrra t rírtud z fojtaleja fe De 
a nuelíro ® ios que bíue t rcEtta po2 todos los figlos De 
losfiglosamen.i^ftaes mucgran o:acion ^facada Del 
o:ígínal celeílíal oeuría la anima acá Dejir muncipas re 
jestpozquefe confozmaffe alos ciudadanos Déla glojía q 
en aquel monte libano ojan anfi . iBs cedro que mata los 
gufanos ó nuerti-a malina carne cozruta p02 el pecóo.^a 
pablo erte refugio tuuo ^ ño/otr o para el gufano que le a 
tojmentaua fiendo afligido De fu pjopia fenfualidad / a . 
c u r a caufa 020 tres pejes tftíele Dada gracia po: la ojació L 
pora rencer al enemigo De cafa tra^doj-y pienfás tu ani-
ma rencer tu carne mo2tal fin tales armas.·'llegateal ce-
dro in cotruptiblejojafieres combatida para queno fe-
as vencida ít fino eres golpeada 02a para que note Ipallen 
los contrarios Defapercebida. Cambien quiero que fe 
pas que eftegufanoq Digo baje munclpo fruto en ti. j^o; 
que el gufano remos .que trae la camuefa a fajon t la ma-
dura antes De tienpo 't aun buele mas la que tiene gufano 
0 g r a n Dios que gran rtiíidad fenos figue Deíla Defo-
bediencia t batalla continua/pues nos Ipumillamos Delá 
te Dios t nos ¿aje ala o:acion IputendoalÏÏeorttoj ace 
dro alto De nuellro refugio.^cuto oloj los angeles como 
gb : ' j a s fe rieñen mejo: que ánarángal flojído|a Donde qe-
rá queeftamo8o:ando.0 Digamos que la ozacion es ce 
dro eiiel monte libano que quiere Dejir bláncnrá poique 
la ojacon quiere nafcer oe linpio co;aç5?adonde folaméte 
— — — — - B « r 
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* ¡í^y par te pñmerâ ^̂  -
l 0 8 ^ l Ü 0 8 c ^ V a q ü é E perftjmcs/que Denota !a \ymi\ 
dad con queauenios oeojar | quando lp>ablamo8a 
oafintíendo cofas batas oe i i o fo t rosXomo leemos oc 
lobqueojandooejíafo^ como elpauílooela candela Ipe^ 
cbo ceníja lo quertias con ra5on es cofa oe gran niara 
uUla/alos angeles enlao:acfonqtte Ipajemos enlatferra 

es per que De rn Defierto tan penofo t tan Uefto De efpí nas 
De pecados:^ abjofos Demíferías/buelen ojacíones al cíe 
lo tan continuas z tantas como cada Día fuben. 

el fabío tanbíen fer la ojacíoñ rofal plafitado en 
jeríco/poj fer rofa que nafce entre efpínas la ozacíon. íS\: 
fancto DauídDíje que o:aua quando era atribuladotqi¡p0.¿^3 
nuellro Dios le o^o. C o m o fi Ditefl e quando me vi eíltre i jta o:oc 
las efpínas De mis tribulaciones ofrefci rofasal feííojo ó.wrofij 
randolE fu mageílad refcibio la8:a rn que De rofal planta 
do en (ericolque quiere ójír luna mudable eHa pida perece 
dera. y aun pojque no Damos eftas rofasa ^ i o s li-
no quando el nosembia efpínas De tríbuladohntos Da 
enfermedades / peftílencíalea: ̂  guerras/para qúe Diga 
raoòconel pzofecta Dauíd:conuertíme al feñ02 quandome 
laflimaua la efpína en mí anguííia/o gran tibíeja que fino 
nosafíige Dios luego nos oluidamosDe laozacíon/bfen 
parefce fer quien fomos pues con açotes como malos 
nosWeuan ala ozacíontpjocelTíones^mílías. Xl^as en 
fin nueííro redempto: es quien es padre Depiedad z como 
quiera quefea nós refcibe z Dí5e enlos cantares, j^lnfi co-
moelaçucena entre las efpínas mí amiga el alma puelía 
eft ojacíon es graciofa amís ojos entre las Ipíjas De adan 
que piden míferíco:día a fupadre ̂  criador 

ojadon esolíua p:elciofa enlos campos. Xl^anífi 
eíla cofa es la oliua Dar ajeóte para enlas tinieblas, oda 
nociré ba5er Día. Ü o qual mu^ bien rieneala ojaeionjpu 
es enelia el anima refcibe ra^osólujparaentéder colas^ 
ç^randesDe Dios, ü^n manera que enlas tinieblas De mâ  
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que Díro la nocbe €6 mí lujcfi mis Defcanfos. ®qtiílíd 
^9.1581' mo Defcanfos ala quietud oe la o:acíoñ | e nocipe a los 

trabajos que fuelen efcurecer al anima. P a r a Declarar 
ello 0:0 nuertro redempto? Denoclpeenel l?uerto amando 
ozar a fus amadoe apofloles la mífma noc'pe De fu fantíffí 
mà paflíonz^fta oliua ran p:ecíofa Dije el fabío que ella 
enlos campcs/no cercaCa ce gian muro: fino cfperatido 
a puerta abierta a toáoe loa quela quieren gojar.Xa oja 
cíon conbidaalos relies que n m ñefceftdad tiene Defe 
a confejar con Dios para reguir fus reinos .Xlama alo»^ 
perlados pontífices i cardenales/paraqueconfal confefei 
ro rijan la^glefia-BRoDefeclpa apob:ea ni ricos/oírefce 
fealosflacosEenfermosnadíehnalmeme como Dfeenu 
e f t r o p a d r e fanctoaugülíin tienerefpuefta para no amar 
VT ú poco la puede tener para no o:ar p02que todo es rno 
o-aiT amar Defleando a Dios. 2;ambíen fe Dije la oíacion 
eftar como oliua enlos campos po:que las rirtudes can 
pos frefcosfonEancIposlfm eftreclpura alguna al rirtua 

r ^sTa"oSon pá t a f io ntu^ alto que nafce cerca Délas 
^ u a s . JConrajon quíeretal fuelo/pojque la ojacion 
con lacrimas ínteriojesoel cojaçon luego fube l?aílael 
cielo .Bien parefceeflo fer anfijquando elreE e5ecb!a8 
o:oUo^ando;^ luego antes que falieíTe. i t fams Dela fa-
laDíobueltaconlas nueuas gojofas Délos quínje años 
De wdaíquelaojacionllojofa alcanzo en rn momento. 
iLo míímo fe lee De ^ a u i d : quancjo pidió ozarido per* 
don De fus pecados: alqual THatan pzopbeta imao Díro. 
VaDiostetJaperdonado.y fielmílerable De S?aul no 
tueordotni%das quando o?aron Uojandotfue pojque 

fort iBota. 
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rvft Parte psiniera/ jfo úiU 
las Del cojaçortpo:cohtncíori De fii9 culpas. X a o?ací.' 
on lp3C>e fer plantavia ala ribera oe tales cojrieto: poj 
que lo3 arbolea que no fe riegan tienen peligro enel pera 
no:nia? eftando arriba Del rio fienip:e crecen z frutiilcan. 
0 gran Dios que rio el Délas lagrima? qüe intpetu lie 
ua/E como arrebata el animadla lleua tras firpues Dije ̂  .. 
Siíauíd que baftaua para alegrar la ciudad De Dios elle, 
iB\ Deira lanadas nuertras culpas: limpia nueftro manjí' 
liado cozaçon. 
Chemas Derto es la o:3cíonaíTi como el cinamomo t el 
balfam0queDangran0l02»Xacaufa Deft0,c8 poique a -
manera Del balfamoqneconferua fin cojrupciouolos cu ig® ¿na" 
erposíatifïla ozacion nos Defiende De nuellras paffiones momo. 
^fenfualidad.BíenDí5e 30b que mojamos, en cafas De 
lodoípues como lodo nos ramos pudriendo Ipalta ala 
fepultera » M lodo folo el'lluego baila ale l?a5er feerte j^imí'lf 
comopiedrafegünremos enel ladrillo . ©eilaartela 
ojacion lluego celeUial repjime nuellras malas inclina-
ciones:̂  como al facrificiooe^bel acepta cada re5 Wv' . 
osnucllraojacionrembiando fuego Dc .amoz Délo altor 
para que nueHro cozaçon no fienta algun amoz terreno.' 
l^ojKrtturanoeílauan en ozacion los apolloles. quan* 
do rinieron aquellas lenguas De fuego t recibieron el cO» 
piritu fancto.èlnll Da olp: en toda parte De clpjiilo fegun 
Dí5e fant pablo pojque adonde quiera ojan pjefentando 
en fu cozaçon al feño? Del mundo poj continuo amo?. iSU '̂ ĉ  
tos jïlrboles cinamomo ̂  mirra: Dije el fabio que ellan ipfáiní. 
enlas plaças poique los perfectas ozadozes no tienen 
lugar para o:ar po: feries rodo lugar ojatojio.^auid Df 
je que eílando entre muclpos;loaua a fu criado:.. €!UÍÍ 
ere Dejir que todos los negocios Del Begnomo eran baP 
tantes puraque fu coja^onfaliefTeDeoiacion • j^nca 
fa|enlacalle|enlaplaçalliemp2eo;aél que ella Dieliro en 
OJar« Xenguaje e¿ejeg^ pocos lo entienden po?que 

2lcia 2.a 



r - . 

* 

^ergdoeozacíon. A M 

bínto. 

pe. 18.9. 

pocos lo alcàçari t meíios lo p20CW^,iBñ03 tales 6 ca da 
Ipozmfga pequeña lefiantan o:acíon:E confemplacíó mu^ 
fiíbída Ipafla llegar al críacJoj qoe tan omnipotente g tan 
fabío t magnifico en fus criaturas fe enfeña. 

. 4. CX-aozacíoneRíende fus ramos como el tiperebfntoqae 
V ¿aci ^ "^^nera De parra/g como la cepa oa fuaüe oloj. iBño 
SfcScr« c30e5írqtioatodo3alcan^ la rirtudoelaojaciomlaql 

cstártnoble:quecomoel ^ l a nadie niega fus ra^osj^ 
refplandojes.^a fauoj al amígo:Defiende al enemígo:lle 
ga a Dar con fus ramas llalla los infieles z erqes • '{j^oí to 
dos fuplica pidiendo miferico2dia:quando pide al feño: q 
los conuierta t alumb:e.glirí lo jpijo nuelí ro ÏRedemptoï 
ertandocnlacrU50jandopojlos que lo crucificauan. y 

S r t ú V s f^nt fteuan 0:0 poj los que le apedreauan. y no fin grá 
fructo piles tatos fe conüirtieron llegando la o:acíon Çâ  
fta el fin oela tierra Délos terrenos perfeguidozes • ¿ 3 8 
flojes Déla ojacion Dije aquí el fabío que fon fructosipo:* 
que los grandes Deffeos enla 0 jacion acepta ̂ i o s po: 
obzas mucipas re jes . zgUa es la r í i ía flojida que falia a 
rerelefpofo:KauífoquefecaçaíTen las rapofillas peque-
fias que fon Dertru^dozas Délos frutosDela o:acion.®aè 
ànima mía oe matar las rapofas Délos penfamientos ma 
íostque allí te ofrece el demonio, y aun la rana glo?ia z 
piefumpcion que fude muclpo Dañar, pojque luego fe ciï 
í l í ra lo que anadio el fabio.^ran fructos De iponrra i ^ 
poneflidad los Déla o:aci5,fl3o at oficio mas Iponrrofo h 

iponeíío que o?ar[pue8 no lpa5é otra cofa los angeles.y el 
feñ02 Délos ángeles 3efu Delïe oficio fe pjecio t 
eile oficio nos enfeño:como a Ipijos que Deífeael fionrar. 

erto nos combida po: palabras Dijiendo / que ojemos 
fin cefar.í^fto nos Dije pojfeñas quedando enla cruj co* 
mo Dije fant^uan la cabeça inclinada como quien pone 

.f el otúo para con Deííeo De refcebir niíeílras ójaciones:a-
unque flacas» 
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C/^firma también díabío fer ía 02a c!o madre.De bermo^ 
fo ani021 ̂ ^ 1 Wíïííi'c grande efperança.Kendí-
ta fea madre que ta es ipíjostíeneí quieres fallar el amo: 
^ n c t o ^ callo pete ala madre oellpermofifllímo amo? q 
es la o:acíon.¿l amoz Del mundo es rano: i el oela fenfua 
lídad es feo lodofo E?5fafTolTe^ado.^l amo: ó Dfosjes fer 
mofo po:que fin el los á n g e l e s fon © e m o n i o s g las al-
mas teas como el c a r b o . j a que quiere tan puro amo: |?a 'ng .44 a 
le De Ipallar en cafa De fu madre q es la o:acíon.ígnla o:a'· 
cíonlpallo^aUídla Ipermofura De nueflro íBedempto:/ 
qíuandoDiprqueeraelmas !?ermofoque jamas fe bailo 
entre los bomb:es.íJ5nlos b:aço3 De tal madre la efpofa 
conocío la bermofura Delïe amado quafïdo Dipo: fer efco* 
¿Ido étre millares t fu cabeça rn 0:0 fino;lo3 cabellos co 
m o m o s pimpollos De palman los 0)06 a manera Depa' 
loma que fe ba lauado con lecbe-Sus labios alTi como á* 
çucenasque Deflilañ mp:ra: fus maríos redondas lab:a' 
das a to:no g llenas De )acíntos:fu roUro como el monte li 
baño blanco anfi comola nieue:'? todo mu^ acabado 
0dmirable.2^odosfonmcrteríosmoatltísar De rerefla 
bermofuraíEtaiimarauillofatmagenDc nueftro bermo^ 
fo amo: ̂ b^ií lD. B a i l e anima que enla o:acíon lo ba-
liaras: el tiene p:ometido que fe te cnfeííara:alli fentiras 
mas que ̂ 0 te lab:e Dejirrla o:acion nosenfeña atemer co 
mo bi)Os a ferio:: t po: tanto fe llama madre oe temo:/ g 
noesmucboqueteman los bomb:e3a quien temen los 
a n g e l e s z tiemblan los p:ín cipados Del cielo, ¿ a o:ací' U , . 
on es pna efcucla De buena criaca ga cò ni'o criado:; la ql Ccmo: 
no3Daefpanfafancta:DartdonosconfianfaDeferotdos láto. 
qndo a ella como a madre nospamosa recoger.Xiéasqn 
dolaoluidamosDijeclfabioquenosllamaDijiendo.áe ^ „ 
nios ami todos los que me élTea^s t amags g fed llenos 6 ^ • 
misfrutos ̂  geií racióes.lHo llama alo3geçofos;li no alos 



í (tJi 
DeflTeofos Ó talea frutos. ̂ ebaldejamete Ipartura pojq 
no aspjecfo éla tierra que baile para la paga.®ejír q pa 
liemos ala ozacíon es Declarar quan Iccos eflamos De la 
De cuî oŝ ftos ̂  frnta no go5a el que no la ecercíta z fige 
fin cáfar.Su efpírítu enfena el fabío fer mas Dulce que la 
míel/t fu Iperedad mas fuaüe que el panal. íles aquí aní̂  
ma lo que Dí3e fan bernardo queia ozacíones manjar Del 
anima, y comes tantas rejes al Dia para fuflentar elTe 
cuerpo coftal Degufanosî  nofería rajonqueojalTespi 
es tal manjar efpírítual i?a De Dar rída a tu aníma.·' ifto tè 
amargara que es panal De miel) e H no le güilas quera te 
Detu paladar eftragado/ que ella fancta madre ¿eredad 
tiene mas fuaue que la miel, ©ien a auia guflado tal frui-
ta el que Diico ferias palabjas De Dios mas fabzofas que 
la míel.íReg era Dauid mas gnardaua fu boca Délos riles 
manjaresDeflemundoegípto:tanít!pallaua fu animad 
guHoenla oiacion . IBelcíbe pues anima tal Iperedadt 
toma la polTelTion Della luegoiô e a fant̂ uan que te auí̂  
fa fer ilèanna que nadie fabe fu Dulçura'ítno el que le co* 
me . -Concluî eel̂ bíoDi5íendo;que quien obza con 
ojacion no pecara . ẑ ntodol;>a De poj guia la o?a* 
cíon:fegun aconfeja ̂ ant j^ablo. éean grandes o pê  
quenas nneftras objas la guía Deue fer la ojacion: pojef* 
to nuertro redemptoj ojaua fin fer meneller quando que 
ría Dar De comer tantos millares De gente enel campo 
t para refufcítar a fant Xa5aro: ̂  para a mo:ír enla 
iCru5: pozque aun comer rn bocado no auia De fer. fin 
Ipajerozacion . Snfi lo lpa3ía'̂ ob el qual Dije que fiem»» 
pje fofpíraua c|uando quería comer. yo pienfo que p02 
el manjar Del cielo:̂  Sacramento Del altar: opoj rerfe 
fubjeto a rn oficio De bzutos que es comer . Éa^apu^ 
es ginímala ^zacionDelante^ no perderás el camí-
no;mas fi la Depares luê o pecaras: ̂ endo Defcamínada 
po; las rocas Del mar peligrofo Delle mundo. 

í̂olnídé 
3(oám.ii 
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Vergel angelical;© 
flo2efta De Díosíbu-
erto oel graíl 
alíuerojefnclpjlftoí 
plantado De fií 

pia mano ^ tantos p taft rtra-* 
ctofos arbolea. íBn tí Defcan 
fe mí aníma:en tí Ipaga caí'a mí en 
tendímíento ^ voluntad: jamas 
mí9 0)08 fe aparten De tá gracío^ 
fórergeUadondenoa^arbolól 

mal como enel otro para?:fo:fino arboles 6 todo bíen:pal 
mas/cípjefeslolíuas/terebíntos/pcínamomos/mírraj^to 
dos los frutales Del cíelo.z^n tí fea mírtda empleada:!? en 
tífefel?aS3mífepulcl?jo. i^uesmf redemptoz'en refgel 
füe fepultadótfegu nos Dí5e fanf^uan.^n ti quiero mas 
Hozar con la magdalena mis pecado8:quere^2 como eua 
enel paratfo terrenaloel qUal falio Hozando Ipecba gran pe 
cadO2a.0 para^fo De $let:te8 lleuame tras tí.'para que go 
3€ De tus frutos g me Defienda enel árbol Derída:mí redem 
tojicfu cbJí(Ío;entí plantado para que mí muerte muera t 
mí Pida fea eterna.® men. 

C j ^ a r t c f c g u n d a c a p í t u l o q u í n 
to:be como Ipemos De ojar imitando a nueíïro redemptor 
jefucipjíftq. 

© í eratboztus ínquem íntroíuít iefus et Díf-» 
cfpulíeíus.^rtaua allí m Ipuerto enel qual en 
tro nuelíro faluadoz con fus amado s Dífcípu 
los .ya rífte anima éla pzímera parte los gr§ 

des fruaos ocla ojacioñ:^ como la Hamo el labio ftojefla 
ce todos los arboles Eflo?es que ipallarfe pueden, ^ r a 

í5cflcr.i 

úen .1.1: 

v . » 
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bien que enellafcgunda parte cñce mu^ atenea parárérí 
los Decumentos q tu amado efpofo te enfeña.para faber 
el lugar mad conueníente alaozacíon:^ la cómpoficfon De! 
cuerpo:^-laepalabzas como l?as De o:ar pidiendo lo q el 
feñojaq pídío.^odasfon cofas mu^ímpoítátes poíreüc 
reficía De tan admirable maeílro como te enfena te pído/q 
értes con gran cuidado ateftta«Pojq íi tan gran vigilan-
cia pnfieron los Ipombjesípara enfeñar el arte De ojatozia 
enfénando como felpa De pablar con bombjea quanto 
mas fe Deue pn anima Defuelanpara faber lt>ablar con aql 
reE De poder infinito nfo DiosjDelante De quien enmudece 
toda fabiduria humana t angelicaL·'i^ues fi tantos Difci 
pulos tiene 0^ cicerón ç ariHotiles t. quintíliano: q De vot 
luntad leen fus Documentospara faber ojar: cofa es mas 
Digna que fe l?a fegiüdoíel que es arte Del padre ^ fabidu 
ria eterna nneftrofgluadojjefucbjino. ^ u g a efcuela es 
rn rergel:^la oza De lición rna nòcípe efcuraij: la lición es 

: De rodillas en tierraripablar con fu eterno padre.pojque 
no folo conpalabm'mas aun con objas nos enfeñe a fer 
mas pjimos oiadozes:^ fabios retbojicos; ho De efcien-
ciabumana:finoDíuina. 
CiélpiimeroDocumentoqfleDerta ï?enida ala 02acfon 
Del buerto facamos es.i^nfeñarnos nueftro redempto: el 
lugar mas conueníente ala oiacion fegun nueílra flaquera 
p02 tanto fe riño a lugar apartado z folitario.;2luia Diclpo 

jísat A a predicando rnare^.l^ermanoquandó 
PM entra en tu retraimiento z cerrada la puerta 02a 

^^ caleilialrel qual ree en afcondido z fe contenta De 
©cnard» lasab^asquepan fin afojro De mundo Dando el pjemio 
.fer. complido.fee aquí fe Declara magnifieftamente que no fo 
Só.fup lo nuertro Dios quiere que feamos ricos De jo^as celefiía' 
g icatíca. lesrmasaun como padre oeflea que feamos fabíos en 

' las guardar en afcondido . j^ues como la 0 jacion 
fea tan pzeciofa joga ante Dios z t^us^ tantos peligros (1 



•p.o. 

r 

libarte p2ímera.___VaJ[ 
cndo publicà anfi r»elo3 ladrones ímbídiofos Infertialce: 
como De lenguas lífongerastt aun De penfamíentos pzo 
píos De ranaglojf remedio es fegun Cf?:ifto nuettro 
redempto: nos enfeña po: palab:a que nos afcondamos 
pai'ao:ar . X o qual cumplió aquí pojobja fegun lo a^ 
uíaenfeñadorpara que entienda el pjedícado: que poco 
l?a t cctoen Ipablarftno trabafaoe oar oremplo De pida 
confomiealoque» otrosenfefía . t^ogadalfeñojDela 
beredad:queembíe obreros Dito erte feñoz bendito, 
feo quien loable folamente fino quien fiegue la Ip05 enla 
manotDeclarando poj ob?a que es la rerdadera glpfa Del 
zguangelio: lo que enfeña poj Doctrina . gllosobjeros (•Jfóat.io 
mando llamar el feño2 DelaTina qüando qoifo l̂ sàjerla 
paga. IRoalos que Ipablauan fino a los que ob:auan. 

' Bien auenturado d que baje lo i?no i lo otro enfená^ 
do poz ¿>octrina e ejemplo De rida . '{j^ojqueDeef-
te tal erta efcripto que fera llamado grande / no enefle 
fueloE tBetnorerrenojadonde todo es pocoEralepO" 
cotftno en el íBe^no Délos Cielos Donde todo es p;ecíO' 

: foJH tiene la eftima que rale cada cofa.f^araeflo puesquí 
i fo nueftro faluadoj falir al campo e bajer ojacion a folas 
para que cófello Déla objafirmaííe lo que auia Dicipo De -flfóat!?., 
palabja. -
IE©í5epQesfant Juan que ta todos los miflerios pela 
cena Htima acabados Dipo nuefti-o bendito IBedemptoí ^ 
a fus aportoles leuátaosramos De aqui .^ palabras mas 
Dignas De pcfar íí De l?ablar f palabras De gran amo7|^ 
labias De partidaileuantaos ramoç De aqui ramos al bu 
erto ¿ o:acioh a Dódefudare fangre puerto é.agonia.^al 
gamos6rtacíbdadrcópañia í5 nfos pfeguidojes.^amos 
a efperar nfoseñíiiigostpo? táto leuataosramos^ óaq .0 
mí buen jefus quantos mil anos ban paíTadojque DelTea* 
na la efpofa erta falida t fuplícaua Díjíendo. '^eníd ama-
do mío redero; fal^amosal campo^gDetéç^amonosenlas ' 
t . . . . t ' ' •> • • 



^er^el De o?acíom ^ 
gran)as:reamo8<irto?€cionueffraï?ínatnia8 flojes Dic 
fon fruto.gll campo llamaos kñoz De rucftra poííion t te 
rríbte conibate;para el qual erades llamado antes. X a 
graja De jeflemarií t I?«erto fue Donde/os Detuuifles ojan 
do pjolí|:amcnte.̂ llf ftojecío nueftra riña quando laa go 
tas De rueftra fangre catan en tierra .Xeuantaos Dije el 

JLucc.iil fcñoz ramos que eéoza De aquí»(^ íeño:que gran merced 
para mí anima elíosfon nueftrcs Defleos.T: en ruettra c6 
pariia.XlfeásCjl;are q coftio Dije el fabioíe cuerpo moztal 

opiécic Que tengo es niolello t pefado a mi anima:?: eiïa biuienda 
.p. terrena abate mi entendimiento con Diuerfos penfamien 

tos.·'mas time Uíjmardes/luego tje/pojquefi es mí cojaçó 
como piedra fi maa rejio q lpierro:píedra ̂ man ío^s q c6 

.i.coan. infinita rirttíd me l euarets tras ros.Bié Dí5e fan 
pablo que foES Teño? piedra p2ecíofa:que aun matipeo 
cl?o rn pedaço De Ipierro pefado en fu auarícia có fòla rna 
palabja lleuafces t vas ros.^l foberuío Pablo ^ pecado 
ra madaiena ros piedra E^á pieciola facaltes Del peligro 
Del mundo miferable.lí^blad feíío: q rüertro fieruo o^e. 
¿euantaos ramos De aquí.0 anima quan Derribada ef 
tas en las culpas t negligencíasique Ipajestque no Dcfpí* 

I rcgnj ertasf figue a tu capitan t güia.^i foberuia/fi auarient^ 
fi mut pecadoza leuantate ramos De aquí.parfamos co 
huefiro buen ret que rala rltí nía jojnada. I^allemonos 

i.co:in.ii pjefentes ala batalla De íufancta palTion :posque goje^ 
mos De la r ítoiía 6 fu fanta refuri ecion.1Ho ra mut leros 
Ipaltarnrergelfeparte paííeádo.'apíesDcfcalgospoz tie 
rra/no feas perejofa leuantáteramos De aquí, parta^ 
mo6 Dcfle mundorano.'falganios Denuclíros malos Delíe 
091 roluníad pjopia .'pongafe a todo ipoluidoófde agoja 
luego t figatr.os al ret De glojía jefu cipí-do. 

! \ ff jQ^as c mi redemptoj Duldlí;mc;o Dios Demi cojaçon 
r ferio;'mio:glo?ia mía:quañ poquitos iltjuen la randera De 

M m n folo l·'os reo ret angeles :con orne. 
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contra ros eo:dero ínnoccnteMos lU5 eterna ra^s qua; 
fi folo: E las tinieblas De f^wonía t traEcíontpan mnz acó 
panadas en judas.0 feñoj q cozaçcn a^ quenofe ab^a 
oe Dolojiriendo que con oar ros en falarío alos rueliroa 
el rerno Del cíelo tan pocos os figuenrE que De lUdas el ín 
fiernoEfeatanamadoEfeguido. 0 gran mosqüc ^ 
iCb:taíanos ran tras fus palTionesíDado toda la noclpe 
a juegos E ranídadesJ'Z po: rn pequeño íntereíle falen De 
fus tierras nauegando el mar e ofrecíendofe a grades pe 
liaros:mas a rueí?! a palabja l?a5enfe fozdos e pan De ca 
bcca DíMendo.í6fpera rn poco/efpera rn poco/^ego lúe 
(to:nicñana maña.eue Díre fino lo que ros mí m o s Di- eraia.iai cirtesqiiee3angoftoelcamínoqueraaDaraIcíelo:Epo-
coslobaUan;pojquepocoslebufc^.^l3t)hernotíene * i 
ancbo camino Emuclpos rah po2el.Sí DeíTeas anima fer 

« . « 

doDelir.íferogudasüeuantatefalDeelTa tücmdadíojul- P«'44. 
da a tu pueblo e la cafa De tn padre pjímero m m : q te 
quedo en l̂ erencia e maEOzajgo Del pecado.^es aquí el quefellamacamíno:rerdadEmda.iCamínoe8tuefpo- ^ 
fo bien pifado E l;)olUdo De faE«nes eatojmentadojes:. 
nó lo podras perder De rírta.^erdad es: poique Dara lu-
bic a tu entendímí éto.^ída es:pue6 tal te pzomete el pjc 
mío no menos querida eterna. 
C ^ e s aquí anima mía al fancto rcE ̂ au íd p^'f^gu'do 
fu píio ílbfalon:que fe Deftíerrat)efa ciudad De ̂ erufalen ,2..rcm 
falíendo oefcalco Ellojando a fu1?í|o aWalon que le per- .i^.c. feguiafaOa pallar el arroEOíHoscedro8:al:cilfu3cría(toa toiw.c 
leales acompañan.^an Hozando pojque reen a fufenoi 

-



r ^ 'Vergel De o;aciotñ ^ 

i.rc5U5. Uojar H C)e5írí21bfalon l?f)o mío I iSbfalon !;í)o ntíó qaíen 
me concedíefle que ̂ o muríclTe poj tí.iBí^as palabras ríe 

fisura., rté muc bien a nuefiro ïBedempto:: que ra eí]e mífnio ca* 
mírrotpara nos Dar Docurtientoque ojenios en afcondí̂  

*.resum. nî fteríoe grañdestquíen Direra que auíédo el rep 
i7.f. ' ^auídrencido al gigante golías.tfiédorngidopojre^ 
i.rc¡5U5. enpfdaDeSaul:leautaDeperfeguírenfuj3pí0lpí)0Hfan 
íó.a. gre.^encíftes mí redenipfoj a Satbanaa ertel Deílerto: 

t alO0 plparlfeos enel templo Dífputàndo milcbas rejea. 
tlojaperíigtieosj^bfalonweflro bí}0 z Dífcípuloama" 
dc/al qual pejílïes apoflol:perdonarte8 fuspecados.'laua 
fleáleanocípelospíesDandolearos nitfmo en manjar. 

15.3. '0 ̂ udas bíjo mío/Díje el kñoij 11 muríefle to poï tí;n te 
i.ti?o.5.p apzòueĉ jaííe mí nmerte ̂  pzedo De mi fartgre; pues para 

. mil mu?idos fera baldante pojque fo^ rerdadero ¿>io8: 
aunque fegun que Ipombze níuero. pequeño fer ía tu pê  
cado en me auer rendído:fino Defconfiaíles De mí míferí̂  

' . ' C02día.(î  íï muríeíTe poi tí.>Conftdera anima cnefía par 
^ _ tídaqelfanctore^ï^auídEuaDefcalçoparaqueentfpn^ 
SoS ̂ ^̂  ^̂ ^ ^̂  quando ras a o?ar Defralfa ó to 

do penfamíento mundano ̂  malo.®cuerdate que no pu<» 
Éicodú do legar mô fen ala çarça para hablar con Díosriparta q 
fisura, fe Defcalço.çarça encendida De fuego De amo2;e8 h uellro 
14 £>• Díosque todo lo quiere ehcarrar.tUeuar tras Íu0 feno2 

fi luego arrebataliedes mí cojaçomcomo amogfen 4q«a 
. renta Días ̂ quarentanocipesos le tuuíííes con t»os enel 

monte f^nag.Bíen fe Di5e çarça t De ftiegoencédida: poz 
q pjí mero nos pone miedo con las púas Dé fu poder;̂  lie 
gandonos a Dios nos Da Dülçura fuaue De fuego De amo2 
q a nadie Defpide )ama8.0 Digamos que elía çarça eà la 
02ací0n:la qual con fus púas faca fangre fegun aeremos 

ÏIUCC12. "̂̂ g'̂  quarido ozaua/mas al fin Deue* 
' mos llegar íïn míedo.'pojq ó allí fabla Dios niilleríos grá 



f do pa bablar c6 fu D í o s . ^ l j e 51 ipaDiara ai cozaço po j^ 

a of òr t .^na fuente oe lecbe ̂  mícl Dípo la 
ób ato la lenaua erte fuauílTímo efpofo ):po:po:q ela 01 on ^ . . 
no s ¿ manjar pa q w a nf a anima en todas la s r i m v 
S e l t ^ T s o T o u y ̂  no pequeña maa agradable q l am 
S paladar co:po:al.í^rto pierde el^^ no figue efte D O ^ 
mente P2f mero q m el feno: nos eftíena l amadonos cada 

l e S m o s E V ' a m p s a o j a r e n f e c r e t o t D e v a n d o comca-
nia oe bomb:espara go^ar oe compañía oe 
loértaua -^gacobquandoenla o jadon qt?í50 l i^ joconel 
à n X F e f c t o í o p o : b e f t d i c i o n e l n o m b : c oe g M : ^ f m . 
S c ^ que r e a B í o s ^ ^ l o e f l a U a fant i^edro 

tnuo reuelació marattillofa oel gingel que le enfeno g ran 
des fccretos. V para que conclutawucípas rejes fe apar 



efla efcrfpto qüe el juOo al pzfncípío De fus paíabjas es a 
i w r . i 4 a cufadojDcfimifmo.gllteDeacufarquandoquíereeo?ar 

pojque al que fe aciiía oíos le efcufarfegun pírte Deia m a -
dalena ala qual cbJíflo nuelTra íalud efcufo mnc!?a8re3e9 
acufandofe ella Die fus c u l p a s . y a r n es arro)ro ^ enej ca-

'mf no pozqiie entiendas que no fiempje l?a De fer ílozar pe 
cadosp20píog;queaunqc9bHefiomut mas perfecto es 
fluíendo ça mu^ De rcras f?eclpo penítefKfa llo?ar pecca" 
d o s De tus p c í m o s . y mas pjectofo que todo no te acoí 
dar po:el Iperüo: De amoa De pecados Imo Hozar la aufen 
cía De Dios ¿I tienes bien que gemir cada D i a . X a ¿ ^ a g 
dalerta pzímero Iloío fus pecados:)^ Defpues la muerte De 

ÏLucc.7 f X a j a r o : ^ finalmente Uojo al monumento la aufencía De 
ïïoàii D n f o ^ l u a d o z q u e n í l o s ^ n g e l e s l a p o d í a n c ó f o l a r . y 
| o l i o . a ''35on pozque el alma riofabe repofar fino con folo fu 

^ i o s a q u l e n m a 8 q a f i a m a . ^ n i t i a n e r a q r a n fubíédo 
como pojgradasrlcvs quilates Del l lo:ar^ todo es arro-
t o enel camino que folamente De Durar eneíle ófüerro 

iRota. adonde llojaua feauídrpo: auer qbzátado la le^ De Dios. 
y gemía poj per que los pecadores era oefobedíétes a fu 

g 4 1 1 criado?.)^ finalmente D e j i a ^ De mí que mi DeHíe 
' rro fe alarga.^^llfi como el cieruo Deflea las fuetes Délas 

aguasralTí mi anima DelVea a r o s mí 2E>íO8.0 q n d o *>er-
netquádo me pzefeotare Delante De r o s criado: mío d o -
ría m í a . ¿ f t o De?ía el fancto ret ^ a u i d t a oluídado D pe 
cados t ofenfas De Díosrt tan r n o en fpirím De amoz que 
beuía Del agua Délos cedros altos:^ fon grades DCÍTÍOS 

Suma tJ Oe per a ^ í o s í D e l í e a n d o perfe enla g l o j i a . 
odo» C ^ e s aquí anima mía como te b a s oe començar a Dífpo 

nerpara ozarjtmitando al redeniptos oel mudotDerando 
noíolamentelosnegodosDecafatcópaiiías ^ n o s q u í 
ta n la o?acfon;lo qual íígnífica faliroela cíuda d De 
falemímas aun todo penfainíéto elfraño i ímpertínéte fe 
|?a De o l u í d a r . p o ? 4 n o baila ellar folítaría el anima quá 



> i f i , I p r t g f e ® d a . tf^ 

d o o j a r P i n o q u e b a o e c a l l a r p a r a q f e l e u a n t e f o b : e fi m í f -

í i m t a n f i l o D í j e ' ^ e i · e m í a 3 : f e n t a i : f e b a f o l o t c a l l a r a l e u a i t 2 : r c i i . 5 

t a n d o f e f o b j e fi m í f m o . ^ q u d f e a f f í e n t a e n l a o j a d o q u e 

o e f c a i i f a p e r f e u é r a n d o e n c l l a r ^ e n t ó c e é c a l l a : q u á d o a t o 

d o 3 f u 8 p e n f a m í e n t o s p o n e í i l e n c i o . i í a e t a l f e l e u a n t a r a 

f o b z e fi m í f m o p o : l a c ^ r a c i a q i n f u n d e © í o e c o n a d m i r a 

b l e g u l ï o q u a n d o c o n t a l e s c o n d i c i o n e s oimoe, 

_ Capitulo fcEïo como cUugar 
q u i e t o D a s r a n f a u o z a l a o j a c i o n . 

B i e r a t b o m i s i n q u e m f h t i - o i u i t ^ e f u s . t c . 5 0 b . 1 8 . 

í s n t r o n f o r e d é p t o : e n a q l I p u e r t p a c o m p a 

n a d o D e f u 9 a p o r t o l e s . i l è u ^ b i é D i j e a q u í 

f a n t 5 u á q n f o r e d é p t o z e n t r o e f í f l e b é d i t d ' ' 

- 1 p e r g é l o e o j a c i ó . T ó f p u e s q e n t r a r ó f u s 

p o l e s j p o z q e n t i é d a s a n i m a q u e c a d a r e ? q t e a p a r t a s a 

o z a r t e U e u a D e i a m a n o e f l e r e ^ ó l c i e l o q p a r a o b z a t á g r á 

d e t e c o m b i d a z r u e g a . ' C a m b í e n t e q u i e r e e n f e ñ a r q u e l à 

o : a c i 5 b a D e f e r e n l u g a r q u i e t o : p o j q j u f t o e s q e l q q u i f i e 

r e b a b l a r c o n D i o s f e a p a r t e D é l a c ó p a í í i a D é l o s I p o b j e s . 

M í o p a d r e f c t ó a u g u i í i n n o t a m u c l p o q n o f o l a m é t e l a s flusfti·li 

o b í a s D e w o r e d é p t o í f o n a d m i r a b l e s e n fi m i f m a s t m a s 

a u n e n f e ñ a n g r á f a b i d u r i a : f e g u l a s c i r c ó f t a n c i a s D e l t i é - , j , ^ ; „ 

p o t D e l l u g a r a D ó d e l a s o b j o . j ^ n m a n e r a q c o m o f u e f u q . 4 < $ . a r . 

^ 0 e l t i é p o r t á b i é f u e m u ^ f u r o e l e g i r e l l u g a r e n c a d a o b j a . 1 0 , 

• f i q u e s c o m o e l f e ñ o z p u d i e f f e o i a r e n l a m i f m a f a l a a D ó d e 4 > a t b í . 

c e n o z c e l e b j o l a p i i m e r a m i l í a ^ H o : d e n o f a c e r d o t e s a f u s l ó - ^ * 

a p o r t o l e s j a u e r f a l i d o D é l a c i u d a d a t a l o j a : z v e n i r 

r e l i e b u e r t o b i e n m a l e g í } a : n o p a r e c e c a r e c e r D c , a l t o s m ^ 

fierios. , 

C í ^ a n t ^ u a t t D e c l a r a p n a r a 5 6 p o ^ r i u e f ü e a c H e r e r g e l a 

o z a r z e s p o z q u e l o t e n i a D e c o l t ó b j e . y e f t o f a b i a l o . b i e n 

^ u d á s q u e m u c b a s v e ^ e e a u i a a n d a d o a q u e l c a m i n o a c ó 

p a i l a n d o a n u e r t r o r e d é p t o j . ^ b l a f f e m o e ñ m i g o ^ n o í i , - MZ M - - j . S 



finoablaftemar fuefiecontus auarídas t Hitionú 
fl0:quancIoDc):adalao;acíonfeapartaflearertclere! coz 
deroítioceñte jefu dpjíno maertro tugo ^ críadoz niíertro. 
0.uífo pues á feñoz elíar folotpara que niejo: a fu conten 
toIepjendíeíTenfusenemígosjpojqfienla ciudad ftiera 
ila pjíHoiiia rna b05 que Dferá fus gportolee fe llegara grá 

, gente odo6 que auíanfidofanos^refucírados poj man-
dado Delíe omufpotéte feno?:^ folos los q feguía c6 gran 

Í "oeüoció fu DO ctrína t fermonesíbaííara para le ófender. 
glábíen falfo a elíelpuerto pojq las b05C8 oela efpofa no 

, ceíTauá dllamarDíjfédo.Téga mí amado a fu Ipuerto ECO-
jma Délos frutos De fus arboles .^el pzímero ̂ d á fe pue 
(den ellas patabjasDcjir.'al qual llamo çíleuo Dios el Día 

ecMñ' rícrrtes q le crío:T lo pufo en aql paratfo De Delectes: 
1 .c Di3íédole;que comíeíl e De t o d o . ^ l a m é t e facandopn ar-: 
íbí.t). ^ bol p a í i p o : Dar merífo ala obediencia ehfeñandofe fe-, 
^ c d i é . f í o j . y aun pojq los perlados Ipan De conceder müclpaa 

¿ófasrpara quitar po: pjecepto rnaXlamale amígo/po: 
S 5 bona cñotn gracia;Dfole luego Defpues De cria 
i W Q i ^ ^ fu amíftad-la qual Daua luflrealos naturales q atiia re 

cebído Ipajíendp al l?omb:e grato a fu ^ i o s . i l l ^ a s el en 
, bídiofolucíferoperfuadíolequecomíefcDeloagenot^cl 

fto temiédo la muerte DO blada con que le auia Dios ame-
; ria5ado:qfleríendola,fcfencía De Dios; fue Ipec^o fimple 

míferable t flaco enemigo De Díos:poj tanto fue Deflerra-
\ 'do pe aqüel i?ergel De parar fo . j^i jc pues aoja el alma to 

;. "do mí Daiío fue en t^ergeb^ po: mal recaudo De aquel o:to 
. latió Eldamtremedíelo el fegundo.;adam celellíal.^en-

;iCátí.í.!ií gamíamadoafu IpuertoaDonde fuele reñir aojar . 
ga la rltima oración obedefcíendo al padre eterno bafla 

UMjíM.lb ^crU3/po?que fe ocojgue perdón Déla inobediencia p:í-
mera. ¿Iqul comerá Déla fruta De fus arboles que Defu 
mano planto;quando crio alos pactres primeros ;2ldam 
£eba:alós,ciuale8 planto en paraEfo quando los pufo eri 

^t - • • 



)f%í parte It^ncia: ' 

c\.0 fmta amarga-'ofencz^ acíbar táoefabzf do guitarc 
enerte rergcl po: faluar el ĵ enero Iputtiano/ tríftcía/la* 

grímat^/íiidcii De fangreagonía nioztal.gínertebtieito Di 
rep6 có 'Wad.io q no buerte allí lo pague.M fue mí bué 
iefu el q mno la fruta'agena:^ ro? c6 las fetenas pagada , 
aql tríHè bocado.0 poi meíoj óyirjaúc l'ergel fe Da la fe ^^ a. 
nal oela pacsa fudádo fangre.t enel otro 'í̂ gcl oelmote cal 
uaríoaDÓdcfantiuáDíjeaeftefcñoífue crucilicado:fea' ^oa.ipt» 
tabo De ba^er la paga bíé ctiplída ̂  con oemafia.j^e aql 
pacificofaíomonIcemoequeplantonuícbosbuertosrpa la 
rafepaíTearDernoenotro.Bíéatírtnfo falomó cwen-
tro en vn Ipuerto para oiar e fer pzefo: t fiielTe paíTeádo al 
otro buerto/adóde fiíe crucificado Efepnltado: z ̂  o^de 
refucíto laa manos llenas De rofa3:c5 fus llagas pjecío* 
faí^ipoíqfecúplíelíeloqDejíalaefpofa.Xl^iamadocpo 
becendío a fu buerto ga coger fio jesXóellas flozes Dío o .t 
alegria ̂  confuelo a fus apoftoles que eflauan tríítes:rífi> ' ^ 
tatidoloselDlaDepafcuaDeflozes.^losqualegDíxowJ -
rad mis píes z mis manos que to fo^ t no otrorfinoDígá . 
lo las açucenas rofas que me pee ŝ enlas manos ̂  DéO» 
íosbüertosbecogldoenmípaíTion. 
C. f ínalmente nî o faluado: pino a oíar a elle rergel pa'-a S j * 
énfeñar al animajfi t?a 6 i'eníi fe a ella que íp« oe 1er pame /-g,. * 
ro rergel De rírtudes.iRo fin caufa l?ablandc con la efpo fiipcárt. 
la í?t3e.Buerto cerrado forsipermana t eípofa:I?uerto ce iUu^. 9 
rradó ̂  ftientt'fellada;íniertro3 ríos fon pam£fo.®os ve 
5e6 la llamo Ipuerto cerrado:po: las dos pídasquefon a* ' • 
ctiua z contemplatíua oidenadas como muro ̂  ba"uaca 
na rno meno2 que otro/pD?que aunque fea la actiua bue^ ^ 
na|Xlè>aría efcogio la mejo: parte que es la contemplatiu f.tboiiq 
ua'. O^ efte es el muro que llega Ipalíael Cíelo figurado gj^'··l· 
enlaefcalaquepiojacobquellegaualpartaalia. 0 Di* 
gamos que eños dos cercos/fon la rida concertada eçte 
río; E la ínteríoj:pue6fodo lo quiere cbjíflo Hue(!ro fenoj ;. 

^ 



^^ ^ergdD^cfon. ftJ{ 
' ^ no folo crío d alma mas aun fojwio el cuerpo. 'iRo aía-
ra mas oel co:açon fino quiítcra con todo fer loado:g po2 
que I?í50 al bonibje oe ooa fubftanciaaíefpíntual z cojpo 
raltquíere be todo facrí ficío ̂  Ŝ ambíen es fuente fcllada 
el anfmarque es pergel oe tpotpojque Dio la obedíen* 
cía De tan buen feñoj ofrecíendole la llaue De fu libertad: 
íiendo ̂ a el mífmo cbilfio llaue De fus Deffeos t cozaçon ¿ 

'2IPO.3. b ©c quien Dí5e fant̂ uan q ee llaue De JE)aüíd que abje 
nadie cierra/1 cierra fin poder abzir nadie.Bendita el al 
ma q oe tal ma ñera es polTĉ da Del fenojrla qúal podra 6 

í53la.z.D jirconfantÉ)ablo:biuotomas tanotorbiueenmimí 
redemptojjcru jCbjlfto.í̂ fta tal ee cafa oe ®ioe cû o 
titulo Dije tpo fer tan gloziofo q fe llama cafa oe ozacion; 

JLuce.ip S erta tal con gran jelo oeliende:con pn açote enla mano 
.. como enel templo oe falomon leemos que rna re? Î ecl?,© 

Ipcfamié ftjerg loa que rendían t complanan. 0 anima mía que ñ 
cafa oe OÍOS eres todos los penfamientos oetratosp tur 

, baciones feran luego oetterrados: poíd poder oeeiíe 
r'ti 4. t> poderofo que rodo lo puede. igl es 02tolano oetu 
acòS.1 cô açonEOefenfoj Délos combatesque te píníeren.;£an 

bien Dije fer tus co:rientes De agua ĵ arapfo/po2 que el 
®gua tanto fube oe quan alto oeicíende, ̂ odos tus De-
ffeos quando o?a3 fon oel iCíelo: oel qual te piene todo 
Don perfecto:que poz ftierça De fubir Dando buelta l:a-
. fla alia para que oe buelta entera. iSn manera que fi fue-» 
res rer̂ d cerrado,apartandote ao;ar cónfolo tu oíos/no 
faltara tüente 6 lagrimas que fon agua ¿para f̂oDulcitÁ 
ma .íí nías quales te oara efperança oe per aoíps.'po:̂  el 
feñoj anda büfcando tales pergelesrparafe penir amojár 
cuellos. 
f 'lñtqueremoa 0e5f r que es De efencía Orla o?acfoíi el lu 
, gar fcílítarío ̂  petermi nado: poique nuefïio redempto?-
lOiío ala famaritana que le pzegunto oel lugar Déla o?aci-

50I.4.C <on:no tener los ̂ .daderosoíadoíesiíDios otro czatojio 



J^ART^REGANDJ. TFAX ^o* m^ 

fino f u e f p í r í t ú . y f a n t , p a b l o o í 5 e q u i e r o q u e l o s i p ò b z e a i . t b i i n o . 
o z e n e n t o d o l u g a r ü e u a t á d o l a s m a n o s l i m p i a s a - i . ! ? 
¿ > i 0 8 c f p i r i t u e s t n o le p u e d e U m í r a r a l g u n l u g a r p o : q 
e s i n f i n i t o . j ^ o z l o q u a l o a u í d c o n b i d a u a a f u a n i m a a l o -
a r a l f e ñ o z e n t o d o l u g a n a d o n d e a q u e l l a m a g c l í a d ^ n f i n l 
t a r c r n a l e . | 0 u e 8 c o m o e n t o d a a í a t u r a efte o í o s ^ z e f c n 
c i a : p j e f c n d a ^ p o t e n c i a : e n t o d o l u g a r e s o j a t o z í o p a r a fe.ioiD 
n u e f t r a a l m a . B e n d i t o t a l f e ñ o : q u e fiemp2c e f t a e n t o d o r . b o t w i o 
t i e m p o ^ l u g a r a p u e r t a a b i e r t a e f p e r a n d o n o s p a r a q u e 
r a m o s a o j a r ^ n e g o c i a r c o n e l . ¿ l g ) a s t á p o c o n e g a m o s q . 
f e r el l u g a r g r ^ f a u o : p a r a l a o j a c í o n : m a ^ o j m e t e l a t g k / . t b o m á o 
FIA ^ e f t o : í e g ú f a n t o t i l m a s p o z m u c I p a s r a j o n e s X a p j í i i . q 8 4 . 
MERAPO? f e r l u g a r o e d í c a d o a o í o s í o e i D o n d e n a f c e n u e i í a J ' · · J · . 
b e u o c í o n a l o s fieles. i C o m o p a r e f c e a u e r l o p e d i d o p o j 
f t n g u l a r p z e u i l e g í o . ^ l o m o o e r r o d í l l a s e n t i e r r a r q u a d o 
0 2 0 e n e l t e m p l o e l D í a o c f u D e d i c a c i ó n z D i o s f e l o o t o r g o 
a n ñ X o f e g ü d o p 0 2 p í r t u d D é l a s r e l i q u i a s o e l o s l a c t o a 
q u e a l l í clla"n: t . f c b j e t o d o e c c e d e \ ü p : c f e n c i a D e l f a n c t i í i 
m o f a c r a m e n t o a d o n d e n u e f t r o r e d e m p t o : . ^ f u c l > í í f t o . 
e r t a : f i e n d o el m í f m o q u e a l a D i e f t r a D e l p a d r e e n e l c í e l o , 
¿ o t e r c e r o a c a u f a D é l o s m u c h o s d p j i f l í a n o s ^ e n a q u e ! 
f a n c t o l u g a r 0 2 a n : q u e n o p o c o m u e u e n a D e u o c í o n , y f e j s a í H k 
g u n f a n t b a f i l i o e s g r a n p a r t e e f t a p a r a f e r o ^ d a n u e r t r a 
o 2 a c í o n , p o 2 e r t o D i j e D a u í d / b é d e j í d a l f e ñ o ? e n l a ^ g l e f i a 
g c o m p a ñ í a o e m u c l : o 3 , y a u n j í C b ^ i f l o ñ u e l í r o f a l u a d o : ^ ^ * 
p ? o m e t í o p o j ^ n t m a e p e o q u e e r t a r í a e n m e d i o D e DOS - . 

o t r e s S f e j u n t a f e n e n f u f a n c t o n o m b z e . X o q u a l el c ú p l e 
c a d a D í a e n l a z g l ^ í í a q u a n d o f e l l e g a n l o s fieles a o i a c í ò . 
¿ a n t i ( ¿ a b l o e n m u c l ; ) 0 t i e n e e f t a r a j ó n p í t i m a q u a n d o 
D i j e a l o s c o i o c e n f e 8 . Í > e f p e r t a o 8 r n o s a o t r o s c o n f a l -
m o s ^ c o n l p í m n o s c e á t i c o s f p í r í t u a l e s . J C o f a g r a d e 
01^2 e l o f i c i o D l u í n o ) a d ò d e n u e f t r o p a d r e ^ a n t i ^ u g u r t í n 
. c ó f i e f a cj n o f e p o d í a f u f r i r D e l a g r i m a s / q a n d o , e r t a u a en-» j i u g n f t i . 
IAOJGCÍON, . 
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0crgetDco;aciort« y ^ ' 
.tbo. vbi ffiHf carefce oe gran mgíïerío ellar lás^glcf^s mírarïdo 
upj3. a ozfente como el mbemaculo mandafe Ofos que mlrafc 

Riiíoió. 0 ocídentc fegiin lo guardo mo^fert.y con r33on pozquc 
todo0míraiido:t:uanallímboi^ nadie nafcfa para étrar 
enel cielo ^ go>ar oela verdadera lU3 nuelïro oiosjipaila q 

Xacba^ nafcio el quefe llama oiknte fegUn Dí5C jadearía 3.» que qe 
. re 0C3Í r el que nafce nueftro redemptoí que nafce eternal 

ttiente Del padre t tempoial mente Dé fu facratílííma ma-» 
drc .1^02 tanto quando ojamos enla Eglefiia tertemog d 

¿ifoagifte roflro ala parte Del ojiente.SIambíen pozque elpara^ro 
i.D.17. Krrenal eíía fegun Dijen los tbeologos ala parte De Doít-

de nafce el folrie como qiiíé ójfea boluer ala tierra pjopiia 
quando ojamo3 miramos alia, fírtalméíefe^ú Dí5e feto 

Aitbo ^'.>o"í33ni^ofaluado2fubío Del monte oliuete al cielofel 
S S ella ala parte De 0ííente.i3è)í ramaa alia o:ando en-

' lajSlefia:po2qDeallí!?aDerenirano8|U50ar:auiendolo 
alTi pjomettdo que a manera De relampago parecera quá 
do renga a jui^io.Bíen fera tener ta bueno el pzocelTo oc 
nfa rida:^ mirando alia nos alegraflemos Delieádo ^ ^a 

l 't·c· ríníeíTeparanoslIeuarcófigoalcíelo. ¿ o r n o ^ l o o n - o 
, <fta bien q ojemos a folas en afcondídoí^ éla ^^elïa acó 

panados De mudpos. í^ojque el retraimiento z vergel q 
principal meftte el feñ¿j nos enfeña es quenos entremos 

. . quando olamos en nueHro c o : à ç o n X o qual en qual qe 
ra tiempoElugar confu fauoj podemos entrar ojando. 

Ti:)ot(i, é » ^ Digamos.quenueilro ferio; Di5e que o:emo6 en fecre 
t o t oa enjrenplo faliendo a o;ar al puerto con fiis aporto 
lee po:que aun eran flacos para obja tan perfecta como 
€8 la ojacíon/tal flaco no nada le ipaje caer z o irtraer í l a 
ozacion.XlÈJas alperfecto nadale tmpide . X l a r o pa-

, rdce elTo en Daniel que entre leones en aqíiel lago 070 con 
H 1 a granlpernoj^ojació hablando con nuertro Dios.^onás 
^ ' Dentro enel mar eflando enel rienn e Déla rallenamo per 

dio la atención para aquella p?oli):a ojacionqiiteii 

r 



Ytfl l i a r t e fegúñdil 
fülíb2olecmos.]lo8iiino3De habucodoñofoj quañdo ©ani-sc. 
en babilonia fueron ecípadoseñeltójegorojaron comofi 
eftuuícrah e n cama De rofas.^n manera que fi al flaco le 
córiufene retraerfe a Tolas poj fu flaque3a qiíando quiere 
cjar:al perfecto todo lugar le es quieto ̂  nada le tnrua, 
Verdad es que el oficio Diuino mug mqoj feria re5arle l* 
la ESlcfia:̂  también otras qualquier Dcuociones toman 
do lugar quieto enella/ pozque al fin cafa es De o?acíon/ ^ 
ttalnombzetiene/ í̂pienfenlosclpziltlanosfer fincuU 
pa l?a5er alli largas platicas; t coztefias Demaf ̂ adas co* ^ 
mo fi ftíeíTe fu cafa ̂ no De ̂ íos.^uarde nueftro feño? a 
los fieles Délo q aquí De5ir no queramostDelas murmura 
ciones E palabras pzofanas que en tan faficto lugar fuê  

:ar TBOCÍ. 

cado.Xl^ira pues anima que ellas en cafa ageñarrecoge 
tus pehfamientos que go te p:omcto:qne la cuenta fea bí 
enertrecliaDetodo o que enla Hglcfia paíTare, 
i : : ^ e n e s p u e 6 t a m DocumentoDetodolo Dídpoi^esq 0umaiJ. 
como éfermo hermano te apartes cótu redempto: ao j a r '«'do. 
aun que todo lugar fegun Dije rtuefiro padre fancto augiï ® 
ftin te t'à De fer ojatozio.SIeniendo eiigran reuerencia la 
^glefia arfando mucIpoertarentalcafaDeDíos Dotada 50. 
De p:euilcgíos fin numero. acUerdate que el edefialiíctí 
Dije que te aparqes para o i a rh no feas como el ̂ ombje i2críï.is4 
que tienta a Dios • Xl^uclpas cofas bajen los qué le apa-
rejan para la batalla H waDelaspjincipalesesfenalarel 
lugar.DelDefafio ^ pelea mas conuenibleparafalirren- s^wniic» 
cedo:es.]a Dios tienta el que fiente turbación quádo óza 
po2 caufa Del lugar in quieto / H nofe a paita para o?ar. 
iConojcamonos poj enfermos/1 tengamos en muc^o el 
apare jo/^armasDela0:ac ion,^naoe lasqua le8^De ' 
muclpa ellínm es la foledad ¡ t lugar que Dijea fer mucl^o ' | 
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í L C a p i t u l o f c p t í m o D c a l g u n a s 
c o f a s que fauozefcen ala oeuòciott q u a n d o o ; a m o s « 

i 

@ fitis a u t e m s e n k 
bí'oiabatófcenspa 
t e r í ï p o l T i b f l c e r t . ' í C 
T r i n c a d a s l a s r o d f 
l i a s e n tierra o^aua 

n r o Ï R e d e m p t o z al p a d r e t oc5ía. 
í ^ a d r e fi e s poíTíble pafle efie ca-
lí5 oc m f X l e g a n d o n f o redemp-
t o z a e f t c l ^ u e r t o o í j e f a n t j u a n q 
entro D e n t r o a c ó p a ñ a d o Se f u s d 
Iportoles í Derando De recontar la 

e f o n í p o : c í l o s o t r o s i g u a n g e l í f t a s efcríuíeron p : í m e r o ; 
J L o s quales Díjert que a p a r t o cófigo a fant j ^ e d r o t f a ú 
j u a n z ^ n t í a g o : ^ les Dít:o.Xlè)í a n i m a efia trille b a H á 
(a muerte:efperao8 a q u i ^ i^elad c o m í g o en t a n t o que v o t 
qUí a o j a r . p u e s a p a r t a d o fe el beníc^no feño: q u a n t o r n 
t i r o De piedra ncofe De r o d i l l a s coniertçando fu o j a c i d 
con g r a n i?cruoj.<£|feucbos ^ g r a n d e s D o c u m e n t o s aní 
m a l ^ s o ^ d o Del D u l c i l í i m o m a e f l r o t p o i l o s q u a l e s 
j p a s D e f e n e r e n m u c b o p o j q o a n g r a n f a u o z a l a o f o n . y 
c o m o l o s i n í l r u m e n t o s fean t a n g r a n p a r t e Déla o b z a t a * 
U n q te parejean cofas pecjueñasifon g r a n d e s p o j fer i n -
ftrumentos De cofa t a n perfecta c o m o es o ? a r . i C o f a e s ó 
h p t a r que n o Divo a q u i n r o f a l u a d o j que ó:alTen l o s a p o -
llóles po2 elífino q ozalVen ^ relaiTen conel. ^ n t P a b l o 
a l o s I n o m a n o s ^ ^ o : i n t b i o 8 en f u s epiftolás: m u c b a s 
pejes Di5C q le fauoíejcan con f u s o j a c i o n e s . y a u n p o j I 
f a n t l|^drüeítandòenlacarcel;oí5e fant X ' U c a s queo;a 



n ^ , Izarte íeguf!da> ^ 

ua toda la tglefiatpozq nadie tan fancto qno a^a nie# q'.^'jaV? 
nefter o:acíon oe otro.TRunca oeuríanios De canfar pí5f' 
cndo a nucftroalperniaños ojad poz mf.j^ozq nadie fabe 
fi pot la ojacíon oe aquel a qníc nos écomendamos òrer* 
mino ¿píos Darnos la merced que pedímos. Usl feiloz no 
tenia pozq Dejirrojad poz mi/pues era Diosrerdadero.y 
aunq oe parte que era Ipombze ojauatoe parte De q era oí 
08 era a quien era !?ec!̂ a la ozadoñ. 0 anima que no í;a 
ntenelter tu efpofo Dulciflïmo tus ozacionestDijete quere 
les t ojestpozq no fea s rencida enlaa tcntaciones^í pade 
ces.í3uele fer tan fiwue eíla palab:ai?elad z ozad comigo -afoatbí. 
alos q la contéplan quado quieren ojanque quaíi les pa-
rece no menos leísmueiien la 3 entrañas a óuociomqfi 
fe bailaran pjefentes aquella mifma nodpe con los apô '̂ · 
toles en aquel buerto.0 mí buen jefu pues me mandaos 
i?elar en ozacíon con r o s : concedednos lo q mandats:^ Bugufti. 
mandad lo que feftoz quiriercdes.JCon t̂ os fe acompafíe 
mí altna quando ozajoe vos fe acuerde mi mcmo:ía:a r o s 
cótéple I a ros folo a m e . 0 feñoí fi Dicelfe con la efpofa. ^«íí- i*« 
Xlfei amado efpofo tpo ami g^o a el. me manda relar 
t ozar en fu cópañiat^^o en tan fanctotíépo De nada otra 
cofa me acuerdo.'^crdad es q qndo lo8¿)allo Dojmídos ^ ^ ; 
luego los efcufo Dí5iédo:el fpu es pjóto z aparejadormaa 
la carne efta enferma:el DefTeo efta bíuo: mas las ftierças 
fon pequeñas.'i^ara quereconojcamos quien fomos Oe 
paite nueftra l>ablo el feño: tá Dulces palabras. 
C^partarfe ó íUs aportóles quando rn tiro Ó píedrn pa 
ra ozanno carece De mifteríopo2q eneUoDaa entéder la 
gran Diftancia que auia:Del maeHro alos Difcípulos t ^ í 
criadozala criatura.£l^33 notafan lucas rn pzímoz en» 
nelle apartamiento z oije.gl rulfus elï auegs.cï .^parto 
fe Dellos.y aquella palab2aarulf^:pjop2íamente qüie* 
reoejírarrancarrcomoquandofepofiegranlíjercaen a 
rrancar rñ árbol con fu raD Z tíerra;e(laua cá pñido el co 
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raçon Dcfiuefto redcmptoz po: amoj con aqudlosapolío 
leejque como arrancando fele las cnrrafïas íe aparto De 

amnitjc ll^'^·^^S·'attfü^rçaodamojquertípojpn tirooepíedra 
Tufre ablcncía fin gra Doloj.y elïas w anima mía apa> 

iHo¿. ^^^ tantos años.^ quafi nolo fientes 
^alta es Del amo: De oíos ñolo puedes negar^iglíe gran 
amojno fiífrío qfe apartafe medía legua íïno tan pequeño 
Entrualolpozquerean claramente losre^esçperlados 

aerídíL·ux ^̂ ^ grades aufencías enfus tierras ̂ obífpadosma 
" ^ çen Depoco anioz 15elo alas animas, iBn apartandofe el 

fenoz rn poquito luego fe cayeron Dormidos (os apofto' 
les.€> gran Dios que De animas caen enfueño De pecado 
poí falta Deuífitacion confuspjopias perfonas los que tí 

È5C.34.9 erten oficio enla ̂ glella De Dios. oí̂ e Dios poj el pjo 
pbeta ejecipíel/Délos partojes que fe apacientan alTí míP 
mos. "î o curaron lo que ef!aua enfermo: ni foldaron lo 
que era quebiadoXas animas perecerán mas ̂ o fe las 

ero 14 d iu^ío.^na R'5 mando Dios à mo^fen q fu 
^ • ^ • bíciVe al monte fEnacJpara Dai le la Ic r̂poz la qual auia De 

biüír el pueblo e De}:ando en fu aufenda al factó rar ò gl-
ron:en quarenta Días que tardo en reñir idolatro el pue^ 
blo.0 cofa temerofa que aufentandofepoz fe lo mandar 

TBoíí. el reg Del cíelo:fuelTe tan Dañofa fu aufencía: c Decádo tal 
pjouifoílpaUaíTe tan mal recaudo.0.ue cfperan los'perla 
dos que refiden tantos años enlas coites: aunque mefo* 
res oficíales tengan:quando tan trille cafo en aquel pue^ 
blo De Dios fucedío.·'^ara ozar fe aparto ¿3b2írto nfo re 
deniptoj:no para Ipoígar ni ganar fauozes enla tierra.y 
ficftar contemplando el perlado es caula oeliienoal fub^ 
djto:el Dozmir Delque rige mug magoi Darío ferá para fus 
oüejas.Sola rha cofa pido po2 caridad que noté losper 

íCíun., 
k i 'm'm i ^ t ipánas el glado pjefentáque De efermos 
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fana:remdíancío pob:es curando píete faMencio temef 
alosnialoeJEOandoanímo ^efftjerço alosbuenos, JSI 
IBe^ q fe aflíenta en fu filia CÒ fola fu Pilla oertruí:e todos 
los male6:fe5un Salomon oíje. S í tres rê es fe aparto ^ 
el met oe gloría a o?ar otras tantas pífito fus oueias/a^ S S í i S 
monenandolasqueojaíTcn/ pojque no folo ba De fer el 
perlado contemplatíuo/fino a fus tiempos actiuo. líírto -figura: 
quífoDejír aque la figura que pío zg^ecipíelquandoaque i£5cc.x.b 
líos Sanctos anímales bolauan/t andauan;cenían alas 
Z oebaro De cada ala pna mano como De bombee. Jgïlas 
tenían para bolar en contettiplacíó.t manos paraobíar 
a pjouecipo Del pjopímo. 
^^^^ á^^F^ V # ^ à 

ran quan cerca ella Jefu ̂ f j í f to De ellos que aun gemí¿ 
do que Den los oECEPíene a Darlesfauoz. 0 mí buen je. ^ oo.d 
fus que aííí lo teníades pjometído poj ̂ auíd/llamarme 
ba 1EO le OEJe/conel eHô  enla ttíbulacíon ¡ ̂ o le líbzare/ 
« turbados i mug trilles ellauan en# 

cae Vergel los ̂ poftoles/en tanto cíDí5e el tefto que fe 
Durmieron fiendo fus 0 IOS beclpospefadospoj la mup ^ 
grande t r i n q u e tenían . ij^asnolosoluídaelbuen 
pallo: 3efu iCi?2íílo:ances pa E Píene tres pe5es para los 
confolarlE Darles buen animo enla0jacíon. Behdi# 
to fea tal fe no: que alTí ama a fu gente/ ̂  Da cozacon para • 
poder fubír a pna tan alta roca como es el osar. tío es 
mucbo que ios angeles pifiten alos queellan en ̂ zaci* 
ompues queelmífmofenozDclosangeles conmtocü 
Edado los pífita/E tantas re5e8 los Defpíerta / el conoke 
miellra flaqueja Epoqüedad̂ DÍ5e el ECE©auid.^b?a P̂  .Ï02.. 
fomosl^cbaDefusmanos/miicbien fabe quien ̂ omos ^ota-
Equan infuñcienrespara tanalraobja. mrníd^cñoi 
v imml Eotraamiilníma que fe Ipa ado?mefcí5o cori 

— -



I la neglf gcncf a ̂  pere5a q tiene repjei;>endedme como a fá 
^featd • pedro:que ni vm l?o:a l?ablado coft vrú ma^eRad en 
.10.0 o:ací5.Xl^ucl?o me gojo De os o^ bablar aunq fean rê  

, pzeipenr̂ ones remediadmi Defcut̂ dò q arn q mí polutad 
efta pzóra al ñn ea mu^ enferma mf carne mozta!. 
C y a fera bien anima que bagas fegiin te !?a fido enfeña 
da enel monee oliueceíqn do tihredéptoí OJO te éfeñar 

^xoátv, a ojar.lño oeco cofa nfo oíos q en particular no mandaf 
fe a motfen para todo lo q tocafe al tabernaculo.í^n ma 

figura, gy^ candclero ni las co2tinas:ní las tíferas pa^ 
T cori 10 ^̂  oefp3Uíllar:no le oeto a fu aluedrio.ya no a^ taberna 
i, ' ailomí arca ni templo poaq nfo padre fancto ̂ uguflín: 
' • Dije q todo era figura z fomb:a Del teHaméto nueuo q es 

la lu5.í^ues quanto mas para l?abtar c5 oíostq es arteó 
l as artes i pzímoz oelo^íímozesjera menelter q ni*() ma 
cftro r feño2 cpotno 6caífe cofa aun pequeña q no nos en 
feñaíiefíño folo para faber o;ar:masaun para masoeuo 
taméte ozar.^e mas De auernos enfeñado el lugar quíe 
to ̂  apartado para ozar con mas repofo: enfeña a o^ la 
t>oía E compollura oel cuemo.Po poco fauo^efce ala o» 
ración la l?o:a oela rtocbclegun aquí nfo ̂ luadoz oio. 

fi0 4 i 'b l^ jqoauíd Dije q enel Día mádoDíosfu mífericozdia; E 
E a ofón De noc^e l'u cantar.iGomo fi oícelTe enel oía fe ba De ccer 
c0 cawar citar la î ida actiuatenlas ob:as De míferíco:día z regimí 
o€l fefio:. ento De cafa:ĵ  enla nocbe fe Deue el anima Dar ala o;ací5j 

E contéplacíoXlamafe la ozacion cailtar De © ios pozq 
no ap otra muftca enel cíelo entre los angelesrni enla tier 
ra otra alegría alas almae.y aun llamaíe cantar po:que 
con gran contento t Dulçura Dcuriamos ala ozacíórco 
mo quien ra a cantar alabanças a Dios.il^ucbo ama el 

^.coripb feñoj alque Da alegrementeifegun Dî e fantpablo:e tiene 
rojon.pozq mas mira ̂ i o s ala rolurad co q le leamos 
¿j aloe ioozes q le Damo3.'Éñi queremos Ó5ir q folamente 

pí 54 . c , ía nocipe Ipa De f̂ r tiempo De 02acion:po:qel mífmo pzofc 
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ta Díícíq ala mañana t ala tarde ̂  al medio Dia loaua api . 
09:r en cera parre Dije que fiete rejes ozatta enl Dia. B e . % 

. ys-a. 

001 toàoQ fu8 !?Í)09 . y tu aníma/!?as De loar a Dios po: 
todas las virtudes z beneficios q De fu mano l?as reíce-bido:recont:idocadarliopo:fi.Xï^a8el tiempo qmaa 

líbze es para ojanparefce la noctpe quando todos repo^ 
fan E nadie nos turbarla qual nuefiro faluadc: muchas ^ revsocupoenofon^endofealmonteolmeteaDondeel 

euanccelio Di5e:que toda la noclx eflaua ojando. y píen 
fas tu que aner ojado rna oía l?a fido gran pjoli):ída^e 
tardáncatozando el DelicatííTimo re^ tu^o todaja n o ^ 
entera en aquel Defierto al feño:.€^ begnino feno?t re:-
tílTímo aniadoj De mi animatalaben os los angeles ̂  De-
nos glojia los cíperubines: po:qüe tatas mercedes reícc 
bi De rueftra mageftad.:. « , ^ ̂  i 
r 2:ambíen nos Da Documento: para la componura Del ~ -I urda híHradaíïlasrív 

Qu: como OJO tres rejestrna rej o:aua De rodillas t otra ¿JfeatbciJ 
portradoenelfuclo. ^ todo junto ftierrtarejíp^ízq fien- J^.^mai-
do tanta fu Delicadej z flaquejatDel temo: z tdíleja ^ l a 
mu erte tan cercana:t?incofe De rodillas z ca^o De roftroj 
no fe DUdiendo tener Déla ĉ ran agonia.© re^ De glo:í aq -flota, 
confull^n paralosfeno:e8 Delmundolque con tanto re 
ctaloíDe cocines De b:ocado e feda enlas ̂ l e f i ^ t o m o 
riosíaun fe les î aje mal o:ar De rodillas.Bendita la tier 
ra:bendítas las temas De aquel vergel a Donde el roltro 
oí ainal eftaua oerríbadoJE con la pjimera fe r e g ^ m 



ciadas con gotas ó fangrc.Ct Teño: enfadaos agoia que 
. , p:eno po: mis pecados/câ zê s mud?as mcQ en tierra; 

V arr artrará rüeítro roftro aquellos ir.alígnos po: las pí 
edras z ^^ fuelo.^quí Derribado encl fuelo quañ 

' - do ojaúa el feíío: pudo Dejír lo que De5ia ̂ auid/ gufano 
f 0.11. íi. {̂ gcó fo^ ̂  ño Ipombze.̂ enid almas a tomar lición ó vro 

efpofo que efta De roftro enel fueld: como gufano flaco:,^ 
1 rcm ^^^ ^^^ cotno Ipombx.^eníd losancif 
.11. D.' anos Detfrraela pilttar a rfo famofo reî  / (pallarle ŝ cc mo a otro ©auid en cení53 Derribado / ojádo poique no 

muera el niño pequeño qiíe nacido enel mundo, ̂ quí 
pide que paífe el calii oe fu paíTiontmas como obediente 

i rcm Demanda que fe cumpla la voluntad De ©íos.^lomon 
'.8.b. ' ojoeneltempló!?incada8la3rodiIlas.£lfeoErenendmo 
cjrodí. te quando i?er1cío al tazarlo amalelpe: en píe 02aua.?̂ lífe0 
•Í7.C., para refucitar al niño Dda fu mamitis: fe palTeaua po: la 
.4.rcsu. fgjg ̂  nueftro fapientííTímo faluado: De todo tpijo 
•inóta rna füma. 0 :o como moî fen en pie quando ellaua enla 

crU5 las manos g pies enclauados.0 lo comolpdifeo pa 
íTeandpfe/qu§do me tres mee a rífitar fus apoííoles ene 
ne rergel.f inalmeñte OJO como falomon 6 rodillas,t co 
mo ®auíd pjoUrado en ticrra.iísíïa cofïumbze Del redé-
ptoj teniafü Dífcipula la XĤ âgdafena qpando poOrada 

ir» y f entierrallo:ofU8pec9d09encafaDelpl?arifeo:penlarei' 
|oá'.io ¿ furrecion Dije fant.-̂ üan que fe portro alos pies odkno^ para le adozar.èigue piïes anima mía tan tpumilde ma' 

• ^ ñera quando ojas ípincando las rodillas en tierra Defnú 
dátenlo qUal íisnificas la fubi'edon ̂  obediencia que tie-
fies a tu ® íos.€) trasr^es eflando a folas pzoftrada eii 
d fuelo !?a5 ozacion como fignificando no tener conteta-
miento alguno Deti mifma:que ala rerdad grari alegria 
es i'erte éla ofon ̂ mitar t n todo a tu criado: t . 
eiñofc Deue en poco tener dïe Documento piles losfan-
ctosen tanto lo tuuícrort.^ílciiablo .oí5e qojaua o ro 

-V. 
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diUaaentíerratpojquerabfabféq no poco leuantatlfpí) epbcñ.y 
ritu la comportura l̂ umtlde ocl cuerpo enla ojacío • aífto, .c. 
ella en buena raion q pues nos bíjo el feñoj De DOS nam 
raleías/cozpo^ai t:erpírítual le firuamos con Doblado fer 
uícíobaMcndoomenage^fuiétanclonoscrtteramétcafii ' ' 
mageHad quando ozatnos-z^n manera q el medio!?om' 
b:e ofrefce al feño: quando 02a el q no ̂ ^e reuerencí a/1 
pjoteftacíon De t?umíldad cóel cuerpo.íñfo padre fancto ® ' 
gluguniñDi^cq muchas cofas tomamosó oslpombies 
para cóellas feruír a Hfo Díos.^ue qfo mádar Dios 
alos l?í|03 Detfrvael q Defpojalïen a eg^pto pelos rafos Éxodi. n 
De 0:01 plata 11 peftiduraa píecíofa8:fino éj fi algo tiene .a. 
pzecíofo el mundo fe ofrc5ca a Dios enel Defierto a Donde f isoá. 
camínamo£'flño negamos fer DemaHado Ipíncar las ro* 
díllas rn i:i?jírtíano aun Delate De rn rei?:maEo:mente fi 
es obifpo o facerdote no fe Deuria cófentir. 0 poj mejoz • 
De5ir k Deuria afrentar qualquiera Délos feño?es mo:ta-
les q i?ufa:erdQC¿ masa toen Dignidad^los angelesjfe • 
Derribe ó rodillas en tíerra.Bemedie nfo feño: tal eftra* 
go como en nf os tpos ptmos: quah en poco es tenido el-
fa cerdoci0. Vó ten'io no fea falta De fe. pues fi alos feno 
res ól mií dofiédo quié fon fe les Da elle acatamiétoíal crí 
ado2 Defte rniuerfo poique fe le í?a De negar.íl6)Ut apna 
andan el anima ̂ eUuerpo.í^-n tiantoque fant glmbJofio li 
Dije que el recogimiento ir ipozden De fuera / enfeiía quan .t>cí)ficij3 
bozdenada efta el j^lma De Dentro. Xlfeud^as rejes el 
^nímafel^umílla viendo el jCuerpomu^ Ipumildemen* 
te enla ojacion bo:denado.ya pluguíefle a ^ i o s que fti 
eiíemos tales t también criados en fecrero quando oja-
mosipablando con^ios/comofomoscó losbombzes 
remirados ̂  aiiífados para no fer notados De çoca cri* 
ança. ¿ o f a es De notar en rn palacio tan ín faltar; 
rn punto I como los Pajes ^ XK^aertre falasfearrodi* 
lian Delance fus feñojes/los ̂ cretarios como píimero. 

• • -m <i 



^gr¿^elO€0?acíon, )rMJ 
befanlae cartas paralan oar enla mano alos que firuen 
0 mo:tale91;)fi03 oe ̂ dam como no os confundís ríen 
do rnos sufanos tan feruídos t reuerencí ados: t q elïa* 
^s vofotros éla o:acío tá tibios recortados: fentados fin 
reuerencia como fi ta DeríeiosnoospMdíeffedesrener.-
•fào fe q Diga fino q tienes hermano tan poca Dífcíplína E 
criança para con oíos enla 0jací0n;p03que tu anínia ella 
como oozmída Ipecipa rria pereda alas cofas ól fpirítu.y 
mita a tu fenoz ̂ redempto: aníma:oja/o en píe acoídádo 

^ . te como enla cru^ 020 efte fefío: en píe po: tuspeccados. 
fcpix .3c las rodillas enel fuelo como lo Ipajía fant pabloí 

t fi te canfares podras te poftrar como tu redemptoz ene 
líe ï'ergel te enfeña.y no feas mas perejofa para con tu 
¿ ) í os q los lpob:es ̂  agradar z feruír a otros Ipóbjes. 

.. CXl^íiclpascofasoanfauojala ojacióDemasoelasDí 
¿Sámelo, cjpagjgí, ̂ omo es el gemí r:q es rna oí\)n grande t bzeue: 

Déla qual oí5eDauíd:feñoj mí gemido bien lecntendet© 
fe .37.b. Di5e vn gemido t gran libjo es para có of^ 

os q entiende tales cifras.Como león que bzamaua Di-
je eíle pjopbeta í^ncto oaua gemídos.^T tenía ra5on po: 

. q quando x^o nro faluadoj o^e ella mu!lea luego Diíe aq 
cantare6:la l:>05 Déla toztolilla fuena en nî a tíer 

ra.^l enfermoquando ella en paíTamíentolpíerde la ha-
bla mas no el gemír.0 anima q fienferma ellas 6 amor 
Defu¿)í08.ial?ablaba3Deperderma8 noelgemír tus 
peccados t tu Defiierro.®.uecafre nueílro Díos^ vn cabe 
lo Déla garganta le laílima el cozaçon.yo creo q el cabe 

lio Déla gargantarcon que el alma efpofa De clpsííïo fpíere 
las entrarías z co:açon Del fetíoj es el gemido q Del co;a-
çon z entrarías naceXlamole cabello po: fer Delicadorg 

l^otí. Díro que le auía llagado pojque tiene liierça De faeta que 
' Da a Donde quería ̂ r i r J^n tanto q fale rencedoza el aU 

ma enla ozacíon t el fetíoí fe Da p02 rencído no 6otrasar 
mas íino gemidos inflamados De fancto amoj.Clue DÍ-

• [ 



^artc fegitnda.» rt 
rc oclas lagrímâ quc con fer agua encfcndcn d fticgo t*e ̂ o b«c 
cí?ar(dad cnla o:acfon.£lon las qualce 0:0 ̂ autdt̂  ftjc mat̂ "»® • 
liícrfo 0Edc:]65ecl?ia3 gano químc anos oc rída lloran- vtd^g 
do. jf aao2cfcc bcrírfe cnios pcdpoe como lo I?í50 d pi> ad cr« 
blícánoquando'ojauacndtcmplo:iffllío juflíficadoDC' 
(a o:acfon.iíínd pcct>o ella d coiaçon t l?írícndono8 en-
dfeñalamos auer falido oc tan mala i-at3 todos loe peĉ  .a. 
cadosXeuanta d dpf rlturleuartta las manos alCido: iinccigc! 
pojqüe ©autd oijerlcoantadrfasmanos oe nocbealas -̂155* 
cofa3 fanctas oda ojacíon.lRfo redemptojfubio al cíc* 
lolasmanoslcuantadasenaltorparacnfeñarnosafu^ ^ ^ , 
bf r nueftros odíeos al cfdo.̂ Iambícn alçarlos oíos mí 
rando al cído mueuc mucbo. cuca caufa leemosmiv 
cbas re5es quando ojaua hfo ouldíTímo redempto: leoá -«oía. 
tár los c 03 en alto.ítlnfi qu3do miro al cído ̂  gímío pa-
ra abzír os o^dos.'̂ oefatar la lengua oeaqudfozdoE ^ . 
mudo que 0í3e fant nî arco6:como para refucitar a X a ^ 
5aro:t para pedir la glojía oe fu refurredon al padre.̂ n 5oá.ii.c» 
manera que rfar oeftos auífos es arte nmg piouecbofô  ct 17.a. 
que como otro 5ad?eo pequefiito oe cüerpo bufca árbol ^dp .a 
danímaaoondefeíubaparaiceralqueoeHéaua.0.uan 
to ai!a eftímado nfo faluadoi ef!e ingenio 6 cj i?fo 5aclpco 
luego fe enfefía pues le oíro.5aclxo oedéde que me quí* 
ero ̂  a pofar a tu cafa.Bíeriauenturada d anima que ta 
les palabías merece ô i od feno2.®era î a dTe aî dado 
t arte.̂ ente a tu cafa no pojquemeocfcontente fino poj 
oarte oeícanfo to en pago oe tus trabajos g arte ¿j Ipasfe, 
ûido tmítandome enla o:aci6. (¡̂ -uiero oíje cipjiíío que 

fin eil 03 rodeos nie gojes con fuauidad tamo? regalado 
¿I tu cafa mero a pofar/po: te oar alegría z confudo cort 
mi bienauenturada p2elenciaHa qual es glo:ia pelos an/, 
geles. 
ii^es a qUi anima fíete oocumentos para fauo: oda 0:0 ^̂ ^̂  
ciort que te enfeña tu madlro.Xlfeíra d lugar quieto ̂  di todo lo oí 
: __Bííí . . .• • 
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g e p a r a o j a r . X o n f i d e r a l a 1 t i e m p o « C o n c i e r t a ' 
^ u m i l m e n t e e n l a o i a c í o n el c u e r p o . ^ í m e l l o j a : l e u a n t a 
l a s m a n o B z a l ç a l o s 0 f o s a l cíelo p a r a q u e m e j o j l e u a n * 
t e s t u e í p i r í r u E t e n g a s a t e n c i ó n q u a n d o o j a r e s . S o d o 

TBótí»! l o D i c b o tpa De m o d e r a r l a D í f c r e c i o r t : c 5 f i d e r a n d o q u e o -
' t r a c o f a e s o z a r a f o l a s H m U K o t r a o e l a n t e o t r o s . X a l p u * 

m í l d a d n o figue fingularidad f i n o r n i d a d . i B n n i n g t m a 
m a n e r a I p e r m a n o q u i e r a s D e u o c i o n a e o l i a a g e n a . i f e o * 

. , d e r a t e e n l o e r c e r í o j q u a n d o e r e s r í í l o j p o j q i t e n o f e a s n o 
i t a d o De p 2 e f u m p t u o f o « ^ í e m p j e té c o n f o j m a cótt l o s o * 

t r o s o f r e c i e n d o t u D e f l e o t o r a c i ó n a ^ i o s e n l o q ü e D e * 
TLm.ii P a s ñ o t u r b a r a t u s I p e r m a n o s . I ñ o t a q u e fi n u e í í r ò 

í B e d e m p t o z fe Ipinco D e r o d í l l a s i : fe p o t t r o enel Ipuerto o 
— ' 5 í ' r a n d o : e r t a u a a p a r t a d o a f o l a s . i J ^ a s q u a n d o o j o e n l a 
o 5 , 6 . t ) . r e f ü r r e c i o n D e j l , a 5 a r o t e ñ l a b e n d í c í o n D é l o s c i n c o p a -

n e s n o Di'ien e f t o l o s e u a n g e l í r t a s . y l o q u e t a m b i é n 
5e a l c a f o e s q u e v m b e f l í a te I p a r a g u e r r a fino te c o n f p > 
m a s c o n l o s o t r o s o j a n d o e n c o m u n i d a d : p o j q u e f e r a s 
c o m b a t i d o D é l a r a n a g l o j i a . X a q u a l t a n t o t e m i a n l o s 
v a r o n e s f a n c t o s j q u e c o m o r n a pe5 ftJeflen D O S I p e r m i t a -
ñ o s p o : r n D e f i e r t o t f a l i e f l e w a X e o n a p o j el c a m i n o . " 
^ u ^ e f l e el m a s a n c i a n o D i c o el o t r o . p a d r e z D e r n a b e l 
t í a i ? u ^ e s : ' r e f p o n d í o e l . B e r m a n o D e l a S , e ó n a / 
p o i q u e D e l í e o Ipu^J D c l a r a n a g l o z i a . ^ r a n d e e p e m p l ó e s 
cfte p a r a n o f o t r o s p o : q u e t e n g a m o s p o j m e j o j r e n c e r f a 
t e n d o ella fiera:que n o p e l e a n d o c o n a t r e u i m i e n t o D e ef» 
p e r t a r l a * ? * . 

ffCapítiHo octauo 
r a c o m o n o s 
6 o ? a r « 

. . - • . « ti , , - , • - • - - f k 
. . . , . » ; í • 4 . ' . 
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fipolTíbílc ^foatíjcí. 
c f i tranreí i tame, ,i6. 
tc, l l a d r e fi e s 
pofl ible palie ef«» 
tecalí5 oeniLgi^ 
lïíendo H a a í a c o 
fideradeellugar 

E t p o t cópol íuraí ío:pojal :c6 que 
n f o à ï l u a d o z 070 eticll?iiertc:fe* 
ra bien cneUa fegunda partenptar 
el r l t ímo Documento t m a s pjíricf 

p à l coftfideratido con quc p a l a b j a s l?í5P ozacíon: p a r a q 
r o m o Decl?ado m u t p j í m o l a s t e l i g a s quartdo o j a s o e ^ 
lante lo80)03Deeuentendfmíento .K.aojac íonfegun<?í ' ^ • 
J l c e s r n a platica con ^ f o s r o e l a n t e quícn toda cr iatura • 
e e muda t t o d a fabídur ía t a r t a m u d a . ^ g u n parefcc en 
nio^fen que fiendo tan Docto t íisbío e n l a s l e t r a s oe c^^* 
p t o E a r t e s l íberales:coníïeí ía en r iendo a ^ i o a q u a d o 
le Ipablo enla $arça encendídatno tener lengua para c 5 
e l menfaje a l l h c t . ^ a r a o n . í g n manera que a r o n Ipabla^ 
u a p o 2 e l . ' 0 ü e s fi él f a b i o i tan fab ío : ^ el a m i g o De Kyod. j í . 
o s ^ tal a m i g o enla ozacion riendofe Delante De © í o s e n 
mudefciotque pienfa cada r n o De n o f o t r o s D e fi pzèfumi^ 
e n d o ozar fin fer enferíado/1 fin t o m a r lición Del f u m m o 
maeHro - Ç b j í l l o . ï ^ l que b a De p a b l a r con a lgün píinci-; 
pe p a r a n ó l e r notado De nmple:Deuépjimero infozmarfe 
c o n que cojtefíal r o c a b l o s ^ manera l?a 6 b a b l a r . ¿ o q l 
queriendo remediar el feñoj:piendo nueflra r u d é j i to?pc 
dad:ra(íe a u n Ipuerto ^ Da r n a f u m m a Déla ozacioh Domí 
nical que v:a auia o :denado para íusapof io les :^ con m a s 
bzeücdadjpoídena r n a petición a fu bendi to padre que -afeatb^ó 
Dí5eanfi. - -. . .b. , 
C P a t e r fi polTibile eft trartfeat a me calipirte: reruntta^ . . 
men non mea r o i n n t a s fed tua fiat. p a d r e fi e s p o í í i ' 

i : 



ble ̂ flc efle cali5 oe mf:ma3 no fe Ipaĉ a lo q to C|Uíero íu» 
iiorfafanctarolnntad.0 palab:a0 foberanas Dígn03 
^ ftr efcríptas no cnlas mfnas oe platamí OJO: fino élaa 
f ntranas i cojaçon oc qualquícra ):píano. Jf^labjas a* 

L . nio:cfa3 oe llamas ó amo:llenas tipnmildee t no menoa 
i|Mo.w • ¿j Qc jg boca od q es fabíduría infinita pzonucf adas.Tflo 

fe re Diga anima para te encomendar íj fclles tucojaçó 
- con tal fèllo t letreróífino lo que Díro ̂ alomonlo^e bíjo 
mio la^labjas De tu padre t no oluldes la let De tu ma 
dre.^flítnta las fiemçie en tu co:açon t w n en tu có̂  
paniaDondequieraqliJere8.2glla8teguardaran quan* 
do D02m<ere8.t quando relaret? t abla conellas. Padr c 
hf0 es cutas palabras fctás fon eftas cò q Ipijo ofon 

qual fe llama padre poz^ noscrio t Dio el fer q teñmos. 
¿lamaííc también madre pozqüe no con quales quiera 
Dolozes fino aun con anguftia De muerte nos reegendro. 
î rto enfeiiíi elfudo: Dc langre cnel puertoílo qual jamas 

Vuri' yr feleeDeningiinaraadreqparieíreafulpíjo.^tfanti^a' 
blo Dtje ̂  otra m padecia Delo:es.como De parto: bafta 

'aala.'ic q enlos coiaçóes Délos ppianos fe fozmafle po; fe rpo mi 
' eftroredempto:.€luc oiremos De nueft'ODulcimmofaU 

uado:Ípues tantos t tan efpantofos to:méto3 para noé 
Dar la Pida fulTio:'Íèadre t madre es aíTentemos las pa* 

dcojaçon.Ba3loquemaíidaelrct foberanoquela 
jon pide que cada cofa fe ponga en fu lugar, ̂ nfi Dijo el 
pbílofopbo/que d lugar t lo que fe pone enc¡:fe |?an o 

, pcionar .IRo fe pone el Diamate enel anillo o eíteña tino 
Urmáe. De fino oío.'lñi fe oeué mner ellas oalab»»a9 fanriflimas 

Déla ozacion Dd fenojumo Donde el Dije que es enlo me* 
102 que pSíecmo3:enla ftiente Déla rtda nudlro cozacon. 
y quanta rirtudtensadla o^adon filae^ercltaílemos^ 



r w izarte fegunda. 
muchas pejea al Dfa/lucgo lo Díro el fabfoípucsqac cega 
arda'oenueftra anima quando eHamosDiirmiédo.̂ nt ĝ ^ ĉ 
jécdro Dí5e que pelemoa t feamos moderados en comer 
g beuenpojque nueftro enemigo Satlpanag como leon 
rvlar rodea aa almas para las tragar, ©.uíereójírqik 
íi noíotroa Dozmímoatniíellro aduerfarfo no Duerme pa 
ra noa rencerque para no fer pencídoa oeüemoa pelar 
en o:acton.ítóa3 quíeft â  tá fiíerte que oojmfdo nò fe« 
flacos fin fiícrçaa^ànnino matara arniSígante fiefla 
oo:mído.(̂  anima que enfueño oc peccado â aa ca?do: 
oa bojea t o?a /q li ozarea oe cojaçon no tfenea peligro/ 
la o:acion te oefendera-ïRo oíco é>auíd maa oc trea (t* 
lauaapeccauílEalcançoperdonoctreapeccadoaadultc ï-^esuii 
rtOEom(ddioEtratcíon.3LofWCoqueo:aroftlo8apc^# . . . . 

(ur 

« 

I. 
I 

Z nueftro.jïlunque luego fe Durmieron afite Dc ma l̂ oza 
fegun d ferio: lea repzelpendio ̂  li maa ozaran mâ oj ani 
mo tiwíeran.aio3 qüalea amonerto el IRedemptoz DÍ5I' 
endo. (̂ jad̂ ï»eladpojque no entrena enla tentación. 
fiEnlaa níaa Deia tentación fe ponc:g oe fu róUmtad fe pa 
aloa Dientea Dcl Xxon el que no quiere o:ar. y íio fola* 
mente ca tentado:maaarn Deia tentación Derribado/p 
rencído|po:que laa palabiaa Dela'̂ jacíon qüe MZbitf* 
to !?í50 no le guardan ní Defienden. 
C^íje maa el fabio que quando eflamoa Dcfpícrtoa l?a ̂ . ̂  
blemoaconeftaapalabjaa.il̂ ojque en todaocupacion IP̂ ®'®' 
trabajo laa Deuriamoa Dejlr/alomenoa mentalmente. 

0 padre mió ceíTe efl̂  cali51 anguftía que padc5c0/maa 
fio fea lo que to quíerofino cum âfTe en todo pueílra fan -¿î iixí. 
ctawlutad.èueU'noartanto confueloal ^nimaèrtaa 
b:eueapalabja3/quenofdofel?alla paciente enlaamí' 
feriaa oefta pidaque padece/mas aun con alegría recibe 
todo lo que le piene r̂ la mano dc ̂ íosí Dándole grací* 

c. 

/.j i . 
* 
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as como otro 5ob en fus enfermedades ^ trabajos. y 
no fe contento el ^abío conerto fino qüe luego añadíOi 

9-
v j 

. . t 

g 
ícgunlaqual/confideralas cofas celeftíales ^ eternas 
anficomolapojcíonlnferfozentíendeenlasterrenales/ 
tfenfibles. ¿ a gracia que fe Da al anima enla 0:3Cio« 
tan ^umíldetes que entienda fer la noluntad De ^ í o s I9 
que antes ígnozaua:^ qUeóíTee con foítaleja lo que antes 
temía-Corno parefce en nueftro lftedempto?que Déla Of 
ración falío como gigante animofo alos contraríosl'ç 
eàntes aula Dícl?o:trifte efta nií anima Ipafta qüe muera: 
E De tcmoj fudo fangre.^La garganta es la roluntad | la 

THow. qual refcíbe collar De 020 que tiene mucl̂ os eflauortes/j 
.J-f* po:que todas las virtudes Dijen los Slpeologos tienen: 

Ipermandad t conerion. X a s qflales po? la o:acion l?Uf 
A b «"Ide quando pedímos fer Ipecipa la voluntad Diuína fe 

Dan al anima como encadenadas. ^ee/efperan$a i clpa-̂  
: rídad/a manera De collar labiado Déla mano Del efpíntü 
¿ancto.í. • ^ 
C B e mas De querer tlueUrò IKedempto? perfuadirnos; 
a o:art Darnos mànerapara la ojacíon quando oio ene 
rteÉergelíDanmucIpascaufaslosDoctojes pojque fue 

r.bona.3 cofa conueníenteojarconedas^anctílTímaspalabías, 
17 A . ^nacaufabarto bailante fue enfeííarfe perdaderamenf 

c U tiTo. te ferbóbje. Sabía bien erte íapíenctilTímo íBedemptoz 
t • ^ los errores qüe í?alla la fin oelmundo fe auíá De leuantar pemanícbeolaríofabelío/ElosDemas.X^squalescon; 

maldita po2ftía:au{á De poner llengua ene] cozderp enoCc 
te 'è>o:tanto quifo pjeueni r como co medicma faludabie 

V- oándoUigaraltemojDelamuert^^ 
primero afus apolíoles mí anima eíta 

•iBota. Ipermano fino tuuklíes alegría 

4 
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quan femejante ferias atu fenojt críado2quel?aftaiiK>:íi' 
fue ófcoftfolado t tríik fiendo alegria ólosàgcles.Xl^aè 
nosotroa ciegos alégramenosenlarída/HPOJcffo erta • - -
guardada toda la trífte5a para la Ipoja íz oia oela ntuer¿ 
te:, llalla mojírofico cl feno: que erafutraba|o;po:qu€ ^&ucrtc. 
cHtíendan fus amigos que la muerte es fin Del Deftíerro: 
remate oe mlferiasjplttma jojnada oe peligros De pecca* 
dó:apofentoDealegría|pJincípio Deia vnda eterna l^fiíi 
oela muerte quotidiana. MZen tal triRe5a Del mal que ' 
màs abojrefce naturaleja que es mojín era conufniente 
quenueflro^luadoítemíeííe:ppararemedíoDeltem0? ' > 
Kiríifleja / cumpliaquenosDejralíeelreftjgío z medicina ï 
enfenàda:laquale60jacíon. 2íín manera que como fus -
milagros ftielTen tantos z tan admirables; ̂  fu Doctrina 
fahcta E mas que De l?omb2e:pue8 era Wios rerdadero • 
pudieran penfar que fiendo mas que bombje no era vcv* ^ ^ 
dadet'o Ipombze.jj^ues que remedio fino que Del ante tef 
íígos fe entríftejca/fema/fude/fangre:̂  Ipaga ojaciomco 
moi?erdaderel?ombze qile fieñte z teme cl ma^ozagra' 
uio que la aturaleja Ipumafia puede refccbír que eseï 
mojir. 
C X a fegonda caufa pojque ̂ í^jiflo quifo ojar file poj-» 
que enfenalfe auer fido embiado Del padrejpues le ¿ònií·* 
raua ̂ lpablaua cort tanto aciatamiento como obediente 
l?íío, y paraelío l^ablaua mií^ altoque loo^elVcn to* 5íóa.irf. 
dosrcomo párefce quandorefufcito a ¿á^aro/ e al man^ ït«cc7b 
cebolpijo Déla biuda / geneíle Vergel. ïRo lo Ipajen m * . 
ft los ígncantadojes / e los jpeclpíjerosíl^ablandocòrt 
^atipanas/fino entre Dientes/ e en fecreto pojqüe fant x e 
'^uanDíjequeelqueobzamalbufcalafombja/áficomo 

• r w W V I 1 4 V I \ t o l l l n ' n x j í Í ' J H 
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y%f ^a-geiocoisdoiu yy 
ndoDclaluj para no fer entendido. malignos 

ferifec»Icuanfauan teftímonlo al fenoz que ho en rírtiid 
¿î tb.u Dfufnallpajía tales milagros. Î ues para confundir fu 

bíafplpemia conaeniente cofa era que ozaíTe ̂  enla ozací-
on enfenalTe ellos fer blafp;?emos.T el l?í|0 De ̂ íos. iB 
qual Ipafta la rltima jornada t partida Deíle mundolno fo 
lo p020bja:ma8aünp02 palabras o:ando quedafeper̂  
fuadído fer pna cofa conel padre.!. 

©íimaf̂  Cintras caufas ponélos fanctos mocipas i qtjafifin na 
nierorfant oamaceno pone rna fea la rltíma t fue p<?2quc 

muS ' no foloenlos grandes peligros tuuíelTemospoírnícorc 
Salomé. mediOEJao2ar|feguntodo8lo8 fanctosoel teilamento 

pc. riejo/ E no menos oel nueuo l?i5íero n/ma3 aun entendie* 
fiemos que en todo riefgoH cafo que feofrejca oeuemos 
confozmar nueflra roluntad ala oc nuellro criado: t fc" 
no2.po:eflb Díco.padre no fea ccmo KO lo quiero: fino fe 

• ' 0unmieftraDiuínaroluntacl.Bieneranienertertalregla 
E tan jurta:para qne nueflro querer no fe Defmande en co* 

í̂opía. faalgunaípuesfomosipeciposanfarolíítadmal inclina 
g[oiat9d datcilragadapojelpeccado. Xagualfiempzeratozcí* 

da I Defmandada fi con tal niuel no fe mide t concierta. 
JDueno era lo que el fenoj pedia que era rida I mas mug 
me joz con lo que pufo fin oí5iendo/que fe cumpla la rol» 
tadoe¿>ío8. 0 .mí buen %fu pues mí î oluntad nada 

j quiere bueno De parte fatal nada ofara pedir jamas ni fe 
^ me conceda/pues no me cumple que mis DdTeos fin con 

Ï Aic cierto fe cumplan.ign todo os fuplico me enfeñets a 
ScSii * 5erTucñra rcluntad comolo pedía aquel raron ©auíd/ 
.0. De quien Dítlfíesl l?allevn Ipombze fegun mi cojaçòn.̂ ue L 
.í.rfsa. fira fanctaróluntad fiempje Defl'ee amí anima|eí!a íola pi ^ f 
'iif* da/, ¿ ella fola en mi fe cumpla en todas las cofas a puék 

iroíeruicío.ámcn. 
I . «* 

r 

r.. r; 

^ 
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^ X a p m l o n o n ^ 
oja :ioti ocl fenoKnel Ipucrto. 

9 i 
,2ltcrmfíipon js^a.ióà 
|bíle ert tranfc-
atamecalícírte 
^vcm tamcn nò 
mea rclunrjia 

^ftcltufi fiat.Va 
HFáñímaeñd capitulo paíia^ 
[do algúas ra5one8 pojq nfo fa! 
iiado:quífo ojar cortertas bcdi 
fas t fanctae palabiae.'^na oc 
las pjíndpales Dírímos auer íi-

do poj nos ehfcnar la manera tan perfecta oela ofon.Se 
ra bích q para De og mas no fer ígnozame en cofa tá pjí-
ma como es bablar con Dí08:mírar atentaméce los fecre 
toB q ertan afcondídos oebapo oerta ozacíon. zgnia quaí 
d fefíoí Díporpadre mío fi es poíTíble.^ tro euágelífta oi 
5e:lIqre^s padre palie elle calf51 paflíon oe mí;nia3 no fe " 

lo que to quiero fino vniertra poluntad. ° 
gos Dí3é q ertas palabras aiíi.i. 

^ wacion fon b05 oela rolutad feníual que píde.^ Deia vo .q 5. 
lutad líbje q pjopone.fundalTe erta fentencía en pna rer ce.j.p.q 

dad catlpolíca/eesíq comoét^cól-ertamos DOS natura ¿^* 
M s mat)íuína Eotra í?umana:es fo?çadoq Demos dos f f "-ï-
polutadeseniíforedemptoj.^naDíuina pues qes bíio 
ÓDíosr^oiTabumanaracfonalítelaqualíïépjeDefpu t y ^ m 
-es qel r e r ^ febíjo l?omb?e fiíe confozme ala rolutad dí- -f balïi" 
uina en todo, finalmente ag otra wluntad/o apetito fen 
fuaUq llamo el filofopbo racional po: partícípacíóren cin 
to obedece ala rajó i^íigue ala polunrad libze.l^e tmne^ 
raa«eaqlapcfírofcnfual:fegun£l qual naturalméte ipo 



^ r g e i De ¿ u 

I 

oefleaüa bíuír t abo ¿recia la mücite/como enemiga Del a 
Símile. Vf daipedía no padecer.^ la rolunfad líbze pjoponia la pe 

tícfon. i t orno Ipaje el ábogado/o el ojado: que pone íá 
Demanda po? aquel cüpacau<a faii02efce. ¿ l í o enfeña 
lo qocluego ánadío Dfjíendo t nj) fea como t o lo pídóífif 
lio como V06 padre q u e r e t s J C o m o fi Díperaí^o w l ú t a a 
fenfual I;a50 mí oficio en pedir Id rídatmaa al fin me cort 
fomio con lo que la voluntad Díüínal quiere. 0 fl quifie^ 

CToni. ^ ^ ^ ^ fantgerontmo que aqui no pedia el (e* 
-Jijg ma. no mo:ir abfoluramente:fino fuplícaua que no ftielTe 
£t?c el pueblo De j©íos el qUe le DiefTe la muerfeípojqüe h o ^ 

elk tan grande el Delito DeloB que le quitauan la rida/ a 
caufa De fu gran ingratítud.pnieua eflo eíle f a n c t o ® o 
cm pojque la o:acíon no Di5e el calij De mi paíTion; pafle 

tfiota Diro.z^líe calij-lRo fean mis perfeguidozes los q ué 
• ftieron elegidos para pòieblo De jéio8:refcíbieron la leg: 

ftieron libres Del captiuerio De j f araon;riendo tstos mi^ 
Íagrosígojando De tanta Doctrina Délos pjopl^ectas / 1 
DelfenozDelZl^undo. illèucl;^fefientelaperfacucion 
Del eílrangero masmu^ mas la Del i^ejino: t "luclpo mas 
la Del l?ermano/o Ipijo.álníi ía fintio t llo:o ^ a u i d fiédo 
p e r f e g u i d o ó f u l p i j o a b f a l o n . p o z t a n t o clp:í(ío nUeííro 

^ a . i o D faluadojmo Divo cefle mí muerteiííno ella manera De mo-
. i . f c s u . nroojmanosDequienmeauíaDcadojarrcrcenficndo 
¿ ' ' í £iell>3píi?metid3taell0sembíad^. iMota. ^ q j j i ^ j j ^ j g , . ^ J ^ ^ g g J g g HUcUro ^ e 

dempto? ojo;pídíendo fegun larolútad libje q llamamos 
raclonaltficmpje ftie o ^ d o . p o z q u e pedía para nofotros 
o falud Del aierpo/obíenes Del j^nima. B i e n e s co:poja 
lea c-emandaua: quando fananá enfermos t refufcitaua 
muertos: p o : tanto enla refurrecion De X a j a r o Diro. 

ir c ^^ pojque fiempje me o ^ s . ^ q u i eiî  
feñ 3 tener J E > í o ^ e c b o r n quafi pa cto/o concierto con a 
qudla bendícríflínia Ipumanídad para que todo lo que 

V » » 

- 9 ' 



. IRnirterc^Ufî a, WN ytrífjjT 
pídíelTe z quandp quiera que fueflctfiendp fegun la tvlû ^ 
tad líbze luego fe lpí5felTe fin mas Dilación. i^lío fe òètiè 
mirar mücipo que no fe Dio alps pjoplpetas: ni apofloles 

aílrios famaria pzimero mando tañer vñ falterio aíVí co . 
nio èfperando tiempo a qQequífieiíe^iosenfenarleaql 
fecretoK qiïando refufcito el nino Deia funa miris fe mî  .4.rcstt5 

do-K gimiendo:̂  alïi como a fuerça De bzaços al fin le ref 
i Ibcico. IRo aníi naertro gran Wdikotñno fin Dilación - . . 
Imanda que falga Del ̂ pulcl?joXa5aroHa podrido De 
quatro Diaa muerto:)̂  firi nada DcefToa rodeos le refufcíf 
to. Bienes efpirítualea pidió o:ando / fegnn la wlnn»» 
tadracíonal:quandí> 0:0 poj Sant ill̂ edro para que no 
cateffe en iníidelidadjpoz tanto le Dito, yo o?e poj tí pe* n*»- n» 
dropojqueno.falte tutee. 2!ambíenojo fuplicandoal 
padre po2 la pnidad De fus apórteles tnueftrarlagual al' Ú 
cahço¿a òja nofotrosg05am08 fiendopnosen te ĉ!?a^ iaiofj'o 

criada titifimdida en aquel SanctilTtmo jCiíerpo. iS\ 
qual quedo para nueftro remedio mpztal Ipafta rehir alá 
crU5. pide a Ipoza la roluntad fenfoal para fi / ̂  no es o¿ 
gda/pojque mas díe efla 0 jacion para nos Dar rn eñfaf? 
10 Déla manera como Ipemos De ojarique no para fer 0̂ «» 
da. 0 Diga.Tiosquefueo^dafti o:acion poique coficlii 
Eo:Dí5iendoque felpijielTenofu wluntad fi/ío la bel pa-
dre.y alTí tije cumplí do con efectorpues quifo el {«dre q 
müriefle/̂  el luegoYe partió De allí a mozir) ofrecíefidoi» 
fe ala p2iíion:mu^ Dcfolurttad para nueftro remedio EVef 
cate.^ Donde fe ños oa Doctrina que conofcída la roi-
lunraci De l^íos en qualqOíer cafo que fei« Deoemos lue-
go obedefcer po; la obja. 



Tvt^ ^(^ergel O C o ? 9 c < o n . ^ 

| [ ï R í ftje fin g r a n frocto e ( ! a o j a c í ó j p o e s f m l ? í ï a r f o D f -
í l ^ r i o * • j e q u e e n e l l a n u e U r o r c d e m p t o j S e f u r p o m e r e d o p a d e n 

c í a z c o n f u e l o a l o s m a r t ^ j e s : p c r f e u e r a d a a l o s c o n f e l u v 
r e s W r g f ne6:t! f o j t a l c j a a í o d o e l 0 9 p z c d e f t í n a d o e t . à* 

i v b t f 4 . " J ^ S o s ^ m a n e r a q u e c o m o e r a p o n t í f i c e n f o ç 
S . c t e p b c f a c r i f i d o m u i ^ a p a 5 < b l e D e l a n t e o e l p a d r e t p o j n P o s p e c a 

c a - H r t c t f r r t t i n c H f f i n i í í » dfrecie(\'e o j f l c f o n C O m U D 0 2 t O d O S f U 8 d o s í c o n u e n í a q u e c f r e d e f l e o j a c f o n c o m ú p o i t o d o s f u s 
. . v w ^ . . m í e n b : o s : c o m e n ç a n d o a q n í l a m f f l a enile I p u e r t o a D ó d c 
H a c c m (g g p a r q o d c a l í j a c o l l a D e f u d o : 6 f a n g r e r p a r a p e n í r l à a 

c a u a r c o n e í ^ t e m f(Ta e l l e n e l o t r o I p u e r t o a d o n d e ftie c r ü 
d f i c a d o e n t r e l o s f a t o n e s . ^ í j f e n d o a a l t a b 0 5 o e f p u e s 
o e a u e r c o r t f u m í d o : b e u f e n d o Ipíel ^ r í n a g r e c o n f u m a t u 

J o l i 9 . f , e r t . ¿ U C D í r e f a c e r d o t e e t e r n o f e g t i n l a l ? o : d e n o e m d 
fflota. ^ f f e d e c j ? q u e o f r e d o p a n t r í n o f e g u n o f j e o a u í d : I t n o 

b o j e s c o n d f a n c t o l a d r ó n o o m í n e m e m e n t o m e ^ . 
í í o ^ r t h í ^ ñ o j a c o z d a o s o e m í e n elTe m o m e n t o q u e I p a j e ^ s t m c 
b z c 7 a " l o ^ l a o e b i u o s m u r i e n d o p o ? r u c f i r o s p j e d e n í n a d o s , 
E u . i 3 . f i è j a p u e s a n i m a m í a t figue a t u m a e f t r o i f e f í o j . X l ^ í r a 
^ a . i ó D q u e a l o s ocipo a p e l l ó l e s o í r o e n e n t r a n d o , e n e l I p u e r t o : 

e f p e r a d m e a q u í f a i i c t o s l ^ á f i a q v a ^ a allí t o j e t m a s a l o s 
t r e s m a s a m a d o s o i i c o . ^ e l a d t o z a d c o m í ç o . p ) a r a o a r 
fl e n t è d e r q a l o s f l a c o s b a í l a l e s e f p e r a r a l f e n o z a u n ^ fe 
r e p o f e n t fiententmas a l o s m a s a m i g o s c u m p l t i e s i ? e l a r 
^ o j a r c o n icpo f o p e n a o e f e r r e p j e l p e n d í d o s í c o m o l o m e 
r o n e l l o s o í f c í p u l o s q fe o u n n í e r o n e n l a o j a d o n . 
i : ¿ r c s c o f a s I p a l l a r a s a n i m a q l ? í 5 0 t u e f p o f o e n e t t 

T R o t a . o j a c í o n . X a p r i m e r a ftie I;>a5er c o i t e f i a a f u b é d í t o p a -
d r e : o í 5 í e n d o o e r o d i l l a s e n t í e r r a : p a d r e m í o . X a f e g u n -
d a fiíc p e d i r c o f a g r a n d e p u e s ó m a n d o n o m e n o s q l a r í 
d a . ¿ x ? t e r c e r o f u b f e t o f e a l a p o l u n t a d í o i u í n a l . © í e n a n ^ 
fi a n i m a o e u e s l o p j i m e r o q u a n d o o : a s I p u m i l l a r t e l p a j í ' 
e n d o g r a d a s a t u ^ i o s o d a s m e r c e d e s r c c e b i d a s í t c o 
m o q u i e n l p a K o m e n a g e c o n f e f l a r l e p o j p a d r e q t e c r í o ç 
r e d í m i o t E D e f u m a n o t i e n e s t o d o s l o s p i e n e s r e c e b í d o s t 



jr^j jf^arte fecunda» ttJi ^o* ___ ypyflí*. 

^aftt pablo olíc qQe áte todas las cofas ojcmos 
do cçracíaa al feñozpozqeñrto niasno» oíípoñemos para i^pJx.^ 
mtoice bienes relcebínfiédo gratos alfeñoz. p iorno . 
DÍ5C que todos los ríos fe bueluen a fu mar De Donde fali 
eron para tojnar a cojrer:^ ni pozelTo crefce nt Defcrece d jĵ íito. 1 
mar.Mo alcanço ella pbílofoplpía aríftotíles pües dIío q 
los ríos nafcíá oelas cuenas z concauidades Délos mortj 
tcs:adondc el â Je fe engrolTaua z boluía en agua. j©el 
mar falen e al mar bueluen fegun aquí elle plpílofoplpo Di 
nino afirma ólosríos.para que fepasaníma que todoa . 
elTos Dones que poíTees:entcndímíento/fcíencía eloquert 
cía |t̂ rda:baMenc|a:K todo lo Demás ríos fon que De aquel . . . 
gran mar océano nuedro Dios nafcen/fegun te enfeña 
tiagoDi5fendo.2:odoloquee3buenoríeneDeaquelpa' 
dre Délas lumbzesnueftrocríadoj. ign manera que co^ 
mo el agua tanto fube De quan alto Defcíende:bas De Dar 
gracias poj todo como el que buelue lo alerto a fu Dueño 
y pues De amo: De padre todo nafce:Dí co tu faluadojtpa 
dre mío quando ojas-Para que con tales palabras te a^ 
ficíoneaatalpadreijDadoílíberaltfe bUeluá losríosa 
fu mar. ¿ l qual pojelío no crefce/pozque infinita gloria 
fe tiene fiendo eterno.lFií Defcrefce mas Dando De fus rí^ 
^as pues no puede Dímínu^zfefu glozía. ̂ eues notar ¿j 
aquí fe llamo c\pMo !?í)0 natural z no adotíuoípojque Dî  
p/padremíotuopadrenfo.iglnoDírofino^dre mío . 
para Declarar lo que auía Díclpo po: fant ¡ tot^ i pa* * 
dre fomos rna mifma cofa/fomos rna elTencía/rn Dios z 4. 
rn poder no Diuidídò. 
C X o fegundo a Euiitacíoíi ólïefapicntiíTímofeño:éues .5.0.10; 
anima pedir no cofas pequeñas Epoqdades/no Dignas .fi.vmca 
De tal feñoj.y fi quieres faber quales fon: oç:e a Dauid q 
fola rna cofa pedía tcsniozarenel cielo t gojarDeDíos. 
1B\ me diopara venir a tan gran bien es la gracia i amíf» ' 
tad Del feño?,il^as mira que elle fancto pjoplpeta DefpU 

íB _ _ _ _ _ : -i- - . M.,„ I-*^ I I T - " — „ 



n f i ^ e r g e t D€ o;acfoti. y ^ 

eèqüeoívo qucpídiriacfla jo^^atoírolucge^bafcarlabe 
IBuetto cspedírel cíelo o:ando:ma3 también es mencí» 
ter bufcar laí?ída eterna ob:ádo. X l o z a u a n i gemían en 

¡ a la ojacíon 7 femb:auan l;)a5íendo|ob:a3 pías los fáctos 
lï^o fin caufa aquellos fanctos anímales que río c3ec^f' 
d tenían alas guíanos comooelpombze/para que ente-
damosíqueconel ala Deia ojacíonfeaoe acompañarla 

!£5ed?í. manooela ob:al?ecba fegun m o n t jurtícía. (puedes 
lo.o. pues anima pedir lai?ída eterna:?: la gracia o d feííoí que 
f isara. ¿a ¿omo camino para d í a . áíflo te acorifefa d feño: q u i 

do Dí5e pedid pzimeroel retnooe^íosi^fujuftícia que 
P̂  . . todo lo Demás fe osoara a ñ a d í d o X o m o fi DiveíTe loque 

A m ^ .0 ^ ^ ^ ^^^^^ ^^^^^ I ^ ^^^ ĵ j qyg cumple efo fe 
p i d a . p e r d e d cuidado ehlo Demás pedid d rqjno d Dios 

' Demandad cofa grande quelo aue^s con feño? iníiníto 
mu^ g r á d e . y pedid también fujuftícia que es la gracia 
poJlaqilalfe merefceDe jufticia d re^no De Diosr^ creed 
que todolo temporal que no 00 faltara.IRo Ipaga^s cafo 
6llo;añadídura es cótra pefo es^Cluíéos Dalomas no oa 
negara lomenos d que 00 Dio d anima ^cuerpo rio os q 
tara d mantenímiento..f alta poj ventura d comer al m o 

« o t a ro ni al jUdiof . f a l t a ala aue t ala l^ojmígat'Pues tu cbzí 
níano pojque temes con poca fe la falta o d o tempojal pt 
díendolo como p:íncipalf i^ft manera quefi d feño2 nocíj 
plclap20mefaquel?í30. i ^ s poique nolotrosno guar* 

a ^ T>f . d a m o s la condicíon quenos m a n d a . S í pídíeredes algo 
^ • enminóbjeamípadreluego f e o s D a r a . S l g o c s d cíelo 

• v í \ m o i ó Dios algo fon las pírtudesmada es todolo Dc 
m a s . i ) u e 0 fi nada pedímos/Ubje es el q fe obligo a Dar 
contanto que pidamos algo todo Dije fant f ^ a b l o quelo 
dlimaua como e f t í c r e o l . ^ l o m o n Dí3e quetodolo que ae 

ifcccm.a. oebaco Del foles ranidad-PoiqUe anima pides ranída^ 
despojqatanalto feñoz Demandas elÜercolDe riquíejee 



) r v p a r t e f e g u n d á T ^ o . i r t r i Ç 
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t b i e n e s terrenos, iBi ferio: Di5e to f o ^ w P j e m í o b a í t a í c 
E g r a n d e a D o n d e nueílro p a d r e o í 5 e . 0 f e n o z q u e b í e p í - . . ^ n W 
c b o e l l i J a n r i es q f o K s p z e m í o g r a n d e o c l a s a n í m a e / p o z • 
q u e a l o 3 g r a n d e s conuíene o a r g r a n d e s m e r c e d e 8 : t o d o 
l o q u e n o Y o ^ s r o s p o b i e j a estmíferia estcofa p e q u e n a j 
l?Sbzíenta e s . ^ e s a q a n i m a t u g u a l a r d o n ^ l o q u e ; 
p e d i n n o o t r a cofa fino a ^ i o s d q u a l p o j q u e o t r a c o l a 
n o le p i d a s o i j e j q en fi n i i f m o te l í b j a l a p a g a z n o en c o n -
c a d o z e s , y o f o n t u pjecio E b i e n a u e n t u r a n g a g r a n d e e 
glo2ia i n f i n i t a . n- i 
f i ^ e r d a d es q u e c o m o n u e f i r o r e d e m p t o : W 
r i d a eterna De g l o j i a q u e n o f o t r o s e f p e r a m o s p o j f u s m c , 
r i t o s r e c e b i r í K t e n i a t o d a l a p l e h i t u d o e . g r a c í a p o l i i b l e f | o . i 6 . 
V f u m m a p a r a fi t p a r a n o f o t r o s f u s m i e n i b z o s : p i d i o a - f 
q u i r i d a t e m p o 2 a l i D í 5 í e n d o que palíaíTe ette c a l i j De f u p a 
iTionípojque a u n q u e n o l e m a t a r 3 : f u m u e r t e n a t u r a l e r a d b o . ^ . o 
b a r t a t í J í i m a p a r a n o s r e d e m i r p u e s n o la Deuia poi mer* . x . a r . i . q 
ça ñ»o p o j f u í m m e n f a c l ? a r i d a d . ¿ l É > u r í e r a q u a n d o q u i f 
fiera fin que l o píertdieran:ni a ç o t a r a n : n i c r u c i f i c a r a . ¿ i H - o « r 
a n i m a t a n D e u d o j a a t u e f p o f o t r e d c m p t o j fi oe f u f a n c t i 
(Tima m u e r t e t a n p e n c f a : l a r g a 
das«·'€^.u e m e m o j i a t u u i e r a s Dcfte feiioj fi m u r i e r a c o m o 
^ d a m | o t f a c / o ^ a u i d en f u c a m a t a De piejo D e b i l i t a d o 

m a n e r a q u e p i d i ó a q u í el f e n o ; c o f a t e m p o r a l / p o j ^ 
q u e a u e r i g u a d o e r t a q u e p o d e m o s D e m a n d a r o z a n d o b í . j regfi .i 
e n e s t e m p o j a l e s . i i f í o a b f o l u t a m e n t e f m o c o n t a U o n d í -
c i o n q u e fean p a r a f e r u i r a l feno? c o n e l l o s | ^ q u e f u ma^ ' . q . ^ l a r 
g e í l a d l o t e n g a p o z b i e n t n q u e n o n o s D e m a s f a l u d / r i d a 
n i r i q u e j a s De q u a n t o t a n De fer m f t r u m e n t o s p a r a f u i H o t a . 
f e r u i c i o t c o n t i n u a a l a b a n ç a . i ^ o z l o q u a ' D i c o l u e g o el 
b e n d í t í í V í m o ^ ñ o j . l R o l o q u e ^ o quiero/ fino q u e puel* 
t r a f a n c t a r o l u n t a d fea c u m p l i d a . C o d o l o t e m p o z a l 
Ipa Dc fer i p o z d e n a d o a l o e f p i n t u a l t p o j q a é p a r a efte t a l 



T i Vergel De ojadon. WA 
fin es licito DcíTear IO0 bíenee íempo?ale9; también es IW 
jífjp^dírloaojajido.xífeasnofeoeuequerer nadapo? 
fíacla mente fina con fuauídad oc5íerido;bagairela poluri 
tad oe 0I081 Delíeadolo aníl.'^ojefto los l?f)03 De pfrm 
eHi^aron mal cnel Defierto qríéáo t pediendo De comer 
poíhada mente t un fofrímíento.;^ntátoqof5eDaiifdq 
tenían las aaes enla boca t ioefrendio ftiego Del cielor q 
mo muchos millares Délos combidados icredulos. B e 
arte que les cumplió fu petición p-íuta mente lea·Dio el ca 

Íanb:ofi. ¡?»5<>P0Jque fant^mbjofioDfjeq Da;aiosmuchasco^ 
' jas con enoío t fin el las m'ega.<^ cofa temerofa t "efpáta* 

. ^ ble que concede el fenoj alos demonios quele pídieroit 
I"»̂ rttí ^ ^̂ ^̂  puercos/ tal cafa merefcéellos tt nic* 
èota Saloafant,^abloqu3ndolepídeqüeleqcelamolemaDe 
"í̂ b-ẑ á. 2?"»concdíolícenciaa SSatbanas paraque 

o : Hasaiiea5obDepfesacabeça:^leinafaíreelgartadotbf 
. f . rosMsnootojgoafant.^oant^ittíagoIosafíentamíert 
' •• tos De bonr ra que le pedían.)3E>c aquí fe concluye que ni 
' ' • d anima quando pfde a B i o s cofas tempojales fe Deue 
• ' apartar Déla regla que aquí enfeño el feríoí qUe es ía w> 

luntad DiuinaDíjíendo bagafe mi B í o s meí^rafantam 
luntadeneíb que j^oDelíeoEPido/nife Deue etjtnftecer 
quando nofele otojgalo que pide penfando no fer o^da 
De )©íO0.Í^ue8 otojgo al plíeblo enemigofu^o los maii 

• ' ' jaresque Defleauapozfu mal çalDemomo;oeo para fuma 
j , . . , Eí>H02mentotcomftïfioncoficedíendoleloquelefuplíca 

p̂Q'TTJci* ŵ * P^^ perdón De tus pecadosr Demanda 
elamoí De ̂ íosífuplica que fete De el re^no Déla glojia? 
pojq codo elto te manda pedir el quete crío para telo Dar» 
i l feas enlo temporal ten la regla nabícba mídete con la 
roluntad Dfuin3l:po:que çmices atu redemptoz eneíTa o* 
ración, j^S también gran fr acto en pedir ̂  fenoz los bí e 
rtes temposates pues élos pedfr pteííamos áDefu maní? 
lo recebimós todo«l^ como Eos üjfícks idolatras ̂  ala 



Ti» izarte fegüñda. <1M ^'o. 
tierra bajían gracias po? fue frutost^al fol po? fu I115 ̂  f rf 
fliiendajnoreconocíendoferelquc todo lo crío çgouer* 
norníblooíostodOípoderofo.èlciiEarolufitadtodolo 
cHado es fubíectotfegu Dije el p:ofecta oauíd. ̂ os feñoz 
lo ̂ ouerna^e rodo z nín^oM coTa íale De rfa voluntad, 
¿finalmente eneftas palabjas z oeuoctííTinia ojacionl 
enfeña el feño: que feamoa fnbjectos a fu fanctílTíma vo* 
Umtad.,Xa qual fe cumple enla tierra t cnel cíelo quando 
todoelbombzefebumillanegádofealTí mífmo ̂  Dije en 
todaas las cofas fenoj bagale nieflra wlutad foberana-, 
Uño puede fer oiacion maaperfecta b;eue t cópzelpédiofa. 
¿nía qual pedímos la glo2ía De ^ íos z nuerti a bíenauc 
turança. y aun Dern buelo no3 boluemoaa nuertfofifi 
bajiendo bualta étera/pues De aquella voluntad fobera- . 
na nos pínotodo el bien que tenenios.poj fer oe creacfort 

redención: z Della nos a De venir nutHra gloHíicacion. ^ . . 
Mí on mucba rajón Dije fant Xllbatlxo que nuertro falúa- ^ 
do2 oto tres vejes conejas mjfmas palabjasj pozque cric 
lías Ipallamos p2inclpío:niedío z fin que fon tres cofas 4 
De necelTidad a Detener cada cofa perfeta?'£l piíncfpio ftie l'bota J 
bajer gracias reconocíendofe poj Ipijo De tal padre quan 
do Díjro padre mío. iBi medio liie pedir níérted Déla vida 
con aquellas palabzas fi polVíbile es pafle eííe calij oemf. 
íglfintuemarauíllofocumplafe padre vucrtra fantavolíí 
ta i enmi/iHofe engañen los cb:iílíano8 en rejar mucipag , 
Z DemalTíadasDeuocíonea/ miren que nueftro rcdempto: 
muc has vejes Ipijovnamífma o?acion:Eno pjenen mu* 

• A ^ I ' A M ^^ ^ # • # a 

•iShdt.ó b tpocritas: fmo con gran efpiritu muchas vejes ozen con 
' 1 í _ ' _ ^ w ^ i k » » - » . • eüa oiacíon que el Ipip De ® ios 010. ̂ iempze mirando 

que la o:acíon que oíjieren fea tomada Déla labrada efcrf 
ptura.0 Déla cgleíiapojque tenga mavozedihciot fegii 
ridad poz ello los padres cel |?ermo caíitauan falmos z 
ynuios enlas alabancas Del feño:. 

íH «í _ r ^ 
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-.líbatbe 
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Sumaft. fT^esaqiil anima tres pártese Documentos parals 
todo. ración perfecta que te enlcna tu Dulcífi'ímo maeftro 5efu 

^Ipjífto que Ipas ce^mítarXo primero que Ipagas^gra 
cías a tu criado: reconofcíendo le po: feñoz z padreXo 
íegundo que píelas cofa grande: como quien pide a gran 
P2Í ncípe Demandando el repno Del cielo z fu juílícia q ion 
la s pírtudes ̂  gracia De j©i08.,^ífialmente Ç?as De fubie 
ctar tus Delteoi ̂  roluntad ala voluntad Díuínah la qual 

f.bona . es regla De infinita perfecion que lamas puede tojcer.;/ní 
a t e . ; . . . . . 

l í p i t u l o . ï . S © e l a p e r f e t a € 
ración que es negar fu noluntad. 

Bínneapoli í ' 
rasfed tua fiat. 
íRofe Ipagafe* 
noj mí roiíírad 
lino larra fe cú 
ola é todo.í^s 
tangrádepían 

perfecta la ojacion enla qualfu* 
bjctamos a nuedro criado: nue-
lira voluntad p2op:ia:que con O' 
ira cofa algúa no le podemos ú 

to agradar: t qwafi perfuadiranoslpa5er grandes mer 
cedes;faluo Dejir- 6 todo cojaçon. ̂ ñ o : no fea como vo 
lo quiei'o itno como vos mandar des ̂  quifterdcs.Sflen* 
to nueflro ífiedempto: toda la perfecion ^Ipjiftianaen 
tal fundamento tpíedra biua;enfenando a negar nueftro 
querer;De tal manera que íinpzimero auerlpecipo rna ne 
gacicn De nofotros mífmos Declaro no 1er abiles parafe 

- guir a fu magellad.Xa.).condicí5 q faco qndo ̂ í50 cón-
ja^atuc. gnii^os eíía qqliere reñir en mí có* 

pañia niegueílt'aflí mifmo:^ teme fu cruj t figartie, í^llo 

TBota. 

r ' · : •• ; 

• > . » . -



¡ry |]g)artefegundaT .ffJ^ ^o, t\xví* 
Díroel re^ Del cfelo;que enerta ozacfoñ nos éfeño a negar 
nfa rolútad pjopfa quando l?ablo conel padre.^rá cofa 
es tener en poco las ríq3as|l;»onrra9;c DekTcestt co oífi* 
cuitad fe Decan paraferuír al feñoj^mas miit nia^oj cofa 
Z mas Dífidi esiDerar afli mífmo el bóbje Degollandoafu 
nia^o:a5go ̂ fac po: Dfos.zgflo es fu parecer t querer fa- tscnctt. 
críhcandoleal feño2:lo qual tatole agrada qtodolo De- .irb. 
mas fin efto es De ningún ralo:.;ílñadío luegoXleue fu J^^t b. 
crU5^figameXacru5Dei:pofuenegarfurolutad:en ta 
ta manera q como vm rej eliuuielie enla obja Del padre 
eterno p:edícando ̂  Dífputando enel templo cólosDocto 
res:en llegando fu fanctílVíma madre z W Q"^ t>uf 
cauart con gran Dolozjluego Dije fant i u c a s que fe fue 
conellos a Majaretl? z l^s eraobedíente con gran fubje^ 
cíon.^poluo/ocenf^a/opecadozbombzequepzefump^ ^ 
cíon es la tupa oíje fant Bernardo.'0o:que no níegastu 
pcluntacl:fubjetandote poj Dios atiisperladostpues res ,. 
al críadoz Délos angeles q fe fubjeta arna '?>gen madrefu 
^at aun l^óbzefofepl^.Sígue ̂ a tales pifadas: eclpa ma- íSaú.i.t> 
no a tá bédíta cru5:crucíftcád0 tu qrer ̂ polutad có 0 0 tu ^Jopia. 
redemptoz g capítan. fjolútad 
®;X!^uclpa8ra5Óe8aHpojqelfcfío: 61 mudo en muchas 
3te3 nos Dí̂ e:̂  aun toda fu i?ida nos éfeña a negar ní̂ apo '̂ 7.0 vnr 
'úradXa.i.ra5Ó es:pojq nfarolutades la masgenerofa ^ídc.r. 
potéda Del aía z la q máda toda la cafa i reEno.én mane tbo.u.q. 
ra q poj fer tá noble la ¿jere Dios pa nobleza fe é 4 • 
fenaenqellamádaalétendímíéto qentiédacótépládo t f 1 í * 
efpeculádocofasalta8Ebaras.z^HaDí5eala memojíacj 
fe acuerde ílo paliado zbaga pféte lo q ba muclpos tpos 
^ paflo.Xll^as la roluntad como grá feno?a no es mída^ 
da De otra potencíatella fe mueue z manda. iBn manera 
que nadie es bailante para la riolentar ni ba3er fuerça/ 
•pojque es tan libje en querer / z no querer / queftfiíelTe 
violentada a querer lo que no quiere / efla tal ça no feria 

^ jB íiií 



Z4>__©ergcl De o:acíon. viy 
' vcluntad.̂ c cû aeíTcncía ee fer líbzetanfi como al Itiê  

,ílit5.¿ d go le es pjopjío quemar.IHfo padre fancto ûguftín D< 
'ui.iib:0,ç 5c¿j todo lo q es rolíítarío en ninguna manera ee necíTâ  

r<o:como H oírelTe nò fe puede entender q la roluntad fca 
volunwd ̂  q no feà líbje fiempje. ̂ efta nobleja oí̂ oel 

teccHic c f ccleílaftícoXrio Dios al bóbje ̂  oerolo élas manosoe 
• fu libertad v parecer.íñó fe oío elíe D5 al cíelo:fol|ní luna 

rti elemétosTfoló el bòmbze t ángel gojan ófte pzeuílegio 
De liberfad:enrtoblècíendo el criado: fu imagen ̂  Dando 
Iponrra al bomb:e fobze todo eííe rníuerfotpara q como 
masgeneroforefpondíelTe có mas alto ^ noble feruícío 

g afu Ipâ edoz amando le 6 voluntad; ̂  fubjetádofe a el po? 
líbertadtni es contra lo ̂ a Díc!;)o ̂  el fabío Salomó Díre 
ffe q el cozaçó Délos rê es:̂  fon los Ipobjes eftá enla ma" 
no Del feno: que a Dóde el quiere lo buelue. Verdad es 
^^^^ abfolufa:todo lo puede el que e8omnipotente:mas 

'.no! W>ioní\\o Dije que a rajón pide q las cofas criadas 
f. tbó.iiq las cóferue Dios en fu pfeció t fer.iSn manera q mouien̂  
io.íir.4, doelfeñoznfarolutadrnolaDefbarata fino perficionâ  

la Devandoía líb:e ̂  q De rolutad DeVl omenaje i ferUicio 
noble a fu feñoj Dijiendo.y o me quiero rendir mí í^ios 
íubjectandome a pfa fancta rolutad/la qual fupli co fe Ipa 

-a&a.ióo gĝ nolamía. 
C¿a fegunda rajón po?que el feño: Oíádo nos ertfena a 

iBoi« r nra polurttad e3/po:que DelTea ̂  ramos camino ¿ 
recl?ô feguroalcielo. diodos los filofoplpos Dijen q (1 
ía tierra fe abjieffet̂ ria rna piedra fin tozcer a parte algü 
fia poí linea recta a fu centro.telïo naturalmente po?q Dc 
flea repofar muî  â na en tu fin anima apartada Déla 
rifiofi De Dios/centro tû o z fin bíenauenturadorquieres 
oelcanfoEpaĵ 'pe camino órecbo Dem elíos rodeos tato 

K191.30 e oe tu rolurad pjopia. 'iles aquí el camino anda 
pojd Dije el feñoj/i? no te ófmádes ala mano finieftra ni d 
recbaXlamo camino ala obediécíaE negació óferolufi I 



¿¡ÍDoiàeflàbiéfeguíéo ékeE foberano qlccamí' 
n o t V S t r e s a n o ^ 

?(?o c" po: fer tantpslos tnnobedíentes A figue fu rolun 

físnra. 
ffieeeqdbúéobedíétenot^tanépïea De atejfegu í5eac.28 
K ¿108 angeles ¿í pío gacob fiibí r po: aqlla efcala 
Q í l e S a f l a el cíelo.Xa ql tenía d feño: co fusmaps ̂  
?e caua la w grá refpládo:;í0ara q étedamoa q ela obe. 
Sc í a ftépje tenemos poí patró a xpo z ramos cercados 
òeliV^VKPJ^^s^^^^^^^tjedece ajamas irerra niK 
tíníeb as De pecado.0 tro auífo Da aq el fenoj grade DÍ 
«édo 5 ni nos aptemos ala mano Orecba ni ala Unieflra. f^to. 4.0 
má termo bf o q tengas atenció pojq te cuplé mucipo. iHoia. 
® 03 maneras a^ oe ínobedíétesrrnos fon qfigue la ma 
no óerecba!̂  otros ran ala mano ̂ 5qerda.£l©3no Dere-
cba fe llamé los bíenes:ií: finíeñra fe Díjé los malesí«ï nílo 
rno ni lo otro Ipa ̂  feguír po: fu parecer el q eé bue obedi 
éte.y fihas ócado 6 gz al reues no figuíedo la mano finí^ 
elíî /obja De peccados E finleflrosrlpas De faber q te qda 
mas q ba5er pa fer acabado es q le Deres la mano Dere-
cba-Ufeano óreclpa esla^unar/ozar/traer cílícío|î j a míf 
Ú o n fermó/ t̂odo lo q esbueno.^elo ql te cuplé agtar 
mucipas rejes qndo tu ma^o? tiene otro parecen̂ , te má̂  
daó)carlo)efto poí DOS ra3Óe8Xa.j.poj^no pierdas aq-
lia ob:a buena mas antes la mudas en mejo: l?a5íédo fa-
críficío De tu roluntad a Díos:la ql mas q todo el mundo 
d qereXa.í j.ra5Ó es po:q fi élas cofas buenas no te efe 
ñas a negar tu parecer lamas ce Ipallaras ól todo abil pa 
t e n e g a r enlo que es m3lo.0.uíero De5ir que fi turolutad 
tiene puntas DC Diamante para có porfía ¡ menofp:ectan-
do la obediécía atunartq te Ipallaras mal indinado enpa 
go ófta pojfia ea récer la ranaglo?ia qfe te ofrecerá 6 aql 



Qimott también feras flaco pa fub/etar ía gula ̂  oíros 
rídos qaunqrtomafáelwapocolaírtquíetá,0 

1 contía. 
î coanu q ^̂ ^̂  ̂ ^̂ ^̂ ^ acófeiádo bíé ̂ pS eníon-

cê  no es bf é fino mal, Ctuádo ̂ o tomare el t^ fujgarc 
la3|urtícíasDí5eelfeno2.ïRoDf):olo3 3dulteríos:nolo3 

P0.744 a. bomícídíos robos H grades pcóos finólas juflícías:las 
^ '̂'ecipa.a qntosrelígiofos iisciisiu. ĵ ĵ g ĝ ŷ g ̂  Dífcíplínasíg orones q poj fu ro 

íHoí3. "̂édo fer é todo fubjetos.'pues ̂ a óurfa 
r fer muertos afü quererparcfcer, izaras cuenta Detô  

do lo bueno pojque ag fepüede afconder tu rícíofa poIú 
tadtla qual te f npíde el pafo pai a gran perfecíow. ¿léíra 
bien el camino anda pozel no te apartes ala mano Dere* 
cipa/aun enlo bueno ipa>íendo tu wlutdíquando â  otra 
oetu fuperíoí quete contradíje.â íra alas racas que ce 
rrados los ojos lleuauan elarca Oelfeñoj camfnoDerê  

.i.rcgu • cipo»lefios ojos te t̂ â efigranoaño/efas rabones que 
c. I p̂ ra bel-efider tu parelcer ojos fon ciérralos .Bajte 

figura . ijrt̂ ^̂ poz cípííUoñ eres mUEfabíocomo oí5e fant pa-
blo pozque fea mas fabí o, IBo arguyas al mâ oj ni ale 
ges coflunb2e:ní ra5ones.Cferra los ojos Del étendíml· 

íco2i}D. cnto para tomar ella piïrga amarga Déla negación oett 

adbm ' ra Deleitable lo que al pjíncipio ftie pf nofo.Bara el cue-
fcr.ói. í t ugo fuaue Del fenoj elqiial te enfeña el camino mas 

bzeiie ̂  llano para tu paj Dí3íendo que camines obcdefcí 
endoífin te Detener ni rodear ala mano fine iftra 6lo malo 
ni ala DereclpaDelobiícno queatuparefccr es bueno pu»» 
es la,obediencia es mug mcfo: mas j3cíofa. (̂ lega a oí 

£)eutc»;.d pg noles acaejca alos quçfe Defma ndan fo co 02 De bon-
dad̂ endoala mano DereclpaDei-andoeí camino recto ó 

Í.rcsu5« 
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a D{03:pí>í,qt̂ dfoel rc^notftieetlmígo61 feñó?.ilj^iioj î .b. 
, C3 d.obedecty q elfgpríficar fegií a el lo Díroel ;pfcta¿a 
mueí z lo Di5e a^oja Dí03 a iodos nofotros-^Juíeres aía 
)?2nnpdígro.tqerea^a^pnecbarmaseiírñDia qenini« j , , -
no niegate:i?ete poz camino íeguro no lpa5fendo ni rolun ' 
tàcj en cofgalsunà que r̂ a. : . , , í íor^r' 

Htímára^qpojqelferio: nos m^da¿tar nfarolnrt - ' • 
'tade6;porno3qcai'pnacarga'ï;tuSí>fntolerableófobje • ^ • 
\o3 íp̂ óDJoa.Bédíto fea tal feñoz q.táto peío: e pefar nos 
qto óí>e plomo pefad¿̂ ®el̂ ppio qrer fe qcaua job t í̂ Jía 
3!ní mífmo fô  rnaptfadííbzc t enojoíqé.reamoo aía te e> 
noía z ófabjímíetofqen te a trfa Díme to te rtiego fino 
tuj:>pío qrer.-'Síno bajee lo q qeres penastfi fe l̂ aje lo ̂  
çjqiTíasmuerescóftifaòétroótímífmarcjt̂ ^^ . . 
m dita carga.-'facude elíe tugoé^ r̂ro/llegate al tugo 
fuauf ófefucpo.̂ l ql aú cofa t ĵuiía Ebuéa cpnjo eeíarf;, >' ' 
da¿talridaqleralafuEa/noqfopedfrnnocát̂ lc6díci5 . . 
qlawlíítadólpadrefecuplíefle.z^rtarolutadjípfaesla . ' 
fuete z póçpuofa î la ql el feno? oíro ̂  nafcé aqíloa rí -a&atbc. 
.osibabiloniailpurtos/ipomicidios/dlieoamalosiblaft-e 
miaa.0 fuete llena 6 tocíco recaiga r fabzofo alosipí josé 

. tímifmofeal?o:co.poiq 
tunos traes ala maldad maŝ fuda q e8;Defefperacíó«0 
aíaplegaaDíosqtuqrerĵ píotwlutadauécofaspeque , 
ñas no fea como los cabellos ó abfal6:lo8qle8 todos un i?tf 
tos ftieró foga pa qdar colgado óü é̂ in a bode miferable f¿¿a, 
niétemurío.ZlèíraqnfmoelécòuerfaHa có Oíoseñlnió íí:po.i4o 
teltno étrádo érna niebla bié fpefaíni çl facerdotefijmò rç f'S«ra. 
cibfa las refpueftas eiíl fantafáfoiúíüno alcurasgcentro 
eñl ipumo 6 écíéfo z efiojaq.f̂ araqfepas q ftiera rfa ne 
gacíó 6 cií. ĵ olútad q gefce obfcura e fin luj no re ipablara 

4 
* 
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d feno: DOlcemcntcrtií te fera familiar como lo es á m s a» 
mígostialos quales oefte tugo e pefo terrible De fu polun 
tad pzópjía Übjó. ' 
CXl^ucIpo efpáta a firo entendimiento q a tan cruel tírá 
no fe le llagan tantos t tales feruícíoerpiies lo ó Da en pa . 

Ha S®^ ÍU3 palfallos es guerra De nocl?e t De Díamn los Dey j 
volütad t a r repofar rn mométo.2!;n rna galera a t t ^ De córner 
tfioanéto i^pabojmfr.J^entrPaóturcoselrpíanocaptfuotienea 

gu tpo De ífcáfo.¿l^as el ̂  figue fu poluta i peo? lera q e 
'galera pozq efcrípto ertajUruíre^s alos Díofes q no osDa 
rá ófcáíó De Día ni 6 nóclpe.y dolos fon t Diofesq 6 tu má 
no te Ipas fecl;>o ferttSdolos eñl altar De tu cozaçóreirosDè 
líeos rolutaríostvlcíofosjalos^esíli 'ues las rodillas 

,. - poí trfa qndo los ponespojobja .^ l falarío q te Dá eec5 
c 11 róbate fin ceffar rn mométo.lRfo padre fctó augu 
Úidc cf' rtíu Di5e.í^nfi lo mádartes feñoz:^ anfi luego fe elíecuta:q 
cotu0.1» fea tozméto afPi mífmo el q oelíea Defojdenádaméte algu 
.o.i7.q* ná cofa.íl£l Defleo Defaídenado ̂ íiiera De obediencia es 

I. el píe Defconcertado q ñépte r a Dcloi balía q fe cc*-
cíérte t buelua a fu íugar la coyuntura. Ü ^ a s ar a guos 
^entédíendo eflosmales fe Determinan a Decar fu polun-

iBott. tad Dando la obediencia á rna perfona cierta ó oíostpoz 
q anfi mas en todo merejcá.Xo qual fi l^efle rerdaderò 
cofa grande fer ia.XlÈ>a8 a^ gran engaño mucbas rejes/ 
pozque fe quedan fus Dèffeost wluntàd afcondídós:^!! 
noen publico po? no fer repzelpendídost! afrentados/alo 

¡fisura, menos en fecreto fon lo mífmo que átes cÑ,iBño remos 
¿xn.5i.c niug claro en racbcl mUger 6 )acob:la ql aunq fe partió ó 

fu tierra t cafa De fu padre no Deto De 1 euar bur tados al 
^iSBra. cu^a caufa fu padre a taban fue tras c 

• Ua mu¿enofadólgreboluio toda la cafa De ^acob para 
hallar fus malditos y dolos.jgifancto i0arriarci;a fien 
¿ o innocente:juro que no lostenia t Dio fentécia q murie 
(le qen tal rcboruielVe Ipeclpo.ïBaclpel fintiédofe culpada 

i « 
i f 



' parte fegürida» ftJt ^ot vcicír. 
;femofefcbjeIc6t<íolo8t̂ <5ícndo quceflaugeftferma d 
rola crtar fehtada fu padre/1 al fin fe quedo conelloa *0 ^ 
ÍRacIpel mut: a gradada/0 anima clpjmíana pues ta fàlíf 
te Deia tierra malina t cafa De tu padre;el mundo mífero 
lleno De efpínas i pecados:pojque llenas loa ídolos i?Ur 
tadosr'para'que mueoes guerra cótra tí niífma.·'no fabes 
ql?aDe^2laban;el Demonio^mundocarne tras tí/fino 
bas Detado Dcltodo atí mífma/yate facrífiealíe a Dios o 
frefciendole tu roluntad po:̂  felá tornas a Ipurtar De nue 
uof^í erca fierua/fi eres Ipiía/ñ équalc r̂a eflado el ferio: 
te pufoj obedefce al que Dios te Dio poz mago? f ̂ no quíe* 
res fer guerreada De laban»3acobe raron perfeto luĉ ja 
do: anímofo Irbze/es Defta gerra pojque con perdad fura .21 f. ' 
féríiinocenteDetalipurto.ffuerteeselqannmífniopencc ' . 
comooi5c íSalomort^màs cozaço tiene que el que gana 
rítoíia ó mucipascíudadeŝ -̂uieres per (germano fteres ̂  
para miícl;)o/mira fite ipas fub|ctado a políítad agena^l 
feííoí quando Dito fant Pedro qfiendo moço fe ceñía el: ¿í^ 
H fe irua Donde qrta:': ílendo piejo le ceñíria otro i auia i5 

adonde no quineíTejelb quífo fignificar.èí Ipajes lo q 
quieres ̂  pas ftjera Del moneOerfo quando teparefce rrto 
çoèresflacoEenttbíuelaferpíenteDdapoluntadrmas íi 
entodoeres fubjetotfi tu perlado pone en todo mano Iin 
fertu ímpo?tuno:ten pojcierto que eres anciano g bòbjc 
perfecto como fe Dípo aquí Defant pecJro que entonces fê  
ría paron acabado ïjanciano. 
C X I ^ al fin al que es mal obedfeítte;al q llfeog él burb 
encubierto Defnpoluntad comolpeclpo idolatra nucale 

in iMt iv i^HVj^ i^^ iw l ipuu ic i i ie reneru is Ms i- • 
Edotósencubjertos c^o lo W50 
qpenídofü padre ftíeiïe tan oefcojtesíque'aün'afupadre 
no bíjiefe cozteíta leuántandofe poz pn pocorga foldar fu 
•iwu} wiwtiu iTO wictJHgecrcrmeaaaes Di5re£io qnoptte 
A^ futrir los oficios óla comunidad EHO ks falta ruer^ 



^ ^ ergel oc o?acfoti. )rgf 

píira lo3 trabajos mut ma^ozcsíq po? íu rolútad ellosfe 
toina.y aun tiiucipas ve^ee mas trabajo paflan rcfirtífU' 
do a fua ma^ojestq padecerían Ipajíendo lo ̂  les es man 
dade.y lo q es ma^oz mal ̂  oe fer tá a fu parecer I?eclp03. 
ríenéa pedir Dffpenfacíones con faifas fnfbimacíocs en 
roma:oí5íendoq fon enfermos^ tiene neceflfdad oe curar 

íSc»c.3l. feenelííglofiendoelïentos.^ enganadozesófimífmos 
,c. ' comoracbdburladoía:qloDí5epo2afconderlostdolos 
IBOM. oe fus Delleos De libertad malígna.^ímc bfo 11 enfermo 

eftasra oodt (eras mejoz curado q enla religió: q es ofpí' 
tal E cafa oe cipar ídad para todos los q con rerdad fon re 
lígtofos:'^! oonde fi cayeres bailaras tatos que te oen la 
mano para teleuantar.·'Bíen üHesI auq no quíeras:quc 
cftas enfermo/no oel cuerpo fino Del aníma.ydolos trai» 

Konc 1. conrígo:lançar te ba el mar Déla religión como mi)er# 
to ala tierra Del ítgloifaldras como el ínnobedíente ^o* 
nas romítado feo infame oela rallena/la fancta rdí gíonr 
llena pe mü confuelos t contentosrpara el q De todo coja 
çon bulca a oíoeMo quiero mas perfuadirte: pojq fino 
tienes co;açon oe Diamante:ba(?arte Deuia lo Dicbo.iCó 

' • dUüO fuplicando al fenoz no te ca%ue como ala muger 
oe ÍjOti?:la qualpo: fer innobediente alo q Dios mandan 
üajcomoboluieflelacabeçaamirara 0omo2ra;ftjebU' 
cita luego en clíacua De fal eíkrú fin fructo. i^lla po: ren-
tura pago con la Pida tcrapojat;plega a ® ios no pierdas 
tulapiclaeterna:qp0jl0mert03 eftatua De fallpasDefer 

Cent. 19 todo el tdo q biuieres enel figlo.^sfabjido e amargo a-
f' tiaiifmò:eno^ofoatU3paríente3:afrentandoatuUíia5e: 

figura. logquaksDelanteDctifeenfeñanfamiliarcsEenpartie' 
: ' dote oellos Dijen q eres rn Defuenturado: q renegarte De 
' i:ád2>lobueflOEboluíédotealromítocomoperro.Xl&a3 

como Ea eres eílatua no tienes oEdos ga OEJ lo qte cunv 
plelrtiqoseapertuperdiciómipíespa ganar trfaEC»' 
do a Dclanteipuesbiidues con afreta atras, edolo mí 

> 
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ferable/^cru rpo tc perdone/d mal ecemplo t efcadalo q 
Dirte a tóda tu cjden quandoIpc5ífte ral l íuíádad.Buelue íSíncft 
te como j a paloma al arca ó tioe:q noipallaras p a j ni adó ·8·'>· 
de alTf entes lo6 pies fuera.lfio feas como el cuerno q ftJc 

no Dio buelta.'Xrae ramo De oliua enla boca niega d í a 
rolun tadjpide mia q ccmo fea rfado c6 muc^jos q oa* 
do buelta:fe vfara contigo De piedad. 

todos l o s e(íí!do6l?ablaua Dios pozzèfa^as quati* 
do oíro:ítno figuieres tus caminos:^ fino fe í^allare tuvo 
luntad ternas 5030 ^ odeiPte Delate De Díos.'ifefos cami-
n o s Defcamínados feguimos j^édo a riéda f u d t a t rasna 
eftros DelTeo8:lo3qle8 muclpo Defagradá a Dios:pue9 DI 
5e q no l o s figamos.g:ábié a^ otro peligro g es: q fe l?a-
lia nf a polntad élas obzas q aun(5 fea buenas no lleuá fii# 
auidad 6la obedíécia:poj tato no ballainos cófiído en Di 
O S . 0 raíanle Dios pojq li péfamos el cafádo z el eclefiaf 
tico E d rdigiofo tá fin Dulçura ni fabo: ó Dfos blué en fii 
ertado/fino p02 no auer qb^átado fu volútad,*'^creto e a 
6 nfo feñoj q en todos los eíïados a^a fiépje fuperioj ̂  q 
nadie a t a q no piteda fi quifieíTe neaar fu polutad ^ mere-
cer muclpo.i^fta pojfia De rolñtad ortru^e la pa5 enlo3 c a 
fadosrDiiíide ta reñidura fin coflura ó tj3o q es la rnidad 
De amoí étre los eclefiaftf cos.^írtalmc'te parte en rádoa 

tBcial idades la p^andadítufua l a s religiones. É o ftie (f iroxb 

fin^'anfecretopjimeromádarDiosamoEÍenqfeoefcal I t s w i ' 

íaiíejq le Dicelïe fu rolíítad eaàdoenlaçarça: g a ^ erttéda 
mos l o s tóianos q fino fe Defcalçaré n f o s píes ^ fon loa 
odTeos ï^lcalçado ó nPa mojtifera rolutad noferemoa d í 

pleitos ágeles Dí5eDauídq fon p o d e r o f o s ^ j^^er ta w v óa 11 j». 

lutad 6 Dios ^ no menos nofotros fiibimoe 0 merecfmíé-
to ó á g d e s q n d o nada pedímos ñ i p e m o s íino q f u f c t á 
voluntad fe cumpla f e g ú d fcñoz Deloa angeles a q ojádo I 
nosenfeño. 



ŷ ay Vergel t)eo;9Cfoft« ^ 
ret 5 Dliiíñamageftadmádaí^sq niegue mfroUlmd 

t4pídac6l?mldadqlapfafe cupla:fuplíco os Iputlméte 
me concedaos qu^ mandats ç mandad feñoí lo que oa 
)lugufere:líbjadme feño: oelle tirano el qual me trae Dc 
jaco lo3 píes cada oía oequíé fe queraua el fanto oauíd. ̂  
jgnfermo fo^ fenoj fanadine oetta penílécía mo:tal fio; 
meaçoteEsi^dreeterfio con mi maligna roluntadpo:* 
que es perdugo fin piedad algúa:Dios mió nome étregue 
gs enlas manos oemís oelTeos fegun con gran juflícia oí 
je fant f^ablo que entregares alos foberuios iilofofos 
éeameredemptor miómu^fuaue ruélíra voluntad ^la, 
t)e mis ma^ozes po: x r o ferui cio:oíga c6 rerda d aqlla fé^ 
técíaeU3gelíca.dfeicomertmí beuer^s torlarólun^' 
tad oe mí padre celeftiaU^ Dulcejefu fi Dipelle ^a co ros 
padre é tus manos écomiédo mí fpü:^a renucío mi qrer ̂  
00 mí rolútad en facrificio biuo en manos 6la obedíéciar 
o feño: qn pocos l̂ â é efto:^ qnto menos fon los q traba 
tá poí reñir a tá alta gfecíó.píaflre ̂ a erte calí? ̂  mitaca^ 

• befe Ea erta batallaxellè erta amargura q traigo comigo 
mífmo.i3fòas al fin no fea loó î o quíeroloíplafle en todo 
rra roluntad/la faludj rída/cofuelo t muerte: rengan 

b mo quífierdesK quaitdo feñoj o:denardes q le me 
fi como fe cumple rf a roluntad enlos cíelosalla entre loa», 
angele8:anrtfcí?agaenlatierraDe nfo cozaçon. SmenJ -
«"Va bas rirto anima como l?as oe ojar figuíendo la ma 

íSnma U ^^^ tu|f\edemptoz oulcírt"ímo te enfeño enel Ipuerto 
oijíendo con gran afición. Padre mío no fe baga miro 
luntad-Sambíen 1?98 entendídido que lo que oeues pê » 
dirbaDefercofasgrandes-f ínalmente rírtc como po; 
trea rajones tu criado: t feñó? te pide feruícío tan nob^ J 
enfeñandote a negar tu roluntad en todo tiempo ¡ z ma-
tojmente quando ozas fuplícando que la roluntad oe oí 



T í 'i^artélS^^da. /TA pIN 

f L C a p í t u l o o n 5 c c o m o t o d a s 
las ccfa3 obedecen ala voluntad oe ©ios fmo el !p5b:e. 

0ftmearol3 
tas fcd tua tî  
at. íRofelpa' 
a mípolútad 

ño? fino la 
rPafecúplaen 
todo. :£oda3 p0<.ii8 

las criaturas oijen eflas pala' 
bzas poj ob:a: pojq todas eflá 
fubi'ectas a fu criado? ̂  feno2:fc 
gun Dí5e el pjoplpeta Dauíd ba^ 

blando Déla ozdc q tiene elle rniuerfo fabzicado:̂  gouer' 
nado Déla mano Deíle re^ De infinito poder, ̂ olo el mife 
ro bóbje anda fuera De ojden no fujetandofe poz amoz a-
lapolutadDefucríado?:encufa fubjecion eiía toda fu li' 
bertad t bienauenturSça. y pues anH es^o te ruego bfo 
quenotecanfeoEíDertegran tefozo pararer quanjufto 
€s qInego pierdas tu Derecipó negado tu polutad::̂  figui' 
cndo la De tu Dios. ©auidí7ablandoconngoDí5eanfi. , 
1002 ventura no fera fuli>iectà mi voluntad a Dios.*' co' P^'OÍ'^ 
mo fi Direffe.Como todo téga ojdé ̂  efte ala obediencia 
Del fenoj:angele81 arcl̂ angelesrfronos: Dominaciones/ 
tferafines;cíel03:tierra:̂ Dem0ní09:p02qream08 mia* 
nima fera elTenta Defla fancta fu)ecíon.*'0.ue ra5on fufreq 
obedezca el aue z el bjuto afu criadoz.*̂  el l?5bíe fea rebel 
de al q le.crio z redimio.·'Sq Ipas De notar anima q la ma 
0̂2 fealdad q en tí puede auer es andar fin ojden no obe^ 

decien do a tu efpofo ̂ efu cpotpojq quien no faje lo que 
vn bjuto:meno3 es í bzuto. pues como î a fas ogdo ̂  
todas las cofas obedece a Diosrtü lo Defconciertas todo 

^er.r'c 
f 
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t^fcot*,!. 

ficdo ílngular é tu poífia ̂  no obedecfédo g tu criado?. 
C X o Q típeoïogos Df íé que áfi como el m fiédo roa efleii 
cíaírep:efenta aquellarnfdad íníinítaq é Droa.y ilédo tá ' 
^adofatfisríffica aquella Ixrmofura inefable w q a fu t* 
magé la crto.Bíé afi fi^ifedoqñdo qere conlbjine ala rt 
gla Diufna todo lo que qere íJdara en fu matrera / aquella 
o:dert Díuíñal íla rolúrad íutinífamcte pfecta;la ql ibje^ 
mete efpíra al fpíí fao aiiio? ocl padre t hijo m oíos po 
derofo.j^ueó como nf'awtúrad Dado que fea gfedóDeí 

eCcof,!. aía po2 fer líb:e:fea límf tada como bfen participado De ^ 
.D.37. q. qiielfumo bíé.facilméíe puede errar t faltar, ̂ e aquí ea • 
vnica. qy^ rtecelTidad z fea obligada a fe llegar z cófbímar' 

co la polútad Diutnajfuplicádo qUe no fea Çecipa fino taro 
lutad 6 Dios.^erdad es que ala políítad De Dios abfolu-^ 
ta/la ql líamálos tlpeologos/rolutasbene placittmadie 
puede refiílírlpozque es èiTe mífmo Dioetque fe 305» t De 
termina que algua cofa fea/o fecóferue é fu fei\ lidias a* 

Sfcrotus larolútadquefellamarolíítas ligní:laqualccttnrteéaU 
r&.-̂ ç. q gun pcepto negatiuo/o afirmatíuo|o en algíí cófeicrpode 
rnicsj^ rOfos fomos po: libertad que teucmosnila cótradejir j O' 
árnilc. ala obedecer.®emos rñfimileqite efb no8Óclare*>Cla* 

fu martdatttíentoíq podr iá eftos raf jar la carta t ^ obe-
d€cella4^ojqttel3 carta no es fupoluntad Del re^/fino fe 
ña 6furoinrad.íll^a8 fid en pfoña c6 gi-an poder pinief 
femó baftarraaqllaciiídad flacas pequeña acóti-ade5ír a 
tá poderoforet-BticnalTífjfo Dtos embio carta/ aquella 
letefcripcaallí pueblo tanofotros el fctó cuágeHojep? 

ÏÍ09 m3da.lR0f0tï08 rebeldes menofj^iamos manda 
miéto qes iefía 6 fu wlútaddlédo malos ̂  l^ajiédo loque 
nos gecento fiendo baftátescarennir al mifmo ferto: qrt 
do ' " " - - - -

•V. 



T i í f^arteï^ndg. AM ^o» pltK 
que qfo \pí}0 oíos eíiel cí clo ̂  efila tifa t en todoslos abíf 
mo8.ComofiDíceflre:nadtelcpudonala mano ¿losan mTofto. 
geles eiiel cíelomí oelos bóbzes enla trfainí fue ballanfc P̂ *- «4-
alguno Délos Demonios le refiflír eñel infierno. ®e a 
qiií tenemos concluEcloqiieqndo fuplícamosalfenoz cj 
fu rolunrad fe Ipaĉ a z no la nuertra enefta ojaefon/ no pe-
dímos fegunnuertro padre fancto augurtín qfnrolútad ausu». 

' " Lies ̂ efar nf o fe ba De cumplir lo que fu m̂  
,ere-áíno Demandamos q nos Ipagatá gran 

merced que nos ó a querer lo que el quiere: i que nosfea 
fuaiicfufanta rolútad:pues a todas fus criaturas es oul 
ce obedecer a fu criado: ̂ feñoj. gcruç-í» 
CÜ^íra pues a riima lo que te cumplerelige lo que quine ̂ olútad 
res| pesat Dije el feno2 Delante De ti el fuego telagua|la p:opta. 
muerte i la í?ida alo que mefoj te pla3e| tiende la mano. «« muer, 
^üego es tu roluntad que te Dara continuo to:mento z 
fpara ceni3a todas tus ob:as;fiendo fin mérito Delante De 
léíospojtu mala roluntad.ií^uerte quetefiguiera Dc ^ 
noc'peKDeoia:llenaDemílltemo:es/E efpantos/t al fin 
te llenara ala muerte fegunda que Dije ̂ n t ^uan. y al 
contrarioaguaDulceeslarolunfad Diuinalque ̂ arafu 
aues tus trabaíos/mejoz que la fal que eclpo Ifeelifeo en-
iaa aguas amargas De l^ierico eííe mundo Defabiido. 1.0, 
glguaDe;attgeleslal?allarasqucatodala ̂ CíudadDel fis»rsi. 
jCielo alegra/E Da muE fuaue olo5.^gua es queniata la 
fed De todos tus Deííeos. iBn manera que fi a guflares 
oluidaras el cantaro pefado que trabas a cueílasDe tier* 
ra:tu pjopíío cuerpo t cuEdado:anfi coftio fe lee Déla ̂ a 
maritana quando De tal agua beuio.ílí^ira q es agua p* 
ciofa,t Dafe no mas De a quien la Deflea recebír. Pozque 
no â  pjecío enla tierra que baile ala merefcer.0.u{en ípa 
fed Dijé el fefioj ren â i beua Del agua 6la rída De balde, y», ̂ .̂ p 
aq l ba fed Déla rolutad oíuiñaltq Ea agoto la fu^a; íBXic l3íoi>4.7.f 
tal rapoz dlTeo Eofó apedír tágrá merced:llaniafleagua61 , 
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)r%f Vergel Deo;acion>J^¿lM 
rída pojq el fabfo te Dfrofer tu poluñtad la muctte.t la 61 
feno2 la rfdaii: q tomes lo q quiíicretí líbjemente. ¿odo 
tícrie giirto oe vida lo q fe quiere;pojq lo qere Dios.t aun 
q fea la muerte tiene fabo? oe rida:recibfédola qndo el fe 
no2 la embfa z Dcla manera q fu magefla es feruído.0 a* 
gua bendíta;o oíuína rolútad q tu eres la fuete Délos 
ertos q oí5e la efpofaíE fi P050 6 a^uas bíuas. JEie tí fe re 
frefcan nî os cojaçones cada Dia t momento: ̂  fiendo po 
50.pftíd0 ó grades fecretosífales alo alto óclaradotejatiif 
amigostalos qles llamas ta no íieruos ftno amigos çoi 
q todos tus fecretos les reuelas.iSre8 iiíente g po5o;po? 
q alos ̂ fectos z flacos eres Defçàfo z remedio:l^llando* 
los éfermos/luego como en fuéte refiger<o:cada q a tl 
fueré.jf uéte eres De para^fo oe Donde los ríos caudalea 
falé pà frutificar en todo el mudo. Xuego renucio mi vo* 
lutad moitífera feno2:t fuplíco fe me De tan admirable a 
gua De \?ída:q mate mis malos Defleos ^Dere mi aíaipe 
cipa fuéte De agua faludable De ̂ fa z f «da perpetua. 
ClñoqremosDejir q es cofa facillino muz Dificultofal 
Defnudarfe ellpombze De fu polutad como fea la cofa mas 
fu^a q tiene mas para efto Da nro redemptor rn gran aui 
fo a fus apoflolest rpiaños Dijiédo.Sed fabíos comola 
ferpiéte z fin Doblej como la paloma.Xa e]cperíécfa enfe* 

• ña q quádo la culeb:a quiere mudar el cuero riejo z falír 
* " alegre zreftida De nüeuo:entraíTe po: alguna efpeíTura ^ 

cfpinasro refquicio De piedra z con gráDoloz fe aflfgeí^a 
fta q pafla i5ia otra ̂ te Depando allí todo el cuero Defde la 

jColo TJb cuerpo, 0 anima fe pzudéte como 
la ferpíenté:Defnüda elVe i?íejo l?5b:e q Dije fant 
,^efuelatepo2 Dios negando tu roluntad qeswmarí^ 
río De fant Bartolome.^cude ga eíía piel maldita: tan 
afida a tí como el cuero ala carne:̂  luego qdaras 
De nuetíoíftn pefadub2e:auíé(Jo poj m poquito padecido 

í líí 1 c ^ ^ ^ ^ ̂ ^ ^̂ ^̂ ^ ̂ ^ oeporpara q feas paloma 

0 
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giiiojofa p Ílfí malícia Delate fus ojos. iB\ ql te llamara lú 
ego m a paloma fii^a/Tegil lo pzometío enlos cátareerpoj 
q oe fu mano recibirás ceno De gfu'fpíí t óuocíó como pa 
loma regalada q pfo Déla fabiduria De ferpiéte: pa Derar 
fu rolutad éla afpere5a óla obedíécía. ^ e t a r las r íq jas 
no es muci?o:p02q andá Iccos De n o f o t r o s . ® enofpcíar 
las bortras no efp3ta:pues andan alia Deftïera. Xl^as De. 
rar fu roluñtad ello admira mucjpo poz fer como qen fe 6 
f JcUa De pies a cabeça po:el feno2.y qnto fea el i rttereíTc 
6\ aía en Derar efle cuero í?íejof piel De lobo: nfo pjopjio 
qrér.'ertfeñaloyi pjofeta qndo Dí5e.^urbarfe Ipan las píe 
les De madia:q qere Dejír turbació:enla ql los Dcfleos.p* 
píos ftépie perfeüeran no teniédo rrt mométo oe p a j - é í 
no red lo en jonas inobedíéte;que mádádole Dios 3 ' f i í 
niue/el fe partió para tarfo.ï^lcjlfubido eiïla nao:luego 
fe leuanta tan gran temperad eñl marrque al fin reñidos 
a laertes le cae en fuerte fer lançado enel a g u a , 0 que oc 
males Ipaje ï>n inobedíéte;todo lo tiirba gona8:toda wia 
religió albojota rna pozfiada rolútad:^: aun todo le con* 
tradi^e al que no fabe obedecer.;gldatan t auíron la t r fa 
no los fufrío tragándolos biüos:^ a fus cafas mu^rc^ / 
t tpijos:pojque todos Deuia n De fer De pñ parecer, m 
nas el agua no lo pudo fufrírrní el fs^ic ni la nao. ̂ e á nU 
niue t>ermano:Dera a tarfotquc la fentenda erta Dada q fe 
turben las pieles De madiá:lo3 Delfeoe t rolútadesDelos 
inobedientes a iDíos i aloe perlados picarlos D e c i o s 
® eta elTe tiranoímuda la piel De leon:^ Dicóel bcdito coz 
dero enla c ru j .padre en tus manos ofrejco mí fpírítu/o 
frejco mí políítad/facrífico mi qrer: i fuplíco Ipumilmen* 
te ó 0^ masjno fe baga lo q qero lino pî a polutad Díuinal 
C ^ a tanío anima en fer Del todofujeta ala polüntad Di-
uíria!:ítendo obediente en todotque folo po:efta falta:auí 
,cndo aquel pueblo De ̂ frrael muclpos Días ai^unadozfi^SíiVti í 
cipo ojacionijamas el fenoj los quífo oip.z6llo9 pjegfitá* .g. 

i : - f íí| 
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Vergel De o;acion. 
Wr̂ cR í doelpo4:Díí:oelfeíío:t)elmuf»do.̂ odolo tengoenpo 
rÍBÍw. co t no me agrada t o ¿í aueie s (pecipofpojá en! Día Dcpfoa 

ú̂o fe l?alla f Pawlíítad. ̂  raíame Dios q terrible féfccía 
n]a&o:m¿te ̂ alo3 reUgfofos que encerrados trabaiáíefi 
of on/Dícíplínâ /E afganos De noc!?e t oe Día;̂  al fin tiene 
bíua fu polimtad z fó mas perlados q fas piados z fto Ipf 
ios De obedíencía.y ̂ todo rara pdfdo Defecl;?andolo Df 
osjcomo fino riïíelTe l?ecl?o nada.-'oígo que es cofa mû ó 
temer.il̂ íferable ceguedad oelos moztalesftla rolfítad 
pjopía tales obzas éponçona: como fon a^ftos z ofon-
esjq aquel pueblo ofrecía a fu Díosrq Díre ólas ob̂ as ma 
lígnas:gulas abominaciones q tu I?a5e6 enel ftglopo? 
tu maldita rolütad/ÜRo trabajes en rano aíarno feas co-
mo los apol'es que en toda la nocipe trabajando z celado 
jamas tomaron ni rn pe? I mas en Di3íendo:ĉ  eclpad la 
i-ed ala mano Derec{pa:luego fe !?íncbio oe peces la red fe 
gun fant juá Dí5e.tBocl?e es tu rolüntad z obfciiredad De 
DOS mil erro:es trabajando andas z tienesfuerças pái'a 
cUo:po:cí tu lo qeres l?f o:eclpa i?a la red ala mano ?5reĉ a 
Í?a5loqtemandael perladojqluego pefcaras / ganando 
mas en rn Día q en todo rn añoXa obediencia todo el ti 
empo perdido rellítutettodas las ofenfas pafladas reme 

WOtíl 

f niro0. 
Wa abe. 
C tbo. vui « 
lupi 3 ar. barrerla cafa poj obed{|cía:q fin ella cótem 

tra a Dóde la red nada pefca:E lo Dtro es mano Derecha a 
Dode gcfu ípo máda lançar la red De nras obzas. t̂ e at 
te q W muctpo trabajas z poco apjouec'̂ as biutii^a es la 

. , culpa pues ras a finiearas. iBl pedir mudanzas De tier-



q.téP-a»" 

lEjcbí. 
tó.bw 
iHota. 

r ^ P a r t e fegOtfda. flM j^c t r l ^ 

t ímaXkuar efmalfe De plata que es fonozofaroeclara la 
íiiauídadqiieDaaloslpcmbJeeK angeles t a oíosla vir̂  Vq) 
tud cela obediencía.^íejír el efpofo que Defu mano a oe ' ' 
labzareííos cerdUo9:e60ara entender que fer mo/obe 
diente/es obza oela mano oel ípítítu fancto;̂  qne ni el an 
gel niel ciperubín bailan para lacar ob̂ a tan pjfma.2íflo 
era lo que ofto oíos poz ejeclpíel aftt pueblo zo te oí rnos 
cercillos? ̂ los afente entus 02ejas.;ílt algunos que obe* 
defcen alas l?onrras t pzelajías z fon pjontos a ello; los 
qüales traen cercillo enlaojei'a Derecha. Ü^as quando 
fe ofrece trabajo/o oficio baco| o repielpenfion oe caflígo: 
fon mal futridos t ocfobedíente9.&flos tales fon feos é 
Íantcoíosrquenotlenenmas oern otdo;andan feiíala^ 
dos perdido elrn cercillo z í l mqojquees obcdefcer a 
Donac at mss mer íto e menos í ntcrefe p?opio. 2̂ 1 fabío 
faloitionDí5e que d que coírige al obedíenteleoa cercillo . , 
be OJO en manera queel que no o\ic afu ma^oj oefecba el -
atauío z ??ermofura oela obedíécia que esjoga celefliál pa 
ra que el alíua en pecado t fea:fea Ka gracíofa ante oíos ̂  
oefu mano la atauío. 
C ^ r e s cofas pide el fartcto ^a t í í d al alma: para que el 
re^celefííal la quiera mirar t laame.Xapzímeraes que 
ota: la fegunda que rea:la tercera que incline la cabeca. 
iBito es el obcdefcer con pjeílejarpojq el o^do no tiene pu 
erta ni re(lí?e alas bo5es qUe le Dan.¿ l rer ¿clara que no 
folo la obediencia oa alegría al otdofegun oito eftefan'-
to p;opi;)eta Ipablando con oiosjoarets feno: ami o^do a 
legría z g050 z « îs bueíTos fe alegraran mas aun perfecí 
ona la rífla: aclara el enfedimiéto oefcubjfendo grandes 
fecretos.al q cbecfefce étáto ̂ el ret ̂ los amonitas pedió 
en pago oel palTo al pueblo oe tfrrael los ojos oerecipos. 
0 maldito tirano q gartanas tu en tal partido:' el ojo a p 
uecípa a cu^o estno a o t r o . 0 ébtdía 6 fatlpanasq fióte pí 
de anima fino lo mejo? q es no fer obediéte, ̂ z n m qnto 

.^.10. 

j.rcsa, 
.U.a. 
fisura* 



V e r g e l o e o ; a c í o t i , V % í 

qíiere3:o;a:t)9 límoffia:pairo esq fe I e oa al enmígo poco 
>Cáti.4.b pojdrcó tal q le Dea rh ojo oel rofiro q es la obèclíécía:llé 

do rebelde a Dfos ̂a cue gladoa.Bíé fabe el rrâdoj ̂  el 
efpofc tpo Dí5e;qrn ojo q eetu obedíécía le l?a berído elco 
T&ÇB,0 ê pue9 l?í ja e VCC Z l?umíllate: q es inclinar cl ô' 
doXa obedíécía pojfiíer ça pierde el mérito: o pte/mas 
el bullde obedíéte é todo fale có ganácía. ̂ílcuerdiate \pro 
qel ralo q ten ía cadena efil téplofera teñido poi no puro/ 
fegu Dios lo niádaoa.Baca tu ôdotírate arar ala obcdí 
écía lino qeres fer echado oel téplo 6 oíos.Iño lo !;>i50 all 
la rêna èaftí qndo llamada no obedecío a fu marido el 
retáftiéro:no qríédo pecer ólate los c a u a U b s nobles ó 
perla c5 qé comía é aq la grá foléní dad. f̂ oj lo ql Digna 
métc ftie ecbada rênorpo:̂  no fe afreuídíen las otras 
cafadas a ¿fobedecer a fus marídos.íSííóces fucedío 
(íer 6 qé oí̂e la fcrítura q e r a mi i r . oífpuefta/a qen amo el 
rê  m a s q a otra nigua. C o f a es temerofa eíla í̂ síloziar 
aía:pue3 fola vm macula 6 ofúció t inobedíécia tòie ca û  

i H i i n i c , 
ipc. 

1 
Ibcftcr.ic 

f i g u r a . 

. f , t b o i l . 

q . l J V a r l 
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-afear ía. 
ï l U C C J i ' 

fa q la rêna mílí pdiefle el retno.XKbíra q alas pejes aíí 
óbaro 5 capa ó.̂uildad éganofafe afcóde lapolutad,ppía 
Sí eres llamada po: la obedíécía pa algíra D i g n i d a pefê  
te óllojmas n& feas ptinajíbaOarteóuria q n í tu lo.pcura 
fle nl lo ólïearte:5a creer ̂  píene ó maño ó oíos. Sato to-
mas D i5e;q podría a l g u o pecar mojtalméte ó pulilaníme 
no acetado algúa Dignidad ala cjl Dios lo llama.2í l fanto 
oauíd c o m o bué obepiéte í53ía Ipabládo coel feño:,;ape(a 
d o efta mí co:açó feñoj:apejado eíía mícozaçó.lBaííaraiJ 
jirlo v n a re51 no Dosrfinôa Q entíéda el bué obedícte g 
ha 6 tener Doscercillos fiqere agradar a Dios eUàdo pjo 
t o alas aduerfidades p o H a obedíécía:̂  tábié alas j)fper i 

M tt a ^ ^ f l ^ ™ ^ ^ ' ^ A ^ I 1 . A A ^ A . A .JM a i - ^ a ^ ^ ^ ft^S ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ 

m o i a u u u u i n m w V^ j i - I i i a i i a .mv i i t ; » ivi 

r í e < ^ o e l f t . X U ^ a s á t e 0 r e f p ó d í o a l á s e l : r e 8 g q l a f t e r u a D i 

feno? : l ?aga lTe l o q 6 p te í u c a m e I pa s Dic ipo • ̂ e u e í ï e tur-» 

b a r f t b u í l d e e r e s q n d o l a o b e d i e n c i a te m a n d a co f a f lOe ^ 
•'TJ.. t il -1 I " " • 
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Parte fcgftrida.' ^cC. rftr 
bonrratpojqiie la rirgen ̂ mero k turbo eh ô édo la em<» 
barada:enloQiigl no poco agradaras a ©ios. êxcchi 
CXIfeut gr^c es la amcriaja q níb Dios Ipaje alos ínobe .jtb. 
díátes pues jura 6 les co:tar las o:qas;po2 máo 6 fus ene 
mí̂ os.ï̂ ftofe Díco ala l?fa menojllamada olíba;ímftado 
ra ̂  famaríaíobediétea Dios.® qé no las narices mas a 
rn las ojejae le feria co:tadas. 0 grá fealdad ól aía pfun 
ttíofa q tales feñales trae oadas pozla juñicía Díuínahpa 
q como el ladró ó todos es pfeguído.pojq Ipfo te Da péa 
el frío zá caloj:̂  te ófacatá las beniasjfino çojg eres dea 
fla ó ladróestDe aqllos padres ̂ meros q qíiero robar la 
icíéciaé Dios comiedo óloageno.^lre^faraolasranae é^or b 
^morcas le gl^uíeróípoiq no obedecía a Diosqmádaua 
ívar libje fapiíblo.y ô  mas admira q al pfcta|onafco 3íottc.i. 
mo a l?5b:e íin ojejas inobedícte a Diosdc Ipíjo guerra el Bom. 
mar t le trago rn pe5.Xlfeas qndo obedefcio/toda la cim 
dad ó niniue le temia:̂  nadie ofo tocar ael amenajádoles 
6 pte 61 kño:,(S> aía ̂  fi ta Itfualidad te Da guerra z te De 
fobedece.t fi el ómóio táto puede cotra tí /1 tus eíímigos 
Z péfani iétos malos te guerre3;es porq te vec la fenal £ las 
ojeja3.Eota m'o padre fát auguffi aqlla cucbilíada q l̂ fi ^ ûj. 
pedro Dio al miniflro ól p5tífice/qndo nforedctoj file pío 

V Í . I H I « n v j ^ V í . l í i v i i 

taua éla lê  aiío ol jubileo/todos losfieruoffbeflc Ub:ef 
Z lino lo qiíeíl'en fer q el grá facerdote cò rna beuilla ó ¿íe 
rro le feñalafle éla o:eia (fát pedro ojdenado grá facerdo-» 
te aqlla noc^;i?iédoqertefieruonoera obediete niqria 
libertarfe fiédo jubileo z ídulgécia plenaria el Día 6la pafi 
on De K^/feñalo le ¿la ojeja pa fer tenido poi rebelde aql 
pueblo Defobedíente a ̂ ios^l^as el feíioz có beniĉ ni-
dad fanole/boluíendole la ojeja a fu lugar, 0 kñoi ̂  fin 
ella biuira/f^ara qosótene^seíilTo.Érácófiáfabasbc 
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Vergel De o;acfon. \rMí 
obcdféteíqpojnolarcrranfealafafia boluíeñdole lac'· 
rcja cada rej q qere fer obedíéte a fu piado. 
CS?ant pablo ríédo ú gradea males como trae la ffiobe 
díécía Dije a tínioteo:q bá ó reftír rftos tpoe pelígrofos é 
loa qlea los múdanos feguíerá macflros a fu cótéto q 
5é ru^do alos 0]?d08;!?a5íéd0fe fozdos pa ô ĵ la "í̂ dad.ito 
fe n ta es cóplida ella .pfccía puesta apenasa^qé nobnf 
q acfpaqs ala '?>dad cpí> g a fu obedíécía. perers laso 
píniones ó pnos t otros pa H es obligado a obedefcer el 
fubdíto/o no .^í es regla o fi es códícucíó. S í es fu rol3 
rad ó ligar la ól piado o It lo ba5e pa poner temo;: t al fin 
c6 a i l los fe cófo^ma q mejoj ípablá a fu íffeo í no alo cíer^ 
to q pide la idad.^^ n|os ó adá géte pozfiadaj^alíaqndo 
teneos el cozaço aplomado t aterrado: é t'Fa rebt'ldía.''mí 
rad al !píïílde iefu obedíéte llalla la cruj: pedid, fu pecer 
mítádo fus pífadas/ifío fca^s ólos q bíco oauíd q fon co 
ttio ferpí étes fozdas ^ el ogdo cierra có la tn'a ^cl otro 
có la cola qndo fiété al écátadoj:po2q no la faq óla cueua. 
0 fctó Dios q flierça ponemos t ^ fudo^es nos cuefta fer 
ptínaces.T a qn poca corta podemos obedecer.Sí tanto 
trabaiaííemos éla obediécía:qnto trabajamos é cotradc 
5írla:pílo feriamos raróes acabados. ̂ Cerramos como 
afpid fojda los ctd09:n0 íÍ5ímos:feñoj Ipagafle rPa polií-
tad:ímo:al reues feñoz l?a fe ó !pa5cr loq ^o qero.© 
las ferenas égaííofas ̂  no qremoso^z al écátadoz fapíé^ 
tiflimo ]rpo:el ql có fus palabzas oulcííTímas rtos facaría 
óla cueua j^funda^ob cura 6 nt^arolútad:^ nosoaracer 
cilios pzecíofos oe obedíécía labiados 6 fu marto pa l?er 
mofura oe n?a anínia:íino le refirtíelTemos cada Día. 

fabidiiría í l padre eterno Dios mío/fuene tu boj en 
mis oEdos/écátamc luego pa cj no fepa ó mi trafpojtadp 
en t í .poncd feno: los ódos é mis oi^dos t Dcjíd como al 
fojdo q fanafle3.efeta:fed a b i e r t o s . ^ a l o fozdo al mim 
do/carne/g 6móío:folaméte o^a a r o s ferio?.iCuE^ bo5 é 
cato a (a pablo:el ql luego Dii:o.feíío; q qrcgs q l;aga.vo9 



f a c a f t e s mí rcdempto: ala magdalena oela cueua Dcfua ^ u c -r f 

cSpas tencantante s a fant matbeo libertado le Deia car. f ^ ^ ' • 
c e l & a a u a r í c í a X U e u a d m e m i > u c n 5 e t a t r a 3 r o 8 C o m o 
a fát pedro r fant andres:a lo6 q l c s Uamaftes oel mar 
fundÒDerter ig lo .0 anima q b 0 5 e 6 te oaefte fab íoenca . 
t a d o : alia en tu co jaçort para q te fuietes z f e a s obediete: 
f o l a r n a q e r o q oras :qba i lara B a q o e o E m a s no t e g a s 
Djopia v o l ú t a d . é n e oel cíelo Di5e i c ^ u i o p a Ipajer m i r o ^ . 
f u t a d f i n o l a ó m i p a d r e c e l e l ^ a l / f ^ a l a b j a a f o n oetuDOl 

« avan mer íto a tu9 ob:as;pa co ma^oj giozia gojar om 
criado: £ 1 qual te entena afer obediente qndo ojando 
Dije.BÓ mi rolútad fino la m padre fe cumpla. 

ii;Capitulotrc5coc comola © 
radon l?a oe fer con perfeuerancia. 

B i f t Sefus T ojauít 
^eundem fermoné 
*cen8. ^ueelredem» 
pto: a ó:ar la tercera 

... re5 z oiico la mifma 0 
racion.Bíé fe pudiera jpajer Vn lî  
b jo Delo q enlostres capítulos pa 
fiados bcmos tratado ^ a t w l a s 
grádejas oela obediédarlas qlee 
Çartom€jo:fe fabé objandoqlpai 

— — Wflndo.é^-uedauaog rercomoe8| 
la ma^oj rírtod ó l a s moja les i fegun lo oípo fami id al re^l 

materia, 
Slide 
s^.ad. 
^t'írc.fer·, .w. 
I··'csu» 
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ítmj Vergel Òe o;acfon. " ^ t _ _ — • — 
f̂.tbo. 11 ^«t q masqfo (acríficar q obedecer Dádolo menos oes 

.O.tr̂  carne oaÍ3!í!«?*?ñMflrtÍrt ñ f a ma;» Rí-írtĈ  A •̂104. 
íïr.5 

ïBoísi. 

íSítjcfi. 

carne 6aíales:̂  qtádolo q es maa pcíofo q esfacríficíoí 
fimífmo.Buenoesoarólosbíenes tcporales pozDíos/ 
gniejoz ofrecer lasfiíerças cojpalesala penítencfâ nias 
líiug mas erceléte qtodo ba5er fecrifido 6 fu rolúrad a oí 
oe:'£ b̂íé ftjera mû  â pofito Declarar é q cofas fomos 
cbiígados a nos cófoziiiar có Ja róliírad ó oíos t obedef 
cer a nî os plados.BaHe aía q el mas bíeue ̂  feguro ca-
mfno esrcn todoío q manílielíaméte no ra cetra (a poUT* 

al reues nofotros puesfomos fi :do fiibdítos:los qman 
damos aios q nos auíá oe mádar z regir. jj¿o ga aía el ai 
cbíUo a elVe ajtiado l?f)o tfac: pues te te pide oíos como a 
otro patj*íarcl?a:lpab:aá:q to re alTegiiro éj no nuiera fino 
d carnero animal elle cuerpor̂ bíuíra tu ípu cocí feno?. 
f̂ í̂níendoalaofonoeireñozeillbiiertorballaras; 
loelauífoq'eapiftc 
ojar mas arn te per. _ « 
cû o eréplo Dije fát matlpeo q tres rejes el redcmpto: Oe¡ 
míído ftjc al lugar Dela ofon ¿Diiro las mifmaspa ab:as, 
padre mío fi es pofliblepalTe elle calíj oe mí mías no fe 
cíipla mí polfítad fino la rra.®qpece Declarar elíeñojlo i 

,0 á̂tesauíaDícboXííplefiépjeoíargnocelTarólaoi'on. 
1« ¿̂ omo fi DítelTc:fiqrejsfer ordos tened perfeuerácía qn' 

do oi&zeJBÜü C0 rna pncípaicódíçíó Deia o:ací5 ga fer 
otdos oe oíosifegun Díjen los Docto?e3. @ liíeres pues 
l?fo alcan r̂ oel leñoj las mercedes q oeíTeas: mira con 
atención quátro condiciones qaquí î r̂as. Xa pzimeraí 

<auatro. cofidí cíon q l?a De tener la o:acíon para fer ofdares ̂  oje 
' P̂ ^ fi quien fegunda es que pida \o que es De ne* 

•j. 

• i " 



f iarte fefflmda» itJ( ^ o t jlriif, 

celTidad para fu faluacíon.Xá teraTaquc o:e con Î umíl raríom 
dad t reuei-encíaXa quarta que perfeuercoíádo»^ ca 
da vm oí(;anio3 rna palabza. 
Cíñequíere fe lo pzíniero para fei* acepta miefti'a oroníq 
el que oía 03aci0n poj lï:^ la rawn ea pojque qiian^ 
doojamo3pÒ20tro:puedeconiofealíbje tto Difporierfe 
a recebir.aqnel bien que le pedímos: e poj tanto rto fe le 
oara Dfos¡q uo r)a fus tcfo:o8 a foberuíoa íiííçraros.l^u 
C8 como el que Ipâ e oron poj It en algúa manera ̂ a fe oif 
pone; 
aqesq 

q la ovelTerno poiefto ella D:i:aua oe ojar wia re? e o 
tra:^ anfi ftie al fin o^da/lHo queremos óyir qojar po: O' 
tros !ío fea grá mer íto^ najc^ égrá caridad/fecçú d feúo? 
enlaofontá perfecfííTtma Del paternolíer que noso^de-
no éfena.¿kia qual Diremos alijo cñl firt Defte lib2o:a DO 
de nada nos éfena çedrr lino pa todostanfi lo eterno que 
pídé las tres pctícíóes p2ímera8:como lo té^zal q pedí* 
mos enlas ̂ r o rltímas.y táblen fátíagoDí5e qo:emo8 
Vnos poj otrosjpara que nos faluemos. Xlfeas Da el que 
ba ofon que el que Da anillo 6 0:0 c5 vn ^íofo Díamáte. 
Pojque lo que es fpual eccede alo tépo:al mas qué el ck* 
lo ala trí*a.Xl^s nofocros como gétc fenfual tenemos é 
menos lo meloj.poz fercofa ínuíffíbIe.ponefe eíïa condî . 
ció q o:e poz fi el q ba ó fer o^do(pojq lo otro es incierto/ 
po2 falta D no qrer bifponerfe a^l po jqen o j a m o s j g i b 
es lo que Dípo Dios a Jeremías: mira que no ojes pozefle 
pueblo/cataquenotéo^2e.'f^raDara étéder lai^áDU' 
reja t pjoteruia ¿aquella géte.Xl^as al fin jeremías ozá 
dó mereciamucpojtmoEfcnq ojauapo:fupiieblo/agra' « # _ _ ^ ^ J ^Tm*! i* 1* 

]fí;rc.7ï> 

iComoíiDíi:eralïép2efera rtil^miojar^j^euemoao^ 
rar poz los malos que losconuicrta ^ o s / ^ p o j losbu.» bbc^.v w 
enos q los fulïétceníaara»^ntgvííbllomo oijeqoíar ruprsu 

3rtt.7» 
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poi fi folo bájelo la neccfíídad/̂  ojar poj todoe objalo la cbarfdad òelos Ipcrmanos, 
®Ha fecçimda condícíon oda ozacíó para fer ofda oeDí 

Ûío.bac 08 es:q d qoia pida lo que es menerter para lii faliiacíó. 
i f3tip:íncípal ella círcudanda anima mfarqlasmaa 

U 9 m. no eres oí̂da p02 no faber pedir lo q oeues,® nfi lo ra.c.î. alirmâ antíasojl̂ edístnorefcebfspoíqpedismal. 
Jacobí. Mnñ les acacfdo alos t»í)08 Dd ̂ebcdeo a quien rjjo Di' 

l'O no fabês lo q pedis. (g> quátas rejes cada Día Dí̂e el 
. gfl̂  n ̂^̂ ^ nofotrosjq pedímos mili Defati-

5o I4.b. ^ pañídadesjhq'ías.·bójrasíE pafíatiépos. iB\ feñoz ^ ' ' ' Dito q todo lo qpjdíelTemos en fu bendito nób:e nos Da' 
riamtas con tal códidon q pidamos algo.¿rto es fu gm 
^ glo2í a:q lo De mas nada es.pues como Diga fant pa* 
?lo q la ï'oluntad De ® ios es ni'a fanctilicacion: elíóces 
mas nos confojmamos con fu Diuina rolútad;quádo pe* 

.. M/u J.L ^̂ ^ 3 faluacfo conuíene.Socrates filofofo 
q'.R̂.ar.çi enfetlo a fus Difcípulos q nada pídíelTen alos Diofesífino 
dídcaug qloDecalTenaloqdlosquífiell'enDar̂ií̂ucipo conltin' 
it.̂o.bo. de n?a pzefunipdon eíïe ̂dolaf raipuesa cada palto p:efu 

mimos De feñalar pieça:ojàdo:i? aw qdamos qiiall enofa 
® ídc ver nar.rcr. ç mqdra.' 

.T.tbcfa. 
4.3. 

.f.tl?012. 

bo.io. 

p.157-

50. loi. 

toarfeteîalinDUdsipuesellBetfoberano anll lo tiene p:ometido.;. 
CXa tercera condidon Dda o:adó ea q ojes Ipumilmefi i 
te.̂ auid Di5e ̂ Dios pone los ojos enlos IpumildesJEí̂c 
nofpjecia alos ̂fon fobcruios.y en otro falmo Di5e que 
0Ç0 oíosla o:ací51 ruego Délos Ipiimíldes. 0 gran mi' 
lagro Dije nîo padre fancto auguHíii.Bumillarte t Dios 
;oecíendeati:cnfalça8 te ̂  jpute DC ti/f̂latícado pernos ef 

augttin. toend.farífeoEendpUbltcano.€>jauadrno ̂ozaua d 
ítttcc .K otro:mas el rno qoedo poj foberuio recontando fus bíc 

nesíE d oti'o juflíncado q acufaua fus pecados ̂ ¿l q 059 
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có foberuta cs como d forado; ̂  oa ía ía r̂e bnena çí̂ q 
arda la mala^i^l i;̂ umíldc al reuee Da la fangre mala aftu 
landofe poz pecado:; t guarda la buena no Dfïíédo ni pc 
fando algun bien oefi mlfmo,i0e aq ce qne cl ibberuío q 
da a peligro oe muerte ̂ cl bumílde que ojá alcança falud 
f pída/flRo qremos aquí oejlr que el pecado: no ozejpojq 50 o 
aú que Diga a qúel ciego euáge ico que Dios no ô e alos i 
pecadozesiafe De entender fegun nüertro padre q po: fus Bugf• 
méritos no merecen ferogdosícomofeati enemigos De a 
quel aquié íuplican.^os cofas a^ enel pecado: fegun Df 
5efanctotbomasXanaturale5aíí es buenas la culpa q .f.tbo.i2 
es mala.'pües quádo|o:a el pecado: mira 9 Dios alo bue* 
no que el Ipíjo criado el ipóbict̂  ño mira ala cuija que es 
lo malo Del pecado:, ̂ e aqui es que fant Baíilio Dije q 
aquella palab:a Del amigo ímpo:tunoque pedia los tres )U.u 
panea:fe pone para los pecado:es po:que allí el feñó: De 
5iendo.S>íno rcfpódíere poíamigo;alo menos Dara los 
pales po: fer ímpo:tunado Del que o:a. iBn mañera que 
Dios ote alos pecado:es pues/oto ala cartanea:̂  ala ma '.K.e 
dalena:cal)Ladrontar^ublcano t¡antros mucbos 
fin numero. 
C.̂ í̂nai mente la condidon p:iftcípal para q HaeHra 
ciófea o^da De Dí08:e8 la perfeuerácia. €>sraii rirtud el 
ó:ar z no canfarntiira gue te cumple o:ar ficmp:eanima: í ; 
Z perfeuerar eiila o:acio.g:re8 re5e8o:o fant paWo rna 'L·aiht 
mifma o:acioft.tla cananea tresr^es 0:0 pidiendo la fa^ ' 
lud Defu l?ija.Pueftro faluado: tres rejes oio cnefte rer̂  '-¿¿á.1̂ 0 
gel Délas anímaat f na mifma cofa pedía, jjbara nos en ifl̂ ^Q 
feñanque fi el fiendo l?íjo migertíto De Dios 0:0 pm vc^t 
otra:que nos otros ftendc quien fomosmo Deuemos p:e 
fumír quenoaipá De ab:ir en llamandooela p:imera rej. 
Verdad es que aníi como al redempto: fe le fue quitado 
'ido confuelo quando murió enla crU5 quanto al cüerpo 
•ara que los mártires no fintíefé tatos los Dolo:e6 c m 

Jd 
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to2tiicíito5íccmo parece t>c (m %oicço cn rftas b?afa8 
t oe fant Juan en rna t̂ n̂  ̂ ^ ̂ Ĵ t̂e l^írníendo.^níïDíre 
mo8 qüe no refponden a r^o ojandoípozq hofotros fea-
mo8 o^dos en llegado ala or on,. Xlfeae fi bíé qremos aq 
confiderar elte palto todo el tpo fue ofon Defpues q comé 
ço a 02ar:po:q y?: t penír alo8 apofíoles t oefpevtar lo9 a 

.f.tboiz. qozalíert todo f^eoron.yanfi entenderemos lo q el S e 
q83.9r.1sl no2 nos manda cjozemosfiempje, i^floes cofa facíl bíé 

entendído:pojqíie fegun fu caufa fiempze oia el q l;ja5e O' 
b?a8 oe car ídadXa ofon Deia rat5 que es candad nace: 
^ quien fiempje Delíea a Dios fiempje o:a:E d q fieinp:e í f 
fea bíé al p:orínio ̂  lpa5e obzas merítojías/efle tal oza to 

ausu^ ^̂  tiro padre fctò auguftín Díje. ̂ e otra ma 
nera Diremos que líemp:e oja el q los tíetnpos q í^ue Da 
ala ozacfon.ií n manera que el que fiete rejes com^lo l?a 

TBota» 5ía el vet ojalíe al &ía:efte en algúa manera o"̂  íV 
cmp:e 11 cumple lo que el fenoj le manc!a.^ambíen lant 
p ab l o aconfeja eflo qndo Dí3e.0 jad fin algun ínteruV 
lo .C0mo fi Dív'elTemo Deregs rueflraa Î Kjjas oe ojacíon 
acortúbzados:^ fobze todo el Deffeo oc amoz ó oíos objá 
dolo todo a ípottrra Del feño: pozq ello es ozar fin cefar, 
ciConclu^remos Di5íédo q a o^acíon q nfo faluadoj 
50 enel !?uerto:tuuolo pjfmero oue es ozar po: fi: pues Di-
ïo.l^adre mío fi polTíble es paite efte calíj £>e mí . S u u o 
lo tercero qüe OJO con gran humildad ecterío?: eílando ó 
rodillas pjoflado/i^ enla interío: fegun lo fuehá cftas Ip̂ i* 

'. V míUiíïmae palab:as.^uuo lo quarto que fue perfeucrá-
te pues no ceflb Ipafta tener refpuella Del padre poj rn án-
gel que lo confo:t0.0 fegun otra tranflacion le glojífico 
i;ía3iendole gracias como a feñoj g crfadoj fu^o (t platí* 
cando Délos fructos De fu pafifíon» Ü^as no tiiuo lo fegil 
do que es pedir lo que cumple para lafalud Delj^níma; 
pojque aquella anima beneita fuegloííofa Defdc el ínííá-
te oe fu concepcicn t ns'-a le faltoua cela {llovía queago-

i.con.xo 
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ra tíérteXas queras o:an oda fenfüalídad: fegofi pa fi-
nios ert otro capítulo) poz tanto no fue o^do po:quc con-
ucníafu muerte para que nosotros bíulelTemos tidae-
terna.í. 
CBasHrtoafiímacomol^asoeorarcoft quatro condí- ^^««^oc 
dones para fcr oî da;l?a5 ozacíon poz tí t po: todostpíde 
lo que è í o s te Deííea Dar ̂  es tu faluacíonjIpumiUate qn 
do o:a3/pcrfeuera llamando pojqiie no pierdas las mer-
cedes que fe te aparejantquanto mas fe oetícne J©í08 en 
te firmar ¡a merced que le oemandfls. 

tfCapituloquato?5c: q u e t o d a 
la rída Del buen ¿Ipjí í l íano l?a De fer ojacíofi. 

p * 

Íj^ojíetrempcrc-
rare í non Defice-
re.^umpleíiem-
pzeozar^nocef-
íar.^nclTas pala 

bjas parefcc que fiueftro íl\e-
dempt02 nos manda/no folo o-
rar mas a m fiempjc o?ar • Iño 
a^Dubdalmo queia 0 j a d o n 
es Depjecepto/arnque no a to-
dos fe Da rn tiempo /1 manera 
Deo:ar, Pojquealosrelígío-

fos ̂  ecdeíïaltícos cada ̂ í a fiete rejes es fu oficio a o-
rarconlasojascanonícas/tpozqueesoPon comulpa ó 
fer r o c a l X o s otros jrpíanos fon obligados las fieftasa; 
o?ar pocal/o mentalmente como quífieren • rajón De 

3lttc. 18. 

r.tfx).ii. 

4.Dur34, 

51. afeo. 
efto es I pojque ellos Días «ligio © ios para t como 1}.¿.Z7.¡ 
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iRota. 
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} r g ; f f j t f 
noa^aferufdo fHiisgccptc a Df09 que allegarnos inme^ 

¿cd díatamenteafu¿llbac^e(ladpo:amo:í? coñiicrfacfoii: lo 
qual bajemoeojáclotqfo 1109 obligar pojnfopjoueclpo/ 
alomènoeloe Días inas fu^os queïon las ticftasXum' 
pie pues q ozemos pozque fomosoblígados.y awcum 
pie no ceíTar Dc ojarrpozquc toda nfa v'fda es batalla c5* 
tínua/fegunDbeelfancto^ob.pucsfiertdo laofon tan 
fojtílTíma arm® para rencer los cótrar íosmmonellíi nos, 
el fenoz que pues ̂ t b a n a ? no Duerme bjamido como 

ï.pcm.jb leort parajños matar;qtte nofotros no Durmamos ffíno 5 
£to K a Defender DeUĵ lntes que los l?<)Os Dc ̂ f 
• ' rraelpelealTenc5aqllo8barbaros/loséfetloDío8ao:ar 

fisuro 

IHots^ 

.D. 

P 

gles mando ba5er vn o?3to?fo para fe reñir q couerfació 
conellos.® feñoz que arte De enfadar rfos guerreros ta 
ertranatque giman p llo:en^o:en a posXuego íJallalpa 
De reñir el animo t rftojialpues queret̂ s que o?aftdo a ^ 
De rencer.(^ Di3e ̂ os;anf i es rerdad/ con las lenguas 
iojando pedreas mas que los barbaros con fus lançasg 
faetas peleandoXo mífmo remos que bfjo el feñoz quá 
do para entrar enla guerra De í« pafllonilleuo a elle l?uer 
ro a fus iCauallerosrcomo alos enfa^anpara la batalla, 
y aUl les Dí̂ erojad t relad pojque no fea^s rencidos ere 
erta tribulación, 
C^ambíen ños c5ttiefteíterap?e osarípozque ïto ü nos 
büele ekoiaçonaDíuerfaspartes. ^nfiDlïo ]©auid// 
queauialpallado fucoraçonenla oracion paralpablar al 
feño5.0 raíame ̂ i o s que agutía t§De lígero-bueto hu-
elïro cojaçon.^ que De peníamfentos tieneenrn moment 
t0.í!Slmífm0p20p!?ectafequei:auarDe5iarnare5.i.l^f 
eojaçonme ipa Dei:ado.^,iííeres bailar tu cozaçoit aíare 

' cion agen® 
rtebasatí 

Hiífm0.Mií() padreíantogluguitíriDíje/ que no a^ medio 



)rl> : parte rcĉ uftd£ (fJ{ ^ o T ^ . 
5cro?(?nniucba3re5e3.jffnalmenteOeüciTiosfiemp2Cü* 
rar pozq nf o òíicío encrcido no Ç»a oc fer otro. TLoe fan> 
ct03 fiemp:e ozan enel Cíelo poj tira faluacfó:̂  p02 la refu 
rrecfon oc fU3 cuerpos.SnJi fe Díco oe aquel ̂ ran p:oHv ^̂  
fa "̂ cvcxn fa 3 que o?a mucho po:el pueblo oe feíos r p02 aj^JJ " 
la Ciudad fancta.y aun laa animas oe purgatojfo fiem' . 
pje o:an enlaa pe'nag que tienen:̂  nos merecen grandes 
bienes po?que e(1an en amo: oe ©íosroado que eften en 
t02mét0.,̂ ues como feamos ̂ a ciudadanos ¿I clelò poz 
la fe:como lo afirma fant pablorbien fe figue que fmfte* 
mo3 alo3 que ta ren a ® fos enel jSCielo/Toa que moja* 
mos fegun los cuerpos enefta mifera tierra, 
CSI '̂es coniraifos contradíjen erta perfeueraacía fegfl 
fant Bernardo.ï^l pzímero es la poca oeuocíon p guílo 
quefentímosozando.z l̂fegundoes la contradícíon Dc 
nra ca rne.ií l tercero la poca confiança Oe fer o^dos. 
C0ran contrario es el p;ímero t QUe mtícipc puede coft 
los flacos^ poco etercítado8:po:que como no güftá la fu 
auídad oe j^ios pareceles que es pb: Oe mas fu ojadoft L , ^ 
0 anima no te engañes mira que Dí5e el feñoĵ  IRo)U5# 
giles fL-gun el rolïró/fino fegun ju ĵío recto ocla fe. Èof- r 
tro pííTible es la fuauidad que oelteasquando ozas/ fino 
la alcanças ten fe que no pozellb es fin gr9 merifo;comd 
f4 nt Bernardo te auifa.ii^íra que fi â úas no fientesfu 
auidad/mas pojeflb no oepa oe fer mû  merítozío tu aru n 
no.^i Das limbfna/fifiruesalospobzesjen todo mecef·' 
ceoj-z no en todo fientes gulío. ¡0ues luego cnla ofon no 
te Deue atlbiar que no Ipalles tanto fabo: oe oíos como 6 
(Teas.'̂ erdad esque oije oauid Deleítate en Dios z oarte »crnar. 
a lo que pide tu cozaçon. XJ^as a efto Dije fant Bernar- '"̂ rí· »q' 
do/feñoẑ erta en mf mano t̂ allar quádo ojareelíeoelet 
teí'î ues como bare efto para fer ô do ocros.-^ote pide 
el kñoi anima lo que tu no puedesrpfdete el óíVeo ó te go' 
5ár quando oías z no el gojo, Quiere que oeitees giíñar 

i i f t r é r r 
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a c i u e n a f u 9 ü í d á d c é k a i a l l t t ) e í r e a n d o l o r í i t i e n e s c o p l i ' 
d o ó t u p a r t c t l u e g o t e o a r a l o q ü c p i d i e r e cu C o ; a ç o , ^ o 
t u ca'-ne r f e u f u a l í d a d f i n o l o q p i d e l a r a ^ o n r f e . í H o m o 
p a r t e b a o u l c t i r a f i e m p i ^ í p o j e í p o d r i a f e r p a r t e D e i n K r e -

í T e f i n ò l o ei p i d e s f t c n d o luflo/ a w q u e n o c o m o l o p i d e s 
c o n e f l a o e u o c i c n t rec^alo q u e o e f l e a u a s . . 

E f T i C o m o f e a t a n g r a n c o n t r a r i o l a m d e u o c K n ñ o folo p a 
t a o f o n i m a s a u n p a r a l a p e r f e u e r a n c í a e n t o d o f p í n t u a l 

'• e t e r c f c í o : f i c n i p j e q u e fe o f r e c e p j o p o f t t o ^ ^ l a t i i o s D e f t a 
rtiateriarpoící l a s a í a s p j í n c i p i a n t e s i n o fea D e tm ftierte 
c o n t r a r i o r e n e í d a s ^ i í r n l a r e g l a D e r í d a r p i a n a e t i e l q n ^ 
t o D o c u m c t o D f n i o a a l g u n o s r e m e d i o s c o t r a e í l e e t i e m i 

r 

E l c j a . -
É f c o i P i 4 

fitódoBfonDeiribadoaDewaodconnanfaitiTO^.»" 

S S - C a k p b e n t r a r á e n l a t r f » é p i o i t i i f f i o 6 m a s 

^ ^ S o e a m o M t w K u e m a a e n c t d e l o p í ? f e c p j e f e n t e 

rt a S a t f e f r a S t « { a s s M J r f í 
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liarte feç̂ ufícfg. ^ 

do te falte:te acoídama Dclos maníares oe eg^pto maldí 
tos/l·l te pefara De auer falído al Dcfierto feco t fin gufio ^ 
oeuociórq ca la oron.^ ciiga caufa ferascartfgadotcomo 
lo fueron aqllos incrédulos mal fütiidos.Xlfeíra t>fo que 
Ofoa para q nacíelTen los arboles ̂ jerpas Ipíjo la feque^ 
dad oda tierratfegú leemos enel geneíls. ̂ uífote q fin fe 
quedad no crefceran tils merítos/pacíécfa/ fe ̂  efperáca, 
íRo te turbes q para tu matoj pzouecbo obza ofoseflfa fe 
quedad g oefierto. y quanto eflíitie la perfeuerancía el fe 
noientaltlenpoíDecla alo poj ̂ ¿remías oíjfédo.Scoj* 
deme oe tí pozq me feguírte enel oefierto.0 q glozía oeoí ^crc. 
03 es perfeiierar el alma enla oFon f ̂n oeuodon.y como 
lo mira díos;^ lo agradece pues Dí5e que pojefto fe aeuer 
da oe nofotros.Como fi oíceiTc.Seruías me fin íntereP" 
fe^perleueralle enel tiempo oda tempeHad trabajado cóc 
ífa fequedadípoí tantote efcríuf en mí memo2ía.T te lo pa 
gare a fu tiempo. derriba pues Ipermano efle enemigo 
con las armas ocla tee:efpera end feñoz como oíje 
uíd:^ obza raronílmente no celTando 6 ojar fegu d feno? 
tres f ejes ojádo perfeuero. 
Cigl.íí.cótrarío es nfa carne pefadatgaobza tal^cro^ca 
como.es o:ar. JBI cuerpo q fe cozrópe agraua al aíaroíco 
d eclefiallíctvïaíme EO te rueao l?f oqen fabe meio? erto S"® 
^ el q te crío.·'igl conoce tu poqdadrpadre es 6 mía| no te pé.ici 
te efpáte? q aE cfia grá niertto oóde temes la cótradicíó» 
iB^i eñmígo ñcio alos apol'es cía of on él ipuertoialos q 
les oíco el feño2.Comopna oza no aueESpeíadoeomíao -iv 
dfpu.pncoe3ma3lacarneeséHTma.€taía cjóoja^re 
las pa tu ̂ pue£l;o:poíq rna ipoja no oas a rpo··'ilÈXra fa 
Eugo fuaue que ni oíco pn oia / ni rna nociré fino m bo* 
ra. i l ^ a s d efcufandoanfmatu mucbaflaquera oí̂ e/ 
que a?nq la polDíita i eííe entera:la carne es flaca p ófmai 

víde.ber 

I • í 



•• •• . — A - f t 
ralucao.Meapueecon tu pefadumbjc;̂  té poz cierto q 

4fcaii.b folos a qwdl09 quefe animan rba5cn ríolencía;aí rebata 
' cl rerno oe Dios que ee la períeueracta eiila o:acíon. 
írÁalmente noslpaje guerra la poca cfperaca que tene 
mo9 que tenga en algo Dl03 nuertra oracíon e que Mitar» 
to nonos ô ía el fcÚ02.ï̂ nesigàtees muE ftiertetluego 
nos fale al camino como el leon a ía ̂ n ; para que no fti 
efe a rífitar afu cfpofa.íCente anima ab:ços con tan fu ;̂ 
te leon que «ran cofa es la o:acion i Dios en mucipo lâ eRi 
ma.® â uid Di5e que los angeles nos efperan z conbidan 
ao:̂ rllamaalo8 o:ado:e6 efpirituales Donjellas que 
tañen pandero8:po:que al fon Delos labjios quando oja 
mos rbcal mente. I?a5en los angeles enel cieMirí 
lleuo fant IBaplpael las orones De de pzcfentadas ante Dios:̂  fant̂ ua enel açocal̂ ^̂ ^̂  
q fon perlumes ̂  encíenfoqofrecemos a nro criado?.̂  
DigatSos q las almas cò pandero ojá qndo cafliga fü ̂ r 
ne poj penitenciava ql no es joquena enla oron/ a po^e 

fancto aWftí n ta fe obliga anos oeí quando o:aremo8 

m ^ m ^ m aftft"̂  tibie5a:peka contu flaqu^ 
n o S r o e oVanque p:cciofaes lao:acio ten mudpo 

Dar bojes con Defleoe palabjas t vid̂  «ancta. ^ 
ü C a p i t u l o q u í n ^ c S q o ^ t r o m a 
ncrasDcojacioriA 

vcrnar. 
fer.4. in. 
í̂ uadra 
^íjuríj, 
Bide bci 
fcr.7.fuB 
cáti» 

íbobí.Tiç 
apca'j c 

Kígura. 
íbcnc.3if 

I 

ïSerarfcr 
Ó..Í qua. 

au$níli. 
ínma t̂ to 

t»cc.l8 

\ 



Ufarte f e ^ n d a ; ^^cf. (ííú 

obfccrad 

i • 

)Brecrop;íínufie-' 
rí.^bfecratíÓee; l.tb:.i. 
podularíonen 02a 
ríonc8:gratiarii5 
a c f f ó e s . y o te rii-

Címótlpeo cj are todas las 
cofas pjímei'o fe trasáobíccia' 
tiones:portulatíones:ojatí6ès/ 
t fe Dé gracias a Dios ot los bfe 
nes recebídos.í^rte fanctoapo 

^ ^ fiol no folo oíje q o?emos;mas 
flpfi oa la ozden z maneras Dtnerfas oe o^ar/que fon qua' 
íroXapjímeraesobfecracíó q fegun fant Bernardo/ 
es pedir al feño: perdón oe nfos pecad03.anri ojawa Da 
uíd qndo DíroXímpíadme fenoj Oe mfs pecados, f^of" iSjiloía. 
tulacíon es pedir perdón oclas culpas ascnas.^^lnfi o:a 
lia motfenquandoenel monteÓ5ia feñoj perdonad arro 
puebloro quitadme oel libzo Déla r i d a . ^ jacíon es rn He " * 
garfe el anima a ®ios:p2ometíendole alguna cofa t a l -
pl icndola.anriÓ3ia^auid.^ñojf ime pérdonatsrto 
enfefíare alos pcccadojes el cam.ino 6 pueílias mífericoz 
días z ellos fe conuertíran a r o s . Ba3ímíento De gracia 
fls es rn conofcimíento oelos bienes recebidos. a n f i o-
raua ^ o b t oejía^SIus manos feñoj me bijíeró t me pláf 
marón, y en otro lugar Divo/Déla mano oe ^ i o s tene^ 
moslaspenastlosDcfcanfosjfea fu nomb:f bendito. 
^ n t p a b l o a eíla manera De 02ac(0n:q es la mas perfe 
cta'fegunfantBalllionosamòeaa:pojqueentodasl38 SK?'^^ 
colas llagamos gracias a © i o s . 0 fi queremos bejír 
con ÍQmo q obfecracfon es pedir quafi comu^ a m r i r 
rando:comoojalaEgnáalpadreoí5iédo.ÍCócedednos 
icño2 ellas mercedes:po2.'3efu j:po rfo bi|o t redempto: 
nfo.^el la manera ojaua Daniel Díjiendo/^oz ros mif L 
mo fenoí me 0Ed.i^cHulací0n es pedir fm tercero|como 

•t 
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^ f i Verge l De o?acíon« tr^? 

d 

o:auá la ÜÈ^agdalcna e marta Díjiefido al íeño?. Xlfeíracl 
q rfo atiiígo la3aro erta enfermo. 

P"^^ ̂ ^^ír el apofq ates q l lagamos cofa algu 
^ m i . no naj,a^3|3ofon6láte.tfea^qrieremo3Brta9 qtromane 

' rasjq o pidamos ganofotroso^arífo8lpfo3;orecono5' 

míéças algíía obzaió qüá grá fruto feria todo lo q bi5íef 
f e s X a guía De nf a rf da es la ofon;^ la luj q nos éfeñalTe 

Eucc no ^Icamínoilasalabaçasoelfenojam'àdfer.^í Díceralat 
ta. ' , paWo E nfo redétoj q fiépze Diéramos límofna: a^mara^ 

mo8:pegrínaramo3/o Ipíjíeramos otra cofa trabajofarlu 
cgo refpódíeramos ¿j ni tenemos I?a5íéda pa táto:ní baf» 
ta las fuerças Ipuanas ga ellomias Dejírq Itépje amemos 
a Díosícj fiemp:e hablemos ^ loemos al q nos crio t redi.» 
mío/efto es cofa facíi g muie Î iï̂ iï̂  ̂  '̂ o efcufaieñl íf^eg: 
ni pobje ni éíermo ni fano.lCodaseUasmaneras De ojar 

f. bafllío. refume fant bafilio en DOS. ¿ a . .es pedir algúa merced: 
Dcinodo ^ la otra es ba)€r gi^as a Di03.Xl^iit buena es la f>mera| 
ozaudi. p^jjq f;íííl[gmos como fiemos 6 tal feñoz a pedir lo q 

no tenemos pojnofotrosmífmossmasmug mafoz cofa 
csla .íj.pojqojando folaméte bufcamosla g U a d o i o ? . 
^ e f l a manera 020 nPó faluado: mucipasrejcs qn do refu 
cito a lajaro:^ qíido Iparto DOS rejes mudpos millares 6 
géteeñlcápoíEqndoinflitugoel fantilTimo facramento. 
Oaraqi ie entendamos que la mas pzima manera De o»-
rar:es Dargf'as en todas las cofas a Dado? De todos los 

bíenesmiertro Dios. ' , 

C i^ftas qtro maneras De ozar podemos erercítar ojafi-
do rocallométalméte.Xl^ucbovalela oi^on métalqndo 
larocalnoesDe nécelTídad.iteaspo:elTonofe Dene te^ 
ner en poco la of on pocaltpues los fanctos en táto la tu* 
uieron:t nf o redemptoj rocalmente 0:0 enel f^ueríó; g o» 
tras niudpa orejes como parece enel fanto euágelíc.'lé^o; 

3ío.n.e. 



^ Parte fc¿cDnc<g« í í í lT 

f rce raicneeojcmcsrccglmétefcgufctó tí;crras.X,a f> Santo ta 
mera para Defpertar el eo:açon ala o:acfonmeñfal.®nli mae. n : 
nfo padre feto auguftin Dí3e q ei:teríc;nicre c5 palabzas/ ar. 

X u. 
CíipqíTQo no Cij a lowsie o»e moderar corojniadofe cólos ¿ 7 r 
q ertá pjefentee. V fi quieres aía rer qnto b m al cafo ba^ S 

• blarpalabjaeeuorae^aconccuocioojanmíraqmóte popífúi; 
tnueué las palabras qndo te ene as ojéelo lo qrtocjrrfaa iHota. 
p u e s ñ palabras táto puede pa a paITí6; pojq fio podrá I 
m ucipo pa la ceuocfó.·'^auid Dije ab:í mí boca ̂  trure el ^^^ - • 
fpü.^bje ti) boca ojádo/^ loado a oíos p fentiras el efpíí 
goeüócíóíq callado no femíasXa fecunda rajones poz 
q f^tífrasamos cóDoblado feruício;a1 feñoz qnos díodó 
bladofercozpojalgfpííalJl^étalméteferuímos le cóel 
añímatpocal^ métalmenteojando:ofiefcemosle facrífi^ 
cío con todo lo q fcm03,<g) píníoíl fue oe algutíos tlpeola , ^ , 
gos q la ozacío» rocal es mas fatíffatozía que la memalf ' ̂  ^̂ '̂ 
pojq es mas trabajofa.Xl^as fancto tilomas eneño con 
ílu^e qaquella ojaciones mas fatíffatojía con la ql el ca 
raçon mas fe Ipumílla r t>uele Délas ofenfa^De m o s ^ ^ l ^ 
pjoplpeta ofeas llamo ala ojacíon pocal terneros ólos la 
bjíos:pojqiíeeuo:nerolpfendelarna z rumia. j^lnfila' 
0 jacíon wcal l?a De fer Difcreta tomando la foima De o* 
rar^lafagradaefcríptura/o Déla manera que ojala y * 
glefia. glambíen l?aDcrumíar|po:que juntamente con 
la©2acíonï>ocall?aDet? la mental acompañada lama 
con la otra. © í r o fer terrero poique ^a Detener carne/ 
^ ipueflb.#.uiere Dejír que enla ojacíó auemos noíbtifoa 
De reconofcer nueftras flaquejas ̂  pecfeuerar con fona^ 

l^ajqueleDeclaraenellpuellbDelternero.^ínalmentela Saimus. 
© jacíonwcal inuíc'pas rejesnafce De pna abundancia i). 
oe g050 Del cojaçon^anfi le acaefcío üWmüd qndoDico 
alegrofemícojaçó/tsoiemecóla leguareíloes Ipabládo 

^fcc.X4» 



^ V e r g e l De ó?adon / ' "y%f 

alabàçaà 02 mí o íos t o íádoroca lmcte .^c oòde fir figue 
^ fi el aía cá abí l fe fiéfe;q fm o f on pocal fubc en c6ftdcra« 
cío De o íos ^ ocla glozía celellíalmo fera nieneder la ofon 
vocal fino po2 l a s o t ras 009 rajones t a o í cbas . 

Crífófto mental podemos con tí nuar ma3;po:q es fin 
vídcfups ï>ar pte a nadie fino a los ágelest! a o íos . ;ann o;aiia mo^ 
i£jco.i4 o fen qndo en filencío oai ia bojes a l fefioj gíuele oíclporpoz 

q me oas bo jes .^na aqlla fancta miigcr:en fu co:açó l?a 
i.resyio (.5 o í o sp Itíeo^darfolamente meneado l o s labios/ 

mas no fe o ta alguna palab2a.^í la es la lengua ^ pene-
tra los cíclosja quíc l lama fant í^ablotlégua 6 angeles: 

i .coí í . i j . l o s quales fe Ipablá mentalmentepo: conceptostpojq ño 
•a. ! fon cojpozeos.'^erdad es q a^ oron puramente mental/ 

t puramente r o c a l t metal ̂  rocal futas « X a pjímera es 
a mas p u r a X a fegunda es oe poco f r u t o X í J tercera t í 

ene el medio entre las oos.Xl^étalméte oja el q no oífcu^ 
rre poj ojdé oe palabras fino en algú niíHerio ocupado ó 
tiene fu ólTeo t aücíon en r^ .^oca lmé t e oja elq oí je l as 
palab?as ^ no tiene atenció a cofa oiuinal f a n c t a«0 :a 
fnental ̂  wcalmcte el q éla lengua tiene las pa labjas De 
Dios cotiel co:açó las fiente ^ cótépla:n pa ello es mene 

' rter cu idado no p e q ñ o X i b : c es cada pno De ojanen cjl« 
itbuno.i qu í e rmane raqq l í e r e í í í a sq t r oqnos Di i :ofanr '0ablo. 

i t e é t a l o pocalméfe:pea el í 02a cnq m.1era mejoj fu fpú fe 
mueuet aql la figa:quando la ofon vocal no es De pcepto 

-, CS I i ene s oe aqa ía conclu ido como a^ quatro maneras 

na.'E como la mas çfeta es el bajer gPas al feno2:po:q mí 
ra rñcnosa ínterefle ppioJz (c funda en Dar gl'ia a Díos:fe 
gun los angeles u famos Vio fant^uáq ojauáenel cíelo, 
f f ínalmente ríHe como roca l ̂  mcntalmenterpuedes ejrer 
citar eflas maneraa pe o:ar | ^ como la 0 jacíon mental 
es la que mas continuamente podemos feguir/quando Apoca. 



Parte regüínda. f f j i jPor. I f T 
la o:acíon rocal no es t)e obligacíon/elfge la manera qüé i 
^ i o s te ínfpírarerjr a tí mejoj aisracfare, 

«;CapítnloDC5ircKS qucla Oíâ  
cíou ba oe fer con atención. 

Jsílate T o?ate ne Infratís In temptatío 
® hé.^dad g ojad pozque no fea^é rencí 

dos enla rent9cíon.gil que no pela ni o* 
ra rence el aducrfaríormas al qire aten 
tamenteoja tócale la tentación p̂aíTa 
De largo a Delante.£lfeiiT?bíert funto aq 
el feñoj la rigílía cola oron;quádo aloe 

apotes amonefto q relalVen ̂ oiaflen.f^ojq la oPon esco 
fa grande Eqoíeremiiclpa atenció;̂  ̂ leentíéda elqoza/ 
poj^rantcipjíanoipablandoconelqueojafinatencióDí 
3e,-fí̂ onio quieres q oíos te ctíéda/|wes tu a ti mífmo no 
entiéndeselas a o?ar las rodillas oeláte el cracifiro:l?a' 
b l ^ palabras fanctas oelos falmos z cáticos Díuínales 
palla tu cozap a t)eláte:rodeádo el mudo, ya trata nego 
dosj^a riñe conelrno r fe enoja conel otro.@.ue Diré 6f í,*' 
fino lo q Dios preguntó al oemoníoíDonde Ipas andado,*' 
^íriastuquandobueluesefttíloaueelrefpondio.Cer 
que la tierra f toda la be andado. ®rá tétacíó es el]a bro 
quieres reniediaila.·'Ba3loqoiro3qüii:po/ pelaquádo 
ojasrno te Duermas raguea ndo.̂ ^pareja p?imero tu cô  
raçon mira q i^s a cofa grade t Dej:a los cuidados para 
bablar con tu criado: t feno?. 
ex i j as no Deues pojeflb Deicar ó ò2ar:po:q nadie fiie ú 
acabado enla tierra q no fequeralVe Delfa flaqueja. ïRo 
Ipablo De nPo redemptojmi De fu fagrada madre.poz tá' 
to Ipas De notar que a atención enla oron no esDe necelTí 
dadípozq fin ella o?ando alcanzamos lo q pedimos^ ojá 

.16* 

Ctpzía. 
íRotd. 

ÍÍX). do aun fin atención merecemo8.1^ojque anft como en to 



)rMJ Wcrsd òe OZ^CÍÓÍL í í 
jSimílf» ^^^ ^^^^^ l a íntef tdonpzímera pa ra fer mérito 

r ías . ' anf ibafta pa r a q a c la ozacío fea acto mer í co í ío .£n 
manera qwe no e s mencrter que el q r a aferüfalen ficmp:e 
r a^a pehfando éla peregr inac ió a q r a bafta cj q i iádo pa r 
itío Defu cafa füe fu intento Ipajer aq l feruicio a D i o a . B í é 
anf i l a atención quea lpz inc ip íoDe a o j a c i ó tenemos l;)a 

©úníic ^^^^ ozacíon merlto?ía/a r n q oefpues poz f l aque j a 
' fe Diftra^a el a lma. j6 í :ép lo tenemos 61 que t i ra l a piedra 

K que no fiempje l a l leua cnla mano : fola m^te a l pzindpio 
cjríraécó pufo ftíerça E ella fe fue Defpues . '^crdades ^ no feria fin 
fc.c.oole. culpa polí ítaria mente oirtraer fe el que o z a . Ü ^ ^ t o i mé 
iBoM., te fiendo De obl igac ión la ojacion e s ob l i g ado fopena í 

pecado m o n a l el que re5a oficio o iu ino a nofe ocupar ep" 
ter io : mente en cofa que le o i f t r a t a pozq aftfi lo manda el 
p apa en r i r tud De fancta obed íenc ia .®qu i conf ideré los 
que Ipab l anquandoen los COJOS r e j an E gaftá tiempo,re 
g í f t r ádo l ibaos tu rbando alTi^ a l o s o t ro s a qn to peli* 
g r o fe ponen, ^ r a n ertudio au ian Dc poner enerto l o s 
l a d o s pues fu^a e s la culpa pj incipal ó eíTas tu rbac íóe s 
en ta l ij tan fancto t iempo. 

e s efectos tiene l a o^aciofl i p a r a folo el r no C9 me 
nefter la atécion con t inua . iB\ pzimero e s fer meri t o j i a . 
É^lfeguñdo e s fer impetrat iua Délo que ped ímos t í5má 
damos . z^ l tercero e » r n a fuau idad t gufto 6 Dios que el 
a lma allí fíente Déla qualDejía ^ a u í d guHad e r ed quan 

^̂  0 u f i a d orando t rere^f lo poz ecperíen 
Tflóta' c ía fegñ enla car ne mo?ta í fe f u f r c . y a u n Dijro ¿ imerotguf 

t a d t Defpues red :po:que e f i l a s o t r a s c iéc ias p j ímero e s 
l a teoj íca )^ófpu€s l a p j a t i ca e erperéc ia . z^nla o : ac í5 a l 
r c u e s pj ímero fe gü i l a Dios ^ Defpues fe Da a coiner a l en 
rendimiento quácic le l?a guftado el a f e c t o . p u e s renieñ 
do a l a DUda que t r aemos Dcla atéc íon Dije fancro 'Mí^po* 
m a s I que ni ^ r a l o pzimero que e s el mérito: ni p a r a lo 
í egundo que e s a l cancar lo que pedímo3;aE neceíidad 6 

f.tbO.VHt 
fuprsi. 



partefegaitda, "ftJi j^oX t ^ 
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1H otd. 

^ atécío cótínua.ï58 metierter ̂ a !o rltímo po:q fino erta 
mo8atéto8qncioo29mo8:nínsuauflol;g o ícntírclain. 
^ófojrne a efto Dito fant pablo.èí ojaVe c6 !a légua nií 
aia fera fin fructo.^luíere ójír.fi Dívere las palabjas qn--
do Ipago ofon no mas De có la légua l?ablando:mí aía no 
fentíra el fructo tá p:í neípal como es gufto De ̂ í o s fant 
bernardoj m fermo Díje a fus relígíofoetq no piafen qn* 

. ^-....iemosí 
Díostoadoqnocuuíclíemosetencíó particular alas pa* 
labzas q oejímos o:ádo.^íme ̂ o te ruego Ipfo fi enla o* 
racíó no l?as De péfar enel fermó q o r̂tejcomo podrasfin 
cul^ péfar enlas palabras odofas g Dona tzes q Díríftcí 
o píéfas De5ír.0.ue Díre De tus negocios q allí tratas ̂  pí 
enfasrcó tato Defcuf do como fi eftuuíelTes ¿la plaça; mas 
noDetesDe ojar/ puea alomenos Dos grandes p:oue«' 
cipos facas.Xo pjímero q merecesnueua glojia quando 
ozas en ciparídadXo fegundo que alcaças nueuas mer«« 
cedes De )©ío8.'^ela t oja para que también lientas qn 
fuaue es el feño::^ fino puedes fiempze relar con atenció 
Ipaj fuerça a ti mifmo/buelue De tiempo en tíempo.¿fpá^ 
ta elTasaues que te quieren comer el facrificio Del fenoj| 
como a otro ©bjal^an/t feras fauo:efcido embiando Di-
os fuego Del ̂ ielo/fob je tus entranas;paraque le ames 
De todo cojaçon t w ojacion fea ©tda» 
CTo fin caufa nueftro feño: ̂ i o s pedia partícfllarmeh 
te Délos animales que le facrificauan/ la manteca h d re* 
dano,po?que entienda el d?:íftianò que a Donde jé î-
08 mira es ala Deuocion g amoj con que o:amo8:quaHdo 
como otro jSbjalpam facrificamos a y fac nueftro enten 

dimiento contemplando las cofas eternas» ¿ücipillo t 
fuego lleuaua el patriarclpa /1 anfi el que o;a Deüe Ue-pijo.iii. 
ua el cucipíllo Dcla fee enla rna mano I h enla otra Ueuaua 
fuego De cj;aridad.^aqualconcl ajeóte óla Deuocion t 

ji3ani(U6 
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fltcfidon q u í í n d o / o j a m o 6 f e c e n a ^ f e a u m e n t a . i ^ f t o e r o t i 

f t b < ) . i i . I o 8 o l o c a u f t o 9 D € t i i e r a n o 0 q u e p 2 o m e t f a a D 4 o s d . p p ! 7 C ' 

' . 8 i . 9 r i ! c t a o a u í d a m o : o f a o : a c f o r i ) ? o e u o t a a t c n d o n . i í È ) a 8 p o : 

q u e n o a ^ n a t j e e n m e d i o D e o n d a s D e l m a r q u e m a s 

m u d a b l e f e a q u e n u e f t r o c o z a c o n r f e r a b f e n D e 5 r a l ^ u a e 

m a n e r a s q u e a r p a r a c o n í d u H r í a I p a j e r q u e e l c o ? a c o n o 

f e p a t a a r n a p a r t e n i a o t r a . 

C ^ n o a e n c o m e n ç a d o a o j a r f u e í e n p j e f e u t a r D e l a n t e D c 

í i a n u e f t r o r e d e m p r o : j c f u c l ? j í l l o : q u a d o e f t a u a e n a q l I p a 

e r c o p o r t r a d o c o n g r a n l ^ u m i l d a d e n t í e r r a : o j a n d o : c o n a 

q u e l l a s p a l a b j a s t a n b u m í l i l í í m a 8 . p > a d r e I t e e p o í T í b l e 

p a l i e e l l e c a l i j D e m í : n ò f e I p a g a l o q u e ç o q u i e r o f u t o r r a 

f a n c t a r o l ú t a d . y m í t a n d o a e í l e f e ñ o j e n f e c r e t o o j a n De^ 

l a m i f m a m a n e r a / ] ? e n p u b l i c o e H a n p o í D e l T e o c o n e l c o j a 

jrtscí -»^ c o n a c ó p a ñ á d o a e r t e b e n i g n o kñoi.iBl q u a l p i d i ó c ó p a ^ · 

n í a a f u s a p o f t o l e s q u a ñ d o DÍCO. " ^ e l a d c o m i g o . l ^ u e d e 

t a t o e l í a c ò f t d e r a c í ó í j p n a o z a e n t e r a D e o j a c i o M c a e c e n o 

p e n f a r o t r a c o f a e l c o i a ç o n . p o j q c o m o a n c o : a q u i e t a l a 

n a u e j i l l a D e n r a ^ l m a p a q a l l í p e r f e u e r e . i S l f c f i o z e s m í 

t e p o f o z f i r m e j a i j m í p a t r ó n D í 3 e r t e l l o s t a l e s c o n D a u i d . 

0 t r o s c o n t e m p l a n q u a ñ d o 0 2 a n a l f e ñ o z D e l m u n d o e n * 

l a c n í 5 q b a 5 e o f o n a l p a d r e D i j i é d ó . l l a d r e p e r d o n a b a 

q n o f a b e n l o q l ? a 5 e n . : C a m b i e n e s g r á r e m e d i o e f t e : ? a n , 

fi p a r e f c e 4 I 0 ^ a j í a f a n t p a b l o q u a n d o D i t o . i ^ n c l a u a d o 

e H o ^ c o i r p o c n l a c r U M D e u e s a n i m a c o m o l o 

m o n p a l i e a r t e D e v n p e r g e l a o t r o : p a r a o c u p a r t u c o z a ç ó i 

á n o r a ^ a r a g u e a t i d o q u a n d o o z a s . © e t e n i e n d o t e e n e l 

h u e r t o a D o n d e 0 5 0 p : i m e r o : E D e f p u e s e n e l o t r o a D o n d e 

e n l a c r u 5 l ? í 5 0 o f o n p o j t u s p e c a d o s , ^ t r a s r e j e s c o n j i * 

d e r a n a l g u n o s p a r a r e c o g e r f u s p e n f a m i e n t o s l u e g o q n 

d o c o m i e n ç a n a o j a r l q u e e r t t r a n e n v n p a l a c i o r e a l a D o n 

d e e l r e ^ D e l a g l o z í a e l l a f e r u i d o D e a n g e l e s j c e r c a d o Ó c j p e 

r u b í n e s : a c o m p a ñ a d o D e f a n s t o í c u ^ o o f i c i o e s o f o n D e a 

l a b a n ç a s c ò t í n u a s . ^ n f i l e r í o i B k m w t r o n o . m u g 

( ^ i l a . ! » » 

T B o t a . 



i T ^ p a r t e regunda. (tJ[ ^ o , . Ipf), ~ 
alto:q ertauan ferapt)fnes a fus píes ^ DOS Oe ellos can w 
uanaco?o3.Sancto/fancto/rancfoeseireno20elas ca^ 
uallerías.^anfel fe río con ran gran numero De caualle-
ro8:que mili millares De millares le feruían rp Díe5 t̂ ê es 
cíent mil eran contí nuos De aquella infinita,á^ageftad: 
íl^ues quien ello confiderarefeguñaconreja fahtbet'ñai' 
dorliiego fe admirara t quedara como fin animo a mane- , 
ra Déla re^na S a b b a que río la gran mageflad Del ïfie^ 

^ l o m o n . i l f e u c b a 3 otras maneras a^ para Detener eí 
; co^açon enla 02ací0n;figue la que Díoste enfeiíare z m a s 
'p20uec:»ofattntíere9/po2qaHinno baila arte(aVnqbíé jfoar.40 
ap:ouec>a algunas re^esjfi el fenÍ02 no manda alos ríen 
tos z al mar q fe repofen.á^ar es el còzaçon q no repofa 
jamas t í o s rientos q le combaten fon los penfamíentos 
IBo Deres De Ipajer alguna Diligencia poíq merejcas fen-
tir fus fauozesreti cü^o poder eíía qfientas gran tranquí 
lídad De penfamíentos t Digas con j®auid.ií^í6píes ef 
tuuíeron firmes ena quella celellial gerufalem.Tñueílro9 ' 
penfamíentos píes fon con los qualescamína nra aía fin 
andar lugar ni t i e r r a X o s quales baila a Detener el que 
es omnipotente t fuftenta los cielos z tierra. V e r d a d es 
que para los pzíncípiantes poñerfe pzefehtes en el rergel 
con cpo/o enla crU5qndo ozaua fera mejoíímasalos m a s 
perfectos que Dí5én pa con fant pablo. S í conofcímos a . . 
cpo fegun la Ipumanidad ^a no paramos ai? fubíendo:af * 
la mageílad De fu Díuínídad p o j contemplación. Xl^eióz 
feria como Dî e nueflro padre fancto ;auguftín|q el lo Ipa 
5ía/cada rej que ozamosfubírelentendimiento | tmirar 
al ozatozío que río fant ̂ uan enel apocalipfi: el qual Dí5e 
que eftauan todos los j^ngeles al rededor De aquel tro- añora 
no De © í o s / e los fanctos animales que fe Derríbauá ío- 4 5 , 
bze fus rolaros adobando a fu criado? f. nro. y 6 cada trí 
bu ciento g quarenta mil. y finalmente qndo llego alos 
fanctosDelteilamentonueuo Dijroauer rírto rna multí-

B 



v i ^crgglogQSflcton» tf^ 
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itBotd' 
I '/ tüd q íiidíc podría contar rcflídos oe blanco:c6 palma0 
' " - cnlflDitisnce.SiodocloandoalfenoKonefiaojacíó.Bé 

dfcfon/dar<dad|fablduría:̂ l?a3fni<fntoOè gracias fnfi^ 
níta3jl?onrra:Wrtud t fojtalcja Tea a vice criado: ̂  feñoz 
nPo po2 todoe loa figlos Ddo8figlo8»0men.0 antma fi 
erto confiderae ̂  atenta efiaras entre talee cíudadanoe I 
tan puros rvflídos De piirejaleblancura.S^ahftíertcs q 
tiene palmas en feñal ó víctoifaXIegate a ellos no qufe^ 
ras niqoj retablo pintado ga fu Deuocfon:t afecíon q aq 
re pinto el fpírítu (ancto.(^:efentate qüando oías en aql 

opoca.4. palacio real;¿jpo2e(ío lo rto ccfcriuío fant Juan para ^ 
tu lo contemples 

- j 

C ^ mí biJefí ̂ efu pfíes con vna laftça meabjfíles !a pfit̂  
erta òela fojtakja oe mí alma que es nietíro coja^toad* 
me fauoz para que ̂  meencíerre criando en mí nueuo co 
raçon t nueuos Defleos.^adme feño: cfpírítu recto que 
gouíerne mis pcnfamíentos/pxnded los conloslpíerroa 
Derueílrosclaüosrataldosconla cadena De meñroa* 
mo: lancto«'Bño DeíTruçan las mofeas mojtales Dema-{j^ci Joa i^penramíentos:lafuauidadtDul$uraDel rUguentopc 

. " „ f lafanctao:acíohatentatDenota, i^niméflramano d* 
i tan los cojaçones Délos íRetesíPOS los bolucas ala par 
te qiK os pla5e a ws Ipabla mí cojaçon/ rueftra p?efencía 
bufcati mis Deffeosra vos fe p^efentéa vos amemDe 
jamas fe aparten mí ÍRedempto?.gtmen, 

« é C a p i m l o . E v i / . q u c l a o j a c i ó í l ^ 
cmp2ea!can^re^nelUoeièío0. 
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)rv l iarte l l f l M a . ^o. MiU j 
MZcc Íngcius Dñí gpparliít confojtaHseorr. Incc.ii 
iB\ angd ocl fenoz pareció e confojro a nro -c. 
redemptoj.^fio Dijc fant jlucas/para quc 
entendamos que la ozacíó fiempe gana ref 
puerta De Díos.^-uando el eclenaftícoDícoj g^n ^ i 

queUo2acíonDclt)uniíldepcnetraualoscíelo9:lucgofl^ ' 
ñaciío/q no Defcaníaua baHa 1er ogda:ni fe parte q I • 
c\ feño: la mire oando rèfpüetta.^ foberana bódadq ta Tp:o ba^ 
aran fuerca otile ala ojacíontq rafgiJe los cíelos m^crw 
rta tu trono real.n^)33 a^ua bolo !a ozacíon De fant ̂ e JJf^ ̂ ¿r 
dro:(3 el buelo De frmon magoíel qual bolando mato} 'y* • 
como llego la ozacíó Del apoíïol luego ca^o en tíerra,Mo 
fe quita la ozacíon ni repofa Ipafta entrar enel arca e q la 
refcíba el buen noejcomo a paloma fuca con fu mano: la 
qual bafta negociar lo que nos cumple nobuelueXa bu 
cita Déla ojacion es la refpuefta: fegü pernos que al feno; fcle¿mbíoi?nagelencl!el?uertoqoeleconfo2taflc.(Ho . ^ 
poí manera Dc poderiorfino como fierüo que firue a fu fe-
ñoj recontándole los mu^grandesfructos De fumarauí 
llofo triumpbo e palTion.y añfi Dije otra letra. Sparef-
ciolernianselquelegloiíficaaa. Quiere Dejír/^iiale fot». 
infinitas gracias Eifl&banças po:le rer tan bumíldeíK |f.bonj.x 
con tan gran animo para obedcfcer ila roluntad Del pa- W • 
dre/Detérminadóamojirpojlaobediencia. ©rniDul-
ce1Jtfu£:i?2iftoforerdaderoíPíetl osan^ . . . 
lesqueosDeüemiariimaptíescntangrandeaflicionos 

puerto que De ruertro fieruo refcibags confiléloí^quc 
riendo alegria Délos angeles os aue^s puerto cmieceni-
dad tan grande oc fer confolado De vn ̂ nael. ^ e d s te; 
doT^ñado en fangrc|llojòfo en agonia! bulco el fa^o t nu 
cá lo ballo/mlro también po:el contrario^ no le pudo oef 
/•tiK;ff ¿^lif^a i'ftA m{ }mío3 V mi redemoto:: a folas t ta 

í > ' 
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36crnar. 
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mote Declara el fecreto pues r>í3e que es fuerte el amo: co 
mo la mUerte-̂ uerte ee pueg al que es fojtale5a infinita 
i?a5e temblar.¿ ĵano fuaue es:̂  atojmentado: Dulce:t̂  
rano amojofoq faca Tangre/con luauídadibíere fin faeta/ 
pa tormento Dulce.0uan bien Dijefant bernardo,̂  ca 
rídad valerofa q fola tu tríumpl̂ as De W\oe.Wí\oi pjen 
de al gran gigante vpo/amo: le pone ala coluna: amoj le 
Dalosclauosî amozeslaguíaDela làçaparaq ipíerafu 
amojofo co2açon.ïSfte amo: le acomete enel Ipuerto ojá̂  

3L«.ii.c. do|E fin otro inflrumento alguno De tal arte leatojmenta 
. q como gotas De fangre catan enla tierra Déla gran ftier 

¡C5tíi41> Déla ojacion:t amo: con qozauaXeuantate cíevçolz 
reñ folanotlpíere mí Ipuerto i co:reran fus olo:e8 arroma 
tico8.zgl cierço era el temo: Deia muerte: t Tolano el â  
mo: De nfas anímas.̂ i5e pues la efpofa cóbatid mi ipu 
crto Efaluado::cercalde De rna parte z De otra po:q cci* 
ra fu fangre bendita t fudando el me líb:e ami De mi 6fer# 

6cnc.5.t) in̂ dadmo:taU0 verdadero jíldam qenel fudo:De vro 
' rol̂ rocomê s vfo pan Dé Dolo:«glquí reras la gran DeU 
cadej Del co:dero lírt man5illa/pues folo el temo: óla mû  
erte ab:io fus bédita s carhes:̂  como arrobos ̂ ua la fan 
gre balta la tierra fegún Diro fant lucas; Pues enla tuni 
ca/aígo fe encerrariá:̂  ruó para todo, î n manera q \k* 
gò con fu ímpetu Ipalïa la í:ierra.̂ ue co:açoft aE tan du<» 
ro:q entrañas.taaDc píedra:q áqui no fe Detenga t fe mu 

ruego l?fopo:amo:Dc 

.po, 

eHefe?ío: qq«artdo aqíïí lUgar̂ ste Detengas a confide 
rar:conque 

blando las piernas :Dela agonía tan traba jofa en q efia* 
ua.2̂ nla qoal todos los.to:mentosq luego auía Depade 
cer rníro cor» tan gran ateítcíon:que 6 allí k pino el Itidox 
ó fangreXlamome Dije el padre 'i fo le OB:ercondfotert 

tríbulacíô tP k-tíb:aF€;E le gto:iftcare.̂ fla8 palab:af 



H y^v partefegmi^a. t i M ^o,- Hr; 
M'i'o Dailíd en w pfalmo é feuoz ócdo e nro. t^lc ébíá-
dole fa ^nge l ; e líbjole en fu palÏÏon slojíticaiidole enla 
rcfurrecíon.:. 
C C l a m a pues aía mfa:Da bo^ea o:ádo como ta redctot 
te eiifeno enite buerto:píde qíea cuplída fuwluntad ól pa 
dre eterno.^ feras o^da q ra lo .pnïetío ^ no puede faltar 

' q es fuma perdadXíb?arte ba q no ofendas eneflbs pe-
.lígrosqpadeces.Tglozíficarre^a embíádofusglnge es 
como los ébío alos fctós en fus orome/hs^ea tecófo* 
lará !pa3(endo Del fuego encendido Defcanfot refriarlo/' 
coíno los niños oe babilonia 5 cantauácnel fóegoalabá « . f i í z t 
ça 8 a Díos.'íño ccíTes 6 o?ar pozq no fé te niegue la refpu — ^ * 
efta.:0erfeuera llamando/ q fino poj amíílad": alomcnos I 
P02 ípojwnida i Dije el fenozq feras OEda.Éete cada re5 ï t t t í .n a 
q ojas al p:rgel c5 t p l o s apol'es. ̂ partate Oci trafa- L 
go Del mundo.-bufcatpot lugar q te Den fauoj eacofatá S í ü ? ' " ' 
grade.Bnmillate pozq tu coraçó penetre los cfelosjper- funcann 
¡cuera pues tienes ciertas las mercedes; efpera m poco 
q lueço rerna el ángel menfalero De Dí08:a te Dar animo/ 
t confucloríl pclares;conel feño? Del mudo puerto en ̂ ao TLuc, i i 
m fegun bas píRo. ,: 
C í H o quiero aqul:De5frberniaño que qüferas en t u 0 # 
ración relpuertamílagrofapoz reuelacíon alguna/poj^ 
queelloferla gran blaffemía i: foberuía.]Rora bíen/r o-
tra re) lo nota:que aquí el fcñoz no pidió reuelacíon fino 
ozofuplicandolele con cedíeiíela pida/t que alfinfebí' 
jielíe E cumplíefll la poluntad Del padre . i^ ra que feras 
que ba De fer tú intento quando ojas/no otro fino que Di 
os l ^ga fu v o \ m m en todo lo que padeces o p i d e s X a 
qual en nmcipas maneras te puede el Declarar: fin que tu 
le talles la manera como te ba De refponder. :£odos los 

píendofe 
mu^ afl:gid06 eíto pedia t no otra cofa.yel feño: los ref 
pondia a í u roluntadren pigílía/o en fueños jpot angeles 
— Í B ii} 

IRobi 
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recraniínar ía rífióro reuclacíó. a ella caufa frailaras q 
la elírella Délos ma^os Defaparecío llegando elloa a jeru 
faleftupojq la reuelacíon ba fe De eramínar con la faneca 
fcríptura.ia qiial pone ítlèndo a rodo lo De maspojq es 

p alab?a bina Déla l'únia rerdad nro Díoe. B i e n parece ef 
to fer aii fnpues la eílrdla les enfefio el camino t fer el re^ 
Del cíelo cpo iiacído'.mas la pjopbecía les Díuo la ciudad 
t t r r a a DÓndeleauiáDebal aretibeleéDe^udea. 
C ^ a n t i^edro guando nos recuenta aquella admirable .i.pctrí 
rílion cela tranfiisuracíó oel feñoi enel móte tipaboz: Def 
pues De auer Dícbo:|^o oz la b05 Del padre/al fin ríno a pa 
rarala j^recíaqDeaqlmEÍïeríoeílaua antes fcrfpta poj 
^auid'íq pablado De nfo redépto: Dí3e.I^e5ffteele feñoj ^.g.b, 
rn poquito menos q anjelrcílo es q fiédo Díosrerdadero 
l?f)o piu'fea ]?ób:e.t Dilles les co:ona De glozíai^ De l?ort r 
rarlegun fant niatipeo largaméte Declara a^l míHerío De* 
la tráfiiguradórquiere Dejfr eneftas palabjasíantpedro 
l^crmanos ^o lo ogi? pí todo fegun ^e Dícbo mas lo r 
tengo eh mas es la p:ofecía i teHimonío óía fagrada 
ptura.'la ql os encomiendo q tengáis poí candela enefta 
Pida De tinieblas i enganos llena. M o !?a5lédo fuerça en 
rííion H reuelacion rfa:fino en piedra firme q no fe puede 
minar ni Derribar q es el fancto euágelio z fcriptura fan-» 
cta.jó^ime ipermano f o te ruegorü fantj^edro tan pjeHo l2.petrí 
palio ala efcripturaíiédo la reuelació ta fuerte t cierta co .Vo. 
mo allí el la tuuo:quefe^rídad ternas tu en qualquiera 
i>ifió q te acae5ca:ltédo tá incierta/fi es De parte De Dios o 
Ó fatlpanas.'dql afirma fant pablo qfetranfftgura enan 
gel De lujfíHúca plega a Dios q fu mageRad me enfeñc o* 
tra rína:nno la De fu ipifo pzeciofo en aíjl fancto t afcódí-
do facramento Del altar.ïRi palabza t o enmi rida o^a De 
ángel ni ci?erubín:lïnoDelÍancto euangelio tefcriptura 
fagrada.¿?nla qual no ® ngel lino el leho? Delosangeles , 
nos i:'abla cada Dia.lño efta el anima bien fundada en te/ 

IB «ü 

en 

.c. 
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ansnfti. 

a cortel fctó oauídífenoj éfenadme a bajer ^ 
SacTi^^^^^ ilno a l?a3er lo q nie mandats mí DÍOP. 

dfeñoíofadp noia pídío.y Itreudaao pidieree fea la 

'auifo* 

iHots. 

Éfa.H.á 

a nf 0 padre fctó aiigurtin pedíapí5iedo:fuplico a rra maj. 
i l í a d 5 no rea to otra reuelacio eñfla rídatfino m conof 

ando í a S v-íeresrlpagaa lo q la 
U t a a í̂ aclre ó oíos bí̂ o oe qen Dí5e fañt lucas: q eflado 
en S r e t b como étraíTe el arclpégel fant gabziel a fu o:a 
t X A a fSudaireDWédo.aue gra plena,^cXa leno:a 
fe íuo ̂  apéfar q palabras erá aqllaa ta altae:̂  
o S K I ^ f c i m o ala fer íptura feta a oonde ballo 
bo: efa ras ¡ Z jeren^as q Dios fe auía oe Ipajer b o b ^ 
n S í r S rí r ¿ . y có tal auifo oito,€cce ancíll-i oní. 
X n c f C a W e ^ rírio:^ qf^bíamete 

.co:í.ilc 

A 

S cofaWa Q el eüaselio lo afirme, ̂ tra manera â  
do tn coïa ^ es rna cctoímidad/t 

Daciécía q OÍOS oa enl aía.^n óclar arle q fu 
oere 

lo g aaoja nos 

nos; 
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t rXI l^ i i r q loe ágtieí? feá m: (aisros q reípódá al 
cjcjapcjcjDauídoíje.^j ieé^lecíaóíoságe es o?9uacl ^cr.fer, 
al fcno?.Slo6 gradee gemidos^ lagrimas óía niadalena 'jíP 
ágeles r í i i i e ròXos cjles gccfcró cfil fcpulcro ó nfo Dios £ J 
tfqríédola cófolar le pguntá q po¿q llo?a. Bédí to lea tal ^o.io.c» 
líáto ó tales cófoladozes merece; rio ígnozauá los ágeles 
po:q llo:9ua pues los Ipóbjes fabíá la muerte ó fu oulcíll 
mo maeftro q eflaua fepultado.ilÈ>a8 ga coméçar la pla 
tica g Darle algucòfudoícólpablaróloq ella tratanaenel , 
co:aç6 Ç^íitauàle çozq l lo ja i ia .^ i i ángel cofolo a Daniel 
qndo elíaiia étre leócs poj mádado Del reg tirano.^lngel ¿ 
ríno al camino pa cófolar ala afligida agar q tw^ pojcl 5 
fierto có fu t;)ijo l;vifmael gd ida^^e Dóde pecf no auer co 
fa q mas alegre alos ágeles q la c f o n X a q l Ipuelé ó mü^ 
Icpos.t como abejas alas flozes buelá có grá pella alosó 
ITeos t palab:a8Ól q 02a pa Dar fiauo? z t)eruoj a nfa t ibia g 
rolútad:pojqDauídlosl amaftjegoécédído.zgllo6toma P®*"'*®* 
das bzalas ól altar purifica nfos labiosíga q feá lípfos z 
Dignos 6 alabar al feno2:como lo remoseñljíteta efa^a 8 
tíEUos nos abjéel líb:o cerrado óla rolutad 6 Diospa qo í̂ la» ó.b 
rádo fepamos lo q Ipcmos 6 feguir camar:como lorcmos 
éfát juá qríocmáoeólá^da;riíb2oabíeito.zíneágel fto 
riero los apol'es po: fu Dfcu^o ^ negligécia eftando D02 
midos al tpo q el feñoz 02aüa«'¡^0:q ctédamos q nî a pere 
5a no merece fer cófolada;linoépagoí5fuculparep¡;édí' 
da E rituperada.lño fabe lo 4 pierde el q oja co Ófcupdo/ 
t no pfeuera llamado rna o t ra .Cofa grádeescÓmé 
$ar a o:ar|mas mu^ ma^oj es çfeuerar éla ofon/fj^ues c 
cipas petición eñl cólejo real 6 Dios no te pa^as lugotfo^ 
licitar 6iies la refpuefia.íRo te ófpídas Ipafta ql ágel te De 
fu bendición como a ̂ a cob:luc]pa contigo mífmo ç ron-
ceras ala mañana qñdo fera tu^a la r i toj ia recíbiédó nu 
eualu) De gracia:poj los méritos De nueftro feño? 
clpjilio que tan animofamenteenla ofon peleo t pcncío. 

apo.ioc 

flScne.sif 
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V̂ y Vergel De ojadoit. ^ 
Toarte tcrccra. 
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Tíde, nnsiifti'.' odercfcr 
.11. 

0íomn. 

.£vn|.Dccoínolao?aci oníícndorna lo puede rodo eh alguna manei-a. 
- Mnftc rna oía potear: ainícos Dcít p:cp!pe jictas c5nítiiíf.C onio fea rna la o:ací5 todo !o piiede;c cóftítiige amigos De Dios, gluíé̂  do ta anima pílío enla pjímera parte q cofa csojacíon̂ enlafegudacomo pas De 02ar 

a imitación oetu cfpofo Dulciflimo;qfiie alpefgd De'̂ efe maní po; licuarte tra3 fi al campo t lugar quieto: a Dóde fiemp;e q o:are3 te Deue0p2erentar.̂ nelía parte tercera p:opur«no8 rer las rictojías g Ç>a5aria3 Déla o-racíon.Xa qual es tan palerofa q De ella Diremos con el 9̂pí.7D í̂ bio tres cofas mû  ó notar.Xa pmera que es rna.¿a fegunda que todo lo puedeXa tercera que conflítu¿e a* mígos De ios t pjoplpectas. Bien Dije el fabio que es rnajpozque enla ozacion olamos aun Dios/ z po: tanto 6 ueferpna llegando todas las lòjerçaü Del alma awapa* raozflr.SantDionifioDijetquelarnídades principio ^ fin De todos 109 uumeroŝ y manifiertalTe pojqUe De j?na començamosa contarien rna acabamos ikmpzerpojq numero es multitud De rnídades.Bien áíi la ojacion l?a De fer rnaiòjndadoenella como en ,firme cimicíjto todos nueftro epcrcicios. iSwd Documento píiniero De aquella regla De ridaclpziflíana tratamos efio mas largamente/ agoja ftganios d intcto que licuamos. Balíe anima mia qíie la ozacion ba De fer rna guia De toda tu rida: g Ipa De fer la que en todo Ó fin:como la rnidad Da fin a todos loa números, y aun es rna la ozacion poique fiendo el ípom̂  bjeDoblado/pues fe compone DC cuerpo t anima la o?a» cion fpa3e pa-es ̂  ponernidad enla guerra De nfa calaroc quien oiro fant pablo.̂ tue la carne Ddica contra el fpíí . 

iHota. 



l ^ f i i z a r t e t g r c c r i T Iri)'. 

^ el e fpu c o n t r a la car n c . 0 g r á v i r t ud la Pela o r o n p u e s 
b a f t a pone r pa? é o u e r r a t a n t r a u a d a : ^ m a t a f í jego ta en* 
cendído. ' lñíiíca ceflb el p l e i t o í l o s D o s b e r m a n o s ^ a c o b 
t i B ( m p a (la q fue ron na c i d o s / m a s r ebeca f u m a d r fuef ' , -
fe a o j a r ¡ t tuele oíclpo el fecreto i l u e g o ella fe a p a ^ f s ü o . ígurá. 
B e n d i t a ta l m a d r e c o m o la o : ac í6 q a í o s o o s l p e r m a n o a 
p o n e en p a v a l cfpí r í tu z a l c u e r p o , d l ^ a s n o t a q el confc 
jo q Dio r ebeca a j acob p a r a tener p a j con efau/ fue ó fe ftj 
eíTe De c a f a . ^ a n i m a q u i e r e s p a j conel perfegíüido: e fau 
r e t e De c a f a . 0 za con t inuamente /o í con f a n t p a b l o : n f a 
c 5 ü e r f a c í o n e f t a e n e l c ( e l o . X . a o í a c í o n f i e q u é t a d a e s co 
uer fac íon celeftiahlpu^e De iS fau / Dera e l í o s f e n t i d o s r m a 

( d r e C9 la ozac icn m u g f a b i a í g r á p o d e r t i e n e . ¿ l l a te l^ara 
r n o en efp í r i tu con © i o a f p o j q b i en f a b e s ^ el q u e fe al ie 
g a a Dios r n efpíí fe l^aje c o n e U 0 D i g a m o s q u e ta ojací^ • ï ·wa .ó i 

o n e s p n a p o z q u e l a l l a m a d e f p o f o e n l o s c a n t a r e s / p a l o - ' ' 
n í a r n í c a . X a o?acton a Iperuojada e s p a l o m a a m o z o f a ó iCiti.6. 
p p o q De n a d i e p ide r e n g a n ç a / g i m e q u á d o cata pozS llo^ 
r a f u s p e c a d o s m o t iene Iptel po2 fer t o d a Dulce a o s a n g e 
l e s K a D Í O 3 . 0 p a l o m a q n o s t r a e s r a m o ó o l íua en f e ñ a l 
De mifer icozdia p a r a q n o Defconf iemos Í 9 m a 9 . ¿ r t a pa«« 
l o m a n o r e p o f a enla t r f a pozq n a d a qu ie re eñel fue lo l a b í 
e n d o m u t cier to q el re^ De g lo j i a Di^o • H ^ i r e ^ n o n o e s 
me m u d o . B u e l a n m ^ I w eila r n í c a p a l o m a : b a a a p e n e 
t r a r l o s c íe los negoc ia r c5 Dics l o q o e f l e a . 
C X o . f j.Díi:o el f a b i o q có fe r r n a la o f o n t o d o lo pOeder 
t o d a s l a s c o f a s r e m « . g l q c o b i d a a feguí r la o f o n r p u -
e s n o f o t r o s Itedo t a f t a c o e ( q c o m o Dije p l i n i o ) n o nace a HMímo. 
n í m a l t a r i n f o j t a . l e 5 a ^ f i n a r m a s c o m o e I p ó b j e . V p a q é -
t i c d a s q n m a f o l?as 6,fer/ni f aca p ñ a s ni Dictes ( ino flaq-
5a: luego l lo :a j ^ fe t i j a f u mi f e r ab l e pidarfegu nf o p a d r e 
f a n c t o ^ u g u l l i n D í j e . J è u e s ^ e s c f t o . · ' a l f e n o j o e l a c a f a r a n s n 
a l q l?a o Domar lof leoef ^ t o j o s E f o b c r u i a d i o s c a u a l l o s 
n o f e le Da ai m a s . < ^ a í a q o t r a s f ó t u s arniJíSE f o j t a l e j a . 

(Cktic.gb 
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APOCÁ. fant5uáDf5Ccí falla rn efpacla De DOS filo^Deía boca ¿RN 
i.ï>. fuerte raró.jla orón todo lo puede puea cojta a Dos m.i-
W r a . nosfrécealoseñmígoslpífib es^alosínuííUbles.'^ela 

boca falc^ efpada es: pai-a q fe Decla¡'e tener roda la foi* 
taleja el bóbie enla ofon.ií lía efpada niáda ©ios tjua r 

fisura . dar enel arca;pojq en tj3o De neceflídad la baile Dauíd:pg 
fe Defender De faul foberuío lataníco. Míen tal efpada fe 
co2fa la pqej De nfos pecados g ferenueuá todas as niv 
tudes.€> grait Dioso ríefo entro enel téplo el publícano 
t ozando fe renouo t Tanctílico en pn púto.Xa ofon Da el 
pzegon q oto fant juá:catad q todas (as cofas Ipago nue 
uas.i^lla renueua los DelTeos fanctos / ella Ipaje nueua 3 
objas De pfda.Xlíbuda los cozaçóes en noueda d De efpúj, 

S!íp.7.í> t-finalméte Ibjtalefce g colirma rodas las ̂ fudes eñl lía. 
e'JLo tercero Divo el fabí j fer la OPOIT tai poderofa q có-' 
flitu^e amigos De Díos.ilfeu^ leros eftaél pecado: oe fu 

ps.iiK- V fgiiid ̂  gg críadoí/fegu lepío DanídXuego q pecamos 
nos encmíflamos có Dios ̂  nfos pecados nos Dertícrran 

]lttcc.K ^ crtadoj.Xllba8 la ofont̂ ajc la^ pâ es: como lo re 
' nios en aqll?í|omáceboq fe ftjélecos tierra resallada fu 

|?erécia en maldades bolufo en fi t ojádo bico. padre pe 
que contra el cíelo t Delante timo fot Digno De fer llama-
do ítcruo tuto/alonienos refcíbeme poi joznalero tu ca 

_ fa 
IRots. ; 

q ella Ipara q feâ s amigos luego.^ar te ¿a 6 pedir t cal 
âr adornándote oe todas las Pir tudes mójales v ti;eolo 

gales. Üfeatar fe l?a el ternero gruelTo gcfu írtoiga 
poi tí muerto cnla cruĵ Cuyra palíion tiene eficacia en ti 
quando o?a3 con grande DOÍOJ . ĵ ô el̂ o fe Dije mozír el 
ternero para tu coniída.jailí tienes el facraméto ól altar 



f 

' d íédo fe 11 ala tglí^ fabdïo fu a^a/lucgo fe ̂ fentaiíaí 
late el fefio: oíádo.jE^elo cjï aun fiédo replpédídal a penas 
la podíaba^er efperarlasDójellas d, la aufá oc acopanar. 
^ M t ü ftie fu caridad có los pob:es:qn pjadofa alos éfer 
mo6:có q l?uíldad los feruía:có q pnidécía apa5i5uai)a:a 
loe ̂  no cóferuaüá la paj z l?erniádad;folaméte le podría 
ójír qen coméçafle có fpú a cófiderar la grá fctídad q ® í 
oa pufo eñfta famofa fanta.Barte q Dí5e fanto augurtlti q 
a todos t̂ ajía tratamiéto ó t>í josrfertjfa como a l?fos:coñ 

cfio lleue frutos malos.áédo pues tal la rapj ̂  é fu co;a 
çotenfaplàtadaaiefuïpofalud nratfus frutos ̂ -^tudes 
auíá po2 tiierça oe oler a í:po;tener fabw fuaue 61 fruto na 
5areno: oulce alos angeles enel cíelorç agradable alas a' 
nímas enla trfa.0 :aua t contéplaua íiédo Don3ella:abo 
rreciédo el mudo i fusráidadef:áfi comoíi (iiera eftfercol. 
¿ ^ e arte q fiédo mádadarertírfe cófozme a fu ertado £ ê  
dad:fc étrílíeda fegú la re^na jpefter c fu oron Dije: z tenía 
las fedas z b:ocaclos é efiimacíó ó paño éíagrétado. S a 
bía bíéefta fctáq falomò auía Díclpo:fer pana la Ipermofu^ 
ra óla muger/t: oígna 6 glia eloo: laq teme i ama a Dios 
JSq fe óurían còftindír las pfonas jrpíanas q có rña fom^ 
b:a faIfa:Dí3íédo q pzetéde cafarfe p an De ranos atauíos 

Slírtu< 
.Ico ófatt' 
cta ;inoni 

aiis·* 

7'C» 

í?cft<r. 
14.0. 

iBota. 

al ertado fctó í l matrímonio«0 tros aufan De fer los me-
dios q pfalTen los ):píano8 é tales cafos: otros les 6los 
ínfieles.^eoqtre8Díasl?í50ofontl?obías antesqrccf» „ 
bieflè afu muger farra po: cófejo 61 ar/gel latraplpael/poj 
tato no le mato elómonio como alos otrosficte maridos 
q le auíá Dado.ïglíe5er criado óabjabá qndoftje ¿bíado 
tan lepos a tratar el cafamíéto gafu m^ora^go tfac.f me 
r o I?í50 cfon cerca ó rna fu«e ̂ a ̂  el fefío? le écamínalte/ 

Cbobí. 
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.IÍ.5). 
cófem 

; éfeñalTeíql guía De fer efpofa Dd fancto ̂ fac.y poz la o 
' F otila mereció Ipallar t recoocer étre nmcbas q penií po? 
agua aqlla fuéte.C ó ral guía ̂ tá cierta como la oî on efta 
(ancta gfiofa madre oe nuefiro padrdrfue bien guiada al 
cftadoqüeelfeno2laUamaua:ï!fiendo:De trejeaños fus 
padresla cafaron cò pn paró noble oela ciudad De carta 
ïena.ï^l qual oernaa De no fer catlpolico/ antea era Déla 
,eta Délos manicipeoa/era fegun nuefiro padre Dije é fus 
confefffones Ipombze mu^ fero3iííímo t mal acondiciona 

VK Ĵ l »11 HH't·k.·vviM» 
. . ' I nv i l l l l l CIWIV VfMW VI>M entaltiépojamasleref. 

SÏÏ11 d' P<?ndía[ma3 Defpues contoda Ipumildad ríendoleapa^' 
!i.co:i. ' suadoDauara5onDefi.0 gran fabíduria:'€> virtud ad ' 
ajü. mirable la paciencia la qual callando pence z quando pa 

refcefer vencida qda cola pit02ia.Bié fabia eíla bienauc 
turada muger q Dije el zEuangelio fer el título poj quien 

{jofeemos nueíTras animas:elfufrimicnto.®e aquí es q 

as pafllones nos enfeno^eá muc!;tas re5es: po:q tan pje 
ciofo título Del regno De nueiïra animatponemos amal re 
caudo como es la paciencia. iB\ p:ímero fructo Déla cari 
dad Diico fant p>ablo fer la paciencia/Demas Defer bentg 
na/no ambiciofa ni auarienta. p u e s fi el pzimero fructo 
no l¡¿mos gurtado que es el fufrimíéto no es muci?© que 
los otros çgnojemos ;que Dcfpues fant (^ablo reconto. 
iCófideraita efla fierua De jcfu rpo la paciécia De fu redej 
toi ^ nfo q a tantas faifas acufadonesiblaffemias:^ mal 
diciones no abzia fu boca como manfuetilTímo cordero a 
todo callado/en tato q fe admiraua p í l a t o t CaEPlpas. (¿02 tato tenia pc2 rel puefta el ftlécio quando fu marido 
mas fe embjauecía.Xlfeas al fin queriendo el fenoKonfo 
lar a fu fterua mudo la bzaue^a De fu marido en mafedum 

17.0. 

Jttdibic.' admirabÍKctiecIpo catlpolíco murió có grá conocimié 
j totamojDe^ioSc 
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fuerte muger que Dfre De tus Ipcrnfcntee oronee 1 
gr imas cctfnuas q Derramauae:pc? ganar eüa anima ò 
ta mariíicV^-Uc limofnasjquàros ayunos al feñoj ofrecí 
fte/í^i 6 fuerte es loacla '^uclidp.·q Degollo al foberufo Ipo 
lofernes/p líbzo la ciudad oe betulía Del peligro De muer^ 
te co?pojal: ma^oz fue tu foitalejatno Derramando Tigre 
agena fino lagrimas ftn numero que fon fangre Del coza-
çon para libzar atu efpofo Deia muerte Del an lma.è í jael 
con rn clauo mato afifarra capitan tírano;quando elíaua ^udi.^ t> 
Durmíendo/fu con ma^oj aiiímo a quien Dozmia en fueño 
De erro2.Tencifte conlas armas Déla ojacion :gimíendo z 
lio jando 6nocl?e g ÓDia !?a(ïa ganar r itoj ia glojiofo pé-
cimiento.'De quien era cencido Del Demonio ^quafi fepul 
tado en tan gran ceguedad.para que Díre mas,-'¿t á b t 
^ail muger Denabal carmelo es loada enla efcriptura po2 
íabia.'la qtial ofi efciendo al re)? Dauid aquel pjefente t fu-
plicando lc perdonafe a fu marido I k perdono la muerte 
que tenía bien merecída;quanto mejoj Deues tu fer loada 
Délos angeles z Ipombzes pues contanta Ipumildacbrefca 
talíe atu marido Déla cárcel:^ ç:oftjndo Del infierno adon 
de muriera para fiempje fi perfeuerara enfu e r r o : ® epo 
De recontar la conuerfion De tu Ipijo z padre nueftro facto 
0uguflín:aqulen poz tierra p poj mar feguille fiendo biu 
da tpaña pcrle no folo cbjímanof fino Doctoj tan fanctiíTí^ 
mo g pilar principal oela fancta tslefia.^qiit confideren 
las perfonas c^jiftianas la gran hierça Deia oíacion pu-
es tanto fructo b í jo erta bíenauenturada muger oíando. 
g r ade s Daños !?a5epna muger fin temo: De ¿) ios feg0 
peemos en eua Delíru^doja Del eftado Ebonrra De fu ma* 
rido ^dan: z Detodos no fo t ros .Xa b í̂a Depbaraon bl̂  
50 idolatrar al re^ falomon.ia rc^naiojauel fue caufa que 
el ret acabad fuefeomicída/idolatra / z perfeguídoí De 
belias p;op;;)eta.t fin ella fue caufa Del mal fin Dcfu ma-
rí d o . y al contrarío p m muger fierua Dc Dios no folo es 

^ 

ausiiftt. 
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fwediojparf! ̂  fü marido fieñdo atcemalo fcabuefío|míi« 
^un fii0 í?í jo6 íomo fruta c>e buen arbol:fon tcnieroícs 6 
DÍ03 obedeciendo a fu criado? t ícilo?. 
Cierto parefce claro eneleremplo que traemos oefanra 
l ï ^ n í c a po2 cii^ fanctídad fu marido fe conuertio a oí 
031 nuefiro padre fe aparto oel erro: que fcguia.£l qual 
muerto al mundo como el león que el ftierte'iSanfon vpo 
mato:tiene o^ Dia rn panal oe miel enla boca para que te* 
dostosclpjílííe nos rafan afu Doctrinarfutilfuaue ̂  De 
gran fpirini como parefce cnfus líb:o0. '̂ Sambien an en*: 
rambieoc abejas enla boca óíle leóftierre nucííro padre 1 
©zdenes Diuerfas que pzofelTan fu regla mas De r^^fítc H 
qüatro Delaé quales algunas conocentijs en nueftra efpa 
narcomo fon la ojden Del bienaUentiirado fancto ̂ omirt 
go t Del gloiíofo íanctBieronimoíDe nuertra fciiora Déla 
merc^íDela faiíctífïïma trínidadíDelos canonigos rstjla 
res/K comendado;esófantiago.lEíemaiíera que tedaspc 

ea.'erta trag juá ó fabagil po: cien baila op n?o Dios éfefra 
«r^es maraiUíHas éfiifepufcro.-fanádo dennos/ óloe q* 
les co nrosoíosbímos alguos.^Todo ello engtJa díTa grá 
fatíKpcwqli ̂ ^ m ía rega ql i^>ibfofo pont; qqées ca 

Ç)iíO padre mu-felpad ójtr fer madre g mfotrce mii^ 
Dcu£lo:esafii virtud eíaíKíídad.Íl^írcpues a 
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d o l a s Doft5elIas/Emítaíido la c a r í d a d / b o n e r t í d a d / ^ ^er* 
u o j o e o i a c í o n o e r t a f a n c f a l l é c k j a u n n í ñ a ó t i e r n a e d a d , 
^ ó l ï d e r e r i l a s c a f a d a s f ú o b e d i e n c i a ^fiifi í m í e n f o / a l o s 
c f i o í o s t p a l a b z a a a f p e r a a De r n m a r i d o t a n fincomedí^ 
m í é t o / ^ o g á Delante f u s o j o s l a s b í u d a s l a g r a n fe/p e P 
p í r í t u / o j a c í o n e c o n t e m p l a c i ó n Dciía f a n c t a m a d r e . fee 
q u i e n nueftro p a d r e f a n c t o a ü g u f t í n Di5e/que c a d a Día E ' 
u a DOS a ' 5 e s a l a ^gleltarala m a ñ a n a a mífra t f e r m o n t a * 
l a t a r d e a b i f p c r a 3 . 0 ? a u a c o n t a n t o e f p i r i t u q u e l l a l l a ^ n ç v t f 
r e g a r l a t ierra c o j r i a n l a s l a g r i m a s . I R a d a p e d i a terrea 
n a l ítno l a f a l u d t f a U i a c i o n Del n m n d o g ! ; ) i ) o s . a i o s q u a 
l e a l l o j a u a fiendo b i u o s : p o j q u e c a r e c í a n De fe p e r d a d e * 

^ ra) m a s q u e o t r a s m a d r e s l l o : a n f u s I p í j o s m u e r t o s . C ó 
t a l Deflco g a g o n i a r i ñ o a r o m a p o j m a r c o n f a n t 
í i n l a D ó d e elle f a n c t o D o c t o ? le^o r e t o j i c a / n o p u d i é d o a * 
p a r t a r f e Del p o j la f u e r ç a í5l a m o z q t e n i a a f u a n i m a » W c 
flerrofeDefutierraípozq fulpifo g a n a f l e l a I p e r e d a d D d a 
p : o p 2 í a t ierra q u e e s el c í e l o . B a l í a c o m o l a m a d r e De t o i 
b i a s r l l o z a n d o poz l o s c a n n ' n o s D e l í e a n d o r c r a f u Ipífo c a i 

í ] ? o l í c o . 0 q e r e m p l o p a r a l a s q f o n n i a d r e e : c u E O c ü g d a 
d o n o e s o t r o fino Depar I p a j í e n d a / I w j r a ^ D i g n i d a d e s a 
f u s l ? l j o s / n o t e n i e n d o a l g u n a m e m o j í a D e f u s a n i m a s , 
>!: a ü l o ^ e s p e o j q i o s p a d r e s lleuá el t r a b a f o enrta p i d a « « 
p o 2 e n r r í q c e r a f u s b i j o s í g p o n e erí p e l i g r o f u s a í a s g a fi ^ 
e m p í e p e n a r e ñ l i n n e r n o - ( g ) r a n i d a d t c e g u e d a d m í f e r a 
b l e ó l o s m o j t a l e s i c o m o n o c a e t e e ñ f T a c o c t a t ' n a d a í í l o q 
r í a fctá m o n i c a p a f u s Ipíjos fino •ètudesífe^ a m o z J5 DÍOS: 
( o q l m ' o f a l u a d o : le c ó c e d i o c o m a t o : a b u n d a n c i a q el la 
p e d i a ; p 0 2 la p e r f c u e r a n c i a De f u s o r a c i o n e s . 
C i ' i n a l m c t e q r í é d o el feñoz Del m u n d o Dar el ^ í o a f u s 
t r a o a j o s r c ó p l i r f u s f c t ó s ó í T e o s t o F o n e s t e i l á d o c ó f u l ^ í 
j o a p n a T » e n t a n a e n o r t í a t i b e r i n a p n a ( o : n a d a D e r o m a : c 5 l 
g r a n efpir itu D í ) : o . 0 b i j o q u e t a n a d a m e c o n t e n t a e n e - fj 
fia p i d a D e f p u e s q u e o é r e o ?íft íano t ficruo Dc 

^ L A J U 

èli isnfti \ 



) r v " V e r g e l C e o í a d c f t . V l o t j 
h i r t p f t r t h f f l e a u í i b í i t í r n n í » H Í ^ í t o t r a ? n ^ f í f D r l l f í f # i 

0 
0 

p o ç o : f o l c e f t o D e l í e a u a b í i H r q u e I p a g o f Q e n e f l e D c l t í c 
r r o : ' ( ¿ a r a q m e D e t é g o c n c f i e p a l l e D e l a g r i m a ? ^ X í n c o 
O í a s o c f p i i e s c a ^ o é f e r f n a c e g r á d e e t i f e r m e c , a d . y o t e n 1 
d o l : a b l a r a f u s oe q u e l a l i c u a r í a n a o a r f e p u l t u r a j a f i i 
t i e r r a e n o f o í e m u c l ; i o ^ D í j r c / n o I p a g a g s c a f o ó n i í f e p u l c r o 
p u e s D e D o u d e q u i e r a m e r e f u c í t a r a m í f a l u a d o i j e f u 

c o f a e n c o m i e n d o H e s : q u e 0 8 a c o z d e ^ s D e m í a * 
T R o t f l . tííma e f i e l í a n c t o a l f a r . ^ l o s u u e i - i e D í a s D e f u é f t r m c d a d 

fiendo D e c i n c u e n t a c f e ^ s a ñ o s o : a n d o ^ a l a b a n d o a o í * 
0 8 / D Í 0 f u a n í m a a l f e ñ o z . z ^ n m a n e r a q u e l a f a n c t a o j a c l ó 
q u e fiempze e c e r c í t o / ^ p o j q u í é t a n t a s c o f a s b í ^ o : e í T a f u e 
f a u o j z D e f c a n f o e n l a m u e r t e : p a r t í o 6 e l í e r a l l e ó m í f e i í a s 
D í 3 í e n d o a q u e l l a s ç a l a b j a s D u l c e s ; q u e n u c f l r o | S 3 a l u a 
d o j D í r o c n a c r u j . j j é í a d r e e n r P a s m a n o s o f i ' e j c o m í f p í -

« , , r i t u . ^ o s m í D í o s m e c r í a r t e s / p o s m í r e d e m p t o K o p f a f á 
' ^ s r e m e r c d e m í n e s r e n r u e f I r a s n i a n o s D e m i f e r í c o j d í a m e 

¿ á t í . i c . o f r c 5 C o , X c i í a n t a t e D í 5 e e l f e ñ o 2 H i ? e n p : c l ? o / a m í s a m í a 
p a l o m a m í a r c n a r e f c e b í r D e f c a n f o t a l e g r í a l q u e t a p a f o 
d í n u í e r n o l a s l a g r i m a s g e m i d o s i? t r a b a j o s D e e f e D e f i í 
e r r o . p a l o m a m á f a fin t p í e l m u g e r f c t á fin m a l i c i a . ^ m í a 
p o j q u e m i í m i t a d o 2 a ; g a n a n d o " c o n g r a n f u l í c í t u d a í a s 
p a r a e l c í e l o . i ^ n t r a e n e l g o 5 0 D e t u f e n o j p a r a fiempje r e 
t n a r z g 0 3 a r D é l a c o m p a ñ í a c e l o s f a n r o 8 ] r a n g e l e s é p p e 
t U a r i f i o n D e g l o 2 í a . 0 . u a n t o 8 a ^ a n fido l ó s m í l a g r o s r D á 
d o n r o D i o s f a n í d a d a l o s e n f e r m o s D e D í u e r f a s e n f e r m e 
d á d e s r p o j l o s m é r i t o s D e l i a g l o z í o f a f a r t c t a ; q u 4 d o D e l i e 
l u g a r f u e t r a l l a c i a d a : n o f e p o d r í a e n p a r t i c u l a r D e j í r í t -
n o f e l ? í 5 i e í r e D e f u P i d a g m a r a u í l l a s g r a n d e s r n a I p ^ H o ^ 
r i a p o j f i f o l a . B a r t e q u e n u e r t r o r e d e m p t o j l a e n g r a n d e 
c í o e n l a p i d a f e g u b z e u e m é í e ^ a e l l a d í c ! ? o : e n o m e n o s f u 
b l í m o f u s p í r t u d e s ^ f a n c t í d a d D e f p u e s D é l a m u e r t e ; c o r t 
m u c b a s g g r a n d e s l ' e ñ a l e s í p a r a g l o j i a D é f u m a g e í l a d ^ 
t e f l í m o n i o o e í l a f i i t a n g r a n ficrüa ? t c o n f o l a c í o n D e f u s 
h e l e s . ? . 

t' 



yy parfe terccr̂r f^x frpif. 
Cy fi mfraslpentiario auras notado tres cofasoert a gla 
ríofafancta. Xa pzímera como poj la @?acíon al cançó 
grá fanctídad̂menofpjecío Dd miindo/̂! admirable pací ó 
encíaXafegundaquapíadolafiicconlos pobjesjenfcr 
mos/a queín feruía pamaua como a ipíjoí̂ Xa tercera qn 
ralerofamente o:ando gano el anima oe íh marído/ç nos 
Deco rn tan gran ooctoz ̂  padre a fu !?í)o fancto ̂ ugur-
tín D0ct02 Deia fancta cglefia z pafloj Dígnilíímo. 
flC Captí oc como la 
cíon Defde la tierra manda el cielo. 

m̂ fit prta omnía poteU. Sieftdo rha (a ozacion todo lo puede/ no oeues can far anima mia oe ô i lae grandejas De lao:acíon:po:q mucbo mueue al cozâ  ç5 el pjecio oela cofa q conoce ̂  entien̂  de fer pjeciofa.̂ n̂fi lo remos en acjl pa 
ró euangelico q como l̂allalfe el tefôo afcondido enel campo:luego fe oefípijo oe toda fu Ipa5íen da E con alegria compro el campo:po¿el tèfozo que enten dio eflar enel:bien podria to Dejir lo q oiyo la efpofa élos cantarestque fi todas las cofas oerares para compjar el campo:̂  tefojo oela ojacionllas ternas en mû  poco.̂  

) 

¿ifeatbe. IÇ.f. 

íCátí.g.c 

, - - --fi/qnofololato endamias aun la ridà oarias po2 tal Iperedad.V: feria mé , -
iot empleada q la De nabolpt poj ófender fu riña. V pues 'V¡T' 
rifle q la ozacion es tarí poderofa q fiendo rna todo o pu 
ederpues todo lo retiueua z Ipaje amigos í5 Diosalos peca 
dozes t profetas fabios.gl oja cófidera como no folo mà 
da la tierra mas aun el cielo.Xa ojacion fiendo rna fuiê  
to a íi erfuego quando aqllos tres ríiiíos De babilonia o* ] 

3 íij — i 



Vergel t>e o:aciottJ r̂ ^ 

rarò/g d fiíecjo les qnio las ataduras fin qmar a fus rcíí I 
durastní les enojar en vn cabellc.^Ut fue poi la of on 
cipo vn frefcoj cclcftial t d mifnio fiiegojqnio niucl;08 ce' 
los caldeos pojq losipallo fuera De ozaclon:̂  alabanzas 
DíuínasXa ofon Díuldío el río io:dan:quando Ipelífeo o 
ro licuando el manto Dc belías fu maeílro; t lo q no pudo 
el niáto folo bafto a fujetàr la ofon.0.ue oírc 6 a l̂ abjír-
fe el mar z ̂ ar agua l̂  pl̂ dra quando OJO motfen:aql vé* 
C€r al t̂ ijano ®bínmelec1p qndo ozaua encimóte alçadas 
las mano3.z¿llal?l30 falír al oemonío oe Saúl . y recio 
ala cçran beftla t rallena q auía fojbído a ̂ ^onas.Xa ma 
ri-ona fancta llamada glnna:rcmedío fu beflcrcl.dad:̂  ta 
üo pozlperedcro al gran pjoplpeta S?amucl ojádô pencío 
los leones Daniel ojando:lo8quale8 a elnotocaró aimq 
mug IpábzfcntosXa ofonmaco el fuegoq auía quemado 
matos millares De gentc.Xlfòa8 ga q me Detengo en con 
tar cofas fobze la trfa z milagros objados enlos elemcn 
tos.BatlcBaconclutíqwa flaca muger ̂ idíclp falío í 
la ciudad De Betalia:E con la ojacion l;ed;a ftjrrre quito 
la cabeça a Bolofernes:^ luego fe retiro el epercito ̂ os 
contrarios.'que tenían cercada la ciudad. 0 grandeja 5 
U oi'on que tales p, tan grandes prodigios obja. 
tCXlèa6 renegamos al Dominio q tieneenelcielo.l^as o 
faber anima 5 ella es llaue ól cíelo q a medía buelta abjer 
^ cíerraXofa admirable:ba5c Relias oî on t máda q no 

•i-rc.r a Uueuaí ̂  lue(?o fe bâ e el cíelo ccmo ó metal ç é tres anos 
» ntedío no câ o rha gota De agua.® íse q llueua z luego 
cae en abúdácía acçua para q DieíTe frutos la trfa. Mió la 

, ofon q bíjo Dccendío fuego Del ciclo DOS re3es para abza 
acm.^ far lo8 DOS qiiínquageneraríos quando eflaua enloalto 

Del monte.(¿uíres pues anima qelTos cinco lentidos na 
da pueda cótra tiílpaj ofon qella traera fuego Del cíelo vi 
niédo como en figura De léguas:fegú pareció fcbje los q 

' ojauácñl cenáculo 6 fió el Día 6 pétccorte8,z l̂ql te Dara 

.4.rcsu. 

t^xo.íJ-c 

1^X0.17. 

3íone. 1, 

^nní.15, 
Winiic. 
ló.g. 
ÍSiiidic.ó. 

t 



) rv parte tercera. flM jfo, M í . 
rftozía oe tus contrarío fin q trabai'cs tií fudes.^lla trae 
el agua ocla gFaríin la qual eres tierra feca; e fin fructo a 
^íO6.0.uando ̂ ôlue ríoq le faltaua Día para acabarla 
rítozfa t wncer fuseneniígosifolorn remedio tuuor fue ^ofiicio. 
la ozací on con la qual bíjo pn oía eílar quedo el foLURofe * 
^ fue ccf¿ mâ o: atreuerfe pn bóbzc a mádar q el fol fe pa 
rafe/o el fol obedecer ala bo5 De rn \p'obic niojtal.î nerto f i 
fe te Da a entender anima q li te faltan Días De pida oa fer 
mû  perfecta enel feruício De moetq o:ee t fuplíques al 
fol De ludícía cpo q fe ¿tenga rn pocorpozq no te anochê  
ca enla guerra De tus pecadoaç míferfa8.giníto2oel rep 
î jeclpíasquadoertfermoqualialamuerte/elfol feDetu-
úo qufnje anoerlos quales fe le fuero concedidos De pida 
Di32ñ 020 hlimílnirfí' t? r^n ta 

me fen02 po:q como Dí5e el fanto^cb Iloze PH poátó mis 
pecadosrante q para ala tierra De m¡feria r tinieb as oer 
petuas.iño feme ponga el fol De pueíTra gracia enel cami 
no miferable De mi culparogdmi o:ací6 rTuba micLmo2 
Delante pe pos;puesoHrtes a 5onasquando OJO cnelpi-
entre Dcla pallenaia ̂ ofue en medio Dda auerra / ra ¿ i 
cbias Defabu5íado Déla pídaXlama pues anima no cef. fes leuanta tu bo5 como t rompeta/cofeeíTa t j p e ^ o s 

ede ̂ 0.̂ 0 lo mada g gouicrna.í̂  la es aquella S - d u 
ena i©elbo2ala cû as manos Pino k gouernacKebs 
pueblos De tfrraelrlos quales fubian al m o n t e S n ^ 
para fer apa5jguad08 {g confederados De a q u t S S 
muger fenraCa Dcbaro ce pna palmaXcfa ¿ I t a X ^ 
roíi r po?eflo nio:a enelmóteefratn.Be todo ¿a fw LIS 

y Fo:q el q o:a fi es mut ejercitado / ta fin rrabaio S 

boza efiaua fcniada para juagar a! pueblo. ^ | 

«'/ 

Job.iot) 

5onc. 1. 

jHdíbc 
.4.a. 



A OC 0 2 a c ; 0 n . 

«LCapitulo.tïi .oe comola 
c í o n t r í u m p : ; a oel o m n i p o t e n t e D i o s . 

^ m ñt r n a o m n í a 
p o t e H X a o j a c í ó e a 
r n a E t o d o lo p u e d e , 
© i o el feñoz tá g r á 

g p í r t u d a l a o z a c í o ñ q 
c o n e l l a t u u o p o z b í e n r e n c e r l o t o 
d o : g a r n D e t e r m i n o De D a r f e po2 
r e n c í d o : ^ r í n d í r f e el m i f m o ala 0,̂  

j . P S ^ ^ ' W X I • O r a c i ó n . ^ u á d o nuertro faliiado? 
jSío.ig. ^ ^ ^ Í I d í í o enel t ? u e r t o . z í : 5 o f u m ; t o d o 9 

.los e n e m i g o s x a ^ e r o n en tierra? 
b o U i i e n d o De e f p a l d a s a t r a s : p o : q u e aquella p a l a b : a fué 
De o m n i p o t e n c i a r n o m b j e De f u D i u i n i d a d fi n o m b r a r fe 
p u e d e . y a n f i D í t o a X l ^ O E f e n q u a n d o l e p i d i o f u n o b j e ^ 

f£to V b r e Di que el q ee te e n b i a . ^ e m a n e r a q allirécio có 
' e f p a n t o s t e m o 2 g l o s r c n c í d o s q u e d a r o n e n f u p o 2 h a ; p u ' 

es a l fin lo p j e n d i e r o n t m a l t r a t a r o n . X l ^ a s q u a n d o el 
f i i d í c a . g r a n f a n f o n e a a u a e n l a c r U 5 ^ o j o a l p a d r e Dí5iendo:pa^ 
. l ó . g . tjre p e r d ó n a l o s que n o f a b e n lo que ba^entlucgo cayeron 

' m a s n o b l e mente en t i e r r a p o i q u e f a n t H ^ a t i x o Dije q 
Jthithe fe b o l u i a n h i r i e n d o e n l o s p e c b o s : ^ l l o j á d o f u s p t x a d o s 
. l y s . ] r i e n d o el folefcurefcido E l a t i e r r a que t e m b l a u a : j l a s pie 
Jlu-23.c. d r a s que fe Iperian ^ q u e b j a u a n r n a s c o n oti a s . ^ l l i g a -

n o r n l a d r ó n fañctol^ v n c e n t u r i ó c o n fu gente (e confefo 
fer biío De D Í O S . Z E H O p o j l a o z a c i o n t a n f a n r a t ^ 
b i i O el cozdero manfuetllTimo a f u b é d i t o p a d r e , j ^ o j q u e 
fe entienda la g r a n r i r t u d t fuerça Déla o z a c i o n q u e n o lo 
l o rence ala muerte c c m o r i m o s que o j a n d o B e l i a s ^ 

' lifeo E l o s a p o U o l e s r e f u c i t a r o n muclpos m u e r t o s nsas a 
u n p e n c e a l o s c o 2 a ç o n e s ! ? u m a n o 3 f p a 5 í é d o l o 8 a b i l e s í 3 3 
la g r a c i a Diuina ES'^JJía e t e r n a . 



W íibartctcrcera. ^^or. \út. 

ÍÉlCO.̂ l-

Cil^uclpoa fuertes Icemos M o queno t > á Hdo pencídoa I 
po2lao2acíon/miiH fuerte es la muerte pues oí̂ e oauídci pa^gg-s» 
nadie ai? oelos bíuos que no ba ̂  fer Delia récído.y mu^ 
ftierte es el Demonio De quíé Díje ̂ ob/q no ag poderío fo 
bje la tierra q contra el pueda.ill^UE fuerte es el !pomb:e 
íozcl libero arbitrio De q rfa:^ a todos rimos pccidosDe 
a pirtud grande D d a 0 zacion. P o retta fino rer como 

elle gran gigante fe tiene a bzaços con Dios q espoder in 
finito ^foitaleja q no fe puede limitar. 0 gran Dios c fe-
ÍÍ02 nueftro quanto que ifies engrandefcer ala ojacion: 
quando queriendo Deílruir el pueblo De ç̂ fracl poz fu pdo 
latria t maldad:fubio al mote mot:le ̂ no c6 armasfino có ipiidfca 
oiacioes le Ditilíes que os tefïia como atado z captiuo:ro od S'c fcr 
gandole que os Depafe rengar De tan mala gente.|0jome .11. 
tiadesle otro mejoj j^ueblo/mas el como era lib;e De am fíBota 
bicíó nolequifo acetarrfuplicando apra mageHíid que no 
mime anima no fe q mas Dejir aqui pongamos 
filencio enertc admirable triumpbo.^ijela fcriptura fart 
cta q le apaciguo oioekq ningún calíigo Dio a fiipueblo 
a quien tenia amena5ado.@ feñoj q es erto.'ta bjauo;^ tá 
n\mïo:ú enojado v tan p?elío pacifico, 0 Dije Dios la o<« 
ración lo l?a caufado:q todo lo puede:ella nie ba tmióo 6 
las manos/ea me bi50 perder el enoio ̂  oluidar la ofenfa 

meros como fino ruiera paííado nada. 
C l H í bailara tiempo anima para Dejir las ríto:(as ç ma 
rauillofa pirtud Déla o?acion|ecIpefe la llaue al rergelque 
començamosEbaneíqueala^jacion Deia Ipumilifiima 
virgen Xl^aria/fe bi50 eLrerbo ̂ i o s Ipombje en fus en-
traria3rirgínales.XaquálDí5íendo.^iatmic¿)ifecun^^jlurc.l 
dum rerbum tuum. Xuego fue anfi q © i o s fe È)Í50 l?om 
bze para redempció glojia Del l?ombje.¿o que te éríco 
miendo es q como aql fabio regéalomó tégas Diuerfos 



)ríu ^ ú m a D e ! r g r g d o ? a c í o n , 

3I0.1P.5. |?uert081 r e r g d e a pa ra t u recreació. ' í^afealos m u c b a s 
r e j c s que n i e ípofo ï d o ert v n i?uerto 6:0 p a r a fer p:efo 
o t r o 020 eftando cruc i f i cado fant ^ u a n oí5é que c l r no pel 
o t r o eran l?uerto8:po2que t o do tt iófcanfoft ielTe go5a ró 
ta les rerge le6.55 i tr íf le/f i alegre/f i pwfpera/ ft ert aduerf i 
d a d te r i e res erttraefterte pa ra t í o i s re rge loe je fu cl??íl ío 
el es el ojtola'rto qüe fienipze a l a puer ta l l ama t t e efpera. 
¿ Í ^ í r a con a tenc ión fer r n ja rd ín oe t o do s l o s a rbo l e s z 

iuma tj frütalesXonfideracnlafegundaparfeDcaererseloeo 
' r a c i ón como t i i redempo: te enfefía el l uaar t t iempo^ f o j 

m a oc o i a r . f i n a l m e n t e an ímate entena íendo l a s gran^ 
des r í toz fa 3 1 fuerça oc la o:acfort: fegurt en la r l t íma pa r 
t eba l l a r a s . l ño temas que paranfo e s oe ó k t t e s . í H o can 
í e s que Del cíelo fe te Dara muo : pa r a perfcuerar aun que 
m a s f laca f e a s . ^ c l a z o:a pa r a no fer réc ida pues tu Dul 
c i f lm ioe fpo fo teau í fa / l f i ooe í res l a o j a c i o noe l a manota 
l omenos retrai^da en tu co jaçon. g a n a r a s réc imíento o 

, t í m l fma que es « lU^maraUi l lo fa p i t o : í a X a muerte ó r r i 
b a r a s a t u s píes;f in tcmoz oe f u s fieros t amena j a s . p a 
r a s retraer a l ómon í o z vécerle Ipasrto ftédo todoe l müdo 
pa r a e r tobaüan te .^encc ras final méte el r i g o : ó l a jufli^ 
c í ao iu i na : l aq i i a l a l a l pum í l deo ;ac i ó feDa p o j réc ída r ra f 
gádo l a f en tenc í a . pnuc í adac5 t r a t í ; Ebo l u í édoenm í f e r i -

lUaUtüV l V^VlLVlVlllWlVVtWl-IVi.lUtJ ViunitïJlw » «ww 
v í r tudesDíuer fas z grac ias:^ eñl cíelo tefo:o 6 g l o j i ^ . X a 
qua l nucdro D ios n o s concedatpo j los mér i t o s oenueUro 
fa luadoz g é l u c!?:ífto;el qua l conel padre z e fp í r im fanc to 
b i u e p n ^ i o ? . è l m e n . 

S L i S i g u c r c v i i ^ a b a m i a d o D e t o ^ 

d a l a o b z a i p a ^aque mejozen fíete Documentos fe pueda 
tener oe me!no2ia/loque c^eflerergclcí ojacíc^ri fe í ;a í rat^ 

cío, en Dia logo entre ^ 

Ï 
Y 



L i ^ o i p s o . ^cTmr^ 

zof io.Bédíto fea Dfoe n alabadojpucsconio bíé ínti 
nífo Ic Dcué fus criaturas fiempjc oar gracias Oç noche v 
t pe Dia fiti ccflarlma^ojtiiéte l o s ipóbjes en quié fu rma-
g e t fimilítucl pinto efte ferio: q Ipíso cl rn iuer fo^^ucbo ^ 
cñot alegre t mi erpiritü fe go5a en mi faluado? % f u cb3í í ' f 

no;pojqhpnrergd mi padre el adam terreno itieperdío I f tbo 
poí fu pecado enlaobza/^ mío po: la tfrtíle ferenc^que ' i i g i Ï F i 
DeelmenenerotrolpartomeiOKlfesundoadanKeleaial Jo.ig ^ 
mf raliiadoz Dulcíllimo me planto De fu mano/r reí ïo con 
fu fangre:quando entendiendo en m( redempcionfalío a 
ozar cerca De Ipi^ufalem coh fus apollolesrpara que fual 
ta fab duria Díelíe remedio a taíi gran eíírago/ nacido Dc 
rergel/pues De rergel tuuo ra^ el mal t Iperida De muer-
te t>c tcào el genero Ip urna no. Béd i to fea tal medico aiíe 
co talcs teruas t ra^es fana nfas p o t o a s v maldades 
I ^ S- H al padre con gran agonia r DO 

ellos elíaertcerrada)rerrnarefulucíontfunima :aue en 
algunos Documentos pudiefle to ap20uecbar me De efie 
Decipado E medalla tan p2íma:ci?2íflo nueQro redemptor 
q oja end Ipueito para nosenfenar a o z a r . p o : tanto r o 
06 pido auguí ï íno do: ferüicio De tá foberano f eñoí? re. 
dempto: ni\)) q me rna b:eue fuma ñ o q me cfíple;pa 
faber o:ar a mutació De tal maeflro t feno:,® u ^ f e í ef. 
te rerge fuera tan grande p:ol i ro q en muc(;as manos 
Depapdefluuieraefcripto muclparajon teniades 

fi^nü.?" K oejis/mas todo mi eííudio ba 
Itdo quitar IpaOio al lectozDecando mucbos m r U e r i o s r 
cafi poniendo letra po: parte / como quien atrauielía ca-
minos po2 mas p:e(!© llegar ala dudad. iRo fe 11 fer nue-
« ra Pida tan b:eue es caula De querer la s cofas murar^ 
na/o It la falta De nueflra paciencia ípaje que en piécfo el l l 

^'mile. 



iBotái.] 

• in i ; ^^úniaDdrergel ojacíom ^ 

b20 grande l é ñ a o s mfedo:^l?uj!anio3 oel.VZaniüien 
podría fer q la bíije5a De ingenios q a oja ap élo? Ipóbjes 
no íufra rodeos enlas cofas: fin los qualea no puede fer 
la amplificació Kpjolípídad Deia efcntura.Bien creo q fi 

S t í í í ^-"" i t ' l íano^^iJl íOEaridct i lesf i ieraen n f o r w q e f -
^ul io. I c r i i í i e r á poz otro eflilo mas bjeuerp a rn Ipí3ieran otra ar-

te De retorica De preceptos mas fáciles ^ menos en mime 
ro.(B.nienquífierel?a5eraó:arnfermon Dádole efozdio 
con las condiciones que ellos quifieron; c la Dinifió que 
ellos fenalaron en quatro partes; pufiefle la confirmació 
cófutació I conclufió q eflos enfenar6;ef!e tal auia De pjc 
dicarpojlomenosrnpiaentero cada pejenel año / gno 
m a s . ^ e í j q e s q c a d a p e j qreo efcr iptnras Delle tpo;en 
qualquiera lega q fea Dog ̂ fas a i ^ i o s q a^ en nfa edad 
qen nos ípable fegu n?os cóceptos z ellílo De entender. 

, C i ñ o ag menoz Diferencia enla manera Del Ipablar leguii 
finrisu piuerfos tíempos:q enlos trates ^ pedidos que pfanios. 
00 ooto. 1^02 manera que alosantiguos Deuemos muci?o pojque 

tanto trabajaró en efcriuir las fciédasr^ alos modernos 
«ímiic obligadospo:q nosDá beclpaslas cofas pa 

" nraDotrina,/comoguirnaldaoeflozes cogidas Depergel 
ageno:pue8 todo viene Déla mano-Del foberano bien fue-
te De fabiduria nuellro Dios perdadero/fegun Dije ¿ a n -
tiago.'^engaDeDondepiniereel apetitoque teneos ¿er 
mano 0 ?olio De bjeuedad/^o quiero para cófuelo 6 puef 
tra animaíipajer loquepojamozpetalfeíioz ^Bedemp-
toi pedíf!es.0 ío f io .yo bien peo que mucipas pejes mo 
ce Déla caula pzimeraque Diriges / g aun la rajón anfi lo 
Dijeique pues la pida es tan bzeueiH tan incierta la poííre 
ra t p timaíojrtada/bién fera que la Doctrina fe De ^ enfe 
ñe al d ? : i f t í 9 n o en pocas palabjas/ pojque todo lo De-

t tw.tiA ^̂ ^ tiempo fe gallé enla buena pida v fantas objas. 
.URimo. i^^^g bien quefe Diga De nofotros/fiempje pan aleñu^ 

dio: E nunca Dan fin al faber perfectamente la ^ciencia . 



— ^^ 
^u^n perfecfon t firma De carta real es tender la maño 
ala obja.2:ambíéentíehclo:qella p:ícfla q cenemos qrí 
cndo q cada Ubzo ftielTe ó rn plKgo De papel ríenc 5 mal 
fufrído8:pojq para lo malotní contamos las bozas ni DÍ 
astlecsun remos enlosjüsado:e3 ̂ mundanos q andan 
perdidos entre las olas Defte mündo mar pclí̂ roro:̂  pa 
ra lo bneno:la míffa cantada Del efpírítü fct5 fe les l̂ aje 
Día De palTíon De ramostt el íermon De rn Ipoja es p:olí̂  
ïo'.í^l líb:o q l?abla De Dios Tiendo pequeño quíeb?a las 
martpa en tomandole:t los líbzos ranos líenos De métí̂  
ras pefandorn quintal fe ran lerendo (fegun^oríal^ú 
Dia)qoando ran po: los camínos.0 f rifle cafo h mifera 
ble ceguedad Délos r^anos.'cj can eftragado tíené el gû  
(lo:q Dijen lo malo bueno e lo bueno malo: las tinieblas 
tienen po2 luji^la luj afirma fer tíníeblas:fegun Ddlos fe 
p:ofeti5C.1Bemedie quien tiene el poder infinito táto mal 
K el fe éa suflar alos q no faben fer fo tugo fuaue t fu cai-
ga mû  ítn peforpues todo es amoj lo q Dios máda i nos 
perfuade enla fancta efcriptiira. 
CXl^i DelTeo glugulíino esrer efla famma De rra marto 
para que pues ira i?e rifto ̂  paflado:todo aql glojiofo rer 
gel Donde el feñoz OJO fegUn anef s notado po: rê nte ca* 
pítulos:pueda cada rej ̂  ozare;! i me parefciere fer menef 
tenrer con bzeuedad algunos Documentos facados Def» 
ta obja como alq p:imero fe éfagaipara falir ala batalla: 
rat:a apercebido ala ojacion. '(ño es pequeña luclpa pele 
ar comigo mifmo:is arn conel Demonio padre De blaplpê  
mia q rauia De embidia riendo q rn gufanito como tolpó 
bze í1aco;me llego a loar a mi criadoj t redemptoj. p o i 
tanto otra re5 os pido po: ̂ efu rpo fe me Ipaga eíla limof 
na.^uguflíno.0raciasfeanDada6a^íos q os Dio el 
llamar t el perfeueranbueno es lo pzimero:̂  mejoj lo fê  
gundo:̂ © no IpeDicipo Ipalïa agoja q no lo lparía:mas an 
tes rfo oelíeo luego me Defperto/a cofa tá juila r bu 

iRcÇéíié. 

iRot̂ . 

gfaíe.f.c 

Jfoa.Il.í) 
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€nn ̂ olgue^ jer rrofpu cl qual perfeiierandc/asegs bien 
cnftMiado.iHofeba ̂ dído n̂ úQcme aiier dttnf do piicsl-af 
ta Qgoia no fido païabjaeocíofaoias ̂  fpctnos babia 
domamlcrtandopozqcaufaefojio^tan amfgosó bicuc 
dad T. ̂ nlas cofaa De Dios fafan mot cícala meme el t ^ (1 
€íido!o3 \pòb7CB m liberales pa laa cofas oeï mildoí no 
î nfendo cuenta conlos ofaa Eanosraal cmpieadosqpf 
crden.]6n fiete Docunienroa quiero refüiiiír rodolo oícho 
cnertc pergel De ozacforr:poique arjd cotuoéíiete colunàa 

víaiuvx» .̂ ¿/¿üiit'-íiíunq icanQ"» 
t0J5t' las on:e o grau folucad/quro masfiendo fiete conié 
jaldos a Dc3ir, 
fLas>ocumciito p?iiiicro para la 
czacíofl/q fea el lugar quieto. 

^guftirio:d j^cro Doamicto q e! Vcçí glo 
riá nf 0 faluadoj jefu v }3o pa n & o;ar no8Da 
es degir lugar quieto z apta'do .j^ojcíto fa 
lío ó jertifalé g fe fue a eite "íígel a Dóde fátjuá 
iDíjefqniucipas pC5es guíi ̂ ojar c5 fus apof 

toles.^q I;)í50 d fctiozloíí nos mádo po? pa^bja átes oí 
5íédo q no8 cntralVemos m nPa celda pa otarra oóde los 

¿(h9tb<. 
ca t: 9 fcr afcodída/cotwo oíco rpo óla límofna.po2qiic i 
nro faluado:iiofoIo nos éfcñaa'objar bíérpiasninclíra 
{a manera como po: nfaflaq^a no k nospíerdálosbfeiís 
^ obzamos lTa5iédolos cji publí co:a Dóde la rana gl'ía le 

Aha tbcJ^^^ audíudeácometcrt ileuarfe élas rnas: alos no fim 
i táadosen grade buíldad.^fto no éfetta el müdo rano fino 

làog'. ab35crru}íd0EUamarcontrcmpctaqt0d0£?tuírérnana 
^|pa5e:fegúni'ofalUado:DiospbarífeosDí3e«n^ñerê  

P'̂ *̂ ®' tr aE»wiéto oíje nro p4dre feto augurtín q es nfo cojaçóta 
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Dódc o:ar f los íuemos rcrraenpojq nfa orori fea fpu^ 
al z aréfa:a oode áíi co;no cn tcplobíuo Unt pabloDíjeq 
mo:a loric.'Uie^o cl q no ctra pniei-o en fu cojaçó 
rcco^íéck>alimífmo:pojOt:i>iasH' cck'rraéfu c d d a a c p̂  3 
rai·.·'íílií^Mio es lín pucàpod a^tarfe ala om\¡ aunq al S^Juc I 
f»ncípío no eíTe el m tan recogida: poxj allí Da el Teño? fa 
«02 mieuor̂ nia tomádoel qo:a caloz e alíéfoíen fáro q Df-
ga có DauídXiiego en mi meditació ardío el fuego,Bíé 
remos q cl q ba íi io ño luego q ra a! b;afcro fe ^ÍEela las 
martos:efpera !?fo wí poco la mí a oe c í̂os q fino oeíconfi* 
ares cnlaoi'on remiras ekófiíclo q al piíncípio no fentí^ 
a3.0jorioJ!romofaiítpaWooígaarimotbeo/qcntodo t tWma 
lugar lenanre las manos pnmsojandoaolòs/como nos 
mando el fefioj afconderfal t ^ Déla ofon z cerrar la 
err3/goícofamíuanqfefijealcatnpoao?ar.''apg9.¿feu 
^ol^l^lgoqata^sktdolafagradafcrfpwrapozqaeto ^ ^ do lo q rrararcm¡>9 fei-a comoquíen faca o » oe ral mírtír* 
f(^tt fin m p í f l a f\0 ¿.O/xW .̂»»^ . " 

m nece pe3es. zi:Ho es epam 
los fiete Doties oelefpírítu fancfo. 
© l l ^ a s acordaos q pedíftes ma filma Oicüc î eflc lib:©* 
tfifant33p.>egimra8l;a;etspodraferq»e laque pedís 
que fea tumma:falga mas pzo ira que el líb?o.é joficno 
preguntare mas eneík cocimiento queelfaraion meVa 

& 

ojefoaapre nosacoícjael apol^qozcmosilpabládocÓQé 
tenemos pfeme a Dode qei'a q ramos, y la wiairera 
orón Declaro el cuangclifla o^íécfo q fe iya enfpíí: oentr^ R • ' y .. 

LífaiitjamtKofiQr 
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â Qnoî  limofna î̂ n manera q el q Da limoftia t no tiene 
Símilc "íodeília enel conier.'es como oaloma q tíeticma ala:cjno 
Jtúnofila puede leuantarfe De tierra, y fll contrarío fifolo claEUO 

es fm Itmofnaícftaozacíon ee mamra ̂  vm mano.t no co 
mo el apoffol Díje.^ambíen Df co q eflas manos fean lím 
píasrpara Declarar la piJre5a q l?a De tener nf o cozaço qn 

.i.tbímo, do ojamos.y po2¿j efto es ó tpóbzes perfectos los llamo 
varones anímofoe.'q Del gran ecercící© en todo lugar fu-
ben el cojaçon al cfelo:̂  fe pjefentan muchas rejes cada 
t)Oja ante Díos.XIl^s arnq elto fea anfucj la ozacíó no ef» 
ta fni'eta a lugar algilo como fea rna petició ̂  ofrecemos 
fll íenojiíegun ̂ a enla pzímera parte Defte rergelrímoa» 
Ílè)ucl?o mücue a Deuocíon d lagar fancto oela rglefia:£ 
ojatojíos Dcuotos z "o curfoíosq DíHragá la pifÍa:coni(? 
mas poj eíteníb rifles enla fegunda parte Declaríido.lfí(? 
impiden las cofas fenfibles al efpí rítmmas átcs mucípâ  
rejes le Defpíertan.ítlníi remos^ los facramentos fenos 

kcio.ói' Dan en cofas rífibleslel baptífmo en materia De agua/ la 
laonw.i confirmacíoncona5CKte.telfanctíírimo facraniento De-

baco De clpecíes De pan De riño.® c aquí es ̂  enel con* 
cilio nícenofüeap?oUado el pfo Délas ̂ magines E po2 o-
tros quatro concílíos.íai pueblo De tfrratl era pjolpíbi 

„ do erte pfo De Kinagínesrpoz fer gente mut inclinada/a e 
^ü^rto. dolatría como parefce enel bejerro ̂ adobaron enel Deft 
rcsa.^a CYto,y aun ala ferpíenteoe metal qü^o^fen auía Ipecipo 
S S o ' p»2 mandamiento De Dios adojarontpoj tanto la qbjan^ 

' to 2^5ecl?ías.Xl̂ as los ):píanos fin peligro tienen ̂ mâ  
gínes para Defpertar la memojia Del redempto: ̂ fus fan 
tos.y aun fegun J^amafceno/eíle rfo començo Del tiem 
po Délos apoñoles.)[̂ ufebio t ©amafceno Díjcn auer el 
feñoj embíado aquella icmggen ófu fagrado roltro ímp:e 
fa al íhct ¿Ibagaro.^ábíen afirma vn bí itojíadoj q con 

tmr 

lífobn. 
fupcr. 
¿sanó 

p •4 



documento p?imcrc« rtM ^o, lc:ïíf). 
gen í)elrecIemptoJCtteIfenadc.Tquefucfe fcuercncíada 
fT'Codo crto bc trardo para que rca^s quan antiguo ce 
cl rfo oelaa )?magine£?.'Cened rn crucflïro Delanrc/o la f 
magen que mas mouíere pfo fpíríru mâ ozmenre Deia pa 
(Ííoti Del lenojtpojque mas atento os ballare^e niudpas 
re5e3 que no anderagueado rueftro cò:açon .Scozdaos 
hermano q oije el p:opl:)eta oauídíbédejfd anima al feño: 
¿ no os oluídet̂ a olas nriercedes que Del recebiftes.jSelía 
manera De o:ar en todo lugar ̂  tíempo:refpondc el erercí 
cfoDelo? angclee:a(osqu9le8 emitan tales o:ado?e8q 
tienen al feño: Delante los ojos De fu anima pzefente.̂  :o 
fiíorlcado fea n bendito tal feño: que a Donde quiera q ra' 
mos allí le bailamos. 0 que íf\et t magertad: t'quá .iBofei. 
Dulce mente fe firue v5 fus o:ado:e6 pues jamas/tiene poi 
tero ni Detiene afus amigos que conelquífieren cóuerfar 
^ negocia fu inmenfa bondadnos conceda que c6 
tal recogimétc:t con tan puras manos entocV» lugar tic 
poconer;?ablemo3o:ando/poíquenípn momento Detá 
Dulce conuerfacion ceflemos.ya tenemosel lugar Déla o 
ración leñalado que fea quieto t apartado Délos bòb:e8 ï̂ usar 6 
para que gojemos/oela compañía Délos angeles¿pjefen oi'̂ »» • 
cía De Dio 3íbien fera que fobie tal fundamento t colunna 
pjorigatserte admirable edeficío. 

fli í ^ o c u m c m o f c g u n d o p a r a l a 
I o:acicn:Dondefe ¿clara como IpaDefer có reuerécía. 

y a ríftea hermano como fiueílrofat« 
uado: nos enfe íío lo pzímcro elegir luga r q 
eto pat a ojangnofola mente fe aparto Déla 
ciuc'ad De 3erufalé (que entonces fe pudfê  TBO». 
ra llamar babilonia pues entendía enla mu« 

erte Del .jue es verdadera rida jefu iC:ífto)mas arn f i bí* 
en notaftce re fus mífmos apofloles fe aparto|Dádo a en 
tender que oo fclo la cópañía Delo8malo8:mas aun ólos 

E 
J 
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b í i e n o s b e m o s &c Dcrar íï tfempoe para q 0133 partcülar 
merjjjç p a fo las 61 que ee.fclo ínmcnfo nuenro Díos.'poda^ 
ti^oó 0O5ar.£|fea3 "lírad q Ddos malos fe aparto niucbo 
bíeii pna legua p Deles buenos poco:quanto rn riro De'pí 
cdra para luego los r í n t a r . g l 5 o j a o t d el fegundo Docu-
mento ç e s ^ o^cps con reuerencía z Ipüniíldad. iBÜo enfe 
ña huefttro oulcifnkiioredemptoj qndo llegando al lugar 
Deia oiacíonífe portro ert tierral como Dfje e\ euangelíoíga 
ipabla»' confu bendito padre.2gs tangrande infinta De b u 

¿ ^ J ^ í ^ w l l d a d e l T a q t e ^ u a n i p a b l a n d o ó t o s G a n a o s qenel 

S p ó j í c ^ ^ ^^^^^^ ^ níta magertad n f o Díoa 
bf5e q fe Derfbauan fob je f u s rortrosroando glozta afucrí 
è d o : fincefar.!gnmanera qlos ínmítadojes Delos cíuda^» 
d a n o s celeftíales contal Ipúíldad z reuerencíaojanqnan-' 
dofe^al lauenfecreto comoaqelfeí ío2fel?ano.(g>jono. 

iKítKiTio, í ^ n e s c o m o D ç e o r r o e u a n g d í r t a q f e f^ínconfofaluado? 
De rodíUa^laq enelte rerge lquando IM50 oiacíon.-' ^ug^-

¿jfoatbe i S e ^ m perdadma8m!raquetàbíetrDÍ5efantXlè>3fbeQ 
,16^ q 020 tres i?e5C8:tendo a Defpertar f u s ouejasconio biieu 

parto2 w a r e j z o m , j B n maueraq wia r e j 0:0 órodíl las 
t orra pollradoípozque lo m o ^lo otro e s ínfima 6 grá re* 
uerenciatjpumíldad. 0 fiqileremos bien fe podrfa Ó5ír 
que todo fue junto en cada r e j q o jo començando De r o d í 
t a s fu o?ac(on:^ a caufaó fu gran flaq3a ^agonía conque 
ozaua fegun nuieftia el fudoj Defu fangre'q tuucefle élica, 
do cojderorcawfobzefu rollro cntíerra nofepudíendo te 
nér De rodíllas«C> mí buen "^efu/o glozía Délos angelesr 
qiiahto osDeuemí anima pò: quien táto padefcéES.¡aE 6 
rrïbadoéneifuelo Dejís o jando c o n ^ a u í d gufano (òz i t 
n ò Ipombjc que a n d a c o n f u s p í e s . C o m o mi © i o s f̂ a-» 
KcójacíonDe on nías femado/o recolíado finacatamiétd 
0 reuerencia v?iendo o s eneíTe Ipuerto Derribado e l roUrd 
e n t i e r r a . 0 j ó f i o . i l 5 r a r t rep2ebé!ion e s Délos mojta les 
que ílendo quien fon ran De rodilfas p o j tieri-a fon ferUí-; 
d o s quandoo;an ga/cfce que ipa&lan con otro fu E S u a l . 
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n o f e a D e f a l e r t e r l l r c o m o a q u e l l a q u e n o s m a d a c t ? : i f l o t t ' ^ ^ 
ner a n t e l o s o | o 8 o c l a m u g e r D e X o t l ? : p a r a e f c a m i a a r ĵ .̂ĵ f̂ 
e n c a L x x a a c t e n a i c c m í e n d o l a j u r t i d a D e © i o s M q m 
t e m e e l a f i n b u m í l d a d t r e u e r é c í a D a d o q e H o fcaanfiTbíenfabe^sros^uc îtflínocjlamanera D e c r t a r 
Q u á t o a i c u e r p o n o e s D e n e c e í T í d a d p a r a l a o : a c í o n : p u e 8 
B e l l a s p z o l t r a d o O J O e n e l m o n t e q u a n d o p í d í o a 5 u a e n ; . 3 . r M g g 
a q u e l l a c í r a i i f e q d a d D e t r e s a ñ o s c m e d i o : ^ l u e g o l l o u í c . ¿lpubUcanoo:andoeñltemploíüeoEdoeñandoenpie, 
2 l u ^ u a í n o . ® e 5 í m o 0 c a o p o : q u e n o a u t e n d o b a t t a n K c f 
c u f a o e f l a q u e ^ a / o e n f e r m e d a d p a r e c e r e p i e ! ? e n f i b l e | n ® 
f i u m i l l a r f e j u n t a m e n t e e k u e r p o t e l a n i m a l p u e s a q u í e l x t i T o . i i 
l t ñ o j l o r n o t l o o t r o e n f e ñ a . ^ a n t o : á : b o m a s p a w i á r a ^ a-U-^ 
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1 e n l a o j a c i o n q u a n d o h a b l a m o s c 6 n f o c r í a d o j l e o f r e 5 c a 
' i ^ i o s f a c r i f i c í o e n t e r o . i : i f e a 8 a l fin l a r a j ó n t p r u d e n c i a a i B o u t : . 
' ¿ e f e r l a g u í a e n t o d o / m o d e r á d o l o q e s m e r í o : q u á d o l a 

! o ; a c i o e s p u b l í c a í c o n f o ^ m á d o n o s c ó l o s q f o n p z e f e n t e s 
p o j \ p ü t i ( i n s u l a r i d a d i D í u í f ó - y a r n p o : n o t u r b a r l a a 
t é c í o o e l o s o t r o s a u f a D e e f t a r m u ^ e n a u i f o c a d a r p í a n o . 

0 2 o f i o . í è > e f t a m a n e r a D i g n o s f o n 6 r e p b é f i ó l o s q c o n 
g e m i d o s b i r i é d o f e é l o s p e c t ^ v o s q n d o e l l a é l a t : g r i a f e e l e 
ñ á f i g u l a r è s . ® u . X l È > e j o j f e r i a D í m m u l a r t a l e s m u e f t r a a 
p o 2 e f t o c e s : m a f l a c a r i d a d t o d o l o f u f r c f i é d o p a c i é t e z b c 
n í g h a t l e g u D i j e í a t p a b l o . f e é f a d q f u í t é c i ó e s b u c a t f u -

f r K l l o q n o p o d e ^ ^ s r e m e d i a r / g m a s q p u e d e f e r é f c u ^ d o q 
l o s t a l e s p i é f á e f t a r f o l o e . y a c a e f c e q p i c d o e j f o n f é t i d o s 
q u e w c o m o c o z r i d o s p e f a n d o l e s D e f e r r í í í o s . ^ i e n f e r a 
p u e s a n ó f o t r o s f e n o s m a n d a a r » n o t / l o q u e a l p s b í í o s D e 
t f r r a e l q u e n o e n t r e m o s c o n o f a d i a a f a c a r n i n g u n a p : e n 
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)rju ^ l m a Oci rergcl o?adoñ, 
/ 

da Dentro en cafa agcnaXa intención oe cada rno Dio3 
la fabe z la íingara en fu oía ̂  tíempo.'puee lo Defuera no 
ce ni alo/qdefe la p:éc!a pg el jufío luej q rema a conofcer 
í5ia caufa:ç)ii5gara lasjuftícias^objasínftaejpa rerqra 

( loj ticné.í^luíjufelTe a Dios cj qtálTen los malos fus mal» 
dades publíca3:q ípâ en ma^o? oaño en rn boia q los bu 
enos con tales ocfcu^dcs en nuicbos anos..f ínalmentc 
Ixi niano para fer la ojacíon con reuerencia: cumple que 
fea atenfa.ya Dfcfmos fegíí feto :Cbotnas como nf para 

n es oe eflencia la atencfonmf tan poco para alca 
^ çar lo q pedímos fiendojufto.i^ozqnfo ©iosestanpa 

f i I02.C círe oe míferlcojdías q fegun Dije ©auíd/fabe bten nuef 
tras flaquejasr^na oeíasquales es la ragueacíon Del pe 
fantíento enla ofon.sgs De necelTfdad la atécló para q el 
anima gnfteoe j©íos:pojq fi píenfa qndo o:a en otra cc^j 
fa no es pofll ble que poj eflonces fiéta Dulçura enla ofoti 

. J Deleítate enel feño?; t oarte ba las petícic# 
510.15?. nes cetü co?açon,y Dí5e bien po;que fi nî ò co;açó ófcáfa 
po.g5. , encl co:açon oe cpo abierto con rna lança:para q el para-

YO nPo efpfj baile cafa/t la toztolilla nido adonde ponsa 
fus pollitos qfon fus ólíeos: luego oa la firma anî spe»» 
ticionesrfi fon pedidas oe coraçon/ ello es fabía mente ̂  a 

^rnar. tenfamétc:q fon circunilàcias pa alegar lo q fe pide, ^ e r 
lupcati. dad esqfantBernardo Dijcqel oelleo Desojarnos con 

el feñozquando ramos a o:ar fenos pide aqui: q el me k 
fentímiento Oefie gojo a oe reñir oel cielo.pues para cf<» 
ta atención Ipermano Ipaje mucipo al cafo: que ojers con 
r:uerencia|ï:que la manera óla compoficion quanto al cii 
erpo os Oiga t acuerde la grandeja oel feiloj con quié Ipa 

' blacs que es omnipotente Dios. ©:oíio.aiabançasínli 
P401. nítgg fean oadas acal padre tan paciente i fufrido q tan* 
/ tos ófectos oífimula con nos otros fus peqñitos l?í}Os. 
); EeB auria tan pacienteq fufriefe a q ella negocian 

docó el q boluielíe la cabera acada rno q palla;E ó/rado la 
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d o o s i^ee^s a n f i o í f t r a e d o i a m e n a ^ e p s e l l o s p é f a m í é t o s : 

q el feñoz é b l a r a a l a t a r d e f u e g o me jo ; q al l i íerto e s f u f a n 

t o a m o ? a b e r u o z a d o c e f p a n t a r a e l f a s m o f e a s p e n o f a s , 

0 í o r to/ í f^ lega a f u í m m e n f a b ó d a d q t a l ftiego t o r e c i b a 
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^uma pel oe o;acioti« 

lrc3D€rírtade9CfldaD(acsdmírmo feno^quea efle rer-
-30 4. h <5clfiJea o:ar.£lqualDefimífnio oiroala famarftanaq 

Ííle pídíelfe oiád o qude Daría agua bíiia|no otra fino gra 
r asnoj De DIOS que arrebata las animas c6 fu fuerça ̂  Da 
conellae encl cfdo.£rta fuente fancta Dio aquí fangre fu 
dando: ertclotro rergel Donde fu€ crucificado Dio agua t 
fan-Tre junta mente. X l^ma le p o n po2 fer juntamente 
DÍ03 v-homb:e:cu^a pzofnndídad es infinita, ^oda? ef-
tas agiías fonbitiastpozque oan rída al aninia/t cria pe^ 
ees no como agua muerta póçonofaHtno como a^abiua-
que efia rñida afu pjíncipío ̂  manantial que ea d, p a j e , 
© e quien nace ceternidad ette verbo vúoe l?i)0fupo.po 
refp fe llama monte líbano que quiere Dejir blancuraipo: 
que Dios todo es pureja todo fanctidad ̂  Ipermofura ime: 
fa.© jof io.Contatagua matgiTe ella fed ami anima pa' 
r a q u e a todas ras aguas lodofasDerte i^gjpto mundo; 
miferable meftielTen.amargas;pluguíenealu bondad: E 
mífericoidia.^ugurnno.^rá parte es para lo que pedís-
elDelíco rerdadeío/Ea Diíre quecra. íuente que conla ma-
no podréis llegar t beuer fin mucbo trabajo/pues pije d; 
p:oDbecta^auíd:que e(!adfeno2.mü^erca Dd qle bulca 
conVerdad fin Doblej t fingimiento.© jofio-^amas rí v 

a d á tal fuéte tunieíTc t tan p:ecíofa como efte pe geííema, 
ní:ma3 pues es p050 De fecretos lleno Deas falgan agoja. 
los Documentos qfaltan. ̂ uguHi.^efpues q elfenoj fe 
aparto en aqlla foledad para no8 íacar alcampo H recoier 
nfas almas qndo ojaremos l?í50 cojtefiía al padre De ro^ 
dillas en tierra:^ ponrado enelfudo Q file lo fegundo qüc 
bemos 6 apjéder luego coméço a I?ablar,|Çadre fies pofi 
ble palie efecalí? Epaflío Demi-^ens aq l?ro dterccroDo rnrcíJ méte fliomenos alpncipio d co U p . 

iit-



ració rocaiafpícrtealamétaiïpoíellartace/^^^^^^^ 
cuerwfétídoa/^aopnieiianfop fcoaiigumeua 
e S ? a f f S ^ ^ au fatpablo ójía qrios 

mífm<5i?cò.p9.^cSçnospaqólofe 

p S o s alo ínuifible: e 6la3 cofas coipo^aa ÏUDa 

Sflaua fentada en trf a t Uegaua lo alto ólla a Icielo. ̂ u^ 

S e c e aci res^ nf o redéptoz babládo cola famarímna 

c fòpoca l&g3asoc f f lbe r l ? roqaa lag rada fc r i t t t ra j 
no lïépzc babla el fpú fat ocó vna manera ógfonaetfino co 
Díaer a3:po:q c aql fruco elo qoije efa 
ras q wosandá ̂  otros co:r eg otrosbuelafo ó clarados 
fos a cnel camfnoélarírtudfo ̂ ncípíatestqpaft frücto 5 
i:cc.r eftas ñ ádádo. y enlos q I?a3e fructo ó fefeta tcoj^ 
r é co l·1ere5 admírble poílas f írtudesífe figura los a^ue^ 
cbátes, finalmente pojlos qbueljjc^fructo ó ciao cte 
demos Ibsta acabados ̂  pfetos.Coto2me aefte fudame 
to baUarersDosmanerasólpablar enla efcrípturafan^ 
ctatMasrejesbablacoñlps^ncípfátesK^ga^uec^a. 
a i o s qlcs enfeña ® auíd qo:e rocalme te qndo D í jeXo 
mí b05 llame al feño? ̂  otóme» arte que alos ptincípU 
antesva puecbames biélescfla epercítarfe elaoroni^o 
calakütpo:po:fátoflqelferioj:o:ororalmétcJ^i?e5e8EO 1. 
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el lrost perfetoso:ado:€0Dí5eelfeño:que ojcnenfpú'^ 

fan tpab lo concfia fentencia concierta en aquella autoJí 
dad que alegraftes.^ellos tales Dejia oauíd/ feño: niíDe 
fleo fiempjeefta Delante rfama^eftad^ mí gemido bien 
ie entendeos ros mí oíos.®iene atan alta perfecion rn a 
níma que cafi fin mirar enello:fie(up:e fe Ipalla Delante De 
DÍ08 coñ DelTeos grandes De amo? a eruoiada^ como pa 
loma gime p02 rer a quien tanto ama t DclTea. íSño es lo 
que llaman los fanctos ojacíontpn llegarfe el alma a Dioa 
p02 w i on De amo: actual:r>n l^ajerfe wifpiritu conel leño: 
vn reconocerfe pere^ína:^ menos pzeciar todolo ï»ííïble 
¿( ïeta l ólTeo es ojacion t penetra los cíelosícuf^o gemf«« 
dofola mente entiende Díos:^ Ipabla mas callando queco 
palabras enfilencíoDemíU lenguajes Uen^Dije todo lo 
q quiere nomas De con rn folo gemiclo.ií l q l tanto agra^ 
da al efpolb tpo.'que luego refponde Díjíendo.^na boj 6 

a m j^na madreó famuel óíla mífma manera Ipa í̂a 
oi'otirqndofue o^da e fe le Dio tal Ipíjo^ jofio. 
0 v á cofa es auer tan alto fubído el aia q anfi oze g perfe^ 
Itere ojando mentalméte.'Olega a Dios q llegue coalla. 
¿lug9,¿rercítao8l?Pocnlaofont?oc3l qucquando me-
nospenfardes 00 Ipatlare^ po í la miferícoídíaDíuinal 
fubído en ú alto omenaj€.Mo qraEs alfentar la efcala De 
la o:ací6 eneí a^e. f undaos pjimero en wca l ofon acó 
paliada Déla mentahq Defpues como el niño que oej:a 
la mano Del ama z anda po: fi ïolotos Ipallare^sabil z p?6 
to para la ojacíonmentaU^euei^ rejar la paíTíon Del fe 

Bajocio jj^j cada Día q es fuete De ni^ redépcíorgmína ó todo níío 
te fow.y ios pfalmos peníc¿cíales.t las ojas óla cru5:cá 
lo ̂  mejo: os parecfere.gleníédo auifo ̂  loq rejardesfea 
Tacado óla fagradaefcríptura) o óla manera q oja la t^k 
fia.yarnpodref9t)a5creílo métaliiKíe quandoos Ipâ  

i 
rt-i 

l·. 

a 



^ f i ;̂?cn'ngnto tercero. ypf, itcptjTT 

\ 

llardea Difpuerto/ fi os fiïere pefado rê ar pocalniete. (Ro 
Ipablo Del oficio Dinfno a que foE3obligaclo:concIcjl mé- i64b:íclj 
tal mente no complíríacles: ^auníipjomerííles re3aral' 
guna cofa auê slo De ójir pocal mente.l̂ a ndo como Di- ^ 
jeelpzop^eta ofeasfructoDeproalabííoaa Díos/bsci- ftiSvbi 
les el llamo terrenos gruefo8.para Dar a entender quá iiipS. 
gran facríficio fea a ÏE í̂os la oiacíon rocalracompañada '.f.t»o.4.tï 
Deia grofura t efpírítu ólamcntalilfeuctx? me Ipe Detení '-lí 
do enerte Documento/rajones q ramos aDeláte»̂  jofio. 
glodo ba fido bien mefierteng amí no me ba parecido afi 
fi;p02 fer cofa tan pjincipal lo q nfo redem'pto? enla ozací 
oft q aquí pocalméte I?i50 eneftepergel nos enfeñe J]¿a3 
pues lo teneos po? bíépaíTemos al quarto Documento. 

^uarto Documfto para la o 
raciv'>ñienel qualfc trata loque penemos pedir. 

mas Délo 
taDíclpobermano;é 
elTa oíacion nos en* 
feñanfo redempto: 

Ppiadofoílo qoranda 
fluemosDe pedír.^ra pues el Do 
cumento quarto que enla o:acíon 
pidatnos fiempze algo|conerta có 
dícion nos mando pedir el ¿aU 
üadoj ̂ que pidiendo en fu fctónó 

qtK aoe 
mo0ópt 
DiracMos 

mos 
d^s pues el ínterceío: es grandemií fancto n6b:e:p a quí 
en pedís es feno: grande mí padre eterno .Iñada pide ct 
que ̂ manda Iponrrasrriquejas.*̂  cofas terrenas rpues 
que ̂ alomon afirma fer todo ranídad z aflícíon De fpu. 
0 íofio.'l̂ ues q es lo q Uamats aljo pque fe Deue pedir-,. 
ausuflíno,Hgo pedís Ipermano qndo Demandaba per» 



l·s· 

don D€ rf 03 pccadostpoj loe quales bíjo U paga g có òe 
itiarw cl DUldlíímo corderoiefu ̂ os íponúa a tales mer̂  
«des pedir en íu nòbje fafictoXonw íí oírefle.^ejflde 
fl mi padre q ̂ a to \}i5C la paga quádo muriendo éla cru5 
.clferatifti5o:oeloqrc leDeutac6)UttíctaíEqdo abierta la 
puerta oela miferíco:día para q cn pídiédo merced co tal 
tibjàça z firma De mí nobje fe cóceda perdó general aqe 
conrerdadlepídíerc.aigurta cofa pide el q pide Ipuraíl· 
jdad|caflídad/pacíenefaítefcbarídad[r.efperança.yauii 
mucipo pide cl q pide a Dios gi'a parale feruírgloJía pa 
ra fiemp:ele loar.i^flo nos Díje el feíío: q pidamoa como 

> colapííncípal;po:qloDcmaspojañadidura fe nospjo^ 
AhQtífc.. mete.Bufcad pjímero el reçnooe oíos î fu jiifticía q to* 

dofe os oara añadido Dí3e ):po-Como fimas claro oi^e 
ffe.®e(íeadla biéauenturança t glo:<arfa 11 quando o» 
ra^s elTa pedid: no cluidando.De fuplicar qut feos cto^ 
gue fu juaicíada gracia que os juHi tica t ©a raloj^ to^a^i 

f ibo 11 rírtudestque todo lo oemao poco es como po: cof0 
'.q.i3.9r. acidentalfeosDara.^ontrapefoesí^fioelotcmpo:al 
•8. menos os oiere ̂ íostlpajelo poique íto tensaos ta gran 

contra pefo:t poj os quitar Oc molettia i pefadub:e. iHo 
Díro aquí el feño: qüeferia menerter pedirlo quepo: n es 
nada ningún palo^ftno que fin pedirlo fe n ^ J S ^ ^ 
t)c balde:pidiendo nofotroslo qne es eterno.© 
quan perdidos andan los Ipombzesit quan fm tino:enlio 
faber pedir fegun lo que auets oicl?o. y a w po?elio í5ue 
ferquepiden^norefcibenpojqueno aciertana oeman* 

. dar lo que les cnmple.¡au59.ig(lbmífmó afirma fantiai* 
go:e es mu^ confojme alo que ellos nierefcen, 
|[|^arefceo3 hermano queferia bien:que rn cauallero q 
VuielTe muclpos glños feruido al emperadoítg arn le ru U 
ÎTen muerto a fu padre enla guerra poj feruir ala co:ona 

i , r e a k f u e í T e a p e d í r r n a m e r c e d m u ^ D e p é f a d o ^ o í í r e i i c f e ^^imiic. g^jjnomenegueEsloqarfamagcnad có táía jufliciapl 
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_ r ^ B>ocBmento quarto. 

do . f u l e r o coger ĵ n poco oc poluo De mitad ocla olaca 
oeÇeuaiajEertoqnígliriftenre ñivctmc rQuatromelo 
puedaeílojuar.Ç míferablepecado? qstodoloóetmfl 
do ama ̂  eí̂ ma fino poluoíco cj te ciega los oíoe fatartaa 
^ q píerdaape viña a Díos^'Sírueg al íeño; tatos S 
tem edo.fe e erpera$a| caridad;^ mtirío tii padre fefii mo 
enla guerra De fu pan ío fá efpátofa:ett fsruicío ól padre ê  
rer no poz te ganar e! mato 13550 Di ctelo:̂  tu ras^a pedir 
poluo De Dlerte8:ríq5a0:l?52ras t ranídades q como doL· 
uoarrebata el cíertó Ddiittitti-ri-iJî M »» j . 

iñonw.í. 

.c. 
IV H ÍKWS.JJL^ miima reipueíTa l?añ Decfz ciuierá 

o np;l08 q como dios pídíeren,ojádo.0 jofio.Sí bien id 
enciendo er/ejta orón qnfofaluadoíí;)í5oenelbuerto:co^ 
k tepoja pídiotpues Diro q fu palTíó tá efpantofa cefan? 
ï-uego alomenos alos flacos lícécía Dio ó pedir cofas tí 

t :como a-
ue^9 Dicbo q folamente ertas cofas fon algor'^uc^.^er 
dad es bro a aoiní fcíTir fn^ná „ .̂ ÍV 

crsiD05 oeiaieniuauciacfcqnaturalmgteabc 
¡recta el mo2Ír la va36 .ppom'a no pidjcdo ena:pue8 cín̂  
to ala pojcion fuperio: aqlla anima glojiofa crtaua córb: 
me a a polunpdDiuiiiaífiabía q auía ?5mo:ír.ya rimos 
fegu los tlpeologos ede fecreto: enla fegunda parte DeHe 
vergel/no es meniïer que otra re? k Diga: bafte que pedir 
tejida era pedir cofa tempojaUpozque apn q a nro ben; 
dito redempto: no le matarantrnUriera biuíendo larctos 
moQ fin enfermedad/poj fer maa eiccelente cóplidonxiue 
lamas fera ni fue:ob2a:Delamano Ddefpírítufancto:aue 
Q2Saní50^quel cuerpo facratilïïmo enel inftante Defu cò: 

1 

, 

iBota 



yiu umarcírergeIo?acfoff. ^ 

Inaantc íxtU crfadon-ÍJ^as mf rad que lo temporal ojd^ 
nado alo eterno cofa grande cb.t poilt folo ¿jimoe fer na 
da/cpo pídfo la rída mas luego Dfro que fe cííplfcfle la ro-
luntad oel padre.^e arte ̂  áfi como rale el c lamante cíen 

Síitulf. oucados:cnelanílloquetífnet>cojopnt)ucado:tfe pone 
precio atodo el anillo poz el raloz oel Dfamanterbten áfi lo 
temporal Iletrado ̂ ordenado ala roluntad oíuf nal que es 
la perla pzeclofa que Da el raloztes cofa grande t lo pode 
mo8 pedir Díjíen do:fcñoi fi roa fuerdes feruído Dadme vi 
daniiantenímíento t lo necelfarío para ella peregrinació 
t íifto l?agafe rueltra roluntad fanctifima.iífta o?aci5 ñ* 
ta cez ciílla piotella noa fer gente necefttadatque todo lo 
-recibe De Dios:no folo las cofae mas pjeciofas t efpirito 
' alestmas arn las q fon De menos eflima tempo:ales.Se 
' ria mas perfeta la ofon que antes Dipimos pidiendo pjí ' 

mero el re^no 5 Dios t fu i'urticiatq es la gloría r. la gracia 
6 nos juftíficatporei todo lo Demás nos Dije el fancto euá* 
tácito q ftn pedirlo fe nos Dara en aííadíduratq acón paña 

! ala picça principal q es lo fpiritual. 0 rollo. Xuego lo r* 
no r lo otro pide el «i Dhe en fu coraçon aqlla palabra Déla 
oi'on DomínicaU^íat roliltas tua.2Iug^.iComo la rolu-

' tad Del pa iré fea proueer a fus Ipijos De todo lo q l?an me-
nellerrtodo fe encierra enelTas breues palabras: pues Dí̂  
os quiere nfa jurtificacíon/stambíen fabe nfaa necelTidíi 
des téporalcsr^las quiere remediar.]]^reaorere^e q qüí 
ere Dejir elVa palabra eñl foliloquio Del pater noñcr.0 ro 
fio.¡S)c manera que enefte Docuttiéto quedaDeterminado 
que enlaoracion fel?a De tener gran auífo enel pedir que 
fea algo lo q Demandamostperdó De pf cados / gfa t glo-
riarpojque ello fabemos Determinadaméte ¿iel fenor nos 
Di^lque Demandemos.SIgmbien a imitación De carillo 
nf o faluador podemos Demandar cofas tcporaleetfuplí-
cado Q en todo fe t>a ga la rolútad ó nf o Dios Kfeño2.(|doi 
4ft han oe fer î a nfv prouecípo/o Daño folo el lo fabe i na 

4 ibcfa 4.9. 
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. nóoíreDco^ mas otra ofjíi para pedir incrct> 

f no cumpla/p-4c3 concha mi rede 

r 0 : 0 al p a ^ r c en tiempo ó táta nccclfidad.®e3Kl d o^ 
t r o Documeto q cWos qiutro no fe me oluidar an. 

a r s ^ o c u m c t o q u i n t o p a r a l a o ^ 
I raclontDonde fe traerá quela ojacion e3 facríiicio fanto. 

^g-^íEl quinto 
cuméto Ipermano q 
auemos oe facar ó 
la ofon q el rcdemp" 
tojoel mundo efirte 

Sro.ipa 
Hcnia. c 

huerto bí'iores tener entedido fer 
la of onrn facríficío aceptable aoi 
os. t>OJ muchos añc)3 mando el 
feñojque lefacriftcallécojdcros: 
ternerastEOUejas en fu teplp.-po:' 

, la figura píecedielTe alo ngurâ  
fecj aiSS^lifancta ̂ glefia S05a con entera lu5 rr cibíen 
doe fanctofacramento/facríficío ta aceptable al padre 
q baao pa qtarle el enoio q De nf os pecadostenía.iU^as 
quando ra fe acercaua efte tiempo: començaua a enlcnâ r 
mal rortro aloslpclocauaros antiguos E0e3ía po: oauíd: 
no recebire oe tus manos ternerosmí De tus ganados ca 
bjítostpues feño: q quereos q os ofrejcamosf rel̂ pode e 
feño:.é frecer me l?as facríficio t alabança: v allí etta el 
camíno:enel oual te enfeñare mí faluadoj. ̂ qui llamea 
críftcío ala ofonrpojqenellafegunnfo padre lancto^u 
auftin Dí5e:loscabJítos inquietos De nf os malos Dlkos 

i itiueré ríos terneros Denfas paffionesbiaiiasfeaman' 
fanT los cabjones Déla mala codicia tgjana fe Dcguellá. 
y qefle facríficio no fea fin fangre remos lo Di fudonanjtucaic 

aus». 
íx msc • 
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^ ^ ^ ^ . " j g g M M g ^ l ozacíoñ. 

^ijura. 
Ibc. Z1 .C . 

V.. L p.11VI nc atut I ue q no me aamira.t qua/i falcro mera 

ítati. 8.b fin poder fer el atojmeníado: ni cucí^íllo q le bírio.ïRo, fe 
q Diga fino lo q ella enlos c i tares eferípro:q el amo> es fu 

tHom. mi ie r te .auc f . ^ amo: fue el t irano Dulce 
, q eneíïa oron lo atojinento.t el due arojmétar nf a aía qn 
'do tal facrí hcjo l?a5emo3 De nofotroa nif Ihioa puertos eíi 
o r on .^ Donde todos nPoa fentídos z potencias fon ata 
dastconla maroma i5fa cfperàça q en obza tá celelííal nos 
1 uíienta.gí l cucípíllo es la fancta fee con la ql ial a nro ma 
Ko?a50o tfac Degollamos.-captíuando nro entcndimien^ 
to en feruícío De ̂ êl i i feiioz nf ó . X a s bjafas Del fue^ 

goencendídoíes lacbar ídadtomadaDel altar Delfcño:: 
8ctu.i.n. pues taUuego no nafce fino enel cíelo t D al ia comoen lé 

guas íba De penírfob:e nroe cojaçoncslfeau t>íno eñl Día 
. De pentccoaes fob:e aquel los ojado?es apoíícl ícos.zí íT-

Ipolocauftos que elfancto pzoplpcta ^ a u f d ó 
5í3;q ofrecería Detuetaiioc al fei ícj con encknfo . ^que l 

ofreccl;olocaul?oaDondetcdofequcit ia iunto:que con 
entera tee n efperança t a j e o:acíon a díos.í^I t uetano es 
l omasa í cond ído t fub t í l De lan imal : rd entendimiento/ 
niemo2ía t roluntad fon lo mas psímo Del anima r lo me-
joí:po2 tanto fe Deue a folo Dios. í B l eñcíéfo no huele fino 
ene tuego,anf ienacanieni í ferablefe ipaó poner en pe-

. nitcncía ^ t raba/os poz Diosrpara q fea encíenío que ó f n 
£ a í f ^ o p c i ó n . » Donde como otro-^acob lucha 
« isura . (docone lange l fa le fecoe lmuno.ycomocc ieandorano 

^ f c a I ino lo eterno puefto en oluído todo lo tcmpozal. 
2of io.bendito fea tal facríficío q í5to fruto nos Da;qé 

noharaf iepzeofonpozpencer tácruelt i rano q anda en 
pojf ia cotra el fpu;cò fus letes mald i tas i p e n c f a s . 0 uá 

•íí .a. mal cr iado es crte cuerpo;q rebelde t ófcojtes.'í qé fe í v a 
. ua c l r eE^au ídq l eacoc caua ^Bfeguía comotraedojó 

Sitnilc. 

; J ' 'I » 



,... documento quinto^ ^f^-^^^of-. IP̂ ÍL'-— 

remedio el Dije q fe nrtía w dlído:^ m 
S&íar iWícofon. lñofeco! t|0 be mojtalespie 
fanpécerconre&urasLMadas:^^^ 

fiédo armas oel inlier no|E no las q nos l?a oc oar recído 
ta falfo cnemífío:q con beneficios ̂  regalos fe Ipnje peo?. 
á u W í V o s talesfon facrificío ól oemoiiio |̂ no oc Dios 
tales martr:e6 tiene el infierno q aqui^ alia fiep?e penef 
atoTmeLdos octro en fu cóciécia po: fu vida malatmas 
f^teiates a b:utos q a Ipóbjes racíonalesXo q eo ¿Ileo 

illa m a n e r a D e aóllosfabios re 

lRom3.ll 
Cbobic 
9-

ilfoatbc. 
2.0« 

mirraipoítraroie orrecieaoit ici uiciy ^ 
leDádolefacrificiofpíjal.0frecíerole oones reiierencta/ 
dolé có lo tépojaltpojqal Q lo Da t0d0)ull0 es fe le bueliia 
todo en feruicio t ofréda.ignla orón oamosozojqndo co i. 
hocemos ei poder mnmto c î leno: con qiii 
%,o qnal pertenece ala fee.0 frecemos mirra: qndo o ro; 
lútad tomamos amargura oe ni'os pecados: t Dcla pefa»; 
d u m b 2 e D e f t a carne mortal: fuplícádo fe acabe ella peno», 
fa r. peligrofa peregrinaciomíí ncicfo pjefentamos t» bu 
en oloí:quando con ê céplo ̂  rida De cpíanos alòs mabs 

,ixotlu 
.d. 

far a Delate co la rirnia,^ai oio; y^ua idiii pauiu v̂ umviu 
Dirotfer olo: De jefu ppo í l q Damos en todo lugar ̂ mitá*; 
d o f u s p i f a d a s . f ínalmentcl;)ermano ojofio enlao:ací5 
p o n e D i o s freno'a todas ní^s Defenfrenadas paíTíones/: 
las quales nacé 6aqlla mala ra^ pecado ozígingUiee 
aq es q poi grá piedad z mía Diga Dios a cada vm 6 iiraá 
aias 10 re enfrenare con mí alabáca. ̂ reno llamo aq aía 
orónenlaqlalabamosaDios.zglfrenofibíémíra^/nò, 
folo ba5e al cauallo q no conia:ma3 m le Doma: tvm nino L , i 
le ipaje Dar cient bueltas aoóde qere qbuélua»ií;l fctó Da r ' ' ' 

iBota. 
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puma Del pergel oe o;acion. ÍLSA 

uíd Dl̂ e cj es caiiallo enganadcz ertc cuerpo: t tiene ra3Ó; 
'Sndí.tóc po:cj el Defpeno a Sanfon ^ De fuerrc le l?í50 flaco:6rribo 
.5.rc!ja. a ̂ alomóta quien De fabío !?í501 dolarra pgnowte:?: aú 
•it. oío end fuelo conefte pzop'xta ^ a u í d quando ca^do en 
.i/c^u.a tierral^ peco feamente contra ® foî . (^uerei^s Domar ef 

fa ibberuía tpjaníca De r fa carne:quereçs quítalle los pé 
famíentoa talfos a eíTe cauallo engaúofo /poned le freno 
oe o:acion t alabanças Díuínalee.y pojque vcate cj p:e 
cío t arcí ñ cío fútil tiene fal freno|o8 Dije ̂ i 0 8 : q 6 fu ma 
nolerecibií^.lRo es cofa bumanao:ar fino angelical no 
C8 cofa Del fuelo fino trai^da Del cielo.€> Jofio. p u e s anfi 
es cada rej q o:are me otrecere en facriticío:fegú auenscí 
cipo enerte Documéto:^lo primero que I?are fera Dejí r co* 

fia /fe el pzoplpeta í©auid.Èendíto fea jÉ>i08 que no apaitofu 
^ ojacion t fu míferícojdia De mi-Sug^. "^os tareas mu^ 

bien en Darle eflTasgracíasrpozque auíédo pos fido otro 
^bfalomon contra tal padre:cofa mu^ De eflímar es que 
alce ¿>ios el Deftierroir ab:a puerta par a que ra^s a Ipâ  

í>lar conel ̂  arn a pedirle mercedes.^ jollo.®enos clfc 
no fu gracia t f^uo: para reconofcer talesmercedes:^ pa 
auaarquanfuaue esDeferuírfumagcÍlad:qUe tápiello 
perdona nueftros Deferuícios: DeíTeando nueflra enmien 
da t que le licuemos ofréda ̂  facrificio.íño cf ro mas p:e 

J ciofo:quc el q enla ojacion le ofrecemos De nofotros mif" 
m o s . y a auete DÍC1?O los cinco Documétos: f ios parefcc 
ramos al fepto que pzometíftes. 

« . © c r t o D o c u m c n t o p a r a l a o ? a 
cion:a oonde fe trata q fiépze buelue có refpuefta. 

2 lug9.0tro Documento tenemos mü^ gra 
de enerta ofon De ppo nfo faluado: enel Ipu* 
erto:^ es confiança De íer o^dos quando o-
ramos.íRo folamcte Ipermano nos lleua la 
fee a o:anlpabládo allí con quien nfos 0)03 

i^.f. 

r.ti>o.ii 

1 
I 

n 
1 1 

1 

> i 

t ' 

n 



Tfbo.ll. 

quot.U.I.| 
ar.t. 
iBow. 

ítmj documento rerto^ flM ^o, Imj^ 

no peenmíenelta Wda puede per4a cáiidad nos combfda 
para c: a conuerfacfon tan ouíccf^m fanctajcomo o:an 
do nuertra alma tiene confucríadoj/mas aun la erperan»-
ça De fer o^doa nos oa paciencia para ozanefpcrando fié 
pie refpueda De nueHra petición. X a ¿mera rétacion Del 
enemigo ga q no ramosa ozano pa q luego Derenios ta o 
ración auíendo coméçado e^ îrepjcrentarnos Delante el é 
teñdímiento q ño Ipemos De fer o^dos; p q nueílra o:ació 
no terna refpuefla.para remediar tan gran caño nos c6 
fuela el redemptoz enefte buerto:quando piene pn ángel a 
le confojtar fegun Dí5e fant Xucas/o como otra traflací , 
on quierctpino el ángel alegloiificar/Dandolegracias ta )lu.ii.eJ 
labando fu gran piedad en auer penido al Xllbundo para 
padecer t mo:ir pollos bombjes Deserrados Del ¿ ielo, 
0 jofio.Sue cofas ba De tener eíTa ojacion q merefce fer 
of da pues no todos los q o?á merefcen refpuerta:' ĵ lug*̂  
Verdad es q Dî e el p?oplpeta Danid trablancío conficío fi 
mirare maldad en mi cozaçonnomec^ra el ferioj.ya'^iílc- * 
remias Di3e q el pecadoz pone rna nuuc Delante fi'para q 
no palle la o:ací6 a Dios.z^fto todo es rno iniquí c?ad ̂ nu Cren.j 
ue De pecado mojtal;q«e fe pone como muro entre Dios r 
nos otros, ilfbire pues bien el q o?a no lleue las manos 
llenas De fangre De culpa/po2q ene tal no fera OEdofegun rpr̂ ,-, . 
el mifmo Dios amena5a pos efaf:a8.aLuíte ̂ mero la nuue 
laue fusmanos facudiendo la fágre DcmaliciartlUego le o 
^7aclfenoj.!^ledefiarticornacofa pidealqojaFesbúíl í̂ ctc.̂ S 
d a d X a ojació ól q k humilla penetra los cielos rno re-
pifara baita q llegue alfin Dódc ra:ni fe apartara harta q 
elaltimmolamíre.i^nlabumildadfeencíerrálasorras 

l ' l ^ ^ t T S f f esguarda S d a d 
gmadreDtoda3/pucstodai3rin{;)Umildad fóearlgadas 
6la fooeruia. C a íe efpera nça; H caridadrenlalpumílda d fe 
w ema adode no ag humildad no moza el fpu fancto. 
ï£ l q l m repofar lob;e I08 Ipumildes q De lï rio pjefumé 



13̂ 1 q oza c6 fe bíua t, caridad efetatcfle fc Ipüílía t fü orofi 
i penetra los cíelosjla ofon nofe cóíueU baíTa pzefefttarfe 
Delate oe oíoetif llegando pfeuera Ipatía q la niíre el altíffí 
mo. ll^írar la Dios ee acetptarla: poz los méritos 6 ti?o 
redéptoj jefu cu^o nóbíe nos niado pedir quando 
0íam03.|^02efb la fanta rglelia fiépie concluye orando* 
iB^o fe nos cóceda poz jefu vpo nfo faluadoj.·zc. ̂ o m o 
quícpaba^er pna pluma muE letos:la pone ert vna fae 
ta.Blé aníi nfasofones llegadas al nóbjc potétílTímod 
nro redépto::w oerecipas al cielort las mira el padre oá» 

I5cnc. refpiíeüa con fu iHlla le aceptacióq Ipaje, ̂ fta es la pâ  
Ifiíura/ lomaoettoeqbudueconramoóoUuacnla boca:eaDar 

tnfin(a?̂ rtuetta oe pa jesroádo a entender qî a el alntaelía 
bien coitDi08:ijq tabaceflTadoel Diluufo oelosjecadoa 
q antes laatojmétauá.© :oíto.!^n ̂  fabze ̂ o q mi ofon 

WrVí acepto oíostoquicmeoaraeirarefpuefla^glag^.l^ojcp» 
^̂  foos Díp el eclefíaíüco q os l^umillafledes qndoojaes/ 

, poiq ni reíielacíó ni vifiò aue^s oe qreren ninguna mane 
ValqelToferiablaffemía^foberoíagrande.Hofabegsq 

ferpintino fatanico 
apareció a euat̂  le oî ro mucipas falíédades»^ allí que 
domu^rfanotvitoííofo eíte contrariott aurtlpafta ago* 
ra quíere(t ptcga a oios q no fe aípla fu mal oefièojenga 
nando alos roanos cott rifiones taifas ̂  reuelacíóesme 

gCOn ClCUuv ÜCIC vciitcici;,» wiiívui:)^ jwiii'lf̂ vv·i «̂ w 
q 03 cerca:tt>jama pa os tragar t DeflrHi??«iEtfeñoj \m* 
cbas maíteras tiene oe refpocter aw'aof onjno k poga^s 
vos tafaen algua.Xaq mi aía oeífea ̂ o os laoire j ^ s Prt 
no fentir el tpo qndo Ipago oi'ori coimí o pticular:mpfen 
tar mi co:ac5 fin raguear en aqlla ciudad foberanaapon 

fant juá vto a^los ágeles E^eEnte g qtrosceleaiaksli 
\ 



)f%í E)ocQment0rerfo« AM jfo* k r ^ 

qílíon. 

0mlc, 

I 

Hcópafiía oc pueblas fm numero que fe irríbamóktite 
I cl ti'ono 6 Oíos t! i53íg.Bédícíó/darfdad/ fabfdurfa/sTag 
t alabaçasjlpórra n fojfale5a fea a nro Dios po2 todos los 
figlos.® nieíi.<^ le oá los Tantos en eíTo.'puesen 
eternidad fa Dios fe lo tfene/̂ ug .̂ |Ho le Dan cofa 5 nu 
fuo/fino bajen fu oficío.'empleandofus fuerças todas en 
la oroft t alabanças De fu críadoj.íSl qüal fe goja De 0̂ 2 
reconm lo que poj fu grá mageftad De fu pzopla cofecba 
fe tiene.daro ella que d criado Del ret no f a fu fe 
ñ&2 quan do Di5e;biua el reg/nias plajele Delo ogj/pojque 
enfeña el amoí De fu criado elía alabança.^e aquí ente-
deregs algo Delo que pjegantartes pjímero. ̂ ígo bcr̂  
ííiano que fi paciencia teneos quando ojagsrfi contenta-
mfeneo kntiez alegria fi no os es vm p2í fion penofa d tí 
empo Ddaojací5:finalnientefiatento/o8 bailaos tlibje 
De penfamictos ertranos/óuetspjefumír que d fenoz poj 
fu bondad mira rfa oí̂ om̂ que le Da fauo? refpondíendo 
que le jplâ e que00 ellegs en fu conuerfacion. y creedme '¿¡3 7, 
que jamas faldreçs fin recebir nueuas mercedes ó ral pa 
dre piadofoítan fráco ̂  magnifico fenoj.@ jofio/iRo me 
Oc fu magefiad otra refpucüa ni la permita enelía pida fa-
mas.glquí le quiero rer poj fee fola t cnla glojía po2 da-, 
ra f ifioji.2^e me elíe camò De oliua De fu mifericojdia en Wot̂  
p2ertda8:políea mi co:açon qaandoojare para queen 0-
tra cofa noplenfetenfenemefu Dulçura tfuauidad miran 
do íne como a pob̂ e t mendigo:̂  no me embie otro agel/ 
ni dperubín:que eo me oot con tales pjendas poj refpdn 
dido.ypues no falta mas Dd rltimo Documento poj fer-
Ofcío De Í0ÍO8 que no os canfê s en cumplir con la pjc-
mefia/poíla qual os ipejiíles Deudoj al pjincipío, 

C S c t í m o í ) o c u m c n t o p a r a l a o 
racionwatalie oda perfeueraftcía en omr. 

Jt 



^guaí .^ .uíerolper 
mano o:ofio oarif:a 
fin a r f o feto oelTeo: 
cocí ultimo Documé 

, - to pa faber ojar : no 
fcgil l08 ojadoj^e Del mudo q tan 
tos t tan Díuerfos pjcccptos Díc 
ró en fu retojíca para faber perfua 
dír con fu ojatojia alo8l?omb:e9. 
ÍRctoñca Díuínal esoe quíél^abla 
mosraoódeal rcues celos o;ado •• ' ' mo8:a ooucai i cuto wivíj 

res mundanos ipemos oe entéder en perfuadír ^ mouer a 
nofotros mifmo8:quandoba5emo3 ofon: e "o a oíos cu 
^0 fer es infinito y, no fabs oe mudamiento algúo. IHo pu 
edc fcr mouído pó: palabras ni ruegostel q nendo perte^ 
clon fummaítiene fu fer en eternidad.^n manera que to^ 

, f.tbo. 11 fe^s Documentos paliados fon como perluano^ 
• ncDtparaí osDífpongara a wsmifmo^paraen laoron 

rt'cebír las mercedes q el kñoi en eternidad ozdeno D o s 
Darponalmedio.igselpltímo Documento qquandoo^ 
ra^s perfeuere^s llamando al feñoj . i ^ s tan grande eftc 
anífo que poz falta Del mucípos no reciben lo q pide:como 
gente couarde na efperádocó animo el fin Déla ríto:ia pa 

/T^T'í.'í̂ i ffiim'-v/^ f rn f a ^ r S H p c o m : ç a r a ozarmas 
mug ma^oj DonDCDioses el perfeücrar.í^uesla perleue 
ráca folamerecelacojonaDeÍt?cncimiento:leguDí5efant 

w n ir pablo,lfío carece ó mrfteríoDc^írnoselredemptoz Q nos 
S r i ! ácozdemos Déla muge> ó;Eoti?Ha qual poj íncòftante pa 
^ es m i r a r a t r a s . ^ q u i n o s 

do ala foledad para bablar con nófonos:ie Decirnos co^ 
-Síon. f a s grandes atcojaçon enlaojacíon^Xl^as el ínconltan*' 

al 
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te ̂  ¿j luego fe biicliié a mfrar a 0omo5ra njudo nialíjfio 
qciafe bccbo fat amarga afi mfrma.t fabjofa alosotros q 
tal caílígo mira fer becipo oela mano De Dí03.^iiád0 tipo 
bíag o?aua Hozado có perfeuersça eltaua enla ofon ^alíí 
fue o^do.ï^5ecbías no celTo ó o:ar ̂  lloíar rna re5 ̂  otra 
baila q le refpondío efaga 8:con los quín5e anos De rída 58. 
q le concedia Wioe De merced.'^udícb fiempje o?aua Ipâ  
fia q gano la rítojía De boloferñesíla cananea a pn llama ífï?* ' '^ ' 
da perra no qfo IpaHa lleuarganada la falud De fuIpíja. 
í^ara q me Detengo en mas Dilatar ecemplos en per qua 
DeelTencía Deia oiacíó fea la pcrfenerancía.·'íïnelTe Ipuer 
to cl rédito: 0:0 tres re?e8 perfeuerádo en agonía/po:»» 
q nos enlenalTe o:ar De efpado ̂  có repofo.® ello perfum 
ade fant "i^ablo alos tipefalonícenfes Díjfédoles cj fiépje 
o:en.y el faUiadoz Dí3e q nos cuple ííépze ojar t no ¿fma 
tar oiando ní cáfar,é> jofio.Xl^as parece eflb cofa ól cí 
do q i5la tierra Icomo fe fufre ella perfeucrácía éla ojacíó: 
íiendoeíla mífera rída tan Hens De rtecelíídades pocupa 
cíones:'^ug9.ya IpPo piftes como la rída Del buc ppíano 
toda es ofon:fegupjouamo8 enla fegunda parte De eftc 
rergeljbarteagoja que actualmente no es pofiíblefiépje 
ozar enellfa rida/mas babítiialmente bien fe fufre ojdená 
dolo todo z referíendolo ala ofon.^ella manera las per 
fonasefpí rituales fiempjeojá pojquefiran aDozmírba 
5en primero ojacíon ̂  ofrecen aquel fueño al feño2;como 
poj vn medio para poder o j a r ^ aun cada rej q Del] 
tan ozan alomenos Dí5iendo.^lo2ía patri <t filio 'z eí 
mí fancto.y es tan Dulce al anima Ipallarfe luego en a 0^ 
ración quando Delpiertarque en algúa manera Dí5e có 
la efpofa:Eo Duermo /1 mí co?açon pela a mí efpofo ^efu 
c'pzírtoXomifmo I?a5en quando comen:apnque allí mup ^ 
mejo2 fe fufi'c oiar arn actualmenterpozqiie no como enel 
fueño cefa el rfo Déla rajón enla comida. ¿ambícn fe Di Vtho 11 
ra pcrfeuerar o?ando í el que fus oine t tiempos oideña /' 

X íí) ' 
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auíCopa 
alccion> 

don. 

para ú fatlcto etcrcicio oiuídícñdo d tiempo cnla rída a ' 
tíüaçcontemplatíua.iRípenret0t?fo oej:arPco:ar qua 
do entendeos enlo q cumple a rf a cafa ̂  familía:tal reme 
dio ó rfos pjoïimostpuesho Deta oe o:ar fegun Dije fan 
to gluguainíel q no Dcva ó objar fanctamehte.^í el cmí 
cídfo ó ca^n Dauabo5esí pidiendo juflicia a Dt06|po:qiie 
nooarabo?es ela^uno gla limofna Eel feruícío Délos éfcr 
mo9í^ toda ob:a buenaflBo fabe^a qel feno: fi tre8re5€f 
0^0 cnerte Ipuerto tres re5e8 ̂ iftco a fus apoftoles:^ l^s ^ 
díco amonel·landoles que vJelafen.-'^eEs aquí como po:^ 
la o:acíon/nofe a De Derar el cu^^dado Délos pjorímos/E 
ó remediar fus aflícioncslpues elïBe^De glojra Eua t re 
nía ala ozadonj^tonbíen rífitaua fus ouejas«Como qñf 
en palla Déla cótéplatiua rida ala actiuatE ̂ ^da actiua a^ 
la contemplatíua.:2:ambíenena perfcuerancía Déla oró 
ecercítare^s le^ndo líbjos fanctosív ¿i no folo os enfenc 
las rírtudesímasautiDefpíerten el efpñ ítu para mas fer 
ínfiamadoenamozDeDíos.Bo Detie^ andar raríando 
leturas.'ftno feguir mlibzollalla acabarle Del todo rnectí 
tando Defpues loque le^rtesXa lición es como elmanjar 
enla maño:tla meditación rumiando lo taíe^^dores dque 
b:antar elmaniar enla boca/fj^erfenerats ozandorquan 
doogs fèrmon.^ant pablo Dí̂ e que la palabja Ddíerío: 
es mas fútil quel efpada De DOS filosX on tal cuclpiflo fe 
cojta el cáncer Délos m a b s Defleosí^ fe abzen las poíle^ 
mas De huelïroe pecados pefandonoa Dellos ^teniendo 
Delfeo ̂ a De confefarlosíatodos tos que predican tenecle 
mucho pues todos pjcdtcan el euangelio De rpo - Jbiwd 
fin contienda ofendo c5 ipuilldad alos mosi^alos otros. 
y aquel mas feguíd que mueue rueílro co;açon al ame: 

fiaftícoDí5cqüeiaspaiaD2a8oeio»isíFicnu».iviiLuiiiv« 

«uííoes E como dauos é alto Ipíncados. Iño D i p wos feí 
en tes Efíibioa qne ̂ í mífmos pjedícarcn fino Ddos ta' 

w 
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B^ocumgntofepfímo» §o, litrt»/, 
pícntt'8 qa tmítacícn oe faiit i^ablo pcdrfcan ̂  fiucdro k If^^j 
fio: ̂ efii clpjí Ito crucificado fabídurf h ̂  rlr tud d 
maiíera que todos ertosejrercfcíosjojacíoníperfeuei'aíirc 
fon: adonde como el facríftcío De abzalpan a a tarde auíe , 
do perfcueradorDeclende ftiego Del cíelo para que todofe 
abjafafe en amo: De Dios el que tan raroníl mente pelean 
do perfeuero:llegando baila el fin Déla o:acíon« 0 :ofio« 
ago:a entiendo lo que bíje S>alomon que me)02 es ti fin 
Déla ozacíon qno el pzíncípío. l̂usuflíno.,® fi csrerdad q 
el que no perfeuera 02ando:lo mejoz pierde que es la per-
feuerancía t fencímiento.para reñir a eíle fin pone nuef 
tro redemptoj la parabola Del amigo impo2tuno:que pe 
día los tres panes a quien fino poz amigo concluso el k* 
no2 alo menos pojque perJeuero ̂  impojtuno le Daran lo 
que pedia.0 bennano q amigo c Ĵíflo <¿ que leal.̂  qn fin 
ínterefe nos amo el que no romo Denos otros finoDolo* 
res/trdbajosEcru3.(^uerecsq ó tres panes qla trPaní 
todo el rniuerfo os puede Darcó que «jateas alpambje 
De rfa aníma:perfeüerando/fio canfê ŝ ojad nemp:eí no 
ófmâ egs )anias.¡6l oara el pan celelíial De k g el Déla ef 
perança/t el pan regalado Déla cfparídad. g:rcs rejes o-
ro fant pab o antes que le refpondíeííen: otras tres 0:0 
la Cananea/^ mucipas rejes llamo aquel ciego que efta* 
ua cerca Del camino De^erico.'ĵ ara quefepaps perfeue 
rar llamando a /©iosrd qual os Dara falud como fe le có 
cedí o ala ipijaocla Cana nea:E»?í (laclar a como a! ciego. 
y finalmente Daros a ® ios como a fant ¡^ablo fu aml-
fiad ^ gracia que es joira celeíïial.02ofio/^o8 auê s au 
guliíno cííplido rra pjomefl a p, fatíffecbo mí De!Teo:quic# 
ro agoja De5ír ellos fiete Documentos pojquc reagsq até 
tamente los l?emírado.£lüg9.yo holgare ocosoe? m 
rer rfo buen cuidado enlos faber. 

20. auífo/ o Documento q me Dilles í es ̂  ̂ a el 
OJar tome lugar quieto ̂  apartado:como quien feñala cá 

JL ííij 
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•i'Ccni 

'UBocu. 
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^ergelDeo:acion« v^fs 

(Ho.tó. \ pocòtraclcncmí$oínfernal:9qenVwmo8gucrr9 d a o 
r ració loado a nfo criadoz.i^nc Docueto facafles oda fali' 

' da q bí50 d faluado:6l mudo qndo fue al Ipuertoa o:ar:De 
vada como en oluídola ciudad ó ierufalé.jïldóde nctallce 

1 niae q ann ófus amichos fe aparto rn tiro oc piedra a o;ar 
pojq cafo qla conuerfacion ólos buenos fea mu^ fanta ̂  

.17 .i>.| g frucco:menefter es bufcar foledad pojq mas én-ana 
ble mhe aojemos ól feno:|cífe llama enla efcriptura Dios 
celofo q qere mu^ afolas el alma aqé fe a ímanífeUangra 

l£)co.ioa 

Clrí.i.a. 

y.oocu. 

•.tbo.ii. 

.1. 
apo.4.0 

de es erte auif 0 ̂  ará fauoj a menerter:ro fuplico ami rede 
tot óme lleuc trafíi:fe5Ú pedia la efpofa/facadme feno: 6to 

'ópaiva eaun facadme ómi mífmo:Ueuadme a efe cam 
¿íierto qáftlo 61Teo ̂ o/pa ertar pfente a r fa magertad 

da co 

inq nadie me turbe élaojacion. ^ 
tfTí^í fegíído Documéto qme Dilícs es q reñido al lugar 0 
la oro oic c5 reuerécia ̂  Ipumílldad.t^fle auifo facaftes 0 
la oro q bijo nfo Dulcifimo redcmptoz ó rodillas ^ portra 
do en f i fa en aqlbuerto.!^:obau3desfer ello cofa mu^ )U 
rta:po2q todo d i?5b:eofre5ca feruicio a fu oioaq todo le 
criorcuerpo canimattàbié pojq ólátc tal real magertadau 
los á geles tiéblá z fe órriban alabado a fu criadoí los fa^ 
ctosendcidofegííDijefant^uan. 
¿ í ^ l tercero fue q oje pocal ç mental menee limitando al 

.ííj. í w u . 5 gfl^ ̂ j^cion l;>uerto Dije f^t ílÈ^at'xo que Diro 
bcc.3ct fo ^^^^ ï?ocalmente.®qui Diciaes qlaspalab^as no fo 

m CÒ oiostfino los Afleos ól co:açó:c q erta era la vdade 
Bcradfo' ra oron.mas q ozar vocalmente era pa ocfptarnosa no^ 
ro:é. I fotros mifmosrq como flacos teñmos neceflidad Dio ten 

fibleíDafubir como pozefcala alas cofas ínuiUbles^eP 
T pfrftuale8.2:eniendofiemp2eauifoqnfasoroñe3feafe^ 

iRoma. I jg fgcgáas oda fagrada fcnptu^ 

ra:a oóde todo va ozdenado pojel fpufancto. 
C ^ U í íí.oocuméfo qme oíftes ftie q pida cofa s grandes 

íiy. Docn. qndo o?are:fuplíc3do al fcñoi me j^dorte mis pecadosrtQ 
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me ó fu gra ̂ fu glia pa la ql me crío.^ábíc Dírfftes c¡ pe* 
di.io tcpo:al cjclenádolo al ferufcío ó Dios ^ ólTeádo c) en 
todo fe paga fu fcti rolutad:era licito c feto ̂  lo podía bié 
pedir fin temoíipues allí çpo pedio ¿i fu palVió muerte tá jibar.i(5. 
penofa pafaffe celTádo ú terribles to:mentos:lo qual era 
cofa tempojal. 
®:ígl.r.Documéco DipUes q fe facaua 6la ofon 61 feííoj c* 
la ql fudo fangre. ® e Donde parefee. claro fcr la o:acion 
rn facriñcio grande q Denoa otros niifmos ofrecemos a 
Dios.z^nerte facriíicio mueren lo s fétidos z paffiones 
la carne:)? refucitá nuenos fauoies al fpirítu qdádo rencí 
do elau.tíleuádofe labeñdició5acob."©eferedadala fen 
fuafidad z ganado el magoia^go el anima. 
®;^ue el ferto Documéto fino ettot oluidadojq el q ozare vi. &ocu 
tégaconíiaçamuptirmeqferarefpondido.ll^ojqrnàgel ïtuc.iio 
rino a Dar refpueíía a nfo faluadoí en a^la ofon.j^q oí 
piles q Dios tenía mncbas maneras De refponder al que 
02a:tqla mas fegura feria la ql mifmo Dios Da eñl cojaçó 
Dando rn cótétamiento ófcáfo:co rnaalegria qfuele Dar 
aqé Ipumil mete ojarcomo padre q enfena rollro alegre a 
fu bíjo t nolo ófecipa ófu couerfacíó fuauiffima ..^inal me 
te acabaos aoja 6 oejir q pa todo eüo esmeneííer pfeue' 
racía/iLoqlenfeíiaell·í clemétifllmo ftñoj.'ojandoníop" 
na pe5 fino tres p^zqmejoj es el fin ólaofonq el^ncpto. 
Bnenoescoméçaraojarmaalapitoíiafolamateüeuael L . . . 
qllega al fin q es pfeuerar ojádo/^ ba5iédo todala pida r ' ^ ^ 
n3pÍícaofon.;augu..yo Do^pojbié empleado mi pe^ 
ño trabafo pues reo tal fulicitad^cu^dado é pos l?Fo 0 
rofio.èabíédo tábié y. tá ozdenadameteelTos fíete Docu* 
métjs.yaos Díj:e fer fiete colúnas facadas óla picdrabi 
ua rpo^^fu fobze feguro podei^s edificar cafa ala fabídii 
riaDíuína q qeremo:ar en pfo cozaço téplo fu^o cu£0 tí^ 
tulo es fegun la mifma rerdad éfeiía:Uamar fe cafa¡ D¿ oró. . . . . .. 

! 



^ e r g c l c?acfcñ7 
ñera çafc comíéça fig05ar la còuerfacíó Del reg fobemno 
ti?o ql aq fe 1103 Dg a fétír poz ĉ Pa pa ófpues a 
I08 ojadojes Darfe lee en pniío a^l rergel De gUa. ^ n i é 

tLSisiiefe vna DcclaradonSl pa 
tcr tir poj manera De fclilcquio. 

ÍPic/rt^o folo la .ptnellá cj é rft Dccuméto De 
lafúma q óde lib:oiiie Díflef;oa ot^i'sa aine 
feíi^lar \»na ofon q ro ttiasóiiaHar ^ trat^tr 
en nií co?açó nép:m;is aú fer eííe ^ c l M ò 

J ^ t̂ent'r tal titulo pedí arqfu fi« íòielie contoj 
me a fu pncípfo e nób;e:ací}b5do c ofon - p o : táto po os 
ruego ^ug'^.os acojdepsq pna re3 Dí^ícdomefer grá ofó 
^pfeta en toda'3 las cofas Ó3ír a Díosrfiat mimas tií^.p^ 
metiík9¿ me ¿clarar el pf nPeni'rtiloó folíloqo pozqtar 
¿>líndad:^ Dímínu^z mas d Ipartío Dl q o:a. 'iBo refta fino 

como^oviero/ímo rrafctá mlilta'i fe cúpla. C a d a tribu 
X a vida la^íó q padecemos calí^estg afí la rída penofa q bíuimos 
'c0 iCaUy cali5 amai-go/es ftédo.óiTerradofól cíelo tá leros óla rüla 

'fi > 

I 
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nogp:ouccb9(íernlib:o:tTabíéépltndoí:odo cl trabaio 
61 q le fcriuio;pues rn anima rale ?iia8 Qiic todo cl riiíiicr 
fo:poj auer fido fii f̂ río la pida ç pallíó 61 q lacrío.giübíc 
como fát pablo Diga qDO0 mefas cñlíc mudor nía 6 )> 
fu^po:ctraDebelíalfatanico:po:que ra3on nos í̂ aivoe 
llenar réraía los qnc ala mcfsa o ranídad có t̂ ro cn̂ dado 
mímftrau;facando cada oia libios miídanos coplas ó oif 
^tea 1vano.Tolumincs 6 mttiras fin cuétoC 
mados los ríefe rodos q rno no ̂ aíe).Xl&efa De reie 
es la Devpomefa6'̂ dad^paíiceleflia]tnercriueñ nfoa 
cótrarios pa agradar alos fegnidojcs 6 ranídad:mat02 
rajó es q fe 6fuelé los amigos 6DÍOS ert6fBtarcl apetito 
oel aia c6 nueuas efcriptnrasif fctás.y no es al fin nada 
nueuortnolaímp:en5:qfodoeflataDtclpo tlosDecfíos Ma.b 
tpos ¿los otTvb:o8 6tos gigátes ú grades ^ Doto:e8 antí 
giios 6fcub2é tría^ád áel camíno.5©e manera q amq el 
ma/ar fea mû  rfado z cemu pues Ipa mas De mil ̂  qiiien-
tos años q erta of on fe ojdcno:bié terna fa56 a 02a ̂  avTi 
las otras fcriptnra&q a Delante 6íla materia Ipablaré/no 

traremos eñl foliloqo pozqel alegar muclpas rejes fetos 
Dotoies r fagr^a fcri mra:fuck otencr ̂  cojtai- el bilo 
el tpablanpoz tato éla margó ̂ á̂ facadas mocipas cofas i 
podréis per é fus ojíginales mas cóplidaméte.̂ efu cpo 
?ojfu gra bSdad q nos Dio efla oí'oñ notada 6 fu máo.-a 
rtb;e nfo ctédímiéto paétéder tátos fecretoscomo enllaf 
fe écierrá/E fea fu béditamadrenf3 ítercefoia pa tales fa 
uoíes recebír,£lmé.0io.̂ nrvlo fuplíco go fc'nos otoj* 
gtie po2 losmeritos Defu fanta paffion. 
ÍD^ug.z ŝcofamutDígna^ còrtderarrjqfarttalpâ etâ *; 
glía fctág có q coztefe étra:̂ a íjir cíïas palabjastpf nP. 



\ )f%í Í^e rgc ío í adon . 
drenfo.-zc.iijllosniadaiiiietitoa falii-üblea fon loaecé^ 
píos Ólo0 fct5s:Del tertaméto rícfo t niieuo/ a quien ocue 

' mo3 z m i m . y L o pjímero q ad i enfeilo a fua l?ijo8 jílbel z 
ieeri.4.a cacnf t icao:ar .anf i |?eceenei racnf ic íoqeIrnoH d c t r o 

ofi-ecícró al rerioj.l3oe mucbas re5e3 o;o al fenoj átes 
Diluuío E ófpues.i!-riocb matuíalé ̂  )ob:toda3 é le^ natu 
ral q llamo fát pablo le^ 1 críta eñl cozaçóttenià fue t p o s ó 

moma, ozacíon para bablar confu c r í ado : .ypo jquc enla leí? v3 ef 
críptura lo mifítio fcnos cnfenafc.'mádaua oíos cj élas ba 
tal las fuefle el facerdote éláte los l: í;08 6 t f rae l ga ba^er 
o:aci5 caníniarlos z cótal auífo a àimq los cótrarlos fue 

D¿p.io.9 niucbos masrno teniíeflen po:q oíos felos Daría récí-
£ t o \ 7 c dos.Elnnrencíonio^fen al t irano amaleco:ádo/t losl?e 
I . inááa . cbos ú tluHrcs De judas ir.íicbabeo po:la o:acfou fueron 
¿ . « . 7 . « objados.ifHnmaneraqD0í>re5e8qDer0óozar p a c í a l a 
'9 ' batalla fue ó átíocl^o rencído la rna z la otra ftje muerto. 3laco.j.b ^ .ucolreól tef lamétonueuo. · '^ant íagoDíjeo^ad losp^ 
i.ti?e.s.c. p^j o t r o a p a r a qfcai^s f a l u o s . S a n t pablo a m o 

neíla qjaniasóccmos Deo:ar » W o f a l u a d o : noc auífaq 
fiép:e nos cuplé Ipajer o fon fin cafar . JCó tales pceptoa 
ó faUid amonettadostofgmos Ó3ír.|0adre ufo q eíías en-
los cielos, •zc.ïfio llama aq pcepto ó obligació: fino 5 rc^ 

TBota. uerécía:pojq aunq no nos obligue mádádo:la amoneda^ 

fo:ma 1 m a t e r i a De fer rna c o f a . ¿ a medalla De oio 
t el metal De q e s i^na es:fiédo ínfojmada De tal fo: 
m a . a n f t nfa anima áuia dc fer fomiada en tal manera De 
fta bédita oí^on q el feño: a q nos éfena;q jamas cefafle r n 
momítoDcozarconclla actúalo r í v tua lmcn te . ^ jo f io . . 
¿ i r a n d e s cofas eftauá encerradascnef ias pa labras fan 
ctas que la tglefta antes oetta oiacfon ozdeno: bié paref-
ce Tiendo tan pjofundo d cíniiéto quan alto i fumptuolo 
t a De fer el edificio que fobje el De t f la r . 



•cclaracíóoelpfnr. 
i r ínuc^.^iicr 3 Denotar otra cofa rc8 que ella oPon ec I m M c 
íedlatodaalaaotraanofoloenDignidad pozlaauero^ ..tbo n 

denado el niífmo Dios jefu cpo nfo faluadoj I n m aun es ma 3 compm díofa t b2eue/!0O2que ni el mas fimpie fe ef 

cufalTe De no faber lamí el mas ína'̂ íl la pueda perder De 
la memozía^q podemos De5tr lo q efa^as el̂ criüio en a 
ĉ una manera a nfopjopofitorpalabzaabjeuiada l?i5oel 
feño^^^üemasbzeuepalabjaqeaaoroDulcifimata Dode igfg. 
nofobeftaenfümatodoloque auemos ópedinmasau i laoidencomofebaóómandarj^zímeropedímoseUn ^ 

a oeflfea nosrE Defpues tos medios ga venir a tal h n . M Bota, 
mero De^mostrenga en nofotros tu re^no: ̂  Defpues Dji'' 
mosrperdonanos feñoi nfo3 pecados.^ P '̂ 
dimos la ( l̂ojia oe Dios Dí5iédo:fea fantihcado vro nom^ 
b'eTluecfo pedímos nfa glo:ía qndo Demandamos el re 
rno Del cielo lo pjimero que es pedir qfea Dios e fu 
fancto nombíe glozííica io amamos a Dios po: nmifmo. 
y po: lo fegíído q es pedir nî a bíenauenturaça amamos 
anofotros en Díostcomo enün rltimo De nî a gloMa.^ lo 
fio. iSran o:den llena efla of on bkn fe éfeña la grádela Di 

005 mil' qoijc-nicaicut^ueiii /¿ÍMÍ̂ MHUIV. 
fura z concierto las petcíones q falta De Dejirpara efte hn 
Delícádo q es nî a bíenauentHrança.^n DOS maneras â  
medios pnosfon q Directamente nos guíá alia i otros ín 
dírectaméte.0 fiquífierdes mas claroj pnos meritosfó 
pzincipales aníl como el mérito que nafce óla obediencia 
que Dcuemos tener alos mandamientos De Dios.y para 
cSlo De5ímo3:feño2 bagafe enla tierra 6 nuerto cozácó pra 
rolunradíanfi comò enloscíelas es obedefcida fin refifté 
cía.0 tros medios fon acefojios anfi como fon las cofas 
temporales ólas quales Deuemospfar como De íníTtrumé 
to 3 :para ̂ anar el cíelorDando límofna alos pobres t rifi 
taido enfermosJ^o: tanra Dejimos. ©adnos feílor nf o 

ó.b» 



(Écrgdoeojficfon. 
paiioecadaDía.jZtdádchro padrefaitctc»9iíga?íín Df5C 
qfe a ó De cnrédcr todo lo ncceíarío üla pída po2q enia ft* 

:aiisufti S''3da efcrfptura m fignífica todos ios máiaree/anfi icĉ  
inoáéfodomgqfuítialdadnacío oegrán abundkíaDc 
pá taguaXlaro efía q r na gcte tá mala i?q ctátoarícíof bí 

ígje nía q maa comía q pan, ̂ Idóde parefcc cncrtc hóbzc pan 
pedir todo lo tépozal para fiiílentar eflarída.^ jo.ya ef) 
cfasqtropeticiones parefceeftar todoDfc^ópues para 
á Ipóbje ínterlo? efía ça Demandado lo q ba menefïer enef 

flíoti 
ta grá ojacío efta en tres cofasXo ¿mero enpedir la glo 
ría como rttimo fin nfo.i^fta Demádíamos quando pedí̂  

//tbo. 11 mos el rĉ no oe Díos.Xo fegudo en cemádar el medio q 
Directa mente nos guía aeíle fin q fegü Dícímos es la obe 

^bidic* díencía6t09midamíefttos6Dí09:po:táto pedímos/l̂ â  
gafe en nos otro8 feño? wa rolütad.Xorltímoen qtar 
los írtconueníefttes tc6trartósiqpai?enfr aeflefin tglo 
ría nía ños ínpíden.Xos qles fon f ncfpal mente tres el 

í£pbc.í.b pecado pallado la tentación pa 4 ó nueoo peqmosjE la trí / 
bulacíó t pena enqe(ïamo3^®el ̂ mero Di3efantpablo 
losíojnicaríosnopofeeráclre? noííDios^Para cuco re 
medio fuplícamos Díjiédo ferio? perdónanos nfa? óudas 
^elímpedimíentoólatentacíon feqvaua ©auíd qqfî -
«a 6 ca^darnaî ej q fue tentado $ fus enemigos, fijara 
eflo 02amos|fcíío? nonos ére ŝ caer enla tentacióXape 
na tábíé nos retrae óla '̂ tud/óla ql fuplícamos fer líbies 
cola rltima petición DíjíendoUbiariosfeñojómal. 
ICí̂ 'jofiofalafme Dios que ofon tá i?til:tan medida en pa 
labjas E tá pjofunda en fentencías.Bofe lila ̂ nnojancia 
btátosmífleríoBíescaufa^enctrasfe gaíleel tíépoqne 
fon como centellas Dcfte tan gran fucgo/î  como arrotos 

ka 1 pequeííos comparados a e(lem«roccano.©emiqQíero 
' Dejír que pues el redempto; Del mundo tal peticíÓE ofon 

p5.no. 
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me ozdertaBne máda q pida mercedes en fu nSbzeal pa' 
dr e q 6 o í m a s en ^má i5ae fu fctó nóbzc q aq fi rmo eíMIa 
ofon o:£ife.y el padre reconocerá tas palabzas ^ nota o 
fu bédítobíjo jefu rjSoten mañera q con entera cóftança o 
f a r e llegar al trono óelrq^celeftíal quando Ipíjíere talo^ 
fon .^laméteqrríaciantes6lfoliloqaío me Dígaos oe 
aqlla palabza ^merat padre nro/pa qütfepa c5 qé Ipablo 
eñfta oron I fi fe Dí5e íltpadre folo q e« pjíinera^fona enla 
trínidadjga qen el i?íjo nos ozdeno ella o f o n - ^ a g ^ . ^ f 
pues quel l?í jo í5 Dios ríno al mudo teñmos clara noticia 
poz fe ¿la fantlíTíma trinidad todoslos cipjíftianos pozq 
miaerios can fubidosrno fe Declarauanenla teg átigua Iv 
no aloe pjofetas ^rarones m ü f acabadosícomo abzalpá 
que río tres angeles ^ ado:o rft o i o s . y moiefeft/.^cobt 
D a u i d . ^ e aquí es l?f o cpje efla palabra padrepims rejea 
Declara folamente la perfona d l ^ d r e : que eternalmente 
engendra alipijorerboDíos ínnnito. 
¿ é f t o qfo De3ír p o n?o redépto? en aquello qtíe DÍ5e íat 5(010. 
^ a l y o K mi padre fomos w a cofa.íítn Dejfr fomosf dcí» 
claro las pfonas padre i l?íjo:t en ójir tma cofa fignífico 
la rrtidad 6lafcíéci^.0 trastejes elle nóbje padre:figni 
fícala eflTencía Diuirtaí^ tato raleóíinpadre comoójir Dî  
osrfeno::^ criado: ni^o.^nfi Dito fá pablo alos eplpefeos: 
rno esDíos p a d r e é t o d o s . y fegil4la criatura recotíocc 
fujecíó al fenoirlíépje Dijiédo padre l;>3bla có toda latría 
nidadrpadre t Ipijo t efpírítu fancto rn Diosr padre qno's 
cno.i^rT manera q enefla ozacíon l^ablamos cotrtodala 
fanctiliima trinidad:De quien efperamos recebfr todo lo 
que enerta oigníflinTa o:acfon fe contienc.S^mbíenpo' 
dríamos Ipablar aquí conel padre/ emendienda rna oe»» 
lasperronasDíuinas/nenfinDe cadapetícíoi»roDe to-
das ponemos poí medianero anirnícc^lpijo tfñedetnp» 
toj mjertro^efitJC!?2iftoíDi5íédotcomo latglerialo icfa 
cócedá fe nòs eílas niercedesípo; los méritos Dc nuellro 

í2pbe.4a 

iBota • 
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V e r g e l De o?acion« 

i(Soiá iii raluado2Wut:5s»:€lqU9lbfuei?retnapoj firr^ze rnDf-
irnino03 OS a : n e n z o H o . y a efto^ fatífrl'cbo en todób-Dícboíáfi 
oioí pa enla Declaración oel p?ologo qla fancra cglefia ba^c átes 
ííí'c. De!lao:a:íon ?^mínícal:para Declarar quan gran atrcuí 

miento lerííioe5(r a DÍ08 padre l03q lomos oféroies í^fu 
magcrtad:comocHla ojdentá admirable q llena eílaojá'' 
cíon:coméçando Délo eterno á^Juenios Deflear final me* 
te acabando con pedir los medios para fin tan foberano 

í©:dcqfc ^fauo:para qlostres cóíVdríosqaueESDíclpo no nos ífi 
ó tciir pidian el palio Del cielo:bien fera q ozdene^s r f o IbUloqo 

en pedir, como qen alienta el edificiofobze tales cimientos.Sugu 
' n.no.Contalespjeceptosófalud amoneftado8:tc6 tal 
auifo Diuinal enfeñados germano ^ z o f i o . ^ i n temo: o^ 
faremos Dejir a nuellro criado: z feño:. j^adre nneflro q 
clïas enlos cielos fantificado f?a tu ncm'bze. ̂ é g a tu re^ 
no.'lpagafe tu polutad enla tierra aficomofe Ipâ e enel cielo 
ní̂ o pa 6 cada Dia Dánoslo o^f^erdonanos n f a s óudas 
anfi como nos otros perdonamos á n fos Deu.do:es| r no nos t r a i g a s ententacíon/finolibjgnos De mal.®men. 

a L ^ o l r ; l o q m o p a m c r o e i p a t c r 

Hoftter. ^ ^ j - - ft.^s 
^ a d r e n r o qel tase 
los cíelos:o padre ce 
l e r t i a l ^ i o s E feríoj 
mío. p a d r e DOS re" 
5es padre; puesó na 

da me criaflef ccnio Ipeclpura q fc^ 
De rFas podcrofas manostDando 
me rfa ^magen z f Imilitud fcgun é 
tan pequeño íenpudo fer Debuta* 
da:l;a5iendcme capa5 oe rras mi/ 
fericozdias i glozia para q ctrate 

enla h erencia Dcícíelo:^ gojafe Déla beatifica piltcn De can 

©cbaeo 
:acíon«í 
Tidc aS" 
ú tpo:c 
Ícr.i82. 
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omnipotente feñoí ̂ padre.Sfendo ro3 trino no oírte 
amí alma que liendo rna tenga trinidad De potécías tan 
admirables entédlmiento que os contemple poi fee enef̂  
ta Pida memojía q oe roamu^ piadofo padre fe acuerde 
con firme elpcranca.^^ínal mente me Dirtes polútad libjc 
cotila qual pues níe ama^e como a l?i)0 os refpódíelTe c5 
la Dulce pa^a Dc amo: Ííbzebonrrando os como a padre, 
g r a c i a s os bago ínfinítas.t todas las criaturas fean lé 

1 guasquepojmiosalaben:ço2erta psímera paternidad 
que con tanta franqueza no 'tendotomel;>i5l(íesarucftra 
tmagen^fimílítúd .Xlfeas no meno:es gracias os Dcuo ^ ^ ^ 
que ítendo po: ti pecado DclíruEdo: bi)0 oe pja t captiuo ; 
Del Demonío:Dígno De penas eternasime reengendrares ;cpbc.i. J 
redimiéndome a tan c r̂an colía Dando puertra fangre fan ^ 
tílTima r pzeciofa pídà.€^ mipadre píadofoj fi todo me Dc 
uo em picar en rucrtro fcruicio ̂ amoí po:la Deuda pzimc-
racriando me ú (tn corta con rna Tola palabza ruertra que . 
oarcjconque pagare la fegunda filiación De adopcion que ^ 
me Dirtesíponiendo a riefgo ruertra Iponrra Pida t fangre 
redempto; mío tlaluadoíDulcilTímo.·'^on entera confia 
ça z con entrañas amoiofas De Ipijo / riéndome tan obli-
gado a tan inmenfo padre:el qual me Dio fu fp3:para que íí54líi.4b 
ofe llamar fin temojtcon tales pzendas De amoKonfiádo 
Oírcil^adre nuertro que eftas enlos ̂ Cielos, ̂ o s fo^s, 
l ladre que níe l;^5irtes r poffee^ftes fegú la fctá fcriptii* 
ra Ç fe me Dije.'pos como padre me piedeftinartes ante Dc 
ios figlosamandome antes que tuuieffefer po? creació. 
y finalmente redimiendo meparefcío el poder cuplído:q 
para fer Ipijo rfo me Díllesn'algando la fcrioturai^ obliga 
cion que el Demonio tenía contra nofotros pojel pecado: 
enclauádola enla cruj:a Donde como en paco Emefa real: 
fe pago mi refcate^ De todo el mundo, . ^ 
C f ñ o oigo feñoz q Ibi^s padremio fino padre ni^o:po:q fer 
i?ijo natural cjdalTe a pro manojajgo eterno ^ipiío perbo 

íoUo.ic 
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içToc ojacfon. (tj^ 

K , , ds.5i0cacic3qo:ácloelDírefepadrcmíofií0porbIcp9f 
• '«^«· f̂  gdç fgijíj mí:anc0otrosbíjos adoctiuoeíbaflanoaco, 

mo a go5ar é á alto puilegío q ce llamaros fenoj c5 
vocablo táfaniilíar Diilce çgitio;ofo;como es padre nrofpi 
jos fomos ipcrederos po; finc^ular purtcgfo o adopct5 re 

S53ïa 43 ccbída pojIos méritos 6nfo faluadoj{efii xpo.ym fo^s 
.i.íbi·ib ^adrcnfopozcíatodosamaPSEQi'tTS qfeainos falw» 

! fin parcialidad al̂ iwia fi nos otrosqmfieilcmos rcfcebfr 
jfcathc.. las mcrccdes fingulareetqcomo a bíiosnof tcnĉ c apare 

re i5tí pozq émis manos te.el̂ críut.0 lolicííud a Jmirable 
é talfeñoj q tato caíb i;35e ófus 'prjosXa m^refe cUií«» 

rn qmas mis pecados me amcíiajeit efa efcríprura M a * 
«03 enefias bendítaí manostme oaiibojes que coíie co* 
MIO ó padre píadofoicntlla confiarc. 

TI T a Cí^ttots kmi élos cíelos mojandi ^ _ _ . 
BMç ftcr ralest efpírítuales.flo confeflamos feno: mo qlos cie-
.L0.2(5. los fo baftátes aos limitar^ encerrar poj^vos DíoHes q 

bíncbte elcíelo çla tferra^yaim óuos feiioj effa eU:r ico q 
gifo ̂  elcielo mas pzofundo q 11 ínfierno.masi 

n-'úpoderctò cn todo/ pozque todo lo gonernags ttoda 
críatuta os esfiibietafpo: elTencíapues atodo inmeclíata 

vides® iiienteosbaUaEs:penctra«do el feroecadacofa^^con* 
,l:iíl fup ¿riíandeta.il^^ooimosqueeftaES enl05 cíelos po: 
cané.k. t̂ íiajdmírable fii !;ermoíljra t ícr t oiden^^íifiísram 



arifto.t 

deja efitcdemos potfncíatcn fa o:dé rra f a b í d i í r p ^ . j g 
fu .nfliiencla r lU5:rfa bond3d.íi;n maner cí c5 tales tres 
len3i«5Dl>eDauídqit03 piedica ertoscteles rfaglozía 
I graride^a.yaim que moia^s cnfos cícloe/po2. 
qucanricoiñola tierra pojcftar contínua t W ĝada mc-, 
diátela influenciados cíelos oafu9 fructostcs bien re-
gfdaíbien anfi Dije a Santiago que todo Dó que cs lo na 
tural ttoda merced niui? buenarqucs lo ̂ ratu^to nos ̂ íe 
neDeloalto.(^ anima qoando Dijes eftartu padre enel 
cíelo:entíendeqttcaUima3fe magnifieftaradondc es lu-
gar Delos biéaoenturados/el ciclo inpíreo como el aiaef Súnflc. 
ta entodo el cuerpo:^ mu^ nms fe enfeíía enlo mas alto q ' 
cs el roftroa Dondelosfentídos todos eíían juntos. S u 
be piws anima tus Defleo? q quieres enla tierra:'(^ue te 
agrada cneíía carcd confeflando tener tal padre tan ge* 
nerofo ricc t glojíolb enel cieloXugar De tá gran magc 
nad tan abundcfo Dc bíenes:tá refplandcciente z\;cmo* 

q pergucça es alos bijos íj tíené r conñelía efiar fu 
padre r/cfio? enel ciclo;^ ellos apocados i abatidos no 
ainá fino la tierra ç la3 Spejes De clla.y aun; rcpjelpéfion 

" . 1 1 

iCrífofto. 

manostfo^s crucles no vl'ando concllos De mífericojdía: 
no os pareceos atui que for píadofo fino al lobo robado? 
cruel £)atanas.)^ anima mira con que conciencia Dijes 
padre nucUro a ©ios:confidera en qac leparccea:ci:amí 
na como guardas Ipermandad con cnsjpíopimostpozque 
notefearígurofo^uejeHefeño; a quien tu Dijes/padre 
nueftro.:, 
€ í 0 a iré nuertro qne ertas cnlos ciclòà. Iño folo fegíí ra 
es 0ici;50 Del ciclo impereota Donde poj mas alta manera 
fe comunica alos bienauertturadosícafo ^eñl limbo filé 
para^fo quíjiiclo p o le rifito/t la tierra ftíc cielo 6 gtia al 

£¡Sb íi 
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)rv Vergel be o;acíon. 
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luce n f laíironqiigndolefi]eDíclpo.€>^rerascomígoeneIpargie 
' fo/pojqaUíeaparatfoaDondercveeggojaoíosaifeaá 

arn mojaos padre ccleftíal en otros mas nobles cítíos q 
fon eflbe angeke ç ciperubfnee ̂  aías oe rfos fctóe.^ íe 
lo es la conciencia a Donde no centella oc infierno q es 

' pccado.'i^araEfo es el co:açon a Donde no at: llaga ó cul 
pa.deíos fon rfos amigos fenoj/po:^ techos celeñia*' 

aiiçn». les cíudadanosííu conuerfacíó tícné eñl cíelo, h ie los fò 
I que fin celTar ganan tierra caminando ap^eíToradamcn* 

&ñifcr.ig t£.»poj la gran pjielTa que les oa ño fancto amozíconi© fe 
pbíïi).5.i) içg aquellos fanctos animalestqiie a manera De ra^o i * 
fcSi I ^ ^̂ ^ guiaüa la fuerça poderofa ól fpirituX t 

^ ' clos fon finalmente:po;quc todo lo rodean trabajando d 
nociré ̂  De Día para Dar agua De Doctrina alas animas/^ 
Uj5 Debiien evcniplo^ pida alosp^oKímosjfiendo en todoj 
obedientes a pfa fancta roluntadtcomo ciclo que no reli 
fte ala intelíg^scía que le mueue^^al apofcnto t tan S^ne* 

c'ímik anímarno el ángel ni el clperubín le puede 
' nio?3r;fino rospadre celeftíal fu criado: t redcptoj.íli^o 

ra^s enlos pecgdojes poi pjefencía/eíTencjaí i potencia: 
,. - fegú DiKímos gue en todo lugar eflats: mas ellos no fon 

co: e©vn. cíelos fino infierno feofefpanrofo ̂ abifmo De to:ment03 
mficrno. tribulación/muladar De mal ol©?.^ padre q con 

entrañas De amo: tienes po: bien De mo:ar en tusfsntos 
cielos fpiritualesjpara enleñar rus grades i admirables 
t);efó:os:í?a jme cíelo po:que tal ípueíped merejca to rcf* 
cebtr.;^! padre enfene en mí fu poder Dándome fo:fale5a 
para noDcima^ar enla guarda De fus mandamiétos. z£l 
Ipijo enfefíe fu fabíduria Dándome entera lumb:eDe fe.ííí l 
éllDírítu fancto enfefie fu bondadánfundiendo en mis en# 
trañas fu purílVímo amo:. 
|[¿í.ue oluido es elle aia mia:'que fueñó tatt pefado íe tic* 
m atónita (^ues Dijes padre a m criado: oluida luego 
tO pu€blo:t la cafa De tn padre elj l̂tían terreno:po:que el 

gl peca 
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Bc^ oc glojía te mire cort ojos oeamoj z ff ^en có 
fiança quepadre ee Hmfcale amando a quíé ranto te ama 
que no íïendo te p:cdeftíno f teoío pjíniero fer/t aun fien i 
do !;i)0 oeOperedado t enemigo ĵ bfalon tra ĉi 02 a tu pa 
drejerao oefterrada oci cielo z te adopto en l?í|a z !?eredc '7: • 
ra oeía glojía po: lii fagrada muerte z paflion. pues oi-, * 
5es fer padre nfo oííata elíe cozaçon amando atiis.f̂ erma ' 
nos ̂  Itendo (es píadofa poz amoz Del que espadre Detoa ïlu. p.t,. 
rnosf. oeíos otros, y ít con fieflaa que mo2a clos cíelos:, 
leuanta tus oefleosrpide cofas cdeííiales t eternas ̂  no. 
lasque fe acaban conel tiempo^ perecen, jèicon^auíd ^ 
íïépïcf. en todo tüganatími oíos alce mis oíos que mo» Vcmuj 
ras enlos cíelo8.eofptraene(íeoeíïíerro;simeen tan mí U. 
feracarceltpídecon íperuoíquefeoerríbeeíla cafa ó ado-
bes cor juptíbleoe tu carne flacarófleandofubir ala cafa 
^ palacio real oefle píadofo t foberano padre.^l qual no 
menos piecía tener fus pequenuelos ípífos ta amados en 
€Í?e ralle oe f agrimasmo le faltando tantos t tan nobles 
í?i)OD enel cíelo. 0 ^íosmío alegría oe mí alma fenozíí 
mí co;açon/auíendo ta catado beníuolécía t cojteíia;có 
las tres patabjas que ros maeftro mío me enfenaítes oí 
3icndo :que fo ŝ padre z nueííro que ertâ s enlos cíelos/ 
quiero como pobze començar a pedir limofna; z como ra 
(Tallo^mandar mercedes a tan líberalfeiío:.i3ièa84pf í̂inií̂  B í 
clire»eDondecomençare:ótatasneceflídades comba r"""^'®' 
tidoiî petodaspartescercado,-' ZodolQ qüícropofpoi 
ncr:i?íio fogno pido mí ínterefle:píde como fier uomas el 
t>iío í?a 6fer nmz bí)o c el íJmandancófozme alarolutad ó 
fupadre:poj tato fera mi p:ímera ómáda íJlTear z pedir ru 
eílraglojiaruertrabonraEalabança. 

« L i ò o l U o q u í o f c g u n a o z pcticio 
P Jímerafea fanctiiicado m ñomb?e. 
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Ivid.ftbo 

or.l i .et. l 
t)»̂  .q. I 
ilCM.i^^a 

eimrtc. 

m9ta.)[:c 

padre oc mifer ícojdfa rattctíf icado 

x r o m b K . S \ ^ ü c h o 9 n5b?e8 o s oa k* 
no2 la f a g r a d a efcrf ptutafadona^:ao;t# 

o s j ú p e o s M ^ ^ e cIq po2 g r a n d e anríf-

tadalpzoçlpeca nio^fen bclaral leeifue 

^ e l q m a s c ó f o j m e o s víene/po f o ç el que 

- ' f o t . ^ i í t e a p o s n ó b j e r f o f e r D í u í n a l é 
n f v i f m o : p r e m n i c : f r i ñ n í t o : f a n t í f í m o . ^ e cii^a b ó d a d 

c o m o p e q n a e cenrellaa t o d o to q es b u e n o i (meto par t í 

cípa:en ranto ^ o í g a s e w a cr íadoz nro : f'ed l 'anctos q f o 

f a n c t o f o ^ z g n manera q r r o n ó b z e f a n t o es t p o j í t nuT" 

m o . t en fi m í fmo rancto.';^ n o f o t r o s l ;a Cie ren í r oc Icros 

la fant ídad ^ b o n d a d ; c o m o a necel l l tados o c t o d o bié/t 

elto p e d í m o s q rPa glozr'a t Iponra g glozfa fea 6 t o d o s co 

fiocídaíoe t o d o 8 ci-ee^da t a d o ; 9 d a : t a u n oc t o d o s oefle 

a d a . a i l?í)o lea! conutene fer je lofo oe la b o n r a í l padre í 

^ fi c í lo no t f e n c n o es Ipífo fino enemigo, 0 a n i m a mía q 

p o c o fiétes l a s o fenfas oe tá b u e n o z t i fctó padre . l f í o le 

o ^ e s ^ a r p o j el p f e t Q t Q ñ é c es mí n ó b x enlas gentes;^ 

r o f o t r o s le m á s í l l a í t e s . y o t r a pe3 fe to :na a <rar. ^ a d a 

o í a m i n ó b z e e s r t t u p e r a d o 6 w ) f o t r o 0 . f l o m í r a 3 t á t a 9 

tocbL (íTb í^mojos/ttircos ndotatrascq o e r a n d o oe oar g l í a a 

vti o í o s tiene m i l er ro jes t b e i e g í a s f ^ a r n lo q m a s íé b a 

I 
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q l o s !peb?eo6 r h a re? ^í3ieron crucif icado mucipas pejes 

ÏOS pecadores a jefu fenoj n fotoétro 6 fus m a l a s con 

ciécías infernales co jaçones .(O^uátoB f o b e r u i o s l e e f -
.,1 ŷ̂ n̂ Ĵé» Jí: I rt.' 

_ e fcrn idad^gHa conoc ido í5 t o d o s ç a d o j a d o . IRo po ic a l 
' " " • " ' ' " I ' ' ' •• I I « I I , , I , , - i . „ ^ l ' I - * 

\ 
\ 



w ^lilocinfo p3<mero. ^o.tcff» ) 

^cruor. 

(50 feaimicte f fi mífmo ̂ fla b5ja;rtrto pozqiie anofotros 
nos glifitlg í̂ aga ícfòs.^plícanioa o afi: p02qus no fo 
mos baflércs a péfar cofa t3 grácde ó nra cofed,^: quan» 
to menoa podremos poner efta fanctidad po? obja.'nolb 
tro3 De pre nra.ya ïo pedímos ros padre ccleflíal aue^a 
De Dar perfecíon a ran foberana obja. 

miíerable 6 mí q pa fenrir mís afrentaat regar mía 
ífurí̂ d caudal !?allo Dérro ̂  nií mifmo;ma3 pa còpadecer 
ntc falo: 6 pras ofefas ç remedíallas ̂  cartisallas: ballo» 
me rna piedra íniobíl n ní laaficto ní lasbaflo a remediar 
Tmo me Daga la mano ó pro fauoj.|^02 táto fupïíco fea fá 
tííicado pfonóbjeénofotrosjfeanosfeño; rfa glía 
ra n 3b2e díjIc ílTímo éla memojía ferí to; pa q otra cofa no 
cóféplcmos.í^nld légUa fea panal 6 miel babládo ó ĵ fas 
mía 3 r é l o a o^dos melodía celeftíaUigñl étédí 
míétoeliepoKonocímíétot élarolutadefte pláractopo? 
mot E ófieo.í.'tí fi^e é nofotrofi;cono5cafe?glíliqrerfo ía 
ro «5b?e.iño lea blafiènjado poj nfaemaldades ̂ pítupa 
do cdnfo8graue3pc6o0«0cfóg terrible e9 pro nóbzc 
fegfl lo ¿tedio omd.^ctó fin tf ra ̂ ere Í3lr fpuroJtal fea 
m I co2açó;pa q com«> rafo Digno ¿ t/il reliqa a? i3cfofo te . 
fo:o le reciba.i^fpáfofo es alos malosjfiiaue aloabucos 
cj le am.̂  e nab:c DUlce padre p Dios mío; 4 Díre 
finolo^la efpofa oícoóíle Ictó nóbjcpí̂ o.Jïlje^teèrrama 

locomiínicádofeeñlcieloalosfpúsce eflíaleis 
endeóRierrofeícíma ̂ Óclaraefusere^étes raniígos.Eí 
jetrte íJrrattiado es ̂  toda la trra cíen llena ó fus mía8;pa 
abládar la^ poftemas Duras;l?ícl;a55ef ó nfas foberuías 

.^ea fcrificado mí oíos eñe prc fctó nóbje en no 
fofros:fcri{ic3dont'asaia3;íJrríbádotodo8 los errores: 
rectas idolatrías q los panos Ipíjos ó adá ínuéraro.^oé pg h 
folo fots padre nrocóocído;apostodono8t>6b2£rado;é L i . ' * 

^ íiii 1 



' ^ m e f i t c a ro9 glojlfiqn como a fu padre criado: t rede 
bilíP'·^ n t o 2 . C c d o s finalmcte oeláte tal n6b:e g fer infinito q es 

fuu,^#.^Hrtnnh?i'?híttouéiarodíUarba«áomenaae/anli 
pbilip^-
b, 

p t 0 2 . K 0 d 0 S nnaimete oeiare rai nou^t k ici im »•• w h c» 
rob:e todo nóbzctlpínqué la rodilla t \ p m omenagelanfi 
los Del cido como los Deia tíerra:f. todos canten arna 
b05 r Dícian:padre nuertro que eHas enlos cielos fea fan^ 
tíficado w admirablelponrra t glozfa q fon letras Decla^ 
radojas Dtu bendito nobje admirable ^fancto. 

« : S o l ^ l o q m o tcrccro r:rcgun^ 
da P ^ ^ ' ^ ^ ^ ' f f ' l l ^ g f / X S c o ï d i a r e f t ^ to 

mero Amanda mos lo q ^mero óiiemos olíc 
ar como leales Ipljosjque feafantificado r r o 

iBota. 

lacc.I7 ^ 

cieio:qlea giojintauy^Lui lui-iuv t « « w 
a todos los bóbzesrq nPas rtdas i objasfea \ub jes para 

. . 1 qtodossloMfiquéarospadrenfocelertíalqmoja^sen 
c i c l ó l a o : a os fuplícamos feno: que pues fomos 

ios pros adoptadosJE admitidos cnla gerencia poi nro 
redi ptoj m z t o z m o m m m renga elTe reçno | q fenos 
De la polVefion m u t a^na:^ pare3ca quie fomos ^eleiiefe 
tan noble padre como tenemoeal^uclpos r ernòs alma 
mia ar enla fagrada efcriptura q aqui Ipas ó pedír.ibs e 
S e r S r a c í a ^ a m í f l a d D e o í o s r l a q u a l llamo tuDul 

S erta w r o ĉ ^ r o f o t r o . £ f t e es refno pe Dios poje ql 
fu m a r f t a d toma polTelton en n f a a l m a : 6 f t e r r a n d o alos 

p o t ó l d pecado r. fatanas q la m f o i w 
uá ^ r t a gracia q nos Ipaje gratos a Díosaeuanta la r a n ' 
a e r ^ e a m o K n e l o m e n a i e U r o l w ^ bojes en al 

tlck.u S t a l P ^ o n é p a ^ e s ó f m a ç à el capo De olofcrnes malino/ 
S í S f u S i o ac (la muger llamada judicl?co:tado la cabe 
f i f u r a .j çg ¿erte enemigo: ááa con la pí tojí ala gr^a.l0oíTce a al-



. ^ f í t o q H í o f e g u n d o . f f ^ ^ c t / j n i X 

c . 

3 l c r c . l S o 

caçar o d cntédímíéto p o : fe r ^ . T c ^ óloa rer,e91 ^ 
los f e ñ o 2 C 8 . 0 rc^no oe pa5| rc^no DUlceíréoça luego a n o 
f o t r o é f e ñ o : X e l T e eixugo De bíerro pencfo o d re^:p5in 
cipe ocios I?íj03 oe foberuía fatanas-líbógalTe el fu 
aue De r r a le^ fobJí' tifo cuello/acabefe r a el tributo mal* 
d i t o D e t e n i o : q 9 t e 6 p a g a U a m o s ; ^ a i ï a l l o e i qremos fer 
t tributarios a r f a nía geflad q pide fer amadaró t o d o co 
raçó^ a n i m a l ^ f u e r ç a s . 0 captiuerio líb:e if: libertad ad 
m i r a b l e l p u e s a d ó d e e f t a d f p u f a n c t o / a l l i e r t a l a l i b e r t a d j i c , 
r c r d a d e r a . ' ^ e n g a fefio: \ f o r e ^ n o ( e n manera q f e ó r i b c ü f o a t b e . 
l u e g o e l r e t n o m a l i g n o D e b a b í l o n i a / m ú d o e a r n c t i i i m o 

n i o X u r . o fundameto es a m o : pfort^afía reñir en menof 
pzecioólimífmadanímarbumlUandofe^obedefciédoa r j ^ ^ 
r r o s m á d a m i é t o s f l e t e s ó a m o : : t n t á p;eciolb re^no re 
cebimos cada Dia;réga otra re? po? auméto:^ creciendo 0 emita 
r a f a adeláte pfeuerádo en r f o feto a m o : fin cefTar. te. lí. 1 4 • 
e v e n g a tábic r f o re^no feño; a nofotroejoandcnoscla I . 
ra intelligencia De r f a cfcriptura f a g r a d a . ^ ^ c l a qual Di-
VilíesalosfoberuiosEíngratosplparifeosr^oosDigoen ^f 
r e r d a d : ^ o s fera quitado d re^no:^^ Dar fe b a a r n a gente c n p i u r a . 
q tpaga fructo e n d . 0 mi Dios no n o s Dcflerre^s p o ; n f a 
preíuncionDetal^tanpjeciofo r e ^ n o . ^ e d a r e n o s r f o 

fpu fctó los mifterios De re^no tan a f c ó d í d o . J C u m ^ ' \ 
l^es fon anioz De r f a mageííad t oe nPos b e r m a n o o . B o r J ^ v l ' 
nos qremos leuátarcond renga luegorentriegefenospa " ' ' 
ra q b a g a m o s frutos:r no feamos peozes q los De g o m o 
rra fin tal fimilla t pá De r i d a . a q l l o s ciegos pjefumpnio 
fos fe perdieron fca^eronrpojque no fabiálan efcriptu^ 
rasteran ignojantes enerte re^no: oelTenos alos líeles q 
leauemo3Delperedar:Dcfiperedadoslos rebeldes ^Defo 
bedienteslpijos De aquella madre la finagoga.0o}emo3 
D e f u s r e f o w s . ' m a n i í í e f l e n f e n o s l o s fecretosDe t a n m a - _ 
rauillcforeEno/puesdpadrebaDemanífertarIa3rerda 
des a fus ipi)08 fegun Dipo J ^ f a ^ a s . ^ 
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C . f í n a l mente renga en nos otrosppo reírte ceflando l a 
lAepno 6 guerra z liicí;a continua Oeííe tirano nf3 carne.'queficni-

^ ^ ^ r p í r í t u . X l (buera ra cfau/ falga pécedoz 
Siifl i faDelkrradoramadlpílobaaardo/HinádeHala cafa 
¿ciicii.' t>fncl>cíon ntieftro e(ipidtú.0 Dcfuéturado \pò 

b?e Dejía fant fl̂ ablo q fentía efta conqrta qen me l í b ; a r a 
ofte cuerpo mo^tal.'̂ en^a feñoz ̂ a eí!e vfo retnoj pojq 
mí co:açon jî mf carne le so5aron en oíos bíuo.^ guerra 
pclígrofa:baralla continua fin treguas/ qé fi poj patrón 
no tiene a l q es pa? '̂ 'dadera xpo De tí fin lla<sas ómuertef 
^enga pues feño: rfo rernorcatíuefe d tirano ̂ decóftji 
fa oalída engañadoiamoíea atadotií p?efod fuerte fáfó 
nPo fpú.Xï^squando reremos tan grá ti íumpbo: fino 
qimndff ros recno nro t ^ % fu partYcierdes d oía b! ju 
^forpara c a r e l reirno a l pa3re acabado^ períecto:aUí to 
doaíospjedeftínados rafaílosoerro rérnonefcibíran 

. « f l a paga Efálarí©:Doblado:glo2ía od anima t o e l cuerpo 
X o s iurtos rdplandclceran como d fol end regno oe fu 
padreferá bíenaucnturadoslos q comieren pan a r f a re 
al m c f a . z £ : n a q u d rc^no ójfs ros feñoz que rPos a m i g o s 
leuanren U cabeça:e miren que fe^Uega fu redención, 0 

vidc bcr.̂  p a d-e p i a d o í o que a o . ' a l a s cabcças c a c d a s ^ ; dfmapados 
ícr. 6. in.; ^ g f c g t n d o s a n d a n r f o « hijos. X o s peníiamíentos ma' 
ffir ib acomete/los ricos nos 
^^ quiere oel]rugr.;d Dmonio pfume como leo Ó nos dpátar 

t tragar. Ü^as renido al re^no rfo qndo faldrcm^sal 
camino a rfa magertad:l?ecboo rarones pfectoíf: libzes 
6 eftas palViones/efentos oetantas fubfedóes miferias 

. l i b a 
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furredon redeneió i libertadalos cuerpo6:qfcá claros fi 
kt jj w-1 ^̂ ^̂ ^ efcuros ̂  feos^ean ligeros: teniendo a 
S Í c t . 17 pefadumbzeimolefiíaconfigo.Seráfinalmé 

' te ímmoítales t fubtiles fin alguna contradícion ni oefo 



y^fi " 5oIíIoqttíofea"fl^o» AM ffcf» crfjjjT 
! bcdíeíicía íiI ànímjj.^enga fenoz ííiI re^no tan pzofper») t 
'jjrícoDetodasmaneras De ríq59s,Sícpj€ fo^s '^Mo·^· 
net̂ a érero Dominio en rPas críaturasmiascfte recno poj 
q rifiblemente parejea en aql D<a:fuplícamos a r?fa magc 
flad q pcnga.Sl Donde todos rfòs enemigos feráconocf 
dos trcaftiç^ados poz tales.t rfos ertimados t Iponrados 

UV.IVIU1 ic iiü» ve I ctiivvu vMüwtjes lugraparaqoito 
dotranoenfeñojeenímanden-aaiaelpecado qanteare ucmô pc 
maua.^plí^iosbiwlmeñte nos reciba t efcriua eñl li dir 
bzo Délos bfjos î amígos De fiireçno. Remandemos 
re^no De fu Dotrina g dcripturarpozq el p2imcro rc^no fe 
luífeiite CÒ tal taiioz p perféiieramos enel amifïad ól feno: 
Jinaimente conííados Déla pjomefla q nos Dio Díjiendo 
q no temamos amq peqíaeñiíeloprpues agrado al padre 
Darnos fu rct:no;Demandemos fin canfar queréga el Día 
Deljubí© ly^Eno De glo2ía:para q ala fe fe k De el pjemio 
De clara rí uon;a Donde el anima elíara bienauenturada/ 

fatiffedpa.glla cfpcreni^ fe Daratécion g pbflefió fe<xu# 
rapara fiempze goíar De tá inefables bienesrala caridad 
fe le Dara para fiempie frugcion perpetua.iïlbaso anima 
pues pides tal repno y. Demandas tal Día/mira bíé q cué̂  
ta tienes:cofKleracòqconc»encía Dijes cada Día.éenoz 
wnga tureEno:fea mu^a^na el Día Del juçjfo.^ej Demá 
dasiauilotcque tengásipecbo (u^io De tí mifma;¿fquc-
fido?p des iíií raque tengas buen plepto. '^o jq note Di-
ga ceñios |?no9 Del retnainfernal: gd malditos al fueao 
efenra flnte« rrtnïrta híma /^iwís.^,, . ^ 

)liicc.3.e 

TFToía, 

•aftat.iíc 
ta ̂ areiaao J^ue el pzincipíoDel mundo.0 palabra De 
padrepemctípílos/reníd benditos feregaTefcíbíd etort-
eipado para reinar ^ 

, yqmrtoipctiáon^ 
I igHligi^PJggígj:^^ enla tierra como eiíl cíeb. \ 
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<5ene.Ŝ  

octfi.pïa. 

]0adreoe bondad íníinífa:aiiíendo fiiplí^ 
cado a pra íiiagertad qüc fcnos concedafer 
rro íamto íiombze glozíficadoen nofotros* 
r Iponrrado rra dojía f, ĉ rü poder 6 todo3 

^conocido ̂ amaooíî auicào pedido el rê no 
que po2 rra gi'á míferícoidía antes Délos ligios me tenía 
des aparei'ado/no medio como el rê  erodes ipóbze m o^i 
tal pjomecío a Iperodías.Mlno reveno perfecto; regno étero 
q (in partírfe a todos fe participa t pofee po: admirable 
glo2fa.^o:a Deuo pedir el camino que es medio para^z 
a rê no tan glojíofo. ©agafe padre nuelíro rra rolútad 
enla tierra afí como enel cielo.'^fa fácta voluntad buena 
estagradable t perfeta. Buena infinitamente: po:q es a 
bifnio oe todas las perl-eciones. Sgi adable poifu gran 
Ipermofnra aracioHdad fin refpecto De algun ¿fconten-
to aquien la ítguc gama, ijberfecta esrpojque fiendo infi 
nita enfu fer i perfecíon no fufre mezcla De algun Defecto 
¿I erta voluntad tan buena/graclcfa ç perfecta conüiene 
querer nfa fanctificacíon ̂  fañctidad. ẑ rta le cumpla en 
nos otros cû a rolútad étodo es cótraria íiédo mala fea 
^ Inperfecta:V5 DOS mil millares 6 ingfecióes.'íHroqrercí 
ego es p:efunruofo ̂  fin tino.'lRf os apetitosDefenfrene^ 
doslocos t fin râ ó nos lleui tras fi:ófde nfa juuctud g ni 
ñej/retiiediefe tá grá eflrago/padre nfo foa becipa no nfa 
rolíítad finóla rfa.;^nfi como otro fa.nt pablo Deñibado 
poí rfa mano ralerofa enel camino Dóde le qfil̂ es cóuei-' 
tír toamos bojes a ros feííoz g éjimos.padre nfo q cjre-
ts q ¡pagamos ójídnos rfa rolunrad. y a reníícíamos la 
nfa como berécia malinaiómíl pdídas llena.¡0ues pa fe 
me óilaro i f a rolútad poj las ferias 6 rfosmádamiétos: 
élòsqles nô  pedís q leamosíctós imitado a padre tan*,' 

i 
r - Xl^erccdgr^de:lo.í,^comoÓpadreal?í)p3iqnosóclara 

'iío.5.0. p̂g rolútadtmas no méo: tefozo es4 nos éfeñaffe f̂ 
a^plir loq mádaua cÍef;¿bíádonof anfo oíos r,íïto río jef» 



í t u Soliloquio ciuarto. (jhi | ro t \ 
cbjífto q tío pí ito a \pm' fu rolutad al múdoí fitio h rra pfl 
dre cdcaial.^Xuié no negara fu parecer z qrer fuplícando 
con grá efpu ípagafle fenoz wa roluntad.-'Il^as como cRo 

to das fas cofas.^ fefioj q grá obja De rfas mano6:q en 
nofotros fea becipa rfarolutad. i2í l|niüdo críafles ó nada 
^ oe nada aikVs De I?a5er rn cojaçon en nofotrosjaï níuel 
6 vf a rolíítad fanctiíTimaXriad en mí »?na rolutad q 00 
ame/rn cntédímíéto q 09 cntiéda t crea/vna memojtaqé 
ros cr íadoí mío fe acuerde fin cáfar. ̂ r i ad ojos que os 
míren/oçdos que os oganllengua que os gutte/quan Dul 
cefuauc fo^s a todas rueftras criaturas, 
¿tlnfí cnla tierra comofe ba3C enel cíelo. IRo pedímos 

ífenozquefealpecbaenrnre^noníen rna ciudad lino en 
/ toda latíerra.'áfa rolútad que queramos/ o no oe bajer 
( fe tícne:po:que nadie puede contra oejír arfo infinito po 

der/maa fuplcamos que poj rra míferícozdía fenos cort' 
ceda qrer lo qiie ros criado: t feñoz nfo qre^s para lo ql 
Debimos que anft como enel ciclo foî s obedcfc do anfi lo 
fears enla tierra. ̂ iTosdelos fol t luna Eeftrellas fin bol 
uer a trastran fuauemente poj fus mouimíentos adonde 
ros lo ínanda^s:ra^an áfi nueftras potencias/ roltíntad 
entendimiento t memozíatpo: el camino ó rî a fancta ro-
luntad.j^fta tglefiia militante alia eíía cimentada enefa 
tríumpl?áte/E poz fus Iĉ esDe amojfe gottíerna/pues alia 
uen lo que aca creemos. ®lla go5an aman en p:efen' 
cía lo q aca amamos ̂ óíTeamos en aufécía tenindo alia 
el o:ícçen:juflo es téga la obedlécía tmitada Dcalla.Xos 
ágeles c5 prte5a os obedefcé/los fanctos ¿on alegria no 
ialen rna cifra 6 r f a fancta rolutad enel cíelo.Seño: fea 
áfi enla cnla terra ó rf a fácta ESlefia. Slla todo pas todo 
alegría/todo cófojmídad ̂ Ipermandadoefenos aca enel 
íuelo efa rolútad:qno8 apajígue fegú las nueuas buenas 

iScrnar. 

pfli.ío. 

induipb 

iBoM 

Hpo^llíí 
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^b«an3tie3cára'0!inaci<l0dreg5paienbelc:aÍ03t>5 ¡ 
bies De buena polúfacl ̂  éíTco fanto^JL idos fó loe íuflos í 
en quíé vos fefioz ç en quíéfo^a obedecidojpojq / 
09 Dado fu cojacó i roiritad.lí?a5ed padreáfi élofí pcl 
cado:e8/q fon trfa pcfída/fea ̂  co^rupr íblc/ aiíí mífmoa [ 
fon graucs t penofos pozel amargo: v biel ó fuspecados 

igo l^^gaflepadre nfo wn rotútad cnla tifa De nPa carne cu 
^ ' fostructosfoñquandonieiozl^regalamosíefpínasta^ 

b:ojo6DCfent9Cíone6ít:periierro3 Ddíeosq bíerét«ia 
i6ctic.yo tan al aía.!Bl ípíí pzópro^ftíj cído fegu d feruímos a 

" , iale^rfa/mas^otr^lcE tíraníca nos íminiaaDefoiaena 
' mala trfaípara nos capcíiiar en pccadotcontra quien na-

S i l a Ç. ' d<ebaftafinoD€5írro8rnfiat:qfel;agaIoc} ros criado? 
nf o mádae^'^^a î a rodo cídoiaíerpo t a níma | figa a v* 
fia rfa fctá rolíírad.Su Ixrniofura amí íolamére)?endla 
perfeueré.í^n manera qfea í;ecba 51a trfa cído darorfii 
til tmui^lecosDdaeefcojíati oeí fudo. lí^aplTe finalmé 
re fenoz vrA í̂ olutadteiUa tierra De rf a fancta tS^efta I co* 
mo end ciclo quces nfo redempto: jefu ga enfenar 
nosflDetarnfoqrenE fesuirlo q roa nos mandaos ócé 

, dio Dd cido.a el fue comer ̂  beuer vf a ̂ ílíítadrendla k * 
fio2bailemos entero^ abimdofo guflo/fea nosmJjarene 
lia rída:q arnq en algonos De trabaio aballemos díHcuI 
tadíend cielo nos fera bcuerfuaue^? riño De confoladon 
etcrna.^lta recta r fancta rolurad nos fea mefa g falíen* 
tacion enlos frabaíc»s z ^«"o ̂ ^ alegria en todo tpo ó ad 
'uerfidad EpJolj5erídad.C> roluntadfanctiíTímaqbases 
aquié te ama t íígue fer berma'io dc tpo t birmanai ma 
dre.Bermanopoí herencia Dd cído/ berntana poj Ddi* 
cado z tierno amcMTiaare poi rna fubjecíon marauíllcfa 
E Dignidad no entendídatfino odos á De co?acó ozñdo Di 
5¿:basalTefenoKn todoçpojtodorfa ilutad:; en no fo 

Ps.jS. ̂  • troa que fomos peregrínoe/enla tierralannccmo k ba* 
jet cumple end cído pojloe ansdeg,iamen. 

7 . 
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¡Soliloquio qüTnrdt tf^T^SI^lcrir^ 

^Soliloquio quinto quarta pc 
tfc(ofimiie(Tro pan De cada Oía Dait03 lo ct* 

^ueRro pa De cada Dia Dafioa to cf̂ Xc* 
ío?.)?'apedífle artíma mía tres ccfiasjq 
pertenecen alo9 rerdaderos Ipíjos De Df 
os.'efíel reçno foberno Dsl cíelo/ órnádS 
do q fea c f̂ozí!! cado fii fáncto nobjc co" 
nocido tado:a .1o De todos encl miído/ 
buenos f malos/ficles/oinfielcsj^edí 

fte'mas fuf lícído ríníefie el rtf tío De iTcadcíanfi ó ¿ra co 
nio De perpetua gloifa.jFinalmcnte Deinandafle ^la ro» 
lúrad Del feño; fe Divierte en íírcoui oeñl cícb fe Itn re 
fiücncía ni cót adicíJírefulcíá.1o rata qrer g pnrecer;^ o» 
frecíedo te al caí]í{5o t ^los regalés c a nto padre m cría 
<\oi te enibiareíen tato q encíTt- ralle lagrima» bíuíeiX'ü. 

o?a te enfeña tu maeííro a pedir otros bieftes q í;an De 
3ra':)arfe coiiel ííempo:nn los quales no puedes ad^-las 
|o:na i a s penofa» De tú jxregrifríícioiT. ¡{do; cáto fuplica 
Dí5íendo:padrc De miferíco2dí9s:Dadno"s nropá el De ca» 
da Dra.ííírte cuerpo mo?talmeneller!;a para Hiffentarla 
rída^q fe le De majar cofojme a fu fer co:po:eo;Dadnos pu 
ís5fetV>: loque auemosmerteHeródarado pozefle rróbje 
pá q e s pzíncipal mátenemíéto:fesuenla fabada fcríptu 
ralpallainos/no nos De^s pobjc5a ni rícija fcgú pedia fa* 
Iomon;p02que teniendo con ómaíla las cofas rerrenaks 
rto nósolnidemos De tf a mageílad:^ fi con notable falta 
ños ríereinosmo fea;iioséganados ófatanaspaIpürtar 
to a35eno»!0ápedimos fenoz cí esíJ neceí 1 ídííd no fuperflu 
gdadeanomaiares qDefpíertenlagulatpozq fcripcDerta 
fer elp2íïici::Ko De nfa rída parrtacçua.ïRo Demandamos 
rínof pues a tñoe q fue el pmero que lo beuio(ta pafTado 
èlDíluuio)luegolopa>3o/t quedo afrentado/a: tni De fu 
p.'oplo ipijo c;;aíirque piendo e cmbííag-ado fe burlo Delj, 

SumcÍDC 
todo. 
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^^¿rgel De oiüci on. 
.1. tblttto anínm íí c^es al apoflcl fantPablo d qual nlje tenfc 

{.ó.b. do lo nefcefsaríc para el comer k reñiduras baflantea no 
roma.i4 queremos mas.'tt n otro lugar t)í5e .'bueno es no beuer rf 

1 nonícomercarne/noterníasranfocu^dadooe elTecuer 
' po cumpliendo fus óíTeos.XI^ucIpo es oe nora r aquí; q 

oiga el apolTol quelos DeíTcos malos fe cerçenen z reme 
dien p/02que lo pzíncípal oela guiare oe todos los picí os 

©ota* es el oefleo t codicia oefo2denada.ülÈ»a8 querría que co 
niieifles carne fin auer penfado ni entendido enello ni co' 
mo tu apetito lo oelfcaquando oe otra mano te es oado 
que no pan t. fruta cumpilendo tu Oeflb z codkia.íSn co 
fa pequeña fe comete fimonia ̂  pecado mojtal: pojía oe* 
mafiada codicia qíie es la rag5 Del pecado, C-uiero ccjír 

o qyg gjigg comiendo carne enel Oelierto adonde oios lê p 
uee^a po2 rn aue que fe lo trata l;a?fa mas abflinencia 
queefau conlas lantejas poj fas quales perdió fu mato* 
ra5go.^adnos feñoj nueílro pan oe cada oía ros p:oue 

Í » ' I 4 K c^s todo el rniuerfo: aros miran todasrfas criaturas 
para rífcibírracíont^poe les repartís oelasmigaiasoe 
cíTa pî a mcfa real oe míferícojdía. "^os oa^s ala planta 
tE^ruasraues t animales funianiarjsabziendolamano 
Da.!8 rfa bendición atodo animal que es el l?ombje/cnfu 
tiempo ç: fajon anfi como padre.H^eHas palabzas t fen<» 
tenciaqueoirooauidentenderasanima que note mádá 
pedir eiïe pan:po:que pidiéndolo fete oe/pues el criadoz 
niífericpzdiofo oa al leo que nolo pide ^ ala plantatfu má 
tenimiento. Ü ^ a s pides lo poique recono5ca3 al fefio: 
De cu^a mano te u'íenen todos los bienes, y aun pojque 
no píenfes baftar tu ingenio z Íblícitudrlí el feñoz no man 
da ala tierra que oefus fructosralos arboles: gagua q 
críen fus peces-ign manera queoemandando eíïe pá 
jes pjoteflacion v. omenafe al criado? que te ful^enta. 
qual teoijc que nofeas como el cauallc/o b2Uto:qfc ra al 
pefeb?e fin mír&r pjimero al que te ca t e ccmer. 

V 



ï r i í ^olifo.iufocinmto. 

C Xmbí tn Dcues cóílderar qflc pides para t(?do8:ç to' 
do3 piden pgratí;po:que tégas poz deito qiic losbfcnes 
que rcfcíbc3 Dcniag Delo qiicte baüarque fon para tu ber 
mano que refdbío De menos. Xosque igualmente fon 
beruianoe;ala iguala parten los bienes que les oerofu 
pndre.'Cuego enemigo eres ̂ no ipermaíio fino Das élpa lífe-'íS-íl 
íbb:a do al pob:e: pal'a cû o remedio te lo Dio el fenoj. 
'iHofabes anima mía que el redemptor Delmundo;nofo ç _ 
lo ma'tdo guardar los pedaços que De aquella mefa tan '̂ ucc.p. 
cumplida fobiaronl,tartos ̂  a tanto8milll?omb2C3:m38 
aun pidió cuenta a fus aportoles:que le Dicefen elnumero 
Délos canaltllos que auian leuantado.0 granoiosqn 
Hmítado/osenfeñatsenpedircuentafiendo tan largo é 
Das'.ĵ ues que efto es anfirque cuenta pedíreî s Délos cu jiBoKi. 

4.a 

Ç0 De pan perdjdo;adonde fobja el pan alos perros i lê  
bjeles:̂  falta alos Ipifos rfos rpianos/t smigos. (t grá 
ju]?3io:que tiene el aço: fobrada» las aue&: t el pobze éfer 
mo no akàça q llegar a fu boca. 0 anima mia que no pe 
di(!e/ni fe te Dio elTe pan para ba3er tal eíírago I íino para 
que feas Depolitaría De tus pjotimos? ̂  medianera De fu 
remedio. înalmenteipasDeconfiderar enerta pctíciò;q Cófidcra 
no fe rep2C!;>édeel cuidado necelíario ç moderado:paraq 
ganes tu fuílentació fino la folicitud fuperflua.^nfi Dijro 
el redempto2:no fears folicitoí̂  en pjoueer ̂  comaos E q * 
riflats.ijfeas es el alma q no el manjarr̂ el ciierpo meioz ¡t 
es q la wilidura.Como fi Dfi:era:qttien os Dio lo mas ter ' 
na cuidado Deloqueesmenosrquéos Dio laWdamo os 
negara el matenimíento:quíen os pjoueê o De rn cuerpo 
De tj gran p2ímo5 z ob̂ a futiltos pjoueera De reftido ñê  
ccHano.y pozqnoentendaeaq reuocola fehtencíaq Di 
contrarropadreadármerecídg po; fu culpa: al qual Diré 

I eñel fudo? De tu roUro comerán tu pá:Digo q míreos alas 
m 
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ergd De ojacíonl 
9UC8 61 ciclo alfls qles pro padre celcfííal fulíéta finque e I 
Ilaa oic ni alleguen graneros ó trígo.t̂ erdad es q elaiie 
nt ara ni cana mas Ipa5e lo qpiíede:buela 6 pna gte aorra 
^ bufca cada Día fu comída.£llgo asó bajer pg niátener 
tti faiTi jlía:6 n-abaíar tienes enla gouerfiadó 6 tu cafa-y 
linofudares con elroUro co?po;al fudai-as Doblado con 

•ctíí.<í.l» rafatlgaDirpu^íeteDm 
D fpu fctoífuero elegidos pa tener caj-go 61 mkcním icto 
o.todos los rpíanos pocos mas 6 tres mil. (Flr ra efío có 
tra lo q f l feñoz Díto;no péfeps culo ó mafianarpô que co 

teniedo tee niû  éteraqíamaa te faltara Díos.ẑ nel ebja^ 
co eí]a palabza qtídíano ertamca •/ cj q>re a5ir pá ó maña 
na:pojq la follcítud, moderada:no es rep:ecnítle ¿lo pfeíi 

Ccfi.ir.b ni po2 penír.Saluo élos q:como tog foberuíos q pafu 
mian bedíncar tojre tan alta q a«n q otra re? Dios qitelTe 
ebiar DÍIUUÍO nofe alpogafen: puede táto la falta 6 fufee r 

u. . . T, ' PL̂ í»" P02 fu lilíad0 ingenio; pjeuenir la falta 
4Luc.n.c oelmwl̂ ajieao trocce ga largos arlos, jgnoe no Disenr 

Dadnos fenoz nro pan De cada oíatñno 

l u i . ( ^ o c ici {¡.uciHirílQOUI Píctre 
los tales.0 a/lima mía peregrina eres pábe cada Día 
lies pedir; falíendo cmo camíname cada, mañana a cô  

. ger el mana.t pan í5 mía q tu padre celenial te Da. ?{caba, 
Ea ella barína.DezHggto: Da íin atu Defconiiança:r iberas 
los f̂ uo2es DCDíDs..$po Díro a fu bendita fiiadrequan^ qoTUQ UMtü úcaqiJdmo enC arta;mao;e no es Wn^ 



V j u ^olilowiafo quinto. j^o/ycr i t iT " 

oamlboja.ComcriDíaTataunnofebflDaDofinalpía^ i 

mots. 

cí tilos Ipá Diieerdotqndo fe acabe ço pioueere.^i 'a re» 
nír la !>o?à'Dcfte padre poderofo Dando fin aun l^oja y fo* 
licítudoemalada'fiquicresverla^ niarauíllas dcdíoí». 
Ü ^ í r a alas auee:buda con ala s De amo: ç fee: fube en al 
to tu co;açon cada rc5 q píc!es ̂ llamas: fcfío: Dadnos el 
pan nfo oe cada oia.feíjos fo.nos el pá fe nos óue: nada 
cjremo3íiiiai?:ba^ednosniercedfolaméte6lonecenarío. 

' ¿"Xlfeas poiq af otro Ipóbze mas noble q s nro fpil:g tíe»» 
ne *»ída mas jScíofaíE a meñíler p3 mas ólicado: notaras 
flía q no foío pa el cuerpo:mas pa ti pides pá quotídiano: 
pá fpúa!:r palacra nétaUlBo puedes biuínnlteñr füerçaf 
fin el pá qi leñoz Diro fer la paiabja fuEatefla es oUlce co^ 
mola mídtaqr cóDlíeo la oKe:UDocrína llamo oauídlá^ 
para q ra oelanretea no ciíropeçar caer^y fant t^ablo 
tJíco fer efpada 6 dos filosjpozq cóeíla recemos nfos ene 
iiiigos.'^araDartalpáalosfie esfedletarólo^aplesól ' Tg * 
cuidado Déla admiuiílració cozpoíalreligíédo aqllos fte^ ̂ gijíg o. 
te Díaconos:po2q la ofon z la pdícacíó Deué andar muç a tbet>^^ 
rna.i^e arte q aq fupl ícamos q no nos qte el feñoj lame ' 
fa 61a Dotrína fctá t q no nos açctc aptádoónofotroslos 
p iica^iozes z Dctoícsrq De ptír el pá alos pequeños ni 
no'3 q llo:á i lo piclé.5?iiplícíímos a nfo fefio: q los míní 
rtroí fc^ raksrq nos Dé eíïe pá mu^fin faluado r leuadura trcno.4ít 
ó pfunci3 z mal ecéplo De fu Defozdenada rída.lílo puede pdiQdo 
falraltar ̂ amas.'cj la Dotrína fea menos p:eciada Del: que 
tiene buenas palabjas ^ peruerfas lamos a fe 

ño; pidiendo ornotloofro:pojqnofolo eñe pá baja a 
nofotros bué pnecipomias aíí alos q lo pté égojde i M * 
tmc.'íLos qles í5uen fer como los q reedificaró a ícrufa* 
téqíeniálarnam3oeñlefpada:Elaotra éla obja:córna 
mano étediá al pueblo jSdicáílo Ecóla otra cía obja. f ir-
mauá po2 eccplo lo cj éfeñauá poj p9lab:a: no lleuádo co^ 
mo Piias lasletras enla mano ga fu Daño:^ códenacion. 
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i ñü "Vergel DeoFádorñ fli'jí 

C . f ínalmcnlè aquí pides anima el tercero pah q eefacra 
mcnraL'o padre cckftíal.t criado: nî o Dadnos d pá dc ca^ 
da Díaroadnos a i:po nfo redèpto?:cl qualfe pufo nonibje 
De pan bíuo Decédído ól cíelo para noe oar rída. ¿He pá 
bendito es á q CQpfojta el co:açó nro.'crte pá es fin traba 

Q toc PQ ^os leño? nodoa^s a Dóde todos los guños çfabo' 
allegados, a rnos fabe a paciencfa;a otros a 

foztak^ii.'carídadjpcartídad^atodos fabe a todo lo que 
ellos DelVean alcaçar Délos tlpefojos De Dios.i^adnosle 
padre eterno q nfo l?fo fe l?í3o:para nol'otros nació peq^ 
no en bcléfeguDejígn los angeles aqlla nocipe glojiofa. 

Jlu. z. b. Pa r a nofotros peregrino treinta z añoeinfo fe lía^ 
mo enla cena rItima Dando el poder De cófagrarmo alos 
angeles)fino alos Ipombzes q tan gran oficio recibielleti 
De facerdocío/iRfoesenlacrujjnroenel Ipaertoiga nofo 

^ tros p;efo:atado.t püeílo enla crU5.^ad nos le cada Día 
5. rcgu .c par^ c^nio belias andar có foitalejaíbafla el mote rí̂ o dc 

f.cbo.Lp àoiifpoim)íaoeqiiíécsrerdadiloqwepadreoe^íQio 
qJ5.íirii te engendre gte De fu Ipumaní^ 

pad:cu^a muei te ^ palííon ̂ a fue: refucítando al.íí). Día: 
>a Darnos íníinía niu^cierta De nfa refurrecíó. iBík pan 
e llama fobze fu(]ancíal;poí fer pan De artgclc0:tDe gente 
generofaJ^muE noble.é^adnos efte panfanto De gracia 
po:que no ar quien le pueda merecerrní compjar 
queremos De Día ̂  no De noc!pe;en refplandoj De fe biuar 
^ no en ofcurídad De pecado.^ad no's tan admirable pá 
Debai'O De aqllas efpecies De pá.-para que nra ípáb̂ e ó re 

jfdc.K.a ros enla trra Délos bíuos fe aumente t crejca: i: la Ipábie 
gíïbndfu ram'ofa míído:^carne:enferir a muera. ïj^^n De vida 

frtí ^ ̂ ^ entendimiento rolnnrad:^memo;ía.Xada Día fa 
facraíne' nos De para ma^oj aumento De ní̂ a fe vtu^ 
to. ' ï^ída ccleftial q Das pida e foJtaieja a mis 



Soliloquio fei'to 
fentídosroíniínurea t facas De r m malo9DcOeo3:6f 
barara s mis pccadoe.'Das Defcsfo aloe, tpíuos t í^cao oc 
pena alos muertos/álal pá fe nos i?e padre nfo luego oír 
enfta rídatpara q mañana le guftemos poi clararífion en 
larídaeterna.^Vsaqaíaloatres panes qlpas oe pedir 
a tu amicho có ĉ rá pfeuerancía cada C5»a:pan cojpo:al Dê  « „ ^ . 
inádádolo necelTarío ala rída para tU t para tusptimos 
^ páfpírítualocDorrína.^ína mente pan facramental q 
es ):po perdadero pan Dc pida. 

fli íáolüoquio fcrto.v. 0cfícion 
perdónanos nfas Deudastíinficomo íiofotros perdona-
mos a nut'iii-os oeudojee. 

]^rdonadfio3 padre Díoínalnras Deüdasí 
anfi como nofotros pdonamos a nfos oeu-
do:es.Sii5adaóuemosfenoí:oeudaferto9 
Deue:ll ofendemos a pi'a magcrtad:tábié fo^ . 
moa oe nfos loermaños | ofédidos.Ba5ed J-jj, 

nos merced De Dar perdó generabq ̂ a nofotros teñmos ^ ipe.fer! 
perdido el enojo c5 os q nos ofendiere. Squi aía mia fe .uó. 
nos Da aui fo De quá flacos fomostpues q Da ozdenada la' 
petició De mano De nfo maeftro fapientiitimo jefu cj3o | ̂  
Demádemos perdón al feño:/^ q fi cada Día pecamosá ca 
da Dia llamemosala çuerta Deia mifericoídia De Dios.0 
grá confiança para nfa flaqja/q nos manden pedir gdon 
oe nfas falta6.@.uien ruega que le rueguen/puerta Deue 
tener obíerta/alapiedadgmiferícojdia.Sant^uan Di-
je que 11 Direremos fer fm pecado/que aíiofotrosmfimos 
fíos engañamos no oejimos perdad. i^n peccado fo-
mo9 concebidos/en pecado nacidoc:cen pecados tfmi-
cflros para el mal bíuímo8rtempje.íí n manera que Diga 

i ^obrnadíel'er limpio enelacatanjiento Del feño:míelní-
' ño que es nacido De rnDia.^oclo pecado Deuda es pojq 
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ci'gclDeo:adoíi7 
nendolíb:c0 po:la grkí0:noe csitíunnioí? r ^ iludamos fi' 
cndo tributarios ól ómoníoXui^Q obligació rpobo 
rro cò fu bendita f«rísrc:p afiío ¿la cr 115 conw ahrma fot, 
' éab lo . l ^o jq entendamos q fi llamaremos conrerdad 
pidiédo pd5:q poz fus méritos luego fcrcmos gdcados 
po? tanto i?3imo8 q nos pdone no ̂  Ic pagucmos:po:' 
qiielapac^abí30ñueílro faluado::r, con graomafia.©c 
a r t e q u e femos perdonados De)unícíarcfpetoocl feno: 
q aq nes m§do pedir ^don^c ^ parte nfa fenos pdona laf 
Deudas ó graciapues eramos o i p o s ce cafligo ccmo/o 
fenfojes De j© ios . , ^ * 
ffiaquí fegun fiUenro padre fancto Elüguftínítios otros 
D0Ct0:es Decl9ran:pedínios remedio para las culpas re 
niales De cada Dia:^ fomos ófpcrtadcs a bajer penirecia oe toda ofenfaoe Dios peníaUiírflos penialee Delitos no 
nos apartan De nf-o cr fadozim^sno fe f a dj: tener c poco 
pues contra tá grá maa;enad:ño at ofenfia q no fe Dua I; u; 
n có fluifo.'^ábíé poJÍ De peqña r a ^ nace ^ çarçal gra 
deír í cbiqta biuo;a febajeferpiétematoj.jRo pozq t l K 
nial jamas pueda fer mo:tal cu patmaspoiq es pna Difpo 
ficfó na reñir al pecado mojcaUpojeño Dije etecleftaRico 
ci el qm¿o(^ía las cofas peqña8:^:aDádo De manos r, ca 
' ¿a pocoaToco.^llosqlecòfagraua ^dd.caoa a cios cj 
fe l l L a u á w e o s r e r a pl?ibído ela let:no folo beuer r i 
nolmas arn nf comer rinagre m ruasrpoiq Dtlo poco no 
S e alo mudpoXae r í as no embriaga; niel rinagre 
Squié^HcodoaboírecíelTed^^ 
es materialo fe ba5e D^l r iño, © ien anit ̂ ^̂ n qere ella le 
ros óla culpa mo:tal:óue tpu?;: aun la ï 'eníaj. i l^as caî ^o 
al fin fomos éfe. moetconocio el medico 

ó medicina ordenada De fu mano: pa. q pKe^ cada D̂ â 
p ^can^ :cada Dia pidamos perdo Di^endo.{perdonad , 
nos nf̂ Vóud̂ ^̂ ^̂ ^ feno::piies De rra be Ifa r fefo:o ça fe bl· : 
ola redccfe.Bíé efia Dije fan cip:íano q tal 

r ^ a Dia Anos De a c ñ M l ^ ^ 

6ímilc 

f.bon.4D 
.Tó.q.i. 
fisura. 

ainbíoíi 



^ l t l oqu i o f e ^ .-TM-

^ remedie nf os males.iíHllos pecados reñíales llama fat 
pablonrtUl3s:ipcno:tlena:po:Qitctodo acíédc clhícgo. 
¿Hb J3 Dilo (c qm d beno q la lena:(>a q éíédamos ler 
nospjcados renialesmavozcsqotros, i l M a e s l a p a ' 
labia ociofarcomolpcnoprto fe qrtiara en purgatojio: 
ma3 mu2 peo: la palabja o m o U al ,ptímo:cafo q no lea 
notablecloa¡íociUegueaculpa:no2Ml:lena es z mí sa^ 

fioa tardara enel fiiego.^l ql como oíje nfo padre: aunq 
no es eterno:ei:ccde a toda pena q eñrte mudo fe puede ba 
llar.í^ii tito q Dígá los tlpeologos q los Dolozes ti elpan 
tofos ó nfo redéptoí éfu palTióuio fuero ma^ojesc. laspe 
Tías De purc^3to:ío.Xlfòas bafto a líbzarnos ólas peas 61 
ín}ierno:po'j fer quíc era Dios '^dadero el 4 padccía:^ poj 
fu gran cbarídad con que çoi nofotro» murió. 
Cíjderdonadnosfenojnfasóudas nofololas reñíales 
inasarn las mo:tales;qDíuidé entre laofotros t rosco» 
mo muro 6 eñmílíad culpable.lñfas llamamos efías De^ 
iidas:po2q fiendo óudozes 9 Dios De temoj: e mov^t obe 
diècía como acríado::laql nospíde Dí5íéd0 c. le ftruamos 
é todo cojaçó:oaMiosal müdo:^ cariK el tr íbOto 6 amo:q 
al feñoz óuíamos.® e aq es q tu f̂̂ endo De rna Deüda A es 
amoj oe Díostca^amos en otra q es condenado De pena 
cterna.y arn es nPa Deuda cada pecado fegiin aquí coií 
felíamos:po: fer De nf a roliitad mala:; es mas nf a q cofa 
algíía ólas q poíl eenios.^f inalméte llamamos nfa la cul 
pa z 6uda:]r a rtáatg pdó pedimo j le a Dios: po:4 fcripto 
cfla ta pdici3 ifracl tu^a cf el remedio t fauoj folamé 
te nace ií mí b3c1ad.# aia que todos los males tu^os fó 
fio te efcufes como adá c5 eua:^con)0 euacióla ferpíente. 
i S o oigas mi carne me rencio:cl Demonio me cngaño.'lií 
bíeeres z nadie para el pecado te pudo cópeler, 'Mlu per 
dicíon De tí nacc.'tu la quefirte:^ el remedio tibiamente C€ 

Cipüñn, 

I.COíitl.i 
viac.ma. 

iStiguH 
li.oc ciui. 
ct.I.baiia 

il.f.tbo.5. 
P- q. 46 . 
«r.p. 
mota, 
pabndt. 
fupcanc». 
li.7. I 

r J 
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te 61 padrcla jefu rpo fu^or^ rcdf ptoj rifo. aboga' 
poi tílel rcpíenta lo6 açetes/las cfpínaí fia crmjr. ^aime 
q po: tí padecio.z^l es tu patró como te auífa fat jua. 
buenas manos efta tu ple^torlblaméte te pide q ipojtucs 
V oíga'^.l^adre oe poderofa mageflad pdonad nraa ou-
dastacozdaosq Iperírtespoznos remediar <t laftimafles 
an'oamadol?ijo:c5cucf.3 llagas tcardenales fanaron 
nrasheridas ól pecadoielUeuo nfas Dudas ala niela De-
la cru^T palVo poj ñoíotrostE llamádanos pa recebi r fir 
ma ól pdòiDico.'H^adre pdonad los q no fabc lo q Ipajen. 
a i ladró luego fe le Dio el pdon en Di5i^do:aco:daos Dmí 
fcno::ro lo mifmo fuplíco pdonadme lo muclpo q auo:i' a 
rn pdonad las óudas inciertas como lo fuplicaua oauid 
Dí5íendo.B>elos pecados q ZO no fe me allmpiad I Délos 
aienos Dadme feñ02gd0n.nfe«c'p03 pecados Ipajemos 

q no los étendemos feñonga lo3 qles pido gra r mía: Dé-
los pecados ajenos pido pd5:pijes óllos tu^ ocaHon poj 
mí poco miranr ma ci:éplo.3:cda8 fon Deudas Dadnos 
pdon Dcllastfegil m gran n m : t bondad. 
I r^^i bié 1:^3 cóndaado aía 6 tres dudaepídes p d o X a 
ues óla culpa reniaUXa.iuDela mo:raU&i t i .Dc la pena 
poí tus pecados ó r l d a . i í ^ a s ta fera bie q otas co q co-
dició has 6 fer o^da t pdonada.^lnfi como nofotroepdo 
namo'^ a nfos óudojes nos endonad rc^ 6 Diuina magcf^ 
tad nf os pecados.0 q luaue escl fcñoz Dî e nro padr e fa 
to auguílinipues tu remedio t pdó De tus niales: ¡^ufo en 
tus ¿pias m a n o s . S i pdcnartíee las otenfasa rroeber 
manos: Dije rpo: el padre celeftial luego perderá el ene-
io a De rofotros tiene:^fino tan poco clperc^s perdo. 0 
humana ceguedadlq pjeuilegio tá cluKJado: r que liber-
tad eíla tan mal Kada enla rpiandad. X l a m a fant ^ÚYO 
ler r w o pefado:q no fe podia licuar poz fu Duresa la le^ 
antíguaradondeeramandado q el ofendido tuejle fatiíte 

cl?o ala Eguala.3©€ arte q l i le facaro rn o)o: el .qotendw 



'^oííïocHaí'o fedio. A M ^ f , cfT 

p d f e i ï e e l o t r o . ^ f c o j f e m í í n o j c j p a g g i ï e c ó f c r l e q r a d a i í v . 
0 g manc;^íi029 p o j n f a o c u l p a s c l a leç ftiaue 6 g r a aj! n n i rcpé liói 
ulpos pcozes c m96 cruelee/qu e a p a l a b i a o refpódc c o n j 
manos:)? a íjuríá folaméte ó léc^uaife o a caRígo o muerte . 

m i f c r o ^ m í f e r a b l e s r p í a n o í í f c l a m c r e Dcnóbjerpues 
f ó peo:eg> q p b a r i f c o s éta les récçàças^rlímírando el feñoz 
a q l c a f t í g o r í^urofo Deia le^rieja cotára moderacíó:q Dí^ ^ ^ ^ 
ga)c<?08 amofieílo que no re f i f ta ts a l a l m a . l ñ o folo oico * 
no/o8 r e n g u e a s c o m o entonces en aql t íépo fe rengauáf 
m a s aíí Diro no rellfia^e al m a l . i í ^ í r a q en aql la para-* -aRatbt 
b o l a b l í i e r u o q é u í a a í u f e ñ o z m í U m a r c o s í t n o teniendo »18 
ó Dóde pagar/le mádauan rendei ia muger ¿ l o s l;>ifos:^al 
fin OJO 0 rodi l las pídiédo tíépo ^ e f p c r a . ^ l f e ñ o : l iberal 
perdonole toda la óuda;adòdefe cochite q c o m o o t r o fu 6 
ud03 6uíe f le tre5íét08realesae lk fiemo pmero:no fe l o s 
q l o p d o n a n b a f t a q puerto enla cárcel r. c a d e n a s cobzo fu Tfj^jtj, 
ó u d a . í ^ f l o fue grá enojo p a el fcno2:cl q l f a b í é d o lo q pal-
faua t o j n o a l lamar al fieruo q ^a era libze í la ó u d a f Dito 
l e . ^ í é r u o m a l o pdonete p o j q me luplícafle:^ no fuera r a 
50 q tu tábíé p d o n a r a s a tu l ; f o ç ó u d o j f i ^ c b a d l e Díro el 
feñojaltr írteélacarcel :^ fea m a l t r a t a d o en p j í f ionef .¿ ln 

' 1 fi DíK nf o redéptoj fe aura có r o f o t r o s mi padre:fino per 
'donardesDeco2aç5:ar í^osbfoe .£l l t i lT íma ootr ína e s a * 
q í la^efpátofa p a b o l a ¿i folaméte la letra admíratquanto 
m a s l o s mtf ter iosa fcondidosene l la ferian a d m i r a b l e s . 
S o l a í n é t e f j o j q u e e r t a p e t i c í ó n o s b a ótenídotciero q n o ndóólsio 
t e s a í a q la í>uc1aq6ues a t u p i o s fon Die5 mil marcos:^: f^éíaói p 
t o d o lo q te ofencSt:^ oeuc tú Ipro fon.ccc . rea les . ma^ irimo., 
r a q q u a t i t o a ^ o e Die^mila t re j íécoa ' tá toes niaEOzelg* 
d o n ^ oe o i o s recibesrq no el q atu pzon'mo c 5 c e d e s . É o 
f e a s í g r a t o i:j3ano:mira lo m u c b o q te p d o n s tu padre ce^ 
leflíal:po2 lo poco:q tu perdonalíe;al q.te e n o j o . y a S mí^ 
ra c] lo p e r d o n a d o ^a po2 Iaintjratitud/Di3e aquí el f e n o i 

j fe t o j n o a pedir p o j nueua oeucfarpojque t e m a s fino per* 



V e r g e l De o ? a c f o i i « ^ 

4 í m i l c u e n t a n o f o l o ¿ l o ? p e c a l o 3 ^ f e n t j a * m a s a u n 
. p D d o a p a n a d o a ^ q f a f e p d o n a ' o n . S i í f e o i e r a a p c r r n o 
f. i » ^ - « r 5 b o f e t d d a : l a q l t a . l o n a í t c r D a t i i o t e o r r a o ^ e í m i f m o 

o f e n f o z le a b o j r e 5 e 3 DO b l a c f c ^ r l o q f a fe ç d o n o b i i e l u e a 
r e f u c í t a r e n n i i c u a í n j r a t í t u r í T D e D o n d e fe f a c a q m á d g n ^ 
d o n o s e l fef iozrfecsú Di3c l a n t |uá;que q c n a m a a D i o s a m e 
a f u p r í m o t c a d a V c s q á l í e a m o s ré<^3ça 6 n f o s b f o s í o t e 
d e m o s De n u e u o a o t o s . T D e c i r l e , é e ñ o j p e r d o n a d n o s 
f i a m a n e r a q p e r d o n a m o s n o f o t r o s r t e n f é d o r a n c o j e n e l 
c o ; a ç o : Í e o f é d e m o s m í n t í é d o p u e s c o ' ^ d a d n o e s á l r - C a 
f a ó ç a j e s U ^ g r i a ^ c o m o q e r e e l f e f i o z q c ó e l t e n c ^ a m o s 
p a 5 q e r e t á b í é ^ m á d a q u e l a t e n g a m o s c ó n r o s I p f o s r p a 
e s f o m o s m í é b í o s De \?n c u e r p o m i f l í c o c a b e ç a n o * 
b I e ^ p 2 e c < o f a e s c ! ? j í ( í o . 

ï R o í t . Ç S a l u o fi l o s t a l e s q n d o l l e g a a e l l e p a í í o t i o p a i r a a d e i » 
i á t e c a l l a d o e l í a s p a l a b j a f r á f i c o m o n o f o t r o s p d o h a m o a 
a n P o s 6 u d o : e s : c o m o D i j e f á t ^ r í f o f l o m o q a l g ú o s fim 

í C r í f c í l o . 

Abn.ijc 

m o t a . 

l l r e s n p í l a t o q q f o ¿ m é d a r c n l í n o c é c e c o j d c r o q n d o le 
d o a ç o t a r l a m a l d a d á e l t e n í a : ^ l o s q l o a c u f a u á fiédo e 
l l o g ! l o s p c 6 o ; e s . B í é á n e l l o s r a g a t i n o s / q p í d é g d ó t n o 
D i q e l l e s p d o n á o t á ó H a b í d i t a o f ^ m í d é l o < ó u r í á 

f e l a ü o l a s m á o s m á j í l l á d o f u c o j a ç ó q n d o f t é c í a d o a n r o 
f s í l u a d o j D í ) : o . y n n o c é t e ( c ^ e ñ í t a m u e r t e ó ie f^ n a 5 a r e n o 
¿ a u á f u s m á o s e f ï o s . t p í é f í f e r í n o c é t e s Díífí é d o M e ñ o z g 
d o n a d n o s : f . c ó d e n á a f u l ? f o : a f t l á d o e l c u c l p i U o p a l a r e n -
g á f a D é t r o é f u s c o j a p e s ^ ' ^ e r d a d e s q q n d o e í l e e t i o j o 
e s ó l a p a f f í ó t f é f u a l í d a d flacaí^ e n t i n l a r a ^ o n o l o q r r í a : 
m p o j e l V o ó u e ó p a r ó I?íi5er e f l a oven e l j r p i a n o f u p U c á d o 

- ^ 



ñ f i S o l i l o q u i o f e t í m o . ^ c t . c C 
4 c c i T e l a c ^ u e r r a 6 a q l l a : g a p e r d o n a r a q e n k 

i n j u r i o . y a n q f e a t o d o m a l o i l o ^ i i e 6 , c a r o e o j a r ; p u c 3 
a n f i c o m o e l q n o t i e n e e ñ m i g o s a q e n p e r d o n c : o : a c ó r c r 
d a d c o m o m i c b i o ó l a t s V i a t e n c n v a b o j I p a b i a t á b t c e l p e . 
c a d o : q n o p d o n . ) D i j e t d a d b a b l á d o f e s i 5 b 0 5 c o m i í : ^ c t i ^ 
l u g a r i í l a ^ s l i a i a c t ó d e m u c b o s | ? d o n á c a d a d í í i I « 8 o f é f a l 

q l e s f ó b c c i p c i s t p d o n a r i á l a s q l e s b í j i e í T é ó n u e u o p o z a 
m o j Ó D i ' o s . p t r C o n a d p a d r e n f a f ó i i d a f r e d c d e l e n c i o Ó 
n i ^ o a p c 6 o 3 : q r e t 2 l a p e n a q í U o s ó u i a n i o s . l B o p o d c m c f 

f o b í ) c : h i m a c i n k ' e i p a o m c g c . y a v ^ i s l a t c v u t i t ^ v i i c n 
t r a t o c o p l i d a t r o s ó j i e q r t p d o n a r e m o f q f e r e n i o s p d o n a -
d o e t ó r d e a d : a o l u i d a n i o s l a s i j u r l a s t e n o j o s t > h f o s ^ p t í 

' m o c : ^ ü a U ú r a f i r o q d a p e d í m o s f c ï t a l e j a ó c ^ f a g a l í r r g 
f e t o e r p e c i e d o a t f i f e t o p a d r e r c i i u f o l n i ñ d a q a l ü b z e í b b : e 

l í o s b u e n o s t m l o í ^ i o a f u i m í a s p a l o e j u n o s : t 

: p e t i c i ó n 
f e t t a r n o n o s t r a g a n e n t e n t a c i o f r , 1 v í d c a u t 

a d r e í p o é r í í i n i t o o í o s n r o ; í l o f i e s r r a ç a f t g e . 1 3 $ 
e n t - ' t a c i ó . J l a c c s f o m o s i c f e r m o e : p o l u o t ' 
t c e n í j a f i n t i r n i e j a a l g ú a t l o s c ñ m í g o s f u e r 
t e s t m u e b o s : w s f o ^ s p c d c r o f o p í i n o s l í * 
b : a r : n o n o s ¿ ¡ c e ^ s c a e r é l a t é t í í c í o . ^ a s o c 

n o t a r a q a i a q t é t a c í ó n o s e s o t r a c o f a r f i n o m a r t í f i e l t a e x * 

n a r a z ^ u a t e f i t o ^ a t b a n a s p o : m e d i o D é l a f » ; r p í c n t e ; q n 1 . 0 . 1 . 
d o e n e l p a r a t f o t e r r e n a l n i i e í l r o f p a d r e s f c c a r o i i . y e n - i 6 c n c f i . 5 f 

c l D c f i c r t o e f l e m i f m o t c n f a d c j a c o m e t í o a f e i i o ^ * q u a n ( 3 o « s ^ i ' - » » ? 
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fca p ad r e oe mé t í r a . t inuéto : ó falfeda i t m r l o s fpobze^ 
t>a l o s é g a n a r n i iTcrableniéte .^ l ípóbze fábté t ienta pa r a 

.5.rcsú. f abcr lo q no fab ía an t e s ; añ f i la regna f a b b a tentó cò ar" 
' a u m e n t o s n iur f ub t í l e s a l ref f a lomon íga per fi ei a tá ra 

f i , fcíertcía qn ta era fu f a u i a . : ^ á b í c n el rep c a u í d l eemos 
g tentó fi p o d r í a ^ : a r m a d o cótra el plpílífleo golfas/eflo 
fue p a r a l abe r De fi mífmo fi le eúplía a rn iado :o n o . ^ n 
nalmente el bóbze t íc ta a Díoepa f aber lo q el po2 lu poca 
fe Duda.g ín l í fe q r a u a Dios De aque l pueblo ó ifi-rac q le 
au í a tentado Díej pe jes encl Defierto:a Donde p ie róCarn í 
a fu co(la)el i j ra i i poder De Dios enel m a n a ^enel a g u a De 
la p iedra i é l a s codozní jes q l e s emb ío . ï^ f lo e s g r á b l a f » 
femia t ma ldad po jq Dios tenía m a n d a d o q nadie le ten* 
t a f l e/ fñfo Dios no tiéra p a ma l fino p a n f o pjoued^o: no 
g a q el fepa nada D nucuo q todo lo f abe é c terf i idad a t e s 
q fea a l g ú a cofa fino p a q el q e s t e t ado fe conojca a f in i i f 
t]\c:t tábié l o s o t ro s fepá q é e s .E ln í i teto Dios al p-a t r i a r 
ca 0b j a á q n d o le piDio é focrí í icio a fu Ipiiornico t f ^ i c X o 
p m e r o píi q enel cafo ta a rduo : joiell e la g r á d e j a De fu fee. 
¿ , 0 fegundo p a que grafía q el mundo fe a c a b e t o d o s l o s 
Ipóbjes entiédá l a g fe ta obedieficia t amoz De Dios6flc»?a 
ron jpucs fin Dudarmi arguj^j co Dios q le pedia el Ipijojen 
4 ' n le au ía p jomet ido De aumen t a r fu l inaje anf i como ef 
t r e l l a s é l c í e lo jobedec io . y p a q cóclu^a: pojefto el ferioz^ 
l eemos auer puerto é tá ^ f á t r a b a j o a l o s b i j o s ó i f rae l eU 
el Defierto.'pojq fe manífertal íe fi le a m a u á De todo fu coja ! 
çó/o fi era hng ido fu mo2. ( Í> an ima fi entendíelTes el k^ 
c r e t o q n d o e r e s a f l í g i d a Deqlquiera t r ibu lac ió ^padeces ; 

| 9 c o . r a como Dir ías c6 f an t pablo/gl iome e n l a s t r íbu lac íóesrno 
^ f a b e s q te au í fa f a n t í a g o q Dcues Ipajer fiefia: ^ a l e g r a r t e 

rífiHrt i > r f a t ^ l · j H c i ' ^ l f t r t L i r i r i rth^íj on rí n ^ r í S ^ c i c i ' l a n a r ? 

« „ la qua l i a m a s e í confundí . i í i : qe8anco29 l i rmeen a roca 
¡m^ .11/ fo j t í jT ín i a^Epoa f l en t ada/ lBoespof l i b l eD í j en fopadre 

iRoto. 

• i 
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^ í t n i l c • 

f a n t o a m u f t í n p a í T a v l a r í d a f t n t e n t a c í o n e e : " í ^ ^ o c i e r ^^^^^ J 

^ ^ oanoeU c o n t r a n r o s cotmiosl 

§ e a n á t í f a n t m a l e s s r á d e f ^ p e q í i o s q fon H n m e r o X a 

n S o r n l e ò q n o e c e r c a p a r a t r a g a r n 0 8 . @ g r a o i o s 

S e n ^ S r i u f a w s p e q u c ñ i t o s f m o o e r r í b a d o s e n t r r a 

D a b 0 5 e s / p a d r e c e l e f t í a n o n o s f e r r e c i d o s e l a t e -

t a c o n / o r p e q ñ o B r a n l c l ? « ^ e n d o a l o 6 b : a $ 0 8 ó f u m a 

d i S e i S u c r t e e n o t e n í é d o p t r o r e m e d i o fino o a r , 

b o ^ L ^ fe f a u o : e c í d o e . B í é á f i n o f o t r o e r n f o l o r cme^ 

d S S o s t E e s « a m a r a n u c f t r o c e l c M p a d r e : D a n d o 

ffl-Po p e d t m o s a q u í a n i m a n o f e r t e n t a d o s : o q ^ i o s f i ^ o 

p e r m i t a r e ñ i r t r í b u l a c í ò e e : p o : q u e e r t a e m a s f P ^ u e ^ 

Q u e D a ñ a n a l o s b a e n c s t a l o s m a l o s . ^ l o s b u e n o s !?a5e ^ : ^ n ; f . K i m i t i i á » f i l l ? m a s D j u d e t e s o a r a „ ^ 
r o m a . g í 

c e r a i l e o H l a r p a i n L V i p ^ ^ ^ M ' « ' " - f " " i " " , " » — ^ 
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rfia ei:tcr(o;qnto alo ó fuei'íi: r otra íntcrfo: qnro al co?a 
ço.]Ítrterfo:niétcTomos combatidos oc todo lo rífible ̂  
teiTcnalrllendo nPosfcntídos puertas oc miiertc;po2 DO 
de fomo0 conquíftadesjjr mncbas rejes rcncidos. 
raritopedía el p:opbeta/feno2 apartad mísojos ̂  no pcá 
la panídadXo rano flirt pzoiiecipo pcccps ranos fp í 
«rden la rírta ólo ̂ dadero.t fiinia vdad jcfii rj3oXa ten̂  
tacíonínteríozlcuantamucipas rcjcsel Demonio toman 
do armas Delag cofas erteriozes.t Dc nfas malas inclina 
cíonesípozq ee aíliito enpelear a j)uecl>áddre ólasarmas 
Dél contrarío.I}fé>asal fin Dije fantpaWoifiDios esó nfa 
parte/quicfera balí.í te contra nofotros.¿) rep De Diuína 
magelíad no nos órê e caer enla tentación poned nos a 
rro ladotg ré^a qen qiíínere/(ÍRo os apartéis ó nofotros 
í} la tribulació ella cerca.i^l mundo nos Ipalaga:̂  r^gaía 
la fenfualídadt^alida engañofa fiépze feqtra; t Demáda 
bué tratamiéto.zeiDemoníoccrcala ciudad De nraaní' 
ma.'coFrtodoslosricios.TccercítoDcmaldad q Weneen 
célada/bí|os foinos nfo fo ŝ ros omni* 
30tentc.Si fuéremos tentados no fcño; feamosrécidos 
Ï acometidos nopozeflb oerr ibadosteítended la mano ó 
rro fauoj.JLcuantaos tomadlas armas el efcudo t iVd 
nfopatron.^ospauaritos nocaéeneUajo qralen rna 
bláca fin i?fa rüli1tad:luego todo lo q fufrínios t padefce-
mos Derrama no poderofa rienc. '̂̂ eHtaEopiira nos en 
fenarcomo el mge(!ro ̂  pjegiinta al cifcipulo: t pjouaps 
nos para q nfa fee mas refplandejcatoadnos tnumplpo; 
capa n enél lajo que armaron contra nofotros los encmí* 
gosífuceda en nueltro pjouecbolo que ellos trabafauan; 
para nueílra perdición t í̂ año: poique cantemos padre 
rueftrasmifericozdiasentternídad?^ pojque paitando 
p02 agua t ftiego entremos enel repofoz Dtfcanfo: que te 
nê s como padre piadofo aparejado a rueíJros caualle 
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diíd parcfcc bien auer íldo no otro cl que U compufo fino 
el que es fabíduría infinita ̂ efa cipjííío. 

oígamoflconfaneCrífolíomo.'queefíe malo De qé 
pedímos fer líbies pojel tauoj oe nfo Dios es el Demonio 
^eño: libzadnos Del malo: inuento? De maldad. Xléalo 
no poj natnraleja pnes bueno ftie criado Déla mano 6 oí 
osifino malo po2 lii tnalicia t: padre De maldad: DeHc nía* 
lo enemigo como De filenre:nacen todos los males al ánt 
Hia.5©ciralclast)cresías:lascírnias:gfnpeflíeíones.z6tl 
es artífice De malos penramíent09:rep:erentando agí 
ncs Délos pecados pefados Delante e entcndimíento:co 
mo otro faraó que fale a ciiuallo:̂  en carros De gran ecer 
cito contra los q ban Derado a e r̂pto ̂ uan camino Déla 
tierra pzometída q es el cielo. 0 malo z capitan De niaU 
dad?q anda» enla5ando las almas; fcmb:anc!o guerras: 
Z moleflando cozaçones.^auid fe qcaua Delle enemigo: 
Z Dejia que reñía muí fauozecido De gran caualleria:̂  ca 
rros ó g«erra:ma3 nofotros llamamoscl nób;e 61 fcño?. 
í̂ fle nomb2c/es Dejinpadre msparadnos z Defended vu 
eftros Ipijos Del malo enganado?Xeüantad la rara évfo 
poder abjid el mar lpa3ícndo camino para nos oíro«:a 
Dondeelmaglínocapirantfu gente cgiciana queden â  
Ipogados z perejcan.zíHííe malo toma ài mas ónos otros 
para contra nos otros:pflea cónuelíras riqjas: I;a5e fa 
ectas con las !?onrras z Delette8:eí Dieflro en pclcar:ai1u 
to en ardid De guerra.y finaltuente Derriba a q no es fa 
uo:ecído Del padre celéHial nfo criado2.XIÈ>as a fin pue«' 
de poco po2̂  le tafla las fuerças nfo buen padre:midien' 
do le las armas quando pelea con nofotros/en manera q 
nada puede fino lo q permite Dios q es infinito en poder. 
¿Ibzamancércala ciudad!amenaja ̂ quiere efpantar/ 
mastiopuedeixrir níf3carfangre:finoal qfe leVinde:t 
oe polunrad fe oa po: rencido. y a el redempto? Del muiT̂  
do le rn freno ala boca:̂  le abjio con laa armasó fu 
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crii51 i meríliarfeg ú oiV cl feto ) o b c l a u o s ó !?íerro 
¿í padccío tpo.frerioee q a ertc D:ai5ó qbzáta los Díétee.'iç 
á!i en oclpo bías q efluu ó í crédulo fctó tlpomas apoflol no 
le pudo tragarrpojq có frerio no puede comer el cauallo. 
abjíole la niecílla cóel golpe Déla làça:pa q ta 1«-' ̂ ŝî n̂ 
los pecadozes q tenía enla boca para trasar.Coitio leê  
mos î l ladró bíen^uenturado:̂  iantpablo.'fanto ̂ ug^. 
ir fant jCípJíaiio.íijertoz pues como facaftes a tantos.lí' 
b:adnoo Del malo z Bií̂ rfí? ̂  úiucta todos los males.^ 
Digamos anll. 
Ctgl {sadre libjadnos 61 malo;erto estlíbzadme De mí míf 
nio q i'oz el mago: malo ó todos:pues todos losmalesna 
da puede cótra fin.fi ̂ o íio me qfiere bajer mal. zSfto fen* 
tía fant pablo qndo llojaua Dí3lédo.0 mífero De mí/qen 
me lib:ara óla muerte 6lle cuerpoXo mifmp 6313 Dauíd 
o feííoz líbjadme ól Í,>ób2e malo:̂  ól raro malino me Defé ^ 
ded.£l^al bóbse llamo a fu cuerpo ̂ no folo malo masau ps.ljp. b 
malino cruel.'^es aq aía el maso: cótrarfo q tienes gaqé 
mas óues temcr.]̂ í1e cuerpo mojtal pefado es el q molef 
taalaía.Ta'^ilifalas?aelmal:Eba5elaíabílgaelbíc.lño « ^ 
te admíresfitebaUaspefada^tibíaeaozar î obzarrír^ 
tud:q elle malo te ra ala niáotel pticípa ólíos elemétosígd 
aq le píene fu ínabilidad.^el tuego nos ríene el écédínjí 
cto ó gja:ól â Je la j5funció ̂  foberuia: 61 agua la frialdad iWotí, 
t tíbíê a:̂  6la trfa la pefadúbze^ cáfancio. -Cúple pue« 
íelear z efperar el Dia ílTeado óla refurrecío r eñl ql todo 
era al cótrarío:recebído8 los qtro Dotes De glía:po2 los ^Jja, «J 
qles fera efla carne 51 codo fufeta al efpíí: t cóella el aía |iç' 
b̂ ara mas efetamente q fin ella.¡?lllí efte cuerpo? recebíra 
líJb2e ó clarídad:fegu vpc nos jamete aU máera ól reíplá-, 
doí ól fol q íamas Dcfdíje fu IU5. ̂ ábif fera ligero:qtada 
la pefadííbje d áfes.^era fútil q anfi como agoja el cíelo ¡ i d f "0. 
no ípíde nfo péfamtéíoqndo lepfentamosóiante el fenoj 
el cuerpo no fera Atenido qndo el aía qfiere penetrar los ar.x. 
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v i ; ^óílloquíooctauo» ^^ cv(. 
pon dcrc a piicfíi'íis onbdas; pojqíle no q^ 
cle^a (ïn alguna latíffació.^llo pinero refpóde nfo padre 
farícco ^usuflíti que c(íc nííniero De ficte encierra en fi eo 
dos los Dífl c típw">3:fe«5Ú recmos q en fíete Días ó cada n t m f l i , 
fenianí paíQ rodos loa años c niefeti. y aun en ficte r n l ; 
dade¿3 fnnrno el profeta j^fa^as todoa los Dones (51 fpu 
fa?! cfo.'lo3 qles arnq fon tan ros fe pueden redu5ír a ficfe n.a, 
z^fpírítu Defabídnría.'j^encédímíenro.'rpirítu Deconfei'o: i 

De foíNle.ía.'efpírícu De fcíencía De piedad; ^ efpírini Ó ^tyj ¡¡^ 
t o n o i O d f a m , B i e n anfitodas Ia30?ací0ne3Déla fa^ bcb:c.fcr 
^rada efcríptura efïan funiniadas: ç: abjeuíndas eneftas 12. 
í jctepetícfones.íSn manera quetodgs las rejes que los iBobt.| 
3:oplpera6 e fanctos pedían fer gbzíticado el nombze ól 
eñioj.'eDeniandauand¿1feelTía5 pzonictídojDejían.^ - ^ 

- ps.iiR.r. 

jírífeñoí Ipagafle i f a roUuitad.pcdír S'alonion q ni p - i.co:inn; 
ueja ni ríque5a le Diefic©íos:eraDC5ír; Dadnos nueliíro u - . o 
pan De cada Día.Sleí^ar ©añíd fu nianfcdunibjecontra 
las perfecucíones qiic padeció con ©aul ; g ̂ abfalonft i 
l?iío:cra ó^ir como perdone a mis? eñmígos; perdonad 
me feño: amt «nis pecados.pedir fant pablo fer líb:e oc" 
la tentación q padecía:es Ó3ír;feño? no nos permitas ca^ 
ci' enla tentacion.i^uplícar fcr libze oefte pelado ^ peno^ ̂ «Cimía 
fo cuerpo:era í55ir/lib:ad nos 61 mglo.£^n manera q feg îï 
fant ̂ t pjiano aqui pcdremos muc bíé Ó5ir con efa^as/ ) 
que el feño: }?i50 î na palabra bjeue que es ella compendi 
oía o f o n . X a qual aníí como mar océano: a todas 

S 

a s o " 

fáncto ̂  las ftete bíenaucntíiranças.'Oojq fi eltemoj fan ¿ , 
ctoípasebíenauenturadosalospobzesDeefpiritwft'giin 
t al tcmoz catio que permanefce para fiempze; Demanda 
11103 también que fu fáncto nomb?e fea conocido / z s lo 
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iCófcK). 

Entendí 
íiwcnro, 

SabídB. 

" ^ e r g ^ e c i a c í o n . (tj^ 

í^iigHÍti. 
De cfcala 
para Dtn. 

ríf icado 6 t o d o s . ^ i la piedad I^a3cq feá b í e a u r n t u r a d o s 
lo8 ináfo^KÓf lla Ipcmos d fuplicar q r é g a el re^no 6 Dios 
ÓfTeadc.S?! U fcíécía o b : a c l o s q llo?á f u s culpas:^ cl 6(11 
erro en q b í u é q feá bfenaiiéturados.zíHíTa !;a ó l ; a x r n o s 
?35ír:q la rolútad ól fefio; fe cíípla enla tr fa íanf i ccnio en* 
cl cíelo fin aucr r c f i f t é c i a . X a tbitaleja !?a5C fer bíenaiien 
t u r a d o s l o s q bá |páb?c c ít-'d ó la )uflícía;ala q l prericce o* 
rar pídíendolcí pan quotidià no;^a(la q r e n g a m o s ala r í 
fion g gurto í)l p a n o c r ida efil ciclo«;ai cófeio c c m o a Don 
é l fpu fcróícóuíene fpa5cr b í é a u c n t u r a d o s a l o s niiferíco? 
díofosía l ql tábfen ptencce p d o n a r ó u d a s agenas. 'pa fer 
g d o n a d o el q óue a g u a óuda a D í o s . S l d 5 cntendímíé 
to ptenece Dar n ó b j e dc b i e n a ü é f u r a d o s a l o s l impio? ¿ 
c o j a ç ó p afrí mi fmo cúple ozar q no f c a m o s í5rr i b a d o s en 
tentacion.'pa q n f o c o j a ç ó no fe inficione e n l a s c o f a s dia 
t r r a . ^ i n a l m e n t c fi al feptimo Don Del fpíí fanto q e s f a b í 
duria cóuicrte Ipajcr bfenauenturado« a l o s p a c í f i c o s n q 
fe llamen Ipíjos De Díos:tábien U cóuiene pedir l ibertad z 
remedio.'pa no c a e r c n a l g í í m a h p o z q no pierda la libera 
tad De l?i)o De Díos.C^- J O . ^ g o z a Digo q concierta b i é l o s 
DonesDcl fpu fanto ^ b í e n a u e n t u r a n ç a s concl las fietc pe 
tfcioneer^q la f a g r a d a fcritura e s arnionia Del cielo;enla 
q l l o s DOS ciperubines ó 020 q fó la p f e c i a t el euágelio q 
fe eflá m í r á d o . i ^ e j í d a lgoDelo fegiido c o m o fe l;a 0 r e j a r 
0ug. !|^uedefe rc59r ella oíion Ipî o o?ono en mucípas ma^ 
neras .Tnos pfan Delia como poz lición; q ala '^dad lo e s t 
muE f u t i l . ^ f t o s leen atentamente e ñ a s £ a l a b : a s tá l léaa 
De mí Herios.^ eíTa e s la ^mera g r a d a ó q t r o q n f o padre 
faf i to augu.poñe ^ a efcalar el paraElo . 0 t r o s Díjcn ella 
of o n m e d i t a n d o . ^ H o e s f u b í r r n g r a d o masal to/cóf ide 
r a n d o con atención cada palabjaranf i c c m o qen enla bo 



]r¿j Soliloquio octauô  

t 

cfon fubiendc fi? fpu coh vn bucloimu^ acdcrado: con 
oelTcos biuoe inflamados en amo: oe oíos. finalmente 
otros oe aqui lenañtan fu cótcplacion llegando alo mas 
alto oel mote fctó.ïÊ e qen oiro oaüid q nadie fubia fino 
fuelle inocente oe manostq es pure5a oc rida/ tjímpio Oe 
cojaç3;q es oe buenos oeffeos.í̂ rta cótiplació es como 
pmfo oel trabajo padecido:enla Iecí6/meditaci6( £ ofon/ 
I es como m fueño q ¿bia oíos a adá ga le Aclarar mas fo 
beranosmtfteríos.i^srna admiración q faca oefimif' 
ma ala regna fabbaen pzefencía ocla mageftad: Oel '̂ da* 
dero falomo pacifico jefu rpo.y aü es rn mána. q folamc 
tefabe íii guHo fuaue/quien le recibe, y finalmcte es ima 
noc!;>e buena q oauid llamo ltr> en fu3 oelcgtcs / pojq allí 
no folo ceflan los fentidos t̂ c qdan al pie oel monte co* 
mo los criados oe t?ab?abá pa facrificar afumapozasgo 
gfac/mas at»n todo el oifcurfo oe entendimiento /conce 
ros belas criaturas q antes tenía el aía|anfi como enla 11 
niebla íanta q entro mocfen pa bablar c6 oíos/ el entédi 
miento Ipüano fe ofcurece.^ bjándo oiosaqlla pa5 aía 
q todas las fuerzas naturales ercederoe quien nfo padre 
fanctoauguííínoíjeqfifeppctuafeno parece qauria o* 
trafelicídad.^erdadeslpn^ojofio qmucipas perfonas 
muEfpiialesrnofienteneíbsetcelTostrobamíentoscó' 
templando eítos mítíerios ahfi como adáqndo piifo nó* 
bjc alas criaturas contemplaua/faluo qalli rfauaoelos 
fentidos/pozq ag tres maneras oe contemplación oiuer̂  
fas/fegu perers eñl mote oe cótemplacionluego conel fa 
uoj6oi03.i2Enefle·^gelO€ofont>aridomi intento fubir 
el aía el tercero grado/pues Oela oron fera lleuada 
ala contemplación muî  pilo oe oondc no â  mas q fubfr 
'$>01 a 02a baile lo ta oiclpo:rara jefu nî o redemptoz 
conro0.0:o,í^flcmifmofenojqdeen*fa aíagoe guâ  
lardón entero oel cuidado t trabajoq paconfo ar mi m 
auegs tomado.XlÈ>as qero bjeuemente po2 oefpedida/ó* 
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Vergel De ojücíon. 
?ír lo q tcQo critédído Dcíía oron tan perfcra.P3refccnie 
íjcn fcntencía auet:c oícbo and. 

tózííCÍOft. • 
CPíídrcceícíïíaiqDefitida ncjacn'aftelpgjícndo rtosafll 
^míigcnpJ«iiilífud,'0adreqn00redeniífleDí!ndono£^ ti? 
píecfofg fangre pídattu nosoííle nucua regciieracíó poz 
gracia baíiendonos tusbíjoe pojadopcío t fingular p:c 
uilcgí o/nf'o foç6 pues ipcclpura fomos Dc m'as manca; ̂  
nofòtra8:i;íjo30ctai^tanrancfopídre. '^ueflroo tro* 
no es cnba f íe los a Donde poz admirable glojía os en* 
fefííirs alos angeles:̂  dudadanosceleílíales:^! arn ni02a 

enla» almas fancta? q fon ̂ (elosDígrios poj piicfíra 
iiiíferfco;día:g adoznados parí fer apofento De tan fobe« 

iSárificc kñoz.'jLo pzíniero que fuplícaiuoo ee pedir rfa s(o 
tur noiné i'ía t bonra:q fea fantiíicado rueílro fantífllmo n5b2e,''y 
mu. pues ffo feres infinito q todo lo souícrns? ? rodea ̂ :fu{íé 

ta:fea De todos alabado gglo2íñcadoa1^aE<??"icte íílas 
criaturas racionales que con claro entédimiento ^libie 
roluntad Dándoles ros fauoz os pueden loar tferuir.pe 

rcsííú m dimoslofegundoqpenp wrejoneennofotros;que fe 
nos De la graciarpoz la qual torneas luego poíTclTió d nue 
firas almas DeÜerrádo al tirano Denionto^carne r míído 
q ante» rernauan.'Cábien oelTemuos per el t e^no De nía 
geHad n'a.'cnel Día Del jugjio adonde fere^s feñoí conocí* 

^ dopozquíenfo^goelosbuenosamadoj^oelostnaloste 
fí t YOÏÜ mido.£lÈ)asfuplícamo@qt>fa fancta roluntad fea ccm' 
cw íccio pl'cíaíaníicomo encl cíeloenla tierra / fraile Deniiferias 
etnKcra. Doudemosamos.^lllafinrefiílencíalos angeles cuplen 

' rfos mádamíentostaca feúojenelfuelofeanios todos c . 
bedícntes a vyà rolucad;í5rado todo finíeüro parefcer z q 

/ rer.®adno8 feñoz nfo pan cada Día reniedíádo nfas ne 
„ celTídadesencodolotempo?al:puesDerfamanognoDe 

t í S i u ' otra lo rccebimos todo.'j^íoueed nueflra alma De pan ef 
Danobis pjfí£^^3lqesmifantaDoctrína:Dadapojpfo8 míniiíros 

aducnícít 



!t3oïíIoqaíoccfauo^ (tJ( fcBT crii). 
pzcdícadoies.'cri cn^a laic îia I:íib(íiv6 a firaa íinútias» 

I 6andoconfiíinçaocmir(níreiícÒ2día3alo0 pccíjtíoice. 
W\o no£ï falre fcnoz ti pan cc ridíi q es rfo fantíflinio cuer 
po^rangrejofrccídocnls^''"'-''-'^-''' ' — ' - - - -
óért<i petigrofa io;nada ti 
fiPasctilpaíJfenoztpíidr , 
b:aço3 abíeitoarfesuít lo l̂ íjo ̂ qiiel padre iiiíTerícoidio 
fo con lu í;>íio que renía oeílrugdo z llo;aitdo. y a pcrdc 
finni03 a nros Iperniancs lao ofenfag que nos Ipíjicro jUf 
to etí que fe\m oe luego perdoít general De tiroe pecca^ 
do3. iHo nos perniíracs caer erila tenraeíon q fioB afíire: 
pue3 nras fuerzas fon nítigimaerri oe VOÚ no fomos íífé̂ ' 
dído?/£os eneímïjos fon niucix»^ y. ce grades fuerças: 
a ro3 llamamos poj paíron:ocbai'o be cuf a rattdcra i fa 
U02 peleamo3.Bo3 folo Ibes poderofo t ros cninípotcrií 
te feñojload nos la mano lpa5tendono8 líbjes oel mal oe 
pena ç oe culpa;lib:adno3 padre píndofo Del malíc^no: q 

^^típanas.y Dadnos l·iierças para fer líbzes ófle nía 
, lo q ee nueiíro cuerpo.'para que fa rendo el efpírítu conl¿í 
' Vítozía a ros ficmpze Dcalabançasíaros De glo?ía po; to 

doslosfiglos.^men,. 
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Ô· CP. 

i 

> 

\ 

«; Comicnça cl monte dc 
contcplací 
gocntTi 

en DialOi 

K - ï l 



• 1 1 

i r v i ï ^ o n t e o e c o n t e m p l a c i ó n . 

i l Capítulo panicro. 
X 

^ c é d e í f t m o t é ÍIÍ113 a b a r í m ; c t c ó t é p l a r e i 
t e r r a m : c i m o a t i i r ^ f n 5 f i l í j 3 í f r a d . è u b e 
m o t e l l a m a d o a b a r í n ^ c ó t é p l a l a t í e r r a 

0 20.ya 63 tpo q t r á t e l e o l a c ó t e m p l a c í o n 
p u e s m e d í a n a d a m e r e t c c ^ o e n t e n d i d o l o q o e l a o ? a c i ò 
e n e f t e i p m e r o b u e i t o ^ v e r g e l f a n c t o m e a u e ^ B p l a t i c a d o , 
^ e f i ' e o i e g u í r a m í r e d e m p t o j t p a f í a e l o t r o r c r g e l a d o d e 

^ f e c t c c a l p í 5 e f a n t ^ u a n q t u : e n c l a u a d o e n l a c r u j t m u e r t o p o ; l a 
M a r i o . f g l u d 6 1 m u n d o / f j e r g e l e 3 ^ m o n t e b i e n e n c i j b ? a d o 6 a U 

t o s m i f t e r í o s q e n e l f e o b z a r o n ; p o 2 f e r u í c i o ó o í o s o s r u 
€ 5 0 m e e n c a m í n e o s p a a l l a r p o z q m e r e 5 c a c o n t c p l a r c o l a 
m a d r e f a n c t i f i m a f u g a g f á ^ u á a p o f i o l t a n f o b e r a n o s i ^ 
D í u í n a l e s f c c r e t o s . é o i f r í ^ a c o t m u ^ í n n o j a n t e p a r a t a l e s 
p i f a d a s f e g u í r í n m i t a n d o a m i r e d é p o j e n e l í e m o n t e c r ü 
c i l i c a d o p o 2 m í r e d e n c i o n : q e r o a l o m e n o s f e r u í r l e c o n t é 
p i a n d o z t r a t a n d o e n m í c o z a ç o n l o q m i f f u e r ç a s n o ç u e 
d e n m í b a f l a n a p o n e r p o z l a o b j a . ^ u g ^ . ^ r á d e s f o ñ o s 
é l T e o s I p e r m a n o ^ ^ í o i b . B e n d i t o f e a e l q u e o s l o s D i o 
D e f u m a n o m a s ñ o m e n o s g r a n d e e s w e f l r a D e m a n d a . 
I ^ l e g a a n u e f t r o í n m c n f o D i o s D e p a r a t o d o f u s f a u o z e e 
r e r d a d e s q u e t o m e o b l i g u e a c o m p l i r l o q u e D e j í s t p o j 
b 2 í r c a m i n o a l a n i m a e f p o f a o e t t e r e ^ f o b e r a n o 3 j e í u c p 
p o : e l q l a t i n a f e a f e g u i r l a s p i f a d a s t á p c í o f a s : q e ñ e k ñ o i 
n o s e n f e ñ o . | 0 a l T a n d o D e r n I p u e r t o a o t r o j c o m o l e e m o s 

e c c r t . 1 . 3 6 1 r c ^ f a l o m b n q u e p l a t i t o o i u e r f o s I p u e r t o s p a r a f e p a f e 
a r D e e n p n o e n o t r o : t a t a r x l b a f l í o t c a n f a n c í o q u e p o ' 
d r í a c a u f a r fiendo f o l o r n c ^ i S n e ñ o s r e r g e l e s e s b a i l a d o 
e l a m a d o D u l c í l T í m o í e f u s ç a u n e n e l l o s c o m o a f o l a s e l á l 
m a <^033 D e g r a n d e s f e c r e t o s D e c l a r a d o s p o s f u e f p o f o e 
n e m ' ^ g o D é t u r b a c i o n e s t r i o a r u i n a r í n q u i e t a : t a l q u a l 
l a b í u e e l m a n d ó E m u n d a n o s l o s i p i j o a D e a o a n . 



j m j i C a p i t i l l o p ï l m e r o , f % A ^ o , c n « 

S o l e d a d 

| o b . 4 . C 

• 5 . r c . i p c 

I T ( f > ? c , p o ; q c a u r a t 3 t o a m 9 e f l a r o l e d a J e I f e i l o K o i n o 
f e a t a n o i n c i i l t o f o o e a af t i - fe e l b o i t i b j e o e t o d o l o q u e l e 
3 i i e d e i n q u i e t a r i t u r b a - Ü ^ u c b a s r a 5 o n e a a)? 
x r n i a i i o p o i q u e á f i l o O K i e n o r i i i e H r o i n i n é f o D í o a ¿ X o 

p j í i u e r o p o i q u e Tus p a l a b i a e f o n t á a d m i r a b l e s q u e fin 
m u c l ^ a a t e n c i ó n o fe p u e d e p e r c e b i r n i e n t é d e r . ^ e j í a d 
f a n e t o | o b q u e a u i a oi^do r n a p a l a b : a a f c 5 d í d a / t : q c o m o 
e n s i lenc io có b o ? o i l T i m u l a d a ^ m u j r b a c a p l a t i c a c o n f u 3 
a m i g o s D i o s , é r a í i o e l i c a d e ? t r a e n c o n I g o l o s c o l l o q 
0 3 o e l f e ñ o z g a c o n l a e f p o f a el a l m a . ' g n í p i e n e e n f i i e g o m i 
c n t o z u e l l i n ó f e g u n b e l i a e a t i r m a p u e H o a l a p u e r t a o e l a 
c u e u a i i l n o e n v n f i l u o o c r n a ^ r e f u a u e i? D e l g a d o . 0 b e n 
D i t a e l a l m a q u e t i e n e e l o ^ d o a b i e r t o z c o n Ç ü m i l d a d oi^c 
t a l b o ^ D u l c i t ï i m a o e l e f p b f o . B é d i t a s l a s o u e j a s q t a l 
Í U u o 6 1 b u e n p a l í o j g u r t á í ^ í r á d o e l p a í í o De t o d o l o q ef» 
t o s f e n t i d o a q e r e n z b u f c a n : l e u a n t a n l o 8 0 ) 0 3 p a c ó t e m 
p i a r I g u í í a r l a D u l ç u r a t í p e r i t i o f u r a ó t p o n r o p a d o t c n z 
d a d o f o p a í í o j r í ï g u r a d o e n j a c o b q t o d o f u t r a t o r r i q j a s ^ 
e r a égañado.yo f o ^ buc p a f l o z Di5e ef le f e ñ o z ó l o f á g e l e s 
^ m i f o b e j a í m e c o n o c é . í j è o i q é t é d a m o s q ó n o f o t r o s t í ^ ' 
e n e f u m a g e r t a d c u ^ d a d ó . ' g a u n q n t a D i l i g e n c i a D e u e n i o a 
n o 3 o t r o s t e n e r t r e c o t i o c i é d o f e r e l n f o c r i a d o : q D e n a d a 
n o 3 Ip í jo :^ t a m b i é n n f o r e d é t o : q f i é d o c u l p a d o s p e ñ m í * 
g o 3 c a p t i u o 3 p o 2 e l p e c a d o : n o 3 r e d e m i o z l í b e r t o . ( f ^ l o . 
felozia f e a a t a l p a l l o í q m u r i ó p o i f u s o u e i a s : n o f c r a n 
D l f c i p u l o s D e t a l m a e f t r o l o s q u e l e l a s c o m e b u f c á d o f u s . p ^ j . 
t n t e r e í i ' e s i ^ n o j e l a n d o t ¿ í T c a n d o e l r e m e d i o Ó l a 3 a l m a s 
p i e g a a f u b ó d a d i n f i n i t a q n o o c u p e n f o s o ^ d o s : l a b o j 
m a l d i t a Del m u n d o q u e n o b u f c a fino f o b e r u i a r n i l a b o j ¿ l 
l e ó n f a t a n ^ s q u e a D e f e f p e r a c i o n c o m b í d a m i m e n o s ^ a * 
g a r u ^ d o l a f e r e n a e n c a n t a d o j a o c l a f e n f u a l i d a d p o n ç o * 
ñ o f a : p o : q u e a l b u e n p a l T o : Cip j íHo m i a n i m a o ^ a q u a n d o ^ - ^ 
m e i p a b l a r e . • E > i g o q u e e s m u ^ l u í l o q u e e í te f m c o m p a ^ r 
ñ i a a l T í n s e l a l m a E a u n c o n m u t g r a n d e ateñcion:p9ra I 

_ _ _ í í _ 



/ i ^ . iil^ontg Qg contemplación, ^ 

la b05 oe pa? fiiauíííímatq efle bédíto efçofo oétro en I 
co2açoèflbla.®U5uRí.y ampo:otra rajó cóuíeneffo 
^ el alma falsa alcampot vergel oe contemplacíon/tea 
pozq riéndole folatDe todo oefconfie:Dc nada fe acuerde/ 
E folametefacate/tema z firiiarafu efpofo rpo. iBi qual es 
bailante alegríajfuficíente oefcanfo/t admirable pzemio 
De iu efpofa.y arn C3 tanto el cótento q oe rerla en tales 
rergelesfola el ftfío:recibeíq luego la niega q ipable gq 
pierda el miedo q po: caufa Déla culpa ates tenia.Bo5 es 
fu^a la Délos ca nticos quando Díjala q mojas enlosjpu* 
crtos i?a5 q ota tu bO5.0 palabjas fuaues Dignas De fer 

íCáti.̂ .íJ niu^eftímadas.(ÜLue eselbt>fo qel q efpalab:a 61 padre 
' parece ci Deiíea o^i Del alma rna palabiat'iSrl q tiene con-
uerfacion z es glojia Délos ciperubines: ruega ala horte-
lana al anima contempladora Délos milierios De fu pail í-
ontcomençados Inacabados en Ipuerto que no le quite la 
hablaf Cierto ea cofa admirable, y o fo^ piedra parafé 
tir lo émudece mi entendimiento t^gua pa tpablar lo.^ 

jo.'Wo palíelas áfi po:elVa Duda puesuo.poco aficíóa 
las animas al amo: Dette vez foberanojrer con q bmldad 
t llanejafea concUas^^eamos q ruego es eífetporq la Ua 
mo:mo:aclo:a De IpUertos q quiere Dejir bo:telana.^us. 
Ü^enefter fuera auerfido nofotros rejinos moradores 
DeSos gloriofos rergeles gefemaniíadóde oro nfo redé-

To h pto:Eel c>í:lniótecaluarío:adonde orando murío:pa ente 
jjgr jgjgg facramétos.por q fifant pablo Dije nofeatre 
uer a Declarar lo q po: experiencia medíante Kpo no ruíef 
fe fentidojcoñ q ofadía:con q atreuimiemíéto pablare ̂ o 
lo q aun po: mis pecados ignorot'Bafle Ipermaño q nolo 

roma-Ko ^^ el anima:l?a De gojar Delíos DOS puertos 6 
Díretmas avn como quien ba5e cafa t mo:a eñlla:l?3 De fe 
ñalarfueloconuerfando^contéplando muc particular-
mente cada m^ñerioíq con tanta caridad: pacíencia:E 

'jCáti.ic.» itiUdad el re^ Del cielo para nos faluar obro« ̂  quien tan 

) 



Tñamc. 
1 7 C , 

lecc.i5.f 

airo ba fubído q nada le Dcí(ene eiila tierra: fu mojada ^ 
apofenro es cócíniio con fu efpofo rpo:cn tales l̂ uertocé 
3araEfo:cond tal ipablá Iop angcleerfcgú leemos q cófo" 
nró illa ínagdalena cerca él fepulcro. y lo q mas es qcl ^o.tcx. 

mífmorpo:ncdoanrit5mí>2ado:a el alma De aqllafo e-
da-i t ï'̂ rgebla babla K confuda pjegutandole pozq llo:a 
t fe Pille De fu tráje/parefcíendo como boztdano; po:quc 
çim la confojmídad od î eftido fea Deuífa Del amoj carita 
tíuo con que ama fu^ efpofaa/ojtdanasique jamasfalen 
Delíoa huertos De admirable frefeura: perfeuerádo en o* 
ración g contemplación. XUbascomoeneflc Htimoper^ 
gel a^sirn monte que llaman iCalOíriorllama nos d fê  
noKomo Dando bojes Délo alto Déla cruj^Díjetlo que 
muí? antes en figura Dito a fu pjopipef a H^o^fen.^ube 
Ipermano a erte monte abarini^ contempla atentamente/ 
la tierra oe pzomílTíon:̂ : bienauenturança ól cíelo.®da 
qual Di'pofefion aun laclroñ.t tengo De Dar amis amigos 
t cauaíleros q fidméte pelearen.0 :o. S efle ni5te Dclïeo 
to fubir fino que le reo mu^ alto: i ponente temo: mi flaq 
5à alia poíPentUrafoejid 
me po2 Donde tengo oe 1 feguiros Ipe, 

í©cia Dificultad q 
avenía contemplación. 

Q ^ í s a f c e n d e t í n monte5 
Domíni/autquisñabítin 

_ loco fancto eiusí'Cluíen 
^fera bailante para fubir al mon 
' te Dd ^ño?/ ? quien fe Deter* 

fiaend. '̂/Iíngufiíno. X o n mû  
|cba raíon Ipermsmo Díriftes pâ  
irèfceros Difícultofa !a fubida De 
fie monte De ccníemplacicft.·pu' 
es a cofa tan foberana no baRá 

) 
•0.13.9 



^ ir^oñte oe contemplación» 

lucc.io.c 
TBota. 

ku.io. 

/0ímílc. 

pçirccerosDíficiiltofalafubida Dertemonre De contem^ 
dacíontpues n cofa ú foberana no bartan nuefiras fuer 
cas pojlfmefmag.^ida confcmplatiua fegim fant 
aojíojes tener amo2 De DÍ09 Eodpzotímo con rnDcüeo 
liiflaiiiaeio que d anima tiene ófe alletar a Díos.}^ara lo 
qual fomo8 mu^rnabite^fon menefier aierçâ ^̂ ^̂  
DeDÍOS.̂ J' 
dele î ieneeliy — "•.••'i— 
ra aparar afu fint'alTl reemos Deia piedra qfcra alu cetro 
V óla cétdla De fuego q fe fube afu effera enlo alto.-'aug·:'. 
Biéa3Í8bermanoqdl?òb:e fuecriado pa étéder aquel 
fümo bíc à ee Dios /rpara que entendí endole co íbertad 
le amafe ramádole tuuielTe vm pofefio admirable De glo 
ría aoíádo fe en fu criado: t feño:.il^as el gran erti;̂ a50 
Dd pecado caufa tantos z tan grandes panos enl Ipob̂ e aue no menos que aql Ipombje míferable:que Defcendio 
De ier ufalen fue faiteado De ladronesinternales Defpojâ  
do Ddas peítíduras que fon las rír tudes/feeiefperança i 
caridadlr llagado enlos naturales memo?fa entendimie 
to/rvolútad quedando medio nuierto que esfolamente 
biuirridanaturahlaqualesmedia vida quando falta la 

^d iníicr no.E)c manera q fubí r a tá alta cubjc ̂  moteico 
mo es contéplar aAlla -̂ dad fuma nfo críadoj:^ amar tan 
admirable bódad.S^e quíé todo lo q es bueno participa 
es rn rJ cuetta arríbatrn nauegar a ríeto cotraríola Don̂  
de ha ó ha5er clbób:e grá fuerfaíalVi mifmo.íírfta podría 
S V d e r fer la fuerça q d regno ó Dios padece:cuEa po 
felVió r rítoíía poíTeé folamcte los animofos Iucl;ad02e6t 
a Emife a^acobtrédédo pzímero fus ricíost^arn gana^ 
dotrínmpÍ;oDe 11 mifmos. ^ . i 
m S "^yá ror entédiédo d fecreto pojq d feto Daüid Di 
p fer Dííicuítofa la fubida me mote D còtéplacio: g gecê . 



p 

' ï r ^ C a p ^ o j l e ^ d ó r crff. 

ttiL'qcomoelauequatoralmrtebuelapHdíédo r ía ró las} 
atóB.'áfi d b6b2c coel étédímiéto polútad fubc mue alrof 
no fiédo 6tenído, í l íàas f el aguíla tíen ellajo afido al pic 
Kleqeb:á las alisrqdalTe abato éla crrano pudíédobo^ 
Iar.ai^.€lTcrmiilepecebíépo:cidrnoano^elotroba 
Harems cfílbòbje.5lfct3íobfe qc4üaóua5ocindo díco. 
l^ofiUente kñoi cl pie enl cepo,0.ue es fino vn cepo pefa 
do tofco c penolb ef!e cuerpo eftragadó pojla culpa a Do^ 
de n?o étcdímíéío erta pfo ̂  captíuo:en maftera q fegíí el 
pipíloíoplpo nada podemos entender: q pjímero no paflfe 
poj alguno Ddo9 rentído3.0 fenozfacad oeíía carcd mí 
a í a í j í ad pfetaDauíd.:Obíé|?aUarei78q tiene qbzadas 
las alasípues elle fctó ret laspedía^ófleaua^abolarcn 
cótcplacíó t ¿rcáfar en o í o a . y no qlefqera: fino alas oe 
paloma:lpuilde:m3ra z fin bíebq fon los Dones él fpú fctó 
q en figura De paloma rna rej apareció. 

manera q naturalmente nPoentédímiétotleftepo: 
fin z objeto aqlla fumma rerdad:^ nfa voluntad también S ^ i „ 
fe indina aniar aqlla bódad infinita nfo criado:.w¿i3 q.gi.3r5 
ba nos reñido po: caufa Dd peccado fer mu^ Dí^nltofo | 
lo q antes fuera facil/fuauet i gero.0:o.g5 í ret3 pues 
Dd monte Deia fobcrüía tan alto/1 Ddamiaricía ^tfiRe 
mundofíRo os parefce que es traba/o fubir con tanto pe 
lígroDefamatPidattauncon ricfgo oe perder gafienj^ 
pjeaDlosf^luguftín, 0 Ipermanoquc gran verdades 
er camino afpero/g rocas Dificultofas los vid os fegun* 

los mifmos condenados con gran Dolo: end infierno lo \ , ^ 
confiefan.^nduuimosvnos caminos trabajofos^Difi' 
cilesino acertamofel camío ól feno: ójiágemifdo.i.ll^a9 , 
ellos fon motes Degelbue adonde no cae rocio De gra ni a li.rc.i.t». 
gua De mía M ella altura écamina lucifcrq eñl mote ó pze 
filció tiene fu trono|d es reç: fobje todos los bíjos 6 fober 
uialaqlfenosDa bienfiendolpi)osDe foberuíos padres 

cuellaabaro Ipaíla llegar al ^ fudo 

VI 
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a ! a n í m a : ^ p e n e f o a l a c o n 
d e n c l 9 / c 0 c ó f o z m c a l o q f r t a e n r a s r a d a í c n f u a l í d a d b n f 

d a b e r è c í a ^ c i u i c u e g o i a m u i m . m u c í u « u u i t i . ' i t i i i « t » ^ í a : ) 
g o o e l o e h í j o 3 e n p e c a d o n a c i d o s t e n g e n d r a d o s p o z l a 
c u l p a ó a d a m : ^ c o n r a 5 o n n a c e o s H o z a n d o c o m o p j o t e t f 
s á d o p o 2 f c ñ a s l a m í f e r í a t t r a b a j o t a n g u a i a p a q n a c e o s 
c ñ f l e W l c o e m t f e r í a s . ; a b i l e 8 p a el m a l ^ m a l i n c l i n a d o s 
p a el b i é o e n d e v f a n i n e j r n a c i d o fin a b í l í d a d : q u i e n ó w 
f o t r o s f u b i r a a l m o n t e D e l f e ñ o : : f n e l q u a l e n f e ñ o f u f e r i o 
r í o q i í a n d o m u r i ó e n l a c r u 3 ® e a l l i Ipi^o t e m b l a r l a fíer^' 
r a / e f c u r e f c i o e l f o l : a b ; í o l o s f e p u l c l p i o s : r e f u c i t a n d o l o s 
m u e r t o 0 : f ? i 3 O t e m e r a f u e e n e m i g o s q !?í r i e n d o f e é l o s p e 
c b 0 8 r e c o n o f c i a n fue- c u l p a s b o l u i é d o a l a c i u d a d a t e m o 
r i í a d o s g i n i i é d o . 0 p o d e r o f o r e p D e t o d o l o c r i a d o ; q u í c 
c o n f t d e r a ^ c ó r é p l a tm p z o f u n d o s m i a e r i o s e l í s d o e ñ l 
f u n d o D e f u 3 c u l p a s a b i f m o D e f u e v i c i o s : ' o * 
t r a D i í i c u l r a d a ^ fi a u e ^ 9 n o t a d o : q o i r o el f e t o D a u í d : n o l o 
l o í w o í f i c U l t o f a l a f u b í d d ? m a s a r n el p f e u c r a r é l o a l f o 6 1 
f c t ó m o t e c a l n a r i o . í n D o n d e c i p 2 i a n o Di^e a u e r fido c ^ m ^ 
p l i d a a q u e W a p ? o p í ? e c í a ; ^ o íoz c o n f l i t u ^ d o p o j í B e p e n e l 
m o n t e f a n c t o i ^ p z e d i q f u m á d a m i e t o . i B \ t i t u l o r e a l D é l a 
c r u 5 D e l f c ñ o z p a r e f c e a u e r fido l a c o z o n a D e l i m p e r i o / t el 
m o n t e f a n c t o el c a U i a r i o / a D o n d e l a v i r g e n f a n c t a ; i p f a n t 
" ¿ u á ? o t r o s f a n c t o s e n t o n c e s e r a n m o : a d o : e s . g l l l i p d í . 
- — I . ^ ^ Í J < 1 • « í í ^ ^ · . í í j . r - f u r . - ^ / Á 

p u r i l T i m a m a d r e e?^ f u a m i g o l a n t i u á / e n f e i i o el m á d a t i i i e 
t o D e a m o j é l p j o r i m o . i ^ n m a n e r a q e s m o t e f a n t o p m ó 

i ó g . ó j x . t e ó l f e r i 0 2 : m ó t e g r u e l T o a d o n d e l a f a n g r e ó l c o r d e r o f e 
r r a m o / m o n t e q u a j a d o De mil niiaerios lleno: monte enel 
q u a l q u i f o el f e ñ o : m o ? a r : t o m á d o p o z c a m a l a cru3 K p o 2 
c a f a p n f e p u l c l ? 2 0 . € i . u í e n p e r f e u e r a r a e n t a l r t á a l t o m ó -
tcSx el f e i í o j D é l a m a n o n o l o t u a i e r e / f i t i o le e n c e r r a r e có* 



ndo. « J f o^t cflfC 
l lgocnaqudla t í n í e b l a f a n c f a c o m o f l O t r o I I ^ K f e n D í ' ' 
dolenoticiaoefimífmo.yíuendicndofusb^gçoí? n o U 

mía t relaua luntamére.l^ciniía alos íentidcs ^ rt iaua 
fu c ozaçori concemplandí>.i^fte ral podi-a lopjímero qee 
fubt r ; t lo fegüdo q ce perfeiierar cnla contéplacíó ófloB 
feca't03.€>í0.yanni03 laoirtaiUad oda fi·ibída: fera 
bien p e r a s c j a elcímíncpafi ibí ratàfctómcnte. 

ra para la conremplacíoíi que es límpíe5a oelas ob;a£ï. 
Bnoceris maníbus et inundo cozde qui no a 
ccépíí in pam]animà fua5:nec iurabitin DOÍO 
p20dmofuo.gluguflino,Subíra al monte 
íeñoz el innocente De mano£?. tc.JE^os cofas 
pedi(le3 i p e r m a n o X o pMmcro De Dondc na* 

ce la oíficáltad Deia contéplacio nrpues para ella fu^nios 
criadosanficomo para ^ timo tin gomando De ®!09 aq 
p 01 fcit c n d cído poz clara rillonig eneíïo entédiniospoz 
todo el capitulo pafladorenfenando nuellra gran inabili 
dad po2 parte 6[ peca do/q nos apziffiona ^ quita (asalatj 
para bo ar i Defcafar en nuertro c r í a d o z X o fe^udo p:e^ 
guntaES fi a? ca'tiino para fubir a tan gran perfecionroi* \ 
g o hermano q íï'e Tí q t-cre bien faberle:leuanrad lospjoa 
t rereirs f j r n caminantefíil fancto re^ ÏE>auíd q ra pojcl. 
0 jolio. C u e g o real es i f e g u i d o . E l u g u Ü i n o ^ n f i e^rer , 
dad q nuícboe Ic andan t nguenraunque refpecto Dcíosq 
r a n perdidos z Defcaminadoe pojl^s p;adosengañofo3 
Ddo3 picios.'pocos fe podrian ocjinlos que poz fenda tá 

, , , 
todo lo oece ^ mas trabajofo fea; oeteniíino Dele andar i 
lucgo.^uguíímo.i3È»uc^o rale elTa Determinación !?er- ^̂  
niano/E ta teneos ádada la mejo: parte en tener d oeíïeo 



r 
r ^ iKI>onteDg contemplación. f^ñ 

rema.lia 

I 

^ f o s 09 De fiigracía para ponerle poí ob;s3»Sabed 
mano que fon quatro joznadas. X a p?íniera es inocécfa 
oe manosXa fegunda es U mpíeja De cozaçon Xaterce 
ratquc no refcíbamos la pida en r a n o X a quarta que en 
níngua manera refcíba perjuijío ó nos otros el pjouímo. 
¿ S o d a s f o n cofas notables pojtanto míraldas mugbi 
crt.^?o,Bíen concertado fegun reo ra eñe fanctocamí 
no:el fpu fctó fea nueHra guía comolo flie Del .pplpecta elí 
as qndo camino !;>arta el mote ozeb. ¡augu.^íédo De tal 
máo ordenado como es la fabidur la Dinníahla ql Ipabla é 

concierto.íi?ant î aaDio Di5e q toaas w» üuía» K'VWO uc 
uan grande concierto z o:déjpnes como pna éllas ̂ no la 
meno2 fea enfeííarnos el camino fancto Del monte De con 
tenplacíon:cofa conueniente era q Defu mano el mífmo Di 
os Diefe la traça auifádonos poz el pzoplpecta ©auid pa 
^ fi qremos fer caminantes:^ llegar al mote ó cót^plació 
Donde nfo redctoj poj nfa falud fue crucificado: coméce 
mos a andar ertas jornadas citro:lauanDo nfas manos 
fangrientas po: el pecado enla fuente Délas mifcrícojdí" 
as Dc Dios q es la penitécía:qtádo tanbien toda efcozia 6 
nuertro coj9çon:ipaun ejercitando nfa pida no como gen 
te ociofa z pat^abuda fino en ob^as euágeltcas. y n nal 
mente Ipa îendo buen tratamiento ̂  Tiendo Ipermanosle 
ales a nueftros pjouimos I Ipermanos. 0 20. Bien feria 
fi 03 parecicfe pues es el camino tan Dificultofo z largoq 
nueOra anima fe bafleciefe De aquel pan celefiial Dequien 
Dito el redempto: Del mundo que quié Digna mente lo ref 
cibierc biuira Pida cterna-SuguainoXonefe mífmo p 
pofitomefu^arepofar lanoclpe pafiada:^ conel mífmo 
Delïeo me leaante eftn mañana#o:que alaperdad no Ipa 
De fer meno: la Diligencia enlos facerdotes miniltros Dcf 
te re^ De gran magcOad que fuele fer enlos pjincipes tea 
ualleros que De algún grande Bcefon combidacios pa 



T v ^ i^apituloíercerc. o g ^ alljí» 
otro Día alTentarfc grumera.(S.uleroDe5ír que fioe^-
rtinn pjíncípe üd ífieE/iifliicro ICLMTIOS que fiendocombí 
dado para comer con fil feílo: d Dia antestconiniî gmn 
de alegria recofiro el·lc calb a fue paiienteo ̂  aniígoa oá simiic,. 

\ doles parte De tan grande fauoí: po:que râ on reamos ^ 
dfacerdotequeípaDecelebjartansrande «H?:fterícíO d 
¿bïíftíano que ba De refcibír elle panangdícal: d ^ ía 
antes no fe recogerá Dentro De fi mífmo: llaman a fue 
niígos que fon los efpirítus cdefiiales/cofi ozacíones De 
nocías í Dando partea fus parientes: eiirendímíentoj 
niemozía i roUnitadrpara que todoí? júntamenfe fe Difpó 
gan T! alegremconílderando tan inefable combtte. DÓ 
de el íBeg foberano ̂ efu JC\?:iño es el Dados / z el Don/ 
quien combída g el mancar Dd con jbite.·' 0 2ofio. 0 pê  
cadoz De mí quien ag que no entienda elTo: pues aca los | 
reges mortales quando entran en fu IBegno i o algunos 
oefu9cíudadano3:contátoauifo;garto^ Diligendafon 
De fas raíTallos refcebído8« í̂fïenle todos De fie fta:Dafe 
pjegon que ceíTen los oficios ie: trabaio:límpianfe\a8 ca»» 
Uesgcamlnosíe finalmente todos De rodillas cntierra^ 
po: leííal De obedienciaiUegan a le pedir la mano» y que 
renga d íñtt Del Cíelo g tierra a fe apofentar en nuertro 
pec'DO z cojaçcnrpara nos Dar tefojos fin numero De v>ír 
tudé8Kgracia8:í?allandono8tan Dozmídos cnfueñoDe 
negligenciarpues nolefalimos al camino Doliendo nos 
De nue(trospeccados| confdVando nueííras culpas :rĉ  
conofdendo tan fingulares mercedesj^igo que es co* 
fa laílimerai mas Digna De fer Hozada que con letras mu 
ertasefcripta. S3íd l̂ zíncipe ̂ man como oidl̂ esel 
¿)ía antes con fus amigos tparíentes:folení50 con tan 
to tríumpbo la fiefla Dd combíte ̂ mefa real:qüe otro Día 
auia De ĉ o>ar/eofa mû  Digna feria que nofotros nos re-» 
cògidreTnosgaparejaíïemosnio folamentern Dia fteŝ í û êftcr. 
mas rn año: z no vn año:nno míU años/fi tan larga tudie 

iRotd. 



f j ^ H ^ o n t f X contempla don, r ^ 

)titc.i3b 

(a rída. Xl^asbfen holgaría faberreñaa preparación qu^ 
fe ba oe contemplar. 

y a erro !?ro ^ «ure^s ríilo el quinto r»ocumcn 
to:Dc regla De rída rpíana;a oóde fe Dan ti-ee auífos para 
la pjeparacíon Déla comuníon: baile al picft nte traeros 
fila memojfa las palabzas q el mefmo redenipto: Del nnl-
dótenla plítma cena a fuíi amados apofloles Díro.©.üan 
do ceiebwirdes tened mcmozía.De m í . jïlquí fomos amo" 
nertados q para receblr efle pan Díaínal.'oeur íamos enlu 
gar apartado abHr los o\o3 ¡31 entendfmíentojcontéplan 
d© atentamente todos los mi^ftcríos pjíncfpales que efle 
ret De clemencia jefu }:|3o:tre^nta t tres anos enlá trfa 
nfafallid objo.feajed cño en mí mcmozía Díro eñe feño: 
como n Díreíl t\glco2daos qiian«1o relcíbír me quífierdes 
eneíte fancto facramcnto que en mi fancta concepció poj 
píiellro amoj g remedio fiie encerrado enlas entrañas pu 

icoccpcio ^ijYini^g pírgen iííbaria mi madre: a Dóde eííaue re 
trat^íonueijemefesítendo eterno i B í o s . <Conííderad 

iBatíuíd. que nafcí en rn Diuerfojio en BelemiftendoeternalHien* 
te engendrado ^ nafcido De mí padre. Contemplad co' 
moalosocboDíasDi mipzecíofafangreenla fancta cír^ 

iT' r-i fí cuncífiontno fin grande Doloj.^lcoídaos que fü^Defter^ 
íLircucm {^a^édo a iS^OTto enmí tierna !pcdad:refcíbíédo c6 

mucl?'a miferíco2& alos peccado:cs que andana n fugi-
tiuos Del Cielo.i^enfad mí pjefentacíon enel Cemplo: 
Delíeando piefentar pueflras mínimas Delante Del padre 

aiÉSPpio enla,6ldzía. ^ínalmeníe mirad todo el Difcurfo De mí 
' rída tan trabaiofa mis ayunos ^afperejaquarenta Días 

enel Defiertot mis fudoícs / caminando a pies Defcalços 
muc^a tierra pjedicando el ïPieçno Del jCíelo aloí» peni-
tenteí.glcoídaos De mí pjífion/ç De mis afrentas I bofe 
tadasi^aíotee.'tened memoria De mi cru? pencía:^ Del fe 
pulcrorno oluidecs mí refurecion para confuelo De mis 

«ipairioii' anjigdsXoiuépladmíafcenrió ga confiança ól pzemio 

Ddlierro 

yaruno. 
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iCapítutcterccro» VIAÍ ^oT, 

que 06 ce p:ometíclo: po:quc ficndo r o s ctro9 grfltodf 
t^reconofdendo tan grandes mercedes: qnando merc^ 
cíbatsenertefacramentofanctorosembíeelfpirítufcto: 
el qual en lenguas oe fuego De anioz abzafe rPas etrana» 
regalado pfoscojaçonesconwafuaue óulçura Del cíe-
lo:que encde manna pan oelos ^ngelesjpoz k enefla rí-
da fe (\mtc.0 20. Xlfeu^ grande auífo es efle^efu 
to ños v>c fu gracia par a le ecer citar t cumplir. augura, 
^ í oflra Ipemiano pojque i i nfa fllaqueja es tan grande 
r tan pequeñas nueftras fuerças: fu poder es infinito t f»i 
liberalidad inmenfa.y pues papoífu bondad tanevce-
lente manjar recebimoe:bien fera queia pjimera jojnada 
Dando gracias a nî o feño: comencemos luego a andar. 
0io\\0. t i b i e n me acuerdo lo píimiroqDiro el fancto 
oauid para t i camino oereclpo al monte De Dios: fue qfea 
innocentesnueftrasmanos. 36I camino con los pies fe 
fuele andar t " o con las manostque es lo que entendeos 
ro s aquí.auguaino.Bermane fabed que fe anda el ca-
mino Del ¿ ¿ o n t e De ̂ i o s con los píes z con las m ío s . 
'íñfo padre fanctoaug.Dí5e que los Dclíeos g aficiones « 
Del aníma:fon los píes coque fe müeue.í^n manera qco ' 
DelTeos z objasl^emos De l egar al monte De contéplacíó 
poj tanto le llamaremos mejo: efcala ĉ ue camíftotpoz fer 
canto alto tan ardua fu fHbída.ïRadíe üt que ̂ gnoze a-
uermenefterpíestmaríos/elqüefubepo? alguna efcala 

para efcalar alguna foztalaleja.^ grá Dios que fo2tale5a 
tan alta el cíelo:el qual p:efume penetrar m alma peque-
ííita peregrí na fobje la tierra:contemplando aquella cíu 
dad loberana poblada De clperubines z ferap!?ínes .ar-
cipañgeles z angelestcu^os cíudadanoífon patríarcipas 
Z apoftoles z todos los fanctos.gl Donde el vez De magef 
tad infinita nfoDíoa fe manifielífl a fus amigo» en clara 
rííton De glojia.:2Iodo lo Díclpo Ipallamos figurado en a-
qucl anímofo rarcn jonataa De quien fe lee que para ga f «s«r«' 



iBot^. 

Xl^onte oe contenipfadon. 

nar$lo:iorotniimp:;)ofubia t?na ctieiT.i arriba andafl^io 
conloe pfe8irla3nianc0:al qual fu paje oe I M í í g u í o có 
gran lealtad. ïRueílro)Oiiacoas anífnofo faluados % r i i 
cípnlloarubtdoalmonfe caíuaríoertandofutj beniítoa 
M'es pniaHOs enclauados éla cruj r ganado ríto?ía no fo 
o De fu8 eneniígos enla tíerramias. o d p:iKípc oelaa tí 

nieblas Del ínficrno.^os hermano ?! cada pn cipjíílíano 
Deuef,8 fegilf r ííendo leal a elle fobera no rep pa ra goja ró 
tan gradee míílcrí 031 Parificar pueííras ob?asque fon 
manoe/con las qualee fe anda etta pzímera pjnadíi g ca^ 
mino.;. 

^ ^ ^ , i v i i v * - - f ^ i M 

en l?í5íeron omenaje oe fcguír renudádo el njildo ^ fue fa 
uHos fcberuíos Ipafta la muerte.-'^ugurtíno.zglTog tales 
no tienen tas manos puras ni llenan camino oel C íe lo : 
pues rna cofa pjotcílan conla lengua Del baptifmott^otra 
erercitan éfu mala i oefcamínada pídaíoe quieufe queta 
el feñoj po2 el pjoplpectacfasas t Dije.'Codos pfos ferui 
cíos DOE poj ningunos pozque r?as m^os eíïan llenas ò 
fangre:conio fioipefle rPos ayunos: i oiacíoncs^ límof.» 
nas nada me agradan:po?que De manos íangi-ientas no 
me plaje refcebír feruícío.Sogs crueles con pueílros p -
pimos bulca^s cautelas g rodeos para Ipajer rengarlça 
confojme a niefiros enojos í ranco«:s;robaEs la bajíen 
da De ruertros hermanos apjouecipando os con grande 
ínjuflícía Della.5^ínal mente cada o:a ̂ momento fuena en 
mis oEdos rna boj q penetra los cíelos: la qual Da la fan 
gre^ejcadarnoDe rueftros B e r m n n o s ; pidiéndome 
que faga julíícia Defendiédo mis pobjes agrauíados fo-
biela tíerra.|^oj tato eftog mut ínDígnado ó poe otros 
t como ̂ uej rígurofo fareefecucíó De afpera lullicía pu 
es D todofertosblítos es teflígo mu^ ciertoq tachar nofe 
puede la fágre ó crueldad que Ipíerue enrueííras manos 
0 20,0ráde t-ajílda feria faber remediar elTe Daíío:q fu 



V ^ - C gpituiofcrcrc^ ^ ^ t Z W ) 

M 

cnte fera baftátc o q agOa ab?a t3ti p:edofa: adodc cffas 
itiano8 fangriciitas fe pudicfen luego l a u a r . ^ g u f l í n c . 
no Dero fin medecina ^ remedio el medico foberano ^c fu 
rpo aloe pecadojee éfermos ó fu cafa la fancta tgleha fu 
era óla qual nadie efcapa cola rídatcomo nota nPo padre \ 
fancto á l up f t i n Del arca oe noe:figiira óla ^gl ia De DÍÍ S 
i5ntro6cu£oamparolosbomb2et^:anímale8gaueoblut B u j u f t . 
eron rfe conferuaron:perecíendo enel DiUniío todo loque 
poíla puerta pequeña Deaquella g ran arca no . 
bíe n auenturado el cipzíHíano que aunque m a s malo a^a ^ ^ ^ 
ftdo Tiemple le queda rèfugioifi ala fuente ó agua^ b í u a s f igural 
qeelapenítécíai iníere.gll l ifelauaberíabecada rnaDe 6cii.i4o 
l a s an imas tel rer cauid riédola tan limpia t pura la ref 
cibe po: efpofa.^unto a tal fuente efla efperando eliejet r 
meníajero embiádo Del patríarcl;a ab:a!?an para Dar |o 
l^as/a IRebeca pojque Diga el ít Del Defpofo2ío:conel fan 
to paró ^fac.yaun/aefla fuente Ipallare^eípermario fenta 
do el redemptoz 61 mundo a'a 02a De medio Día ertel Iper* 
U02 Defu inmenfa c}paridad:efperando para perdonar m 
eftras culpas: l impiando pra conciencia conel agua Defu 
Díuina gracia íegu leemos auer acaefcído con aqlla peca 

do2amu5er lafamantanacomoDí5efá)uá.^emaneraq j - j i ,^,« 

pa lanar n f a s manos fangríentas 6I3 malicia t peccado 'q.gó!ar}' 
Deuemos tener Doloz rerdadero é las cféfas cometidas 
con pjopofiroHrme Déla enmienda De aquí a Ddáte . ¿ 0 , 
pie n o s confefar^fatíffajer pagando n f a s ó u d a s c ó agú 

n o s I oraciones i limofnas;fupltcádo cóej .pplpeta Dauíd 
^umil mente z Dijiendo l ib:adno8 feno: o'íos falud nue* 
fir a: pojq no no s enponçonen lafangre De n f a s malda-
des . j^ara confiança Defte remedio fano el redéptoj Del 
mundo pna muger enferma:Defafu5íada De médicos con 
qen auia gallado fu Ipajíendt en Doje arios t padefcia en 
fermedad De f a n g r e , ^ c f a admirable que tocando elía o 
enférmala reftiduraDenuefIroiBedemptOí % f u 
to en m mométo fue fana £lib;e De aquella incurable m - ' 
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fcrmedad.po:que rca^s ipermano la graii bodad i om^ 
nípotencía ocllc medico z fenozrque ni Defeclx) ala q conc 
cc Tidad a el rino ni Dilato la cura para enfenár fu gr á po 
dcr.0.uíeroDC5írqueapnq miici.?03 añoa adiamos fido 
culpado3;arnq gafladoa todos nueftros bienes ea medí 
cos/bufcando remedios Del nmndordmonio ^ carne:que 
aun afi mifmos no baflan remedíanconfiemos erilas mí* 
ferico:dias Difiinaleaicamínando apzefuradaniente Ipaf» 
ta llegar ata fuente oe pida nro faluado«el qual nnig fácil 
mente llegando nofotroB con fe folamentearn toque oe 
ropa:Di5iendo rn pecauiíDando rii gemido o^zemoslaa 
nueua8go5oraeqHeoçooauíd:a quien el pjopipeta IRa" 
tan DiíTO De parte De ̂  ios ga el (eño2 te l;>a perdonado, 
c è ) jo.Bédito fea tal medico t glo:íficado fu fantilTinio 
nòbíc:marauillado eflo^:como todos los peccadojes no 
atinan a fuente tan fantárq tan pjcrto:tan DC b9lde:tá DUL 
cetfuauementelospuede^iuntameutequierefanar.Su 
gullino.^e aqui temeos entendido Ipermano nuellra ce 
guedad ̂  miferiajpues para la falud Del cuerpo fomos tá 
Diiígentésrque al pzimero at! llamamos los médicos coz 
pojalesícon quien fomos tan liberales: q no fclo para q 
nos curen les Damos la Ipajienda como Déla enferma q a 
goja o^fles Dito el euangeliftatmas arn la fangre pjopia 
Délos bzaços/quando oijen fer menelíerda eílimamospn 
pocottpara fanar el alma que cada Día enferm9|De5ímo8 
fer baftantez w n Demfliado;g2al medico efpíritual: el c6 
fcííoj míníñro oejefu^l^zíííoífola v m vc^ eñl ano:reme 
díe nfo feño? tan gran tibícja poí fu míferico:día, jamé. 
Tño andemos mas adelante pnes riene ça la tarde t fei?a 
a poner el fol:bafte que enella joznada pjimera el p20p!?e 
ta oauíd nos Dtse q fe limpien las manostfe renueuen na* 
cliras ob?a8 ̂  refpládejca nPa rídamo como las lauo pz 
lato:figura Detos malos tpíanos engañadores De ít mif" 
mo8:las quales Dí$en fer Ennocentes lauando no masoe 

- í 
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meció oelas botir bíeruen cnfií cojaçonlps Defleos 
D a S murmurando oclo^ 
¿a aaenos públicos ficndo ellos en fecrcto rn tremadal ó 
cieno 15. b4 

lEro.̂ g.a 

5è efle fancto p:opbccta en compañía r.nocct̂ .̂ o C cwipararme be alos malosen cû o 
dades parescan pequeñas o ni nguas como lo elos pe 
Dura conftderando Declpado tan perfecto como es lapida 
n̂ r̂ dZ fancto Bare rn cerco como mandaua Dios en fuma dc 

\oe fanctos wones en cuto refpeto mi â uno es gula m 
vobim es ríque5a t mi humildad parefcera corerdad fer 
o ipòlgara mi anima que efla jomda no fe acabar̂  t w 
na plega a fu infinita bódad̂  anfi nos ó fu sracja e fuer 
ça para la pure5a oe manos i perfecion á obzasqauejs oí 
nímoEliníofnktozacíótqparejcamoarm-̂ guecâ ól̂ ^̂ ^̂  1 
maoicLd el oía rlt ímo cela cuéta ̂  cada vna 6 nras aias 
oeue.Elmen.y pues anfi os parcfce arnque lo bien quin-
era w a oelarttetquedemonos aquí repofaremos rn poco: 
para que luego enla mañana nos ocupamos cnlas alaba-
ça 3 DÍUÍ nas comentando la fegunda jomada. 

«[Cap i tu lo quar to: fomadáfc 
gunda para la contempl3cíoñ;trata oela límpíeja oel 
cojaçon.:. 

I 

• 
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iCa.I.o. 
Mu7* 

Bnocens maníbüs t nmndo cozde. S u b f ra 
d monte Dd fefíoj el que fuere innocente en 
fU9 manos t pui'o oe cojacon. gluguílí, ^ f. 
Ipermano I fcgunel pjopl:ecta^auíd aquí 

L ^ ^ ^ j f i o s ¿ a enfeñado nos conuíene andar la fegu 
d ^ S S l t r a b a j a n d o en entender::^ entendiendo 
cftamoB enla piireja Dd c m ç o n , y a ríRes enel camino 
oe arer como las manos fangrientas 11 mancilladas De 
culpa.'fe han oe lauar enla fuente Del Dolo: oelospecados 
rlaVíiTias De penítencíata Donde felauo B a u i d ruan -
do con lagrím3s:fegun el Dí5e fu eüradoit a Donde ^ a n t 
M r o Defpues De aquel crimen tan grande ocla negací^ 

pIlOJanDisaeieipoioeniuyLaiiuiic». vutuivi» 

De palomatpara Denotar fu fancta (Implícídad t limpíeja 
T e n otra parte Dljeíruefti'os ojos fon como las picínas 
Déla c i u d a d íSfebon;po2que efla a^ua tan piedola:no fo 
lo quita las mancillas Dd anima remediando las culpas 
palTadas;mas arn tiene pirtud pcj la bendidon que^ i ^ 
os le Dio fegun leemos cnel^enefis:en figura para p:o^ 

5cne.i.b dDjir p e c e s De Díuerfasmaneras:mu^ Dulces De comer| 

mos Demos:fe# a fus apoüoles rna rej Dive. Kenej^s 
D d o s peces que aueips pefcado. ¿ l ^ a s ccmolaobjafer 
buena fesiííi bondad niozal no fea bañante cofa para me 
rercedCídorcomoesmaníf ienoDedTosplpi lofoptos: 

^ ^ ^ que al fin po: fu foberuia t pjefumpcion perccierontpone 
aí^oja d efpirítü fancto la fe^ur ala raECJamoneflando en 
eSa íojnada fegunda que la fuente De nucflro coja|cn en 
ooncomáA fe limpie:Eque para tan grandeedihcp te 
|?a<3a la cania¡z fe aiTíente hrrne cimieiito. 0 jofio. iLar j , iï 

I s a ftsii" ^^ ^^^^ Dia:meneaer 



fd IÍQ2 pc í©ío8 para no Defmaî ar enellatt; arn tábíé para 
•riíï perder el camino.lïlugurtf n0.'g?08 65Í3 mut gran rcr 
da J mas cl remedio eíla niu^ enla manomo otro Ittio el q 
el afu^el Dío aludías quandole oefperto Díjíendo \'esaquí 
efte pau co5ído en ceníja caliente Del fuego: comelo pozq 
tel̂ atjo faber qaeea larc^otucamino. £ legueni09 nos 
I;>erm30 al fancto altar aoode cl ret De glozía ̂ efu cípJifio 
nos combída Díjíefidon-efcebidme enruertras entrañas 
re^s aquí mí cuerpo fagrado / el qUa!jpadefcío enla cruj 
po?rofotros:bf ucd mi Pangre bendítilTima çrraniada to 
frefcída para rueflra redencíon.zgfte es el angel/opozme 
|02 De3ír feííojDelos angeles que para refcebíl- mercedes 
tan fingulares nos Deípíerta oando r írtud t nos ruega. 
Xlfeas pozque Dí̂ e fant j^ablo fer efle pan falutífero pa-
ra jut^ío al08 malos: que indignamente le refcíbé :ngua 
mos fu confejo pzouandonos anos ot ros mifmosmo fo-
loconooloz interíozd qual l iescontr íc íon verdadera 0 
nomofe puede Ipumanaméte faber faluo enel facramento 
Dtia confelTion;adonde f id Doloj fuefe imperfecto que lla 
mainos atricioh:fe perfeciona poj rírtud oel facramento 
t d aníina es a oíos agradable tl?ecl;a Digna: para refce 
b ír efte fancto manjar.Beaquieg que p:imero nueílro re 
demptoz'gefu C ip j í í ï o fano los enfermos aquellos qua 
tro mil i Bombees que confietc panes Iparto enel cam-
po t Dcfpues cdebzo aqud folene combife, y aun p?íme^ 
ro lauo los píes a fus gpollolesquando cdebzo la püwc 
ra mil la t fdes Dio aiï i mifmo en manjar. P a r a que ente-
damos que aun Dd poluo Délas culpas reñíales quando 
queremos comulgar o cdebzar: fera bien giiujocr ccmfci 
femos. 0 lol io. ̂ ^uclpas re5e8 Ipe o^d 
gen i a l tiene otros remedios mas facííes 

don Domínical:adondepedímosperdo 
das cotidianas tía cófeíTió gerira :d 
fe élos pecipos c5 algun motiuo bUeño tot 

S'fcjéb 

K-u.ii.c. 

•I.co:ín.f 

confcilno 

mar.g.^. 

lucc.iib 
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jantes a crtaa.^ugaflf nos.^oí teneos rajón Ipcrmanot 
mas mirad qne para eflba^ooe cofaeilo pjimcro eela Dt-
ficilltadqat cnconofcerfirna culpa es reníal omojtalj 
p02 tanto es mas feguro rfar oel mejoj remedfo:q es laco 

fi felTíonXo fegundo aue^s De faber qtíe la eficacia Délos 
ps. 18.5. fgcramentos es mû  admírableja Donde fe Da tiueua gra 

datnueues fauojcs t mread;po: fer el ínnítu^do: el omnl 
potente ® ios nuertro redemptoí jefu cl?2ino. ® e fuerte 

cmm. que enelfacramentoDéla c5feflion;no folo^t vn puecba 
a es alTesurar t apajísuar la confciencíasmas a m fe reí * 
cíbe nucuo ti?efo:o De gracia para ĉ n fe bina t ciparídad 
oerfeta recebír efle pan celeñial.€^ :orto.0rande i ntere-

tibíejatconfelTando nueftros otetos cacia re? q auenio» c 
recebír eüe pan De rida:̂  av» no es pequeño bien el fegu. 
doj pues poí la confeíííon el alma es l?ecl?a mas abíl pa-
ra con alegria Ipallarfe atenta t Deuota: en aquel altar ¡ t 
mefa De ̂ i o s . y o Defde agoja os pzometo De tomarme 
flro confejorDíga cada pno lo que quífierc:qiíe ñ cada Día 
comulgarejo celebjaretcada^ía me confeíTare:tmíran^ 
do el enicemplo que Dicíaes Délos ®poS^les Sanctos:a 
Quien el ÏÏ\edempt0J Del mundo lauo pzímero los pies! 

!|O.15. a. facudiendo el poluo Délas culpas.peníales/pa 
^ ra D i g n a m e n t e r e f c e b í r e f t e D i u l n a l m a n j a r , a u g u í l m o . 

y a es tiempo De començar nueftra (ojnada t camino pt\* 
C8 fegun la grandejí De fu míferícozdía nuefiro Dios nos 

fo alos que penan en purgatozíoJE contentamiento gran 
m de al padre cteî to:a qnien ofrecemos en facríncío fu pzo-

Dio bíio:pefcib'íendole en nueHras entrañas z apofenta-
dolé en n u e { ? r o c o ? a $ o m : £ o d o s eftos bienes t otros nui 

V, 



'\r§j iCgpítulo quarto. ^ cc t̂* 
c\pO0 qiiíca ala fancta ̂ fílcfiaíd facerdotc que íïn baftan* 
te impedimento oeca oe celebzar: parefcfendole fer gratt 
trabaio oejír mífia c«da ofa:comp ftfuelTe celebíar càda 

C©í?aconrerd3dpodemo3 Dejír \o qne el Hflnocentc 
oícorpara oarfe a coíiofcer a fus glpofloleB mí̂  jo.ic.s 

radWalasmanos^ «-̂ "'"̂ derad mís ob:as pu' 
telligoa baíïantea:De 

mí tttnoeencta.èí nueftras mano8 fon quales el j^fpfrí^ XW.y.t). 
tu fancto las pinta enlí)3cantíco8;6ojo|^redonda3 po:' 
fupcrfedonteftímatUenasoe ̂ Jacintos teniendo confi' 
ança oel pjeniíoqueíeno3p2omete:quee3elXielo/fic·' 
b?aremo8 confo:me aloa mandamientos De SE>í03: mê  
nerterespalíaraDelante.'purificando el cojaçon.^jo- ^olx.i.c 
fio. (¿ue entendeos pozeflenombjecozaçon: pues taft' 
tas pejes la fagrada efcriptura Del Ipablatifnaa rsjes oU 
jiendo qucfea nPa conuerlion De todo ço:açon:otrasque 
po2 la penitencia le ab.:amo9:finalmente otras vejes nos 
Dije Dios que quiere fer amado t feruido De todo nueHro 
cozaçon.Suguflino·Como el cojaçon fea tan nobililVf̂  
momiembíooe Donde como De liientc fegunDíje ^ l o ^ 
mótnace la rid,rt fea quié máda e ríj^ todo el cuerpojpu* 
es pequeña Iperida baila para que todas las ftíerças, Def" 
ma^en:c#n rajón el tfpí ritu fancto portal fimilitudnofl 
quiere Dar a entender a rirtud De nue(ïra^nima:la qual 
entonces De todo cojaçon fe buelue a © ios í quando De 
toda Voluntad menofpjccia todo lo que abozrece ̂ fos : 
que es el pecado.y como no fe cópadejca feruir a dos fe 
ñojca tá Diuerfos como fon la criatura i el críadozíDemá̂  

• da el féño: que ella voluntad no fe partarfino que fele 6 to 
da entera aniandoleótodo coza^ó.^fta t»ol0tad fe emp5 
íco ña quando cófiéte enel;pecado: cu]e;o remedio es que 
feab«ilapoftemaDelamala confcienciarpo? la contricî  
on tconfeiríon."0ojtantooí5eelefpíritu ̂ n c t o pojel 

J ^ íí| 
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» o b c . i . ( S g S í m e n t e c e m o oefla r o l a n t á d po? c imperio oci U 
b S e d r í o f e a n r e g i d a s l a s potencíae p e l a n m u m m * 
K t o ^ 
r o w r q u e r i e n d o l^ablar Ipablamosíie queriendo r f a r 
I X ífia recm q u i ee que el fancto p:ofccta Da^ 

f J S n d a í D a r a f u b í r al m o n t e De contem 

f > 

iota. 

»f.tbo.li. 

Z m o e o o í r que purificar d coiaçon es cncanifi w l a r o 
l·ifttSií cada r n n D t l a s o b t a s p a r a que lean Ço 
r T r l i e n c í o n . W » ee t o d o w o fer la o b j a b u c d a ^ f e r a 
í n S n r eta 0 j o f i o . © r a n Dificultad a t j ï a u n p l e -

f o t i l a D í i m e r o i q u e e s t a s e r o b j a s b i i e n a s í D a n d o toof. 
S S c t e j w a n d o m o teniendo t a m o cuedado oc p j t 
m e r S r f ^ ^ ^ ^ ^ ^ r e c t a ^ p u r a i m e n c i o n que e e o 
S o S i o e i o p o z e i i t e m p l o peDeheaclon o e l p w í 
S S r ^ b e en efiremo q u e oeclarcES m a s efle n e g ^ 
d o S f l i n ¿ . i £ 6 Ipcfmano iwefti-o DIOS t a n liberal p ta 
toS en" d a V l b e Denos o t r o s a c e d a n d o algu ler^ 



ir4> ^Tapi ta lo q n a r t o 

.rJíbo.iz* 

•i.rcgaçr, 
60.35. 
-figura. 

\ Contento cl o o n quele ofrefcía.!S(!a Diferencia g r a n d e no 

I nafcío fino oc fer a ïPoluntadi intención Del f a n c t o ^ b c l 

buena ^la D e f u l p e r m a n o C í i ^ n peruerfa ^nia la . J^ema^ 

nera qüc lo pzincipal o d a o b j a t l o Ipaje.celante Dios 

crefcer en g r a n d e s qui lates el p i e m i o e s l a recta : infan-

ta intenciontla q a a l e s acto De nueHra r u l u n t a d . y que ef 
t o fea rerdadpnie i ia fe De m u c b o s l u g a r e s oela í a g r a d a 

efcriptiira :que quiere Dejir que c o n l a s nueuas qüe Dio el 

an(^d a j ^ b i a b a n t ^ r r a fu mugcr:que nafceria fu nía-

^023560 y íacjEfe riele el pno otvo t que la rifa é g l b í t 

^ a n fea loada:^ la De fu muger repjel?endída:fino auer fi^ 

d o Diuerffi la i n t e n c i o n t S a u l l lo jo fu peccado z no file o e 

d o : t Id mifnio l?i50 m a n a f c s g ® a u i d i f u e r o n perdona* 

d o s : Donde parefcc aitcr fido otro f u fin t i n t e n c i o n . B a * 

ena o b j a Ipajian aquel los D05íent081 cincuéta Ipombzes 

ofreciendo enciertfo al feno?:nias mífcrablemente murie* 

ron p c j la jufticía Diuínal:no m a s De p o j fer el fiiego: a g e ' 

n o t n o t o m a d o Dd altar Del feñoj ípara Darnos aenten* 

der que Tiendo la intencion mala a r n q u e la ob^a De fu có* 
díc ionfeabnena:merefce c a f l í g o D e f i i e g o e t e r ñ í ) . i^f ic 

Daño Uojaua 3 e r e m í a 8 q n a n d o Divo. Xos e n e m i g o s fe 

^ a n e n f e n o j e a d o D e f u c a b e ç a , X o p j i n c i p a l Dd cuerpo 

es lacabeçatg lomase íTertc ia lDenüeí l ras o b j a s e s l a i n treijo.i.b 

tinción recía:pues efta m i r a d l o s t confoime a ella 

Ipajer la paga:que la obza fea buena z la intención fea m a 

laicdfa e s Di^na dc fer Hozada z c e Ipajcr g r a n fentimíen^ 

to:íiendo a n h renc idos De nuel tros e n e m i g o s q u e p o j la 

mala iníencion minaron c a a t d o f a m e n t e todo d edificio 

De nueftras o b z a o . y po:que mtQ qpe la mala intenció ] , 

on t o m a De p ies a cabeçae E l l m a . é a b e d q u e e l l a e s e l i ^ ' í t f r f l * 

l o d o D d o a p i e s que tenia la ef lataa De I R a b u c © o n o f o j 

I B e t De B a b i l o n í a . ^ ü cabeça era De 020/ z d pecipo era 

De p t o : e l ríentre De m e t a h l a s p i e r n a s eran oe tpierro/ z 

• m «íj 

Oíim.i.c. 



íiiïirfi odias el ota Ddj«t5to:qu£indo cl lancto enangcuo 

- J m í J r o8 rcfpondera cljuejíoberanoítoe ccfuctuvados 

S S S q u c no 06 ccno%o ni fe quien íoie,0jo. 

f l cae es fuma fabíduría Di5e no conocer aloemalof S fu foS tuu ie ronconoc im ien to tE re fpec toa 
S d o l S s puea ttnto nml t?a5en ertoe penfamien 

^ S L hLnferaaue feparo Donde tiene la ran tan 

S m o ocaftóes Ipallareî s hermano que na 
?en los i S S o s males para inficionar d co:.$on. 
¿ a l a p K a m a e r n W ^ ^ S n ffl f ^ io t nafci do I a nmerte alo3 b 1)08 

©.ipM.t ^V^uVaf^F^^^^^ pojrep:efen 

^^l^crio s S también poccder ellas malas mtcn-
dones f p é S 



-r^ri M^epimlcqdmcí. fl^yot 
faU^e9:nfop?opíoúCía$5)rpoUintadenf¿rnia i maí in-
di nada po: !a tríílc l^írettcía óla culpa, i^llo ce lo que Dí-
po nueftro redemptor pozfatltmnteoíniri como oeclai'á 
donoe? el ladren oecaia. ̂ bedqiieoelcojaçon nacen 
los malos pefamíétosradulteríoa S^tJrtos.faUbs teftimo^ 
nio8tO"i'cidíoí»«€ffeDanoíentía fant Pab lo quando 
querandofe De í̂a no Ibmoa baflantea para Df nueflra co .i.co:í5b 
fec tcRcr algun penfamíente que fea De algil ralo?.j5£n 
manera que pflra cofas ranas ^ finp;cuecl;o fcnios 
bíles-vies negocio quenos llallanios Ixcipo.'mas para pe 
far alero para confiderarlosbícncsetèrnòsfenios gente 
^nabllísrada éferma oe píes t manostpoz el gran ellrago 
quecaufolaculpa.<g)jono.|^ míDiosqnecatíueríotan ^^^^ 
laíïímero:irque jugo tan pcfado que trae al cuello el Iporn»" 
bzejplasuíefe ala Díuina bondad que cíen quíntales oefic 
aro tuuíelTe go alos píes ̂  manobrantes que rerme entssfi 
cotínuo penofo pe ígrofo combate.® uguftino.'^ened 
fnfrímíento !?ermano catad que con ínpacíencía ma^oz a 
treuímíento toma ei!e aduerfarío nole oe^s mas armaí» 
Délas que el fe tíene.'fino Ipumíllaos quando mas guerrea 
ado De todas parteaos ríerdes. Ufeíra que no ra todo 
perdido que fi eftos combates contra ros fe mueué )efu 
cí?2ífto fa uadoj nnertrotno po:efo fe aparta Delalmajqn* 
do ella De roluntad no confiente enlos penfamíentos nm 
los.'S'iíétocare.ala pej Dije la efcríptura fancta fei'a má 
jillndo oella./J^ug De otra manera fea la mane conlapej 
que el anima condpenfamientomalá> ço?que lila mano 
tocare alape5 ola pej tocare ala mano:ltemp:e queda con 
maníilla.gll contrarío Dito aquí el fpiri tu fan cto noque 
el pení'amien to malo ba ife amanjíllar el alma fino q la ro, 
luntad confintiendo recibe Daño ç queda afeadfiS>i péfa^ 
micntos tojpesDá guerra al clpziíííano pojefo no óue Def» 
conñar.'conftderando que el P iño ^cfus nafcío en rn Di" 
uerfo;íotíüepuenoenrnpefeb:e entre b:ut09 



j v f t XlB^onte&econtgmpladgfi» ^ ^ 
anfi eftam ert noertro cozaçortrDado que pcñímícm biú 
tales nos moleflenmoe otroa no confintíendo. y fi pen^ 
famíétoa oe blafplpcmía rtOB martf rijan oe nócipe ̂  d Df a 

, nonosDeucmoBturbanpueselretoe glojía^ retíoï oe^ 
los ángelescflunoent?nacmjenclaüaclooe pies ^nm-» 
no3 cercado De ladrones blaffemos. 0 2orto.25en' 

' dito fea ̂ i o s Efodas fus criaturas Ye Den cótínuas gra 
cíasjbíen tiene reñombie De padre pues anft fe compade 
ce De fus btíos pequcñítos v enfermos: miiclpo me con foladoeíTosDogevemplds^aue^s Diclpofi algun Dia Di' 
os permitiere que en neceflidad me m^zo me acozdare o 
Uos p02 mas confiar enla^ mífericójdías De Dios: ag 
rentura otro remedio para tan rigurofos aduefarios. 
i : ; í lugultíf i .^n faludable auífo Da el fanto pjoplpeta Da 

• uíd que no crco que podria ballar fe otro me o:: notaldo 
hermano mué bien • Bíenauenturado es el que matare 

t coi.b. losmucl^acbospequeñuelosenlapíedra. Ctajenfeala 
' piedra fojtíltíma De nuedro íñeeno t falud fantpablo lo 

Declara Dijiendo fer nuertro redcmpto? jefu cb:iíto. X o e 
pequeñuelos que auemos De matar Dando conellos enef 
ta piedra pjeciofa De poder infinito: fon los milc!?acf?09 
babilónicos: los péfamientos malo6:que al p;íneipio na 
cen como niños flacos t fin fuerç9:qUe avni tenerfe no pu^ 

I eden en fus pies.íírílos fon los ladroncíllos que fe Dijeii 
L , . enla fcriptura fagrida q llenaron capítana.'ala Ipija De l y 
ir Í ¡ ? r J rael que es el alma.y fon las r apofíllas que el efpofo 

g„|^3j,^„fgre3Dí5equefecaé:pojqueartrugen lasflojes 
Déla Pina De Dios e fus es r n eRrago que l^a-
5é óllas I fpiraciones z penfamiétos fantosí t luntaméte 
Délas o b H s X a rapofa e el ladró todos tiene r>n oficio z î cnc.5.c egrobanpojtanto cumple antes qfe Ip^gá fuertes crecie 
do quebzantar la cabeça ala ferpiéte:l?erir los con la me^ 
mo«a Déla muerte t paíVió ó nueílro faluadoj jefu j:po:en 
cuta fangre anft como los egipcianos que tuan en feguí 
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miento c>el pueblo De ̂ í o s : cne l mar rubjo fin qüedar r* 
nojtodosferanalposados.j^l eclefiaWcooijc quequtcn 
lançare la piedra alas aues que budan las Derribaran, 
^ u e s fonrobadojae tcdos cños penfemíentos malos 
que quieren ba5cr pjeflfa De nueílrae entrañas^ cojaeom 
mas quien con animo imitando al pzcplpeta ^auid:Díc 
rernaoDosbueltas ala Iponda: contemplando las buel 
tíis qüe Dio el cojdero manfuetíiTímo cbJilío:De glnnas a 
^ a ^ p b a s j t De JCatp^p^Q a '^Elato/ir De M a c o a B e -
rodea i^flUíi llegar al monte caluario:c5fidcrádo fu muer-
te enla crU5tel1e tal Dernl:>ara al foberuio ini'ernal golias 
K Dara con las aues en tíerra:los penfamietos mallí^nos 
que con tan gran Ímpetu fe relanzan e buelan para nos 
Çerir g llegar.C^zofio.^egun ello fiofolaméte Deuenios 
con paciencia fufrirjmas pues eneíla guerra penofa at tá 
gran mérito con grande «nimo.t roftro fercnojDeuemoí 
pelear t i^encer.áogafli. iBb tan grade el merecimiéto q 
eneite combate ganamos:^ lafatiftacion tan complida ^ 
De nfo9 pecados Ipajentosíque ©ado \:oíta^mgsafpcro ^ 
pUrgatoJio.IRo fabe^s qne Dije el efpofo enlos cantares 
fer fu efpofa el alma como açucena étre efpinas .^bzo/os 
bien penofo» fon ellos penfamientos malo8:entre los q -
les como mas a tí es afligida el açucena la conciencia pii 
ra:a cu^o o lo j como abejas Dccíenden gran multitud oe 
j^ngelesíg a m el criado: oelos ánge l e s • y como tanto 
agrade al efpiritn fancto el fufrimiento ̂ b^niíldad t>\ ani 
ma queanrie£?çonqHií!ada:Di5equelareeeflar éntrelas 
efpinas.Mo Dito Debacó Dellas fino entre ellas:pojque 
no es v>encida fi no rencedoja po:elfanoj De fu efpofo jefu 

: 'Dftio. 'peamos elTe combate ba De fer toda 
i la Hdai'jauguflíno^iEfie esrn fecreto grande que folamé 
; te nweílro fapíentilTímo Dios para fi referuotpozq faber ^ 
Dódenaceqmtïcipasperfonasfegula efgericncíaenfeiía ifjota. 

36íriMr» 



ïvf^ X l ^ n t e í c contcmpladon» r^ñ 1 ^amaa fticren tentadas De fee ni b i t s fcmía ni dc otras 
Fealdadcgícom® tanbfc ¿¡r oti ca mucipos que fon giicrre 
ados fe^3 o oíe? ano«:finalniétc entender pojque rajon o 
tras perfonaí fon combatidas toda la rída;no pertenece 
a entendímíentolpümanorinofiiefepo: partícularreuela 
lacton ofuína enfenado.Bsaeos l?ermí tto faber feaíí oe 
los fanctos entendemos que efle esrn cauterio Deniego 
que fe oa como medicina po : mano 6la \umcía Diuinaltpa 
fanar la l?í ncipaió t poftema oe nueííra foberuia:enmane^ 
ra quel mas Ipumílde fera menos inoleflado t€\ que mas 
pfueme efle tal mouera ma^o: guerra contra fit peleara 
mas largos años baila que oel todo fe fubjete fiendo obe 

L' K J díente^ftentaocficofasbai-asi^: 
• osaconfcjolpermanoesloquelefueDicboal fancto^ob 

en aquella aduerfidadacojdaos oela batalla équeeflai^s 
r Determinad De callar ruertra lengua.H^irad oque 
ï'Ueftroa pecados merecífle6!c<^omocl1a guerra esjufta: 
pojque fi con penfamientos ofedirtes a quella oiüífta ma 
aelïad:ra5on es que con penfamientos aun que ago:a no 
queraç^s fe 00 De el cartigo.^cozdaos Déla guerra éq ef-
t a r s t fufr íd con paciencia fmquerastmirldo que efa in 
quietud obja pn gran bien en ros fegun fant y fidro i es 
que todo el mundo os fea vnDeñierro amarge^rnal^íel 
DeíTab:ída.:2:ambíen a t otro p:ouecbo que riendo oscer 

pfido.Ií' cado releis la ciudad ó rueflra alma.tmiretspo:las puer 
2i.6fum tasDerneílrosfencldostcóftando ftemp?e élamiferico: 

día De Dios que quanád menos penfardes quitara eíje tri 
buto De po j rida ^ fiendo ruefli a alma templo fut:o:el o fe 
dera fu cafa con pn açote enla mano lançando liiera alos 
filaqríanpzofanar t Ipajer coeuaoe ladronesco tratos 
t i idtos penfamientos De auaricia / tmundanos conloe 

. • ^ ^ • A A A ^^ I A t f A v k \ m^ X s ^ l a mflv V C ^ t J • • IK T • • B j M W ^ 
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fino q vf a ojacfon fea la que t̂ ajía el fanto Daoíd: fijpUcar. 
c6 hmíldfld leño: cr iad en mí nueuo cojaçon: f renouad é 
mí6 entrañas efpírítuoe retímd:eflad fiemp2eenrelal?er 
manota no 06 Durmáis no 06 acaezca ¿¡a ffbofet;jetq 
amedío Día fe Durmío.'confiando la giiarda oela puerta a 
rna muger que alpeclpaua trigo, ̂ a qual como fe Durmí* 
efe entraron loa bí)09 De reman.t con wasefpígas De trí figura. 
golelpíríeronenía^ngleDe Iperídanional.Santgrego- iacsa.4 
río en fus mojalee grandes cofas Dije al p:opofito que re 
nínio3tpablácfo l̂ospéfamíento0malo9 fobze elía figu^ jrcso.Iit 
ra:ba(lc ójír enfiíma algunas oellasXa muger q limpia mo2a.c* 
el tri^o ala puerta es la potencia racíonahcuto oficio es 
apartando o malo pelo bueno feguirentodo lo meio:tc' 
tonces cierra los ojos i k Duerme q̂ Máñdo rencída óla pa 
fioníDa confentimientoalos penfamicntostdfamparada 
la puerta Ubje Déla roluntad.^e Donde fe figue que los 
bijos De remon los penfamientos malos DeDiuerfas mâ  
ñeras enfeño:ean la cafa Déla coñcíencía.'l?fríendo De lia 
gas mortales al fpu:̂  no fin míflerío (as arnias fon efpí 
gas De trígojpojq c®n nfas mifmas obzasíarnqbueñas 
nos ¿aje guerra la foberuia.t nos atojtnentan los penfa 
miétos De p2efuncí6«zEs pues el remedio ó tanto Daño fe 
guirlo q amonefta el ápoflol fantpedro velar De nocbe p ï.pc.ç .b 
De Día para ̂  el leori infernalqbzamacó penfamiétos De 
blaffemíais Defefperacíonmo noslpalle en ólcuî do Dozmí 
dos.ïRo fera confundido Dije d fctó pjoplpeta ̂ auidel 
q hablare a fus eiiemigos Defde la püerM.Como fi mas 
c aro oiceltejalospcfamientos malos :ppj ninguna arte 
fe les De entradanmo la rcfpucHa feape eros: a todos Di' 
5iédono.glnfi lo l?í5omicipol muger Del ret^anfd:qndo î ísura. 
lo3 méfajeros De^aul le vinieron afu cafa a p:ender:ella 
refpádío De rna ventana t í̂í̂ P artlí' C)e5íd al renque Da-' 
uid no efta aquf.y Dándole auif# que fe pufiefle eít recau 
do ella le abuelo a falír poj rna rétanaíe.anfi fue líb?€ el f̂  
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t o p2opl;ecta.0 :olto. W o e cofas ailegs cíclpo encfe ca^ 
ib tan oe íiotar que Ipíjo ella fabía muger. X a pjímera q 
refpondío negando Defdc la rentana . X a fesunda que 
aconfejo a fu marido q fe fuefle oe fu cafa para cj los ene-
migos no le maltrataflen.parefce q baííara lo pjimero: 
para que pfo Del remedio feguftdo,*' ¿Ingolíino. Xlfeuç: al 
fin Déla jojnadacomíençafuelírapzeí^unfa mirad Iperma 
no que le nos ra acabando el Dia.:í^ila materia De penfa-

.mientos es tan profunda p fubtil que quanto mas ólla fe 
Ipa tratado z parece llegar al fin .'entóces ala rerdad fe c# 
miença a platicar Della.Xll^aspojque en baeue refpóda 
alo que oeriftesífabed hermano que lo rno i lo otro 
tando a miclpolrlpa De I?a5er el raron perfectotfi quiere fer 
vencedo: oe tan efpantofa batalla. X a ra5on es pojq a^ 
rnos penfamientos tan ímpo?tuno8 que como ellos cria 
dos De S a ú l no Deran De g reñir mucjpas rejes ^ arnq 
fea cofa baftanteDejirles no negando el confentimiento 
al fin es guerra qmejoj fe rence huyendo q n o peleando, 
( ¿ o : tanto es mas perfecto remedio que jfeauíd nfo ef-
pu fe aufente De fu cafa:l>ugertd0 las ocaHones De Donde 
los tales péfamiétos ftafcé.y arn Deuemos cótéplar las 
cofas eternas que fant p a b l o llamo cóuerfació celeüialí 
en cu^a cófideració ocupados nfo padre fanto ®ugu(liii 
afirmado eflar nofotroseneftc m u d o . ^ e d a manera ap-
tado el cojacó Délas cofas Déla tierrauío folamente elíos 
enemigos fon récidoetmas aun cali fin mirar eñllo el al-
malos óftierramu^lecos.lBo fin gráfauo2 g gracia par-

/ ticular De nf o immenfo Dios ^críadoM^l qual tito abo* 
rrecc elíos cótraricsjque poí Depar pueita abierta éla to 
rre foztiflïma !5fu Diuíal co^açóta Dóde nos retru>:eííemof 
fiédo De ú mala géte mokrt9do8:tuuo po: bicque có rna 
iança eftando éla cru5le abJielTen el cofedo: cu^a fangre 
purííVima fuelleJiiedicina faludable para purificar g lim-
^ a r nuertros májillados cojaçoes. 0 jofio. g r a n d e es 
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falud^fuerçasTcfccbírelfanctílVímo facramento Delaf-
tanpues nueflro oficio Dd facerdodo.T los grandes fru' 
to3 que Dc celebrar mííTa aloabíuoa t Defuntos fieles re 
ftiltalo-oenianda feguuta larga mente ehla pjímera jozna 
da tratamos. C^iofio^Bíenelíaloque oejís; nadiea^ 
ura qui lo níe3iie:ma3 quien tendrá tan grande efpírítu 
H tanta Dsnoclon que a bajer efo fe atreua|ar tantos pare 
ceres enefiecafo'que apenas a^quien De cierta Determi' 
nación ̂ regla.BníJsoiyn que para tener mas rcueren̂  
ciar matroz oeuoció el faccrdotejleria bien algunas re5es 
cellar De celebjanpoique alfin la flaque5a humana rfádo 
muclpo las cofas cada Día no las eflima en tanto, © tros 
quieren oejir que es mato: ofadia ga trcuimiéto: tener la 
ftiente De pureja infinita tan ala mano:̂  no cadarrt Día 
a lauar ç purificar fu cofciécía confeílando fus peccados 
Ç celebzádo tan altomiílerio.yo no fe aqles figa:q cierto 
me bailo como entre DOS aguas/ñí bié al rado ni bíé ala 
puente.^ugurtín. TRo osturbe^s pojelTo germano pues 
en todas las cofas bailareis pareceres Diuerfos:̂  opíni 
ones.^n manera q es cofa mû  antigua Dejír rnos Ti ̂  o 
tros no:g bafla q fe acabe el mundo no Depara De auer rá* 
dos.'pojque fantpjablo Di5eq cada rno piéfa fer fuficic" romà. 14 
tetfabío:enDaríu roto ̂ pefcer.l^artográ merced nos 
I?i50 Dios en reuelar nos los catozje artículos Déla fer̂  en 
Darnos certinidad De fu fanta noluntad Declarada poj Di 
e5 mandanríétos.íBri t¡pefojo fe nos Dio en que la fancta 
^gleíialDeterminafKlosfacramcntos fanctos fer Dados 
oela mano De nuelíro faíuadoj^cfu c^jirto: z nos tafafle 
los tiempos t mañera para Dellos rfar.í^'nlo ̂  no es eíTé 
cíal ni De obligación como eftaquedió De que tratamos? 
ño curéis tomar contención con nadie paes fant¿ablo 
Dije 1er î na feñal t mueltra que bíue en nos otros el mun-
do..0ran fabtduría es tener tal eftilo en querer el bien ef̂  
píritua.l ajeíío quenofe pierda el bien pjopio: t como cnla 

I. co:í. b 
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cofitcMcíó fe p o n e a p e l í a r o t r í e f s o c! c b z i f t i a n o a p c r d e r 
l a p a c í e n c i a t a u í f o g r g n d e e e b o l u c r l a c a b e ç a m r r a r l o s 
O 5 o e : n o b a 5 t e n d o c a f o O e t o q u e n o e p u e d e e n q l q e r a 
ñ e r a e t i q e t a r . ^ l a r n a c o f a q u i e r o q u e n ó t e l e f u b jetan^ 
d o m e ett t o d o a l p a r e f c e r o c i o s f a b í o s E e f p í r í t u a l e s v a * 
r o ñ e s ! e s ^í l a c o n t l i n i a c f o n e n c e l e b s a r c a d a v n D í a cfte 
m ' f a b í é m t ^ e r í o n o D í m f m i t e / m a s a n t e s a u m é n t a l a 
r e i K r e n c i a ^ a c a t a m í c f O D c f t e r e ^ f o b c r a n o q r e f c e b í m o s 
q n d o el m í n í f t r o n o t i e n e c o n c i é c f a D a ñ a d a c o n r e m o z d t -
m i e n t o D C p e c a d o m o : t a l X a r a j ó ó í l o e s p o 2 ^ c o n t o f e a 
b a l í í n t c D í f p o f i c í ó t e ñ r r n a f e e í ? e r d a d f r a t «-'í'cdíto a a q l 
f e ñ o : q r e f c t b í m o s jefu ̂ po reácpioi n f o D i o s t i p o b ^ e r e r 
d a d e r o a q e n o e l T e a m o s c o n g r a n f i i e r ç a D e a í n o : a p u n t a r 
n o s p o 2 b u í l d a d o e f p í r í t u . í g i i m a n e r a q fe c í í p l a f u f a c t í f 
fima p a l á b z a z p?omc£la a n o f o t r o s t^ecba p o z f a n t ^ u a f ï 
q m e d í a n t e elle f a n c t o f a c r a m é t o el b í u e é n o s o t r o s p o ? 
a r a c í a ^ n o s o t r o s e n c L - t o d o l o D e m á s a c í d e n t a l e s ^ n o l e 
D e u e b a j e r t a n t o c a u d a l De efle b e r u o : D e D e u o c i ó q a l o s 
n i i e u ò s t n o e j e r c i t a d o s c o n f u a u f e n c í a t a n t o t u r b a , ^ a 
a i i t b j o f i o c o n f i d e r a n d o q u á t o l a s v i r t u d e s fe a u m e n t a n 
V c i n t o Def! n a g a a l o s r i c í o s p o j l a frequentssckííi Díte f a f t 

S i u b t o . t í í l i m o f a c r a m é t o D Í K a n f u ^ í t o d a s a s w s ^ l a p g r e 
De m i r e d é p t o z jefu o f r e c i d a eííl a l t a r e s f i ^ r m c í o g a 
p e , r d 6 D e m i s pecadc»? ¿táte oeí p a d r e i p u e s c a d a D í a p e -
c o r e c e b í re c a d a D í a e l l a D l u í n a l m e d í c í n a X o m o l i Dice 

í B í m i l c . . | . a - ¿ í e ( l 3 d o é f e r m a c o 3 p o j a l m c t e n o n i e g o l a p u e r t a as 
m e d i c o c o : p o : a U K a ú p a a á d o l e l a i?eñida le é b j o muci^a® 
r e 5 c s a l l a m a r j p o z q e l l á d o m i r e d é p t o : j e f u t p o H a m a d o 
a l a p u e r t a ó m i a í a i g a m e f a n a r m i s ñaqm t ̂  nkjrnm 
d e s n o l e a b i í r e m í s é t r a í í a s E k a p o f e n t a r e e n m i p e c l p j 

r c o j a c ó . - ' B a l a b j a s f o n o e t l e f a g r a d o e f p o í o i a q w e l l a s & 
l o s c a m i c o s t l a s q u a k s e l Dí^e a l a n i m a ó c a d a r n o D m 

I f a c e r d o t e s t a b i e m e h e r m a n a m í a : p a l o m a m i a t q o e l a ca^ 
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iLapirulociumto> <tJ\ fj-ü, tr):r) 

ee q tiene Mos coel I?5b:e:6rpuc0 De auerfc l̂ uatiado ç,'; c 
cbo i?ób:e.®í5C U paloma pojq gima fue pecados t los 
coficHepmero.y apn poicj ata paloma Hédo pcqña la ce* 
m fue padres facádo e! mátenímíéto oe fii pecbo ̂  entra' 
na3»0 paloma mía qere ójír el faliiado: q 6 mis étrañas 
te oece mátenímícto t nwfar apejado enefle fctó alrarrrê  
cebíme ̂  erte es mí cuerpo fagrado, y pojq no píéfcs fer 

l i a V W I s I v j ^ I w v i l » V V W « V I M ••V • 

quecídatengrádecíédo tu fe: perhcíonádo tu efperança/t 
aumentando ta cbarídad.® :ofio, on tales f nterefles 
t ganancia bien fera que Defecixmos la pereja: t P̂ r̂da* 
moa el temoj De ecercítfrnueftro oficio, aiiguflí.i^ues jĵ ĵ  .. 
tnasquieroqfepatebcrmanotipagosfaber ¿jenlapzímí 
tfïïa tglefïa todos los v'píanos cafados É 'ID cafados dí-
5e fant X n m que refcíbian eHe fancto facramento: poj-
que peats a que eltado Ipemos rentdo:qu^a fopena 6 pe 
cadomcztal/eltnnocencíotercío mandalTe ̂  alómenos 
rna vĉ  enel año;todos los ):píano8 rccfbá elïe fctó facra-
mento.puea q rajó fufVc ̂  alomenos los facerdotes no 
fea tan oílígétes teníédo lo poi oficio: como lo erá entoíi* 
ceslosïpianos feglarcs ocupados en fus cafas con fus 
criados E jos.po:q caufa Djídme po o» ruego no fe có 

>^feruaraennofotrosmíníííroa érpo aqlla pfedó^mera sctítpb 
61 tíépo Délos apoftoles:Ea4Ua imagen bíua q entoce en 
todos los i: îano9rcfpládecía:'#ío fe q Diga enefle cafo fi 
no lo que Dí̂ e la fcríptura fancta: ti que quiere apartarfe 
Oe el amigo le bufca acipaquea. S âl es el que poj cada 
no nada oei:a De gojar De tan gran tlpefozo. 0 jcíto.3^1' 
fio oeiiefer DclTo:que como fomosgente flaca t ̂ nlas co* 
fas fçírituales muE tíbloe/auerños ó recoger rn pococó 
fiderldornaobjatan grande como vamos aerercítar/ 
confclTartios De nueOros pecados cada Día: eí̂ ar rna c:a 
son «tención cnel altanparefcenos rna cofa mur grauc 

Tl̂  íí 
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0b:a oih'ciíltorij.y al fin lo a pocQ fe Defíeg có poca oc^fi 
on fe no me pod ré i s n e p r r nofer trabai'o la 
falta vc 6uocí5 q apnq fea mu^díf ieada g pedida pa coia 
tá grádc no íïcmpje fe fiéíe t g u n a . ^ u g u . ígíTe l?ro ca pri 
martirio con q d feiloz ce fu mano al·líge laeaíaí? fna cfpo 

f. t i :o.i ' . faspozmupaltofecreto. 'baíleoscnedecafo qlaoeuocíó 
fegiin t a o^ftes cofa es acídenral t <tn ella peoría fer qüe 
ouícfle m a s meritoíq fintfendo lagrímasDe oei iocfon.y 

• ' ' ^ ' pojque nicjoí ello entédags mirad que oije el p^flofofo;q • 
el oelepte e s rna aríedídura éla o b ? a - ^ e manera q la píe" 
ça pjí ncípal ee la obja t lo q fe a nade g figue ólla es el oe^ 
le^te.^ímíle t enonos oe rna pfona q e n Talud ccmíelTe ó 
rñ m3|ar fabiofo. t mífmo manjar le oielTen otro oía ef 
tandoenfermo:efie tal come có guiloel pzímero Díar^Dà-
dole el mifmo máfar le e s penofo:acaufa oda enfermedad 
^ e ^ s aquí como no es todo rno la ob:a i d oelegte ene* 

Donde fe conduce que póde te oígnamentecde-
b j a r teniendo la fc:reuerencía z acatamientorque antee 6 
pímo3 con grade mérito que refponde ala eííencfa o d a o*, 
b ja toado que U oeuodon pues e« acídenral fegun OeíTea í 
uade0¡ no nntat? .53olamenteent l cíelo feoetermíná 
los tlpeologoe fer impolfíble aparrarfe d cde t t e que nert; 
ten los bícnaaenturadoe o d a pííton beatifica que go já / ' 

r.tl?o.4«D po2 lo qual par efce fer De eflencia Dda bíenauenturaça:^^ 
.43.ar.i. frtque efcoto Otra cofa (teftte,XlÈ»atOímenre que eílaale L j 
.qH» I gria oe Deuocíon / no fe obligo ^ i o s cond Ipombze a la 

oar antea que comience a objar;!parto ee grande fu mí fe 
ricoídía que quando ob j amoe nos De fus faúojee t güf-
tofutiueparafentir alguna cofa oe fa infinita oulçura. 

j&ímilc.. IHo 08 engañe ts Dijiendo no me fiento Deuocto para ce-
lebrar pojque elTo es De^ír que arda la lampara fin ccl;ar 
í ea je t te /oe l f t iegof in lena . íSi fancto ^ a u í d o í j e que 
lo s carbones f r íos fon encendidos enla pjefencía oe ef<« 
te fantiíTímo fuego . iCleguemonos luego a d q ítflacos 
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foinos el esnueflra foífaïejatri pecadoïese l nueñra falud I 
'^remedio gíuíbioa et mifm^ fe llamo fuego abrafado;: 
po: fu imméfa cl^arída d ̂  amo:.0 jol·lo. ïRo fe trate nm 
•Dcrte negocio baile lo ̂ a oícïpo pues no aura facerclotc al' 
guno que con mediano cfpú i atención confiderarc la gra 
de rtllidad ̂  pzouéclpo que Deíle fáctíffímo facraméto no0 
piene ŝ alo niu cipo q le oblij^a la Dignidad oe fli oficiotque 
nofe effucrce ̂ oifponga para cada oia Ueĉ arfe aelle fanto 
altar.y fitati bartante caufa fuere la qüele apartare 6la 
coniunton facramentaUcomulgara cfpiritual niéte alome p 
Í1O0 rcfcibiendo la rirtud oefte pau celeflialtcon oefleo oe 
amo?jel qual ft rerdaderoesluegofe ponepoj objareci-» 
biendo con efecto cfte fanctilTimofacramento qndo a? o» 
302tijnídad.y pues al piefentc la a^ sanios luego a rece 
Mr tan crecidas mercedesiáreo que otra cofa Ipagamos. 
Cíilu^.'<2;odas las criaturas alabé^; glo:iñqn a feñoi tá 
1 íberahq De fi mífmo a Ipeclpo Don:Dandofenosen manjar 
Bien podría c>e3ir cada rno De nófotros Ipermano retra 
í:do Dentro De fi mifnio:contemplando a ̂ cfu vpo Dios z 
fenoz nro encerrado en fu pecipo:aqllas palabzas De grá-
deefpii'q Dírofanta ̂ lifabetl; quádo la regua Délos an» 
geks rirgé linaria la ñWto^Wc Dòde merefci go que la 
ma dre De mi feñoz me a^a reñido arifttar.·'j.lfeadre paref 
ce fer aquella fantilTima ortia qtle Dentro De fi nos Da écf 
rrado a que es if»erbo ̂ i o s g falud Del mundo.0 quáto 
fe Dcnríg nPo efpfi go^ar Delante la pjcfencia Defle re^ De 
mageílad^Ü^ues apn.antes que nafcido el feto Baptilïa: 

conk'ncoàfolénijarenasfieflas.ïglfenozpozfuimmcn' 
fa piedad nos l̂ âga Dignos g mercfcedojes: q fiépje nî a 
anima fe emplee en le Dar alabanças g gracia^jp q jamas 
De Dó tan foberano fe oluíde.j^goja entremos en nra joj ^ 
nadare ̂ ea mos que quiere Dejir el fctó pjcp¿eta ^au i d ^ 
quádo nos amonefía enflas palabjag? que al pjincipio <?e 
fiesíque no refcibamos nfa anima en rano. X a fagrada 

íñ iij 

) 
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nJti ¿ife cttte De coiitcmplacionr rv̂  

cfcrípturacti mudaos lugares tiene poj coíTimrbjeoella 
mar anima alarida q bíuítno8.JC onfo2nie a eílo Diro nu 
eílro rcddttptoííel que ama fu anioja la abojrece t oeflrn 
ĉ;̂ clqtaniencfpíecíarepo?}iiíferuicio la Ipallara bien 

0üai'didg.Biéelaro parece eñ(ía6pa!a¿>ja6 llamar ti fe 
noj al nulílo animara eflarídâ mojtal la qualfi amamo» 
para tjcleptes zi?icí0B:Dclt> utm09 íicndo Dignos De mû  
erte cferna,ígflímando la en poco Deílecl: ando los reéifa* 

.do la po2í?ídaperpctua. ̂ amblen repzcbendiendo ufo | 
, redemptorlafolícítudfiiperniianfaíDíjequenofeamos 
/folicítosenbufcarparanraaniniaíloque baDeccmer g 

las aues Del cíelo. Donde le conduce llamar anima a 
nueftra pida la qual fuftentamos con májarea co:}]02alcg 
aníicQf no el fprú fe mantiene ólos efpiricualê aléuclpae 
vejes nos acaefce mudar elnonib:e Déla caufa enfu cfecto 
aníS De5ini03 aunlpíerrô ncendido fer lïjego pozque abza 
fa z quemaíque fon condícioes De l'uego pues como ei ani 
ma que en nos otros es efpir íïu:Deríds a eíle cuerpo pe: 
fupjefencia twioncomoíb:m3pjopíafû  bienfefufre 
a efle cierto que es biuír Dâle el.nomb2e Defu caufa non̂  
brandóle aníma.2gflarída Dije aoja elfaiKto poplpecta 
quenoDeuercfcfcbiren ranoel que C;i)íere fubír. al mon* 
te fancto De Dío0.̂  jorío.j!g(í3mo0 tan adelante Dda 
bida-Dcflemontcaniendo patTado las DOS pjimerasjoẑ  
nadas que ra pudiera alguno pcfar \'ct acabado elíe eamí 
no po:que n ei clp2iííiano tiene (impías las manos apartó 
dolé Del mals bajiendo fánctas objâ íquc fue la pzimera 
fo;nada:E rw/eiic: puro co?apn Dcfecbíindp los peníamí, 
entos malos con reíïíltncía Ipumillandole Dentro Defi mif ( 
mo;E ojdenádo tedas fus ob?as al. finta g»|eío como es te 1 



C a p í t u l o c i u í n t o « ^ ^ c i x v ^ 
t ï è r T ò I a i n e n t e r c f p c t ò a o t o s h o p a r e f c e c j V ftiltaua c t r á 
c o f a . S l n g . ' ^ o a h e r m a n o e e n e i e s r a s ó p o j d l o p n d p a l o e l 
c a m i n o g a c f t a a t i d a d o r e r d a d e e q u e m a s n r t t r a b a j o ^ c 

• m o s c e a q u í a d e l a n t e p o j f e r m a s l l a n o e l c a m í n o . S í l u n c 
fiépje e s m e n e U e r f o l í c í t u d ^ c u i d a d o p a n o l e p e r d e r ó » 1 ' 
t a m a s c o n f i a d o s o e l a U15 v e r d a d e r a q u e o g r e f c e b í m o s ; 
n f o r e é p t o : j e f u r p o e l q l m e j o z q a q l p a n a l o e m í e l ^ i o n a ^ 
t b a s c o m í o fiendo U i e ^ o a l ü b i a d o f u s o j o s u i o a o a r a p í f 
t a g a f e g u i r t a c a b a r n f a s ( o r n a d a s . • 
C è s p u e s t a a b o i r e c í b l e l ; > f o l a o c í o f i d a d ó l á t e O e n r o f e 
ñ 0 2 q n o I p a l l a r e ^ s c o f a e ñ r t e i ^ n f ^ f o q n o e ( l e o c u p a d a e c e r 
c í t j d o a l g ü o f i c i o f i n o m í r a i d o p o : e f o s c í e l o s q r a m a s n i 
r n m o m é t o c e i T á o e c a m í n a r í O á d o b u e l t a s g a c ó II1IU51 ín 
fluécía Dar f a b o z a l a t í e r r a r q é g é d r e t a t a s ^ e r u a s / p l a t a s 
m e t a l e s t t o d o l o í m a s . ^ l a g u a b í é p e ^ s 4 n o e l l a o c í o f a 
n i t á p o c o e l a g : e n i f u e g o . ^ n m a n e r a q e l a r t í f i c e f u m m o 
n r o o í o s i l u e g o q c r í o t o d a s l a s c o f a s l a s o c u p o e n a l g u e 
í e r c í c í o . ^ m a l p o b z e e ñ l e f t a d o ó l a í n o c é c í a l e e m o s q l ú e 
g o c o m o e l f e n o z l e c r í o l e p u f o e ñ l p a r a ^ f o t e r n a l a d ó d e 
f e e p e r c í t a f e c o j p o j a l m e n t e : t r a t a n d o a q l r e r g e l o e t a n 
g r á f r e f c u r a ^ ó k T t e t f p u a l m é t e n o e f t u u í e f f e o c í a i f o c 5 t é 
p l á d o l a g r á í a b í d u r i a p o d e r b ó d a d ó l ¿ l ie a u í a c r i a d o ^ 
p u e í l o e n t a n g r a n D i g n i d a d . I R í e s m u c i p o q u e n r o D i o s 
f e a e n e m i g o ¿ l o s o c í o f o s p u e s f u b o n d a d i n f i n i t a l a m a s 
f u p o 6 o c í o r i d a d . ^ l t é p 2 e e n e t e r n i d a d f e o c u p o e n a m a r a í t 
m í f m o ^ e n c o n t e m p l a r f u s i n f i n i t a s p e r f e c i o n e s . y a u n 
e m p l e o f e en comunicar f u a d m i r a b l e e fencía pzodujien^ 
d o e i ; p a d r e a l i;í joTi^cl p a d r e i b í ( o a l f p i r i t u f a n c t o . ¿ > e a 

1 q u í e e q u e e l p l p í l o f o t o p o m o 6 a r o c í o í l d a d e n D i o s t c a ^ g o 
e n erroz a f i r m a n d o fer e l m u n d o a b e t e r n o . I R o m e r e f 
c í e n d o p o i f u f e b e r u í a e n t e n d e r e f t e f e c r t t o : q u e l a f a h t a 
f e e n o s e n f c n a ; e l í a r n u e f i r o i ^ i o s i b i e n e m p l e a d o : e n 
« e n d e r E a . n a f a í t m í f m o e é l a p ; ? o d u c í o n ^ n e f a b l e ó l a s 
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^ ' Xífòortte De contcnl^ícn, 

Perfonas ofuínales que Dídmos.^ti manera que poz oar^ 
efla perfedon qae ce ocupadon contí nua a Díoe: quítaua 
otra i^gualandola criatura al criado?; pues oeífa fer elte 

fcot'X/.D.l rnundo eterno !o qual ni fufre rajójniío pücdé tolerar lo9 
o^dos.Síendo pues la ozDen enque todas las cofas que 
eftan afentadas tan Demano oel feñoj quelas ojdeno:rna 
kz t concierto que cada ï>na fcgun fu perfecícnfiempje fe 
ejercita enfu oficio;no auía 5quedaria mas noble críaru 

ijos nÁ ^^ ^^ ̂ ^ Ipombze efenta De talojden ̂ le^^eaquies q 
• enla parabola q nî o rcdemptoj jefu xpo bijco De aqilos ò" 

bzeros Dcla riña el feño: De la trato mal alos q bailo odo 
fos enla plaça ̂  repjeendiédclos De gente Defcu^dada 
jro.pozque eílaEsaq todo el Día ociofos.*'J3omoli Ditera 
fuerças teneos pues efta^s empie no es falta animo para 
el malt'po2q no tene^scoíaçonpara traipafar bien J 
||l)oderofo8 fon pa Ipajer mal ̂ no tienen faber ni pniden^. 
cía para Ipajer bié Díro el pzoplpeta.Poto el feñoz otra cir 
cuftancia cj acrimina nUtcl?o la ocíoíídad dcI Ipóbie qndo^ 
Díro/ppjq eíïaES aq eneíla plaça. líHfle muñdc adonde bí^-

• üimos plaça es adonde rnoíj conp?an rotros pendé:com 
ïí-f* p;an los buenos cl?2iftíano8 d re^no Del cielo; Henifica' 

do p02 aql tefojoq el feto euangelío Di5e:el]ar afcódido é 
elcápo:elqlfe!paDecop?arrcdíédo todas las cofas: co": 
mo aquel euanselico Ipobze nrc? faluadoj Dí3e q le cópzo. 

io.¿5rá mía es efla 6 Díofq ftédo el Ipóbje ú médigo 
t pob:epuede tener caudalpa cópjar elTe Opefojo^re^no 
eterno:iíqfiere fer Dilígéte g no Darfe a ocíofidad. ̂ ,ues 

^ugiift; cffotodoqbaDeDarpojeñetefojcr'Elug.iílpciocóqfé 
^ cópjalproáqllal?eredadólcíelofcgíínfopacírefct6¿!u; 

íBq ofrecerfe a Dios el q le qere cópjar. ̂ áto rale el clelO' 
qntocadarnopoiree^tiefi'elpobielecópja c5 fupobje^ 
5a tcniédopaciéciatD§do pojella a Dios rico le. 
gana poj fus riq533 fiédo limofnero p car itatíuo ,con los 

/ ,ppmos,]^nmancraqenlapla5aDeí!e mundo eloñdoH 

TR0Í4. 
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Xapíniïoo|ttinte>. j t ^ ^ c t cttic^ 

tr ííto íMo0 !;omb:ee c>e fencó ci^fTeoe fctópípo: ob:íio 
pias:po2 pacíccía enloe trabajos ccp?ar el re^no 6!o8 cf̂  
d o s . p o z e f l o Dí5e cl fctò euágf lio q auíédo pcdercfo ,c.i5?.b 
féiioz repartido los marcoe Pe plata a fíio criadosranrcs 
que ie partíelTe les c í r o . S c d buenos ncgocíadojcs enta 
to q bueluo.Xlfearcos fon Pe plata los q cl íenoi Ipa oado; 
a cada vno oe ncfotrosjanfi etilcsocnes naturales como 
gratu^tosjpojcj a cada riio Dí5e fant pablo q regtfo elfpíí 
feto fue Dones poz tafia g medida.éflos t}pefo:os fe pedi-
rá ertrecba cucta quádo boluíere el jue5 poder ofo t omní 
potenteití oía Pe nfa muerte ^ cñl final ju^ío. y oíje q lo 
pidíra con ofura pozq es tan padre nueflro q lin auer i n c 
nelitr nras ganancías:quíere q feamos Dílígentesmerca 
deres q el caudal p2incípgl;junfamertte cofi lo aumeii'' 
tado íe nos quede en nfo poderrpagada nfa Pílígécia fio 
menosqconpzemíoeterno.yapnpamas nof̂  oefptar 
a ocfecipar la pereja E q eníïe (meto trato cntendamos:cf 
te feno2 ̂  redépíQ;Afo oefpues Ó refiícitado apareció éla ^ 
ribera Dcl·nar enfigura e platica Pe mercader quando.Pí '3io.11. b. 
Ko a fus pífcipulos/j^enegs hermanos rentura algú | 
pefcadot'^ie^s aquí como erte ret foberano íïendo rico ó 
riquezas ínfinítasttíenepo: bien oe fottiiar compañía cò 
los pobjes Ipíjos Pe £ldam:que nauegan enlas ondas ót 
mar pelía amarga nda. ïLosquales 11 alomenos quífie* 
ren i?cnderle algunos peccapequcfíuelosí PeíTeosfantos 

aleflíalesípe poca eilima Pe parte nueftra po: ç j llenos 
petmperfeeíones:lU6go en pago Pella mercaderia pa el 
regno foberano pela glozia. 0 Jofio. B é d í t o fea feñoj tá 
magnifico^ todas fus criaturas le Pen glojía; que po: fú 
íiTimenfa cbar idad:ríendonó8 ociofos g negligentes en^ 
Íaplatapeílemundomos.rienea impominar cófustbcf, 
f0208 í'pírituaks queriédo nfa copan ja r trato: t q poi f o 
lo oelVeo Pe joga tá pjeciola alas aíaá como es el regno ói 
cíelo:P^o q es cofa adnjí rabie t q ag neceíTídad Pe grá f d 
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^of38 parcce q le Ipgjé rehta)a:guardartdo el ariímátrctf* 
tud enloe fiaturales qDíos le no los pudoellra^ 
gar la malíÉfa JPmnde ootríisa fetiiamos fi ruícra lugar, 
cñneraacarorqclfpúfotoHcecfcñapanoaboínanDijió» PÍO.̂ , 
do qcófidtTemos kvoíHgíCía óla bojmí^aímaíqdefe po? 
qTeaí:3 otra máera;6gíceocíera.q recibe fiiaíafirrpToue 
€(7o:a qen no menos qrlos ^meros elfeño: ólmudo rcpje 
i?endc enla plaça Deíïe mundo^ 
C^güosfon los q trabat3doc fosgaarícíás:gbícf6c£tíc vi 
cíoaríenéfiípídanialépïcadatílosqleaelfctò pferara^ 
tód Díca-aucr¿losca;riinosóílostakstDoloz¿-ádctimí» ' 
feríamoamédo^conocído el camino óla pajini teníédo te* p ¿ u b; 
moí m' acataniíí£0 a DíO£?.i]^ifbíé oije fer ĉ rádc fu tra- ' ' 

» , . . . twi.VIIn Vuv-ui11 un jví̂ JJL'ít11tlUIW tAl.DItUÜ./i 
dimímosmos camíos DiHcultofoa:^ no acertamos ctca 
mino ól feñoz^ nos a.j:>uecl?o nfa pfucio ̂  foberuía.q rtr 
lídad Tacamos Ddaabiádácia 6 táta3ríq5as?,-<„2!(xlo paflo 
como fób:a gcomo rnéfajero apfurado.¿ííé> Dtjc el fíibío 
Direró los q eltauá ctozméto él íiiernotalos qles é pago ó 
fus trabaío&finpueclpo el )ue5 ó mgg.ífiníta nro Dtof:Dío 
llamas ó ppctuo toiméto.iB\ ncbje q eflos merece es elq 
£>í5e fá lucasí^iDií·iinalméte fue pueílo aqlrico anariéto ^s 

po.14. b 
fapi.j. b. 

Iuce.i2x 

bar fus troces pa Ipajellas niaso:eg:oto vna boj 61 cielo 
q k oiuoXoco eña noelpc me:iras:üime ófatínado iòqcó 
fito trabajo Ipas ganado pa qé fera:' ^ a l renòbje Dije fá 
Bafiliofeoeue Dar a qen tiene oluidadoloeternorgra* 

, baírtifola/üéte ¿lotípo:alXocm'agrádee8Ólas^l;óbc8 t̂ ^miî rfr 
- qc6 tanta ^'liciÓHci^dado alleguen: bienes ente tierra; 
como fi PuielíenDe pcrpetuarfe enella.y apn lo q e s peo? j i? 



«Oponte De contemplacfon. 

I.con.io 
.b» 

cíofos/ofK el kñoifMZomo fi Dfceííe pii Día es rm pida H 
enl̂  mocedad ofcndíííes gaHldo é ranídades ï̂ Pod anoa 
pozq añadís perdida a pcrdídaĵ rn mal abtro.'pcrieiie^ 
rando en rra maldad,'' íRo empleas vueftro tiempo efi oe 
lesees bmtales f ¥ñí gaíle ŝ en rano todo el Día períeuê  
rando en pecadojpojq no perejca ŝ míferablem cte enel 
fuego infernal.^ íoflo.ya cüá rífioe los Daños q nafcen 
oela ocíofidad z como es oc todos los males.'pues ó 
ociofidad le vino al pueblo De Dios fer idolatra Defconof 
cíédo a fu críado2:g arn De ocíofidad fegun Díjéle riño tá 
ççrg mal a Sanfomquando fue p:cfo i perdió lasfiíerças. 
0 ciofo eflaua ®auíd quando fe palTeaua a medio feia 

7 re H ^̂  palacíoiDc Donde fe figuío el adulterio ó Berfabe^ 
« ^ muerte Del noble cauallero ^ziastf. De otros muchos 

qéla batalla muner5/a caufa De matarle a el: reamoé cq 

w » ^ • » » . w > ^ ^ V m > w • r • ^ ^ ^ » IV^ I • V( I M V % V W 

mádamíétos De Dios.C^omo fi Díceiíe.'ame a Dios: ̂  ame 
amo: O Di a fu pjopímoE fera varó acabado X la ro ella q qenama 
io0. re a Dios có rerdad t no fin5ídaméte;q Dara crédito afus 

palabjas:terna reuerécia a lu fanctiííímo n5b:e;fantíf{ca 
ra fus fieflas:c6tépládo los beneficios q ó fu Diuínama' 
no í;»a recebido.ií ñ manera q có péfamientos.'palabzas/ 
Eob?asfiruaafucriadoj:lo qlenfeñan los treŝ ^meros 
madamiérostq nos cjdeni c5 Dios.'î fies fi amare afu ,p 
çimo bié entendido efia qtieIponrará a fus padresrno ma 

Síímo tara a nadíemí le Ipara perjucMo alguortampoco fera toj-
pc en fus ob:as llédo fo:nícarío:ní jpurtara ̂ >93íenda aje* 
rja?noleuantarate(!!monio:níarn poz folo Deffeo codi' 
ciara la muger |ní l̂ ajienda oefu pjocímo.¿lla es Iperma 
noUfumma oelosDíej mandamientos enlos quàles fe 

u 
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ba ccinicro DC ecarcíàr quíé quífierc fubír «L tti«flte Dcco 
tcmpladon. €>30110. y fielib todo alguno rufcfccum^ 
cWd ciiiele queda n m oe ob?ar:'̂ usullHne.Xtícgo Dí):o 
nueílrofaluadozíïPrt mancebo que le (píjoctta pjegunm 
t̂ endetodaelíia cofas que tíenc8 eï'alaB al03 pobiesfi 
q u i e r e s ferraron perfecto ̂ figueme. 0 : O ( Í O . Sofaes 
m m D í f i c u l r o f a efla nf o Dios oefu fauo: î pírmd para que 
lo podamos l?a^er;î o:que Derallo todo oefpofecendofe 
Délos bíenea Darlos aquíen nolos podra pagai' enefta vi* î ota. 

1 daDertribu^endolos apobzes.'confiarfe el cbzírtiano De 
Dios Detal arte qUe en hada contie enel fueloiobza erogca 
parefce fer .Slugcíí í íno^glnfi es v'erdad que es cofa gram 
de mas poíla gracia oíuinal fin Dificultad fe puede ba>er 
rcoíi efecto en nUeílros tiempos macizas perfonas relfgí 
ofas aï:mitacíon Délos aportoles fe Defapofcfionan D« to 
do:Defamparando;no folaméte el mudo mas apn rtegan^ 
do fu piopjia poluntad:figué a ufo faluado; Ipeclpo pobze 
I Definido enla cru5 poz nos enrr iquecer ̂  reflir cò fu l̂o 
ría/íBofoloDíK fantUicas q en aqlla pzímitíuargleiiat ĵ-tu 4f 
quando la fangre De nî o feño: ̂ efu ípo beruia enlos cô  
racones Délos fielesmo poíTee¿an los vpianos alguna co 
fa'terrena mas ni arn po: folo nóbse De5ia nadie: ello es 
m i o . ® c D 6 d e n a f c i a q f u r í d a f u e f i e tambíé empleada:̂  
i e g u n ^ a o ç l í e s n o p e r d í a n o j a o c i o f a m é t e i f r e q i i é t á d o c a 
d a Dia l a ^ g l e f i a o f e n d o m i l T a : E f e r m o n : c o n f e l T a n d o fus 

l y t^il!» l l U f VIVI»! vi l HVJIIV1.V/ iuwi U 
q el qfu pida quifiere bié emplear: ni Deue fer Délos p;íme 
ros ociofos que en nada entiédf mí Délos fegudos q tra" 
bajá I afaná fin pjoueclpo:ocupados eñ maldades.iléas 
Deue osdenar fu pida cofojme alos mádamíentos De Dios 

ecercitarfe en fus fctóscófcjo8,@3ofio, Sea nfo Dios 
alabado no penfe que en w poco cpo puieramoa andado 
tanío;medío Día agoeviqui ala noc^c:̂ anfiefianios enla 

J 
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pecado t 

epbc.î a 

i. 

fubída ocfte monte tan élTcade.Sfòsparefcc rcpofemoa 
« €fta fuente rn poco po:cj enel tiempo ̂  qdar carnmemos 
ta rltíma íojrtíida. ¿lugulTíno. Xlí^ut bien me parefce lo 
^oc5f3l?erm3no maaacojdaosenelle trabajo ̂ camifio 
para oelcanfo De píkrtro canfancfo c5 qñto trabajo d rc^ 
61 cíelo le ádauo:apíe8 Defcalçoeifu cuerpo fanctílTimoUe' 
no Óllasa3:puefta}'nacru5 pefada ¿fus élícadofóbíosqn 
do fiibíoga padefcermüerteaeflemontefancto.C^miba 
en |efU3 c6q aflícíó g tojméto:c5 q pjíefla a qllos crueles 
íaeonea:o8Ucuauanpo2efle penofo camino fin os oeçar 
pn mométo repofa r.Bíé me parefce q fera l?î o:q ala fom 
bja 6rto8 arboles z frefcura orta fuente:?tato q cae el Iper* 
uoj 51 foljjlatíqmos algo q fea al p:opofito:pue3 eíle refrí 
jerío q aq Ipallanios no es cofa acafo acaefcída fino mer" 
ced mu^ fingnlar q óía pjouidécia oe oíos refcebímos,® 
rofio. ® e efo l̂ olgare f,o mucbo ̂ fera el ófcáfo Doblada: 
pues no fob el cuerpo mojtal^fcáfara Del trabajo óla p : 

( nada palíadamias aun el fpürefcíbíra recreació élamefa 
Z parto fpírítual 5la knctñ efcríptura .^m auets péfado 
POS ̂ fpues^ llegamos a eftañjéteg nos fentamosaelta 
fombja. 
C^ug . ^e tres fuetes l?ro;pléfo cada pe5 q c logar fcme 
váte a efle me baUo:la pmera es aqlla q eni patfo terrenal 
Dije la fcrípaira q regaua aquella bermofa arboledat̂  e» 
ra tan abundante que nomo fino quatro ríos faliá ó la. 
Cófidero la íngratiftjd Del pjímer o padre pa quíé tanta 
Díuerfidad De arboles t pergel fe auía plantado: i quáto 
mas miro fu íngratitudjg mí Deftíerro mas fe me aflige el 
cojaçon con pna trífte5a q DííTímular ñola pucdo:picndo 
me Deft;)eredado De rn Iperedamíéto t i pcíoíb comopojla 
ínobcdíécía mi ̂ mero padre gldá rae gdío/lbarecerae óf 
pnes ̂  aq llegamos rcr algúa ílmilitud De admirable 

í i?uerto qndo peo^ña multitud De arboles ú KrdesUa C0 
rriéte oe agua tan claratel fonido tá fuauedl at̂ c ̂ menca 
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ïTMj Xli^onte 
feanrocrííidojque ^nfi éfenc» alo3 l?5b:e3.'a facar cofas 
peqiiefíasJE m í̂̂ eríos tá gràdes.Comcçainos a ipablar 
ocftafuéte material ̂ bemosi^do a parar ala fuente Dínt-
nal a oonde fe beue el àgua oulce z fuaue alos angeles cp ír̂ írtí» -tfZX 

/ifoa.H-b 

agrada palííon go5emo8 efifla pida po: gfatpojq partan 
do oe fuente a fuente le go5emo3 enla bíéauéturàça t glo 
rfa.^ueçg conliderado otra cofa poj rentura oefpues q 
I tomosf ^ ^ 
càugiïfl ino.Be mirado co atecíon el lugar pozDode co 
rre el agua q fale De eíTa fuente bailo do3 cofae: la pjínie-
ra que ni bailan piedras ni otro íncóuínicte para la oete-
ner;pojque aunque algo fe repofa:al fin palia poj^todo t 
no Dera oe andii* fu camino:para nos enfeñar lo q el fctó 

iBota. 

d̂CO.I* 

rádo enla virtud ganar el reveno oíos cieios-^ue ion uno 
incóueniétes los tropeçones q etiel cimino óla rirtiid ca 
da vn oia ballamos.'las murmuraciones: los efcandalos 
Z malos eremplos celos p:orimo8:la perfecucion t embí 
día ól oemoniotla guerra oe cada oía o nf os fentídos z fe 
fualídad:píedra3fon queenel camino fe atrauíelTan para 
q el oelíeo Del co:acon no pa^a a manera oe río a quitarfe 
enel mar océano q es nf o Dios^Ü^as fi bien aue^s nota-
do bailareis q oòde el agua baila mas piedras/ allí mas 
fe ríe.para nos Declarar lo q Dije Santiagorq nos oeúe 
mos alegrar quando De nmclpas tétacíones fomos com-
batídos.i^n manera qne fi laslenguás De r?na parte anfi 
comoefládo ala ribera nos maldíjen/o lífonjean:ouemc^ 

ftS.I. 

los rnos z compaoecienuonu» utiu» wn ,., 
auets mirado las t̂ r̂uas ̂  ellan mas junto al agua ̂  los 
arboles:eílan mas frefcos z "las crecídos.Bíé aím losq 
mas fe oá a lecío 6 fagrada efcríptura:fermoñe3 z facra-



Capitulo QHínto. flM ^a qcpij. 
mentes crefceran en mcftosfubiendocn grades mcrcc 
niíentos r fiendo agradables a Dío3;final mente querría 
aucmíralVedesquanrepofáidoseftanlo3 arboles eneUe 
ralletque apenas las IpojaB remenean e quan inquietos 
andan l03 que enanenlo alto I que íçolpes oa conellos el 
aí̂ jetcomo fe hieren pnaa ramas con otras que pardee 
aWerfeafolar. 0jofio.Xl(̂ UEbíenloreoftparefceme bórramu 
cofamarauíllofa:que ftnrer el contrarío traen tan gran d4Ha. 
contradic{on̂ pelea.̂ uguflln.:£ale8l?ermanolaram 
dadoelbberUiaDeftemíferable mundo a quien po:otro 
bocablo los mundanos llaman l?6ira la qual ni tiene ter 
ni jamas nadie la rio q coloj tieñ pozq no fe puede pintar 
poi Iblo fuftentar la trabajan De noclpe i oe Dia; Deflierra 
fe Defus pjopías tierras ofrcfcenfe a terribles trabajos: 
rio que es peoz Di jen que para boluer pojfu Ipozra es be 
hecbo perder la ba;icnda !:atm ñ meneiíer fuere perder a fida.# ranídadoelosmoitalesque tantos msm 

0i3e el fancto euangelio. íirltOS permanos ion a manerq 
De arboles en pzotundo ralle De l?umíldad plantados aq 
en el â ie De ambició :ni tempertad De foberuia inquieta 
ni guerrea .̂ 20.1̂ 0 bafidotíépo mal empleado el que 
a erta fombja De arboles Tentados cerca De elía fuente l;>e 
mos coartado / bien ferafeguir nueflro camino paralle* 
gar ala fuente admirable que mano fangre agua aquel 
Díuínal collado q para nuertro remedio eñltemonte ócòte 
plació fe ab2ío.|̂ oco es el camino que qda pues ̂ a ariüa 
tenemos la altura Del monte comencemos luego andar. 

Capitulo fcïto:) ornada qrta: 
â el mote ú contéplacion trataól amo? ól pK>í:imo. 



XIR^onte Dc contempiacton, 

iTHote^ 

i^cíurauft indo 

raoínoelq ncjU 
rarecotra fu.p" 
timooeíiiLnr al 
monfcod fcnoz 
^ u g u . ^uiédo 

ca l?fo purificado r f as ebjas q cl 
anro pjofeta S^auíd llamo límpí 

.eja De tnanoa víRes enla pzí 
^niemjoznadat lirtptade r í o coja 

ç3 con penfamíentos faníos t íméció reta cn todos rfos 
èi:crctcíos:finalméte no gañádo la pida en ocíoftdadtfino 
còfoime al euágelío tmítar las pifadas dc rpotbíuiédo vi 
da 6 r^'tnoíq ftie la jo?nada tercera Ipalïg llegar a efla fer 
mofà íírbolcda tfaente De agua tan Duke De Dódeaso:a 
partímosrrelïa la jojnada rtfima:la qual confilte en tener 
rnída<l ^caridad eód ,pi:ímo.zSl camino bzcue es fegíí $ 

uifar pa q no í'S efpifets:qnd€> ramos mas adelante:q a 
ía perdad cs mivz Díficultoío z cuefta a r iba^ X atad q es 
mu^ Sr§de la cótienda ¿i c5 nro pzotimo teñmos g mug te 
r 

ticnc grá tí no.'f^ojq ní es menfter ntatar a nro ípro como | 
ca^n mato abe mí ^ neceíTidad ó robarle la l;̂ a5̂ éda ni q 
otros Daños femejáteslelpagamosimas vn abozrecimíé 
to fok> e&bañóte pa qel aía fea ó Dios abozrecí daí ç biua 
ííepze miír iédo éla^ penas infernales. Mnít 1í> Dije fát joá 
pa cj tá efpltabk caRígo no i^nojcmos. ;6l q abojrece a 
fu í:ífo omícida es t niafado?v]€>e aq étcdere^sm fecreto 
' ' • - - jgqndopojñimáoDioaqlla lególos 

pfeta í n o t f e n X o s tres pmeros nof 
lag^mádádonos amar fu oíuina bó ,̂ 

• w y t r ' 



i¿^apitutoletto> ^ o . cpiniíi. 

I 
íc i i i miii it iuu.^ L i m i f i i v t j i a b i i t i w a p o í t iM 
Dé en facrí íicto:^ q feá p;ofefi5 61 anio i q e t c ñ m o s . ^ l q l 
ft verdadero efiiiiicfcdo 61 c o i a ç à r a ala léiji ia poz Díuías 

, alabàçàe:^ 6!a legua pal ia alas máostpoKtcrc ic io Defá* 
I ta3obja3. i . } fe»a8cíndono9pínoaéreñarla regía gel ï í lo 
q co t i fo p r i m o auíamos ó ten€r;alargo mas las le^cB z 
tiiádamientos:^ no tres fino fiere çceptos nos ( n t i m o . y 
CÒ úto r í g o j q Iblo r n o ó l l oscs aí i rmatiuo.t l os fej^efon 
f iegat íuos:paq reags qnfuaue ^ fácil cofa fea cóplír con 
tá benígnofeñoí. 'Eqn trabajofo g Difícil cúplir có ta o b l i 
gac ion ^ reliemos al pj0rím0.^,?0.;aí í02a o i g o q égaña 
la i^IftaíE que los fenridos fon tefl igosfofpecl^ofos.gl lgo 
v o z entendíèdo ía afpere^a óí ía jo jnada r l t in ia q n o s que 
da:gp02rei imra 6iie fer pltimatpozq mas ínmedíaramé^ 

t pnidad ó! p:op' i i ]o;q otra co 
fa algi ia.@.i íe entendeos enefla fentencia ól p2ofeta:q na 
die )iire cótra fu Ipcrmano. · ' ^ lugu í l íno .^os maneras De 
mandamientos (pailare^s hermano enla leg De o íos ^ no 
ttiasilosrnosfon 3íirniatíuos.*anficomo q u a n d o D i j e d 
feiíozjlponrraregs a pueflros padres. C l a r o ella que po^ 
dríaíuceder cafo a Donde el i?í|o po2 pa lab ja ni po: ob?a 
t iopudieí le Nnrrarafupadrerpozquef ie l ïuu ie lTeUTOíJ 
t ierra;^ poeíío en cgptiuerío;ni podr ía remediar a fus pa 
drestarnqne neccDidad tüuieflen.'rti mn po? fola palabra 
t>a5crlealgun acatamiento. z í n m a n e r a quequalquier 
mandamiento afirmatiuo no o W í g a en todo lu^ar p t iem 
po;r in0aüídaopommidad/Era5on, ^ a s c l m a n d a m ^ r^hn- , , : 
ento negatíuo como lo ee:nc i m r a n n o Ipurtar/r o t ros fe ó l 
melantes a efíostíen oe tan grande fuerca r r í r w d aue n i 

I perdonan tiempo alguno ni l u g a r . ^ faene aue (t eliil 
I p con bacante p:oumça:po2 nmera oe peganea oa fen. 
I ^ t e n c a c o n t r a d o m i c i d a . i ^ l m i f m o 3 l i , e 5 e ? | a t S ^ ^ 

i 
y^rdQdci 
ra 

/ 



Hi^Oí i tg ^^ 

i 

I l o t a . 

Ab^tll' 

pcca graui f l ima mcntcípo: fu peruerfa in tenc ión. í f íc fe-
Va oblicuado a re f t í tudon poz fer la ícntéctó jufía: a rnque 
con íniíina intención c a d a . ® cíïc p :opo l ï to oí5e ago ja d 
p ;op^c ta oauídíQue el c!?:irtíano no jnre contra fu p : o n -
mo:Declarando porefle p:€Cepto negatíuorquanto cu^da 
do b a oc tener el bonibze oe guardar todos l os De mas q 
ehfañoíDelpzonímo eflan pzonuncíados.g luer íguada 
cofa es que quien ç m palabza no ofendiere a fu fe i -mano 
q no k ofenderá p o ; la ob?a qui tándole la l^ajíendarlami) 
(ter n i la pída.Xlll>a8 c©mo todo inádamíéto negatíuo en 
derre en ñ o t ro añrmattuo:enel qual nos manda Ipajer l o 
contrar ío ó lo que fu negat iuo nos pjo!?íbe:en oe^ir i ioe a 
qní el p jopbeta cj no Ipagamos a lgü agrauío a nro p?orí^ 
m o iúrádo cngafiofaméte cotra eltéclara q le ocuemos a^ 
mar ba5tcdo le t ra taui ié to bueno: po : palabra ç p o ; o b j a 
c6fo:me alo q n f o rcdéto: o i ro tamaras a t u pcímí» conjo 
a t í m i f m o . 0 : o . í 5 r a n cu idado enfeñoaj! n ro redeptoí 
cñaaspalab?ae: ! í laocudaque oeuemos pagar De a m o : 
a l p r í m o : p u e s j u n t o d w n t a n d a m í é t o c ó e l o t roD i j í edo 

a í m e m o s a o íos tamb ié a n f o s b f o s . Ç u g u a . ^ n í f es 
re rdad hermano q eHette cafo baUare ts q el (mo: Di mu^ 
do carao la mano:qr iédo cò amena5a3 Ipozrar al . p r j m o 
" r ^ Wlrsfiríseña mcnfï tT 

a e^ n a t u r a u p o z tato couenm q la vuiu«v, ^ - ^ 
r i m o aiefte en iVofotrosól 'ptada p o j madamiento Díü ino. 
€ ( 0 z o f t o X o m o la fimílítud fea caufa 6 a m o : ; no pefce 
que clTa rn ídad f ra terna l quedaua perdid^a pozd p c ^ d o ? 
Dues la l im i l i t ud De m b o m b : € a o t ro no fe perdía. 
ï j í b i r a d hermano que r n o es d a m o : natura l [ cara rae? 
S la amf í í tüd D d o s que fe aman;? o t ro es d amo : clpar í j 
Íat íuo que fe (y nda en ® i o s p o ; quien ocuem^a amar a i 

j 



r^Pí MZapituhfetto^ HM ĵ oK, cmi\ 

.f.íbo.2.1 
H'ió'^rz 

p j o t í m o ; ^ ara eflo m t s De noranq a nf e oíos fpemosíJ 
amar anfticomo a foberano bien ç bícnauenturança nPfl 
9 nafotros mírmos:anfi como a criaturas capajes pe acjl 
fumo bíé:al piotímo ¿ücmoa amar anfi como a bfo qpii 
ede tener abilídadrpara en rna compañía go5ar òe aque-
lla bícnauenturança para que fuemoscríados.^n mane 
ra qenefteamoz fraternal fe pueden auer mucipos refpe^ 
tosícomo C6 po2 ría 5 fimílltud q ee bomb:e como t o 
bje otro pozq es ciudadano De mí cíñdad:otro poique es 
mí pariente o amígo:fob:el08qlc8atíadcrna grá encelé ) 
cía el amo: fancto q nro fenoz \ efu v f o a quí nos écomié 
d a . y e s a m a r a n f o s p z o c i m o a p o z f e r criados capa5C8 
De táto bíé como es Díoe.íglía vnidad De amo: es la q tá* 
to en grandecío nro rcdépto::^ po)fant Xl^atipeo j^metí 
eíTe q adódeqera cj eftuuíelTen Dos o tres en v>nídad v ca« i » 
Hdad allegados fe rernía clof acópañar. ^ fer p f c n t e X o i S m í 
ql el feiio: cuplío fegil nota fant cipjíano qndo cHado los . 
apoííoles pfos en ipíerufalétlcs ebío vn áĉ el q les ab:íelTc -̂«̂ fiinpli 
la cárcel i folrafle ólas í)ríones.y arn eila pnídad frater • 
nal mereció q loa tres niííos q nabucodonofo: mando e-
cl?ar eñl fuego é babilonia tUHíclíen po: patró ^ éféfoj al ^̂  ^ 1 a ^ * . ^ _ V . • • 
T .«t , vive ^Hti f vp.vwi» vj VI »11 ramos 
en candad f a m o : . y p a q en mas eHíme^s l?fo efle amo: 
q el ferto: nos encomíéda con n r o ^ r í m o s r f a b e d q e l ^ s 
fonU^fenasmui^-^dadera!? a íeno:6lmudonosii»»:o 
ga fer conocidos enerta pída;íí c6 verdad fomoeoícíptbs Wr/̂ ^ r 
rmítado:c6 fueog.íííñrto conocerá todos q fogs mis oíf y l o m o ' 
cipulos fiosamardespnosaotro0.IRoDíi:ocomonora h . c . 8 . 
fat grcgo:ío fcre^s conocidos Ipajíédo mílagrosífanldo 
éfermosio refucítádo muertosrfino 11 os amardes pnosa 
otros.zgn manera ql teflimonío i>dadero 6 fctídad no fó 
l a s o b i a s ^dígiofas^efpátofasjfinoelamo: fraternal. 
& n a s nwcftrasíDe jpfandad norío el jaej foberano qndo 

— _ 



oe contemplación» Vl^ 

Dítoftocóñócer nlo9 falfaríos Ipcrmanos que ¿5ían encl 
rtobjc 6 ̂ cf» còo aucr fañado los édemofadoetn?jopbe 
thado afmundo grandes cofas.» oonde parefce vn fe 
crcto mur temerofo ̂  es qüe las maraniUas q ejos 
ron enla rída ftie en p:emio De akunos bienes q l?í5<eron 
fiendo crtímados ̂ iporrados Dcímündoítno mucijras ó 
fanctidad pues les faltaua la caridad z amo: 6 fus Ipros. 
ITjoftXofa feria mu^ Digna faber el cocierto oefle amoí 

.mmAi J ^Iprortmo: pues tanto nos ra enlo ejercitar. (^:otimo 
S n É s e \ a m i a o : p W í m o n u e f l r o es el pariente Etambieelef̂  

1 t r á ^ Z m m o e l po:queo:délo3 tego De aniar.^u 
«uftino.iSran cofa esla q pedís brolç pez grade fat Ber 

' InardolapedíaanfoDios/omibuegefufiï^npoqtoólaoJ bcrnarftt ¿gn tan admirable De ctparidad poz rragran mifericoĵ  

i oa acada virtud cocterto:i?ermoiura ^ fc^ciu^w»» ti»» 
ca«ti.i.fl o:den todo ra confufo/eo jjno tiene firmeza, î l̂ e admira 
r " ^ ® u g concierto Dí̂ e la efpofa enlos cantares auerle enfena-

do el efpiritu fancto en rna celda De rino.tño otra fino e-
ñl cenáculo De fion adonde fe beuioelrínomas pjeciofo 
aue enel mundo jamas ferio la fangre facretittima dc nro 
^ fCfl<atidftlrt« fltnoftoksojandoíDOza 

uo"' oe cbariciaa ouen anwr aun aiuo ï.mu.ü'^i'.^ v^, 
'acíitm.2. noíí pudíefemos in Ó5ír con verdad Ueuome el rcE D glo 

r a%fu cpo ala cafa Del rinorq es la fanta oiu* cocerto e 
u . . fiiD m U a c ] ? a r í d a d . 2 g l 3 e l o t n o f e g u n o j d é E f c í e n c í a r e p j e e n f i 
i ^ ^ í f c ble es feaun Dije fant j^ablo:po2tanto reamos algo 6(la 

' mobaDecomcncaramádorraaiamasque laDe rueftro 
DZoámoXa ra5on Defto es po:que la rhidad mas pjinci 
pal esq la mió pues como amar fe atli mifmo cada rno^a 

i'iBota. 



"Tvfi ^ ü p ï w l o f ^ , yor« cinnrpf. 

í.tbo, 11, 

erte fin q es Dí08 tenga rcfpecto a wídac!:^ amar al pzoicí-
mo ga labíenaucntürança téga conílderacíon acópañía 
0 mían poj tico ca obligado mas amar afi mífmo qno â  
fu píocímo^ao qfo Declarar el feno: qndo Díro amaras p-i^.^r^ 
atu pí:ímo como atí mífmo: como fi Dípefe pjímero 6ijef 
amar a tí pues la o:clé ó c!?arídad ello pide ̂  ófpues tomá 
do afí mífmo pojóclpado.'óuee amar atu primo ija aql ñ 
t bíéauéturàça qte amas atí.Verdad es q fegu ozdé 6cl?a 
rídad mas óuemos amar el aía 6nfo l?fo:q nra ppía rída 
g cuerpo como nota nfo padre feto Elug^. caufa óflo ¿gu^j,'j. 
es pozq nfo cuerpo no es capa5 inmediata mente í5la bié 1borrina 
auenturàça coniíjloes elaía 6 cada rno í5nfos pjoicimos: mfland, 
fino poj r na redúdácia ̂  cópañia ól aía bi^auéturada q ef 
ta pñída afu cuerpo.® e aq es q ofrecíédofe neceftdad ga 
librar el aía 6 nfo !?f o ó pecado feria bíc épkado ofrefcer 
ñra Pida ^ en algfl cafo feria obligación, r. tbotvbi 

20.éí óat nace la obligacióHuego tedoflofj^timof |riipM.ar¿ 
6ué fer amados fauo:efcidos ES«al méte.glug.^lguo3 

'.tlx).vbi 

objas ecteriozes ólimofnat^ feruício.poj^auq atodosó 
uemos 61Tear la biéaüéturàça t cófolació tépojalmo a to' 
dos podemos remediar ni a todos teñmos ^gual obliga 
cíò:pues no es todopño fer|mi ciudadano o fer eftragero: 
fer mi rejino o fer ó mí cafa.i3fea6 lo ̂  feto tomasaq fié*' 
te esrq arrt qnto al afeto interior podemos amar oifiren* 
teméte alos píorimosiófleádo c6 ma^o? Iperuoíla bíeané 
turança a mosquea otros. X a rajón De efto es poique 
anfi como tiene ípojden el amo: natural. B i e n anu el afe* 
to Déla cbaridad que no es fino vna inclinación Déla gî a 
fe t?a 5 Ó5ir q tiene ojdentr pues el apetito natural qüe es 
ojdenado po: Diosjpues Dct gticipa todo lo ¿í tieñ fer t oz 
dé icemos q ama mas al padre q al i?fo: ^ mas al l?fo íí al 
enraño:bíenfensuequefegunamoJÓ calidad conuiene 

C*^ i i.'.' _ üí) 
— i-



- ^ l ï f r H^onte^cotit¿trplacion. wòï 

ocíTear a todoí̂  loa pjorímos la bícfi aucnfurança t con 
I ttiacoz amo: alos mas pzopínquos que aloo otros, 0 ?o 
iQiJcñion. fio.ig^ucDfrecaquandod pariente es malo ^ pccac!o?g 
iima.í. ; el eftrarlo es rírtuofo f iurto eflosralc9 como fe óué amar 

' ^ugurttno.^ancs^ablooiya rlpírnotlreoqueclqueno 
tiene cuidado De Tuíípionmos mafoimenfe reloí^ De fu 
eafó ce peoí que tníïel.S^e oóde parefce que algun título 
pozft tienen los ó fon familiares t partenfeí .'mapqut lo8 
que nolo Íbn.¿rto fe oeue entender quando loe ralee fon 
amigoeoeoioaoalomenos nonosconílan magnifiefla 
mente fer maloe.i^n manera que íi el que noce mi paricn-
fe ¿g gntií̂ o Dc Oio^ z ci que me toca en Deudo cfla en peca 
do moJtaUengooe amar mas aqutiaqen oioe mat'ama 
Dado que al rno f.al otro Deuo Dcflear rn nnfmo bien que 
es Díoe.y a es ra5on I; ermano pue? la o:a lo pide que De 
mos fin a nucrtra iojnada^Baftcos que el fcño? Del mudo 
pareíic auer lib:ado gran parte íla Deuda que a el fe le te 
lie enel píorímorpues Dije que el afienta afu cuef ita el bué 
tratamietito t clparidac! que cólos pwimos f famos.^n 
tanto que tome nombre t b05 De cada mo Dellos g Diga 
pue Ipambje t Díílesme acomer:rue fed e Diíïesme a beuer 
fue éfermo triritafteeme.glnn mifmo los agraufos que a 
cada w pequeñito fele Ipî ierenrca aíga ra como íi fuefc p 
píos fu^os quando al contrarío Ditere, iñíme Diiíes aco^ 
mer auiendobambze :ni tampoco a beuer:Ed malditos al 
fuego eterno.glodo eflo es para nos intimar quarito car 
go tiene t>\ pzorímo:^ quanta folicitud nosotros í5uemo8 
tenerle en ¿nfeñar objas De amo2, ̂ ófidera queaufi que 

fhi> 1 ̂  cneftencmbzepíocimofeécíerrentodos losIpombjesDe 
' Í rÓ I qlqcreiíaiorc5iicí5qfeárícosopob2e§;ertmig091»' 

migos.^lfantoeuágelioenaqllat^ibolaólfamarífanoá 
rfo De piedad con aquel bombze llagado/1 medio muerto 
De ladrone3:Da a cntenoer que ni el leuíta: ni el facerdote 
que le otcron Dar bojes i gemir pues con tanta crueldad 



J^íü 1 jÇaptotqjeptímo. jp^^ cretríf* 
kpalTaron Ddantcnc mcrcideron d ñ m á é D c p i S o 
Rno oe enemigos crúcke. ^ i l e e fon los que fe oHm fer 
ç'pjíílianos t víeiKio padefcer fut? pjorímog aïl nobudué 
la caoeça p m les ójír rna paUbza buena confolíwídoleB 
ciifu f rabà|c:í)el09 quales maraiiillado fát oí̂ e.zSl 
quereeaful?ern;anoc(laren necefidad t Icderrs fus en» 
trana3 no teniendo ccmpaflíó ecmcla caridad 6 dío.̂  mo 
ran encl:' eu ier / De3ir no e» Iperniano íino erlmií^o tt que 
Oe eo:aço no fe copadcce Defu pwrímo r puciíendò no le fa 
bo:cfa:nic»am'adoj.DeDios puesoUiídado DeVufancío 
manda niento no crercitaobjasbcclparídad confu ber-
mano.@ jofio.eí clTe que efta en neceftdad es enmícto co 
rno qiiercce queíl me compadezca pues me perTicíue 
E me quiere beuer la fangrc:' BaHe que r o nole baga mal 
ni le oeílee mal: fm que me mande^^ qude firua / e »'emê  
die;pue3 nomelo tiene merefcído.£iUsuiííno.€fa berma 
no rm)o: la líamar ia eo let oe p!;arí feos queño cbarídad 
pertecta coniola ob;o e p2edíco nro redempfoj %fu roo 

^ EO quiiiera que fuera anteg miertra píegunra pojó ra ¿oz 
nueijros peca dos algunos cbjílíanos oaneíle mveto^ 
lentecia.S^oscofaanííf mtí̂ fli-rt 

Dios enel crío afu prnagen a quien tanto amo q pc2 reme^ 
oiarlefel?i5tefe ^omb?e:peregrinafetreEnfa e tres anos 
enla nerra E Uñal mente mnriefe muerte penofa enla crm 
X a fegunda es confiderar la malicia que el fcíjo feaun la 
qual nos perfigue/^ijescomo eíía maldad ciue dbg^e no 
feabaftante a quitarnos la obligación que roz fer criado 
ala Emagen De Dios le oeuemos ftcndoenemigo m caíol 
necefidad fopena De muerte eterna le DeuemoS remediar 
yaun eneik amo? Ipallareça que en algua maneraes n m 
nientojio q d 6i amigo.Xa ra55 es po2^ en amar S 
ao D02 DiosDUede íJllF-r ntra raní^ 

ñcnctc 

TRotst, 
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cft g r a n manera erta o b j a . & n b í e t i pc2q.ít entrábos cí 
a m f g o ^ el cfiemígci fon 'àni9da6'po2t>ío0 / g tcttícdíadoó 
cn funccelTídaaímaa fuerte fe enieíta t acercaoH 
enemigo ^ D é l ^ m f ^ o ^ ^ m ü é t e n n i í ò s é l ftie^o:qqnto es 
ma^o: mtiatoit)ílBcía àlúbjat Dacaló:.pde(comoel enmí 
g o eñe m a s lejros ó mí q el amigo: clara cofa ea q amado 
al efímfgotfe enfeña mae ñíerte m a s ^feta mí clparídad, 
0 7 O , y á fegnn peoelíanios éfo alto ójrtiote ta ¿fleado 
cótépíacíoteltrabajoó nfas'iòznadaÇéèÇa p a l T a d o « B « 
dftòs féan tales tres Días d c a m i n o ^ bédíto el q n o s en* 
feno t rtdo güía g á reñir a efie t i amado fin.@-ue m o n 
te tan frefco:q arboleda tan agracíada:q co^riétes oe tan 
tas agúas t tá oulcés parefcé eñfta altúrá.'S50ja o i g o q 
bien fera q paíteos al fegOdo o para r e r como fe l?a De co^ 
téplar nueflro Dios en fus críaturas. i^l fancto Dauíd tu> 
uo ra^on De ponerle p o j nóbjcmote61 fefíoj,|]^o:qtalpa 
r a t f o no menos ^ oetangraft feñojDeoe fer íntítulaao. 
í ^ l e g a a fu Díuína í i^geflad ^ a todos l o s Ipomb^es coh-
ceda:paflar p o : tales jo^iadas t camino o b l a n d o f i n t a s 
o b : a s l 0 . i . ¿ o fegúdo c6 íntccíó fancta t cojaçò l impio, 
% o tercero gaf í ido fu v ida en ecercícíos fetos pfeuerado 
Xo«í í í ) .amádo carítatiuaméte afusppimos/nofolo alos 
a m i g o s en Dios m a s alos. en m i g o s p o j Dios q ¡lo máda. 

€[ Capítulo reprimo a Dodc fe Dc 
clara q cofa es contemplació ^ De o t r a s cofas que Dan fa 
u o : para ella.?. 

^ c acepietbetieditionej a D n o j í miaj a Deo 
Tal í tur i fuo. S u i e n fubíere al monte Del fe-
ñoj g a coutéplar f u s gráaejasjelle tal refci* 
b i r a bédició:^ mía De fu faluado:.^usurt í . 
^ s aquí Ipfolos tlpefows tá admirables / 

que eífeiíoj Del mtindo tiene g u a r d a d o s : a l o s que De co- \ 
racon purot^ DcíTeo verdadero le oelTean feruir: oetermi 
íiádo é fu rolutad Defalir a efle campo ^ flo^efla celeflial'.a 



jpo^ ccétrífi" 

p s a j í . 

D0dcclfef020 pcíofiflimo / e f u r ^ 
nfoDfoserta afcódfdo ^éccrrado 
é rn fcpulcr o:ó Dóde rcfucí w gl'fcv 
fo pa fnbír al cído.t f m a r f e ala dí 
eftríï ó! padre-z^l nmp mqoz pa^ 
tríarcagfacDala bédícióa fulpíjo 
íacobmopoj palabras fino po2 o 
bja:oádo a las aías q le cóté^á Dd 
rocío 551 cfdo t'^la abúdáda6íat í 
e r r a . B í é fe llama la cótéplacíoro 

cío celcHfal:po:q C9 do foberano ^ no ítt fucrças Ipilanas 
q le puedá merccer.igflc ef dpnguéfo pdofo ql íctó Dauíd 
Díjeiq í5la cabeça t p o ócíéde ala baruatq fó los fctSs 
bzco raroniles q todo elíe vní"èfo éfeñozearórpoz menofp 
cío 6 todo lo rífible, y óla barua 6cíéde a las refíídurasí 
pa q tomé ^tud ^ Dé bué olo? las '̂ ^tudcs 61 aía'rq fó orna-
m étos c6 q fe r í f t é . ^ ü e s como la filete ó Dóde nace la fuá 
uídad jp gurto 6la cótéplacío fea cpo;bíc Dije aq d j^fecta 
Dauíd q f b é d í d ó î mía q 6 nfo Díofrecíbemo8.2gn máera uq. igo« 
q fi qrem of cófiderar q cofa fea c6teplací6;Díremofier rn ar.í. 
acto o c5fiderací5 ¿1 étédímícto;líbje t claropa conofcer K'® 
la fuma '^dad q s nfo Dios é íimífmoo é f u s c r i a t u r a s . ^ ' ^ 
fra es la cótéplacío q aq tratamos q no la q feííalo arjfto-
tiles éfu etíca:pojq los tilofofbs cótctarófe có folo ét^der 

|ías pfedóes Díuíafrt ño t uuíeró cuidado 6 amar ba5íédo 
g r a s có i;>úíldad al feñoz él mudoóqé tatas mercèós recí 

' bíá«Po2 tato Dije fá pablo qfupfucíó los 6rríbo mífera^ 
blemcte.® ó fer la cótépladó DI apiario fudadaé hííildad 
t acopa fiada 6 amo: prcto;pojq no folo buele détcdímíé 

óft t>tíad tfo q è rèfpeto í̂ la cótcplació q los 
a g d e s bieauéturados tiene end cfdc; ínperf ecra feí^a De 

iJm^B^^^^^^^'^^on chía trra;pc>;eaooít:o f¿ pablo 

8. 
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i r i n i . c a . 

q u e c n e l í a r í d a vmo&ccmo p o j e f p c f o g e n f i g u r a t q H f e r c 
D e 5 í r q n f a c ó t c p l a c i p e s p 0 2 f c : c 6 f i d e r a n d o o c H a e c o f a s 
v í f i b l e e t i a a c o f a s í n u í r i b l e s ó o í o ^ í á f i c o m o q e h c o n o f c c 
l a c a a f a p o i f u s e f e t o s . ^ c f p u e s f e r a l a c ó t é p l a c í ó ^ k t ^ 
r í é d o a o í o s e n c l a r a i ^ í r w l q l o j d e n o ¿ j a q f e c o m é ç a n e 
e n a i g u a m a n e r a n f a b í é a u é t u r a ç a c ó t é p l a n d o f u s g r a n 
¿ 5 3 3 : ^ e n e l c í e l o f e r í n í e l T e a a f i c i o n a r . e s l o q n f o 
p a d r e f a n t o a u g u r t í n o f j e r q l a c ó t é p l a c í ó f e n o s p j o m e t e 
e n e l c í d o j a n f i c o m o v i t í m o fin o e n f a s o b j a s . ^ z o f u y a 

• p u e s e r t a m o s a l a p u e r t a D c f l c r e r g e U D o n d e e l r e ^ ^ ç i ; í t a 
f u e c r u c l f t c a d o í g u í a d m e í ^ o s p a r a e n t r a r e n e l q D e l l e o e n 
gran eftremorecebírfubendící^fusmlferlcojdías q u e 
m e f o n p2ometída3.;ïl«gufl!no.^res p u e r t a s b e m o s D e 
a t r a u e n a r antes q o e n t r o e n t r e m o s b e r m a n o ; p o 2 q u e a-

¡ l a m a n e r a q u e D e i a r e t n a B e f t e r p o i 0 2 d é f i g a m o s l a e n 
w í í L T f n t r a d a p a r a p e n í r a c o n t e m p l a r al r e ^ a l í u e r o j e f u ) : p o n r o 

D í o s j e n e l t r o n o D e f u m a g . S e n t a d o q e s f u f a n c t a c r u ? . 
iBs l a p j í m e r a p u e r t a q f t o s b a D e e n c a m i n a r a l a c o n t e m 
p l a c í o n l a l e c í o n fanctaXafegunda e s m e d i t a c i ó n c o n ^ 
t í nuaXa t e r c e r a e s l a o j a c í o n aberuojada: a q u i e n e r t a 
m u ^ allegada la c ó t é p l a c í ó . B i ^ o p a d r e f a n c t o a u g u l t í n 
e n e l libjo q b í ^ o D e elcala p a r a d i f i c o n g r a d e e f p ü f u b t i 
lc5a D e c l a r a elías q u a t r o cofas. lición o i o e l o f i c i o 

ton J Dcbufcarelt!?efo2®;la.meditacíon D i c o q u e l e ballaua:la 
. 1 . ' l a c o n t e m p l a c i ó n 

1 ? í f t « r 

figura. 

í s u n i i . o : a c i o n l e c a u a c o n g r a n d e s f u e r ç a s : ^ la c o n t e m p l a c i ó n 
á r c a t e g a l e D e c l a r a E m a n í f i e l t a . i g f t o f i i ü d a e f t e f a n c t o D o c t o z e n a 

d u e l l a s p a l a b j a s D e l f a n c t o e u a n g e l í o . B u l c a d z p a l l a ' 
r e r s í U a m a d i a b z í r o s m a n e r a q e l b u f c a r a D i o s 
c ó u í e n e ala l e c i ó f c t á a n f i c o m o g d e r l e c ó u i e n e a l a j e c í o " 

L · c L · ' m u n d a n a ú f m ^ m D e p í c i o s : t ó l ! r u K d o 2 a v i r t u d e s . 
1 B í é f a b e g s p o s ! ? f o q u a n d o l a m a d r e f a c r a t i f l í m a D i i e # 

^ . . n i < < t l r l r ^ l K ^ l c m f l U C i a d Ç L u C V ^ 
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f¿int îpiíanoDí5c.Elnficomoeníncrch Ipablamosnô  ,ap:ia. 
forros con )E)io6:enlalecí©n bnbla nro Dios c5 nofotros 
¿ngrandefce tanto ̂ jigeneo la Iccíó raneta qoí5e fer o . 
tro parâ fo Dc odettt'3.Sd5de nfo ̂ fos Ucua a cada v* 
na De tif as aías aníí como adan Ucuo al paraf fo terrenal 
para q surteinoo 6 Diuerfao frutas DC rírmde9:gnos eper L j , ! . • 
cítcmo8cnobJasperfecta3:ob:ando9qUocíleemo9,0# 
ro.i,Í(bui?¿rcamínado8 ramosmuclpos Délos rpianoa ̂  
perdídoe:pues con leciones tan fin p:ouecbo t3aftan el tí 
empo.Bien parefce el camino qlleuantpuèe tal es la 
nancía que facan:penfamíentos panos z múdanos bine 
5331 ardid mû  ingcníofo para malícíasrs al fin finql es I5.C.13. 
fu trato ̂ ecercícío: añil fe les parefce enel.'roflro/̂ pída ) 
Defconcertada.'íRPo Dios lo remedie que gran laftimaes ( 
rer que con tanta foltura:fe rendencomp:an libjostan 
maios:que mejoj fe Deurianllamar fuego para abiuarlos 
vicios 1 inclinaciones malas Délos t>ombje9 o tijóes ól 
iníiernorque no letura ó cjDíanes.'̂ ol̂ jre mucbo faber 
De posjque libjos fe De leer e que auífo fe Ó tener eñ 
laleturat'̂ usuflín.Xlfeuc^oDenemosalos qefcriuieró 
alumbiando ufo entendimiento:̂  con rajones biuas en» 
falçando las virtudes vituperando los piciosimas el li-
bzo cj no folo babla al entendimientoimas arn Defpíerta 
la voluntad al amo: De Dio8:efie tal fe auia De tener en un» 
cipo g cafi níjca caerfe De nras manostDeuê s leer con re-
pbfo:lpa5íendo iuerça a vos mifmopara eñar atento:ófe-
ctpando otro pcfamiiéto alguno.y no andeos faltando 6 
vnlibjo en otrotni comentando ellibjo ^ leegs pozel ca* 
bo.ĵ o?q conid Dito vn pf)ilofopl;>o:la Diferencia Déla lê  
cion es fab2ofa:mas la continuada con pcrfeueranciares 
la que ap20üecba.E>eueE8 fiépze facar algunos Documé 
tos 61o q auê s leegdo.t aflfentallos en rfa metnoziarpoz* 
q apnq no fea fino avn vna o:a el ba curado Dellos;fon De 
granpjouedpoparaelanima.î òcoleapzipuec^aalqlpa '¡imnc 

fcncca. 



iBott. 

ü l^onte pe contemplación, í t j ( 

vídc.f. 

4 

bien comido fi eft leuantandofe óla mefalo to:na luec^o a 
lançar .Bíen anfi ap:ouecbam poco cl que a leçdo coïa 3 
grandes i encerrando d líbzo Dc nada fe acuerda»® ígo 
poco^no Digo ferninsun pjouecborpozque como quiera 
que fea oelalecionfaca rtílídad el aníma.Síemp?e tened 
Determinada oja cada rn oia para leciontaníl comola De 
uei^s tener para la ozacíon z comtemplacion, 
C y poique rea^s que Defpues Defla pzímera puertat es 
mèneííer paíTar aíafegunda que esíanKdítaciomaucts 
oefaber que anfi como po:Ia lecion fenos Da el manjar De 
la Dotrina enla mano poj laniedítacion fe quebranta ert" 
la boca çfe Digerclo que t a kgmo8 ,pa r a efto aw^a 6no 

' ' 'q*^ flíi tar que a^ g ran Diferencia De cogitacion ameditació poz 
í ^^^^ jg cogitacion es enla Emaginatina la ql notiene repo 

f o fino anda De rna parte a otra vagueando mas lamedí-» 
tacicion es enel entendimiento cugo oficio es con perfe-
uerancía confiderar la naturakja ojden ^ condiciones ó 
algonacofa.02ofio. ÍComofeañeíTascofas tan inuifi-
blesjç:queafcondida mente paíVanenel anima parefcen 
Díticuítofas De entender Dad algun finn'le pojquefe Decía 

. j. ren mcjoj.^ ïügul í ino.yoos Diré rna íimHitud bien da»* 
S o p a r a ^^nue í l ropadre fanctog íug i í f l i n t raeenc l l u ga rq6 
clî î  vínios.0.uarido^o leo aquello Del cüangelio bien aUen^ 
¿ ifoiva. turados los liinpioG DC co:a$oil pojquecllosreráaDios 

luego ccmiença a meditar clcntendimiéto t a confiderar 
porDondeíepuede perder crta límpie5a^fer manjillado 
el co:açon.y i,:)allando en buena cuenta que efiosDanos 
*>ícnen DC parte DC fer I08 fétidos mal guardados ma^o? 
mete el oi[:2l?ablar^rerpídeluegoelanima cód p;opt)e 
í a DüUíd z Di5e:apartad mi D iosn i i s cjos que no rean la 
sanidad , ^ e a n a r o s rerdad fiimma como a C r i a d o : 

Í0.II8.C. XX todo lo que tiene fert^norean ia ranidadalaqual la pa 
fion fenfual combida» ® a i l a fcr Díiïcultofa puerta DC g u 

' ardar la legua EfiipVicacoñefiemífmopjopijectaalfenoz 
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que le p o f ^ a ptícrtas De fu rtíatiorpozqiíe ala r c r d a d L ^^ , 
D03 puertae que pjouei^o iiaturaleja oe labzíos / g Dícri' r ^ 

t e s ' n o baftan a encerrar t a n fieraleona fi mos conftipo 
d e r n o l a a t a . .^^ínalmertte auíeiidomedífsdccHosrH o* 
t r o s pelígros:palTa adelante el aníitia t confidcrael me^ 
m i o ta n admirable que a el Ir pioniete el ^moiique fi h v 
ere limpia pera p a r a fiempjc aqiieíïe ÍFiet De raageñad 

C J L o q i i a l o r d o f i n D e t e n i m í e f t t c a l g t m o c o r t r n a bíue-^ 
59 De a m o : Defpertada nienofpzccía a todo efle m u n d o ert 
c!;añofo ntirando t o d a a las cofas De fus riquesas z Iponr 
ra:anfi como efcozíaí^DelTeando aquellos s o j o s e t e r n o s 
Dí^e conel p : o p b e c t 3 « 0 m i Í 0 i o s q u a n d o me pjefentarc 
Delante r u d l r o acatamiento t ) i m m \ M c c ¿ Q aquí tperma 
n o m i o Dc quan p o q u i t a lecion la meditación paDilatá^ 
d o l V e ñ s r a n d e f c i d o l o que p a r e f d a f e r cofabzeue ^ p c " 
q u e ñ a . ^ f t a meditación Dejia el pjoplpeta auíd q eirer^ 
citana el confiderando t o d a s las o b j a s De Dios: poique 
c o m o en todJts refplande5ca la fabidurfaípodcr t b ó d a d 
Dcl criadojícn t o d a s fe puede meditar el o m niçotcme fe-
mi que l a s a ' i o . € > 2 o f i o . € ( T 3 manera De meditar pareí ' 
ce qite comiiene a l o s f a b i o s q f a b e n Dilatar fu afecto poz 
eíTe eftilo t poz 0t>'0s m u ^ nmcipos: m a s el que nunca fü" 
p o len-ascomo f a b j a m e d i t a r j a u c j u d i n o - i g s t a n pode 
rofo I b e n i g n o nuelïro D i o s que a nadie Defamparo ñegá 
d o fus t'pefojos fi con verdadera tpumildad: pidíeremero 
c e d e s a f i i D í u í n a m a g e r t a d , j ^ l g o 2 a f e a E d i o t a / o m u ^ p : o ^ 
f u n d o l e t r a d o . ^ n t e s 0 8 quiero De3irquc mttclpa6pe3e8 s.th.ii* 
m a s a l c a n ç a n o e i b s fecretos q t r a t a m o s tos menos en* qr B i - a r . 
feñados enfciencia p o i l?omb:e6 i n g e n i a d a : que n o los. 
f a b i o s t famofos l e t r a d o s , X a ra^cn De eflo es:p02' 
que el tiempo que (uele gafïar el S ? a b í o en entender:buí» 
c a n d o raíones biuasl l quiílíones mu£ fubtiles: emplea: 
el q i k m e n o s fabe en a m a r a f u criado: E f c ñ o : : ^enoarlie 

1 4 4 
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1 ' gracias ̂  alabançaa oe nocbe ̂  De oíatíterido mtif cierto 
50.14« c. oc aqlla pjonielTa cángelica à Donde nfo redemptozcjo 

/ mete manífeflarfe a quien le amarenio Di):o a quien qfiere 
i entender le con pjefuniptuofa ofadía:nt1o a quien le ama-
\retriguíendd camino tan bseue EfegurotDulce ̂  mu^ agra 

dable:como es el fancto fliTi02,]^lía es la rncíon que la fa 
carada efcriptura Dí3e fer lá cj enfeña todas las cofas al â  
ñíma.¿n manera q d Ipumi de:awq no letrado:quando 
llegare a elía íegunda puerta ocfte rergel q es la meditací 
on:oeue De tenerfe rn poco en alguna íentécia que a^a \ci 
do/o o^dopzedicant tratando la en fu cozítçon elfpiríta 
fancto le enfeñara b que el arte ni fciencia l?umana no pu 
eden Declarar ni enfetíar.y a no queda mas De otra puer 
ta para entrana erte rergel glojiofo ̂ es la ojacionipaíTe-
mos alomenos con bzeuedad pojella. 

que puerta tan alta tquá rico es fu edificio 
bien parefce fer tal z De tan gran p:ecio la flojefta q ófpu-
es Della fe ílgue.^amas me canfare De 0^2 Ipablar Déla 0̂  
racion;arnquc î 'á enel rergel paliado fe a^á tratado algu 
nas cofas DeUa.®e5íd alomenos en b:eue De fu gran ifír 
ttid e r9loj.^uguftino.ya germano po:mas ó veinte ca 
pitulostenel rergel De ozacio rifles los Docomeñtos q na 
eftro redempto: )efu j:po o:an<Ío nos enfeño, í&alle ques 
rna petición q a nî o Dios ofrcfcemos:éla qual fepeué pe* 
dir las cofas couenientes: para el remedio De nra alma, 
p o j q fi la lecion nos enfeño el tQdoio celeftiahE la medí' 
tacion trabajo bufcando medios para le alcançar; la o;a 
cion con Ipumildad pide fer fauozecida De Wioet reconof 

- dendo no fer bailantes las fueras ól alma pa ganar im, 
ícria.zso pjj.ffgtgf^git3.xi^astriiradqrteftapuertaDela ozacion 

es tan alta q penetra los cíelos fegu ríttes;l?á 6 pafi'ar p02 
ella con tal códicíon los l.'·ombzes que baten la cabeçal̂  
í e ¿umíllen no pjefumiendo De íi mífmostcomo los fabí-
o9p;efumptuofoí?Delm«ndo:Dc quien fam i^ablooíje 

Slusuft laoróee 
f>eticion 

t i • 
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fura tomo es la cótéplacfS.jgs bícfi ̂  nofcfs como cfíñe 
fanto mote caluarí0nf0rcdépt0:0b20t3gr3desmgfle» 
ríos: q parcíce aiier becbo rna fuma Délas gráde5a3 que 
eñlotro mente fina¿ mucbos anos antes auíaobjado. 
02ono.0.uemarauíflla8íbnella8tenqmanerafeob22i 
róèíídalomenosenbíeuecintacófozmídadtégalafisu' figtira. 
ra eIo figurado^;aug.Bíéfabegs qallí fubfo motrépara ígjco.i4c 
refcebír la fcn'ptara oela mano ó oíos t pa Declararla gn 
tímádoía al pnebío.CuHa ^tud^ fudaméto es amo? ó oí 
03 ̂  Dd pjocímo. y eñfle mote Tetó perers fubído al "̂ da 
deromorfencbjírto. qual enlo alto Deià cru?; perfua* 
de poj alto elliío el amo: De Dios t Dd pjorímo:ílédo obc 
Díéte al padre Ipaiía ofrecerle élas manos fu efpírítu. y n Vo.ip, 
tímanos d amo2 ólp: rimo eñl cuidado qtuuo6fufacra . 
t í iTíma madre z fát ^uá no oUiídádo fus enmígospoiloa 
qles 020 al padrefuplicádole gdonafealofqlccrucíficauá 
èíéaqudmóteauía rdampagost truenos parafignl 
licar la mageñad Déla le^ que fe oatiatcei'cado motfen De 
rna niebla q le cubzíataquí fe edípfo d fol luna peRrellas 
1 fue becNa gran tíníebla poi tres oías en toda la tierra .̂ 
Iño lln gran tempeflad pues los mortumencos fe abzíero 
t ía tierra milagrofamente temblo.y Illa let file allí cfcrí 
3ta en mas tablas De píedramo menos aquí las letras 6 
a leE Deamoz fueron entalladas con dauos en píes ̂ ma* 

nos: t con pna lanca enfu Díuínal co:açon.zSlía efcríptu^ Jío.io.c. 
ra parefce auer enfeñado d feño:Dd mundo alos aporto ' ' ] 
lesrpara certíficallos Defü refurccíon quando Díro: confi 
deradmís píes p mis manos/1 contemplad mis entra* 
nas z cozaçon abíer t o . 0 zofio. Bendita fea kz tan fan* 
tare bendita tal fcritura: bendito tan fancto monte adon 
díe tantos mífleríos fe objaron i pzendas tápcíofasfe Díc 
rd alpecado:;pa q ¿las mías Diuinales coniíe^/Corneçad 
luegoaoarojden comoencíle monte fancto D e c i o s mí 
alma tales e tantos mEiteriosis marauillas contemple, 
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^ M m D e l a s c o f a s dc c l r a r o n | o R o e s a i a D a c i o i c g u t i 
e l p j o p b e c t a D a i u d t e s p o : q u e f a u o : e í c í d o D d a g m c í a o í ' 
n f n a í c f t á d o e n e n e r a l l e o d a g r í m a s : p o n e g r a d o s c o m o 
q u i e n b a 5 e e f c a l a e n f u c o j g ç o n : p a r a o : d e n a c l a m é t e f u b í r 
a l o m á s a l t o o c l a c o r j t e m p l a c í ò , @ . « a t r o g r a d o s q u e r r í a 
q u e a l T e n t a f e d e s e n p u c f i r a ® I m a p a r a f e g u í r e í l e f a n c t o 
e c e r c í c í o t m e r e c e r l a e n t r a d a c d p a l a c i o r e a l o e ^ i o s . 
^ d o n d e f e c o n t e m p l a d r o U r o o d i a n t o ' ^ a c o b n u e f t i ' O f a 
c r a t í f f l m o r e d e m p t o ? ' ^ e l u c ' p M l l o . £ l p í í m e r o e s q u e e n 
e f l e f a n c t o m o n t e ^ C a l u a r i o p z e f e n t a d c s D e l a n t e D d f e ^ 
n o j c r u c i f t c a d o r c o n t o m p l e r s a r o s m i f m o . í S l f e g u n d o q 
c o n t e m p l é i s t o d a s l a s c r i a t u r a s . i B \ t e r c e r o q u e c ó f s d e 
r e ^ s l a p e n o f a p a f f í o n D e n f o r e d e n t o i r d q u a r t o D e u e ^ s 
c d n t e m p l a r a e f t e r e t D e c ^ l o j í a D i o s v e r d a d e r o j é T t m í f m o 
^ e r a p u e s l a m a n e r a q p u e f t o cfírtc m o n t e c a l u a r i e a f e n 
t a d o s l o s o j o s e n n f o r e d e m p t o K r u c i í i c a d o ; e l q u a l . e s 
l l a m a d o e f p e j o fin m a c u l a z r e f p l a n d o : D e l u 5 e t e r n a r c c n ; 
ftderers r f a p e q ü e d a d : m í r a n d o c o n a t e n c i ó n ñ o p e e , n o 
f e r e n r e f p e c r o D e a q l f e r D i ü i n a l t a f í q p o : a u c r fido I p e c b u 
r a é f u s m a í i o s t c r i a d o a f u i t m a s á w f e r n a t u s e l f e a t a n 
rtenerofo. ¿ l é g a o s D í ^ e d f á c t o D a u i d a l f e ñ o z t f e r e ^ s 
r l u f t r a d o s r e f c í b i e n d o D e f u l u m b : e . p o j q u e f i n l o s r a " 
r o s D e t a U a 5 v e r d a d e r a e f p e j o p u r i f l í m e c o m o r p o m o 

|0< 

ñ e l e n o j c u e p o í a f i w í i iüB c M w I iw w iiî t̂  • f« 

d a d n o s r e d i m i ó fiendo c u l p a d o s m o s | t t ( l í n c a p e r d o n a n < 
d o W a s c u l p a s t ñ Q s l ? a ^ g l o z í f i c a r c o j o n á d o é l i o f o t r o s 
f i i s m í a ^ 0 i o ^ l s ü a s i ? e 5 c 8 l ? c c e m e c a d 0 a c o n f i d e r a r 
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de coniíeitcc ní poj Donde acabe.^lug/üa c:dcn pgrefce 
confoíme a rajon fer masgcertadgícomençando De Dóde 
ede feííoj nos bajer mercedea/^lomando Df5e ïa fcriptU" 
ra fancta: vMi poco De lodo fojmo eï cuerpo De /Ildani;r lu-
ego crio el anima z la íñfondío en aquel cuerpo tan itib-̂  
tií ç Iperniofo,:. 
CConremplarets la armonía ran admirable tconcier-
to Deflos fentídos ̂  cuerpo mczfalrenel qual fola rna ma 
no bien confiderada l;al el refplandoj De aqlla fabí 
duria infinita Q ófu mano la arti5o.0uc platero auria en 
d mrmdo q 61 mas c^celente metal qes el o?o:lab;are 6 r̂  
na núo có tal futileza r pmoztq poz fus ccçíïturasfe ccrraf 
fe t abíieííeig q ítép traba jádo nofe fueíTe gafiádo bafïa fe 
renir acabarr'^uá guarnecidos los édosaflcntádo clos 
elíremos la Dureja í5la rfia;po:q mas fojtificadosrtuuief-' 
fe ma^o! fo?tale3aai^a3 gracias óiiriamos Dar a nro Di 
os cada rc5 q nos feruimos Délas manooíq fi De ozo nos 
las Diera/o De otro algun fuerte metal. Sino peed fu p?e 
cío enla l'alta que Ipajcn a quien óllas no puede pfar.f ̂  
manera que íi De qlquíera metal ecceléte; el criado; ó 
do nos ruiera fozmado/a nofotros no fuera tá conueníen 
te ní tan p;ouec)pofo.ya pudiera fer que vn labjadoí fié̂  
do las manos oe 020 le le acabaran en vn ario.y q cincué 
ta.'E cíen años concUas trabajando feqdentan enteras/ 
liendo De rn poco De cieno fojmadastefto refulta en gran 
gloiia Del criado: q con fus manos poderofas and looz^ 
deno,(^-ue Diré Délos cinco fentídos^ De fu concierto tan 
admirable.:. 
eriCofa es DígnaDe confiderar quáfa.bíue5a tencha el ta^ 
cto.-parafentirloqesafperoelo que esblandoícallente ózdéDc 
o frio.zí l guí!o para lentir los manjares amargos o DUU ^^ 
ces.7£osoj:dospararceebrrDotrína.Emunca lliaue.ïül 
oler laDiuerlïdad oeolo;esDeflozestrofa3„^inglmen' 
te la rííiacomo eíla élo mas alto:aníi como en atalaja gâ  
• ii). . 

^01 
mu 
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D e f c u b : i r c a m p o ; f i c n d o p o d e r o f a q i K c o f l taft p e q u e ñ o s 
í n í l r u m e n t o s o e 0)031 p a r a r e f c e b r l a E'^i^gen ^ finiN 
l i t u d o e t o d a s l a s c o f a s j e n c e r r a n d o l a s e n f i m i f m a a i m q 

, Í e a r n a g r a n c í i i d a d o p í i s r a n m o n t e . y e f t o p o 2 t a l c o n c í 
é i o 0 ( é t i ) ^ o j d e n q i K p o : n i n g u n a r l a av^a l u g a r c o n f u f i o n : 

p o z q u e n i l o s o j o s g u ñ a u n í l o s o ^ d o s veen m a s a n t e s ca 
d a v n fcutído e v e r c í t a f u o f i c i o fin t e n e r c o n t r a o í c í o n c o n 
el o t r o a n l í c o m o r e p ú b l i c a c o n c e r t a d a D é l a m a n o D e l o m 
n í p o t e n t e f e ñ o j q u e i a f u n d o . ^ j o f i o . C t u e t e n g o o e f a c a r 
I e n t e n d e r o e í p u e s De t o d o elVo c o n f i d e r a d o . ' ' ^ u g u f l i n o . 
l ^ e r m a n o a u c ç s l u e g o De D a r g r a c i a s a l f e n o : r e c o n o c í é 
d o erte b e n e f i c i ó c o m o l o I p a ^ i a e l f a n c t p ^ o b q u a n d o D í -
i'o t u s m a ñ o s f e ñ o z m e I p í j í e r o n i p l a f m a r o n ó t o d a s p a r 
t c s r p í r t í e n d o m e Del c u e r o q u e m e c u b : £ T c ó n í e r U o e I b u 
c Í T o s f a b i í c a n d o m i c u e r p o . ^ e ^ s a q u í D e t t r u t d o el e r -
r o : D é l o s m a n i q o s p u e s n o f o l a m e n t e c l a n t m a c o n f i e i i a 
e l l e f a n c t o r a r o n a u e r r e f c e b i d o D é l a m a n o De D i o s p l a f " 
m a n d o l a cfto e s f o i m a n d o l a a f u t m a g È t fimílítud f e g u n 
D e c l a r a f a n t ¿ r e g o z i o m a s a u n el c u r p o D i j e a u e r fidobe 
c h u r a ólas m a n o s D e D i o s t p i t e s 6 p í e s a c a b e r a c o n n e l a 
( e r Dc t a l e s m a n o s f o j m a d o . ï R i p e n f e g s f e r p e q u e ñ o f e r -
u í c i o q u e a e a e r e t D e l c i e l o \pmc10 fi c o n t o d a t ^ u m i l d a d 
e í l a s m e r c e d e s r e c o n o c i e r d e s : D a n d o a l a b a n ç a s a l q u e 
t a n f i n v o e m e r e c e r l a s p o j f u b o n d a d o s l a s D í o : p a r a q u e 
le i e a r s g í " a t o . • 

o 1 b c C o n t e m p l a r c E S t a m b i é n r ü e f t r a a n i m a q u a f t a c a b a -
. ¿ ' Ü d a r b e r m o f a e f l e r e i S a m a g e n a d l a c r i o e n q u í e n p i n t o f u 

r m a c ^ e n Z f i m i l i t u d p o í m a n e r a a d m i r a b l e . JLÜ q u a l c o n 
f e r r n a t i e n e t r e s p o t e n c i a s e n t e n d i m i e n t o p a r a e t e n d e r 
vr c o n t e m p l a r a l f e ñ o j q u e l a c r i o t p e n e t r a n d o l o s c í e l o s c 
recebiédo r e u e l a c i o n p o : f e e d i o s a r t í c u l o s q l a f c t a ^ g l i a 
c o f i c f a . ® e m o z í a 9 a fe a c o j d a r ó l o s b e ñ f i c í o s q o f u c r í a 
d o í a r e c e b í d o . ^ o í í t a d p a r e f p ó d e r c ó a m o i a q e é e t e r n i 
d a d l a a m o o b e d e c i é d o a f u s f c t ó s m á d a m i é t o f . D í o l e m a f 

srcío.lil. 

cfco 
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tvce fiicrçaa iiiaraüíUofagrcócupícíble:̂  racíble: racfóal. 
2.9 concupíclblc paraqfiauícflc lcbiieiio:onc(!o^ rtíl. 
Xa ̂ r acíble para reftftír a lue cótratioetr tener perfeue* 
ran cía enla wrtudX^ Iricrça racional para ozdenallo to 
do c6 6uído8 medios ̂  a buen fin. Slodo lo Dícipo aueî s 
é cóféplar a imitació í l feto oauid q pucHo eñlla cófidera 
ció Ó5ía.® araüíllofa egrf a fabidúria fcñoj c nii v no çu 
cdo cóella.^uiere Ó3ír qndo anii mifmo me cótéplo a qc 
có tanta fabidúria criafleBmo baila mí entendimiento ni 
fiíerças para Del todo entender tales grádejaa z fecretos 
0 que efcuela efla eti mi De letras tan fubtilestque ni los 

, fabios Del mundo la» pudieron entendermilospl̂ ilofos 
1 De ̂ tjpenas fuero baftantes a las alcançarXos qles fi 
guiendo fu p:opío entendimiento negaron la creación Di 
jíendo.^e nada no puede fer becipo algo.® igantos pu ^ 
es conerte fanto pjofeta contcplando a oíos en nofotros 
mífinos.Bédíto fea Dios q nos Dio entendímíento,0lía 
fea a n?o criado: que Delodo tal cuerpo fojmo:̂  De fiada 
crio nPa almarcapaj De rajomlibjeoe volunt3d:abil para 
gojar Déla bienauertturança z eterna! glojia. ® ionos en 
tendimiento De fee para con talesalas zfauoz fubir en có 
templacíon oe nueflro ímmenfo ̂ íos í que tan De balde 
tan oe graciatie tan fin intereíTe nos crio. 0 jofio, 0 fctó 
^ íos nalgún poco De tiépo losbomb:es épleafenien có 
fiderar ellas cofas: pues tá fm contar los Días ni anos en 
tienden eñ fus interefles Ebonrras;como ferian otrosnu 
eftros pcnfamientos gDelTeos ̂ awi mug otras nuellras 
vidas.í^s tan grande nueftro Defcû do z fonios gétetan 
Dojmidarq a penas bailareis qen tal p:pilofop!?ia alomen 
nos cada Día rnao;a fe ejrercite.Bemedíe Dios tan gran 
Daño po2 fu infinita bondad. 
f:;augufli.Sanibien auê s De confemplm* ipermano qui 
en fots De gte rueftra:̂  qual os IpejiUes ros pojja culpa; 
Defpuesqiïc acags conUderado quá noble t generofo fer 

g m 

I 

ófcitrdo 
úlbóbze* 
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re fu mano eHe liberal fenoz os dío.[|^ojc} fien grá Dfgiií* 
dad í'ucílfs piieí!o;fiendo De fu mano criarlo: en mu^grá* 
de mífería fucfíea poj r fa malicia Derribado calendo ó ú 
ta Iponra con tan grande pí£uperfo;que Diga elp2opl;)eta 
Dauíd q Dar el bób^e pojcl pecado Ipedpo femeiante a bzu 
tos ̂ rracionalc0.zífla perdida fe ̂ a De entender coteni* 
piando a 3efurpo nfo feñoj crticiücado enefíe mote fctó 
ga remedio De tan gráde eflrago. iB^o contéplaua el fan 
to;5ob;qndo Dijroai^ire al bombze g Dice peque.fflfi en 
fenbpilato efle manfuetifllniò cojdero al pueblo Dijiédo, 
^ e ^ s aquí el bombze.Hèozq la certenídad De fu fanta bu 
manidadten fu pafiion fe pzouo.íRo fliera pzefo fino fiie^ 
ra 'póbzemi açotadomi cojonado oe efpinaami éclauado 
ñi mperto enla crU5. l l ^ i r e al bombze g Díi:e;peq.^uiere 
De5'ir contemple ámi vedépto; jefu tpo idadero Díos^ Íp5 
bje enla cruj:^ conociédo fu pena reconocí en mí la caufa 
q ee mi pecado.'f^ufc los ojos en tápurlíTmio efpeío:^ lu^ 
egó rí el rofíro ó mí anima ^ es mí cófcíencia mgn5iUada 

P«.5c. l de33 De rras mías .^n abifmo D3 bojes a otro abífnio;el 
piélago De mis maldades inuoca ^llama el mar fin íiielo/ 
De pra infinita bondad.S;i'ague feñoj t ^^otc rn abifmo 
a otro abifmo.Confuma r Defbarate el abifmo ó r fa mí 
feríco2día;el minero De mis pecados; apnque excedan a* 
las arenas Del mar. ;^men.0 zofio.XlfeucIpo confuela mí 
alma ella conlideracíon que mc^e Dicipo;^ parefce gj tan 

\ fundada:que cnerte fancto monte ala letra paflbranfi quá 
lucc.i5.s^ do el pueblo ríflas las feñales Del cielos Déla tierra enla 

muerte Deííe foberano re^ De glo2ia: fe Iperii élos pecl;08 
reconofciendo fus pecadostboluiendofe a !?ierufalem.y 
apn d fanto ladrón effo mifmo contemplaua: quando re^ 
p:elpendiendo a fu companeroxonfelTo a bojes publica^ 
mente fus maldade6:fuplicando a elle clemétilïimo feño? 
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s5enc. 2. 

miíeflc nnTerícc2dííi Del. ©ien parefccn cííos efcros é cf* 
pejo Hm manjilUi:^ júraméíc luj etcrníi.'q a quien pone [os 
c}os eneíle lefio: criidftcací©:anfi cerno d erpcíoenlena el 
roflro Del que le mira luego elpecadoj reconofce loe ófe* 
tos De íu cofciencía Deniádando perdó De fu pecado.ple 

â a nf'o dío^ q a tá fctó ç pUrílTímo efpejo nos miremos 
nempjcrpara enmendar nf'op ófetos mejOJar nfa rída, 
Cj2luf5uÍí.íí n D03 cofas Ipfo fi bien auê s mirado confia 
fie efle p;íMiero grado Ce contemplacióXa pzimmera en fuma txfo 
queoarecoiiojcaps arosmiímoconfiderandoferIpecipu kgrado, 
ra Délas manos De j^ios. qual ob Dio tan eccelente ' 
fer criados afu tmsgen.t Dando al ipombJe el feñozio De 
Re ï?.iiücrfo«ip>02lo qual le DeuegsDar fiempze alabanzas 
V ̂ racía8.)lo femando auê s De contemp ar piieflrasmí 
ferias renfermedades nafcidas^lperedadaa Déla culpa: 
cû o remedio fue la palTió De nueflro facratiltimo redéto? 
^aos tanto en feguir cfteaUifo ̂  fundamento; que fin el 
ño podregs i'enir al gfrado maa perfeto De contemplació 
q Dedm0s:fer coníiderar a Diosen fu eíTencia.y que eíío 
fea aníïparefce p02 la refpueíía que el efpofo Dio a fu efpo 
faenlos cantares quando ella le fuplicaua.'leenfeñafle a 
Donde fe recogía ala o:a De medio Dia.íSrto es conteplar 
le en fu eflcncia que es como luj De medio Día.t fin alguna 
tiniebla oe Deitcto.Xa refpuefla file fino te conofces a ti 
mífma anima mas graciofa que todas las mugeres;pe 
tra 3 las pifadas De tus ganadosrg Da palio a tus cabzî  
tOQ l'unto alastíendas oelos paílojes.^uiere D€5ír fegil 
fantBernardo.^iatimífma Defconocesífi con perdad 
no te bas bumilladonio puedesVer la IÚ5 ól medio Diaeñl 
guño fuaue De contpléacíórconnderando lasperfeciones 
Déla magertad oíuinal.i^uerta efta lê  que faltar no pue.» 
de que quien fe ípumillare conofciendo a fi mífmo: fera De 
Dios enfalcado para contemplar fecretos grandes De fu 
mageflad. X a falta Defte conofcimiento Derribo la 

I 
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1M̂  'Xl̂ónte t>g c ofí tgmpïacicn. ôi 
fUíiipcion t)dos fabíos p1?n0f0pl?0B:l08 qualea contem̂  piando lae perfecíones odas cr íaturao: no entcndierort all niífmos:̂  l?€Cb08 î nc7mce perefcíeron míferabî  mcfite como Dí3e fant pablo-'ĵ ídamoa pues l?erniano lo Qiie con m grande efpírítu oemadaua nucdro padre fan to auí̂uninXono5came ̂o fenoj mio t mi mostr ceno ««.ftíH, 5Cfl a pfa Díuína mageñad. JÍntíenda mí poquedad pcjq ® merejca conofcer alguna cofa De m ímmenfa grandesa. é Jofio.y a oelte p;ímero grado fe tratado; éjíclDUí), 
_ Capítulo nono 61 fcgudo gra 
do oe contemplación: trata como nuefirô íosfet aoe contemplar en fU8 criaturas. ^ 

— iiírcertgeneratíoqflc 'rentíumeumtqucré* tímfaciéoeí'̂ acob. tertaes rña gente ̂  _̂bufca:al feñoj: ̂  cort 
Diligencia p:ocura per el roftro De Jacob.® uguftino. ̂ i ta ferma" no cort atención auês confidera" do a ros mifmo en quien nfo cria" d02:p0j foberana manera t fim'lí" |̂tudrefplandecc:auiendoo8 erercj iI.fo.V9 tadoend grado pjimerooecontemplacíonrcoñuiene par 

far adelante/̂  contemplar a efte foberano feno: en fus crí aturas.pojque fi oe linage tan alto como es fer b»Ios De Biospoí gracia fomo6:enertofelpa De parecer qinuen̂  temos mil maneras De ingenios para bufcar como aquí Dito d pjofecta Dauid a nfofefk>2:po:la Mía o piladas b fus críaturas/i>aaa reñir arer fu roftro gliofojelb esco tépl̂ r fu eflencia DiuinalXaql pedia lef ruelle denada el tmu. pfetamoríe:rdfctaretDauid.i5r3de armoníaEleaua-imiírbiuoesalrarofpilaUcòrtderareííernivfoanfico-mo ob;a 61 omnipotéte Díos.!gn tato qpiga tajçmgLgjM 
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Xapítulonono, ^ jfor. crítj 

.ítíxt.il. 

.q.io.gr 
como nra naq?9 ca ra graae:matojnterc oipues o/pecado 
tenemos necclTídad ò̂ començar oelo menof píicípal.'cófi 
derádo la catifa po: fiis efétos:̂  al criado: poz las críatû  

(ra9..®la manera ql pê ño ó cuerpo fe a,puec¿)a día efca-
la pa fubír alo altoradóae fin tal ingenio fubfr no podía. 
iBfíc auífo Da fant pablo alos romanos Díjíédotql Ipob:e 
3uede p02 las cofas terrenas ̂  pífllbles reñir énoticia De 

/ as cofas eternas ̂  iüífiblee:l?arta llegar a cótéplar la Di* 
uinidad 6 Dios ̂  fu bódad ínefable;¿ manera q loefabios 

0ímíic, 
ro.l.c. 

latí ti laruraua'uomopojiaepiiaoas poaemoscoteplar 
alfenojqlascrio bié lera q Oigaos 6 q arte fet)a6lpa5er. 
€r^ug.í^l któ .pleta élâ as nos Da la máera Di5íédo;lê  
uáta tus 0)08 é alto c mira qécrio todas eflas cofaŝ mû  
bié Dí5e q leuátemof lof opfpoí̂ fmeñrter gráfpúpa pafar 
p0:la8 cofas pinble8.t no rcpofar eñllasrií biifcar la curi 
ofidad fino la vdadrqs el criado::fegú nPo padre feto aû  
gu.Dije.y m Dito q leuátemos los oíos pozq teda la fa-
biduria lpuana:no bal·lo aDar título bcriadoj al feñoz fino 
la fctá fe reuelada q f̂ tiago llamo fcíécíaél cielo:la ql esef í ""f 
cuela i5 buena críàçaEcomedímiétopa còní=o críadoj:e- Sob ̂  
lia fola nos efeiía rna fcíécía ta ólicada: como es afirmar ÍÍD. * 

míído fue criado De nada po: fola palabja Delte feñoz. 
Cẑ fto cótéplaiia el fcó ̂ feta Dauid qno Díjro todo lo q q 
fo Dios l?i5o:eííl cíelo ̂  éla trPa t élos abífmos;¿uíere De f 
jincóliderad bóbjes moztales qn poderofo esel feñojrpu 

[ jsaunniuelandáfu poder g fu querer, î lfâ pî e que 



i 
ri/fj i}n?ÒMfe^coíiten5píaaon. 

|ío.38.b. 

i ' 

teh gi'andeja óla criatura puede fer conocido cl criada: 
¿lamo aquí criatura todo eñe rniucrfo cl qual nvo Dioo 
QWñ conccrto alTentando los elementos cíelos x planetas 
po: tal oiden:quc todo pare5ca efïar en pnídad,feetp pu • 
eQ aqui mano vna pifada qbc auĉ s oc notar ç conté* 
piar enlas criaturas :cl poder tan ralerofo De fu criado?. 
y fcQun cíía pifada Deiicçe temer po:que cl que t ijo ú na 
daalgo:mcío2^dra.C)elt:cnibjepecadoj I;a5er lenapa^ 
ra el intiernc.fodc lo }?i"50 JEiios Dije elzgcleíiaflico po: 
ier temido.ydmifmofeñojDije.Como no me auê s mi 
edolpcmb2e8mo:tale8:pue0re^sqalabjaue5a cel mar 
Ipago amanfar t Detener con ni muro De arena :oric. 
fi lada es De mucl;a eiüma efia Del poderce ̂ ios:t que 
muclpo engr̂ ndefce aquella magi-fiad Diuinal. ̂ C5íd fi 
aç mas que contemplar élas críaturae pojque Ipafla ago 
ra erta pifada:me a caufado gran ten5o:.(̂ o:que baf.er cl 
ieííoï todo lo que quiere enel cielo Dando §[c2ia a fus ami 
so6:ob?ar enla tierra lo que le parefce fin auer quic le 
ça ala mano:ato:mcntar enel infierno / artí ® lerandre q 
ponia en admiración ala tierra biuiendo: a fomieníar:a* 
un iMeron zímperado: De íBcmano^:Derramado2 6 fan̂  
f̂ re De martlrcs:iE finalmente caRíCsar a todos Icsfcbcr» 
uios mandanoemo menos que en toimenro eterno (ccfa 

i es que efpanra /1 que ai?n tan pequeño como to no poco 
^ldmira.:. 
Cglusuflíno. ÏPIoparefcequeertatsmuta Delanteenía 
perfccion hermano mioípues que la íullícia t'c- ̂ i os i fu 
grandillimo poder nos eo muclpo fuauc t Dulce. ïRo fa-
begs que Di3€ el fancto pzoplpctà ©auid que fe alegrara 
muclpo cl )urto quando riere la rengança/ eflo f s contt m̂  
piar las penas Dcloesiialositlauar fe S;a las manos en̂  
la iangre Délos peccadozes. ^os perdereĵ seilè miedo 
conel íauoz De j^ios muc apia: t bailareis tanto güilo 
enel gran poder De® ios Eluinfurticia: como en fumife* 

I 

} 
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ricoim que co fegurida pifada me omnípotertteSilfos / — 7 L t̂ tmuu utlie omnipcrenre w\03 
puco poiUi bondad fcla que falomon Díuo pozfi mifino o 
b!0 Dios elle rnívfo: fin teñr refpeto íjínterefc aIsúo.zSh' 
cite pgfo oe confempiacíó parefce quefe ecercítgua el rer 
oaüíd cuando oíro.^efdel ojíente baltaelocídentefer 

pe.IIl·ii. 
oelqnefieuLio en eternidad geníimírmo abíiofoquan' 

, doqu!ÍoDefiadalecrío.@2(>íu ^l la feguuda pifada nte 
oefpíerta mucipo a loar la liberalidad ó oioa. IHo fe q Di-
ga íifio q la bondad a íi mifma fe pone Icztz atributa'pa-
ra fecomiiicar.^fiíiaqero ponerlosoiospojqmcpefce 
q no ag co?aço tan oe píedra:que tan gran meao oe moi 
no reĉ ale aliene tras ÍÏ.. ' 
€.^iinbient?errnano(?allaret:8 otra tercera pifada Del 
criadozquenopoco^eíifuscriatnraaroemouera a te lo-
ar H es fu gran fabíduria quecon tan gran ozden las co- ^ ® 

minoOTwdíoótalescflremoscfeloiEínliernoípcrcm-i, .90 



ps.io. b. 

mota. 

/ 

' )r¿ SEoïüSe contenjpladori. (TA 
I fojcs Df fu ttiageft4if0:mét0 h atoíitienfara gpeciianiéte' 
á&a.Zc.D 0 ^ íií̂ Ŝ ^ fa'l terrible;^ q cífiíebl̂ :̂  obrcuríclad.0,ocpf 

115 tan :renda pe ómonícs. y b q Cf5 masqíoclo: rna 
ófcófiíinça grande cj jamas fera a Dío0.;^llocontéplaua 
d fanao oauid qndo DíL'o:auer en a^l lugar temerofo fue 
go:pfedra çufre:fpu oe tépefiad fiendo todo ello pte De fu 
calí5.Xo9 tojmét^8 q en os fentídos padecé:llamo pteíí 
fu paíííó:pojqueel todo es/la ínlpabílídad 6 jamas poder 
renat)íosXo8CÍ cotéplan el·las cofas Dí3e efle fccò p:ofc 

(>9.10.6. ^^^^ Decíéde baila el ínfierno.y apn 
pa.í4.cI?a5e ofon fuplícádo a nfo Dío3:loq aq lo tábíé lefimííco/ 
:THa.í6'e' quelo3pecadozesócíendábíuosalIníïerno.ïRo co* 

nio Dativa r. auíró q po: fu oefobediécía fuero efp.líofam5 
te ea'tílgadoa/fino como Decíenden los julios cada oía c5 
templando aquella oiuí nal juflicíatpa fe retraer oclas ciá 
pas E oolojes eneUa î ída ó fuspccados.^ joilo. y a pUi 
guíeffe al redemptoj Del mundo q fra oron fuefieogda/ z 
q el pecadoj antes q pe /̂o alomenos iJrpues De auer ofefi 
dído pufiefTe Delante fus ojos aql grá poder ̂  jnflícta cxc* 
cutada enlos menofçzecíadozes Délos màdam íétos De Di 
os.pojq no oíefTe cófentímíéto ala culpa:o auíédole Da* 
dojpoipenítécíaferemedíafTepahorenír afer mojadoz 
De tan efpátofo f. mífero lugar.i^nla trf a q os pece q a^q 
contemplar;' 
f[llugii.;ílEDí3C el feto D9 Oíd q felpa Decóllderarlagrafi 
n\ía De DiospojqDefta míaCfegúel);e(ía llena tierra. 
fe Ipa De cótéplar como efpera Dios al pecado2:conio le ru 
ega amonelíateñ táto q Dije eflar ala puerta Déla cocfen* 

iooca v> cíatcomo quíé Da aldauadastembiádo rh méfajero t otro ^jnapejconruegostDandole pjofperídades. 0trape5 
con amena5a8:Dádole tribulaciones/perdidas De tpasíen 

.i.fíKín. í?onra/Eenfermedades.y al fin q poj rn pefame Di' 
'4.3. 'i cI;íO có rerdad:íí If a Defte padre De mía reccbído r perdo»» 
i.re.120, nado:eflo es mía grande z no menos ̂  ínñnita.^íno red 

I _ ^ 



crifófi'o» adcfo fcb:e la tíerra:aiiñ para e fcrufcíaFTegab Dc fus 
enemísos pjouttoj ' ía i manda ̂ ^ f f - a d p o 
bueno! rr íralostataenuuea «iK-uan fob:e ^ 

5ela'tuaqúebenev^ío.iit':>moueturunn J^VM. 
fíe 03 S ni rna o:a en codo el oía ícreco)en acolidcjar 
b S q W atal padre rjèno?.^oni03 agradcícrdoa. 
m aòé fédo a l jun eanúno no3 Díríinlo 6i ier 

S l i e con tanta Û ^ "o s cm'oía el a^ua afuentes 

L n S e m o 3 gmcíaamo pídtendoefotroferuiaqoe 
no3 o r r o ^ ^ nuertfo ̂ nmenfo Dios que ab:a nroa 

^ ¡ ¡ n Z t l e V ñ d e r e l la^uema.^l cíelo quecs lo q; 

a U fe e S e r quienes míisnífic^ 

f a i e a r S 

iBott. 

1 
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apo.ii. a 

P0.17. 

apo.ll. 

ps. 147. 
cfa.jç. 
P9.37» 

^""Il^onte OC contemplación. <%a 

í5rcso. 

tRots. 

muerte tnrbacíoes t pehalídadeí.^ ciudad 6 oíos qntaa 
grgndejaefonoícl^asrjetí.'^ianJuan bten te contem* 
ploeflando en aquel Deftertoocfttrrado cnla tHaOepad 
11100:̂ no8 Díje fer tus fündgmetos De píedraspzecíofas. 
¿ U 9 plaças De OJO mü^ fino poi Donde co:re pn r^o ama 
nera De crírtaí refplartdefcíe nte; efi cu^as riberas efía pla 
tado el arbol 6(a rída,2Éntt trata todos los ciudadanos: 
cl trato De alabanzas oíuí nas. lEnti fe come el pan reg¿i' 
ladotque Dauíd oíro mu^ fin cozte^a oe fee.^ fin faUmdo 6 
ningún Iperuoj.^'paj perpetua.^ alegría que no tienes 
ningu reflecto atin. 0 t?ino fojtilTimo que poj rilTion De 
glozia tienes como atonitosi ébjiagadosjlpartos fin faf 
tgo:l?ambjíento8 fin pena De Ipambze todos tus ciudada 
nos adone todos tus mo;ado:es con tu rifion beatifica? 
tención perpetug:amoj perfecto gojan Del tlpefoio ̂ nefii" 
mableDcaquelre^noDe glozía. ^antatidoelíosfincc* 
far Dcnocipe z oe Diamquel cántico que Dije cfa^as :fgnto 
fancto fanctó es el feñojoelas batallas.® lofio.ígflo me 
contenta en ettremo pues para tal oficio fuemoscriados 
¿¿uclpotianDiclpoertos fantos pzoplpectas éeflaspala 
b?as q auets allegadoíg fi ní̂ o Defcu^do tan grade no fue 
iTe t miralíemos tan admirable pjemio:no Dudo fino que 
mu^ en bjeoe ferati otras nfas vidastDefleos.t palabzas 
¿cuerdome q Dije fant gregojio que o^das elías grande 
5as q Dios tiene aparejadasal alma:como quien tiene las 
manos eladas ̂  rna con otra quiere tomar calo::bien an 
fi nf o fpíí OEdas palabjas tan fanctas:^ p:omeiïas q fal" 
t amo pueden De parte Del Dador comiença a alentar fa* 
uozecido Dern caloKeleftial e DelTeo:para poner en ol" 
uido todo lo rifible.poi tanto fi mas Diperdesenetle gra 
do con m^yoz alegria lo otJe.¡^uguflíno. y a os Dite fer 
eíTemíDelTéofiE)iospo:bienlo tuuiera/ mas el po? fu 
grande piedad con tan gran enfermedad como agoja nu 
€uamentemelpafucedido:parefce auer !?eci?o De fenas q 
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ro ffade eïtíépo ert DeíTeaf vcnlo qüe fe piiedeenï dcïo go» I 
^ar P fentfr:): enerta m/fera pída ̂  ralte oe lagrímasjno pu 
ede aiier íozaçon aue lo píenfemf lengua qüe lo pueda Dê  
5í r . y o efcríuo Defde la cama b no fin gi-an pena; poj tatu 
to me perdonareis qne èricfte grado penïos Dosquefe fi 
aüíranjtengo oe ab?eufar mücl?o:lo que antes tenía éter 
minado efcreuír mas ala larga.Bafteos que Dí5e nueííro 
padr»j fancto augurtínjq íi alguno es amadoz rerdadero 
De ©íosmiucipas re^es al Día fe pjefenta en aqlla ciudad 
foberaíia:pa(Teandofe oe calle en calle.zgrto es contedar 
la alojíaoe aquellos ciudadanos: que enrefpecto ocios 
n m sïojiofos fe pueden oejir menozesXambícñ fe pa» 
(Tean De placa en plaçaterto es confiderar la glo:ia Del p ^ 
dre p Dd bí jo t Del efpírítu fancto:vñ ® íosrerdadero.^" 
DigamosquemíràlasplaçasquefonmaEOJes i m e ^ n ^̂ ^̂  
cbas que las callestpozque fe admiran De rer la felicidad hoa fttos 
Dèloafanto3:quefubíeronamaEo:es grados oeglozia.» 
® aneldo ros hermano anfitque to os alieguro que el ma 
eftro De infinita fabiduría jefu cl?2íflo:o8 enfene ma^ojes 
fecretos en poco tíempo:que a^ os repofeec: que Salo^ 
mon r todos los que fablai-onéíla ciudad en mili anos. 
0 Ed agoza Del tercero grado De quien esrajon que alga 
poco Digamos. 

i t C a p í t u l o D é c i m o D e l t c r c c r o 
«rado De contemplacionrtrata De como Ip^mos De conten 
piar a nueflrò cr iadoz e í^ñoi enla paflíoñ De fu rnigettito l?iÍQ:ciue enefte monte po? nueftra faluacioft murió, 

í^c elt generatfo qnerentiomtfaclem Dei g a . 
'c0b.2ílí08f0nl08quebufcan alfeñoj:ECo 
loiligéciapiocüranDe contemplar elrolíro 
De Jacob nro redempto:. y a Ipermafió pi-

cHE" 4 \ ' f 

iHota. 

ausuft 
\ 

i 

U 

ir 
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JÍfecntePe coñt¿mpíacÍoil« 

míderíos oc niíeüra rcdefictort fe 
celebjarofi que con. atédon coníi 
deremos lo que ellpíjo De Díoamu 
riendo ernna cru5 pam matar nu 
eftramOerte: con tan grande cipa 
rídad padefcío.Bueno e3 q ç câ  
'templets alfeúo: en rosnitmio/ 
pues para Defpertar nuelírootul 
dono9t)íoempjefa criando nuei 
tm alma a funmíHtod/ «rtmasert 

attirasfeosrepjefenteiuegoelcríadojniue po:p:erecía 
rpoderenellasrefplandefce.£l̂ a6muE mgOKSCome 
plar acfle rer oe glojía enfufacratitTíma paíTiom ̂ oon̂  
Se pomas alta manera fe Declaro al mündo " ̂  b' f 

'S 

bonras Detmudomt rique5a8 ranaemi wm m l.-ma:finotrabaj3doDc)?anaralfefíoj:conpenfamiencos 
fañctospalabzaŝ obzasbuenasmo cefian De caminan 
S contemplar el roííro benditíteoje^ 
to 6 faftctre;lleno De cardenares:̂  De bof̂ tadasifeau le te 
Hía el sralucbadorjacob:niS> redétoẑ éftí ípf ̂ nta ̂  
eioíTo.Bendíta fe t̂al rífla^ reflro tan ojuín í̂q fiedo 
IxrmofuraDelos angeles poífu-ímmenfa cl?ar ídadjjiuj' 
felTe fer anfi afeado poz remedio Délos pecadojes.® ^ 
ctó ®ios fteílo confiderafe los moítales k en tal eípê  
ío fe míraíTénícomo ófcópomiá fusrolVos^ gfonas:̂ ^̂ ^ 
uiaríáfuacófcíécias.í̂ ngrámaer̂ mef8tifta5eeat-^ 
doterceroqcomençâ s atraearno fepo^nofueelpjí| 
rneroiQueseñlfeflUnauetsí^íí^l^o^marauuwiama. 

1 



nerafeoaacoiiocercIpoderífíibícíurtiSJtbódadJDc nfo 
Díos/^ua.S 0 péfcga t?fo ̂  a iKia fin cóíïdcracfó: llíuar 

W . T - í ^ ^ ^ m. ^ ^ ^ i 

) 

iRotd» 

cinco ren 
ttdo». 

el camino z cocferco q llenamos beltosqtro c^rados:rmí 
tádo ala'efpofa q^afallar a efle reg é gl'ia Díjcq feleuáto.t 
andano poí fas plaça s ̂ barrica. y pgutádo aIo6 rela^ 
dojea Deia cíndadpoz fu amado paflopn poqtoa Delate 
Cluego ballo a fu efpofo.i^l leuáfarfe figní fica la Diligen-
cia I cu¿dado q l?a 6 tener el paro fpflal ela rída cotéplatí 
uatleuaiirandofe cada Dia como qen ra ganandofierra t 
andando nueuas joznadaa.Xas plaças p barrios figni-» 
ficà las potencias ól animarEÍentidos ól cuerpo. I^laça 
es bié andpa g efpaciofa el entédimiéto pues 4 es abil pa 
cótéplar a fu criado:Ha memoria cpolíírad plaçasfó po: 
Dóde el anima gurta a fu Dios poz amoz infatigable. 
aq palTa a delate rodeado los barríosieOo es los cinco fé 
tidos;pa q po: codos los medios pofíibles Ipalle al feño: 
ólmudo.'Éegsaqelpíimerogradoó cótéplacíó qoej:^ 
íïi09.)Lueg0 Dí5e q pjegííto alos peladores Délas ciuda-
des q le Dírellen 6 fii amado efpofo algúas naeuas: para 
Dar a entéder q el fegndo grado ó cótéplació !;a ó fer buf 
car al críadoz é fus criaíuras-Xas qles fó como relado-
res 3 luego 5fde la puerta z omenaje día ciudad fe pfentá ^ 
alos'fctidof:g la refpuefta q Dá eflo q oíje el feto Dauíd.zSÍ ° h 
feiíp: -nos Ipijo q nofotros no nos i3C5imos, Como fi Di- í " 
tefl e;no os étega^ c5 nofotros como géte éganada i ci ipuimii. 
ega 5 pafTióiq nofotros criaturas fomos ̂  eiil feruí ció De 
elle feñoj 6 magelïad nos ejrcrcitamo sta qc bufca^s.^ 
guefe luego éla autoridad corno palTaHe vnpoqto aDelá-
te;l?3Ue luego al q aiira mi aía.'í^e^saq l?fo el tercero gra 
do é cótéplació adóde ago:a eftamos.io poco q el aía a 
á paliar ̂  el camino bzeue qs necelVario q andaes la paííi 
on ó nfo facratilTimo redéfOj:a Dóde fu mageHad fue teñí 
do é poco vituperado^ pueftoéla crU5.y aunpuedefe De-
5ír poco pojque los çpianos que folamére lo fon ó rióbíe. ̂ fĵ ĵ ^ -, 

ij 
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jQ d̂nte pe cofltcmpjacjo^ 
eflímati en pocotan admirable fecfo:o: bíülédo cófò̂ tî  

í cSXiS fe Çòmetetangrà 
S í o a nî s almastqiic çòtcmplando eÂ  facratimma 
DalBon locao bailaremos a Dícstquíero oejír eneííc mort 

jsoc.i-r̂  bíentoaaqSnosqdemose facratilíuiia 
^ prf'fa?Delbíenauétyado amadoq al 

des fe no8 CQfícedíeiïen l?fo q nuca De noct e t oe Oia con 
' el co:açon penfafcmos: ní conloe ojos ríejTenioemí nm 
! Î cïua bablalTe fino De nf o r edempto: jcfu rpo cr uaíicado 

I cüúi¿ ilrtaDejía fer fil Ícíecfafànt pablo E no ocra:anfUi> auna 
i.co:i.23 ̂ ^ npâ ûandootos fuere ferüídapereEsenctmemô fal 

oe amo: fanctoteñl ecercício Del ríernes toda ella paflion 
' dozíofa pcí eftenfc.Bso:a para efte grado wero baile 

4.cora0ei encomendaros contemplegs qiiatro coiasXa^ í̂̂  L'rco« padefteXa.» nuícbo apadectó̂  

fflS.^èo e niotiuosbíen baf 
ntantes para Defpertar elalma.alamoj DcHe vci Dekíeto i 
ro 03 rii^o ci po2 la,m!fmao:den las Dedarê ŝ -̂UiSumí 
auers pjímero De confiderar en cadarn paílo pela pall i' 
^ De nüelVo redempfoí la Dignidad ran srande. De q pa 
defçeÀoique el es b»jo Díos:fabíduria f nhníta;críaPo: 

I Delmudoti?erboDelpadre 
b,ebtc.l*a, doetrníuerfo.Xanpodci vivicjitv 

' mirar latier ra la;.;a5e temblar.JZÍnefteconfideraçion Dĉ  10% tíerepofar rPa animada DondeballaramuESra ^mot no 
menos adíUíraíioníContempUrt̂ ola gran m^epdpef̂  

J . : nnífó oiitímiílarQl Dzínci' 

1 

I.co:í.,I. 
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¿i^v fin De fufaarada palííomaUí Quatido le qOíficron ph 
Ser con ctente De armas Declaro fii Diuínídad: qoando tn 
Donerlealasmanosconfolarna palabja Dio con todos 
en tíerra-íaqttf enelïe monte fanto todas las gi^turas le 
bí5íéron omenaíetreconofcfendole poj fcnoM^l délo nê  
^ando fu lu jXa tierra con grandes t ^ m ^ o z e s X a ^ 
dras abzíendofe poz medio anfi como en fenal De fentímie 
to r Dolo2.@ :orio.Xl(̂ ucl;K5 alegra eiïa confideradon al 
anima-'l^ues enella entiende rna mageflad: rn poder no 
menos que ínfínito.)^o:que fi De ^anfon fe lee qmataf; 
fe tantos pbiliííeos.y De j^auid:fiempje la fagrada Icri 
Dtura Declara auer fido con armasimas que confola pala 
m fuelTe Derribado todo rn ei'erdto:elïo fdo pi¡dG:el q 
fotoes omnipotente m'o faluado: ̂ efu cbjiiío.itl ql coiji 
pUa que Dieífe alguna niucHra De quien era ames que có" 
mencalTe fu palTion cnefie glojiofo triumpipo q De fus erte 
mi«06 erme buerto g ano s a conftderacion es n m 5fa|i 
de marojmente pa perfonas mas perfectastque en qual' 
auier ob^a arn que pcquena:luego pjefentan Delatefuen', 
tendimientoíla D i g n i d a d Dequieñlaobíaua que es Dios 
Z l?omb2e.y o me trabajare De apjouecipar Della reamos 
alccoDelafecsunda.t* _ .r -

®.Xoniíderacionfeg0da Déla paíTion Del fenoj. 
Cr^uguftinoXofegürtdo hermano que aüe^s De collia 
derar eneUe grado tercero D contemplación esno q padel 
ce ene rct De gloría redempto: nuefirotno folamcte De par 
te Deles enemigos tan ingratos que le perfeguían:a ^n^ 
de fe fiente Doblada la períecuciótmas arnDe parte oíos 
mucbos tormentos De Diuerfas manerasque le ftjeron Dá 

d co:onàmíént^ danos ¿ cr uj. ̂ ontem'^arcijs 
mas lo que aumenta muclpo d Dolojilos lugares tan fcnii 
bles Donde fue atojmentado.í^l celeb;o:rolíro i gargati 

iBatd. 
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w j p a t m a s o c l a s m a n e e t p l a t l t a s ^ o e l o s p í c s / f l R o p a r c c c 
f i n 0 q u e c f t e c í e m é t í l T í m o f e n o : f e ó f ï i d a u a : e n c o m o a m a 
^ o z c o f l a D e o o l o z e s ^ t r a b a j o s I ? í 5 í e i r e l a r c d e m p c í o n o e 

. v . v , í M c a l m a s í p a r a m a s l a s o b l i g a r a l e a m a r t f e r n i r . 0 m í 
l i . c o M i i > > ^ 5 ^ g „ ^ g f ^ 3 q ^ g n t > í e n m e D í 3 e S a ^ l t l | a b o q u e r u e í l r a 

c l p a r i d a d m e c o m p e l l e ^ b a ^ e f u e r z a . S f z ^ f a ^ a s m e t n f e 
ñ a m í a l m a p e c c a d o j a o e l a p l a n t a c e l o s p í e s b a l l a l a c a » 
b e ç a l i a s a d a t m e U r a g r a n b o n d a d n ï e o a c o n f i a n ç a t a O » 
f e g n r a v i e n d o o s W ^ c d c m p t o : m i o í R n o c c n t e : r u e f l r o ci\* 

e r p o f a c r a t í í B m o o e p i e s a c a b e ç a l a í l í m a d o : c o i i D U i e i * » 
f o s t o : m e n t o s t g r a n e s p e n a s » > 
f : 0 : o r i o . í l È ) i i c l ? a s f o n i a ? c n - c t M i í t a n c l a s í e g w n a g o » 
r a e n t i e n d o q u e a c ç r a i í a n l a p a í T í b n D e n i i e R r o ! B e d e n t o í 
p o i q ü e i e r l o s e n e m i g o s t a n D e c a f a t l o s t o i m e n t o s r á D f 
u e r f o e : l o 8 l u g a r e s t a n f e n f l - ^ í c s t D e l i c a d o s D o n d e ftie a 
t o z m e n t a d o . í g l t í e n t p o t a í i l a r g o : e l o i a ó p a f d i a / t 3 p j i n 
c i p i ' e i í ' d u d a d D o n d e m a s a f r e n t a f e l e figuielTe. j C o d o 
c s p a r a m a ^ o j t o r m e n t o o e f t e r e r d a d e r o b i í o D e í g ) i o s 
q u e p a d e c e j ^ l e g a a f u n i a g e r t a d q u e D e t a l a r t e n u c f l r o s 
c o : a ç o n e s b a g a l i b r e s D e t o d o l o q u e e s t i e r r a t q U e n i n g u 
n a D e H a s l o ^ a s f e n o s p i e r d a p o : f a l t a D e c o n i ï d e r a c í o n . 
¿ U i g u l l i r i o . ! 0 u e 9 m a s q u i e r o q u e c o n l i d e r e ^ s b e n n a n o 

U b o A o p a r a q u e m e | o : r M i t a s s e n a p 2 i r i o n f a c r a t í l T i m a . S a b e d 
q ; 4 ó . a r ó q u e m a ^ o : e 3 D o l o j e s f e n t i a n u e r t r o B e d e m p r o j j e f i i c!?2i 
\ ftí^^lasmanosrquando^ftauaenclauadoenlacrujrquc 

f a m l o j e n c i o p u e f l o c n l a s p a r r i l l a s D e f u e g f a e n c e n d i d o / 
q u a r t < í o l e e f t a u a n a t o : m e n t a n d 0 f é ^ m ' a í i r m a f a n c t o t o 
m a s . ' á L a s f a j o n c s o e r t o o c a m o s o e r e c o n t a r f o l a m e n » 
t e b a i l a r n a . é a b e d q u e f u e t a n m a r a u i l l o f a m e n t e c o m -
p U ç i o n a d o e l c u e r p o o e n u e f t r o f a c r a t i l T í m o S a i n a d o : / 
q u e e n e l m u n d o ^ n o w i o n i a u r a , y c o m o l a m e j o j c o m p l c 

' c a u f e ttTa^o2fenttmícntoHpaflbíridad:fKndoaguel 

i o i c r 
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ctojciuedo fan fcnfible que no auría perfona qüe lo pudr 
líe ocdarar ní oel todo entender. )Lo6 "«d/coa ctierpoaeucl?:atíco9:qne quiere Dejír admirablemcm 
compUcíonadosicomo lofueron el ocla rírgen racrattiit-̂  ̂ ^^^ ̂  
mlcrn anima erclbírftafaíKtop:eferi)ooe cul^V U.ç. 
GínallÉclDenuertro medenipto: concebido oeel zÇrpi- ¡ 
ríni fanctotoe quien podemos entender fer tanta t ta Sra 
de la Diferencia oel to2mento:quanta â  o oar rna palma 
da rna mano con otrato Darla enlas niñetas oelos oíos. i^ftopefceDesírelmifmofenoJEÍf^cdemptoinuearopo: 
Bieremia8«0 todos los que palTâ ŝ zel camitto con 
ftderad z vcá II â  Doloz femq'ante al mió. y it la pzueua 

afearía. 
:rctio.i6 

fen los pojos De fu iim̂ facratilTimo cuerpo tfudafie co 
tanta abundancia Ŝ angre que capcflen gotas eniatier̂  
râ lo qual ipafïa ô  De ninguna perfonaíe lee. î uesh lo 
lo d penfamietito bailo para facar fangre a pttcueî po tu \ 
Bi3no:po2fu grande Delicade5:que to:menfo e que oolo: 
pcnfar̂ s en cada açotâ en cada 
refcibiria efie criado: Dd Xl̂ undofBafle lo ta Dícl?o en 
efla confideracion pafleraos ala tercera, 

« : C o t i f i d e r a d o n t c r c c r a o c l a p a 
íTionoel ferio; . : . 

í . ' • ' '' * 

C€)Jofio.Bíencrcoqüefi loscontemplatiuos eHacon 
fideracion muEbieh miralTentque no pequeño fertaeiien 
timiento que bailarían en fu 4:o:açonien cada pallo que 
d bendiíiíTimb feñoj Dd mundo padeció .poique legun 
elTo folámenteroñfiderar al redemptoz o e l m u n d a c o m o 

1 ̂ daua a píés oefcaljos pourf aquáto oolo? lecau^an/ 
' a ; . . . ' -

tnct»iM 
c. 
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po:lo0 caminos las efpitiastpíedraçti^paloetfería cofa 
baílante]para qüe nueftras entrañas fuelTen mouídasa 
gran compalVíon.y fi talcs muelíras fonlas Defueraqua 
'to Deuria fer màsgrande fü ejíts^nable amoj.auauftf no 
¿ f lb es lo tercero tpermano que Deuc^s múcl;>ü cófiderar 
ciitàsfenales fon bien bailantes para entender fu gran 
caridad.Bíen fabe^s que a fant pedro llamo rna pe5 fa 
tana3:rep2eendíendole con afpere53ípo?quere atreuío aó 
5írle aún que con buena íntencíontmaefh-o no aueips ó pa 
oeíceriÉ elle mífmo apolíol repzeendío quando enla pje* 
fioíifequtíbenfeñar fano:abie fanando a.oícia al íïerüo ' 

iticc. 2Z, peí pontíñce con grafnnanfedunibze if>1>iimíidad. ÜE^as 
enla negación ni le Tep:eipendio ni €feno ivOro tridíniias 
antes con 0)03 benignos llenos oe mífericojdia le miro 
timírandole le conuert io alíi mífmo.para nos oar aenté 
^ r quanto amana el padefccr po: nrasanimas pues con 
rríapollol/^ tan amado fe enojaua quando le cua ala 

I njanoj^ con tan afperas palabras rep:el?endía. iSnfeño 
tambié elle m o i que aniielíras almas tenía queriédo pa 
d^fcer;qiiando enla rltima cena oito a fus apoftole8.iC5 
o^ifeó ̂ e oelTeado celeb?ar efta bafcua con vos otros ati 
tes que padejca.y aun Declaróle eíle íuegoDeamoz quan 
dp enla mifma cena Dito a judas ;lo que Ipa5es acaba o pf 
to!«ComofiDirçramatojp2íefame Dan amilosDeíTeos 
De padeícef enla chi5:qu€ atu maliciofa auarída parame 
entregar enlas manos Demis enemigos.SIambíen enfe .̂ 
fio ella grandeja De amoj pues tuuo tantos medios para 

(feo ^ DIO nosredeminttomoelmaspenofoEDificultofo.Badan' 
Iq.Tíii» i te cofa fuera que pn ángel Ipijiera algú feruicio afumagef" 

tad rque aquel feruicio fuera aceptado afi como en pago 
De nueftra Deuda.0 que i?n puro bombíe nafcído fin pe^ 
cado pues era polTible.poí clpecial pjiuileiio: entendiera 

ve T ^ en nueftra redención.á^as la grandc3a De tiparidad no 
fufrío que nwttos ajenatJentendiefen en negocio tangran 

bo.15. 
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d 'tcomo ee redemír ai bombie taft De oíos amado, y ^a 
que condura el amo: grande con quelpadefcenuearo re-
dem pto: -^efu cl?:ítto Declara el fudo: De fangre: que enla 
o:acíon fagonta ól l?uerto fudo:magniherta la queraque 
Si'oenel árbol Dcla crU5 quando enfua ter r íbles Dolojco 
fe quero Délo que mas le Dolía piímero ̂  Diw.^adre per 
d'inaloa que no faben lo que ba5é.0 amoj foberano. 0 
fuecço De perfecíon infinita aquié no baíían matar las mu 
c'oasaí^uasDeperfecucíonestblarp'pmías^Defponrras 
ciueeneae monte te Dieron masantes parefce que como 
la f.'acíiia que conelavjua mas fe enciende bien anlt quan 
do cnla crm fe alknjaron como a rna todo^ tus trabaios emút.. 
allimasrefplandefcíerontubumíldacl^pacíenciaitular 1 
(^e^atqucfon centellas Dctu biuínal amo:. íB\ fuego enel 
moníc no es meneííer ectparle la leña; porqüe'el mifhio fe 
ceua. JB\ fuego De tu amoj fancto enerte monte Dtu fancta 
paíííonrpozelVo leuanta fus llamas po:que en] mas l?alla 
ala mano to:mentos ̂  aflícione3:que fon la lena co que ta 

aqbfo^^^^^ aue^s ó có téplareñlle grado terce 
rotentédi édo po;lo poco ̂  erteri o:méte poz nosotros pa 
defcío:la grandeja Defu amo: Del ql copallio 
q oe nr=asalma8tenia.ígao esDejirq confiderc^s la paf 
rton:r lacop3ír ionXapaf lbnq pomos otros padefc o t -Bota, 
la gran compañón que aun padefciendo Dénos otros te 
nia. Par t icu lar mente mádo Dios qlas ventanas Deltem 
plofuetVenniaarafgadasDeDentroq DetueratpanosDe 

aarar í j las l lagas De aquel cuerpo facratilíimo teplo Del tsura^ 
efpirítufanctoifonmUïrmacojesDeDcntro pojlacopliio 

eíitrañal que cl?rí(?o nos tuuo:qparelcen Defuera.yaun ^ 
pa fignificar quela grandeja Del amo2 Itíe la qucle truco a 
a muerte qulfo quefe abjíefe el fecreto î au que oefpues 6 
muerto con pna langa fuelTe abierto fu Diuinal cojaço ç o i 
que sa nadie Esnojafe auer fido fu mal oe moi grande q 



j^ri ÜR»ontcí)c contemplación. 

tiíuo cond genero bnmano po: el qual qnifo mo2ír.0 ?o* 

mero motíuo fi confideraremos la palTíon 'que eftebeníg 
no fenoj padefcío po2 nueilríia almasíg niucbos bendito 
Df Oi5 fe ec^rcíran eneila-XHl̂ aa amí per maĵ oz cofa es con 
temptar la compaflíon^amosque clp:íl1o con nos otros 
tuuor̂  nofe íitodos miran aeüeauiro.yolopojneéla me 
mwíafegunaquímeaueEsauifadoíDcïarltímaconfidera 
don fe trate. 

fitcóftclcrado quarta Dcla paílid 
oelfcnoj.?. 
irStugurtinoXa rltima cofideracíó \)\'o fera qenefle mó, 
tc fctó Dcl'fcno: cót^e^s: po2 qen padefce nf o redéptoí 
y Ipallare^s que fiïfreefla terrible palTíon pomos bâ er 
amíwcottelpadrei^queperdoHadoclpccadofenbsDe 

vai' fiíSfaEfufaítctílVima glojía.Mnoslocnfeíía fant j^a 
fueffemos eneniigos:t?í50 las aniftta 

desé|efu}:po..0rácofaestnopuedeferma^o:;oipoclre 
dèpto: oar fu vida el tpombje po: fu amigo. X l ^ s mojir 
po:clenemígocomoel fenoj Oeltiiúdomurioresrn púto 
Deamo: tá fubldo q p02 fu perfeciontfolaméte afu gra ci?a 
ridad fe atribule, pufe mi pida Dí3e el mifmofefioj élas 
manos oemia enmisos.^omo fi Diceire/lRo Ipalk é POS 
otros fmo aborrecítnientog enemiftad. ̂  ofVéfas Dignas 
é fer caflígadascó íliego eterno:mas po.jmi gra cl;ardad 
I milíericòjdia ertíme époco pder mi pida pa q pos otros 
Muaî s p{dat:teriia.0 ?o.il©ucl;>o me admira efta cófide 
ració piles liédo ̂ o cl culpado feda el tormento al que es 
fin culpa.y liendo ̂ o el enemigo que táterribk cailigo p 
petiío merefcia fe De la íètécia cotra elpnigenito t̂ ijo ]?que 
tanfïii appellacion fe erecüte/^arefceme gran rigoj po; 

tr 
< 
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díà vkndolíb:eal Tg'cnibje malbccl;02 ^^ugiiflíno. 
^̂ cntendereî ebermatic quanta ica la maldad oela cül 
paipues Determino JEifosDe no perdonaria con menos 
que l^ muerte oe fü pjcctofilTlmo Ipi'ío.y quien po: peccj 
do ai'eño tal caHíĉ o oío al innocente 3<rií9:qiïe 00 paref" 
ce que oarat̂ que l'urtícia erecurara cbnetque cfla en peci» 
'cadoa p20p:í08 fin querer oellos ral?r.''i5rande amenaja 
fue aquella que nueílro rcdemptoj bi50 en l̂ ierufalem qn 
do lleuaua la cru? enlos ombzoe, Sí enet arbolrerde tal %ücc.l}< 
fíííícíafetpaíedreco quereerpera:' 0Mícre oe}ir. ^ien 
mí quefotî t̂JolDct̂ irtud^nfinita^ pureja oelosange* 
tes Dios verdadero! tal tratamiento rcgs. 0.uienI;>i30 d 
;robo po:que no ternera elcartigo.·' pozqueefla tá aííegu 

Ife 
cotfini»írtud..v 
C#joíb. Xl^ lE í̂ aftdc p:oilecl?o me paieíte qocAr fi-
í̂ ue alas animas file erercitaren enerte tercero ̂ r̂ado De 
éontemplacion;penfdndo enlapalTíon De nuertro fefíoj. 
alómenos paraconofdmfento De fus culpas ntc çarece 
que cada Dia el cbjifliano Deuria entender en cof&t̂  gran 
cre.gïuguirmo.Èò tan folamente en| fuelo fe rfa efte erer 
jcí cío poí las animas Deuocmsjmas arn encl Cíelo dí3C 
fan Aanciuelpaien continuo gran folennídad Delafa» 
ĉ r ada pafllon Del feiioj.%1 Donde cantanlos bíéauétura „ , . 
cios apoltoles palab:as oulcílTímas: redimilteftos feno: ' 
|comu pieciofifiimafangre:l(berfandono3 6 todo pueblo 
l̂ knguas Díuerfasr̂  fajíeridonos rcf.no De nueHro Dios 
Xl̂ Jcipos fonl?ermano los fructos que d contemplar lai 
paífíonDelfeñojfefacanviSl̂ meroesrncónocímíenta. . , 
"̂ dadero De rf as culpastafli como leemos De fantpedro p^^• 
que mirándole el feño::Uojo 1 bí50 penftéc(a» í̂re^3P03 SP f 
,eoelfct5Dauíd;mír3<imefeñoíqeftoir enfermo: fanadiue ' 
qpe eilan turbados mis IpiielTos •Xofegundo IpalUrê a 
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fecbínaXoMiocíieñe monte mete W(ïo Delcenruríoç 
fiï gente:quc a bo5€S confeflaron fer oíos ̂  f?onibje%fu 
ct>2íltonuftrofaluaclo?.̂ <5fédo enperdadefle esljí/cíí 
OÍOS, j l o tercero Ipallarê s gran confiança pueepe^e^ 
fe piomete el rei?no ólos ciclos aun ladrón: po:que nadie 
Defconfie oela gran liberalidad De DIosXoquarto Ipalla 
re^8fo2tale5afegunparefce eñel bíéauentnrado ̂ ofeplp 
el qual como antes fueííe tan temerofo:oefpues q el fenoS 
murío Df5e el euangelifla que entro con grade animo a pe 

I í̂» 1 ï ff ^ ^̂  cuerpo De nî o redempto:. .final méte eníla 
i«ce.i5.s facrat(rímapalTíon:l?allaret3lirmadocíperdon Derros 

pecadO0:cada rej que c5 rerdaderoDoloj pidierdes mía. 
íjjnfeñalDeloqual mfiamofo pecado: ladró ftieeñiíemó 
te perdonado:̂ enel mifmo Dia que Demando el perdó fue 
apofelTionado enel rê no De Dío8.®.ue Diré Délas confô  
iaciones que las aías refcíben enefte monte fancto có tal 
códició qUe ala manera Delarírgen i madre De Dios ̂  Del 
apolllol fan^uan no Deleuos fino acercandofe ala cru5 có 
templen Entitando la palTíon Del fcño:. 

:ofio.)6iro DelTea muc(po mí alma fentínaanque no 
pequeña pena me Da tratar eftos m f̂lerios en mi animal 

p̂arefceme algunas rejes que fiento mu^pocoDcllos. 
èlugullin.Bien bajeles en Deffearferitír elTa fuauidad 51 
feñojmasvfoDeíTeoconuieneqfea moderado ^confoj' 
me ala roluntad De ̂ íos:elqual mas rc5es Da al anima 
contempladoja Déla palïionfUHa humildad: Declarando 

Dbílí lcfusDefectos-i0trasi?e5e8Dafo:tale5a:alTegurandole 
^ ' ' la cófciécia con rna confiança ̂ pajqoe todos los fentí' 

dos eccedc.^ tras rejesDarna compaíTion tan tierna:q 
parefce ípallarfe pzefente en aqllos m f̂Teríos q contépla. 
^os pjefentaos con humildad Delante Derte UReg De clê  
mencia;E refcebi lo que os Dieren con Ipajimíento De gra 
das.!; 
C y para qae reâ  s como eñe ejercicio es mas ó ágeks 
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qüc oe l?omb:e9:íabed que cnel cf eto todos los cf lidgda* 
no3cnerto fe ocupan còntemplàndolàpíïflííort oenFo re* 
denipto?Xo3 ángeles conteniplañ fe marauiUarriíIoa 
fiig3íoa oe ©íO£? abfcondídos: p oe fu )u(llíTíma l'uftícia 
ríefi ío nto:<r al bífo ga ̂  bíiia el fieruo. 2-03 arcbange 
leaft; admlráíi c contemplan cóatencíonreíla fabíduría. fue can 
Iníiíifta como po: tamaráiiíUofa ozden ara oeternifftâ  . 
do cjue el innocente fnelTe vítuperado:para que el conde* j 
nado pecado: fubícffé a tan gran IpOHrrarque partlcípaf» icsvirtu»! 
fe oeí̂ íospojgloiía. Xas rírtudeseftanadniíradas dc«. 
oelos míla Jt̂oa taivefpantofos que enelíe monte fáncto 
aconipaííart la muerteoel feño?.:̂ l cíelo quitando fu luj;. 
¿atierra moníendofeDeifu lugarXas piedras qnebjá' ' 
dofefnas conotraatpozque quádo fe menea el fiindaméf' 
to pozfuercafeba oemouer jucamente todo, el edificic;î  

- . J» m k . A M f 

ríen 
do rencidos los oemoniô ojel poder inuencíble.oertc: 
feiTorquemuereenlacru5.XospMncfpado3fcefpantart 
oeperqueféDapzincipioànueftraía ud;quedandoi:po. 
conelimperio ̂  féñojió oelcielo t tierraXas oominacî  
ones feoefUelan confiderandoel gran feño:ío que al gê  
nerobumano fe oatpoz los méritos oe fu fagrada palTió 
puesta los fanctos fon recebidosenelrielo.tellímbo í5f 
pojado oefpuesque nuertroredemîos mur ioXa ultima 1 

tronos oe.oiósXos cberubínes como fabios glozíficái 
iafabiduriaoe oiostla qual cò ingenio tan bíuoripallo re 
medioparafacar oeirgnojancíaalos pecadojesbijosó 
^̂ amif inalmente los ferap'pines:íntlámados oe amo2. cí̂^̂aW; 

tronog. 
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IR0&), 

t^ü íancto^mo?mefo3 no amen fino aquíen taro fes am®. 
quepojellos oíeueTu rída enla cruj. IS^íápucs Ixrma^ 
no corila efpofa ertlos cárat'es qen-o al móte 6I3 Hij!ír|?a 
Z al encíenfcLí̂ lte mcnK fi bíeit coñtemplaÉeto 
do eflalleno De mE2rl?a;adonde d re^ oel cíelo beuío pina 
gre mtírl;»a:fu8 Ddojeo m^Jiipa fon égrande^fiíma ^ 
nueftrae almas.X!è>H2rl?a es la anguHía oefubeHdira ma 
dre que confanta abundancia pojla paíTion oeíu bíjo lio* 
raua.Í^H2r!?a el ooloj queelbíenauenturado íaht 5iíá 
padefcía oeuer atodo fu oefcanfo^ glo2ía en medio 6 DOS 
ladrones enclauado.l^ajed pues rn bajejítoiS il^úrt>a 
cneíle moñtc DelTeño: atado con rn Deífeo ólamaa poner 
endluido/tantosm^rteríosíjamasfe arranque ópueflro 
p€cbo t co^çon la palTíon Defte feñoj Del niundo.0,jorio 
î n'erte monte qero ocuparme enefta fañcta pafllíon: poz^ 
tue parefce fer mina De muclpost grandes t$efo:o8.i^rta 
fea íní fcíencia faber a 3¿fu-cl?2ifto enla cruj. !¿fta mi riq* 

¿alí i ' t í 5a H Defcanfo:mi bienauenturança z ̂ 02ía,¿nquígnpue 
do go emplear mejoj toda mi pida: que en mí redempto? 

efu clpjifto qne pozmî alud Dío-fupjopia pída:'0 tra vĉ  
ií)(go que enefla fancta palTió me quiero qucdar.;ausuí 

tino. IRomepefaamíl̂ ermanoque postcngacseflep^ 
tentojpojque quien fabe a gefu c!?2íílo crucficado todo lo 
¡abe.Xl^a®acojdaos que elïe eè el tercero grado De con 
templacioní̂ qacos queda otro éfubír para contemplar 
41 Dios enfi mífmofígun agoja luego o r̂egs^Mofeos Ipa*, 
ga Dems t̂̂ addame^o;qUe lo mejo: es lo que queda De 
andar.;* 

do De contempIgcíon:que coj]fiíle en contemplar a l^ios 
enfimifmo,:. 
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f e D í j c e r e / p l e g a a n u c r t r o f e n o j l o l e p a t o l p a s e r c ò m o l a m a ^ 
t e r í a l o p í d e e v o s l o o e i r e a E 9 . S u m a 3 e ( l a d n o 3 D e f u f a 
ü o z q u e e n l a p e r d a d e l f c n o z D e q u i e n I p a b l a m o s e s D e q u i 
c n l a e f c r í p t u r a D i r o . ^ e ^ s a q u í a n u e l l r o D í o s q u e r e n c e « i f o f t i w i 
n u e r t r a f c í é c í a j í l a t a n o s D e p i C 3 1 m a n o e i p a 5 i e n d o n o 8 ¿ g n . s d p i T t 
H o z a n t e s c a d a r e ? q u e n o a p z e f e n t a i i i o s D e l a t e a q u e l i n f i 
f l í t o f a b e r . l i ^ u t ' r t r a s f u e r ç a s f l a c a s f o n : ^ n u e f t r a p í r t u d 

l i m i t a d a a ú q u e r e r d á d e s c o m o D í j e i a n t g r í f o r t o m o i 5 Í a ' 
n o t i c i a q u e D í ó s n o s D í o ¿ f u s c t i a t u r a s . ^ e t a l a r t e n o s 
( á s D i o a e n t e n d e r q u e D e l t o d o ñ o l a s p ^ n o J á l e n i o s n í D e l 
t o d o f u s p e r f è c i o n e a e n t e n d í c l í e m ó s p o : q u é n o r i o s e n f o 
b e r u e c í e i f e m o 3 , ^ n ( l D i r e m o s 6 e l ó s f e c r c t o s 6 o í o s q i i e l 
f u m a ^ e r t a d o e t a l m a n e r a n o s r e u e l ó g r a n d e s c o f a s o e f i 
q u e o e j r o e n f e c r e t o m u c ' p a s o t r a s q u e r i o r i o s c o n u e n i a n 
f a b e r . 0 2 o r i o . # . u e f o n e l f o s n i i r t e r i o s q ^ i e Ó f i m í f m o n f o ^ 
D i o s n o s r e u e l o . l ^ e r m a i ï i o f o n t a l e s p t a n a d m i r a b l e s q 
m u s p o c o p o d e m o s D C 5 í r D e l l o s í ò ^ d f O í l a i t i é t e d o s : a q u i é i / p ^ , 
f e p o d r í a n r e d u c i r m u c l p o s o t r o s • ] 1 ¿ p z i m e r o n o s r c u e S u s u » 
l o r i u e i t r o p i o ^ f e r r h o e n é f r e n c í a , X o f e g u n d o n o s ¿ c í a * © e u t c r e . 
r o f e r t r i n o e n p e r f o n a 8 . , ' ^ e ^ 9 á q i i i t o d a n u e ü r a d o j i a h 
b i e n a u e n t u r a n $ a : c r e e r r n i d a d ^ t r í n i d a e n n u e r t r o T o b c * ' 
r a n o f e n o : . X . ó p z i m e r o n o s o è d a r o q n d o D t ^ o o ^ e ^ r á ! 
é f q t u p í o s r n o e s ; ] ^ i T a P n í d a d e s t á n o t o í i á ; ^ a u n a l a r a -
5 0 i T p á r e l ' c e q u e r e p i i g n a a r e r « n á s D e v n D i o s í r n f e ñ o j g 
p i i a c a t i f á p z í t ^ e r ^ . i C l a r o e r t a q f i f u e f l e r i D o s q u e a ú i a d ^ 
a u è r 0 0 3 r o l u n t a d e s D i u e r f a s t c o m o o e l a D i u e r f i d a d D e 
p o l ü r a a d e s n a s c a c o n f i i f i o n e l m a d ò f e r í a m a l r e g i d o ^ r i o 
f e p o d r í a c o n f e r u a r . ^ e m a s D e í t o H e n d o e l p n f e ñ o z b a O 
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fante parala souernacionoerte rníuerfoel otro feria oe * 
•rtiaftado.. pues como nadafufranaíuáleja que aî afir* 
perflüo eneflt: mundoiaun cnlaa cofas bajías: muel̂ o níeV 
no6 fúfríra fiteflü̂ dadeh cofatan ímpoitatitc como es 
aüerDoscaufòapfinerasfDoe gouernadozes.̂ Ê pu: 
e3}?̂ r3clDí5eoio0Da;credítbconl?uniíldad aniís pala 
bjaa oetoda rérdad Uena8:tii DÍO0 que fo rno es.èfía 
prtídad rtmplícííTíniafe l;>aí)e contemplar lo prímerĉ fega 
aqui elfeno: nos mandaíconftderando fer rna eflcncía De 
quíentodaslaa cofas participan i tienen fer. èn poder 
infinito Dequientodas iascofas reciben limitada pirtüi 
^nabodad 6 4é̂ pticipa todo lo ̂  es bOerío t tíen eílima. 
©equienoiro élfancto ©3uíd.3aiabadaífenojpoĵ e8 
íbüeno.)? el fanto íuancçeHo Dí5e. Ifíadíe at buetw fino (0 
lo Díos.̂ uiere oejir efiak tan pjopío a Dfocel fer buéof 
tienclo tan Depjopiacofeclpaíque Dende elmas alto ĉ erii 
biniparta el meriojIpombze fi aíguna<cof3 â  buena fe pue 
de llamar bien píntado/ò bien De empíeíÍado.̂ o?qiie Ib 
lo poj elVencia es bueno elque folo pojfi milhio ttcne fer ̂  
€s Dios.f̂ oiefoíe Dico nadtefcr buenoftno Dios,. 
C ï í nefta rmdíKl quiere elfeño: cjel alma luego fe funde» 
PozqueDigaconclfancto p2opl?ecta.©auíd todos los! 
oiofes íHos gentiles fonoemonios l̂ fetíoj otos mieflro 
bí̂ olos cielos.^ se pues anima mia quetu Diod imo es é 
elTenciaírno en poder trnoemboíidad.0 pozniejoíDc 
5ir tuDios es tan admírable:que fu fer esifinito: fupoder 
inuincibletçfn bondad es E^cnfa». 

De gran confideradortcfia rnídad Ette 
fiable DcflcfeiíoJOelmandaDeqm'en bablamoetplegaafii 

vnefpíritu conelqae finfamos algo oelo que afepzefentc 
ti'atamod.'̂ flflad alo fegundo que es cocemplar las trea 
pgfCoíiâ .. ©«antéalo pjimero.bandóoeclaractô  ftit 

y 



ĉ uflífto.lï̂ o 00 r>fuí̂ sf?ermano canfaf(aun q«c osparej ï®cr.(iijj. 
Ca no tan fab:ofo (pablar f ofaa m fútiles oe IBioe poĵ  au, 
fant Bernardo Dfje fer la contemplación cncflas cofaa 
ocmiírgran nierfto.t agradable al cfpofo iefu clpjírto.̂ l 
qualllania al anima çosei nombjeoc t̂ lomaíparaquc 
bueleala rcntana oela pared ̂ alosagií ero3Deia piedra 
^encana t)c pared es fufacratilTíma pa íion.T piedra fir* i 
mé fii oíirinídadrcuços agî 'eros fon las perfeciones DÍUÍ* 
nas .•^Tfiimriiaíabíduria:fer íiifiníra bondad: t ferm 
fable poder. Î ues fitrabaMUes contcmplandoenii a* 
bertura oela pared qnc es la pafibn Denueftro redem-
f02 9̂ 'fu /CbJírto; meneíler es oí̂ e fant Bernardo.0tíe 
frabafcî a contemplando Ecauando cnla piedra oefn oi* 
u<nídad,% 
C/Siiíendocontempladola pnidad perfectiííímaodïeçíi 
nienfo l̂osrcontemplarcEsaqueíla compañía niarauî  
ll©fa Délastresperfonas. f^adretbíjOKcfpíritn fancto 
que en aquella rnídad t eflencía confelfamos. iB\ padre 
es perfecfilTlma mente í̂os:̂  d l^íjo es ^ios .̂ elefpí . 
n'tu fa nao es JEJios;̂  folamente fon todos tres pna fabí 
duriarpna mageftad pn ]©íos.íSl padreenaquel Dia De 
eternidad que DivoíDailíd engendroafu IpijoiESual afi míf 
mo el qual Dico pna re? î o z mi padre pna cofafoní08.yé 
otra parte Dico todo lo que pofee mi padre nn'o 
re Dê r̂mí bendito padre oetal artemçeftgendra:tme co 
niunicâ 'sdTencia que en todoquedmnos çguales. ̂ i cl 
espoderofo infinita mente:tofcg poderoío eníamifn:a 
manera-î e arte que foç: tan fabio tan infinítaniente btic 
no:tan verdadero oioa como loes mí padrea» contempla f«|lx>.|>.i 
reifs pites l;>ermanoeí?a admirable generación : como es 
pc2í1aoeenrendím!enfo:po2loqualef!e facratiffimofu ^ 
0ijo es llamado muc;;'3s»\-3e6 enla íagrada efcríptura 
r-<ír' 
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ffl·'HIanibíenaiw De contemplar la :pd.ucíó 61 rpufcto 
el auakl padre ̂  el bijo pjodü5'en poj ría pefdurita^: a, 
quien Uaniáiiuertropaclre faricto ausufWamo; Ol padre 
i o á bi)o:^fli lo Declaró el mifniójficdémprpz qtído poj 

d qttal procedía Del padre.^Doñdí . .. 

nopjoceder De entramboajpuéa çiUeDftp'qqeel le embia, 

oelàfíiitctílT c j c t l i p t o ï V » • "i"-- . V ' 
les que a ninguno bautíjaíTen fino Dándoles enrefidf niie 
to Dette fecreto ¿bí5íendo.yo te bautí50 enél n6b:e 61 pa 
dre^ Del bíjo e Del fpú fancto.lHo Díĵ o enloé nób:e6 fino 
el nóbje po:q contéplemos la rnídad De áqlla Díuf tíál ef» 
fencfa.'lHí Dito De rna per fona fino De tres, padre z Ipíio 
^fpiïíctòtporq luego rifa,alma contemple aqlla trinidad 
admirable Deflas tres perfonas. 0 :olto, gozque rea' 
moa aqiiel pueblo tan eíïimado De Dios no fe Declararon 
eflosm^fterios tan grandes pues tenía tan fámílíar al fe 
fíoj enlas reí^ertas Del tabernaculo:'®ttgu(?íno. íBuef» 
tro padre fancto Jïluguftin Dije que poj fer a 41 pueblo ta 
rudo Dé entendímíento:le8 mando Dios cofas pequeñas 
aquellos facríficios poblaciones en que f¿ ocupauanlo 
mas Deltíempo^Xl̂ as al pueblo cipjertíanp como gente. 
futílH Dílicada DC tngenioiconuèrtía qiïe el feñoiDdmun 
do mandafe cofas grandes confqos mû  perfectos cófo: 
me afu abíUdad. l̂nfi podremos De5í raqui quecomo fue;, 
fe gente tan pjompta a^Dólatrarifegun parefce poj Díüer 
fas rajes auer adojadolos oiofes ojdeno nueflro fapíen 
tilfimoDios: ' " — ^ ^̂  feruíáíEfeDil 
porpojqoc fi predicándoles íer rnDios adojauán.̂  cre^ 
fer mücbos Diofes qüáto mas fi les Direráíér tresefonas 
aürmarà fer alomenos tres oipfcs. y a no ae 

í f 
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g j p f m l ò . t f i . - ifoi; T 
ct)\oe iCi??íftiiïnos/po?quce» gente c c n i a d a . ^ e n q u ^ 
en e\ feño: pío que cumplía rendar eíle m^ftçrío. iria 
ñera que a! niño ocn Déla leclpe comienza a bablar afu o¡ 
03^at )e5 l r . í5 l02 ía feaa lpadret allpíjot aíelpírítiifan. 
t o . ^ e r d a d e s que a los píopl?ectaa z í?arone9 perfectoe; 
que eílauan leros Deflc pdígroíbien fe les rendaron eftoe 
niHÍÏeríos. f l^as como Dí3en bíenfe pudieran contar aoc 
do pn motknMn efa^as. 'Bn Dabíd: potros fenieiantee 
ellos / dara mente entendieron poz reudacíon dmgflerfo 
Dda lanctílTíma trinidad m a s el rulgo no le merefcío cn^ 
tender. 
C í F l í Dcue^spenfar Ipemiíino fcr eíTa contempTacíon a 
un que tan funl fin p:oueclpc: pojque ala pcrdad a todos 
|03 o t ros g m d o s Dídpos eccede: pozque ^contemplar 
d alma afu criado? tan grande g oetan etceUnteXlfeagef 
tadrle nafcepna admiración que es lo eiccdente Dda con* 
templacion:adondc pareícequc fe agota el efpírítu g fenti 
iniesito Dd mundo ^ifenfualidad. S>egu leemos enfigura 
Of aquella re^na fabba quando pjefentada élañte o d re^ 
falomon/e píi>a la o:den Dda cafa real e manjares í fu me 
fa E fabíduria De S a l o m o n quedo como oefmagada t fin 
cfpírítu.lñafce tambien pria alegría al alma quando cort 
templa la pnídad o i fupíos t pcequan fuauees De feruír fi 
cndo r a o quanta Dílígécía fe requiere para fu fcrüfcío pu 
e s erta pzefente p o : eíiencía en todo iuganqudo pee ^ pe^ 
fierra todo l?aíla los efcoudídos penfamíenos Dd cosaco 
.^^ínalmenteDdacontemplacíon Denueltro Díosi^fusg 
fecíones inf ini tas refulta pn tan grande Ddegte enl alnja 
que no ap cñfta pida cofa que femciante fea .p02que mío 
lo d entendimiento aíTi como en pltimo finDefcanfa gfe 
quieta contemplando açiudla fumma m á a á m a s aun la 
polüritadrepoia con admirable Dulçura enfupsopio ob» 
jeto que e s aquella bondad inrtníta. í t í leode^tefent ia 
© a u í d q u a n d o D í p o . ^ quan grande e s feño: la Dülcedñ 
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bje abfccitdirtc paraloa q tc temé . í í Ito es De temo: filial. 
Ó Ipernianó que no fin mî fterto como gente flaca pafla* 
mo3 po: la contemplació oertoa mpíTerios cafi fin los guf 
tar.perfeucramos poco<:neUos ̂ fomp^ géte que luego 
Dcfcendímos acofasrnaabaras poj tanto gufíamosta 
poco De cofas tan altas.^^ue alegría ma^o: paede fer a v 
na alma que fieme DC DÍO8 que contemplar encadalugar 
tari pxfentc afu criado? que aun le aparejca algúasn^ea 
que conloa ojos co^pojalcs le quiere per. 5030 tàn 
admirable le es aun co:açon que el poder Delíe feñoi Hem 
pjc contempla: rer que aun poj pna palabja ociofa luego 
fele Da el cafligc conel Dcfcotitento quele queda. 0 feño: 
Dejia el fancto^auid que no roç: aparte queno os talle. 
¿ífubierealcidoatiieRa)?8 éfeiíando rueflrab5dad:en 
la glozlaque oaî s a rueltros fanctos .SlDefcendiere al 
f nfierno po: cotitcmplacíon:alla os l;alloerer citando ru 
eílro gran poder encalíígar a aquellos malauenturados*; 
¿ i bolare ba^a los extraños Del aiarjcofiderando niefr j 
tras mifericozdias enefle l'uelo allf mflra maño poderos li 
fa me guiara e m .̂íiífit'nwra para confiderar tan gradee 
mtperíos. , ^ „ 

3ofi.flo niego fo fer grá p:oBecbo emplearle el Ipcm 
bje en contemplar z amar:mu^ en partícula las perefcci 
ones De fu críadojrantesparefce que rale mas vna o?a en 
tan perfecto eçercicio que muchas encontemplacion De 
otr'08 cofasque menos fean.aunque no Dudo fino que ef 
ta maneraDe cótemplar esparalo menos ̂  que requieren 
gran perfecion. Iñuertro i^ios nos la oto?gue para que 
^ercicio tan ól cielo.'aiin eneíla v'ida e):ercitemos.pard 
cerne que endos cofes ella lo que me aue^s enfefíatío eñf' 
te rltimo grado DecontemplacionXo pjimero es que co 
temple como nueflroDíos es wio en eflenciatpíla bondad. 
infinita rna fóbfduria^efabk pn poder infinto De quien. 
todo lo qoe tiene fer participa* jS-o fegundo que contcnK 
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)rit CapictiIo«y(|, i j j i jpc, c\u 
ple la trinidad Ddasoi'Jlnag pejfonas. ¡^adrc í B í jo ̂ ^ 
igfpiritu fancto los qualcs pot inefable manera tienen 0 

líwrCiVli daracion t notícia Dio nueflro iHedempto: "̂ êfiï 
to amando a fus miniftroe qüe admínillraflen el ^ t i » 
ctiirimofacraíiientooelbaptífmofen nònibíe Del padrcf 
K Ddipijo t Del efpiritu fancto. glugullino.í^lla es la fu* 
mma De todo:bíen creo que ft os eçercitardes con i;)uniil 
dadperfeuerandocnertosquatro grados quelpebíclpof 
que d ferloí os Dara cofas particulares a fentin e can ĉ e 
fumanoquealgunDiameDigaHSílo que los De Sama* 
ría Ó3íá ala famarítana Defpues De auer rillo los mucl;>03 
milasros I pzefencía De nueílro Valuado? ^efii AU 
to. y a no creemos po: tus palabras: nos otros fabe# f, 
mos t fimos fer mu^ cierto lo que nos reconfafte.y am t 
olrc¿3 con perdadlo que Dito lalRegna Sabba .glgo^ '3.rc.io» 
ra Digo que la mitad Del negocio no meauían antes oe ,̂ ' 
clarado. Xlí^aspozquemqo: todos eHos quatro c r̂a*-
dos x>t contemplack>n:maroimente el ritimo podaos te^ 
ner De memojíarguíero Dar íin a erte lib:o:con vm figura 
que encierra en íi todo lo Dici?o/o la ma^oj parte, 
fio.¿lTal?ol5arc to mucl?o De oüJímaEOjmente aelle p:o 
poíItoquèl?ablamo3.:. .. 
(Cauguflino.ya fabe^sbermartoqoefe lee enl Iíb?o De 
lK)efler que com o el re^ glílliero ouielTe mandado que na 
diefopena De muerte fin fer llamado entralTeenfupala# ^ m o ! 
ciorealilaíPie^naBefter feataOío con los peftidos que 
fu maridóle auia Dado z tomadas DOS criadas j^na que 
le lleuaua la faldarotra que le tenia Del bzaço poj fu gran 
Ddicadej. - C o n muî  grande animo fe fue al ¡palacio 
real ¡ t atraflefando todas las puertas poj.fu l?02d€n;Üe# 
go cerca De dt^«>nola Donde eftaua el fl\eealTcntado* 

ae ítij 

( 

\ 



Tuft . Xl^ònfòecofitemplaçfon. . VfV. 

X a qual riendo tan ctcelente pedrecia ^ rodcaua tcjda 
lafiUareaU^elcftroDcmageftadqne tenia cnlamanoel 
ff\ep:para rujníftcar fu mue Gi'an ferlo:io. y apneomo 
míralTe loa 0)08 oci ífíeçiaíiuero fan encendidos en fu-
fojjqueDe notaoan mucjpo rígo::ca to como Defniatada: 
g fi la criada no la fiibUentara fuera Deefpanto Derriba-
da en tierra; z^l íftet confiderado el negocio tan nneuof 
ícuantofemu^raEna oel tl?:onoen que eHaua inclinado 
el ceptro en fenal De clemencia començo la a confolarco 

mano tu<̂ o ibt no temas«ïRo poj ti finopo: los eftraños 
erta puerta erta k z . EUlega no aras miedo, i l ^ a s como 

n»ío aíTí como ángel De turbofe nit cojaçon pojei 
fgmoz De tu glo2ía.zí n gran manera eresadmirablet^tu 
r ^ r o erta lleno Degfas,íí;rto oícto tojnofe a oefmaEar 
t quedo cafimiKTta.:. 

ra que refume eHos gradosoe contemplación 

f>.:ofio. ^ n t a n * 
ras/1 tan grandes 
las cofas que érielTa 
figura fe l?art toca^ 
do: que me í^rcfce 

ponerme enoeíTeo oc o^i los m e 
rter ío s qtte enella fe cótienen. 
lugar no ouíereoe Declarar las to 
das: alomenos Dírets algunasf 
po:qucla1?tílo:ía quede Declara» 
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rtf) Cápiruío«tfú ^ f o ^ * . . d n . ^ '̂ 
da^^ttgürtíno.l^eaer f5€rmano cs d aním^ qite p(32 con 
templadontrabajaoefepKfentar ociante fii c f p o M o 
fi» Cl?2Í!ío figura do iBe^ ;a(Tuero,íaníi í «titulado m e t 
po2elpíopl?eta®autd:no oc ciento t v m t c ^ ftetepjo-
uíncíastcomo lo ftie el que era figuraifino feiTo: De| cíel̂ í 
^ Deia tíerra:KÍ)a5edo2 De todo lçi,criado. Beiter fe viftè 
e)eo2namento3 Deià mano Dellftc^ fuefpofo oadostpo: 
qucavnquelosf^íoa pl?ílofopl.706 trabajaron De reflír 
rna alma oe virtudes mojalestpmdencía; temperaiiça: jit 
ftíci3;fojtale5a:nofon ojnamentos que agracian aoiosí 
fi el De fu mano no Da ía pcflídura Deia fe:.efperança: i cb^ 
rídad.ign manera que todas las rellíduraa De mas; fon 
tofco faral fi la gracia ^ amiflad De © i o s no les Diere lü^ 
dre.^fiefte palacio real nadie entrar rcftido Defa-
tal fopena De mucrtetpozque ba^oe fer fin peccado d que . ^ 

.quifierccontemplar rper alíPic^roberano enfuslojia. 
d tello qíie poj fu gran Delicadez le lleuaua rna cria' % §' 

.da De bja^o. 0 que f ídrio tan Delicado eè rna alma te* 
•tierofa De ©iostpues la llama fu efpofo flo2 oe açucena. 
y biefíHoí pcjqne arn m a culpa t»eníal bada a le Dar pe 
«a ^ fin faboj • y vn poluo De rna palab:a ociofale oa . . 
tan continua guerra • í l f a n c t o p j o p b e c t a ^ a u i d fu-; 
plícaiiaalfeñozi^Dejia. 0uardad<iie mi ^ i o a c o m o l a 
niñeta Délos ojos.Elquí Denota d ftncto pzopbetaqüan 
tierna fea rna coñfcieiicfa a Dondc moza el efpiritu fanto: 

como fino truteífen faetas De cülpas atraudíadas enfus 
entrañas, auguaino. igíToesmui^granrerdadenlos 
malos poí fu coüumbze peruerfa que como lagartos que 
andan oebacoDdosçarçalesmoiienten la punta De Día* , . . 
roante Dda maldad que De noclpe i De Día les aflige. ® e 
quien Dí5e la fancta efcr ipmra | que moiar Deba¡co Delaa 
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50.50.0 lírpínasíeflímauán agrari Delecte. MCQ nüeíírofeñoí 
m í 0 3 el remedio que c& menener fauojeícíendoles con 
fu arada que gran peligro tíeheri. BeHer el alma efpofa 
oe ;^efu Cl?jirto mug Delicada es.luego ííente qualquie^ 
ra offenfa/arfique pequeña i la remedía poj la ojadon t 
gemídotpozque no le impida la fuauidad Déla cóntéplací 
on con fu efpofo ç criadoj.]Èara ello fe fauo:efce De Dos 
criadasrlpumildad t cl?aridad.Xa |?umildad lleaa la fal-
da Defeclpandotodololofupei-flíuo Dándolo apobics :^ 
arn parce Délo neceílarío. X a clparidad la fubftenta De 
^ a ç o para le quitar el tcmoj:Bfublïentar la pojque fant 
d iablo Dije que la cl?arídad no puede caer. y fañ^uan 
afirma que la claridad perfecta Defeclpa todo temoi.®f-. 
ít acompañada B c f l e r el anima:entra enla cafa Del IReg 
®fluero fu efpofo:penetrando todos l o s cielos ^aíla 
gara! cíelo %ipíreopoKofttemplacion;para fe pjefen-
rar Delante no poj tal concierto que pjimeró a-
traufefla todas las puertas po: l?oiden. ^ r e s puertas 
A r f a m o s Dejtr que fon tres grados De contemplación 
panados . X o pjímcro contemplar a ^ i o s en limífmo 
cada rno^ Xo fegundo contemplarle en todas fus cria^ 
turas . Xc tercero confiderarle en fu fanctiíííma |?uma^ 
ftfdad t fagrada palTfon.i£l quarto ^ ritimo contemplar 
f é en 9 mifmo como qoíé fe allega al t|?jono D6 fu real ma 
gelfad..v 7' 
^ í j e m a s l a J K E f l o í t ó q ü e írabafafla poiDílTínifilar 
roliroaiegrc/ E claro e! gran femoi qüeDeDefttroíenía/i 
quando fe vio Delanfe el IP e^. ;£fla hermano mío esrna 

I muEgranTírtud e fi a lgunos m a s eiiella efludiaflen ferk 
anniuEaEnamHE perfectos, j ^ s lo que oí je faut P a b b . 
queféamos aníi como enganadojes E r e r d a d e r o s . ^ w k 
èrcQcjír^arifiíoaoiíï ïmulactoftnQsaEamoscon no^ 
frosí)erttmrtos:acercai^os fentímíéwoe Dê  

Ixltcrj^ 

1 
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I 
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fijclíe irremediable fu caKda.tïaímícflrfl fuirteíTesrafl re 
medio, ^ t i n b í e n f e a d m i r o D e d o : o t c e p t r o q u ^ e n f a 
etila m a n o pozqae fu oíuinídad 0 : 0 purílifmo es- ^ i g n i 
fieado p o : a q u d l a tabla ellédf da que elíaua fob?e e! p20-

' ^ á b l a eHendfda o e o » e f 

Slnsuíl 

feadmíra:^caecomo Defma^ada a manera Dena inegna 
befler:fiendo refcebtdaen pn fueno Depajrod qual la elpo 
4 enlos cantares oejía. y o o u e r m o t m í co:çon r e i a . 
m u e r m o a n a n t o aloe ferttfdos t rfda actíua e mí anima 
S a enla vida contemplatius, í^nelle fueño Ipermano 
Duede fubir alto vm anima que rea a B j o s e n f u ñ e n -
cía como nuertro padre fancto ^ u ^ u f t i n aíirma De ^ o ^ : 
fen r oe fant í è a b l o . i ^ r t e es llamado rapto adonde el al'^ 
m a es Ueuada poz la r i r t u d oíuí nal t babilitada para co^ 
nocer « r a n d e s cofas qüe rfaitdo Délos fentidos no po^ 
d r i a c o n o í c e r . gldondeaue^e oe notar que cinco g r a -

; f . í b o . u . d o s e n t r e o t r o s maciposfe l?allanertla c o m m j ^ c i o n . 
jgi ftjímero es tor fe el a n i m a r n efpiritu con © í o s r D e 

iCrado.i l a S a i o t r o f a n t í n a n . ^ ü í e n e í l a e n c b a r i d a d m o z a e n 
© t o s - z ^ i o s e n e k f a n t P a b l o l o m í f n i o a f i r m a D i í en 
S q ü e á qne fe allega a © i o s efto es poz contemplacion feba5eenefpírítacond .®l09queenellesradop2lmero 
' i y f r v ^ ^ ^ L · i . » ^ cMiií'Hft rw'irtAf andeos mi a m a d o 
caefu ^ m i u o amí r o a lesu» 1 w v̂ i » « v wt. . . . . v 
abílídadíque ni t r í b u l a d o n e s m i P^rfecucionesíni e ^ 
medadesrni muerte pueden apartar el alma De a contem^ 
p i a u o n ^ w » ^ Iíi aduerfidadíuí 

Vtl^uiiavii 

c l & o s r a d o c ^ 



ca Rtii.b 

' ^ i r v '^apmoMi, HM f0« cfcíífr 
'akt)crída oci moi oíufnal. itonio !c acaefcfo ala cf. 
pcfa quando díco. S^el amo: oe minios foz llagada-
íSrta C6 bcrWa De rida ̂  rio ó muerte:pc?que conclla mu- ^ 
eren nueñraspairioñcs nos fabe mal el mundomoecae • Jàí^ 
en ocfsracíanijertrafenfüalídadJEnoBesDefabjfda.igt | ^ 
quaito grado De contemplación es quando el alma De el i 
todo qüeda enferma.^ Donde Dos remedíoa pídepoz-' 
que no aE otros enetta rida. -CercadmcDe flojes^tam 
bien De mançanas que cOô  enferma De el amo: De mí Df̂  
08. l̂maKo:tc?mento queeï enfermo puede tener es 
grandefed:Eannclalma Dí5econ ' B M quando Deíía 
enfermedadfanctaenfermatgran fed tengo De beüefOc 
aquella i uente De agua bina que es mí j^íos, 0 quan̂  
dóreme. 0 quando me p:erentarepo:rírionbeatí/ica Delante mí criado:. gemido De enfermo era aquel De 
fantl^ablo. p mifer0l?ombjequíenmelíb:araDeefie -
cuerpo mojtal;" 7enotraparteDe5í9. ^eifeoferDefa/ 
tadotDefcanfarconmífeno:%fuj8:b:ífïo. ;^lquinto pWi.i. 
grado que enla contemplación el alma fíente: es quando 
Del tcdo es ermgenada De fi mííma:a caufa Del gran amo? 
De fu amado %ru Donde oe luego con ^ n r srâ o-̂  
l^abfo Dí3e. Bíuo to mas ra no torbíue en mi mi Sal· 
uado:3efucl?:íilo.€aaesi>namu2rtefanctamurruaue 
a quien p:ecedíeron la berída ̂ enfermedad que oín'mos 
nafceDe rna p3lab:3 qye ofje Bíeremfasqueel fcño: ba 
bla al cojaçoft abjafado:a como fuego.i^rr manera aue 
las fUD-ças co:po:ales en ninguna manera to pueden He uar. ^nfiloDíKelfaftctopjoplpecta^attídenrrtpfaí-
mo:mf co:açon felpa ínflamadórmís lomos febafí muda. 

bíenesllamadpñiegoelmíímo^ios po:que enííorï-
templacion Da luj al alma reaelando le Síandes fecr^oe 
Bájela ceníja Dándole rerdadero concfmiento De b¿ mílcíad. .fo:tíficaelco;acofíDertcrrando oe cltocíafla· 



ñ f i ]^^ontgt)ccohtcmpïaclon« 

quejáis te moj/fcgi ï t i Icemos oe los fanctcs gïpoUoíes 
cjuanda refdbíeron el cfpfrítufnticto en figura De lengu 

Ifxftcr.K 

ter lo3 ojos tan inf lamados Del íHc^ ̂ íTueromo pudien 
dofe tener cato Defmatada t aflí como muerta, a q u í Df 

15e que fe leuanto el IBeE De fu tb:ono mu^ ap:éfuradamc 
te/^qucleDfico. ^ « e aue^al^efter ço pueftro Ixrma" 
l io fois no témalas. Ujftos fon los fano«:s que el cfpofo 
¿ t j j í f l o Da a fu efpofata quien c5 palabras amo:ofa8 r i -
endo la efí c ontemplacion: luego confuela quitándole el 
temo:p.Di5iendclefer fu Ipermano qucDefu Ipumanidad 
íc peílió. 0 que fuautdad es al anima oç: tan Dulces pa 
íabjasmo tengas temo::no fo^jue? para caHígar tus pe* 

ic te 1« ccadostitnol^rmanoparalpajertemerccdes. F i o a tas 
K jw. ig. ^̂  jg acuerdes oe tus peccados palTados: que r o 

fegunpjometi po:cl 'È^:oplpccta igjeclpíelj^a los tengo 
pueRos en oluido. lRo a t a s miedo al d e m o n i o que te a* 
menajatni al mundo ni ala c ame . y o fot tu Ipcrmano/to 
fuDefenfoz/tequienmirarep02tubonrra. i f- l ía let fio 

, es contra t i no temas, ^ e fangre "real rienesilíbertada 
jLiDoiad erestefpofaDel í f tet Délos ciclos t t i e r r a . 0 raíame 
f c i eipiri ¿^í(j8ipermano quanta es ía l ibertad Delraron efpiritu^ 

/ 

J 

r itu fancto alU efta la l iber tad. ^ 
¿aflañttodo lo menofpzecian t fuellan/ folamcute nruié 
do a l feñoj Delmundoí a quien feruires mut continua^ 
mente re inar . ¿Ifeas po:que el anima ficnta fu l ibertad 
t fea feguraDc tan grande tbefo:o:Di5e ago^ael jgfpofo 
¿b2i3onuef l roTf\edemptoj . lRo temas anima que no 
eiïas fubfeta a ninguna l e t . y ote guardare tus l iberta' 
de8;fabeqüeerescItentaoequalquícra temo^E De toda 

I r t i l g i ^ 

' ' * •* 
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\ jTíy ^apitulo^yî  (f>n .fo. dícfííl» 
feriiídmTib:e.í. 
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Boíío. ^nacofa 
me marguíila mu * 
clpoertcfla oámírsi» 
cf on t>c!a 
lïert Defniaec»:c<y 

mofiendo oc cafa pues eraefpô  
fa Dcl ÍRc^ fe le Ipfjo rftieiia fu víU 
ta p fe efpamo en tan grándfíTí̂  
ma maneïu '̂poíque fila Iftegna 
ïc^bba fe admiro caH quedo 
íin fnerça quando entro eiícafa 

&cl ïf\et íi?alomon;rerna rajon mû  grande: pozciuc ella 
era ellrangera;̂  en rodas las marauíllas qñc í?ío / el con* 
ciertoDecafarmaniaresDemefaTíÇranfabidurfaDcSjr 
tomonfel?allauaniíeua. XIlbascpeBeflcr feadmíraP 
fe íkndo ran oe caf̂ ícllo me poncaml en grande admirâ  
cíon. gluguOíno. ^08cenepsnmcí?ara5Qttl?ermam^ 
po:qiie alai?crdadàçmu^gran fecreto. éabedcjue fc«» 
guíT of3e igfatae:la bíenaucnturanía DetosManetos es 

(vnaadmiración contínua:qiie el bíenoifturado íant̂ fii* 
m llamo manna que nadie fabe fu guílo fino elqije lirefi 
cibe«.íl^mia quiere Dejírrqoe cofaes cífat y ce rna aia 
bançamuE grande oe ^ios naeflro criado? / t^ñóz] 
qüe Del principio que le go5an toa glngefea g bienauení 
turadosínolpajenfinoadmírarfe/EíaitOc fweuo orco» 
mo ej pzimero oia.T para fiempje en eternidad. ^ bon-
^fumma. 0 poder írnTrenfo, @ fabídoria infíftító 
0 grañdeja De nuertro Í©ío8.TBedemptoj ̂ « f e i r S 
^ io im^nocbct^m. euan magnífico em 
bjaa. euanfagfentííTímoenla souemacton^K 
fuacriamraa • ̂ .uan bueno e quan fiiaue a tod^ fea 
cofas qae ¡pijo, ígn manera qae eí queea n w E o S a 

lo.® 

(QucRto 
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«ciud es mas oc cufia: íjqüel mas fe ¿idmíra eh la bfcíi 
«ttenturanja^ y qukn mas go3at)e ̂ f o s con nia^ojes / 
motíoosfeefpanta/Délas grandejas oeeíTe mtfmo^i« 
os,y po: la mjfmg rajón encfta pida el alma qne es mas 
contemplatíua I arnque mu^ De cafaig efpofa Del IPieç oe i 
glczta ̂ efu JÜpJíílo tiiienro Bcdempto::como aqui 0C3Í 
mos peía rqpna 1B>efier. jC;ada Día fe ba oe admirar pa-
refciertdoltífer cofas mup nueiías lasque enla contempla 
ció fiéfe oe ® ios nneftro feño2.y am oeue^saquí notar 
que rogándole el IKe^ qQélab^blaííetella caUaua:po> 
quefu'erdaderosfonlos fentímíentos oel efpírítu enel 
¿lníma:la mejo? pzuèua es d filencío oda lengua. 
btasoejíaque afconderd facramento oelff\eit! era cofa 
mucbo buena, y nueflroIñedemptozJ^fuiCbíííto má 
do alos tres j^poRoles que efluuíeron enla tradigurací* 
omqae nolooíjrdTf n a fuslpermanos; y a w la re^na oe 
los Sngeles rirgen fancta ¿ l i a r í a nada oe tan gran fê  
creto como fue auer concebido al ii»erbo J^iosoíro ql.fan 
cto 5ofepl?.)^al1a que el ̂ ngel fe lo reudo en fueños: 
le recpnto el mgfterio. y poj retttui^ era ̂ a el niño 
(lisoemasoefetmefes. jSraníofpecbatcnjiio queelfe 
ñojiiOHOS comunica mutilas cofas; poique luego.oa!^; 
mospiegomrmoííddopojrosmífmo con qiianto auifo' 
os guardaEs pe no |?abiar algun fecretot a quien fabega 
queiuegolol^aoeoejír Iz oefcobJir , í lfeaspo:que 
podria auerfajon que en pablar cofas femcjantes S^.í* 
osinucgroferíoj fe firuielTe martda a o;a d íñeg j^fiuero. 

>fapeílefquel?able;Di3lendo/i^oí quenpme 

l Sl^ó^ña^eno Regracias infinitas, g^res palab:asmii 
^ riotabíes oíco, ]top:imerofaellamandole glngel 
Dellécíroíjpojqúeel¿lngd feguftnueílro padre fancto 
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a«(?u.qerç oejír enibíado. S í cdo pues nf ó rcdéptoj éÁ 
bíado pel padre po: refpecfò oel oficíot le podremos lla- 1ío.<5.f 
mar anseliarn^fegun iiaturale5apoj ferí)ío8 es criador 
pelos angeles.ígl es admirable po2 íit infinitapodèrífa* 
bertbondad,Sieneelroftrollenç Agracias pojqeles 
nfa eabeçatoe c m plenitud fegun oije fant guan todos 
recibimos abundancia í gracia.^ jo^Xomo t§to agra i 
de.efte fueño De còtéplacion al efpofo c^iilíacomo De5ís ' ' 
aquí q el pefpíertaa el alma:'®ug.ig8 verdad ̂  le agra^ 
da tanto q el mífmo fe tpaje relado: para qnadie lainquí 

cpbe.j.f. 

iiiv^ jjittuvwuv í-iuuv tiicílo; ücienaio a mana magaaic' 
na Dc fu l̂ fa niartba:que quería impedir la contemplació 
ort.ÜfeasalfineHamosenelíeDeftierroa Donde la rida 
contemplatlua fe ccmíenfat^ no puede muc^o Durar ¿af 
ta q enelcieb fe Btecione3arto es grá merced 6 Diosco 
mo nfó ̂ dre fanto auguflín t fant grego:ío: t los oti'os 
fànctos cpnficflan:qu€ enefla mifera rída le nos De algu' 
n¡3<ert;eUabe aql grá fuego De amo: q en ípíerufalem lace 
leflial:Di5c j^fa^as ellar encendido, y ^ alguna 6;ota De 
rocío De aql gran mar océano De c5t¿ placíon:qlo'8 fetos 
gp5an éla carcelDefle cuerpo mojtal bíuíendo.¿¿asmí 
radl?ro q pefpucs que refpondío lare^naldelíer: luego 

i - • - - - ~ T ' ' ̂ •'̂· "r̂ .̂wŵ  ^^ • t̂ t̂ I Í OS ̂ ^̂  
paliar ala rída contemplatluaj^n manera q todo nfo óf 
canfofearcpofarenlosbjaçps De Jefii c^jírtoDíjiendo 
conla efpofa.S>umano Ejqukrdaelía Debajo Demí cabe 
çaíE con fü mano.Derecha me finieftra 
es la í?ída actíua bien llena,D< finiertrosf. trab^fos:Dcl08 
qualca martbaturbada fe queitauatmas comò fea mano 
Del e f p o f o f e De lleuar en pacencíaíteniédo muE fir 
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m efperatiça ̂  tioeubjaçara con fu mano ocre^a: ̂  e ® 
contemplación ptrfcctaXupo p:f ncípío t gurto fe o® 

alos amadoxs oe ©fos enllà «idd po: gfa:^ co plenitud 

rê es Pe os exercitar enelle pergd De o:acíon t monte De 
contemplación poiqneel fcnoí Dd mnndo ojtclano 6 ta* 
ksrergdesjosDara po: tnjeftrotrabafo mû  complida 
pagatDandoos en pjcmío a ti mífmo.0 2olb.o@.nede d 
efplr í tu fancto conruerti a anímard qual be Íicmp2e fauo: 
a wjenros oelTeo8:q«c d mcmo:íal De amo: fancto pues 
t-a erta acabsidorno es rason que le pongáis en oluído:d 
qual efpero per con DdTeo.fflugulK ̂ a en todo la «iiía 
nfo Dios d qual en todofea glozíficadot alabado. áuí-
da opo:tunídad POS le pepeï:s.Solamete fupUcad a fu oi 
Hína mageftad que las animas Taqué algún íructo t para 
que abon-eciendo Íhs pecados conojcá a fu criado::̂  co-

^ ^ M tt A a M M ^ 

labtenauenturança.̂ men.̂  

C S l c a M c c l U b J ó l l a m a d o m 
gel De ojacíon:̂  monte De contéplacion: Í?ccl?o po? 
- rn rdígíofoDela ojden Delbienauéturado padre 
• 'fanctoglHgurtimbfrf^doaltHuHriirimo 

: Xeño2DortjCb:4flouarí̂ onceDe!ÍLeó • 
^ ouq De ̂ rcos.íc.^f ue impzefTo 
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